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NOCAUTE., J  BÉBÉ  Hfei  is  laia  ao  "Correio  Paulistano 


Momentosas  e  interessantes  revelações  do  illustrc  diplomata  —  A  actuação  do 
Brasil  na  Republica  Argentina  —  Commercio  c  política  inlcrnacionaes  — 
Como  ecoou  na  importante  nação  irmã  a  eleição  do  presidente  Julio  Prestes 

Como  enviados  dosln  folha  i 
Ruonoa  Aires,  Innugurando  n  li 
iilin  da  passageiros  da  “AoropoB 


liollnndczes  estão  porfeltamcnto 
ao  par  da  noera  situação,  assim 
como  gabem  quo  Washington  Lula 
a  Jullo  Prestos  não  podem,  nom 
por  pilhéria,  ser  contundidos  com 
os  liiipaxaveli  prêgndorcs  do  II- 
bcrnllsnio  Intorciselro.  Dnhl,  o 
nenhum  doo  da  sua  campanha 
Ini  patriótica. 

A  era iido  operação  quo  o  ctifó 
reolãmiiva  não  deixará  do  ser 
rcallsnda,  dependendo  apenas  du 
nornuillz.içno  doB  mercados  mu- 
iietailos.  E  o  exaino  das  propos' 
tun  proMCguIrum  som  Interru. 
pedo. 


Jã  temos  flito,  com  a  plena  approvação  ÜoS 
interessados,  que  o  governo  do  sr.  Julio  Prestes, 
íicl  ao  programma  que  se  traçou,  desde  o  seu  ini¬ 
cio,  voltou  todas  as  attcnçÔcs  para  o  café,  dando  á 
nobre  classe  dos  fazendeiros  provas  (liarias  do  seu 
devotaniento,  concretizado  em  actos  c  em  realiza¬ 
ções  notáveis  que  llic  grangearam,  ntcrccidnmcn- 
tc,  o  titulo  de  “amigo  da  lavoura’’.  Iíffcctivamen* 
lc,  o  sr.  presidente  Julio  Prestes,  reconhecendo 
residir  no  café  a  fonte  de  maior  riqueza  da  terra 
paulista,  tudo  íez  c  tudo  vem  fazeudo  no  sentido 
de  deíendel-o. 

O  empréstimo  de  vinte  milhões  esterlinos, 
agora  realizado  com  tanto  c\ito,  destina-se,  como 
ainda  liontcm  vimos,  cxclusivamentc  ao  financia¬ 
mento  c  á  defesa  do  nosso  principal  produeto. 
Essa  é  a  mais  eloquente  prova  da  solicitude  e  da 
firmeza  com  que  o  governo  paulista  attende  ãs 
necessidades  da  producção,  procurando,  por  to¬ 
dos  os  meios,  amnaral-a  c  àssistil-a  com  cfficicn- 


iillilcn  n  Inicio  da  fnlloncln  <lo  In- 

l 

diluirias  riorccconlca  o  quo  podom 
cooxlollr  cm  variou  ifitzes,  dei, do 
quo  não  ao  entravo  u  orbita  d« 
mias  uctl vlüatlon,  com  nicdldao 
protecrlonlrdas  excoHsIvns,  que,  nl, 
na  appartncln  o  no  comctjo,  dão 
a  linprcmião  do  favorecer  u  dalcr- 
nilniiiln  pula,  cm  detrimento  dos 
demola,  num  futuro  mala  proxl- 
iiio  do  quo  ao  Imagina,  produz 
não  rã  no  nnlmo  do  uonnumldor, 
quo  ó  a  principal  vlctlma  da  In¬ 
grata  campanha,  como  tnmhcm 
no  proprlo  produclor  llludldo,  n 
convicção  du  vonludo  subida  do 
une,  nem  sempre,  no  pãdo  nsscgu- 
rar  oxltofl  commerclaon  definiti¬ 
vos  pnra  nenhuma  Imluntrla. 


poz  termo  As  grandes  questões 
do  nonio  Conllnonlo. 

1.  liflo  ser  A  nom  o  Parnguny 
liem  a  Uollvln,  quo  hão  do  quo- 
lu-ar  cana  tradição  americana,  qua 
ã  o  procoano  Jurídico  o  sadio  de 
resolver,  doutro  da  puz,  ques* 
Clc#  do  natureza  da  quo  tom  se¬ 
parado,  Infolhimcntc,  na  duns 
Hympallilcun  o  nobres  nações 
incdltorrnneas". 

rqjto  ECHOAltAM  NA  ora  mim 
NAl.Vll»  III  MA  AS  ULTIMA* 
IHIAMLHHtAS 


o:<  nossos  Estudos  do  mtt  e  o  du 
.Multo  Grosso. 

0.1  plantadores  do  Missões  o 
Corrioiitcs  querem,  A  viva  forca, 
induzir  o  governo  u  iidoplur  ino- 
dldus  do  um  protarcloiilnmo  ex¬ 
tremado,  quo,  faliilmcnlp,  ao  se¬ 
rem  esfntiolcchlaa,  errarão  grave» 


,, L-  „  in-inrc  soffrcu  fel  o  urnsii. 
.Mndi  assim.  porém,  não  dolxã- 
,  a,  de  nrcnr  com  as  consequências 
,|n  deeoqtilllbrlo  dns  mercados  cx- 
Ir.murlroí,  rtns  qunes  sempre  do- 
|imit  nos  c  dn?  qunes  alada  de- 
piaillfimos  qunndn  an  verificou  o 
!  rniMavtl  •craek".  provocador  da 
briíew»  e  violenta  do  lodna 
d.  •oMijães  e  do  retratniento  dos 
,  :i t : t n .  A  ctnrlvldniiela  o  n  npe- 
i  |e  i|o,i  governos  da  rtepu- 
h*  ,  e  de  São  Pnuln,  entretanto, 
•nm,  puíram,  cm  breves  dlns,  cti- 
fícstar  c  íoiutiiar  a  situação,  que 
,|,|T- untava  apavorante,  o  n- 
,  i ,.r  o:  -i tic  se  hnvlnm  úclxndo 
: ' : .>[•  pelo  nervosismo.  Ao  passo, 
i  ,| itc  ou  llluatres  dirigentes 
,!  •  ,1,'ftliiej  do  Brasil  c  do  tiosan 
i  *uj,  trabalhavam  com  cfflclen- 
,  .  e  p.iJrlollsiiio,  prooccupndoB 
i  ..  p.irnr  es  classes  produeto- 
defender  n  uqssn  rlquc- 
■  ,  p«,|i,uio  núcleo  do  ugltn- 
:  trmsférmava  a  delineio  da 
I.i  Vi  novayorlclm  cm  arma  para 
«•  m=  'xpIõWçães  poli  tiras  com 
o  Multo  do  Miílspír  n  Invoura 
i  p  sAverno,  que  tudo  fizera  e 
•iba  fazendo  cm  reu  hencflrlo. 
I'  p  r I  cisa  campanha  derro- 
i  ‘i  nã-'1  t.  ciasse,  nnuunclnram, 
pr!n  vsrbo  do  sr.  Neves  da  Fon¬ 
toura  e  de  outros  Irreflcetldos, 

•  ué  n  revolução  não  tardaria  em 
v,  id.lennr  o  Brasil.  Seu  plano, 
mo  •  vK  virava  dois  escopos: 

nitrar  ■  cinera?  conservadoras 
iri*ir.«  o  r.f  -'rno  e  estabelecer  o 
pacl'0  nr-  mercados  financeiros 
1'iaadlacr,  trancados  no  mesmo 
i  ,  i  ,)ue  a  Aehacle  Vflrifleadu 

•  •li  Npm  Vr-rl.  nrrdzAva  fortunas 
•pcrlorés  rendas  de  Brasil, 

il  •  -  *  •  ulthiir.’  quarenta  aiuion. 


pilai  eul-amcrlcnna,  tlvemoa  a 
grata  satlsfnção  do  permanecer 
selo  dlns  na  grando  e  Impommto 
metropelo.  Alt,  uma  das  primeiras 
vlxltns  quo  flzeiiton,  foi  ao  embai¬ 
xador  do  Brasil,  Junto  no  governo 
da  nação  amigo,  sr.  (Ir,  Rodrigues 
Alvos,  dlplomota  dotado  do  gran¬ 
de  atilamento  o  largueza  do  vi¬ 
são,  qualidades  quo  a.  exc.  tem  a 
aorvlço  de  solida  cultura  o  nrto 
do  cnptlvar.  Dnhl,  cortumcnte,  o 
prestigio  quo  dosfrucla.  Dlrlglmo- 
nos,  entãn,  pnrn  a  majestosa  si¬ 
do  da  Embnlxntba  Brnsltolra,  si¬ 
tuada  cm  Collao,  1 555,  ondo  o  11- 
liixtro  ropresontante  dtplomntleo 
nos  acolheu  com  a  sua  natural 
fidalguia  do  maneiras. 

Apéa  ligeiras  trocas  do  Impros- 
s5cs,  e  de  havor  dcrcrlpto  a  nos¬ 
sa  vingem  acren,  arrlscãmos: 

—  Não  nchn.  o  sr.  eiubulxador 
Inconveniência  em  dizer,  para  o 
"Correio  Paulistano”,  algumas 
palavras  sobra  a  sua  actuação  na 
Republica  Argentina? 

—  Ao  contrario;  constituo  pa¬ 
ra  mim  uma  suprema  ventura  fa¬ 
lar  pnra  o  grande  orgnm  do  Par¬ 
tido  Republicano  Paulista,  onde, 
oin  1903,  quando  alt  brilhavam  as 
pcnnns  doa  nossos  Inolvidáveis 
patrícios  —  Horculano  do  Freitas 
9  Antonlo  da  Godoy  —  ambos, 
roubados,  tilo  cedo,  ao  noeso  con¬ 
vívio  e  í  política  do  nosso  mode¬ 
lar  listado. 

Escrevia  eu.  então,  para  o 
"Correio"  nines  chronlcas  políti¬ 
cas,  datadas  do  Rio,  algumas  das 
naquello  tempo,  at- 


Os  agitadores,  porém,  fingiam 
não  acreditar,  encontrando  nu 
Inevitável  morosldudo  das  do. 
marches  motivo  para  ns  suas  ex¬ 
plorações  pessimistas.  Proton. 
dtuia  tose*  cavalheiros  quo  um 
«uiprcUlino  du  vlutu  milhões  es¬ 
terlinos  fosso  levado  a  cffclto  em 
mela  dúzia  da  dias,  quando  um 
elmplus  empréstimo  com  gurau- 
tla  hypotlieenrln,  roolamn,  não 
poucas  vozes,  um  ou  dola  mexes. 
SI  o  proprlo  sr.  Llmlolplio  Cot- 
lor,  necusslUisso  tomar  ompros. 
tados  uns  dez  contos,  dando  o 
subsidio  como  garantiu,  c  pa. 
gaudo  Juros  absurdos,  teria  que 
esperar  fiuuiatms  a  fio  para  sor 
satisfeito,  como  pretender  o  Col* 
btrt  gnueho  fosse  lavada  a  of. 
folto  operação  de  tnmuiiho  vul¬ 
to  cm  mclu  duzia  do  tilas?  SI  o 
proprlo  sr.  visconde  du  Mornos, 
abarrotado  do  dliihulro,  exigo 
tanta  cousa  o  leva  tanto  Umpo 
pnra  survlr  empresas  prosperas 
como  as  üo  "consorcio",  como  ad- 
mlttlr  rupldoz  meteórica  paru 
obter  do  estrangeiro  quagl  um 
milhão  de  coutos? 


UliRICOUS 
—  Fodoria  o  sr.  omhnlxndor  dl- 
zer-nos  ulgn  sobro  an  Impres- 
sOos  causadas  na  Republica  nr- 
goiillmi  pelas  nossas  ulllmnn 
eleições? 

— >  “Com  o  maior  prazer.  E,  pro- 
seguindo:  Aqui  so  ncompnnltou 
com  Interesso  o  desenrolar  dn 
nossa  campanha  eleitoral,  o  foi 
multo  conimontuda  a  ordem  e  a 
tranqulllliludo  doutro  dn  qunl  se 
realizou  o  pleito  em  todo  o  nos¬ 
so  vasto  torrltorlo.  Alguns  Jar- 
iiiies,  mui  Informados,  so  fize¬ 
ram  éco  do  rumores  do  quo  após 
a  eleição  so  produziriam  acouto- 
clmentos  graves,  do  caracter  re¬ 
volucionário.  Apressol-mo  ora 
dcBincntlr  somolhnnto  ruído,  mos¬ 
trando  a  Itidolo  paclflcn  do  nos¬ 
so  povo  e  o  patriotismo  dos  nos¬ 
sos  homens  do  Estado.  E  accros- 
No  Rio  Grande  do  Sul, 


Seria  Inmbem  pnrn  desejar  que 
er.lnbclcccsKonms  pnra  na  norsas 
laranjas  na  Argentina  um  regí¬ 
men  pormanento  na  rogulamcnla- 
çfn  dns  exlgonctas  ostahctecidns 
liara  n  nua  Importação,  todas  de 
caracter  do  defesa  sanltarln,  mus 
que  estão  A  morefi  dn  promulga¬ 
ção  nnmral  do  um  docroto  espe¬ 
cial. 

Estamos  Inleresoados  om  obter 
i|uo  o  novo  decreto  não  estabe¬ 
leça  prazo  o  soja  redigido  do  fôr¬ 
ma  a  evitar  as  gestões  dlploma- 
ticus  que  somos  obrigados  a  re¬ 
novar,  cada  anno,  pnra  o  mesmo 
fim  o  quo  são  sempro  morosas  e 
projudlclaes  nos  Interesses  recí¬ 
procos  dos  doln  pulzes. 

HE  nu  la  ii  ronnttNTE  nr 
TUHIdTAS 

A  esteurSo  da  Unha  do  TAoyd 
Brasileiro  nos  portos  rio  Prata, 
bem  como  an  companhias  de  na- 
vegnçpo  ncroH,  têm  concorrido 
multo  para  ealnhclocer  uma  re¬ 
gular  corrente  do  turistas,  quo 
sqrvlrfi  para  favorecer  u’a  me¬ 
lhor  comprobensAo  entre  brasi¬ 
leiros  o  argentinos,  fortalecendo, 
notavelmente,  ns  htiHCs  da  nossa 
cordialidade. 

Alóm  illsso,  a  nova  linha  scrvl- 
ré,  lambem,  pura  lovnr  os  pro- 
duetos  nigcntlnos  aos  portos  do 
Nortu  do  Brasil  e  vice-versa, 
abrindo,  asnltn,  pnra  os  dois 
grandes  vizinhos  perspectivas 
novas  de  grandes  lucros  commer- 
clacs". 

Nesta  altura,  quIzomOB  ouvir  o 
sr.  dr.  Rodrigues  Alves  sobro  o 
sompro  pnlpllnnto  assumpto  do 

POLÍTICA  INTERNACIONAL 

Attcndondo-non,  o  lllnstro  '11- 
ploniata  começou  n  declarar: 

"Quanto  A  política  interna¬ 
cional,  proprlaineuto  dita,  não 
podemos  sínão  dlzor  quo  cila  of- 
ferece  garantias  absolutas  para 
a  paz  continental.  O  prosidonto 
Jrigoyon  6  um  pacifista  conven¬ 
cido  o  slncoro,  o  seu  pacifismo 
tom  so  rovclado  de  forma  Inequí¬ 
voca,  demonstradora  >la  sua  gran¬ 
de  devoção  pela  harmonia  Inter¬ 
nacional.  O  mesmo  se  pódo  dizer  do 
nosso  prusidente,  Washington 
Lula. 

A  unlca  cousa  iiiio  prcoccupa  a 
attenção  americana  6  o  litígio 
pnrnguayo-boliviano,  quo,  tudo 
(az  crer,  oncontrnrâ  sua  solução 
definitiva  no  arbitramento,  que 
(oi  o  remcdlo  salutar  que  sempre 


S.  cxc.  o  sr.  embaixador 
Rodrigues  Alves 


duniuos  para  os  Interesses  dos 
nossos  Estudos  urrnloiros. 

Accu*am-noa  do  fazor  o  “duin- 
plng"  para  desalojar  doa  merca¬ 
dos  iirgcnlluaa  o  seu  inato.  Isto 
é,  o  mato  do  Missões  o  Corrlen- 
tes.  Nada  menos  verdadeiro.  O 
"ditmpliig"  é  uma  manobra  com- 
morda  1  que  nó  faz  o  Estado  quo 
nceesslln  desse  procedimento  pa¬ 
ra  impór  por  preço  inferior,  de 
custo  determinado,  o  produeto 
om  certo  mercado.  Orn,  o  Brasil, 
quo  tem  u'a  míio  de  obra  mais 
barata  quo  a  Argmitlnn.  quo  pódo 
uollocur,  sem  artificio  du  qualblu- 
do  iilguum,  o  neu  mato,  aqui,  a 
menor  proço  que  o  nacional,  apo- 
«ur  doa  fretes  e  ilos  direito::,  não 
só  brasileiros  do  exportação  co¬ 
mo  argentinos  do  Importação, 
não  tem  porque  lançar  mão  do 
expedientes  douta  naturuzu.  E, 
depois,  só  ruz  "diimplng"  quem 
possuo  um  gniiido  mercado  Inter¬ 
no  e  outros  externos  onde  possa 
roEurelr  os  projuizoa  quo  essa 
manobra  curtosisdinu  requer  pa¬ 
ra  quem  a  fuz,  o  o  Brusll  não  tern 
gramio  mercado  interno  nom  ou¬ 
tros  externos  para  collocar  o  sou 
imito  rilórn  da  Argentina,  ondo 
pudesse  rohaver  o  dinheiro  dls- 
pondUlo  com  somolhanto  expo- 
dietile,  para  cile  nbsolutamcnto 
desnecessário. 

Nessa  questão  como  om  todas 
us  questões  ondo  se  conjugam  in¬ 
teresses  do  varias  nações,  o  es¬ 
sencial  C  o  estabelecimento  do 
normas  gemes  o  uniformes,  por 
melo  do  convênios  ou  uccordos 
intornncionnos,  quo,  resguardando 
o  Interesse  particular  de  cada 
uma,  uftlrmcm  o  sentimento  de 
umn  solidariedade  commcrelal 
pratica,  cfflclcnto  o  vantajosa  pa¬ 
ru  todas. 

A  guerra  eoinmorclal  nunca 
produziu  resultados  remunerado¬ 
res  para  ninguém.  Ella,  enfra¬ 
quecendo  as  partes  interessadas, 


contei 

por  exemplo,  o  dr.  Borgos  de  Me¬ 
deiros.  quo  tem  grandes  roepon- 
sabllldades  na  política  e  que  ó  o 
chufo  Indiscutível  do  um  grande 
partido,  JAmnls  ntlnilUIria  que  so 
superpusesse  ã  vontade  das  ur¬ 
nas  a  violência  dos  homens".  3. 
oxc.,  depois  do  accender  um  ci¬ 
garro  paulista  quo  lha  offercca- 
mos,  afflrmou-nos:  E  não  mo 
equivoquei.  O  grande  brasileiro, 
hoje  afastado  da  nctivlado  do 
governo  mas  cuja  opinião  e  con¬ 
selho  são  acatados  por  todo»  que 
véem  no  grande  cidadão  conjuga¬ 
dos  oe  attributos  da  um  uuthen- 
llco  homem  da  Estado,  mostrou, 
com  sua  entrevista,  quo  sabe,  nas 
horas  solonnee,  collocar  o  Inte¬ 
resso  da  pátria  acima  das  pai¬ 
xões  partidárias,  a  paz  o  traqull- 
lldado  da  Nação  cm  plaoo  bu- 
perior  ás  manobras  políticas. 


Nn  tiipvltnvel  demora  para  u. 
completa  solução  dos  empresU- 
nios,  pob,  alllauclstas  e  demo¬ 
cráticos  phuntaslaram  balidas  o 
aiinuiioluram  o  fracasso  das  ne¬ 
gociações  cntnboladus.  Mas,  co. 
mo  sempre,  foram  desmentidos  po¬ 
les  factos.  Os  vlnta  milhões  es¬ 
terlinos  vieram  cm  óptimas  con¬ 
dições,  nposnr  do  não  ser  nindo 
ilo  folga  a.  situação  dos  prestamts. 
tas, Operação  desso  vulto  sõ  foi 
conseguida,  nestes  últimos  tem. 
puí.  pela  Argentina  o  pela  Allcma- 
nhn,  prova  do  credito  de  que  go. 
zum  o  Brasil  e  São  Pauto  e  du 
confiança  que  Inspiram  os  sous 
patrióticos  governos.  Sim,  por¬ 
que  nposnr  dns  nossas  inoxgot. 
tavols  riquezas  o  das  nossas  pos¬ 
sibilidades,  nada  obteríamos  si  os 
banqueiros  não  conhecessem 
pe-rfcltnmcnto  bom  o  grande  ad. 
mlnlstrador  que  6  Jullo  Prestes, 
A  acção  do  emlnonlo  estadista 
vem  sendo  acompanhada  com  vi¬ 
vo  latoresss  pelos  detentores  dos 
capitães,  quo  nunca  lho  recusa¬ 
rem  o  eeu  applauso  e  sompro 
renderam  Justiça  A  sua  prudên¬ 
cia  o  A  sua  honesUdudo  admluls- 
Iratlva. 


[qunes  foram, 
tribiiidas  a  meu  pae,  quo  então, 
presidia  peia  primeira  voz  os  des¬ 
tinos  do  Brasil.  Essa.  coilnbora- 
ç.ln  varina  vazes  dou  motivo  a 
polemicas,  quo  assustaram  o  nos- 
fto  grnndo  rodnelor  chefe,  quo,  a- 
pesar  de  polemista  consummado, 
não  gostava  do  polemicas. 

A  minha  carreira  do  Jornullsta 
Col  rapida  a  fugaz,  pois,  formado 
em  Direito,  fui  logo  nomeado  pro¬ 
motor  em  Botucatu',  para,  em  se¬ 
guida,  Ingressar  na  diplomacia. 

Sam  quo  forçássemos,  esperando 
a  eccasião  propicio,  abordámos  s. 
exc.  sobre 


0  commaiídante  geral  da  Força  Publica 
c  outras  altas  patentes  da  milicia  pau¬ 
lista  manifestam  o  seu  elevado  apreço 
ao  antigo  secretario  da  Justiça  -> 

Representando  a  Força  1’ubll- 
c.i  de  São  Paulo,  «tiveram,  hou- 
tom,  ãs  16  horas,  no  gnhlnote  do 
sr.  dr.  Sallcs  Junior,  secretario 
da  Fazenda,  oz  srs.  coronel  Jo- 


1  -  fntrcténlo,  não  Impediu 
<|  i-  o  credito  d«  São  Paulo  e  o 
pre  ttgío  ,1o  -çq  governo  rcalizn- 
(i  t  honcíln  conscfftil-zem,  pa- 
i.i  erullr  a  lavoura,  nm  credito 
ilnji .  Mtlhõe»  esterlinos,  primeiro 
vvr»  íc  operação  mnis  vultosa,  ca- 
V!  de  ii  Iver  definitlvnmonlc  a 
ui  :.io  ilncarí.  AobtonçSo  desso 
'ditif.  .ilenhçndo  em  período  n- 
t"‘rv.vilt.->lmo,  sõ  pnilcrln  merecer 
(  anpliiiiso  «I-:  todos  os  brasiloi- 
rcf  '  rir  todos  cs  paulistas.  Ella. 
eu  indo  r  ula.  ro. velava  que.  fó- 
i  dn>  nofu.is  fronteira*,  o  cupl- 
inl  alo  dc-cophcce  «s  grandes 
]•  iiitiifi  ntr>  do  Brasil  e  a  clurl- 
'idiüiclii  dos  .eus  homens  do  go- 
verin).  Ao  cures  do  applauso, 
!'•  r'm.  npporeeeu  a  critica  tola. 
l'-‘.i  coiiquláta  foi  ostnpIdAmonto 
c  in.dMada  truenseo.  O  alllancls- 
«iii,  cota  o  sr.  l.lailolfo  Collor  — 
tvnltet.te  Incensador  da  vespora 
—  d  friatc,  pretendeu  rldlculttri- 
Z' r  São  Paulo,  apontando-o  como 
pedinte  mportimo  o  Indesejável, 
Çur-,  «tfp/ilu  de  tanto  pedir  dez. 
cwiiirgulra,  por  multo  favor,  n- 
pona.i  tii.ijs,  e  n  campanha  prose- 
Kob  M'-,c  tom,  nn  Caiannt  e  na 
bnproiua  dou  “princípios"  carlls- 
Un  A  liqiieza  de  Sio  Paulo  ro- 
P'i.  a  no  cnlM.  Logo,  ora  preciso 
'■'iriili.a,  „  nosso  principal  pro- 
duct'i  do  ixportação.  Era  precl- 
•o  f:tati»!occr  ambiente  do  des¬ 
confiança  nes  centros  tlmmcclros, 
que  lic-vcüntii  permanecer  trancii- 
»'•  para  o  nos-o  Estado. 


nlfnalarão  de  apreço  a  sua  «xc.,i 
quo.  como  titular  da  pasta  da 
Justiça,  nctuou  brllhantemonte, 
Imponrto-so  A  Justa  admiração  de 
todos  os  sous  BUbordinndos. 

Introduzidos  no  salão  do  despa¬ 
chos  da  Secretaria  da  Fazenda, 
onde  oa  aguardava  o  sr.  dr.  Sal¬ 
lcs  Junior,  íoa  uso  da  palavra  o 
sr.  coronel  Jovinlano  Brandão, 
que,  om  palavras  muito  slngolas 
o  expressivas,  disso  da  estima  da 
Forca  Publica  de  São  Paulo  polo 
seu  antigo  socretarlo  da  Justiça, 
não  só  pelas  suas  brilhantes  qua¬ 
lidades  do  ndmlnlstrador  e  do  Ju¬ 
rista,  nras  ainda  pelas  suas  no¬ 
bres  o  raras  virtudes  do  InteW- 
gencln,  caractor  a  coração. 

Ao  sr.  dr.  Salle3  Junior,  om 
slgnal  de  reconhecimento  pela 
justiça  com  quo  sempre  conduziu 
aquella  corporação  militar,  em 
sou  nomo  o  no  de  todos  os  «eus 
commandados,  o  sr.  coronel  Jo-' 
vlnlnno  Brandão  offorcceu  uma 
artística  estatueta  de  bronze,  re¬ 
presentando,  expresslvamento,  a 
Justiça,  Junto  A  qual  se  liam, 
gravadas  em  um  cartão  do  prata, 
us  seguintes  palavras:  “Ao  oxmo. 
sr.  dr.  Sallcs  Jttnlor,  homenagem 
da  Forca  Publica  do  São  Paulo, 
peloa  zcub  commandante  geral, 
commandantes  do  corpos  o  chefes 
do  repartições”. 

Em  brilhante  improviso,  o  ho¬ 
menageado,  bustanto  commovtdo 
anta  aquella  demonstração  da 
sympathla  da  Força  Publica  de 
S.  ranlo,  ngmdoceu.  exaltando 
aquella  corporação  militar  pola 
sua  disciplina  o  cfflolenota,  co¬ 
mo  elemento  da  segurança  publi¬ 
ca  o  como  garantia  da  Justiça  « 
do  Dlroito. 

Multas  palmas  se  ouviram 
quando  o  dr.  Salles  Junior  disse 
as  suas  ultimas  palavras. 


RESULTADO  DA  ELEIÇÃO  1)0 
PRESIDENTE  JULIO  PRESTES 

Na  Argentina  os  eommonta- 
rios  foram  os  mala  favoráveis 
possíveis  e  todos  viram  na  elei¬ 
ção  do  dr.  Jullo  Prestos  a  vlcto- 
rlf.  de  um  grando  partido  e  a  ga¬ 
rantia  da  continuidade  do  plano 
de  goVorno  do  dr.  Washington 
Luis,  quo.  ainda  ha  pouco,  era 


A  ACTUAÇAO  110  IIRASIL 
REPUBLICA  ARGENTINA 


E  o  sr.  embaixador  começou: 

"Falar  sobre  r  notuacão  do 
Brasil  na  Republica  Argentina  é 
falur  sobre  a  tradicional  orienta¬ 
ção  da  nossa  política  na  America 
do  Sul,  que,  salvo  um  ou  outro 
uollupso,  sem  maior  importância, 
se  tem  caracterizado,  de  fârma 
permnnonte,  na  exteriorização  do 
sontlmentoa  Inspirados  cm  propo- 
sitos  do  paz  e  ãe  concordia,  de 
cooperação  e  de  ajuda  mutua  en¬ 
tre  todns  as  Naçòos. 

Os  nossos  problemas  com  a  Re¬ 
publica  Argentina  são  todos,  ho¬ 
je,  do  ordem  commorolal.  O  In¬ 
tercâmbio  do  prodticloa  o  a  for¬ 
ma  do  regulal-o»  absorvo  todas 
us  nossas  actlvldadcs. 

Aimla  ngora  mesmo  aglla-so 
nesto  paiz  a  qucBlão  da  erva  ma¬ 
te,  do  capital  importância  pnra 


Com  o,  operação  quo  vom  de  sor 
ultimada,  pois,  o  governo  Jullo 
Prestes  niio  rendou  apenas  mais 
um  asslgnulado  sorvlça  4  lavou¬ 
ra  o  a  São  Fnulo:  rendeu.o,  tam¬ 
bém,  ao  Brasil  porque  patenteou 
ao  mundo  o  credito  do  que  o  :ioe- 
eo  pulz  destrueta.  Assim,  talvez, 
não  pensem  oa  alllauclstas  o  «9 
democráticos.  Atordoados  com  o 
directo  quo  oa  poz  nocaute,  serão 
capazo3,  agora,  do  dlzor  que 
o  facto  nada  tem  do  extraordiná¬ 
rio,  —  pois  os  capitalistas  em¬ 
prestam  dinheiro  para  recobcr 
juros.  A  rcsposla  4  escapatória, 
porém,  será  faellmonto  encontra¬ 
da  nas  colummis  dos  sens  Jor- 
nneo  o  na  verborrhogla  ôoa  dos 
so  us  oradores. 

Mario  Guastini 


Dr.  Salles  Junior,  secretario 
da  Fazenda 


Moron-Rosarlo  e  a  lueta  do  box 
ontre  Slearetll  e  Castanaga  o  Pe¬ 
ralta  contra  Vonturl,  marcadas 
para  boje. 


do  satisfação  o  teu  tclegrumma 
uommuntcondo-ms  qus  liontcm, 
cm  reunião  da  bancada  bahinnu, 
a  quo  sõ  não  comparecou  o  ro- 
prcscntaula  da  opposlção  esta¬ 
dual,  foi  o  prozado  amigo  recon¬ 
duzido  ao  posto  do  “londor"  da 
mesma  bancada.  Homologando 
assim,  do  modo  tão  expressivo,  n 
indicação  quo  ou  lho  fizéra  na 
reunião  prévia  do  0  do  corrente, 
a  bancada  pretendeu,  não  npo- 
nas  honrar  o  mou  voto,  qulz 
lambem,  Mlnüo  principal  monto, 
dar  publico  testemunho  da  sua 
cohosão  o,  sobretudo,  utteslar  o 
brilho  e  a  corrocção  com  que  o 
"Icader"  da  logíslatura  paasnda 
desempenhou  a  alta  íuneção  po¬ 
lítica  de  quo  om  boa  hora  fõra 
investido,  (a)  vital  Soares"  , 


Vlnlnno  Brandão,  comm.mdanLe 
gora!  dnquella  milícia;  coronel* 
Graça  Martins  o  Eduardo  LeJeu- 
ne,  tenentes  coronéis  Barbosa  o 
Silva,  Silva  Brngn,  San  do  vai  do 
Figueiredo,  Bonvlndo  do  Mello, 
Juvonsl  do  Castro,  Benodlcto 
Soares  do  Moura,  Jullo  Cosnr  Sal¬ 
gado,  Horculano  do  Carvalho  e 
Silva  e  dr.  Rlccinttl  Allcgrettl  • 
major  Josê  Garrido.  * 

A  visita  do  sr.  coronel,  com- 
mandante  garal  o  alta  offlcliill- 
dade  da  Força  Publica,  ao  sr.  se¬ 
cretario  da  Fazenda  nada  mais 
ora  do  quo  uma  slgnlficalivn  ma- 


A  ouu  e.  porém,  que,  no  exte- 
tlvr,  n  Brasil  t  melhor  conhecido 
c  Julgado  dg  qua  oa  alllancistas 
puusm.  Os  banqueiros  lnglezcs, 
americano-,  (raucezcs,  belgas  s 


RIO,  26  (A.)  —  A  Alfandcga 

desta  capital  rendou  hojo  . 

3n5:lifiO?229,  sendo  em  ouro  .... 
11P:Ü01?22C. 


DEPUTADO  SI  MAIOS  FILHO 
tlEUONUUZIDO  A>  “LEADE- 
ltANÇ:'A'»  DA  RANÇADA  ItA- 
1IIAN.V.  —  TELEGRAMMA  1)0 
GOVERNO  VITAL  SOARES  AO 
DEPUTADO  1‘ACHEUO  DE 
OLIVEIRA 


O  HOMEM  E’ 


RENITENTE 


PELA  LAVOURA 


UMA  <fas  ffrvoccu imrucx  cvntrncs 
tio  acltial  governo,  objeclivo  prima¬ 
cial  da  sua  actividodc ,  foi  o  amparo 
ficrnl  da  lavoura  r,  rsperialmcutc, 
n  lavoura  cafeeiro,  base  cr.onnmíca 
do  Estado  a  elemento  cardeal  dn 
economia  da  nardo, 

A  lavoura  stfítpro  esteve  an  lado 
do  governa ,  prcstigiaitdo-o  nas  suas 
iniciativas.  Houve,  c ,  facto,  alguns 
políticos,  not  adam  cuia  democráticos , 
que  cm  nome  dc  uma  supposta  M/fl* 
vaura "  organizaram  um  tumultua- 
rio  " congresso coí»  o  fito  do  fa¬ 
zer  mais  politku  que  da  cuidar  do 
interesso  dn  clnJM. 

Dc  como  n  verdadeira  lavoura 
paulista  sempre  esteve  no  fado  du 
governo  o  de  coma  não  podiam  vin¬ 
gar  qtiaesqucr  explorações,  ahi  trm 
n  prava  nas  ultimas  eleições:  a  der¬ 
rota  integral  dns  democráticos  a  a 
apothcose  do  livra  eleitorado  pau¬ 
lista,  composto,  em  seu  maioria, 
da  genta  da  lavoura,  ao  nome  i Ilus¬ 
tra  do  sr.  Julio  Prestes. 

Agora  a  grando  operação  dc  cre¬ 
dito,  bril/iantcmenta  /evada  a  cabo 
pelo  governo,  vem  demonstrar  co¬ 
mo  este,  por  sua  vez,  esteve,  está  e 
estará  sompro  vigilante  na  defesa 
dos  interesses  dos  nossos  lavrado¬ 
res,  demonstrando  n  intrega  união 
qua  sempre  existiu  enue  taroura  e 
governa . 


0  SR.  Luzardo  c,  positivam  ente , 
duro  com  os  sous  discursos,  quo  não 
so  digerem  nem  com  toda  a  man¬ 
teiga  da  boa  vontade.  Depois  do  ta- 
legrmnntu-morlallta  do  sr.  GeluHo 
Vargas  e  da  entravhta  fulminante 
da  sr.  Palm  Filho,  ainda  fala  cm 
" AlUança *.  Essa  não  fala  apenas 
iiwío  cadavcr  já  fossilizado.  Vai 
além.  Bate  palmas  cnthusíoslicas  ao 
despacho  que  o  amortalhou  e  asse¬ 
vera  uno  exprimirem  as  palavras  do 
sr.  Paim  Filho  o  pensamento  do  Rio 
Grande  do  Sul. 

Quem  exprimo  esse  pensamento, 
pelo  geito ,  è  cite,  /í6er/aãor«  alheio 
aa  P,  R.  R.  e  reiteradamente  desau¬ 
torizado  peto  sr.  Borges  do  Medei¬ 
ros  e  pela  "Federação*  quo  o  <«• 
corporou  ao  nuclca  de  perturbado¬ 
res  sem  prestigia  junto  da  opinião 
publica  e  ewiperi/iaíJo  em  Hiudll-a 
com  lances  drumaticos  da  um  patrio¬ 
tismo  dc  u/tim n  hora. 

Mas,  o  sr.  Luzardo  não  sc  impres¬ 
siona.  Abraçado  ao  esqueleto  do 
ui/tancfojtOi  prometia  agitar,  coma 
si  o  Brasil,  afinal,  se  deixasse  ex¬ 
plorar  pelo  verbo  do  preclara  pla¬ 
giaria  dc  Pereira  da  Sifvn . 

Que  fazer ,  porvm,  si  está  cite 
contente  com  as  bordoadas  que  lo¬ 
dos  o»  dias  rcccbe ,  ate  do  organi  do 
%cu  partido f 


lioso  c  interessante  documento  adquirido  Pelo 
director  da  Bibliotheca  Nacional  de  Lisboa 


( COM  M  UNICAD  O  EPISTOLAR  DA 
TE  D  PRESS) 


O  ALMIRANTE  KATO  DESMEN¬ 
TE  AS  NOTICIAS  SOBRE  A1 
SUA  RENUNCIA 


Dc  ADOLFO  ROSA 

LISBOA,  mnrço  —  0  tenente-coronel  Costa  Velgn,  dlrcctor  dn 
L.MUillicçn  Nacional  tio  Lisboa,  adquiriu  rccenlemonlo  umn  rnrl- 
ülbllngraphlea,  que  mullo  volu  enriquecer  a  eollccção  da- 
'lucilti;  eslnbelcelmeitto.  Trala-sc  dum  exemplar  da  edição  Impressa 
rm  Bragn,  etn  1627,  por  Fruotnpso  Lo u ranço  do  Basto,  da  celebre 
arlação  Universal  do  quo  succedou  om  Portugal  o  mais  províncias 
rto  Occidente  e  Oriente,  desdo  o  mez  de  mnrço  d  625  aló  todo  s- 
,rmhro  õc  dizendo  ser  ordenada  por  Franolsco  de  Abrou, 

tir.turM  da  chhido  de  Lisboa. 

Suppãc-se  quo  este  Francisco  dc  Abrou  soja  o  pseudonymo 
ó')  prerbytero  e  cacriptor  Manuol  Sevorlm  do  Faria,  quo  doixou 
•mporlantes  subsidies  para  a  historia  da  literatura,  da  língua  o 
**'*  crítlca  em  Portugal,  sondo  ainda  apontado  como  iniciador  do 
‘K>-°  Jornalismo  com  s  sua  Relação  Universal..." 

E.-.ta  “Relação"  de  Severim  de  Faria  pareço  ter  quatro  edl- 
c,-r’'  i,  Unta  du  Lisboa,  uma  do  Evora  o  duas  de  Braga. 

Anteriores  ás  “Cinzelas",  do  tempo  do  d.  João  IV,  estas  rose- 
n1'-  das  acontecimentos  políticos  e  militares  que  se  deram  oram 
r‘u  Portugal,  na  época  do  domínio  hespanhol,  no  Brasil,  na  Chl- 
■  bo  Japão  c  noutros  paires,  suo  consideradas  como  »  primeira 
pii1'!.  ição  portugueza  de  caracter  Jornalístico. 


T0K10,  20  (D.  P.)  —  O  che- 
fo  do  estado  mnlor  da  Armada, 
almlnmto  Kuto,  desmentia  as 
noticias  sobro  a  imminencla  da 
sua  renuncia  ao  alto  posto  que 
occupa.  cm  consequência  do  dis¬ 
curso  pronunciado  pelo  primeiro 
ministro  Shldchare,  na  Dieta. 


TEM  GRANDE  REPERCUSSÃO 
UM  DISCURSO  III)  CIIANCEL- 
1,1111.  HAHAO  SIllDEllARE,  NA 
niBfA  JAPONE5SA 
TOKIO,  26  (II.)  —  Os  jorimcs 

attribucm  hojo  i  altas  persona¬ 
lidades  dos  circulas  nuvuvs,  cujos 
nomes  núo  declinam,  Importantes 
declarações,  om  quo  é  objoeto  do 
corri, do  ataque  o  discurso  do  mi¬ 
nistro  de  Exlrungciron,  barão 
Shldohuro  por  ocoosião  du  atiertu- 
ra  da  sessão  extraordinária  da 
Dieta. 

Quasi  todos  os  argumontos  In¬ 
vocados  tendem  a  demonstrar 
que  o  ministro  dos  Nogocios  de 
Extrnngeiros  desnaturou  o  ca¬ 
racter  du  repercussão  do  Trata¬ 
do  Naval  do  Londres  nos  elemen¬ 
tos  esscnclacu  ú  segurança  e  do- 
feen  do  Jupfio. 


CHOVE  TOHRENCIALMENTU 
EM  PORTUGAL 


LISBOA,  26  (Havas)  —  Infor¬ 
mações  do  ultima  hora  adountum 
quo  vários  pontos  do  paiz  so  a. 
cliam  *ob  vlolentu  tempestade, 
quo  ji  provocara  considoravele 
estragos  do  toda  a  ordem. 


O  NR.  GRANIU  VAI  FALAR  NA' 
CAM  '.RA  SOBRE  OS  RESUL¬ 
TADOS  DA  CONFERENCIA 


ROMA,  26  (O.  P.)  —  O  minis¬ 
tro  doz  Negoclos  Extrangolros, 
sr.  Grandi,  falará,  na  Camara, 
num  doa  proximos  dias,  9  ou  10 
do  maio,  a  proposIto  do  orça¬ 
mento  do  Mlnislorlo  dos  Extrau- 
golros,  dorendo,  por  essu  oeva- 
sião,  dar  conhecimento  ao  Par¬ 
lamento  dos  resultados  da  Con¬ 
ferencia  Naval  do  Londros. 


O  SR.  VITAL  SOARES  CUM¬ 
PRIMENTA  O  DEPUTADO  SI¬ 
MÕES  FILHO 

K10,  26  (A)  —  Por  motivo  du 
•nm  rccoiidueção  ao  cargo  de 
“Icader"  du  bancada  balitnnn,  o 
deputado  Simões  Filho  recebeu  o 
seguinte  tclegriummt: 

Bubia.  26  —  Causou-me  gran- 


UUENOS  AIRES  ESTEVE  SOU 
COPIOSAS  CHUVAS 


BUENOS  AIRES.  26  (A.)  — 

Devido  ãs  copiosas  chuvas,  quo 
dusuburuin  hojo  sobre  esta  ca¬ 
pital  «  quo  causaram  considerá¬ 
vel  picjulzo,  foram  suspensas  ao 
corridas  dc  nutomoveli  Rosário- 


ifeOB  ?{•/ 
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phraaci  candente»  «ram  auraé-i 
«m  dotado;  punhos  cerrados  cru- 
znvain  o  ar,  ameaçadoramciit» 
dsntro  da  Csmsrai  na  ru«  hsvi» 
o  barulho  do  povo  o  o  éo»  d:,t 
oançAii  ahooarrslras,  celebrando 
cartm  Usuras  ompnlslradta;  no, 
■luarlols  havia  cochichos  «  Blu». 
mvam-se  pactos  do  sanaue.  d» 
repenls,  a  tumpsstado  «alourou, 
parccondo  quo  la  arraiar  o  tira. 
all.  Tudo  barulho,  apanna.  o  Ur«. 
•II  continuou  a  sua  marcha  «■• 
uonolonal,  apoaur  do  bornartiii. 
mo,  •  Carlos  dt  Campos  rol  elti. 
to  presidente  do  São  1'aulo,  j;u 
fugi  ao  aluato  do  contao  que  «a 
voncsdoroa  abriram  com  os  ve», 
o Id no,  porqu»  ms  dslxsi  isv.tr 
paio  «nlhuslaamo  proprlo  d«  m|. 
nha  ediido,  s  ms  abrlKUSI  a»om. 
Ora  ocolhdora  o  caridosa  d«u« 
Catado  magnânimo,  reducto  da 
llbcrduds,  onds,  como  no  ismpo 
do  Imperador  Trajano,  fax  toi. 
to  vlvor,  omls  «o  podo  punsir  a 
no  podo  querer  o  quo  so  perua. 
Cm  13111,  por  proposta  da  Bento 
□  uono,  tão  coneroso  smigo,  (ul 
nomeado  dolesado  de  policia;  « 
ontAo,  um  Indivíduo  quo  aiò  bo¬ 
jo  anda  desarvorado,  farejando 
a  vida,  dirigiu  uma  carta  ano. 
iiytna  so  dr,  Carlos  do  Campn.i, 
Informando-o  do  mou  p.v.-sdo 
político  o  da  minha  Intrunalgen- 
to  ogorlzn  pelo  bernardlímo.  o 
grande  presldonto  leu  a  carta  « 
não  ligou  aos  moxorleon  qu« 

Io  consignava,  aliás,  cm  cur.  .to¬ 
ga  pobre,  Cra  assim  o  <lr.  Car¬ 
los  do  Campos:  tolerante,  com- 
passível,  propenso  d.  paz,  ao  per¬ 
dão,  quo  preteria  aos  "rigores  ao 


ITol  na  Camaiu  Federal  i|uo  pe¬ 
la  primeira  ve»  vl  o  dr-  Curtos  de 
Ciimpos,  cujo  nuino  os  ncontecl- 
nieutiiii  pollllcns  iimrravtm  com 
lAo  usalgiiiiluilii  uv|denclli.  0» 
InterosBou  da  mlnurla  partldarla  e 
quo  eu  servia  na  Imprensa  a  na 
tribuna,  Impelllnm-nie  a  uma 
uoiitlmiu  verificação  do  huronio- 
Iro  no  Congresso  Nudnmil,  pera 
vor  o  rumo  >'u  política,  ou,  tiAo 
vendo  cousa  alguma,  Inlelrnr-nie 
dou  liimlon  a  empnturnir-mo  gou- 
tomnionle  dns  phnnlnslun  mio  ns 
aglIacAes  «empro  engendram. 

O  deputado  paulista  Impres¬ 
sionava  iiuporloriiionto,  quer  co¬ 
mo  pollllco,  trnsondo  ecnipro  nm 
redur  ile  «I  um  acqullo  Inflnd 
vel  rto  nutellllos,  ou  como  ho¬ 
mem.  ropnrlludo  Inviirlavolmanle 
Morrlnor  e  nmnblllduilvs.  realça- 
dao  por  uma  doeo  expressão  de 
bondade,  que  eoua  olhos  nll  t- 
vnrn  no  coração  do  quem  o  fixa- 
va.  A  blmidlcldudo  do  maneiras, 
a  cortozla  doe  goalon  quo  Ião 
iiaturalmvnte  viviam  na  perso¬ 
nalidade  do  rir.  Carlos  rto  Cam¬ 
pos,  ailrahlrmn  a  minha  utlcn- 
tjílo,  como  uma  cousa  elngiilnrls- 
slma  e  asuAa  conlrasluvel  com 
lantos  outros  políticos,  que  uté 
então  au  conhecera,  uo  debuxo 
rta  minha  mnlloEriiria  carreira  du 
chronlsla  parlnmciitur,  melo  In¬ 
gênuo  o  medroso. 

Era  da  vnr-so  o  conceito  tm 
que  o  tinha  toda  a  C.imnral  A 
gente  sentia  logo,  cá  do  fAra, 
que  em  Cariou  da  Campou  pulsa¬ 
vam  nltrlbulou  Innntas  rto  com- 
mundo,  npeanr  da  nua  repugnân¬ 
cia  oo  predomínio  e  no  mando- 
nlumo.  Elle  dlrlgln  on  neiin  pa¬ 
rca  por  forca  dn  Investidura  d» 
“leader";  man  tainbcm  «nta  »A 
lho  foi  parar  da  inSas.  como  uma 
conccqneitcla  rto  prestigio  do  sen 
nome.'. do  brilho  do  sim  Intelll- 
gencia  polymorpha,  dn  Irradia¬ 
ção  de  nua  gnlnnle  sympnthla, 
da  tradição  do  um  caracter  pu¬ 
ríssimo,  da  sorenn  exaltação  com 
quo  Sempra  defendeu  as  lilíns 
nobres. 

A  Imprensa  opposlcionlstn, 
desvairada  pola  Insânia  política 
do  momento,  respeiluru-o  sem¬ 
pre:  o  na  reserva  cm  que  lho  tra¬ 
zia  a  Individualidade,  póde-s* 
descobrir  Indlstarcavelmeiite  u 
considerncdo,  em  que  o  tomava. 
Prdillcoa  do  combatividade  de¬ 
molidora,  como  Maurício  de  Ln- 
j  corda,  votavum-lho  amizade  tão 
sincera,  quo  qunsl  invadia  as 


De  Santos  a  Buenos  Aires,  em  avião  da  Aero-Poatal 


Em  plena  avenida  de  Mnyo 
“Plnza  Hotel’* 


Do  campo  de  aviação  ao  centro  da  linda  capl 
tal  iul  *  americana 


SENTINDO  A  VIDA  DA  GRANDE  METROPOLE 


(Por  Ernani  Coelho,  nosso  enviado  especial) 


mo,  n  de  abril.  (Eipeclel  pera  n  “forrei»  Feullsfeuo'1), 

efflclal  do  P.  R.  M.  publicava  cr» 
mentira,  pura  menttral  A*  clfrna 
eram  Inlalramenle  faleaat 
Alguns  numeroa  que  oa  Jorna»» 
JA  publicaram,  eutree.  tomado*  de 
mloe  dei  Intereeiedoe  que  oi  co¬ 
lheram  na  proprl»  secretaria,  dflo 
um»  Impressão  do  qu»  foi  mala 
essa  burla  do  Cartismo. 

No  1.*  dlstrlcto,  por  oxcmplo,  o* 
srs.  Paulo  Ribeiro,  Joaquim  de 
Salles,  José  Crtsolla,  candidatos 
da  Concentracio,  apreientam-se, 
rcepeotivamente,  o  primeiro,  com 
30.030,  o  segundo,  com  30.767,  o 
teroelro  com  26. «31  votos,  quando 
npenee  dois  candidatos  do  P.  H. 
M.  estAo  acima  em  numero  de 
suffragloe.  Os  demale  cendldatas 
do  I.*  dlstrlcto  estão  todos  nbul- 
xo  deixa  votação. 

No  3.*  dlstrlcto,  o  sr.  Ludgoro 
Alves,  (Concontrição)  conta 
33.300  votos,  detendo  logo  o  pri¬ 
meiro  logar. 

A  seguir,  vem  o  sr.  Olavo  Tos- 
tcs.  (Concentração)  com  35.332, 
Incluslvé  outros  tomados  em  ne- 
parado.  Oe  candidatos  do  P.  R.  M. 
o  outros  dn  Concentração  vêm 
depois,  cm  ordem  decrescente. 

No  4.»  dlstrlcto,  o  sr.  Mario  Con- 
tlnentlno  obteve  uma  brilhante 
votação. 

No  6.*  dlstrlcto,  os  srs.  Juarcz 
Lopes  e  Jcffcrson  de  Oliveira 
conquistaram  os  doia  primeiros 
logares  da  chapa,  respectlvamon- 
tc,  com  18.736  votos  o  primeiro, 
o  o  segundo  com  18.630.  Os  ou¬ 
tros,  ap  As. 

No  0.*  dlstrlcto,  os  srs.  Frede¬ 
rico  Campos  e  Dolor  Brltto  ob¬ 
tém  o  2."  o  3.°  logares. 

13,  flnalmcnte,  no  i."  dlstrlcto, 
os  dois  primeiros  logares  da  cha¬ 
pa  ainda  pertencem  a  candidatos 
da  Concentração,  com  13.774  vo¬ 
tos  o  primeiro  (Agenor  Scnnn), 
o  com  17.533,  o  segundo,  (Cle¬ 
mente  Faria). 

VA-ae  por  essa  demonstração 
numérica  que  não  mente,  nem  fa¬ 
lha  —  quo  oe  logares  honrosos  do 
pleito  foram  todos  conquistados 
pelos  candidatos  da  Concentração 
Republicana.  Os  candidatos  des¬ 
sa  agremiação  partldarla  que 
não  ficaram  nos  primeiros  logn- 
ree,  vim  logo  a  seguir,  tia  ordem 
decrescente,  em  excellento  coito- 
cação,  em  cotejo  com  os  perre- 
mlstas. 

Por  ahi  se  verifica  como  so  cs- 
E'  preciso  es- 


N#  memento  em  qu«  ealti  li¬ 
nha»  chegarei»  M  conhecimento 
«o  triter,  Jà  •  Connreno  —  Ca- 
Ntara  •  lenado  —  eetari  con- 
•tituldo,  faltando  A  Camtra  a- 
pense  «»  candidatei  doa  Estadoi 
d*  Minas,  e»  quaee,  clreumatan- 
Cia*  conhaeldaa,  Impediram  de 
comparecer,  cm  eondlçBia  regu¬ 
lares,  perante  a  podar  verifica¬ 
dor.  Asilm,  com  eacepção  da 
banead»  mineira,  fodoa  aa  de- 
meia  bancadas,  a  essa  hora,  JA 
•ataria  Intsrrndta  roe  aaua  rss- 
pectlvea  pestos  de  representa¬ 
ção.  Correu,  deese  modo,  o  re¬ 
conhecimento  de  poderes,  para 
a  constituição  da  14.»  legisla¬ 
tura  da  Republica,  num  ambien¬ 
te  de  abaetuta  ordem,  nume 
atmoaphera  de  calma  qu»  JA 
tlveme»  oppertuntdade  de  aicen- 
tuar,  aa  noeea  ultima  correspon- 
denela,  »  qu»  vieram  desmentir 
C*  vaticínios  terroristas  que  os 
remanescentes  da  falleclila  Al- 
Uança  Liberal  andaram,  por  largo 
tempo,  propalando  pam  esta 
ph*«e  d»  pleito  de  l.o  de  março. 

E'  verdade  que  alguns  depu¬ 
tada*  filiado»  A  oppoelção  ci(- 
eontram-ae,  neste  instante,  A 
procura  de  qm  pequeno  fio  de 
efcandate,  a  qu»  ■»  agarrem, 
aervlndo-a»,  para  Isso,  na  Ca¬ 
ntar»,  de  caao  de  reconhecimen¬ 
to  doa  candidato*  diplomados 
la  Parahyba. 

Mae  o  que  conviria  afdrniar 
desde  logo,  4  que  esse  não  dlf- 
fera  doe  demale  caeoa  de  reco¬ 
nhecimento  de  poderes,  nesse 
ramo  do  Poder  Legislativo.  Ado- 
ptado,  pelo  Congresso,  o  crité¬ 
rio  dea  diplomai  —  que  encon- 
tf»  amparo  moral  o  ampla  Jus¬ 
tificativa  na  proprl»  lei  quando 
elle,  etbltmanu,  conferiu  a  uma 
Junta  de  magistrados  federacs  a 
faculdade  de  entrar  no  conheci- 
ràento  da  validade  preiumpttva 
dea  direito»  doa  candidatos  — 
fel  eia»  o  critério  aeguldo  para 
o  reconhecimento  da  primeira 


la  orclieklru,  Ifln  boa,  nJo  toca¬ 
ria  no  rtln  seguinte,  porqno  ura 
"limes  santo",  sexln-folrn  da 
paixão. 


.1  CAMINHO  UO  'TL  AZ  A 
HOTEL'» 


lurai  portencentc  a  todo  o  se¬ 
xo,  dentro  do  universo,  o  fAra 
da  Afrlca... 


Daquello  dia  em  dennle,  certa¬ 
mente,  seriamos  encontrados 
all... 


A  viagem  aorea,  ao  contrario 
do  quo  multa  genle  deva  pon- 
•  ar,  não  4  tão  fatigante  quanto 
a  por  via  forrea.  Não  lemo», 
nlndu,  multa  curtoza  sl  fomos, 
ou  não,  conduxldoe  a  eslo  Juízo 
pola  novldndo  empolganto  que 
no:  absorvia.  O  certo  6  quo  a 
nossa  ImrreosAo  A  essa.  O  argu¬ 
mento  bem  torto  quo  temos  A 
o  de  que,  depola  de  11  horas, 
gastas  na  travessia,  sentimo- 
nos  com  multa  disposição  o 
pouco  cansaço. 

O  automovcl  dn  "Aoro-Pos- 
tol",  om  quo  lamos  nAs,  Baslllo 
e  o  americano,  al<m  da  um  alto 
funcclonnrlo  da  grande  compa¬ 
nhia,  la  cngullndo  a  estrada,  em 
domunda  A  cidade,  ao  “ Plnza 
Hotel".  O  alto  funcclonarlo  da 
“Aero",  quando  lho  perguntá¬ 
mos  sl  era  multo  longe  o  cora¬ 
ção  da  metropolc,  Inclinou  a  ca¬ 
beça  para  traz  e  alongou  oa  la- 
hlus  om  direcção  da  estrada  a 
fòru.  dizendo. nos:  6  all.  Lem- 
brArno-nos  do  "atl”  do»  caipiras 
e,  para  evllar  duvidas,  pedimos 
o  calculo  em  horas.  1  e  30,  do- 
clsrou-nos.  Epal...  Protestá- 
mos.  Pois,  outfto,  cra  quasl  a 
mesma  cousa  que  de  Montevl- 
d  Oo  a  Buenos  Alros,  do  aeropla¬ 
no...  Prompto,  JA  Unhamos 
feito  a  profissão  de  14  aoroa. 
O  americano  reclamava  quo  os 
solavancos  oram  pcorce  quo  os 
"vomous".  "Romou"  A  o  bonllo 
nomo  com  quo  so  hupllsou  a 


13M  IltENO*  Alnug 


FlcAmoa  Inslalludui  no  "PIn- 
zu",  omio  JA  Unhamos  npoaon- 
loa  reservados.  Sendo  o  melhor, 
all  ao  hoapodam  quasl  todos  oa 
nrgcuUuoB  om  transito,  o  ricos 
estrangeiros  nll  residentes. 


Quo  movimento  formidável 
poles  runs,  peles  cafés,  polos 
“ba rs",  por  toda  a  parlo.  LA, 
como  cA,  ha  multa  preferen¬ 
cia  pclus  esquinas.  Era  uma  pe¬ 
na  acr  16o  fraca  aqucIU  illu- 


Deixamos  o  “Plaaa",  Aa  11  ho¬ 
ras.  Fomes  pclnu  ruas  a  (Ara, 
primeiro  no  nutomovel  da  “Ao- 
ropastal",  dopola  a  pA.  Ach’  ■ 
mo»  preferível  assim,  Acompa- 


Não  crcava  cdloe,  não  sa  coiitz- 
giava  das  palx&ea  subalterni.-, 
ainda  mesmo  nas  sltuaçAes  m»ls 
nugustlosas,  Quanuo  elle  se  rs- 
tirou  para  Guayau‘na,  «m  con- 
soquoncla  da  revolta,  que  néo 
foi  dirigida  em  absoluto  contra 
a  sua  pessoa  ou  contra  o  stu 
governo,  mas  «xoluslvament» 
contra  o  governo  federal  —  nin¬ 
guém  Jamais  lhe  ouviu  uma  pa¬ 
lavra  de  odlo,  vingança  ou  amoa- 
ça.  Ao  contrario,  dopois  de  to. 
mur  as  providencias  que  o  mo¬ 
mento  Impunha,  o  benemtrito 
presidente  recolhia-se  ao  stu 
quarto  de  hotel,  para  delir  na 
plano  a  sua  tristeza.  Abner  Moe¬ 
rão  contou  o  facto  na  seguinte 
passagem  do  um  artigo:  "Desen- 
cadeam-ee  as  borrascas  da  polí¬ 
tica.  Carlos  de  Campos  atlende 
aos  dovcrca  que  a  política  nz- 
clonul  lh«  impõe,  como  a  um  de 
seua  prA  bomens.  Mas  o  compo¬ 
sitor  lllustrc,  mesmo  no  seu 
quarto  de  hotel,  tem  um  plano,  « 
ao  terminar  um  dia  tremendi, 
bola-lhe  na  alma,  ao  Invez  d* 


a  cujo  bordo  fizemos 


nilnação.  apesnr  do  lautos  an- 
nunclõs  luminosos,  como  aqui 
cm  São  Paulo. 


No  livro  do  enlrnda,  entro  nliava-nos  Marcnntonl,  contador 
muitos  nomea  lllustres,  oncon-  dn  poderosa  companhia  do  nnve- 
trAmos,  o  do  dr.  JnsA  Sorrato,  gação  aoroa.  Estivemos  mexendo 
antigo  presidente  do  Uriignny.  Buonoe  Aires,  eenllndo-a,  até  As 
quo '  depois  flcdmos  cnnhecqndo.  I  horas.  Cerca  daa  3,110  tlnlui- 
A  orchestra  tocnya  .upi,  dos  mos  entradD  no  "Tubarls",  onde 
mata  langorosos  o  harmonleos  permanecemos  até  no  toque  dn 
tiiliRou  quo  JA  temos  ouvido.  Pliirchu  (rluiupbiil. 

Pareço  que.  também,  (Arn  dn  pa-  Tiiuuiphuulea  recolliomo-nos, 
Iria,  nté  erúcaclm  6  Imrmonloso  a  também. 

dn  suuüados,  fazendo  a  pessoa  No  dln  seguinte  é  quo  espera- 
BOflrer  pela  lembrança,  alegre  vamos  ficar  senhor  dos  sugro- 
ou  triste,  de  qualquor  cousa  pas-  dos  dn  urrcbutndora  terra  dos 
anda,  mus  Indefinível,..  Aqual-  tangos  o  dos  rythmos. 


A  AVENIDA  BK  1IAVO 


é  das  tnnis  nurprehemlentcs  vias 
publicas.  Ha  muita,  cousa  para 
vor-se  cm  toda  a  sua  cxlensúo. 
E'  a  vim,  piinclpalmeutc,  dos 
hoteis,  bnrs  o  cafés.  Como  n  avo- 
nlda  Rio  Branco,  no  Rio,  A  nd- 
la.  em  certos  pontos,  quo  se  en- 
oontrnm  os  provlnciunos,  que 
apparccom  em  Buenos  Aires. 


slma  oxlstencla  foi  um»  foiiio 
pura  de  iiffelções  delicadas,  urea- 
doras  de  attltudea  oleguntes  e 
piedosa  semeadora  do  bondado, 
do  harmonias  o  hellcza.  A  aco¬ 
lhida  amiga  que  a  dr.  Carlos  de 
Cumpo3  mo  fez  (e  que  elle  í:nu 
a  qualquer  outro  mofino  como 
eu),  animou-me  a  frequentar  h 
Camara  o  a  cumprimental-o,  pa¬ 
la.  Juslamente  mo  envaldeuer  cotn 
o  sou  cumprimento,  quo  me  dava 
uma  pobro  lIlusAo  de  Imporlnn- 
cls,  num  molo  onde  tudo  me 
esmagava,  o  annullnvfl,  descar- 
nando  perversa  mente  a  mlnhn  Ir¬ 
remediável  desvalia. 

A  política,  que  tudo  diluo,  não 
conseguiu  onvanonar  Carlos  da 
Campos,  mas  ao  contrario,  elle  é 
quo  aluda  logrou  esparzir  nli 
Um  pouco  de  perfume.  Sl  a  his¬ 
toria  osllveeee  escrlpta,  quo  de 
cousa»  não  so  leruim  sobre  u 
nua  energia,  sua  moralidade,  sua 
dignidade  em  face  do  governo 
federal  truculento,  que  desenca- 
delou  sobre  o  palz  a  guerra  ci¬ 
vil  1  Quantos  erros  Carlos  de 
Campos  aüenuou  o  corrigiu! 

Houve  um  momonto  em  que  o 
horizonte  subitamente  escure¬ 
ceu:  a  pressão  ora  osphyxlante; 


crave  *  historia 
tar  *  gente  sempre  de  pé  atrnz 
oom  o  «r.  Antonlo  Carlos  e  com 
os  seus  processos,  feltzmente  JA 
conhecidos,  de  myetlflcação. 

Depois  disso,  vamos  vor  sl  a 
Improns»  que  o  presidente  de  Mi¬ 
nas  corrompeu,  ainda  continua  « 
gritar  que  o  F.  R.  M.  elegeu  os 
37  membros  d»  bancado. 

Pode-se  oalcular  em  que  po¬ 
sição  estariam  oa  candidatos  do 
P.  R,  M.  «I  não  tivessem  ee  »oo- 
eorrldo  da  fraude  par»  apresen¬ 
tarem  »  votação  que  apresenta¬ 
ram. 

*  *  * 

Algum  Joniaes  carlistas,  en- 
Dlirlo  Nacional"  — 


losas  para  occorrerem  A  manu¬ 
tenção  da  ordem,  Inoluslvê  mul¬ 
tas  paru  custear  obrlgaçAei  íe- 
deraes.  Oa  ultimes  tempo»  d* 
Bua  vida  oe  acompanhei  de  per- 
tot  e  pude  melhor  comprchend-.f 
a  Individualidade  que  o  Brs.il 
possuía  em  Carlos  de  Campos. 
Elle  devia  vivar  ainda  como  uma 
grande  força  propulsora  dos  des¬ 
tinos  de  sua  patrla,  mas  Deu. 
entendeu  da  levat-o  ma|s  ceda. 
não  sabemos  com  que  cxlrsnho 
desejo. 

Carlos  de  Campos  teve  no  teu 
fim  a  mesm*  gloria  do  começo: 
elle  subiu  para  a  presidencU 
carregado  em  trlumpho,  entre  as 
palma»  e  flores  do  povo:  e  car¬ 
regado  em  trlumpho,  em  florts 
e  lagrimas  do  povo,  deixou  elle  a 
presidência  para  a  derradeira 
morada  da  Consolação! 

O  annlversarlo  da  sua  morte, 
me  trouxe 


eldente  da  CommlsiAo,  rcceDen- 
do-o,  prlnctpalmer.te  porque  na 
occeslão  da  aua  entrega  não  po¬ 
deria  conhccer-lhe  o  conteúdo  e 
saber  sl  seria  uma  contestação  ou 
uma  reclamação.  Justlfici-se  o 
facto  do  o  não  haver  devolvido 


A’s  vezes  acontecem  A  genle  um.ta 
ooueus  ubsolutumente  Imprevij- 
tus.  ltontem,  por  exemplo,  anoon- 
trel  nu  rua  um  liberal,  fazendo 
questão  de  dizer  que  o  manifesto 
havia  empolgado  o  sou  espirito,  e 
que  o  eeu  coração  esperava  alada 
polo  resultado  folia  da  campa, 
nha  que  o  sr.  Antonlo  Carlos  o  os 
atue  amigos  emprohenderam. 

_  Mas  de  vevdado  o  slncera- 
monte'.'  —  perguntei-lhe, 

_  De  vordado,  sim.  Minha  ejn- 

vlcção  4  mesmo  uma  convicção. 
Não  6  uma  attltuda. 

_  Mesmo  depolB  do  emprestl. 

moí 

—  Ora,  o  empréstimo  4  um» 
tapeação.  E  eu  não  acredito  que 
os  banqueiros  Inglezea  empres¬ 
tem  mais  dinheiro  a  S.  Fauio. 


o  CENTHo  m:pt:m,icANO  de 
FI.oni.t.NOPOLIS  DELIIIEltOU 
PltESTAtl  HOJIENAOENS  AO 
Dll.  ADOl.PHO  KONUEIt,  POIt 
OCCASIAO  DO  ÜEU  HEGltEü- 
so  no  mo. 


tre  elle»  o 
publicaram  o  protesto  que  os 
candidato*  derrotados  do  parti¬ 
do  democrático  de  8.  Paulo,  diri¬ 
giram  A  Commlseão  de  Inquérito 
qu»,  na  Camara,  esteve  encarre¬ 
gada  da  verificação  daa  elelçSee 
paulistas  pera  deputados  fede- 
raes,  Esse  protesto,  por  não  ee 
reveitlr  das  formalidades  exigi¬ 
das  pelo  regimento  —  por  Isso 
que  era  apenas  um  protesto  — 
paca  as  contestações,  deixa  de 
ser  publicado  pola  Commtssâo. 
Contra  o  facto  da  sua  não  pu¬ 
blicação,  rebellou-se  na  Camara 
o  deputado  sr.  Maurício  de  La¬ 
cerda,  reclamando  da  Mesa  que  o 
(Izesee.  A  propoetto,  vale  a  pena 
transcrever  aqui  a  luminosa  res¬ 
posta  que,  em  poucas  palavras, 
deu  iquellt  deputado  o  presiden¬ 
te  Rego  Barros; 

“Resolvendo  sobre  o  requeri¬ 
mento  qyo  acaba  de  ser  formula¬ 
do  pelo  nobro  deputado,  tem  » 
Meea  »  declarar  que  pelos  pro- 
pr*os  motivos  constantes  da  alio- 
cuçào  d»  e.  exc.  se  verifica  a  ne¬ 
nhuma  rezão  de  aer  do  mesmo. 

De  facto,  bem  Interpretando  o 
regimento,  afflrma  a.  exc.,  não 
devia  a  Commlseão  de  Inquérito 
reoebar  o  proteste,  por  leso  qu* 
a  ella  sA  conteetaçéee  ou  recla¬ 
mações  poderiam  ter  eido  sub- 
mettldse. 

Ora,  ainda  no  caso  em  que  o 
documento  formulado  pelos  no¬ 
bre*  candidatos  do  Partido  De- 
estivesse  d»  accordo 


dizia  que  o  dr.  Julto  Prestos  es¬ 
tava  absorvido  pola  sua  causa 
pessoal  e  mandava  o  Estado  à 
ruína,  o  dr.  Julto  Frestes  trabu. 
Ihava  pela  grandeza  do  Estado. 
Este  «mproalltno.  que  6  o  frueto 
de  um  trabalho  longo,  paciente, 
Intelllgonte.  consagra  «m  defini¬ 
tivo  u:n  administrador.  E  pr»va 
que  a  vaidade  do  candidato  A 
presldcncla  da  Republica  nunca 
dominou  nolle  a  aotlvldade  es¬ 
plendida  e  u 1 11  do  presidente  do 
Estado. 

—  Depois  de  tudo,  o  emprestl- 
mo. .  • 

—  O  empréstimo,  dopois  do  tu¬ 
do,  teve  a  significação  magnifica 
do  uma  apothoose.  A  vlctorla  f?l 
de  ponta  a  ponta.  For  ter  sido 
liberal,  estou  do  cabeça  inchada. 
Os  llboraes  foram  reduzidos  a 
zero.  Não  vnloni  maia  nada.  Sabe 
o  que  elles  são,  com  franqueza? 

_  Uns  trouxasl  Carçon,  dnls 
duplos,  por  favor!  A'  saude  de  8. 
Pnulol  Pola  glorln  da  S.  Puuiel 

B  como  paulista  authcnllco,  do 
sertão,  accrescontou: 

Paulo! 


FLOllIANÜPOLIS,  3õ  (Espe- 
clal)  —  HaverA  hoje,  no  Centro 
Republicano,  nesta  capital,  a 
grande  reunião  de  nmlgo3  e  cor¬ 
religionários  do  dr.  Adolpho 
Kcnder,  afim  de  tratar  do.s  home¬ 
nagens  a  eerom  prestadas  a  s. 
exo.,  por  occaslão  do  seu  regres¬ 
so  do  Rio. 

Na  sessão  da  congregação, 
realizada  nnio-hontom,  A  noite, 
no  Instituto  Polytoohnlco.  o  pro¬ 
fessor  Bellnrmlno  Corr&a  apre¬ 
sentou  pvoposta  pura  ser  Inaugu¬ 
rado,  no  salão  do  honra  daquelle 
estabelecimento  de  ensino  supe¬ 
rior,  o  retrato  do  ar 


testo  fizeram  aqui  os  canamavoi 
domoeratleos  uma  “rata".  Ago¬ 
ra  querem  conociial-a  em  Sãc 
Paulo,  dando  publicidade  ao  pro¬ 
testo.  Elle,  porém,  nada  prova, 
Ou  melhor,  prov»  a  derrota  doi 
seus  autores  que  foi  o  melhoi 
contigo  que  o  povo  paulista  po¬ 
deria  inflleir-lhes  i  Irrogularls- 


qua  agora  occorre, 
estas  recordações,  qus  a  desola¬ 
ção  mal  ms  deixa  traduzir. 

Herotidcs  da  Silva  Lima 


proximo,  em  sessão  publica,  qut 
sa  realizará  no  Theatro  Guahy- 
ra. 

As  "rainhas"  do  Corltlbx  1 
Ponta  Grossa  são  apontadas  co¬ 
mo  ooncorrentes  sérias,  havendo 
onthuslBsmo  entre  seus  partldi- 
rios,  quo  cabalam  ardorosamen- 


presidente 
Adolpho  Kondar,  na  galeria  dos 
beneméritos  servidores  rtaqueüa 
casa.  Encaminhando  a  proposta, 
o  orador  disso  que  la  pi  estar  a 
homenagem  merecida  ao  governo 
sério,  honeslo  e  democrático  de 


nF.ALI/.AR-NE-A'  EM  2  UE 
.MAIO  A  ESCOLHA  DE 
“MISS  1110  DE  JA. 

NEIUO" 

RIO.  26  (A)  —  Ficou  houloin 
resolvido  entre  a  direcção  do  Con¬ 
curso  Inlernacionnl  de  Bclkxa 
do  Rio  do  Jnnelro,  organizado 
paio  vespertino  carioca  “A  Noi¬ 
te"  e  o  dr.  Mario  Alves,  dlrector 
do  “O  Estado",  orgam  encarre¬ 
gado  do  concurso  no  Estudo  do 
Rio,  que  a  escolha  o  proclama¬ 
ção  do  "XIIsb  Estado  do  Hlo" 
soja  feita  no  dia  2  de  maio,  As 
14  horas,  no  CIno-Iinporlal,  da 
vizinha  cldada  de  Nictheroy. 

O  publico  fluminense  não  fi¬ 
cará  assim  privado  de  compare¬ 
cer  A  proclamação  de  “Mies  Rio 
de  Janeiro",  no  dia  3  do  maio  ::o 
Stadlum  do  Vasco  da  Gama  o  A 
|  grande  parada  doses  dia,  que  ga- 
I  nhurA  em  explondor  com  a  pre- 
sonça  do  “Mlss  Eslndo  do  Rio", 
que  serã  lida  como  convidada  do 
honra. 

O  programma  da  grando  festo, 
quo  cstA  Interessando  todos  os 
circulo»  soclaes  da  capital  da 
Republica,  será.  publicado  nos 
primeiros  dias  da  próxima  sema¬ 
na. 

EM  1U  DE  M.UO  VINDOURO,  A 

ENCOLHA  DE  “.MISS  JPAUA- 

SA™ 

C01MTIBA,  26  (A.  B.)  —  A  re¬ 
colha  da  “Miss  Paraná"  está 
marcada  para  o  dia  10  de  maio 


DECRETOS  ASSIGNADOS  NA 
FASTA  DA  VIACAO 

RIO,  3«  (A)  —  O  sr.  presidente 
da  Republica  asslgnou  os  se¬ 
guintes  decretos:  concedendo  apo¬ 
sentadoria  a  Mario  da  Cunha  PI- 
nhoirc,  carteiro  de  3.»  classe  dos 
Correics  *3®  SAo  Paulo  ®  a  JoBê 
Antonlo  de  Lem»,  carteiro  do  1.* 
classe,  dos  Corrslo»  de  Diaman¬ 
tina; 

concedendo  licenças:  em  proro- 
gação,  para  tratamento  de  saude, 
por  3  mexes,  a  contar  de  13  de 
íeverolro  ultimo,  ao  escrevente  da 
3.*  divisão  da  Central  do  Brasil. 
Armando  Antunes;  de  6  mezes,  a 
contar  de  1>  de  Janeiro  ultimo, 
ao  conduotor  d»  trem  de  4.»  clas¬ 
se,  da  í.*  divisão  da  Central  do 
Brasil,  Francisco  Vlcenls  Lamnr- 
cr:  de  um  nnpo.  a  contar  de  15 
de  Janeiro  de  1330,  ao  chefe  de 
trem  de  4.»  classe  da  !.*  djvlsão 
do  Trafego,  da  Rede  de  Viação 
Cearense,  Manuel  Bandeira:  de  0 
m»zes,  a  contar  d»  1.»  de  março 
ultimo,  A  praticante  dos  Correios 
de  Santos,  d.  Haydeo  Santiago; 
de  >  mszes,  »  contar  ds  20  d»  fe¬ 
vereiro  de  1030,  ao  trabalhador  de 
1.*  classe,  da  2.*  divisão  da  Cen¬ 
tral  do  Brasil,  André  de  Sousa: 


—  pensol  —  havia  feito  que  elle 
abusasss  um  pouco  do  seu  “cock¬ 
tail". 

E  abusou  mesmo: 

_  VncA  subo...  —  me  ropetlu 
depois  —  mos  a  culpa  não  6  mi¬ 
nha:  A  dns  mulheres.  Quo  foi 
mesmo  qua  cu  disse,  untes  do  al¬ 
moço?  Tenho  uma  vaga  Idêa:  dis¬ 
se  liberalismos...  Não  acredite... 
Agora  não  sou  mala  liberal.  Já 
(ul.  Não  sou  mais.  Qus  vergo¬ 
nha...  Andei  pregando  cartazes 
nas  paredes,  andei  discutindo  v.r. 
voz  ulta  nos  cafés,  o  no  fira  Mi¬ 
nas  sA  deu  130.000  votos...  A.i- 
doi  falando  mal,  barbaramento, 
do  dr.  Washlngto  Lula  porque 
oa  Jornas»  disseram  que  elle  ln* 
torvlrl»  om  Mina»  o  nu  Parahyba, 
e  elle  nom  «luucr  pousou  cm  In¬ 
tervenção...  Ülvldl  o»  homens  do 
Brasil  em  duas  partes:  poccado- 
res  o  Justo».  Peccadoros,  o  dr. 
Jullo  Preste*  o  os  seus  aniisos- 


SELVAGERIA 


O  desembargador  H-racllto 
Carneiro  Ribeiro,  vlcc-dlroctor 
em  exercício,  quo  presidia  A  re¬ 
união  ds  congregação,  dlaío  efíe- 
ctlvamente  que  o  sr.  Adolpho 
Konder  era  digno  dessa  homena¬ 
gem,  pois  o  seu  governo,  onde  ha 
moral  administrativa  «  espirito 
de  Justiça,  tem  sido  de  bii  hantes 
reallzaçOes  e  lem  feito  a  prospe¬ 
ridade  de  Santu  Culharlno.  O  dr. 
Achiltcs  Gntlottl,  dlrector  do  In¬ 
stituto,  presente  á  reunião,  ma¬ 
nifestou  a  sua  solidariedade  com¬ 
pleta  A  homenagem  projectada, 
dizendo  quo  so  sentia  bem  em  as- 
soclsr-sc  a  esse  testemunho  de 
alto  apreço  a  um  governante  que 
ee  lem  notabilizado  pohv  aua 
acção  modelar  e  progres*  va,  em 
prol  da  grandeza  da  Estado. 
Afaslado  evcnlualmenta  da  dire¬ 
cção  do  Instituto,  tem  a  afflrmar 
que,  antes  do  sr 


A  DESCOBERTA  Aa  cm>'i<iW 
qua  v!.uira  ilimlnar  o  » r.  prtiMtntt 
da  Hapubllca  da  Peru'  veiu  enír"' 
cícr  qua  a  campanha  êluohtnl*  dn 
coniniunísnio  «lá  atllnglndo  liiiw!*?»1 
o»  paizci  da  America,  Podaria  01 
eneolvidaz  no  attentado  não  prttra* 
cer  a  ogrupomc/ilo»  5olrliorí»(»n  i"1" 
ó  iiincgaroi  qua  a  ecçâo  deitei  01 
encorajou,  Falicniente,  porém,  «  ,l' 
gi/anc/a  rfni  autoridade >  (cm  lM'ln 
/azar  abortar  twloj  euc»  mociinratcí 
zclvngea j.  A  cila  doce  o  zr.  predita- 
lo  Leguia  ler  escapado  do  punhal 
assassino. 

O  attentado  do  limo  é,  porim, 
um  aciso  a  torfoj  oi  poises  aretricf 
noi,  inchnir»  o  nono.  E‘  prerb» 
não  descansormu.  DeltcaiOJ  dt  lodo 
o  sentimentalismo  prejudicial  • 
harnot  agir  com  energia  sirena  con¬ 
tra  os  Indesejáveis  que ,  estimulada* 
pelo  verbo  communiita,  procurem  ti 
crecer  paginas  da  ungue  em  urro* 
onde  a  untai  preaccupagio  •  *  tt»- 
balho  conUructivo.  , 

E  cangratulemo-nos  com  »  ^era 
por  ler  eicapado  i  sehageria  íul 
visara  abater  a  autoridade  coaste 
tu  idC: 


20  mllhOes!  Et-  S 


Brasil  Gerson 


O  CHEFE  DE  POLICIA  DE  PA. 
1I1Ü  TOMA  PROVIDENCIAS 
NOIIRE  AS  MANIFESTAÇÕES 
COPIMUNIST.1*  MARCADAS 
PARA  SEGUNDA. FEIRA 


mocrgtlco 
com  oa  termo»  reglmentae»,  o  ar¬ 
tigo  36  diz  qus  a  Commlssâo  da¬ 
rá  publlcldad*  sos  documentos 
oul»  divulgação  Julgar  n»css3a- 
rls.  l 

Asilm,  mesmo  qus  squelle  pro- 
testo  fAr»  regimental,  estava  ao 
arbítrio  da  Commlasão  de  Inqus- 
rlto  determinar,  ou  não,  fosse  pu¬ 
blicado.  nunca  na*  attrlbulçõe» 
da  Me»»,  maxlmé  não  se  tsndo  *1- 
ls  revestido  das  formalidades  rs- 
glmsntaes  e  não  devendo,  nos 
termo*  sstrlotos  da  nosea  lsl  In¬ 
terna.  *er  recebido. 

Explica-se  a  attltude  do  pre- 


PARIS,  26  (U.P.)  —  O  chetc 
de  Pollcln,  sr.  Chlappe,  confo- 
ronclou  hontem  com  o  sr.  Tar- 
dieu  sobre  as  projaciadas  manl- 
(estaçõfs,  planejadas  pelos  com. 
munUtas  psra  a  próxima  '*sun- 
dn-fclra,  dia  cm  que  espero m  cc. 
et  ..  a-  rans  <  p tris.  <k>i  vin¬ 
te  e  quatro  horas 
O  chefe  de  Pollo  »  combinou 
cem  o  ebtlt  oo  govu.-se  que  se¬ 
ja  estabelecido  um  severíssimo 
serviço  policial. 


Adolpho  Kon¬ 
der  deixar  o  governo,  em  28  de 
setombro.  teria  o  Instituto  Poly- 
tschnlco  realizado  a  homenagem 
de  qus  cogita  a  proposta  do  sr. 
Bellnrmlno  Corrêa,  A  proposta 
foi  uaanlmcment*  approvada. 


27-4-30 


CORREIO  PAULISTANO 


8 


Iro»  do  Bando,  foi  oonoodldA  um# 
llaonç*  do  dolo  mono,  om  proro* 
nação. 


IluaUiar-io-A,  mnnnliB,  i  tordo, 
a  audiência  publica  do  «r,  prool- 
danto  do  Estado, 


Porquo  nBo  oro  nô  a  Juvonlu- 
do  <]uo  antlKomonta  valia  por 
poMlnia  rooommondação,  noo 
clrouloo  dn  política  brasileira,  Oi 
habito»  Ittorarloi  roprossnlavnm, 
oll,  ropulolva  tAra,  protonsumon- 
to  Juatiricodora  dao  maio  enxo¬ 
valhamos  provonções  o  dn#  maio 
opprabrloono  ropiilon*.  8or  poe. 
tu  au  romunolot#  equivalia,  se- 
itiirumonto,  a  um  attostado  do 
Inonpnoldado  abiolula  para  o  Iro- 
I#  doe  negocio»  publlaoo  «,  om 
gornl,  pnrti  tudo  quanto  roquol- 
rii  bom  oenao  o  luolda  visão  dao 
ooiioai.  JosO  do  Alonoar  trlum- 
pitou,  por  algum  tempo,  domo 
entupido  preconceito.  Mas  foi 
uma  ophomora  axcopção  A  rogra 
cuja  vigência  entro  nô»,  oobro 
dosdolrur  a  fnmn  da  cultura  bra¬ 
sílica,  punha  cm  risco  a  ovoiu- 
ção  desta,  convortcndo,  oomo 
convertia,  'oo  maio  Idoneos  para 
a  representar  o  Impulsionar,  em 
aulhontlcos  pArlno  do  mundo  po¬ 
lítico,  o  castigando  com  o  esti¬ 
gma  da  ludesojnbllldado  a  fina- 
flor  da  Intolllgonela  nactonnl, 
poln  clrcumstancla  tAo  sô,  de. 
no  dunabrochar,  pender,  do  pre¬ 
ferencia,  com  n  magia  de  seu  co¬ 
lorida  s  o  sortilégio  do  seu  per¬ 
fumo,  para  o  ponto  do  horizonte 
do  pensamento  om  quo  ralam  as 
claridades  da  phllosophla  e  as 
graças  da  arto  pompolam. 

Fosso  Josô  Maria  Uollu,  unica¬ 
mente,  o  agudo  ensaísta  quo  tan¬ 
to  concorreu  para  o  fulgor  du 


j5m  quo  piso  aos  eternos 
-grlnchcu*’  deste  pais,  aos  bra¬ 
sileiros  aulo-ssdlsUs  ou  irmsn- 
eblelas,  cuja  estranha  o  porvursa 
volúpia  í  convoncorom-su,  Pait- 
An  avessos,  de  que  vivem 
,ls  sdrdlda  do  todas  as  lor- 
•  constituem  a  mais  vil  do 
moto  fnall 


O  TERCEIRO  ANNIVERSARIO  DO  SEU 
PASSAMENTO 


Foi  concedido  ao  sr.  Arnulpho 
dos  Banias,  engenheiro  ajudante 
da  Dlraatorl#  da  Estrada*  do  Uo- 
dsgom,  um  anno  de  lloonq#,  a 
partir  do  9  do  Janeiro  do  corrente 
anno. 


Tendo  sido  o  Congrosso  Lo- 
glslntlvo  convocado  oxtraordlna- 
rlamonto  polo  sr.  prooldonto  dn  Ei- 
todo,  para  t  do  proslmo  mo#  do 
mnlo,  a  Cantara  doo  Deputados 
renllsorA  nmnnhA,  Ao  11  horas  ■ 
mola,  a  sua  primeira  soaslo  pre¬ 
paratória. 

O  Senado,  na  fArma  do  oou  Roí 
cimento  Interno,  InloInrA  ai  suai 
sossAoo  preparatória*  a  90  do 
corrente. 


dn  lin  pouoo,  pretendia  entravar 
a  murcha  gloriosa,  dn  noisn  Fn- 
tria. 

K  foi  nn  Cnmara  Federal,  do- 
pola  do  uma  aciumjfto  magnifica 
que  nn  paginas  dos  nnnuos  regli- 
Um.  quo  o  Partido  ftepubtlonnn 
Paullnln,  num  movimento  umoolo- 


Nn  mnnhA  de  hoje,  ha  treo  nn- 
nos,  8.  Paulo  o  «  Republica  por- 
dornm  a  figura  lllustro  do  Cnr- 
loj  d0  Camptsi. 

A  morte  brulnl  arrebatou  o 
sou  carpo,  mns  o  seu  espirito 
brilhante  nqul  ficou  a  lllutnlnnr 
a  torra  pnuliel#  a  que  dérn,  num 


gloss  i 

na  m.»l 
ras, 

toda»  a»  rsens,  nada 
do  quo  a  demonstração  dos  pro¬ 
gressos  eontlnuamonts  renllaa- 
doo  por  nís,  quor  nos  múltiplo» 
aspectos  da  exlstcncln  mornl, 
quer  nos  diversos  domínios  dn 
vida  prstlca, 

A  mentalidade  política,  Isto  f, 
o  complexo  dos  sentimentos  o 
[d*it»  rotnclonndos  com  a  orga¬ 
nização  da  «oclodndo  •  n  ootru- 
cturu  <to  podor  publico,  tinha 
(urconnmente  do  obedecer  nos  In¬ 
fluxos  des»»  força  propulsora. 

Estamo-nos,  Indiscutivelmente, 
aperfeiçoando  na  maneira  do  en¬ 
carar  os  varlos  oystemas  do  pro¬ 
tecção  sos  Interesses  collcctlvos. 
Fugimos,  cmflm,  A  funesta  sodu- 
eçlo  de  cortas  demasias  do  dou- 
trlnnrlsmo  que  se  propunha  con¬ 
trapor  d  rea lidado  soaiil  inythos 
fascinante*,  As  vezes,  mas  fre¬ 
quentemente  geradores  de  equl- 
voces  deploráveis  sobro  qunen 
stjnni  ss  reacs  conveniências  dn 
eommunldnde.  Coneogulmos,  a- 
gora,  situar  na  esphera  dns  cou- 
5,is  pc.qtlvns  todas  as  tnanlfes- 
,1o  mais  elevado  Idaalls- 


/  i 1  MAGNA  CARTA 

'  de  quem  viaja  é  ó  seu 

Ibssaporte  Financeiro 
, 1  Internacional^  uma 

’  CARTA.DE  CREDITO 


O  sr.  Jorge  da  Coita  Neyo  Ju¬ 
nior  ««tA  convidado  a  comparo- 
eer  na  Dlrectorla  d*  Expediente 
da  Snoretarla  da  VlaçAo  •  Obrne 
Publicai,  dai  II  Ai  17  horas,  de 
qualquer  dia  utll,  para  tratar  de 
aaiumptof  de  eeu  Intereiie. 


No  qualidade  de  eubitltuto  le¬ 
gal,  o  l.o  Juli  ds  pai  do  dletrlcto 
da  adde  da  comarca  da  Bananal, 
sr.  Oswald  Nogueira  de  Carva¬ 
lho,  Aseumlu,  em  14  do  oorrente 
nitt,  o  oxorclola  do  cargo  da  Julx 
do  direito  da  referida  comarca. 


AmnnhA,  A  tardo,  o  chofo  do 
Executivo  estadual  conforenolar* 
com  os  srs,  chofe  do  Policia  « 
prefeito  da  capital. 


Boa  onde  quer  que  seja 


THE  NATIONAL  CITY  BANK  OF  NEW  YORK 

PRAÇA  AHTONIO  PRADO  -S.PAUIO 


Por  proposta  do  eornstor  offl- 
clal,  dr.  João  Pires  Germano,  a 
Cantara  Syndlcnl  consignou  om 
acta  um  voto  do  congratulações 
pelo  feliz  termo  das  negociações 
levadas  a  effelto  polo  governo  do 
Estado,  no  que  roepolta  ao  om- 
préstimo,  quo  vem  de  ser  contra- 
hldo  no  oxtrangelro,  tundo  os  ers. 
dr.  Abelardo  Vergueiro  Ccsur, 
Odilon  de  Lima  Cardoso,  dr.  Ben- 
Jnmln  Café,  dr.  Adolpho  Lom- 
bardl  o  Antonlo  dn  Cunha  levado 
som  cumprimentos  ao  sr.  dr.  Sal¬ 
tes  Junior,  secretario  du  Fazenda 
do  Estado. 


Foram  concedidos  noventa  dias 
de  licença,  a  contar  de  33  da  oor- 
rante,  no  guarda  elvll  extra  nu¬ 
merário  do  Instituto  Correoolo- 
nnl,  sr.  Appollnarlo  Antunes  de 
Siqueira. 


O  resultado  dos  sxnmcs  do  mo¬ 
toristas,  honlem  realizados,  foi  o 
srgulnte: 

Approvndos,  10;  reprovndos,  13; 
desistiu,  1. 


Alguns  aspectos  do  theatro  moderno,  ã 
lembrança  de  Lticien  Guitry 


Entre  ns  vnrlns  manifestações 
da  vida  artística  frnneoxn  —  o 
theatro  avulta,  do  corto,  como  n 
mais  completa. 

Nestes  ultimo»  olncoenta  annoB 
os  franeexes  reallznrnm  umx  obrn 
de  conjunto,  onde  talvez  a  parte 
menos  slgntflcnllvn  sejn  da  cre.i. 
ção. 

O  theatro  em  França  í  uma 
exprcssA»  de  arte,  tndependento- 
mente  do  que  *o  refere  A  poça 
dramatlcn.  Pelou  sconnrlos,  dic- 
poBlçõos  seenleas  don  moveis, 
guarda-roupa  conveniente.  ha-, 
monta  graduada  dos  conjuntos,  .o 
“theatro”  franccz  constituo  uma 
Individualidade  osthetlca  Inogut- 
Invcl  no  mundo  contemporâneo. 

Um  snnlyuta  percuclento  pode¬ 
ria  notar  que  os  autores,  malta* 
vezes,  obtem  exilo  confiados 
tranqulllnmentc  cm  tnes  facto- 
res. . . 

E  eis  tnmbem  como  so  aftlrma- 
rA  que  os  eocrlptoros  de  theatro 
nem  sempre  conseguem  trazer  6 
acena,  com  os  elementos  que  In¬ 
tegram  acção,  tudo  quanto  do  es. 
senclal  deveria  reflectlr  a  vida. 

Bm  geral,  as  obras  francesa» 
são  de  superfície;  tecidas  cm  trn- 
ma-slngels,  abrom -bondados-  pito. 
rescos,  em  torno  dos  motivos  mo. 
raes  ou  anccdotlcoe,  ernramento 
chegam  a  synthose,  povoando  o 
quadro  de  episodlos  burlescos  e 
graciosos,  onde  o  sonso  Integro  e 
profundo  ê  esquecido,  ou  se  coaa- 
te  cin  tons  vagos  a  dnblnmenio 
aclaradoB. 

Paroce  que  os  Intenções  da 
lenda  ou  da  narrativa  fazem  es¬ 
quecer  o  “drama  da  vida”. 

Em  tal  sltunçAo  mental,  onde  o 
ambiente,  o  que  vive  cm  torno  de 
cada  facto  ou  acçúo  humana,  ;>Ao 
nrpnrcce  como  energia  sngg-wl- 
va  —  o  actor  não  6  sã  unidade 
uxpletlva. 

Relaciona  os  cpIsodlos  da  acção 
drnnintlca,  sorve  de  giro  nuclear 
n  força  de  rotação.  Com  ello,  pe¬ 
la  sun  vida  própria,  pelos  Intui, 
tos  lnstlnctlvos  de  sua  persona¬ 
lidade,  a  architectura  da  comedia 
se  equilibra,  o  espaço  se  cria;  e  » 
realidade  optlca  das  sconas  se 
desdobra  na  própria  realidade  du 
vldn . 

Uo  toda  confusAo  episódica  das 
arranjos  comicos,  das  cerzlduras 
d  o  bocados  errabiuidos  mais  hl  ia.' 
rea  —  brota,  então,  o  fuslmia- 
mcnio  explicito,  a  linguagem  eln 
ra,  a  significação  determinada. 

Como  um  retrato  mutilado  do 
mosaico  bysanthtno,  os  fragni  n. 

e  completam  de 


Durante  o  anno  de  1929  em¬ 
barcaram  no  porto  de  Bordcus, 
com  desttno  ao  Brasil,  513  emi¬ 
grantes,  sendo  409  llthunnos,  27 
yugoslnvos,  19  lettCes,  14  syrlos 
s  53  de  diversas  nacionalidades. 

Segundo  Informa  o  nosso  con¬ 
sulado  em  Bordéus,  a  mnlorln 
dos  emlgrnntes  dlrlglu-se  para  o 
Estado  de  S.  Paulo. 


O  sr.  dlroctor  geral  da  Instruo- 
ção  Publica  dnrA  audiência  pu- 
blfcn,  amanhã,  das  14  As  15  horas. 


Inches 

mo,  c  fazer  qne  a  oxnltnção  pa¬ 
triótica  e  o  fervor  cívico,  liber¬ 
te»  du  hypnoso  produzida  por 
uma  verblngem  -sonora  porím 
v.[sla,  »e  tornem  o  precioso,  o 
lni  tlmavcl,  o  Imprescindível 
íertmnto  do  obras  posslvolmen- 
te  prosaicas,  cuja  falta,  cnlrc- 
linto.  vinha  compromettendo  os 
créditos  o  a  própria  estabilidade 
du  otvlllsaçfio  brasileira. 

Commcntando  cm  seu  conjun¬ 
to,  s  derradeira  mensagem  do 
senhor  Jullo  Prestes,  cm  artigo 
pum  “O  Pnlx”,  destacava  «u, 
não  lu  multo,  um  dos  mais  aus¬ 
piciosos  slgnnes  da  renovação 
por  que  passa  o  nosso  pensamen¬ 
to  político.  E'  a  confiança  quo 
J:1  merecem  os  estadistas  moços, 
donos  de  attrlbutos  rarnmento 

conservados  pelos  homens  a 

quem  o  lento  dobar  dos  annos 

consumiu  os  enthuslastnos  e  es¬ 
camoteou  as  enorglas.  E’  o  pros- 
1 1  ç lo  que  JA  logram  conqulBtar 
lntelllgcncias  cuja  penetração  a 
íadlgi  nflo  embotou  ainda,  e  so¬ 
bre  cuias  maravilhosas  ousadias 
ainda  ae  não  desdobrou  o  som¬ 
brio  céo,  ondo  pcrvngnm  os  nu¬ 
vens  escuras  do  um  sceptlcismo 
proveniente,  na  maioria  dos  ca¬ 
sos,  ds  cxpcrlenclns  Incompletas 
ou  mal  conduzidas,  do  observa- 
çSe»  erradn-s  ou  deficientes. 

Llbertlmo-nos  —  e  somente  ã 
.Je  estranhnr  o  Inmentnr  quo  tal 
libertação  tanto  demorasse  —  do 
que  denomino  a  superstição  da 
ed.ade  provecta.  B  ols-nos  ca¬ 
puzes  d s  recorrer  nos  thesouros 
dc  sabedoria  que  a  voUtlca  tanta 
vez  accamuln,  mas  sem  qne  Isso 
nn»  Inblba  de  aproveitar  os  mo- 
rltoj  (laquelles  em  quem  o  gcnlo 
desperta  codo,  patecondo,  como 
«llrin  prc-clnro  escrlptor,  ter  lon¬ 
guíssima  Jornada  a  emprehen- 
der. 

Ao  cato  do  actual  presidente 
dc  Sêo  Paulo,  a  caminho  da  mais 
elevada  magistratura  do  Brasil, 
«mhura  cm  plena  maturidade 
alndu,  volu  Juntar-se  o  do  se¬ 
nhor  Josã  Marta  Uc  1  lo,  quo  per¬ 
tence,  tnmbem,  1  classe  dOB  do 
menus  do  clncoonla  annos,  e,  não 
obstsiiito,  apãs  transltsr  pulas 
duas  casas  do  Congresso  Nacio¬ 
nal,  Irã,  dentro  em  breve,  assu¬ 
mir,  tm  seu  Estudo,  o  máximo 
posto  da  hicrarchla  admlnlstrntl- 


Nn  cerimonia  sacra,  hohtem 
roallzadn,  na  cgroja  da  Imma- 
culndn  ConcelçAo,  pela  paesngom 
do  3,0  annlvorsarlo  do  fnllecl- 
monto  do  saudoso  sr.  dr.  Carlos 
dc  Campos,  o  sr.  dr.  Mario  Bas¬ 
tos  Cruz,  secretario  da  Justiça, 
fez-ss  representar  polo  seu  nju- 
danto  d»  ordena,  l.o  tenente  Jay- 
mo  Biieno  de  Camargo. 


tioHsa  política  do  nnllgnmonie  nos 
pensadoros  que  so  entrotlnhnm 
no  cxnme  do  ihcmas  graves,  no- 
tadameuto  os  ligados,  como  suc- 
ccdla  com  os  da  predilecção  dos- 
so  escrlptor,  a  problemas  da  so¬ 
ciologia  Indígena,  bem  merecedo¬ 
res,  allãs,  por  sua  recalcitrante 
obscuridade,  do  se  reservarem  u 
sympathla  dos  espíritos  propen¬ 
sos  A  meditação. 

Foi,  todavia,  do  plena  eviden¬ 
cia,  desde  n  C-poca  cm  quo  a  “Re¬ 
vista  do  Brasil"  divulgou  a  obra 
oxpnrsa,  mus  una  o  cohesn,  do 
futuro  presidente  de  Fornumbuco, 
coexistirem  nollo  um  phllosopho 
o  um  artista,  sendo  cgualmunto 
manifesto  que  do  tal  symbloso 
decorria  o  melhor  do  fulgido  ro- 
nome  por  clle  conquistado.  Sua 
extraordinária  cultura  o  o  cunho 
Individual  que  Imprimia  ao  estu¬ 
do  do  varias  Ihcorlns  ao  tempo 
oxtromomento  controvertidas  — 
ora  por  exemplo,  o  enso  do  pra¬ 
gmatismo,  —  não  o  teriam  nlça- 


A  Federação  Internacional  de 
Fiandeiros  do  Algodão  e  do  As¬ 
sociações  do  Fabricantes  publi¬ 
cou,  rccentcmonte,  as  estatísticas 
do  consumo  o  etocks  do  algodão 
em  todo  o  mundo.  No  tocante  ao 
consumo,  segundo  Informa  o  nos¬ 
so  consulndo  geral  em  Llverpoal, 
reta-so  um  declínio  no  algodão 
nmorleano;  durante  o  semestre 
terminado  em  91  de  Jnnolro  ul¬ 
timo  foram  consumidos  apenas 
7.0S3.000  fardos,  contra  ....... 

7.463.000  no  semestre  snterlor  e 
l. 613. 000  no  terminado  em  31  de 
Janeiro  de  1929.  Por  outro  lado 


lariJfe  e  Ininterrupto  porlodo  de 
sctlvldndc  constructlca,  toda  n 
sua  capacidade  reullzndorn,  toda 
s  sua  Infinita  bondade,  todo  o 
s«u  patriotismo,  postos  A  prova 
uos  momentos  ma!#  delicados  que 
agitaram  a  vldn  do  palz  que  o 
contou  Bempre,  oomo  um  dos 


O  “Dlario  Offlcial"  do  hoje 
publica,  na  Integra,  o  decreto 
que  regulamenta  as  Inspeotorlas 
de  Estrados  de  Ferro.  Navegação, 
o  Aviação  e  de  Sorvlços  Públi¬ 
cos. 


Esteve,  hontem,  pela  manhã, 
reunida  a  Congregação  do  Gym- 
nnslo  do  Estado,  para,  nos  tor- 
mos  do  artigo  80,  spprovnr  ae  ln- 
«orlpçõea  feitas  para  o  provimen¬ 
to  das  cadeiras  vagas  do  Allemão 
e  Latim. 

Foram  açcoltns  as  InccrlpçOes 
dos  sra.  dr.  José  Bento  de  Asale 
e  padre  dr.  Arnaldo  de  Sousa  Pe¬ 
reira,  para  a  de  Latim  o  as  dos 
srz.  dra.  Gonoslo  de  Almeida 
Moura,  Henrique  Geenen,  Rudol- 
pho  Hund  e  Norberto  Bachmann, 
para  a. do  Allemão. 


sempre, 

seus  mais  valorosos  soldados. 

Moço,  ainda,  Carlos  de  Cam¬ 
pos,  orientado  pola  onergla  se¬ 
rena  do  Inolvidável  Bernardlno 
de  Campos,  Ingrosaou  na  políti¬ 
ca  paulista,  pnrn,  sob  a  bandeira 
do  P.  R.  P..  combater  toda*  ns 
batnlhns  republicanas  dss  quacs 
a  nosen  terrn  sahlu  Invariavel¬ 
mente  engrandecida.  Senhor  dc 
Intolllgonela  privilegiada  aoser- 
uma  cultura  lnvul- 


2. 604.. 000  e  2.574.000  fardos, 
respeetlvaments. 

Varlflcou-se.  tnmbem.  nugmen- 
to  no  emprego  de  vaTlns  outras 
qualidades  de  algodão,  sendo  as 
qunntldndes  para  os  últimos  tres 
semestres  ds  2.632.000,  2.465.000 
e  2.184.000  fardos.  Essas  dtver- 


vlço 

gar,  o  saudoso  republicano  con¬ 
quistou,  sem  que  os  procurasse, 
os  mais  elevados  postos,  rcvolan- 
do-se.  em  lodos  elles,  homem  de  ra¬ 
ra  capacidade  de  trabalho  e  eo- 
nheccdor  profundo  dos  mais  com¬ 
plexos  problemas  que  nos  di¬ 
zem  respeito.  N'a  Cnmara  e  no 
fiocrela- 


O  sr.  dr.  Oliveira  de  Sarros, 
titular  da  pasta  da  Viação,  «nvlou 
cumprimentos  no  6r.  deputado 
Carvalhal  Filho,  por  motivo  da 
passagem  de  sua  data  natalícia. 


o  apuro,  a  consciência,  a  eiogan- 
cia  do  quem  sabe  que  ft  fôrma  sô 
ê  cousa  despicienda  quando  o 
fundo  também  o  6. 

O  soclologo  emlnonto,  quo,  re¬ 
latando  a  tão  debatida  llieso  do 
senador  Pavla,  nn  Conferencia 
Inlor-Parlamontar  de  Commorclo, 
aqui  realizada,  Iuzcb  magnificas 
projoctou  sobro  o  problema  das 
nossas  convcnlem-las  e  das  do¬ 
mais  republicas  latino-america¬ 
nas,  como  nações  tmmlgrantiBtas, 
6  o  mesmo  amoroso  da  boa  lin¬ 
guagem  e  dn  boa  literatura  do 
ficção,  quo  no  romance  “Os  etnl- 
grudos”,  dotontor  dlgnlsso  de  ex¬ 
celsa  lati  rea  academia,  se  atflr- 
mou  om  definitivo. 

Devoto  dn  Imaginação,  sem  a 
qual  nada  croto  que  de  grande  bc 
perpetre  em  sector  nlgum  úu  vl- 


13.202.009,  13.014.000  e  . 

12.868.000  fardos. 

Com  relação  nos  stooks,  rs  fa¬ 
bricas  de  todo  o  mundo  tlnhnm 
om  31  dc  Janeiro  deste  anno,  ... 
4.031.000  fardos,  de  todns  as 
qualidades  de  algodão,  contra  .. 

na  mesma  data  em 
significativo  que  os 
ndlncs,  de  nlgodão 
cxlatentes  nas  fabrl- 
de  Janeiro  ultimo 
em 
um 

As  exportações  dos 
Estados  Unidos  nceusnm  uma  di¬ 
minuição  do  900.000  fardos  em 
comparnção  com  ns  exportações 
da  ultima  estnção;  o  preço  des¬ 
se  qualidade,  em  Llverpool,  ê 


O  sr.  seeretArlo  da  Justiça, 
Juntamonte  oom  eeu  njudanta  de 
ordens,  major  Euclydos  Machado, 
esteve,  hontem,  ,  em  visita  Ai 
obras  do  Palaclo  da  Justiça. 

Em  companhia  do  s.  exc.  acha- 
va-so  n  sr.  ministro  Polycarpo  do 
Azevedo,  presidente  do  Tribunal 
de  Justiça. 


Senado  oslndunes,  nns 
rias  de  Estado  ou  na  Cnmara  Fe¬ 
deral,  —  onde  a  sun  clegancla 
mental  e  o  seu  espirito  harmnni- 
zador  lhe  grangenrnm  tantas 
sympathlaj  e  lhe  fizeram  marrar 
tantas  vlctorlns  —  Carlos  de 
Campos  sômente  viu  os  altos  In¬ 
teresses  de  São  Paulo  e  do  Bra¬ 
sil.  Desprendido  e  devolndo,  n 
sua  pnlnvra  serena  o  culta  de¬ 
bateu,  focalizou  e  resolveu  com 
assumptos  mais  «ê- 


5.234.000  r 
1929.  E’ 
stoclia  mu: 
pir.erleano, 
cns.  no  fim 
fossem  do  2.742.000  fardos 
romparnçflo  com  2.958,  ha 
anno  ittrãs. 


Nn  Inauguração  do  serviço  do 
chã,  quo  deverá  funcclonar  du¬ 
rante  toda  esta  semana,  na  rua 
da  Quitanda,  n.  10,  cm  beneficio 
do  Asylo  de  “Santa  Theroalnha”, 
em  Caraplcuhybi,  o  l.o  tenente 
jnymo  Bueno  de  Cnmnrgo,  ajti 
dnnta  de  ordens  do  sr.  secretario 
dn  Justiça,  reprosentou  s,  exc. 


/UCCÊ880  03 
rios,  conseguindo  empolgar  ' 
dominar  a  paixão  que,  oomo  nln 


ATE'  ELLE  » 


SAO  leve  n  nirnur  repercussão , 
uno  produziu  a  menor  impressão  o 
*  protesta'*  formulndo  prrantr  a  4.1 
rofjiMMjJf»  rfe  verificação  Hp  pode¬ 
res  du  Cnman  Federal  pelos  candi¬ 
datos  derrotados  do  pnriido  demo¬ 
crático.  i\inguem  lhe  deu  impor  lati- 
cia.  nintiurm  lhe  om  real 

i/íi  attnuçno.  O  própria  sr.  Mau ricln 
de  Lacerda,  que  não  perde  vasa 
pnrn  rxhihir  o  seu  furor  npposicio- 
oi i/n,  clussificnu-n  de  "inoperante 
e  inaccrdUÍBal" t  fulminando  n  cinca- 
dn  deniocrnticn  cmn  o  tcgninla  li- 
hrl/o,  que  transcrevemos  n  Ululo 
díwumenfaj,  simplesmente: 

"O  protesto  contra  eleições  «m 
rnmmhsôes  de  tnquerita  ê,  atém  de 
moprrftnte,  inaw/ti tvcl,  por  não  es- 
Inr  de  nccôrdo  com  o  que  estabelece 
4j  lei  »/i/<-'r/irt  rjíJrfft/0  <i  morphologia 
das  ronlesiuçócs.  Assim,  n  autor  4/e 
um  protesto  poderá,  cm  cet  de  con¬ 
testar  nn  commmiio,  o  que  tlie  tra¬ 
ria  o  dever  de  /»rnt'fjr  e  concluir, 
protestar  contra  umn  eleição  inteira, 
lançando-lha  a  suspeição  dc  falsa.  \ 
Assim,  alcançaria  duns  vantagens: 
ono  poderia  haver  vista  do  protesto 
paru  contra- protesto,  porque  de  pro¬ 
testa  não  cogita  n  regimento:  o,  le¬ 
vantando  graves  questões  contra  um 
pleito,  poderio  nrraitnr  o  plenário 
a  votar  contra  <u  eonclilMM  da  pa¬ 
recer,  sem,  entretanto ,  snhmcttcr  <u 
modalidades  regimentue.s  o  seu  ar¬ 
ticulado . 

Quando  levantei  a  questão  no  seio 
dn  cummhsãa.  liam  patente  que  o 
presidente  da  mesma  tinha  errado  ao 
receber  protesto  como  succednneo  da 
contestação,  ou  haiiu,  por  liberalis¬ 
mo,  concordado  em  quo ,  cm  vez  dn 
um  simples  requerimento  de  desis¬ 
tência  da  contestação,  os  democrá¬ 
ticos  de  S.  Paulo  trouxessem  um 
nrrnzntulo.  1»  guisa  do  protesto,  an» 
nr  ia  d  o  ao  mesmo". 

Como  se  vc,  0  P.  D.  má  peor 
do  qne  o  urubu *  da  aneedota.  Até 
c  sr.  Mau  rido  dc  Lacerda,  que  an¬ 
dou  sempre  por  baixo,  se  dá,  agora, 
au  luxa  de  xombar  dvüc!.,* 


Notou  um  curloRo  correspon- 

p 

dente  de  umn  folha  de  Paris  que, 
aOdlclonando  os  algarismos  com¬ 
ponentes  do  anno  em  que  nasce¬ 
ram  ou  morreram  alguno  reis  de 
França,  a  resuttndo  de  cada  ad- 
dlçáo  Indica  o  algarismo  tutelar 
de  cadn  um  desses  soberanos. 

Assim,  Luiz  IX  nasceu  om 
1215.  Sommndos  os  quatro  nlgu- 
rlsmos  dessa  data,  teremos  9,  al¬ 
garismo  tutolar  do  rol  do  que  n 
ogreja  fez  S.  Luiz. 

Carlos  Vlf  nasceu  om  1402.  A 
sotnma  dosa  dnta  í  'egunlmen- 
to  7. 

Luiz  XXI,  o  “pno  do  povo", 
nasceu  em  1461.  Feita  a  mesma 
simples  operação,  acharomoB  13 

Henrique  IV  foi  assassinado 
em  1610,  o  que  dà  duns  vezes  4; 

Luiz  XIV,  que  nasceu  om  1038. 
foi  rei  aos  elnco  nnnos,  Isto  6, 
em  1613,  e  osses  algnrlmos  addl- 
olonados  dAo  14.  Morreu,  como 
ss  sabe,  em  1715,  data  que  offe- 
rece,  devidamente  Bommados  os 
algarismos,  o  mesmo  numero  II. 
Tinha,  ao  fnllecer,  77  annos,  o 
qu.  nos  proporciona  ainda  14. 

Luiz  XVIII  nasceu  em  1755,  o 
que,  pelo  mesnio  processo,  dâ  18. 


No  embarque,  pnrn  a  Europa, 
do  sr.  deputado  Plínio  Salgado, 
hontom,  na  estação  da  Luz,  o  Br. 
secretario  da  Justiça  fez-se  re¬ 
presentar  pelo  seu  njudanle  de 
urdens,  tenente  Jayme  Bueno  de 
Cnmnrgo. 


Nada,  fclizmontc,  obstou  a  con¬ 
tinuidade  das  vlclorl&s  do  lllus¬ 
tro  pernambucano,  nem  a  sua 
esplendida  mocidade,  nem  mes¬ 
mo  o  predominante  pendor  que 
relevou  sempre,  com  applausoe 
tnunlmes  do  publico,  para  o  cul¬ 
tivo  dnn  boas  letras. 


tos  se  ajustam 
novo  a  Imagem  oom  n  sun  detl  il- 
t:vn  expressão. 

Não  mo  refiro,  no  caso,  ao  que 
so  rlinnm  “ Interpretação  do  pa¬ 
pel”. 

Sorln  semelhante  asserto  deso¬ 
ladora  banalidade. 

Hn  alguma  cousa  mnle  do  qus 
prdo  o  onsnludor  o  quer  o  co.v.rn 
regra. 

lia  “pnpels"  qne  estão  feitos:  o 
actor  t  apenas  um  offlclnl,  qan- 
sl  dizia  um  hurocrata,  que  a'l 
vnl  “dlzol-o”.  ”reprcscntal-o”. 

Dq  semelhantes  persoangnns 
vivo  o  mundo  cheio.  E  a  França 
0  rlea  demais  em  tues  Indlvlda  s, 
que  são  excollontos  como  *)e. 
curaes”  do  drama. 


AINDA  NAO  FOI  PlHIMOADA 
LISTA  DE  ELEITO  11108 


dr.  Alberto  de  Ollvplrn 


O  sr 

Lima,  juiz  de  d'rolto  de  Santa  ltl- 
ta  do  Passa  Quatro,  agradeceu 
no  sr.  dr.  Mn  rio  Bustos  Crus, 
secretario  da  Justiça,  os  pesnmes 
enviados  polo  falteclmento  do 
seu  filho,  Mareio  Oliveira  Lima. 


JUlü  DE  FO'RA,  26  —  (A)  — 

Continua  dlfflculta-ndo  o  serviço 
eleitoral  pnrn  o  pleito  eslndual, 
neste  município,  o  facto  do  nã° 
ter  sido  alnds  publicadas  ns  lis¬ 
tas  dos  eleitores,  nem  tor  »tdo 
tomadas  providencias  pnrn  expe¬ 
dição  da  títulos. 


lhante  conclusão  do  empréstimo 
externo,  prova  do  credito  do  Es¬ 
tado  a  confiança  no  sou  gover- 


□  cargo  de  juiz  da  direito  da 
2.n  vara  oivel,  comn.orclal  e  fei¬ 
tos  dn  Fazenda,  da  comarca  dn 
ccpltal,  nchn-se  om  concurso,  atí 
o  dia  6  dc  mnlo  praxlmo. 


Os  svs,  Ir.  Clomcntlno  do  Mon¬ 
te,  senador  eleito  por  AlngOas,  e 
dr.  Theodoro  Sampaio  visitaram, 
hontem,  o  sr.  presidente  Jullo 
Prestos,  apresentando  despedldna, 
por  terem  de  regressar  ao  Rio  do 
Janeiro. 

Em  nome  de  s.  exc.,  compnrocou 
no  seu  embarque,  no  Norte,  o  ca¬ 
pitão  José  lllppollto  Trlguelrl- 
nbo. 


Ltilz  Fonceca,  presidente 
enviou, 
no  sr.  dr 


da  Camara  Monlclpnl 
hontom.  felicitações 
Celso  Vlelrn,  sub-proenrador  fis¬ 
cal  do  Estado,  pelo  passagem  do 
seu  annlverBnrlo  natalício. 


mentos 

Luolcn  Guitry,  morto  hn  cinco 
anues,  ngia  em  amblto  bom  d,- 
verso. 

Não  conhoço,  cm.  toda.  n  galeria 
dos  melhores  adores  destes  uitl- 
nenhum  que 


PASSAGENS  FORNECIDA».  IION- 
TEM,  1'Olt  CONTA  nu  Uivr.lt- 
SAS  tlE PARTIÇÕES  pmLitus 


ALEGRIA  FINGIDA 


Fléxa  Ribeiro 


A  Mesa  da  Cnmara  doa  Depu¬ 
tados,  nttondendo  no  que  lho  re¬ 
quereu  o  sr.  Pnullno  Hemeterlo 
do  Andrade,  l.o  esorlpturnrlo  au¬ 
xiliar  do  Arohlvo  da  respectiva 
Secretaria,  resolveu  conceder-lho, 
por  acto  de  24  do  corrente,  mais 
a  qunrt.T.  parte  do  ordenado,  a 
contar  de  21  de  setembro  de  1929, 
visto  ter  completado  trlntn  annob 
de  sorvfço  publico,  conforme  titu¬ 
lo  expedido  pela  Secretaria  dn 
Fazenda  o  do  Thcsouro  do  Esta- 


men<n  alitgria,  miuii/csfando-M  «n- 
t/itiaitumado  com  o  tcfogratnmn 
despedida  da  ir.  Cetiilfn  V nrgnt. 
V.iK  enthmiasmo,  porém,  não  ó  lin. 
coro.  AIlirmtM  o  "ülario  Popu¬ 
lar'1,  do  hontom.  neste  deipacho. 
quo  rrccbou  do  Hio: 

- O  tr.  HaptUta  ÍMzardo  r$là  de- 
I  olado.  Tem- to  claramento  a  Imprei- 
ião  do  quo  o ,  libertadores  não  po¬ 
derão  mais  aguentar  a  Ironia  unira. 
o  que  0  tolegrammo  dn  sr.  GctuUo. 
depois  do  que  ello  promotlou,  õ 
uma  pilhéria  de  tal  ordem  que  qual¬ 
quer  altitude ,  a  não  ser  o  rompi¬ 
mento,  será  uma  humilhttçao.1- 

Isso  mesmo  dír  o  vespertino  pau¬ 
lista.  no  suo  ” Pequena  . Vo/a”.  O 
Hio  Grande,  petn  mu  governo  c  pe¬ 
do  che/e  do  l-aritdo.  ono  quer 
ter  nenhuma  ligação  com  OI  rema 
nuccalcj  da  " A ll lança- . 


mos  c.incoenta  anno: 
se  lhe  possa  comparar. 

Os  melhores,  como  Antolne,  Su. 
rah.  Coquelln,  Jemler,  Hugiionut, 
representavam 


A  esquadra  tngleza  vat  sor 
breve  rofflrçuda  por  umn  unida¬ 
de  de  modolo  Intolramente  mo¬ 
derno. 

O  novo  cruzador,  quo  rccoberA 
o  nome  de  "York”,  serA  o  l.o  dn 
classe  U,  com  8.406  toneladas  do 
deslocamento  «  possantes  turbi¬ 
nas  que  lhe  permittirão  desen¬ 
volver  grnndu  velocidade. 

O  “York"  será  armado  com 
canhões  do  Uro  rapldo  e  o  pri¬ 
meiro  cruzador  hrllannlco  com 
capacidade  e  logar  pnrn  trans¬ 
portar  aviões  ligeiros  o  hydro- 
nvlôos. 


O  caplülo  Josõ  lllppollto  Trl- 
g"elrlnhii,  da  casa  militar  dn 
presllcncla,  representou  o  chefe 
<io  governo  no  embarque,  hon¬ 
tem,  na  estação  da  Luz,  do  sr. 
deputado  Plinlo  8algndo,  quo  se- 
Kulu  pnra  a  Europa,  em  vingem 
de  recreio. 


AS  LF.imiONlAS  DE  1IOJE  Nok 
UÜAItTEIS  l>E  S  t  NT’ANN A  ' 
E  DE  ttVITAUWA  •  !> 

Iteallzar-so  à,  hoje,  o  Juramcn. 
to  ã  Bandclrn  dos  novos  conscrle , 
ptos  Uçs4n  RorIíIo.  .  ;.4 

Enfla  cerlmonln,  qüo'  Wta  trun* 
sferlda  do  dln  21,  em  virtude  dÇ  ' 
falleclmento  do  <mrtleAl  Afçoyer-  •• 
do.  ecrã  effectuoiin-  oo».  cospov; 
de'  QuItniVna-ãs  Iiotsh  o;  ?.9.mJ-, . 
mitos,  c  do  4_. q  9i  .P'».ãm.S wR.Lj 
'Aniia.  As  14  horas  o  20  nitoutpà.  -:- 


llôjaiic,  Suzannc, 
sempre. 

Guitry,  esquecido  da  scsnii, 
longe  ilo  publico  -  •  vivia.  Não  n 
banalidade  fecunda  dn  vida;  -nus 
a  Intensidade  aolccclonaila  dm 
sensações; 

A  própria  Dustr  —  que  Unto 
rorn  olle  so  parecia  —  cra  duta- 
Já  de  menor  podor  de  commu- 
nlaabllldade.  E,  ouvlndo-n,  nin¬ 
guém  se  esquecia  da  cadeira  que 
occupnvn  nn  actlvtdado  de  espe¬ 
ctador. 

Guitry,  o  grands  —  cra  tam- 

|  bom  um  eopeclaoulo,  mas  d«  ou- 


Foi  nomeado  o  sr.  Annlbal  Sil¬ 
veira,  para  exercer  o  cargo  d“ 
Inlerno-ncndomlco  do  Noapltal  do 
Juquory. 


Estiveram,  hontem,  ã  tarde,  em 
Palaclo,  os  srs.  dr.  Abelardo  de 
Vergueiro  Cesar,  Odilon  do  Lima 
Cardoso,  dr.  Bunjamlu  Cufú,  An- 
lorilo  dn  Cunha  e  Adolpho  Lom- 
bnrdi,  que,  ern  nome  da  Camara 
Syndlcnl  da  Bolsa  do  Fundos  Pú¬ 
blicos  du  São  Paulo,  fizeram  uma 
vhdta  r r,  ac.  presidente,  coiigra- 
lulaudo-se  com  e.  oxc.  pela  brl- 


•  Vai  ser  dealgnada  uma  Junu 
medica  para  Inspeeclonar  o  sr. 
Rnphael  Joaquim  Ribeiro,  selador 
da  cocheira  da  Inspectorln  dc 
Moléstias  Infecciosas. 


Á S  p*  F 


Ao  dr.  M'guel  Archanjo  de 
Pnula  Llinn,  •  medico  da  Inspcclo- 

ria  de  Educação  Sanlurla  «  Cea- 


« 
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CORREIO  PAULISTANO 


t.K  imrlol 

No  vntaboloclmnntn,  An  I  l|t  h<i< 

r#«. 

I  _  Rnlrstru  sobre  (•"  aves  pn- 
Ino  prnfcsnnren. 

3  _  Collorncã»  dn  um  cnmndoo. 
ro  para  pnminron  nu  Jardim  d.i 
estnbnlcolmonto. 

S.ri  pnrlet 

A'«  ü  horas,  no  Jnrrilm  dn  pr.i :  i 
Klurlumi  Peixoto. 

1  —  llymno  do»  tVH  —  M-i, 
peto  Orphnon. 

3  _  «O  ermarlnho",  Armnndo 
Quaglln,  3,0  anno  Ai 

3  —  “0  passarinho",  Laurs  Kl- 
nti*>sl  »  Vlcontlnn  n.  Moras»,  |  , 
anno  Ai 

4  _  "0  bnlJn.flAr",  Maria  lln :  - 
bosn,  3.o  fnlatol 

Nnomla  fio  Oll 


í\  IVUJIAM  InvulRar  brl- 
\  j  llinntlsmo  ■>■  fostas  os- 
T*®»  colar»»  dn  hontani,  oom- 
muuioriktlvaa  do  dia  dai  avo». 

8,1o  Paulo,  aiatm,  apresentou, 
doado  pola  timnhA,  um  oapoolnoulo 
«dlfletnU,  tando  qunsl  tadoa  oa 
■out  parque*  «  Jardina  tomndoa 
poloa  alumnoa  doo  noaaoa  irrupo» 
•ioolaroo,  ontrogues  Aji  mala  bai¬ 
lai  manifestações  to  carinho  pa¬ 
ina  arcai  ua. 

A  RTondo  Iniciativa  da  Directo- 1 
ria  Oaral  da  Inatruccflo,  a  que  n- 
Jliorlu  afforn  também  a  Hoerot.i- 
vla  da  ARrlcultura,  com  uma  con- 
'rlbulcflo  dna  mala  valloiaa,  vai, 
tuim,  d»  anno  para  anno,  aaau- 
mlndo  maior  Importanala,  valen¬ 
do  por  um  efflolente  o  intolll- 
iconta  melo  da  Inoutlr  naa  orlan- 
çna  do  hoje  o  amor  aoa  anlmaoa 
utela  •  Inoffonslvo». 

Como  a  festa  dna  arvorou,  a 
•lua  nv cn  merece  to  todoa  a  maior 
«ynipalhia,  tendo  ealo  anno  toma¬ 
do  parla  naa  commemoiaçOee  a 
-Sociedade  Unlflo  infnntll  Proto- 
ctora  dos  Anlmucs,  novel  Instttql- 
çAo  surgida  aob  oa  melhores  aus¬ 
pícios. 


eboolares  desenvolveram 
dr.  Amadeu.  Mendes, 


As  expressivas  commemorações  de  liontem  Todos  os  grupos 
Bugfg-estivos  programmas  -  Palestra  realizada  pelo  sr.  1 

Director  Geral  de  Xnstmoçâo  Publica, 


«  0  no»"'»  gnsatlVoao 


5  —  “Ninhos".  I 
velra,  J.n  nnno  Al 
0  _  -0  (|iio  rllnne  wlh  ponti¬ 

nho*,  Lourdoa  Ulanchl,  3,o  aen 


7  _  “Mlmono  |in«nur!nho“,  rOr  . 
pela»  nlumnn»  do  3.0  iinnoj 

8  _  -o  oorvo  o  a  rnpota",  A*, 
tonlo  Albojnnto,  l.o  nnno; 

D  —  “As  pomba*",  Odilon  Fo». 
nandea,  4. o  nnno; 

10  —  “O  enlnce  do  Plrn.pnu" 
Odetto  Vnanoncollos,  J.o  misto; 

11  — .  An  iindorlnhn»*,  Marh 
Antonla  Soares,  1.  nnno; 

13  — *0n  pansarna",  pronn,  III*. 
da  Franco,  S.o  minto: 

13  —  “Oa  pannnros",  poenlc 

Inollna  Flnazxl,  l.o  anno; 

14  —  “0  sablA",  tOro  peto  nr 
phcon; 

15  —  “Periquito  depenado",  R- 
nnnl  Portella  o  Ataria  J.  Prado 
3.0  minto; 

10  —  “Um  quadro".  Em;-, 

Furlnn,  4.n  anno: 

17  —  «Ninho  do  Siriri".  Con 
oclção  Duarte,  J.o  misto; 

18  —  "0*  plnlnstlgos",  Ato*»: 
Benõgn,  l.o  nnno; 

13  —  “Chegn-io  noa  bona".  Nnl 
Moronl  e  Alaria  J,  Prado,  I 
minto; 

30  —  “0  eannrlnho",  Maria  Eu 
llnn  de  Alnreo,  4.0  anno; 

-1  —  “Canto  da  esperança- 
o6ro  pelo  Orpheon. 

Multo  Intcrcssanto  foi  o  pre 
RTnmma  executado  pelos  nlum 
noa 


roa,  que,  embora  participanioa  na 
formidável  arrancada  do  nosno 
progresso,  acham  laser  para  tfto 
f utela  o  menqulnhaa  preoccupa- 
çOcn. .. 

Sabedores  da  Ironia  que  lho  ro- 
aorvnm  uquollcn,  no  crivo  do  nua 
critica  encaminha,  ollo»  a  rooebem 
de  oornçüo  aberto,  porque  perten¬ 
cem  A  phalanga  doa  quo  lapidam 
o  fnoelnm  o  aprimoram  a  alrua 
Infantil,  nu  certoaa  do  que,  em 
tempon  vindouros,  haverão  deii- 
apparocldo,  para  o  bein  nosso,  oa 
cRalntlcot»  Callbann,  o  quo  om  ca¬ 
da  um  dou  nossos  nutridos  surgi- 
rA  n  alma  generosa  o  boa  do  um 
dontomorono  o  nobre  ArIC-l." 

Terminada  a  palestra  do  dr. 
Amadeu  Atendes,  foram  executa¬ 
dos  os  nogulnto»  numeros; 

D.»  Amélia  Potoroonl:  a)  — 
Llíist  —  Itapsodla  n.*  8;  I»)  Cho- 
plu  —  Schorzo,  op  33. 

Laurludo  do  Brito,  dcclnmação 
do  suas  poesias  “Vila",  “Ouvin¬ 
do  Chopln"  o  "Esse  Olhar". 

Kaul  Laranjalroa  —  Violino 


AS  COMAIKMORAQÕBS  FULOS 
ESTABELECIMENTOS  DE 
ENSINO 


ESCOLA  NOIIMAL  DA  PltACA  DA 
JIEPUIILICA 


A‘s  3  horas,  no  Jardim  da  Pra¬ 
ça  da  itepubllcn,  reunir, ".u,-.  o  os 
iilumnoa  do  Rrupo  modelo  "Cnc- 
lano  do  Campos",  realizando  uma 
festa  lltcro-Bporllva,  quo  obede¬ 
ceu  ao  seguinte  proRramma: 

Na  l.a  parta,  os  alumnoa  canta¬ 
ram  liymnos  alluslvoe  An  aves,  fi¬ 
zeram  discursos,  disseram  poe¬ 
sias,  procedendo  por  fim  il  solta 
de  300  pombos-correios. 

A  S.n  parte  constou  do  Jogos 
sportlvos,  pelos  nlumnos  dos  3.o 
e  l.o  nnno»  do  ambns  ns  secções. 

No  estabelecimento,  houvo  pre- 
lecçúo  pelos  lentes  e  profesoros 
das  Escoln  Normal,  Complemen¬ 
te  r  e  Grupo  Modelo  "Caetano  do 
Campos"  o  trabalhos  escrlptos  po¬ 
los  nlumnos  de  todos  esses  cur¬ 
sos. 


NO  f:  nr  PO  ESCOLAR  M|Jtl. 
OSCAR  IIOimiKCES  ALAES" 


Au  8  horas,  os  nlumnos  n  e». 
cotelros  dusfilarnm,  acompanha¬ 
dos  dou  respectivos  profosflorn-, 
pela  rua  Dr.  Jos6  Alves,  com 
destino  A  praca  Dr.  Alves  ,|o- 
Santos,  Rcntllinenta  cedldit  pela 
Prcfcltiirn,  tendo  sido  exceut*. 
da  a.  primeira  parto,  que  cor,-, 
tou  do  scRuinto: 

3. 4  PAUTE 

1  —  Hymnn  “Ar  uvcb",  pelns 
nlumims  do  3.»  e  I.»  anios  ti- 
nilnlno»;  3  —  FretueqSo  pcl» 
director,  tiohre  o  the.tna  “A  let 
da  enqa  e  pesca  e  a  festa  dm 
aves”;  3  —  Interprotng&o  do 
hyrmio  "As  aves”,  pela  aluimui 
Gerahla  UodrlRues:  4  —  llymno 
“O  satdA",  pelas  alumnns  do  4  • 
nnno  feminino;  5  —  Um  ninho 
de  puta,  Anna  Flnhune;  6  — 
Respcltao  o  ninho,  Italf  Zalaf; 
7  —  O  flamengo,  JoAo  Ez'uulel 
Palhares;  8  —  DoseoBto,  Ataria 
Cecília  de  C.  o  Silva;  9  —  O 
exilado,  JoSo  Rocha;  10  —  O 
ninho  da  tlco-tlco,  Elolsa  do  Go- 
doy  Aranha;  11  —  O  passari¬ 
nho,  Francisco  P.  Adnrno;  13  — 


D."  Marllla  Escobnr  Fontcr  — 
Poesias. 

D.»  Elisa  Sclilooiibuch  Elunmon- 
scholn  —  Doclamnqtto  —  Festas 
dos  Pássaros,  versos  dedicados  A 
UnlAo  Infantil  Protcctora  doB 
Anlmocs,  em  homenagem  &  “Fes¬ 
ta  dns  Aves",  por  Ido  Schlocnbaoh 
Blumenschein. 

Cnn- 


ESCOt.A  NORMAL  UO  flUAZ 


A  Escola  Normal  do  Eraz,  n 
Escola  Modolo  annoxa,  a  Escola 
Complementar  nnnexa  coinmcmo- 
rnram  festlvumente  a  festa  das 
aves,  de  ucoOrdo  com  o  seguinte 
programmn: 

Escoln  Modelo  Anuexn  —  Pa¬ 
lestra  pelos  professores,  nas  res¬ 
pectivas  classes;  As  9  horas,  no 
Parque  Pedro  II: 

1)  —  Julgamento  do  concurso 
de  ninhos  feitos  pelos  nlumnos  do 
4.o  anno: 

2)  —  CollooaçAo  de  ninhos; 

3)  —  Collectlvo,  pola  sceçüo 
masculina; 

4)  —  Corridas,  pela  secçAo  fe¬ 
minina  ; 

(!)  —  BoIr  ao  cesto, 

Escoln  Coinplcnientnp  Anncxa 
—  Palestra  sobro  os  aves.  pela 
professora  d.  Mnrla  So  Paula  Con- 
colçllo;  concurso  de  desenho  de 
imaglnaçAo  sobre  as  aves. 

Escoln  Normal  —  Concurso  de 
desenho  sobre  as  aves;  concurso 
de  lendas  suggestlvas  sobro  oa  a- 
ves;  no  Aluseu  do  Yplranga,  As 
14  horns,  visita  eo  aalSo  de  aves. 
onde  o  dr.  Antonlo  Forrolra  de 
‘  Almeida  Junior  fez  uma  palestra 
sobre  ss  aves;  leitura  do  traba¬ 
lho  classificado  em  l.o  logar,  no 
concurso  do  lendas  sobro  os  «ves; 
no  Parque  do  Vplrsnga:  colloea- 
çKo  symbolloa  do  ninhos,  tendo 
,  falado,  por  essa  occastflo,  a  pro* 
,  fessora  d.  Angelina  Contter  Gl- 
cerolll;  visita  oo  Parque. 


D.4  Roseta  Costa  Pinto 
tos  diversos.  Os  acompanhamen¬ 
tos  no  piano  foram  executados 
pelo  maestro  Sousa  Lima. 

Esta  sociedade  mandou  confec¬ 
cionar  vários  cartões  a  cOres,  pa¬ 
ra  dlstrlbuiçAo  ás  crianças,  real¬ 
çando  nolles,  em  auggcstlvns  11- 
lustraçõos,  a  utlllaado  das  avos 
e  n  protecçlo  quo  as  mesmas  me¬ 
recem. 


mentos,  venhnm  ns  nossas  crlas- 
çag  a  ter  a  mesma  piadllecçtlo 
quo  o  bondoso  S.  Francisco  4c 
Assis  tinha  pelns  aves.  E’  sabido 
que  o  boníssimo  santo,  durante  a 
sua  peregrlnaçAo  sagrada,  na  of. 
foronda  dos  thenouros  de  sua  al¬ 
ma  dadivosa  aos  míseros  mor- 
taes  do  seu  tempo,  um  som  conto 
de  vezes  pregara  aos  passares, 
lir.rqttn  os  nmsvn  com  toda  a 


E  quero  crer  que  no  Jardim  ne 
Mills*,  naquntle  remanHoso  a  pa- 
rnshliuep  recanto  do  vnlle  de 
Plirygln,  “mulo  sõ  crcsclnm  rosol- 
ras  o  quo  espnrglo  o  seu  aroma 
Bobronntural  por  toda  a  antlguL 
i!art«  pagan”,  quor  mc  parecer  — 
embora  nn  chronlcaB  do  antanho 


Designados  pelo  sr.  director 
geral  da  Instruoçüo  Publica,  dr, 
Amadeu  Mendes,  repronontaram- 
n’o  nas  diversas  commemornçaen 
os  seguintes  lnspectores  escola¬ 
res: 

ProfcsBor  Ezequlel  Itnmoa:  — 
parque  da  Dlrcclorla  de  Indus¬ 
tria  Animal,  Aa  14  liorna; 

professor  Benodlcto  Ferreira 
da  Costa,  prado  da  MoOca,  As  9 
I  horas; 

Casála  BlUenuourt: 


vo,  Odette  Mllnno;  14  —  llym¬ 
no  "O  galllnho",  pelos  alnmnus 
do  2.*  nnno  masculino;  15  — 

Solta  a  ave,  dialogo,  Nostor 
Klos  o  Durval  Cuelfl;  IS  — Pn- 
qultn,  Rita  de  Cassla  Falhares: 
17  —  O  alrlrl,  Isaura  Gomes  Ri¬ 
beiro;  18  —  Meu  canario,  dia¬ 
logo,  Maria  Curlota  e  Alexan¬ 
drina  Santinl;  19  —  O  beija- 
flor,  Nnglb  Cbalb;  20  —  Amor 
As  aves,  dialogo,  Clnlra  e  Gul  - 
mnr  PaHsaglla;  21  —  Não  tive 


MUNICIPAL 
“FERNANDO  PRESTES* 


NO  GTMNA8IO 


Em  cumprimento  A  determina- 
•■Ao  dn  Dlreotorla  dn  Instrucçtto 
Publica,  rcallzou-Bo  hontem,  na 
Escola  Normal  Livro,  annexa  no 
Gymnaslo  Municipal  “Fornando 
Prestes",  festiva  commomornçtto 
do  “Dias  das  Aves". 

Convidado  rela  dlrectorla  do 
gymnaslo,  o  professor  dr.  Iva- 


professor 
—  Jardim  da  Luz,  As  19  hora»; 

professor  Oscar  Guilherme  — 
parque  D.  Fcdr<,  II,  ãa  9  horaa; 

professor  Pinto  e  Silva:  praça 
da  Republico,  As  9  horas; 

professor  Francisco  Jarussla: 
Jardim  dn  Acellmação,  As  14  ho¬ 
ras; 

professor  Piuto  e  Silva:  checa¬ 
ra  do  Carvalho,  As  13  horas; 

professor  Oscar  Guilherme:  — 
ar u p0  escolar  da  Lapa,  As  14  ho¬ 
ras; 

proíosaor  Cas.-Io  BlUoncourt, 
j  largo  de  São  Paulo,  As  3  horas. 

COMMEMORACXO  da  socieda¬ 
de  INFANTIL  PUOIECTO- 
ItA  DOS  ANIMAES 

Infantil 


Tomaram  parto  nos  festejos, 
recitando  pocslns,  as  senhoritas 
Corlna  Penteado,  Mnrla  de  Lour- 
des  Contl.  Ordalia  Nogueira,  A- 
da  Pnternostro  o  Odette  Mnce- 


Esteve  presente  As  cerimonias 
o  dr.  Ernesto  Sampaio,  Inspo- 
ctor  da  mesma  Escola  Normal. 

Encerrando  a  sossfio,  o  profos- 
sor  Máximo  do  Moura  Santos 
participou  nos  presentes  n  rea¬ 
bertura  dns  sessões  lTterarlas 
e  mualCnes,  que  o  Gymnaslo 
manteve  durante  o  anno  findo. 


NOS  CRUPOS  ESCOLARES 


Todos  o»  grupos  escolares  da 
capital  b  do  Interior,  de  accõrdo 
coma  s  InstrueçOes  da  Dlrectorla 
Geral  da  InstrucçAo  Publica,  fes¬ 
tejaram  com  entkuslasmo  o  dia 
dss  aves,  Libertação  de  paaeaToa, 
collocaçRo  de  ninhos  o  comedou¬ 
ros,  poesias  e  prelecçBes  nlluslvas 
A  dnta,  eis  os  aotos  que,  do  uma 
maneira  nssás  suggestivn,  real¬ 
çaram  a  commemornçilo  do  hon- 
tem. 


EM  S.  JOSE>  DO  RIO  PARÜU 

S.  JOSE’,  3G  —  Promovida  p.  • 
lo  corpo  docente  do  grupo  esco¬ 
lar  “Dr.  Cândido  Rodrigue5  , 
roaltzou-so  hnjo  no  Jardim  Pu¬ 
blico  desta  cidade,  ús  10  horas,  » 
festa  dns  avesj 

Perante  grande  assistência,  rol 
oxccutndo  o  seguinte  progranuun: 

l.a  parto  1,  Hymno  —  An 
Avos  —  polo  Omheflo  Infantil: 
2,  Llljerdndo  —  pelo  alumno  Ga- 
lileu  Landldl;  3,  Pomba  ferida  — 


A  Socledado  União 
Protectora  dos  Anlmaes  offero- 
ceu  hontem,  aos  eoclos  da  P.adlo 
Educadora  Paulista,  om  comme- 
moração  ao  dia  dna  aves,  IntereB- 
santo  programma,  Iniciado  por 
uma  palestra  alluslva  â  data  pe¬ 
lo  sr.  dr.  Amndou  Mendes,  dl- 


NO  GIOJPO  ESCOLAR  «OEL, 
VENANCIO” 


foi  exoeutado  o  sogulnte  pro- 
grumma,  que  agradou  extraordl. 
nnrlamente; 


Ao  centro,  o  dr.  Amadeu  Mendes,  director  da  Instrucção  Publica,  tendo  á  sua  frepte  di¬ 
versas  meninas  carregando  ninhos  que  iam  ser  collocados  nos  logares  apropriados 


Aspecto  dc  uma  partida  de  "bola  ao  cesto 
parque  D.  Pedro  II 


Uma  graciosa  menina,  no  Parque  D.  Pedro,  soltando 
um  passarinho 


grande  FAnS. 


5'MMS: 


CORREIO  PAULISTANO 


Palestra  do  sr.  Saladino  dc  Gusmão  abor¬ 
dando  a  região  scplcntrional,  que 
ainda  é  o  “Eldorado"  que  o  espirito 
aventureiro  c  hcspanhol  universali¬ 
zou  —  A  riqueza  luxuriante  dos  tró¬ 
picos,  a  abundancia  cdcnica  da  na¬ 
tureza  e  a  uberdade  sem  par. 

livro  de  nnrrntlvns  reglonnen, 
“Nd  plnnlolo  amnzonlen",  ondo 
»o  provn,  oo  envt.*  ser  nlt  “0 
pnrnlso  vordo",  fecundo,  abun¬ 
dante  c  dolloloiro. 

0  conforancldtn  pnesn  o  abor- 
flur  a  phyalogrnphln  nrmizonlcn, 
dcoorcvondo  o  formncOo  da  pln- 
nlola  «  a  configuração  do  solo, 
com  nbundancla  da  eltnçOes  daa 
mnlorcB  autoridades  sclontlflens, 
a  phytogonln  que  6  a  mala  rica 
do  globo,  no  acu  papel  do  prln- 
dpi  I  modifico  dor  da  ntmospho- 
ra. 

A  anlmnlogla  tom  um  vnato 
desenvolvimento,  sondo  (oito  um 
oatudo  exaustivo  úon  vontos  all- 
xlo»,  qua  vnrrom  as  costas  so- 
ptonlrlonnofl  do  Brasil  o  Inva¬ 
dem,  canalizados  polos  rios,  o  ln- 
torlor  amazônica  até  Mandos, 
num  norcurso  do  coroa  da  mil 
rntllins, 

Com  os  elemontos  solo,  agua, 
floresta,  ventos,  aborda  o  estudo 
da  ntmosphcra  amazônica,  re¬ 
petindo  o  hymno  de  Camllle  Fia- 
marlon,  chclo  do  uneção  o  poo- 
sla. 

A  lumlnosldnde,  a  radiação  so¬ 
lar,  o«  ralos  caloríficos  e  lumi¬ 
nosos,  emfim,  a  luz  pura  da  re¬ 
gido,  a  thormomotrla  o  a  baro- 
rrotrla,  as  unldados  absoluta  e 
relativa,  a?  chuvas,  para  con¬ 
cluir  pol  ocllma  e  pelo  ostado 
domographo-  eanltario. 

I  Todos  os  seus  estados  eéo 
apolRdos  polas  eltaçõcs  das  maio¬ 
res  autoridades  sclcntlficas,  na- 
olonacs  o  exlrangolras. 

A  peroração,  cheia  dg  onoan- 
tnmantofl,  encerrou-as  com  esta 
phrnse: 

“Eu  bom  qulzera  dlzer-vos  co¬ 
mo  proprtos,  embora  pallldos, 
som  valor,  os  conceitos  do  outros, 
quo  acabo  de  ropotlr:  honra  a 
ellcs  qus  o  fizeram  com  brilho  e 
Brands  autoridade'. 


Campanha  da  “Federação  Brasileira  pelo 
Progresso  Feminino”  para  estimu¬ 
lar  o  espirito  de  sociabilidade  e  co¬ 
operação  entre  as  mulheres,  interes¬ 
sando-as  pelas  questões  sociacs  e  de 
alcance  publico. 


RTO,  Sll  (A.  n.)  —  Nn  Bdclo- 
dnd0  do  doorgmphln  do  Blo  do 
Janeiro,  foi  realizada  hoje  uma 
conferencia  pelo  sr.  Saladino  do 
Ouamflo,  engenheiro  chefe  da 
Inspectorla  de  Portoa  o  profes- 
aor  nnthedrntlco  da  Escola  de 
Direito  do  Mo  de  Janeiro,  sobre 
'Climatologia  dn  Amazônia". 

0  conforoncleta  Iniciou  a  sua 
palestra  dizendo  quo  a  Amnzo- 
nla  C  ainda  o  'Eldorado"  do 
Rnlolgh.  quo  o  aventureiro  es¬ 
pirito  hcapnnhol  universalizou; 
s«l-o-A  por  muitos  séculos  som 
conta,  tilo  Inoxgottavcls  as  rl- 
quezns  do  quo  foi  dotada.  Entro- 
tanto,  conhcolda  apenas  polos 
«clantlstns  quo  a  estudaram  o  Pc* 
los  viajantes  qua  a  descreveram, 
ainda  hoje  elln  é  alvo  do  Injus¬ 
tiças,  ao  acu  clima  onde  sc  pen¬ 
ha  havor  um  melo  em  quo  o  vi¬ 
da  sorla  dlf fleti,  sinão  Impossí¬ 
vel. 

Cita  Tavares  Bastos,  estadis¬ 
ta  do  Imporlo,  quo  no  unno  do 
18G6  viu...  "na  fronte  bronzea¬ 
da  doe  homens  amazônicos,  qua- 
sl  primitivos,  a  nusoncla  da  ale¬ 
gria  da  esperança,  dlstlnctlvo  do 
progresso,  parecondo-lhg  assis¬ 
tir,  n II,  d  decudonola  de  um  mun¬ 
do  antigo  ou  fazor  a  c«cavaçüo 
do  ruínas  perdidas  na  nolto  dos 
tompas'.  O  conferencista  diz  quo 
a  Imaginação  do  ardontg  tribu¬ 
no  —  escrlptor,  Inflammou-so  no 
contacto  do  calldo  ambiente  e 
divagou;  o  que  ollo  viu,  foi  a 
terra  virgem  daquelle  tempo,  a 
riqueza  luxuriante  dos  tropleos, 
a  abundancia  edomlca  dos  rolnos 
da  natureza,  a  uberdado  sem 
par. 

O  "Inforno  verde",  que  tanto 
éeo  produziu,  é  phantasla  literá¬ 
ria  do  osplrlto  brilhante  de  Al¬ 
berto  Rungol;  oppõo-se-lhe  ho¬ 
je,  o  consagrado  esorlptor  Ray- 
mundo  Moraes,  no  seu  admlravel 


RIO,  26  (A)  —  A  Federação  I 
Ilrasllolra  polo  Progronsn  Femi¬ 
nino,  orlonlndorn  do  progresso 
feminino  nnclonnl  orgnnltado. 
Inicia  amnnliã  n  sua  campanha 
em  prfil  do  augmonto  du  quadro 
soolal  do  sou  centro  nn  capital  e 
dn»  suns  flllnes  nqul  e  no  Inlo- 
rlor. 

Dando  Inlolo  A  "qulnzona.foml- 
nleta",  de  propaganda  em  prôl  do 
augmonto  do  sou  qundro  noelnl,  a 
Federncflo  Brssllelra  pelo  ITo- 
grosso  Feminino  lançou  o  seguin¬ 
te  nppalla  A  mulher: 

“A  FodorncAo  Brasllolra  polo 
Progresso  Feminino",  organiza¬ 
dora  do  progresso  feminista  na¬ 
cional  organizado,  no  nlnbornr  o 
suns  natividades 


tlea  n  doutrina  nmavol  quo  thon- 
rlenmontn  onnltoco  n  mulher,  pa¬ 
ra  evltnr  quo  ella  noja  etornnrnon- 
lo  protsrlda  nas  suas  mal»  Jus¬ 
tas  nspIrnçAs  d»  prosperidade  «- 
ennnmlea,  pMft  esforce  do  pres¬ 
tigio  noelnlflgleo,  pala  suporlorl- 
dado. 

Rln  os  motivos  que  levam  » 
Fcderncíln  Brasileira  polo  Pro¬ 
gresso  Feminino  n  dedloar  eets 
anno,  prlnclpolnonle,  A  magna 


REFORÇADA  A  (IVARNICAO 
MILITAR  nu  PEMIIAWAR 


LAHOltE,  26  (IJ.  P.)  —  Duas 
oompanhlns  do  reglmonto  do  13»- 
sex,  oom  duns  secções  do  metra¬ 
lhadora»,  chegaram  do  Pcshnwor, 
afim  do  reforçar  n  guarnição  da 
cldado.  Hontom,  compact»  mult1. 
il Ao  poroorreu  ns  runs,  soltando 
gritos  revolucionários  o  nmen- 
C»ndo  offlclaes  e  soldados.  Esles 
pucharnm  doB  sous  rovolvares 
para  Intimidar  a  multldAo.  tendo 
no  mosmD  tempo  Intimado  os  ran- 
nlfoslnntcs  a  dlsiiorsnroin-se,  no 
quo  não  lograram  sor  attomlldos, 
ntõ  A  chegada  da  carros  blinda¬ 
dos,  armados  do  metralhadoras. 


rolo;  2,  O  galllnho  —  pelo  Or- 
plicAo  Infantil:  3,  Prisioneiro  — 
pelo  ntuinno  Artlndo  Nobre;  1, 
O»  snblAs  —  pola  nllimiia  Irma 
Parlsl:  5,  Avon  do  meu  Rrnall  — 
pdo  alumno  Cerar  Illnnclilnl:  o, 
Di-  cnntlgo  —  pela  nlumnn  Lélla 
Dias  Unncnlvos;  7,  O  choro  dn 
Jurlty  —  polo  nltinino  Vlconlo 
Langulottl;  8,  A  um  passarinho 
encarcerado  —  pola  nluiima  Ma¬ 
ria  Custodio:  9,  O  gnlllnlm  —  pe¬ 
lo  aluinno  Roi|ua  Consolo;  10,  0 
prisioneiro,  pela  olumna  Duli-a 
Custodio  ;il,  O  plntnsllgo  —  pe¬ 
lo  OrpheAo  Infantil. 


p.l.i  nlumnn  Emitia  do  Mattos; 
\  o  ipi"  disco  um  passarinho  — 
p, lo  nlumnn  Ohwnldo  Ciirl!  S, 
l-„m  rniiscllio  —  pcln  nliimn» 
Antonln  Tnddnno;  fi,  Passarinhos 
—  polo  nlumim  tlcrnnrdo  Allia- 
nu- lo;  7,  Avo  morta  —  Pola  ulu- 
t;  t  Odvllo  Pacheco:  8,  Desgosto 

_  pi-lo  alumno  José  Vlcento  Mnr- 

1 1 nr ;  P,  Fronde»  —  pelo  Orphoõo 
Infantil. 

;.a  p.irto  —  7,  Pnleslrn  sobro 
sí  Avi  -  pola  senhorita  professo- 
-,i  Ondltm  ltollm:  2,  Os  pasaurl- 
—  pdo  OrplioAo  lufautll. 

;;  i  parte  —  I,  CollooacAo  de 
ruiiicd  iiiruB  nas  nrvores  du  Jar- 
illin  o  Uberdade  iia  Avos.  Troca 
d  -  mensag<Mu  miro  pomlios-eor- 


progrnmm»  de 
para  o  prusento  exercício,  resol¬ 
veu  dedicar-se  esto  anno,  prlnot- 
pnlmento,  no  sou  quinto  fim,  o  do 
'estimular  o  osplrlto  du  soolnll- 
dndo  o  da  cooperação  entra  ns 
o  Intcrossal-as  pelas 


do  nmlzndo  oom  aa  miilherca  dos 
outros  palzoa,  om  prôl  da  pa* 
universal. 

Ncnto  Intuito  nlcvnntado  e  no¬ 
bre,  »  Federação  Brasileira  polo 
Progresso  Feminino  so  dirigo  pa¬ 
ra  todas  ns  mulheres  de  boa  von¬ 
tade,  Intolllgoncl»  o  onorgta,  ro 
Interior  o  na  onpltal  da  Republi¬ 
ca,  nppellnndo  para  que,  com  «1- 
la,  collaborem  em  boneflclo  da 
mulher  do  Brasil,  (a)  nertlm 
f,ntz,  presidente.  Joronyma  Mes- 
qultn,  vleo-presldcnto.  Mnrla  A- 
malln  Miranda  Joriilo,  2.a  vlce- 
presldcnte.  Maria  Estbor  Corri-a 
Rnmalho,  secretaria  gorai.  Mnrla 
Amnlla  de  Faria,  l.a  secretaria. 
Carmon  do  Carvalho.  2.a  Bccrota- 
rla.  Carmon  Velasco  Portlnho. 
thesourolra.  Ormlnda  Bastos,  Es- 


LONDRES,  26  (A)  —  Os  Jor- 
nnes  desta  capital  publicam  fur¬ 
to  noticiário  aobro  »  índia,  cuja 
situação  vai  so  nggravundo  dia  a 
dia. 

As  noticias  do  quo  as  trlbn» 


mui  boros 
questões  sociacs  o  do  alenneo  pu¬ 
blico". 

"Esta  escolha  provem,  sobretu¬ 
do,  do  desejo  do  lntorossar  — 
mais  dlroetnmante  a  mulher  hra- 
sllolra  no  movimento  feminino 
quo  necessita  n  collaboração  de 
todas  para  o  trlumpho  do  seus 
Ideaos. 

economlcns  o 


em  mogy.mihim 
MOOY,  21)  —  Rcnllzou-so  hoje, 


PoBhawar,  residentes  nos  altos 
mundos  de  Hlndou.Kouch,  Kohlo- 
ton  o  Kara-Korum,  so  haviam  lo- 
vantado  contra  ns  autoridades 
provlnclaes  brltannlcas,  causou 
forte  Impressão  nos  meios  offl¬ 
claes  daqui. 

Varlos  batalhOes  Inglezos  fo. 
ram  onvlndos  a  toda  a  pressa  pa. 
ra  PoBhawar. 


As  tondonctas 
sociacs  da  época  obrigam  a  mu¬ 
lher  a  uma  actlvldade  mais  am¬ 
pla  do  quo  aquella  que  o  passa¬ 
do  lho  reservou. 

Aotualmcnto,  6  uma  medida  de 
prudência  ella  so  npparelhar  da- 
vldamonlo  para  as  possibilidades 
de  prover  por  st  própria  a  subsis¬ 
tência.  As  opportunldados  de  ad¬ 
quirir  llluatração  o  cnltura  a  fa¬ 
vorecem  mais  um  pouco  do  quo 
antlgnmonto. 

Os  problemas  dlarlos  de  uma 
clvillsaçAo  oxlgom  a  collaboração 
de  todos,  mulhcroa  «  homens,  no 
soorgulmonto  nacional. 

As  mulheres,  Infollzmente,  não 
oomprchonâem.  Tanto  assim  quo 
o  movimento  feminista,  «levado 
«  nobre,  visando  o  aparfolcoa- 
monto  domestico,  profissional, 
moral,  Intollectual  o  economlco, 
social  o  clvlco  da  mullier.  existe 
om  todos  os  palzos  do  mundo. 
Forçoso  é  confessar  quo,  oxcep- 
rfto  feita  da  America  Latina,  om 
qussl  todos  olles  ests  movimento 
é  mais  vigoroso  do  quo  no  Bra¬ 
sil. 

Drgs,  portanto,  fortalecel-o, 
para  que  seja  appllcada  na  pra- 


A  questão  do  “AIcool-Motor”  —  Propa 
ganda  do  café  no  exterior 


REFOnÇO  DA  POLICIA 


Ilontem  os  estudantes  de  di¬ 
reito  realizaram  a  elolçío  de 
avohivltsn,  do  Centro  Acadêmico 
XI  do  Agosto,  em  vista  do  em¬ 
pato  verificado  nns  elelçOcs  de 
dezembro. 

0  resultado  da  elolção  do  hon- 
tein,  foi  o  seguinte;  Jorge  Ra- 
moB,  7J  votos;  Nleollno  Amntl, 
Sli  votos  o  Caslmlro  da  Rocha 
Filho,  31  votos. 


BOMBAIM,  36  (Havno)  —  0 

governo  acaba  do  ordenar  a  lm- 
medlata  Inoorporaçtto  de  185  pra¬ 
ças  o  offlclaes,  portoncentos  ao 
sorvlço  da  protocç&o  das  estradas 
de  ferro,  e  quo  devordo  reforçar 
agora,  as  torças  regulares  om 
actlvldado. 

Dizem  do  CalcuttA  que  cerca  de 
2.00o  eamponezee  da  região  ata¬ 
caram  a  pedradaB  as  forças  po!L 
ciaes  Incumbidas  da  repressão  du 


de  Janeiro  do  1028  ao  fim  de  fe¬ 
vereiro  do  mesmo  unno  o  demon¬ 
straram  quo  o  aleool  pfldo  sor 
usado  om  motoros  do  explosão, 
sem  necessitar  nenhuma  transfor¬ 
mação  moennlea,  om  ostndo  puro 
ou  misturado  com  gnzolltm,  como 
ncubu  de  o  confirmar  a  eonto- 
roncln  Interossnnllssima  roollza- 
da  hontem  na  Soeledndo  Paulista 
da  Agricultura  pelo  sr.  dr.  José 
Vlstoll. 

Felicitando  v.  oxe.  pela  Inicia¬ 
tiva  neste  tão  Importante  proble¬ 
ma,  cumprimenta,  etc.” 

O  assumpto  foi  ulnda  multo 
commcnludo  por  varlos  dos  pre¬ 
sentes. 

PropnKiitHln  dn  café  no  Exte¬ 
rior  —  Foi  lirin  n  sogulnte  carta 
recebida  do  encarregado  do  In¬ 
stituto  de  Café  om  Paris,  sr.  All- 
plo  Dutra; 

“Instituto  do  Café  do  Estndo 
do  São  Paulo.  Paris,  10  dc  março 
do  1 U AO.  5,  Boulevard  dos  Capucl- 
lies.  Exmo.  ar.  dr.  F.  Ferreira  Ra¬ 
mos,  dd.  presldonto  da  Socfoda- 
do  Paulista  de  Agricultura.  São 
Paulo.  Tenho  a  honra  do  passar 
ãs  mãos  do  v.  «xo.  a  cópia  da  ta¬ 
beliã  dos  direitos  alfundogurlos 
que  posam  sobra  o  café  e  sous 
succcdaiieos  cm  diversos  palzos, 
trabalho  por  mim  organizado  e 
romettldo  ao  Instituto  do  Café, 
om  janeiro  do  1623. 

Tendo  lido  no  “O  Estado  dc  S. 
Poulo"  do  7  de  fevereiro  ultimo 
uma  noticia  rofcrcuto  a  osso  as¬ 
sumpto,  fiquei  multo  satlsfolto 
pulo  facto  de  podor  o  Instituto, 
sl  qulzcsse,  responder  quo  osta- 
va  apparolhado  ha  mais  de  um 
anuo  'para  o  estudo  deste  Im¬ 
portantíssimo  aspacto  do  proble¬ 
ma  do  café". 

Na  tabclla  publicada  polo  “O 
Estado"  ba  algumas  falhas  quo 
precisam  ser  corrigidus  «  para 
as  quacs  peça  respoitosamonta  a 
ulLonção  do  v.  oxe.; 

l.o  —  o  eafé  paga  em  França, 
pela  tarifa  mlnlma  fquo  é  o  ca¬ 
so  do  Brasil)  fls.  231,  26  por 
100  kilos  o  não  frs.  331,65. 

2,o  —  na  Hungria  o  direito  al¬ 
fandegário  é  do  100  corOas  ouro 
por  lim  kilos  o  não  por  kllo; 

3,o  —  o  direito  cobrado  no  Ja¬ 
pão  ó  pnr  kln  (661  grammas)  o 
não  por  kllo. 

Provnloço-mo  do  ensejo,  etc., 
(a)  Allplu  Dutra”. 

—  Foi  lida  tambem  uma  carta 
do  sr.  Joaquim  C.  Azevedo,  a- 
catnpnnhada  do  um  prospoeto  pa¬ 
ra  a  organização  do  uma  Coope¬ 
rativa  Brasileira  do  Café  para  o 
Oriento  Proxlmo,  nssumpto  osto 
quo  foi  fnrtamonte  vontllado. 

Por  ultimo,  foi  multo  aprecia¬ 
da  a  seguinte  oartn  recebida  do 
sr.  I.  H.  Clallyon,  socretarlo-ge- 
ral  da  Associação  CUrfstã  de  Mo¬ 
ços  do  São  Paulo:  “Annexo  ã 
presente  tenho  a  satisfação  de 
enviar  n.  vv.  ss.  uma  copla  do 
uma  carta  quo  acabo  do  remetter 
a  185  soorolarlos  da  A.  C.  M. 
nos  Estados  Unidos. 

Enviando  essas  cartas,  foi  meu 
Intuito  participar,  com  toda  a 
mlnhn  satisfação,  d»  Instituição 
dn  “Hora.  do  Café".  Esta  nova 
Idéa,  Invada  ndeanlo  por  Inicia¬ 
tiva  do  cansul  gorai  brasileiro 
cm  New-York,  dr.  Rebastlão 
Sampaio,  vlrã  estreitar  ainda 
mais  as  relações  do  amlzado  en¬ 
tro  os  meus  patrícios  o  os  brasi¬ 
leiros. 

Assim  esporo,  pots,  contribuir 
com  algo  para  esta  nação,  do 
cuja  vldn  venho  participando  pnr 
tantos  nnnos.  Com  elevada  con¬ 
sideração.  ete.”. 


to,  Diva  Miranda  Freitas,  Alice 
Pinheiro  Coimbra,  Esther  Wll- 
liam,  baronoza  do  Bomflm  Lau- 
rinda  Santos  Lobl,  Maria  Eugonln. 
Celso  Carneiro  de  Mendonça,  Es¬ 
ther  do  Carvalho  Guorra  Duval, 
Cafisüóa.  Martins,  Maria  de  Car¬ 
valho  Dutra,  Augusta  Juliano  Mo- 
rolra,  Alberttna  Silva  Gordo,  Al¬ 
zira  Tolxeira  Sorlano,  Maria  dos 
Reis  Campos. 

AVISO  A’S  INTERESSADAS 

As  senhoras  lnterossadsa  nesse 
progremma  cu  desejosas  de  adhe- 
rlrem  ã  Federação  dirigirão  cor- 
respondoncla  á  senhorita  Carnien 
do  Carvalho,  2.a  secretaria,  às  ter¬ 
ças-feiras,  na  sédo  soda),  i  ave¬ 
nida  Rio  Branco,  111. 


»éd«  íoclal.  A  pniça  dn  Sé,  53 
(palacete  Santa  Uclena). 

Depois  do  lida  o  nppruvnda  a 
auta  da  sessão  anterior,  foi  des¬ 
pachado  o  expediente,  quo  con- 
>:nu  de  uma  carta  da  Br.lsa  de 
Mercadorias  dc  S.  Paulo  ccmmu- 
nlcando  que  esteve  presunto,  na 
pessoa  de  sou  presidente,  dr.  0«- 
i  ar  Tbompson,  4  conferencia  so¬ 
bre  o  aluool  Industrial,  realizada 
pdo  dr.  José  Vlzloti:  otí  cio  do 
Consulado  Geral  da  Belglra,  om 
S.  Paulo,  agradecendo  o  recebi¬ 
mento  do’  relntorlo  feito  pelo  dr. 
Jorge  Dumont  Villarea,  ror  In¬ 
cumbência  dcfLx  Soclod.i  lo  snhrc 
o  emprego  do  adubos  chlmtcos  ti» 
lavoura  paulista;  offlolo  da  famí¬ 
lia  Cotchlng,  agradecendo  os  pe- 
E.xmfs  recebidos  pelo  fal>tlmen- 
to  do  dr.  Edunrdo  dn  FonEeca 
Cutching;  o  de  varlos  nsstcludos, 
sobre  diversos  assumptos. 

ne»l»lii  “O  Cnmiio”  —  A  SoclO- 
dnde  rcutbcn,  duranto  a  «tesão,  a 
visita  doe  dif.  Aloyslo  Netva  o 
Fernandes  de  Castro  Lima,  repro- 
,  “O  Campo’, 
destinada  n 


TECIDO  DE  SEDA  NATURAL,  RIGOROSAMENTE  LAVAVEL  MESMO  NAS  SUAS 
MAIS  DELICADAS  CORES,  E  E’  INDICADO  PARA  L1NGERIE 
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svntanU?  da  revista 
publicação  mciiFul  i 
prestar  relevantes  serv.çoe  á 
cIiuifc  ncricolu. 

lultani  dc  lintnlii  —  Carta  do 
«r.  Aurc-lto  Cnrueiro,  fnzpndelro 
•rn  Faxina,  enviando  tutu.  repro- 
dticção  photfigniphlcn  de  ãlgumaa 
liHUtai  colhidas  em  sua  proprie- 
dniií,  batata*  essas  oíferecidas  ao 
tr.  secretario  d»  Agricultura. 
D^jt.ieamo.»  dessa  missiva  o  se- 
gulnto  topico:  “As  referidas  bn- 
Intnr,  de  procedência  nipentlna, 
Sprint  du  segunda  plnntoção  no 
Brasil,  foram  obtidas  etn  terras 
de  ca rézaios  velhns  som  ndttbação 
tl»  qualquer  c-peclc,  no  sírio  São 
Marcello,  no  município  de  Fnxl- 
uu,  d<-.-.q  Estado". 

O  nlctud-iuntnr  —  A  Socl-dado 
recebeu  multas  enrtns  dc  felicita¬ 
ções  pol»  inlcrossunto  ootiforcn- 
ola  rmllzatl»  om  sua.  séde  pelo  dr. 
joaé  Vlzloll,  chefe  da  Estoção 
Experimental  de  Canna,  fie  Pira- 
einaba. 

Rcntre  ollas,  queremoa  desta¬ 
car  as  vcgulntos,  do  grande  re¬ 
levo; 

l>.)  Sociedade  Beneflccute  dos 
Chliilflcurs  dc  S.  Paulo: 

‘...  n-alttimos  á  conferencia 
bo>;  realizada  pelo  dr.  José  VI- 
Zlot;,  eobre  o  Aleool  Industrial,  o 
ttvcmes  optlmn  Inipross.lu,  polo 
sca  lado  offlclontc,  economlco  e 
progressivo  ao  pnlz.  Fazemos 
volo*  para  que,  não  sé  com  os  cs- 
fnrços  patrlotlcos  dessa  beneme- 
rlta  òoclrtlade,  mns  inclualvé  o 
auxilio  do  governo  o  com  s  co¬ 
operação  de  todos  nós,  alcancem 
o  melhor  exlto  om  prfll  de  uma 
cauíii  tio  almejada." 

Du  Pn-lo  de  Serviço  e  Gurage 
Americnnaí 

“Com  referenda  ã  spplioaçüo 
du  sleool  Industrial  comi  snece- 
danco  da  gaxoUna,  vimos  oífero- 
cer  o  nossn  auxilio,  pondo  li  dis¬ 
posição  dcífa  rospoltnvel  Socle- 
il-tdc  uma  bomba  do  nossa  pro¬ 
priedade,  para  propaganda  o 
«venlunl  venda  do  novo  produ- 
cío.“ 

Do  dr.  Clomento  de  Bojnno,  cn- 
geiilniro  mecânico  tia  Dlrectorln 
de  Estrnflaa  do  Rodagem: 

“Peorcturla  do  Viação  e  Ohvns 
l’uh!lciiu.  Dlrectorln  tio  Estratla 
du  Ródagem.  São  Paulo  11  do 
abril  do  1930.  Exmo.  sr.  dr.  Fran- 
eieca  Ferreira  Ramos.  Dd.  pre- 
láilcnto  da  Soeledndo  Paulista  do 
Agricultura.  Saudações.  Confor¬ 
me  desejo  de  v.  oxe.,  tenho  o  pra¬ 
zer  em  Informnr  que  om  16  do  de¬ 
zembro  de  1927  o  sr.  scnretnrlo 
da  Agricultura  nomeou  umn  com- 
mlsjtilo  rara  "presidir  nos  cnsnlos 
"obre  o  emprego  do  nlcool  como 
iticccdanoo  da  gnzollna  nos  auto¬ 
móveis." 

A  commlssflo  foi  nsslm  compos¬ 
ta.  Dr.  Mario  Maldonsdo,  dlroetor 
de  Industria  Animal;  dr.  Adal¬ 
berto  dc  Queiroz  Tellcs.  d»  Com- 
mlsK.lo  da  Praga  Ctifeelra,  e  dr. 
Clemente  de  Bojnno.  engenheiro 
mecânico  da  Dlreetorla  dç  Estra¬ 
das  do  Rodagem,  abaixo  nssl- 
gnado. 

As  exporlonclas  foram  rcallza- 
dnr  na  ostrnda  do  Camplnns,  com 
um  automovol  "Dodgo"  bastante 
Usado,  o  consistiram  om  ensaios 
com  gazollna  pura,  aleool  puro  e 
aleool  misturado  com  gnzollna 
om  proporções  vnrlavols.  sendo 
«  nlcool  leromonlo  otherlxado  for- 
C"  ldo  polo  sr.  dr.  Bernnrdo  Mo- 
rellL 

As  cxperlenclas  duraram  de  1 


TnAS  t 


RIO 

PRAÇA  TIRADENTES,  79  -  81 


S.  PAULO 

RUA  MARIA  MARCOLINA,  77 


São  chatnndos  a  comparecer  ao 
Centro  de  Sau'de  Modelo,  ft  rua 
Brigadeiro  Toblns,  45,  és  10,36 
horas,  do  dl»  30  do  corante  mez, 
as  seguintes  crianças  Inserlptns 
no  Conourso  de  Rohnstoz  Intnn- 


fabrleo  clandestino  do  sal,  forin. 
do  16  agentes.  A  policia  vira-se 
obrigada  a  atirar  sobre  os  amo¬ 
tinados,  ferindo,  por  6ua  voz,  al¬ 
guns  delias.  • 


NADA  ALE'M  DK  UJIMH) 

O  povo  de  S.  Paulo  lorã,  den¬ 
tro  om  breve,  sua  grande  casa 
fornecedora  do  lenços,  collarl- 
nhos,  gravatas,  brinquedos,  ren¬ 
das,  'fitas,  emfim,  de  artigos  do 
todos  os  goneros  quo  so  podem 


CONFLICTO  NA  ALDEIA  DE 
NEELA 


A  FIRMEZA  NOTADA  MONTEM 
MIS  MERCADOS  DO  1110 


Yvonne  Glovaninl,  Herbcrt  Al¬ 
berto  Kremer,  Remo  Ferreira 
Leme,  Vera  Salcrmo  Mlsclena  do 
L.  Vollasques.  Goraldo  Cnrpl- 
nolll,  Latira  Noy  Menezes,  Fran¬ 
cisco  Eugênio  Bcmyures,  Wer- 
ter  Chedlah  Mujalll,  Maria  Ap- 
pareclda  Almeldti,  Dullio  ^fnr- 
tina,  Francisco  França  Filho, 
José  Mulnrl,  Zoraldo  Arrlvabeno, 
Antoiiictt»  Thomnz  da  Silva, 
Lconor  S.  Tltlago  Lopes,  Walla- 
co  Pinto  Ribeiro,  Ary  Doratjelz 
lo,  Amilcur  Scavone,  Maria  Ths- 
roza  Pinto,  Orlando  Barroca, 
Nulr  de  Moura,  Antonio  Luga- 
rczl,  João  Frey,  Nlobol  Ribeiro  da 
I  Silva. 


CALCUTTA’,  26  <U.  P.)  —  No¬ 
ticias  Js  ultima  hora  Informam 
que  na  aldeia  de  llcela  registou, 
so  um  confllcto,  tendo  ficado  fe. 
ridos  dois  agitadores  e  varlos  po- 
llclacs. 


RIO,  26  (A)  —  Os  nossos  mer- 
ondos  de  café,  coneoante  os  pro¬ 
visões,  apparccoram  hoje  ma!» 
firmes,  trabalhando  animados, 
com  alguns  nogoelos  do  vulto. 

O  disponível  reabriu  movimen¬ 
tado,  procurando  os  possuidores 
vender  o  prnduoto  om  melhores 
condições,  o  que  conseguiram,  por 
lrso  quo  o  typo  7  pôde  dar  uma 
média  de  215566  por  nrrohn,  o  OS 
cafés  finos,  de  231  a  235560. 

No  nrlmetro  fechamento,  regls- 
tarnm-so  negoelos  do  2.669  sac- 
eas,  o  dopols  disso,  nlnd-i  foram 
vendidas  1.523  saceas,  o  que  por- 
fnz  um  total  do  3.621  ditas  para 
o  dia. 

t  O  mercado  fechou  firme,  com  o 
typo  7  cotado  officlalmente  a  .. 
2 1 $500  por  arroba. 

_  O  termo  tombem  trabalhou 

um  pouco  rnnis  firme,  chegando 
mesmo  a  haver  negoelos  do  256 
sneens,  cousa  rara  nos  dias  de  ho¬ 
je  com  a  feição  pamlysada,  com 
quo  permanecia  o  mercado. 

As  opções  subiram:  $266  cm 
abril,  $366  em  maio,  $256  om  Ju¬ 
nho;  $225  em  Julho,  $225  em  agos¬ 
to  o  $200  em  setembro. 

O  mez  corrente  dou  14$866  pa¬ 
ra  o  vendedor  e  H$500  pnr»  o 
comprador;  inalo  14$675  e  1 45500 ; 

Julho  ,. 


Commcntarios  em  torno  da  emigração  portugncza 
para  o  Brasil 

(COMMUNICADO  EPISTOLAR  DA  UNI¬ 
TED  niEss> 

Du  ADOLFO  ROSA 

LISBOA',  março  —  Na  imprensa  do  Lisboa  e  Porto  foi  ultlma- 
monto  combatida,  com  alguma  vivacidade,  a  emigração  portuguozn 
pnra  o  Brasil,  porque  as  notlcln3  aqui  publicadas  diziam  que  esso 
pulz  estava  atravessando  uma  crise,  a  qunl  J4  motivara  s  dispen¬ 
sa  de  grando  numero  de  empregados  dc  numerosas  fabricas,  quo 
teriam  flondo  a  braços  com  a  minoria. 

Essa  entnpnnha,  quo  nunca  alvejou  o  Brasil,  tinha  por  fim 
evitar  qno  novos  emigrantes  tomassom  rumo  do  mesmo  palz,  afim 
do  mio  Irem  nggravnr  ainda  mais  a  crise  do  trabalho  quo  nello  se 
sstovn  fazendo  sentir. 

FdI  com  base  em  noticias  recortados  dos  Jornncs  brasileiros 
ouo  os  Jornaos  portuguozes  atacaram  a  emigração  par»  o  Brasil 


COMMENTARIOS  DO 
MA1L« 


(1  (liavas)  —  Com 


LONDRES, 
mentnndo  a  situação  d»  Índia,  o 
"Daily  Mall”  declara  quo  a  Grã 
Bretanha  esté.  colhendo  agora  os 
fruetos  da  sua  fraquozn,  quando 
rnbcntaram  os  primeiros  oonfll- 
ctos  o  (oram  trucidados  os  pri¬ 
meiros  européos. 

“Somente  agora  — accrcscenta 
o  Jornal  —  so  tomam  proclpita- 
dnmento  cortas  medidas  que,  exe¬ 
cutadas  ha  tempo,  teriam  ovltmlo 
a  cffusão  de  sangue  no  Império. 

Provado  como  oslj,  quo  o  me- 
thodo  que  consiste  om  dar  n 
Ghnmll,  Uberdade  absoluta  para 
pregar  »  revolta  c  agitar  os  ln- 
dlgonns,  não  deu  os  resultados 
quo  se  raporavam,  não  ha  razão 
para  qne  so  não  lembre  no  vlos. 


Jlr.  ftlctm  E,  Slntsnn, 


Dlrcctor-Grri-ntc  dn»  “Lojns 
Amerlrunus’* 


chamar  do  miudezas,  gastando, 
no  máximo,  a  pequena  quantia  de 
dois  mil  réis. 

Es«o  systema  do  venda  do  to¬ 
dos  os  artigos  a  Imlxo  preço  foi 
lançado,  não  faz  multo  tempo,  no 
Rio  de  Janeiro,  pelas  "Lojas 
Amorionnns"  quo  J4  trabalham, 
com  grande  oxlto,  nos  prlnclpnes 
palzea  das  duns  Américas.  Acom¬ 
panhando  o  rápido  progresso  do 


corem  que  a  grande  orlso  de  trabalho  quo  ahl  so  faz  sentir,  tanto 
attlngo  os  braitüalros  como  os  portuguezes  ou  os  ouLros  extrangot- 
ros  que  nlt  so  onoontrmn. 

Tolegrammns  envIadoB  para  Lisboa  pola  Cninara  Pot  lugueza 
do  Commorelo  do  Rio  e  outras  Individualidades  de  deslnqiie  da  co- 
lonla  portuguez»  desmentiram  as  Informações  dos  Jormies,  dizen¬ 
do  quo  a  Situação  do  emigrante  portuguez  no  Brnsll  ora  boa  o  que, 
por  conseguinte,  a  onmpimh»  não  tinha  razão  de  ser.  Tambem  o 
ministro  dos  Nogoelos  Extrnngolros,  depois  de  vnrlns  conferencia» 
quo  com  eile  teve  o  dr.  Cnrdoso  de  Oliveira,  embaixador  do  Brasil 
om  Portugal,  tornou  publica  a  seguinte  nota  oíflclosa: 

“No  Mlnlstorlo  dos  Negoelos  Extrnngelros  não  existe  nonliumn 
Informação  que  cxpllquo  ou  Justifique  qualquer  alarmo  acerca  da 
situação  dos  «migrantes  portuguezes  no  Brasil.  As  Informações,  JA 
publicadas  un  Imprensa  e  emanadas  do  algumas  enlldados  portu¬ 
guesas,  representativa»,  no  Brasil,  e  a  certeza  do  bom  acolhimento 
que  aos  nossos  emigrantes  o  grande  palz  Irmão  dispensa,  foram 
nlnda  bom  recentomente  confirmadas  no  governo  portuguez  da  ma¬ 
neira  mais  autorizada  e  amistosa,  pelo  Rluslro  representante  di¬ 
plomático  da  nação  brasllolra." 

Perante  esta  nota  e  os  lolegrnmmBs  vindos  do  Brnsll,  todos  os 
ela  toros  abrandaram,  por  momentos.  Passadas  as  primeiras  Im¬ 
pressões,  vlu-se  qua  os  tetegrammns  enviados  no  Rio  do  Janeiro 
o  mesmo  a  própria  nota  ofrielosa  do  Ministério  dos  Negoelos  Ex- 
trangelros  tinham  vindo  aggravnr  o  assumpto,  por  Isso  que  os  en- 
gnjadóres,  eom  a  nota  do  .Ministério  e  os  telugramnias  dns  entida¬ 
des  portuguezu»  do  Rio  do  Janeiro,  começaram  a  espalhar,  na  pro¬ 
vindo,  que  a  situação  dos  emigrantes  no  Brasil  é  florescente  e  que 
sé  não  enriquece  quem  para  lé.  ntto  vnl,  o  quo  eoncnrro  para  nggra- 


S.  Paulo,  não  podiam  os  dlroeto- 
res  dna  “Lojns  Amorlcnnos"  dei¬ 
xar  de  montar  teus  grandes  ar¬ 
mazéns  nesta  capital,  e.  Mlzmen- 
te  para  nô9.  esté  para  poucos 
dlna  a  Inauguração  da  primeira 
'Lojn  Americana",  numa  das  nos¬ 
sas  ruas  mais  oentraes. 

A  razão  principal  do  extraor¬ 
dinário  successo  dessa  grando  or. 
ganlznção  "yankee"  ê,  som  duvi¬ 
da,  o  preço  não  cemmuni  polo 
qual  são  vendidas  todne  as  mer¬ 
cadorias,  preço  que  varia  desde 
um  tostão  até  dois  mil  réis. 

Conslderando-ae  o  volume  gran¬ 
dioso  do  negocio  das  “Lojas  Ame¬ 
ricanas".  é  loglco  deduzir  que,  os 
meemos  artlgOB  comprados  em 
qualquer  outro  logar  custem  uni 
preço  maior. 

Emfim,  os  “Lojas  Americanas", 
além  do  concorrerem  para  au- 
gmentar  a  vitalidade  do  commer- 
elo  paulista,  trarão  grandes  re- 
ducçOes  nas  despesas  das  foml- 
tlns  paulistanas. 


.  DELEGACIA  DE  S.  PAULO 
Bm  resposta  A  cnnBulta  de  um 
eolloglo  desta  onpltal,  encaminha¬ 
da  ao  Departamento  Nacional  do 
Ensino  pela  Dologucla  Geral  do 
São  Paulo,  declarou  o  ar.  dlro¬ 
etor  geral  d0  Departamento  que,- 
flxando  o  art.  55  do  Regulamen¬ 
to  do  Enalno  a  odnde  mlnlma 
do  10  nnnos  para  matrloula  no 
l.o  anno  do  Colloglo  Pedro  II, 
naturalmento  pnra  poder  gosar 
dessa  rogalla  torá  o  candidato 
d»  prestar  exame  do  admissão 
com  10  annos  incompletos. 

Nestas  condições,  o  examo 
prestado  Pelo  alumno  a  quo  so 
refere  a  consulta  devo  eor  oonel- 
dorndo  valido,  porque  o  que  não 
*  permUtldo  é  »  matrícula  no  l.o 
anno  sorlado  antes  do  candidato 
haver  completado  10  annoe  da 
edad*. 


GHA.Vni  FALA  DA  IXDEPEN 
DENCIA  DA  INDIA 


Junho  14$700  a  145450 
145575  e  115375;  ogoslo  145500  e 
115356;  e  setembro  lt$475  e  .. 
145500. 

O  mercado  funeclnnou  firme. 


NOVA  YORK,  26  (Havns)  — 
Os  Jornaes  publicam  uma  decla¬ 
ração  de  Mahalma  Ghnndl,  em 
que  o  “leudor"  nacionalista  hin¬ 
du'  expõe  n  situação  na  índia  o 
formula  vehomonte  Ilbcllo  contra 
o  governo  e  a  policia  do  vtoe- 
relnndo. 

Glmndl  afflrma  que  a  índia  não 
exige  a  sua  Independenela  Im- 
mcdlatn,  mns  quer  a  convocação 
dn  uma  conforoncla,  quo  preparo 


ENECUTIVO  FISCAL  IMPOR' 

x.v.vra 


Pelo  dr.  Oscar  do  Carvalho.  2.o 
procurador  da  Republica  neste 
Estado  o  porantn  o  Juiz  dn  2. a  vn- 
ra,  dr.  Pedro  Monto  Ablns,  fo|, 
requerido  um  oxecutlvo  flscnl 
contra  a  Companhia  Metallurglcn 
Brasileira  do  Rlbalrão  Preto,  pa¬ 
ra  a  cobrança  da  quantia  de . 

7)560:0005660,  sondo  processado  o 
feito  pelo  cartorlo  do  2  o  offlclo 
do  Juízo  Federal. 


«A  TARDE  DA  CRIANÇA" 


Esta  associação  convida  aos 
sous  soclos  pnr»  assistirem  ao  re¬ 
cital  que  o  lllustro  pianista  e 
compositor  mnuatro  Octavlano 
Gonçalves  realIzurA  no  proxlmo 
dia  26,  torçn-tolra,  és  20,45  horas, 
no  salão  nobre  do  Consorvatorlo. 

Bervlré  do  Ingresso  o  rocibo 
correspondente  ao  36.*  festival 
d’"A  Tarde  dn  Criança". 


CORREIO  PAULISTANO 


rqii»  Pioro,  mnjor  Lula  Ponoioa, 
ilcpiilodo  Uugenlo  ú*  I.lnia,  dr. 
Ituiil  Cintra,  dr.  Oonollno  Amn- 
do,  dr.  Hytmslo  Itouhn,  dr.Juvoiml 
IMia,  dr.  Cordeiro  Galvão,  dr, 
Cnrloo  do  Ilnrrna  Montolro,  dr. 
Aífoiwo  Coluo  do  Paula  Llino.dr. 
Cor/  OomoH  do  A  morim,  dr.  ItnuI 
Vnlentlm  do  Quolro»,  dr.  JosdPo- 
roIra  doo  Hiinlni,  dr.  Plínio  Dal- 
nmuodn  Cardoso,  dr.  Arnaldo  Du- 
inont  Vllliirro,  dr.  Hlcordo  Ko- 
vero,  Atlmnoolo  do  A.  Cao- 
tro,  depuiiidoo  liornnrdoo  Ju¬ 
nior,  Honres  Ilunirrln,  Bní«» 
Korrolra  o  Jnyms  Lennoli  J. 


HRONICA  SOCIAL 


A  possibilidade  de  possuir  o  Brasil  dois 
principcs  da  Egreja  —  O  que  diz  un» 
jornal  carioca  sobre  o  importante 
assumpto. 

8ob  o  titulo 


primeiro  nocturno,  vim  oe  ara. 
JoaA  Antonlo  Cavalcanti,  Tlto 
Cavalonntl,  Jollo  Porolra  Duono 
o  Joaquim  Boaroa  do  Oliveira. 

Polo  aoBundo  nooturno,  »Bo  «»• 
perndoa  a  ara.  dr.  Alexandra  <!• 
Kroltaa  Junior  •  aonhorn;  d.  Vir¬ 
gínia  Gonçalvea  da  Loyola,  Car- 
loa  Oulmardea  Joio  Arolo,  prin¬ 
cesa  lluoaa  Ada  Bogoswola.  Jo.0 
Torroa,  Arlolldo.  Balloa  Filho, 
Joio  Leplco,  dr.  Conto  Leite,  dr. 
livnrlato  Negrão  o  Joa6  Carloa 
Oliveira.  .  . 

I»olo  "Cr useiro  do  Bul  ,  devem 
cheirar  oa  ara.  Latíalla  Kray  o 
aenhorai  Jorg»  Daby,  d.  Alhortl- 
na  Prado,  dr.  Ulyaaoa  Couilnho, 
Lula  Lyalo,  dr.  E.  Herlbaldo  St- 
«lllnim  o  aonhorn;  Francisco  Lula 
do  Souaa  o  família:  A.  Papadlnn 
o  aonhora;  dr.  Jo»d  doa  Bantoa 
Kola  a  aonhora!  o  Alexandra  ual- 

dnoalnl.  .  ,  , 

Polo  nooturno  do  luxo,  vlajnm 
oa  «ra.  N.  J.  do  Marrou,  Arthur 
llnohndo  Nunea,  M.  S.  Machado. 
Salvador  Bntnglln,  Luiz  Fiislll- 
nlx,  Josô  Fnro  Frolro  o  dr.  llam- 

lotó  Cnprltfllono. 

necrologia 

Fntlccou  hontem,  Ab  3  iK-rnn  o 
vinte  minuto»,  o  nr.  Antonlo  do 
Azevedo,  nntural  de  Coimbra,  do 
GB  nnnoH  do  edndo,  ensudo.  nn¬ 
tlgo  gimrda-tlvron  o  cnrtorarlo 
da  Boina  de  Mercndorlna. 

O  extlncto  deixa  tree  filho»  mo- 
nore». 

O  funeral  renlixou-so  hontem 
mesmo.  Ao  17  hora»,  do  lloapllnl 


drlsuoa  do  Almeida  dr,  Pedro  do 
Ollvalra  Jlibolro  Nolto.dr,  Atall- 
ba  Nogueira,  dr.  Oabrlol  da  Vol¬ 
va,  dr.  Iloriho  CondO,  dr.  Hlo- 
olottl  Allotrrottl,  dr.  Jo»d  Llboro, 
dr.  Lafayotu  aodlnho,  dr.  J. 
Vieira  Filho,  dr.  J.  ü.  8ounn  A- 
ranha,  dr.  Antonlo  Carloa  Pache¬ 
co  o  Ullva  oommandnnta  Jo«é  Au¬ 
gusto  Paiva  Moira,  dr.  Jugurta 
do  Artlnga,  Mouoyr  Avllln,  dr, 
Cory  tiomea  do  Ainorlm,  Atha- 
nnalo  A.  Cnatro,  dr,  Joaquim  da 
Hllvn  Prado,  oommandanto  Ar- 
mnndo  Plnnn,  tononto  coronel 


DROGARIA  MORSE 


O  EXTRANGEIRO 

Para  m  deslumbramento  dae 
clvlllznçõo»  do  orlonto  o  do  oc- 
oldonto  levou  Pllnlo  Salgado  oua 
alma  calcara  o  «na  candura  In¬ 
dígena.  Eu  flquol  no  ones,  ven¬ 
do  duaamnrrnr-io  o  trantailantl- 
oo  glgantoioo,  com  oa  geatoa  ler¬ 
do»  do  um  S.  Chrlstovam  dle- 
pondo-oo  a  carregar  trnneatlan- 
tlcnmonto  na»  conta»  ni  nnala» 
do  novo-mundo. 

0  autor  d'”0  Exlrangdro"  vai 
ser  o  cxtrangolro  arisco  do  ou¬ 
tra»  culturna  o  de  outros  pano¬ 
ramas.  Sou  asptrlto  arguto,  cl- 
Eunoando  no»  bazares  lovanll- 
no»,  no»  dnnolng»  franeeze»,  na» 
subhiB  ruan  da  Allcmanha,  IrA, 
cntheaourando  contrastes  o  emo¬ 
ções  pnra  a  creaçlo  de  nova» 
obras-primos. 

0  “ Ivnn"  do  S.  Mento  do  Sa- 
pucahy,  nervoso  o  sofrego,  bo- 
borA  palzagens  com  pupllua  A- 
vidas  de  molòquo.  Toda  a  luz 
de  outros  Auroras  c  toda  a  poo- 
ala  ile  outro»  crcpuaculoa  ac 
transfundirão  cm  lyrlsmo  na  oua 
prosa  poética.  10  o  affllclo  o  n- 
tormcntuilo  robctde,  que  aspi¬ 
ra  reajustamentos  «celnos  den¬ 
tro  do  nova*  formulas  dostlnadns 
o  fazer  a  fellcldado  dos  povo», 
pesquisará  o  inystorlo  das  In¬ 
stituições,  a  estruetura  orgnnl- 
ca  dos  Estados,  o  pensamento 
novo  quo  Irriga  o  systema  arte¬ 
rial  dos  nossos  governos,  para 
escrever,  amanha,  sua  Republi¬ 
ca  du  Utopia,  renovando  o  so¬ 
nho  do  Platão,  de  Lelbnltz,  do 
Thoinaa  Moro. 

Eu  —  caipira  nacional,  preso 
ao  rancho,  A  fazenda,  a  Pequi- 
ry  e  n  S.  Paulo  —  vejo  o  navio 
nrfar  o  ondular,  com  olhos  cobi¬ 
çosos  e  melancólicos.  Também 
sou  esso  Chrtstovam  Colombo. 
Dormitam  em  mim  as  Balbõn,  os 
Cabotos,  ob  Plzarros,  os  Corlez, 
os  Magalhães,  todos  oa  Aventu- 
retros  Avldos  da  descobertos.  A 
vldn,  porém,  6  um  grllhllo  de 
chumbo  o  amarra-me  ao  galll- 
nlielro  burguez  deste  ramerrão 
insípido  o  quotidiano,  condimen¬ 
tado  pelas  mesmos  intrigas,  ba¬ 
nalizado  pelas  mesmas  enrns  o 
llmltodo  polo  vGo  curto  de  ri¬ 
dículas  audácias...  Insurrol- 
çãcslnhas  futuristas;  parl-gatos 
do  empregos  que  estandardizam 
a  alma  o  o  pensamento;  sonhos 
do  arlo  quo  vKo  pouco  além  do 
desenho  do  uma  folhinha  ou  da 
psculptura  presidiaria,  a  cftnl- 
yelc,  do  bojo  do  um  cuchlig- 


dc  V.  MORSE  &  CIA. 

RUA  JOSE’  BONIFÁCIO,  23 
A  maior  casa  do  ramo,  no  Brasil. 

A  preferida  pelos  srs.  Plmrmaceuticos  estabelecidos, 
c  pelo  Publico  dc  São  Paulo,  em  sua  secção  dc  varejo. 

A  casa  mais  barateira  e  onde  são  encontrados  os  Pro- 
duetos  Chimicos  e  Pliarmaccuticos  dos  mais  afamados  fa¬ 
bricantes,  para  o  aviamento  dc  receituário  medico  para 
as  Pliarmacias  escrupulosas,  que  se  servem  da  DROGARIA 
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0  Corllgo  Cunonlco,  promii! 
gndo  por  Monto  XV,  cormrv 
na  troa  ordens  trndlclonnn  d, 
onrdoaa  dlnnonoa,  enrdeno»  prr 
bytero»  o  cardeaoa  hlspnn,  r 
«n  dlallncclo,  «ntrotanto,  f  h- 
ia  qtinsl  theorlcn,  porquanto  n 
pratica  e A  o»  prelado»  do  pnd> 
eplaoopnl  recebom  a  honra  cm 
dlnnallota,  oppondo-ao-lho  u> 
daquollea  tren  titulo», 
pondento  toa  quo  outrdra 
tiram. 

O  stimtnn  pontífice,  porém, 
reserva  o  direito  do  designar,  •  l 
o  quiser,  um  «Imples  f.aeordo- 
te,  cujos  méritos  »«  destaque 
cm  notável  rolovo,  paru  f ,  - .  r 
parte  do  Bacro  Colteglo,  ..«r. 
eedendo-lhe,  na  mesma  ocos- 
a  sagração  cplscop.il. 

O  facto  occorreu,  não  hn  r 
tos  nnnos,  cremos  quo  com  o 
cardeal  Blllot,  Inslgno  Jcsultj  , 
grnndo  thoologo.  professar  •» 
rara  nomeada  da  Unlversld .  e 
Gregoriana. 

O.  iTonqtilm  Areoverde  *  . 
cardeal  prosbylero  dos  ♦|tul„- 
do  SAo  Bonifácio  o  S.  Alei  . 
Não  podemos  afflrmar  que  <  • 
moemos  titulo»  sojarn  tnnntM.  • 
no  futuro  cardeal,  porquanto  ('• 
les  não  se  prendem  &  rcsid.aii 
do  dignitário. 

Quando  diplomaticamente  ph  - 
toavam  em  Koma  a  honra  tl* 
uma  purpura,  attrlbulu-so  a  }■.<, 
X  a  seguinte  phraso; 

“0  cardeal  brasileiro  aerfl  o 
primaz  daquellc  palz". 

Occupava  «ntAo  o  solido  p;i- 
mnzlnl,  com  séde  na  Babln, 
Joronymo  ThomO  da  Silva,  cct,.- 
panhclro  do  sagração  de  d.  .!■  ■- 
qulm  Areoverde. 

A  conveniência,  porfun,  do  m- 
lrahlr-so  para  a  capital  da  Itc- 
publica  o  esplendor  d.t  Investi¬ 
dura  cardlnnallelo,  fez  quo  a  at- 
tonçAo  do  s.  santldado  so  fl- 
xobso  doflnltlvnmonto  sobro  o 
arcebispo  do  Rio,  quo  foi  gln- 
rlosamcnte  elolto, 

Aquella  declaração  dn  pontiri- 
co  Impressionou  do  tal  forni. i 
que  so  chegou  a  pensar  na  pr*- 
8lbllldade  de  possuir  o  Bra  il 
dois  cardeaes,  um  do  sul  e  um  do 
norte,  o  que  talvez  ainda  ee  v  . 
nlia  a  realizar,  tão  grnndo  A  n 
desenvolvimento  da  Egreja  un¬ 
te  palz. 

Aoredllamos  que,  na  citada 
phrase,  haja  uma  afflrmaçKo  Im¬ 
plícita  do  quo  talvez  não  estc-.ri 
longo  do  acontecer,  porquanto  as 
rnzOes  quo  militaram  para  a 
croação  do  onrdlnnlnto  no  Rln 
militam  hoje  «m  favor  do  mui- 
do  uma  capltnl  brasileira,  cml 
o  esplendor  da  religião  tem 
tingido  a  ralas  luminosas,  sob  a 
orientação  de  prelados  eminen¬ 
tíssimos. 

Entro  as  figuras  mais  vene¬ 
ráveis  do  episcopado  nacional, 
apontadas  para  outro  cardlnnia- 
to  a  sor  creado  no  Brasil,  rur- 
tscm  nomes  como  o  do  arcebispo 
do  S.  Paulo,  d.  Duarte  Loopoldn, 
.espirito  de  administrador,  en¬ 
vergadura  emprohendedora  dc 
bellaB  Iniciativos:  o  do  arcopls- 
po  de  CuyabA,  poeta  de  raça,  Ião 
doxtro  no  metro  latino  qannro 
no  rhythmo  portuguoz,  conclllu- 
1  dor  por  cxoellencla  dos  varlo3 
1  Intorosses  do  seu  Estado,  cuju 
presldenola  occúpou  com  brlllm, 
om  dlfficll  momento;  o  do  ar¬ 
cebispo  da  Bahln,  coração  d>' 
vordadelro  pastor  o  Intelllgenclii 

■  de  raros  primores  de  cultura:  o 
do  arcebispo  de  Fortaleza,  o  zelo 

i  apostoMco  em  pessoa,  servido  por 

■  uma  oloquonela  notável  nos  dou- 
trlnnmentos  da  tribuna  sacra”. 


tlüiplillo  d»  Moura,  caplinc 
Torre»  Homem,  dr.  Antonlo  du 
HA,  dr.  Gaslflo  Vldlgiil,  dr.  Cos¬ 
ia  Manso,  dr.  Porelval  d»  Olivei¬ 
ra.  lbsati  Coala  Nnnao,  dr.  Mar¬ 
cei  dn  Htlva  Tollea,  deputado 
Cyrlllo  Junior,  Orlando  Ferreira 
<la  Iloaa,  dr.  João  Peçanlm  do 
Figueiredo,  dr.  Eduardo  do  Cam¬ 
pos  Mala  Filho,  dr.  Znchnrla»  do 
Oliveira  Franco,  doputodo  Eu- 
charlo  Hobouçao  do  Carvalho, 
dr.  Adnll  Ary  do  Oliveira  dr. 
Cordeiro  OnlvAo,  dr.  Arllndo  da 
Itoclm  Campo»,  acnndor  Frelta» 
Vnlle,  dr.  Joa*  Maria  do  Vnllo. 
deputado  Piau  Bobrlnho,  Joaí  da 
Silva  Bobrlnho,  Ura^ 

_ Gabriel 

dn  silva,  Francisco  I.a- 
Fllho,  M«rquea_  Schmjdt, 

»,  João  Bapllala  PlnW 
.  Carvalho  Franco,  dr. 

dr.  Lula 


RIO.  20  (A.) 

*0  cardlnalnto  brasileiro*  «  aub- 
(ttulo  “mantida  a  pirpura  da  ca¬ 
pital  da  Republica,  í  provável  a 
rreaçAo  da  um  angundo  cardeal 
om  outro  grnndo  centro  do 
pula*  ostnmpando  o  retrato  do 
d.  Bebastllu  Leme,  arccblapo  do 
Rio  do  Janeiro,  *A  Nolto*.  om 
oua  primeira  pagina,  publica  o 
seguinte: 

*Aa  nonas  tradlçdea  fl»  nnçío 
cnlhollca,  om  cujo  organtomo  ao- 
elal  a  religião,  cnmqunnto  cono- 
tllualonalmcnla  separada  do  Es¬ 
tado,  vln  m»(lrnr«m  n»  au«»  ral- 
zoa  mais  aolldnn  a  assistiu  no 
inalo  propulslvo  Inercmonto  da 
oua  disciplina  e  cxplendor,  offo- 
reccndo  aos  domais  povos,  gra¬ 
ças  nd  liberalismo  dn»  nossas 
lei»,  um  empolgante  espectáculo 
de  prosperidade,  prestigio  o 
grandeza,  o  que  não  pn»»n  dos- 
porcabldo  A  Santa  S6,  são  do 
moldo  a  no»  garantir  trrefdta- 
volmente,  para  a  capital  do  palz, 
n  continuidade  dn  nlta  dlstlncção 
quo  lhe  foi  uma  vez  conferida, 
onm  a  deposição  da  prlmslrn 
purpura  cardinalícia  brasileira 
sobro  os  hombros  do  pranteado 
d,  Joaquim  Arcoverdo  do  Albu- 
quorquo  Cavalcanti. 

Dndo  mesmo  o  facto  de  Roma 
não  so  ndstrlnglr  a  normas  In¬ 
transponível»  na  escolha  dos 
seus  purpurados,  outra  lllnção 
não  poderia  o  Brasil  cathollco 


MORSE, 


corre. 

cxl- 


do  Jubilo  o  contontnmcnla  para 
lodo»  ellcs. 

:|c  %  * 

0  sr:  dr.  Normnn  Bernnrdeo, 
chefe  do  aceção  dn  commlssão  do 
obrus  da  avenida  Anhungnbahu', 
c  alto  funcclonnrlo  da  fri-fcltura 
Munlolpnl,  fazendo  nnroa  hon¬ 
tem,  leve  o  ensejo,  durante  todo 
o  dia,  de  receber  Innumeraa  e  al- 
Kiilf Icattvaa  nmnlfestaçOeb  do  es¬ 
tima  o  admiração  da  acua  amigos 
e  collcgna. 

>ü  * 

Fuz  nnnos.  hoje,  u  sr.  Álvaro 
Corrêa  do  Campos,  nosso  collo- 
ga  do  Improiinn  o  advogado  nes¬ 
ta  Capital,  onde  gosn  do  mullns 
nmlzndes.  Os  «eus  nmlgos  fnr- 
Iho-Ao,  por  esse  motivo,  oxpres- 
alva  manifestação  do  apreço. 

D.  NOEMY  N.  OLIVEI. 
RA  DE  BARROS 


As  ndhosOe»  podem  ser  envia¬ 
das  a  qualquer  um  dos  membro» 
dn  «ommlssão  ou  A  redacção  do 
“Correio  Paulistano”. 

JA  npreuontaram  suas  ndltcsãc» 
os  srs.:  doputado*  Atullbu  Lao- 
uol,  Sylvlo  du  Campos,  Abnor 
Mourão  o  Cyrlllo  Junior;  tnujor 
Luls  Fonceca,  dr.  Syncslo  Rochn, 
dr.  Dnnlol  Cardoso,  dr.  Ncator 
Macodo,  dr.  Nestor  Darro»,  Mn- 
nuol  Perelrn  Notlo,  dr.  Aloxandre 
Albuquerque,  João  Bnptlsln  Lome 
do  Prado,  dr.  Goffrcdo  Tollos,  dr. 
Couto  do  Mngalhão»,  dr.  Almol- 
rlndo  Oonçalvo»,  dr.  Dlogone» 


Costn  o  ......  - - 

Dlocgcnea  lllbolro  do  Lima,  Jo»C 
Libero,  Egas  Rotclho,  Onbrlel 
Monteiro  dn  Bllvn.  Francisco  I.a- 
rnya  Filho.  Mnrquoa  Schmldt, 
Laudollno  da  Abreu,  Oaatãojuel- 
)o  Barroto, 

Junior,  dr. 

llennto  Oulmnrãe»,  --- 

de  Axovcdo,  Ilnul  Jor- 
Cllmaco 

doputado  Alvnro  do  Car- 
vaiaa,  ivr.er.ta  coronel  Hcroula- 
no  do  Carvalho  o  Bllvn,  tononto 
coronol  Antonlo  Gonçalves  Dar- 
bosa  o  Silva,  dr.  Dngoborto  do 
Padua  Bailes,  deputado  BA  Pin¬ 
to,  dr.  Lula  Amerloo  do  Froltaa, 
doputado  Grnnndolro  Guimarães, 
Anhlllo»  Block  da  Bllvn,  dr,  Ma¬ 
rio  Maranhão,  dr.  Francisco  de 
Almeida  Sampaio,  dr.  Josft  At- 
moliln  Prado  Fraga,  dra.  Mario 
do  Sousa  Lima,  Luiz  do  Campos 
Rlbolro  Martin  Egydlo  Dnmy, 
deputado»  Alfredo  Ellis  •  Of- 
Inndo  do  Almeida  Prado,  dr. 
João  Zoforlno  Forrelra.  Volloao, 
doputado  Mario  Tavares  Filho, 
dr.  Ulysses  Contlnho,  João  Ma¬ 
nuel  Vieira  do  Moraes,  Ary  do 
Sonsa  Carvalho,  Alfredo  Ar- 
tung,  Noator  Alborto  do  Macedo. 
Scityro  Ferreira  da  Rosa,  roly- 
carpo  Anndoto  da  Silveira,  dr. 
Wnldomlro  do  Oliveira,  dr.  Josô 
Carlos  de  Atallba  Nogueira,  dr. 
Olavo  de  Castilho,  dr.  A.  C.  Pa¬ 
checo  o  Silva,  Francisco  Pollna- 
ti  dr.  Armando  Sonrea  Caluby, 
dr.  Mascarenhas  Noves,  dr.  An¬ 
tonlo  Porelra  Lima,  dr.  ^ Jeter 

Brenneloen,  coronel  Saladlno 

Cnrdoflo  Franco,  Izaao  Mesquita 
Junior,  dr.  Antonlo  do  Queiroz. 

NÚPCIAS 

dia  22  deste, 
o  onlaco  mntrl- 
Mnrio  Gropmann 
ç.  Samuel  Levy 
dó  d.  Amcllft  Levy,  com  n  »e- 
-  -  -  Novos 

_ _ “rt” 

nntlgo  commerclanto 
JA  fallecldo,  e  do 


Marinho  —  - 
dão  do  Magalhães,  dr 
Porelra,  ’ 

valho,  tenente 


Paiva  Llmn,  dr.  Asambuja  No¬ 
ves,  dr.  Américo  Marcondes,  dr. 
Francisco  Marcondes  Mnchndo, 
dr.  Pn«Bo»  Junior,  Bernardo  An- 
tcnlo  do  Moraes,  Guilherme  do 
Mornos,  João  Ayres  do  Camnrgo, 
deputado  Amadeu  Oomos  do  Sou¬ 
sa,  dr.  Mnrlo  Mnrnnhão,  dr. 
Francisco  Almeida  Sampaio,  dr. 
José  A.  Prado  Krngn,  dr.  Paulo 
Amerloo  Pnsunl.icquu.  dr.  Mnrlo 
Mnrnnhão,  dr.  Francisco  do  Al¬ 
meida  Sampaio,  dr.  José  Almeida 
Prado  Fi-nga,  Carlos  Rchnvlnkcl, 
dr.  Elias  Ferreira  Bcdí,  dr.  Eu- 
clydcs  do  Cnmpos,  deputado  Plí¬ 
nio  Salgado,  deputado  Eugênio 
dn  Llmn,  dr.  Carlos  de  Barro* 
Monteiro,  Bcnndor  Ahelnrdo  Cé¬ 
sar,  dr.  Abelardo  Vergueiro  C»- 
sar,  coronel  Fallmerclo  do  Re¬ 
tendo,  dr.  Dorival  de  Mornos 
Ro»n,  dr.  Joaquim  Mamcdo  da 
Sllvn,  dr.  Raul  Clntrn,  deputado 
Olavo  Guimarães,  dr.  Wnldoml- 
ro  da  Oliveira,  dr.  Armando  da 
Arruda  Pcrolra,  dr.  João  Mnr- 
celllno  Oonznga,  Joaquim  Au¬ 
gusto  Schmldt,  Vlctorlno  .T.  B. 
Fnxnno,  dr.  Jorge  do  Almalda 
Prado,  dr.  Sobastlão  Caluby,  dr. 


Transcorra  amanhã  a  datn  na¬ 
talícia  da  oxinn.  sra.  d.  Noemy 
N.  Oliveira  de  Barros,  esposa  do 
sr.  dr.  José  Oliveira  do  Barros, 
secretario  da  Viação. 

Contando  numerosas  sympa- 
tblns  na  nossa  sociedade,  polas 
suas  excelsas  vlrtudea  pessoas», 
a  lllustro  duma  torú,  por  corto, 
o  ensejo  do  rcccbcr  Inequívocas 
provas  do  apreço,  quo  Ihc  sorão 
tributadas  pola  passagem  da  tão 
grata  epbomorldc. 

DR.  VITAL  BRASIL 


0  fcrclro  snhlu  da  rua  Alfre¬ 
do  Schmlg,  38,  com  grande  ncom- 
pnnhnmonto,  dndo  o  largo  cir¬ 
culo  do  umlzndoB  do  fnlleoldo. 

#  *  *  ,  , 

Realizou-se,  nesta  capital,  o  so- 
pultamonto  da  senhora  Angelina 
Zanchl  Bastos,  esposa  do  sr.  Jullo 
Conceição  Bastos,  funcclonnrlo 
da  Secretaria  da  Cnmara  Muni¬ 
cipal. 

O  feretro,  transportado  da  ave¬ 
nida  Agua  Branca  n.®  27  para  Ja¬ 
zigo  perpetuo  na  necropolo  da 
Consolação,  tovo  numeroso  acom¬ 
panhamento  o  dentro  ns  multas 
cordas  que  ornamentaram  o 
athaude,  viam-so  as  seguintes: 

A’  Idolatrada  Angelina,  boljos 
de  seus  filhos  Ncca,  João,  Jullo, 
Zulclka,  Zcca  e  do  seu  esposo  — 
A‘  Inesquecível  Angelina,  sau¬ 
dados  dos  tio»  Julletn.  Estopha- 
nla  o  Agostinho  Zanchl  —  A’ que¬ 
rida  filha  Angelina,  saudades 
eternas  do  sua  mão  —  Saudades 
de  José  Lucna  —  A’  quortda  An- 
gollna,  ultimo  adeus  de  eua  Ir¬ 
ma  Athallna,  do  Tico  e  de  sou 
cnnhado  Santinho  —  A’  minha 
Inesqucoivol  Irmã,  saudades  otor- 
nns  do  Edltb,  Angelo,  Luiz  o  Zç- 
ca  —  A'  bondosa  Angelina,  ulti¬ 
mo  adeus  de  Marletta  Gullhormo 
—  Homenagem  de  Thoroza  o  Se- 
ptimo  fiorracenl  —  Saudades  do 
Arthur  o  Nlnctte  —  Saudades 


Benslblüsslmas  e  espontancnB 
manlfostaçOos  do  respeito  e  ve¬ 
neração  que  ella  tom  recebido 
do  nosso  povo  e  dos  nossos  go¬ 
vernos. 

Firmado  tnl  ponto  do  vlstn, 
Julgamos  ser  o  do  todos  os  ca- 
tholicos  do  palz  e  o  da  própria 
diplomacia  brasileira,  parece-nos 
opportuno  e  Interessante  divul¬ 
gar  algumas  notas  aobre  a  com¬ 
posição  do  Sacro  Collegto  e  so¬ 
bro  o  cardtnalato  do  Rio  de  Ja¬ 
neiro. 

O  Sacro  Collegio  Romano,  COr- 
to  Pontifica  e  Augusto  Senado 
da  Egreja,  compOe-se  de  um  nu¬ 
mero  fixo  do  cardeaes,  71  actu- 
almcnta  —  de  exclusiva  escolha 
e  designação  do  supremo  cheio 
da  Religião, 

Feita  essa  escolha  —  In  poeto- 
re  —  s.  santidade  publica  os  no- 
mos  dos  eloltos  dos  conolstorlos 
secretos  do  maio  e  dezembro,  cu 
em  outros  qus  Julgue  opportuno 
convocar. 

Tratando-se  do  postos  do  ele¬ 
vadíssimo  destaque,  premlo  ás 
nações  em  que  o  surto  do  catho- 
llclsmo  se  torna  notável  motivo 
ornamental  de  gloria  para  o  palz 
que  os  consegue,  olaro  estA  que 
o  suinmo  pontífice  não  despreza 
as  Justas  allcgaçBcs  da  diploma¬ 
cia  acreditada  no  Vaticano  o  tu¬ 
do  faz  por  solucclonar'  os  casos 
a  contento  das  asplraçOes  nnclo- 
naes  respectivas. 

Destarte,  o  corpo  cardinalício 
se  constltue  de  figuras  egreglns 
que,  ao  luztmento  de  predicados 
pessoaes  e  de  altas  funeções  nos 
varlos  departamento»  adminis¬ 
trativos  do  Vaticano,  alllam  o 
fulgor  do  prestigio  diplomático 
por  melo  do  qual  a  religião  mais 
e  mais  se  Impõe  como  uma  gran¬ 
de  potência  moral. 

O  direito  da  Egreja  lhos  asse¬ 
gura  espcclaos  regalias,  sallon- 
tando-so,  entro  todas,  a  do  tor- 
nal-os  príncipes  reaes,  herdeiros 
presumptlvos  do  tlirono  pontifí¬ 
cio. 


Occorro,  na  datn  do  amanhã,  o 
anntvcrsnrlo  natalício  do  sr.  dr. 
Vital  Brasil,  nntlgo  dlr*gonto  do 
Instituto  de  Butuntan  e  dlre- 
ctor  do  Instituto  Vital  Brasil,  de 
Nlcthoroy. 

Figura  de  rolevo  social  «  sclen- 
Hflco,  ncatndo  como  unu  dae 
mais  brilhantes  cxpreüões  dn 
cultura  brasileira,  com  InEâtlma- 
vels  ecrvlçcs  prestados  ao  palz,  o 
anntversarlante  terã  o  custjo  de 
receber,  por  motivo  do  tão  grata 
cphomerldc,  as  tributações  do 
apreço  e  admiração  das  elites  do 
Brasil,  quo,  ha  muito  o  oonsldc» 
ram  o  «catam: 


ptonn,  dr.  Antonlo  Monteiro  do 
Ararlpe  Sucupira,  dr.  Jodo  Pes- 
suc,  deputado  Alfredo  Machado, 
dr.  João  Passos  Filho,  dr.  Oota- 
vlo  Pupo  Nogueira,  Luiz  Paetorl- 
no,  dr.  Renato  do  Toledo  e  Silva, 
dr.  José  Gonçalves,  dr.  Zozlmo 
B.  de  Abreu,  dr.  Luiz  Alberto 
Pannnln,  deputado  Ferreira  Bra¬ 
ga,  José  du  Castro  Carvalho,  dr. 
Rodovalho  Junior,  dr.  Proonça 
de  Gouvéa,  Armando  Scstlnl,  Ed- 
gardo  Baptista  Pereira,  dr,  Al¬ 
fredo  Roos,  deputado  Carvalhal 
Filho,  dr.  Affonso  do  Freitas 
Junior,  coronel  Eduardo  Lojeu- 
ne,  major  Luiz  Farla»:  o  Spusa, 
dr.  JajTna  Bailes  Junior,  J.  J. 
Pereira  Braga,  dr.  Marip  Freire, 
dr.  Tlto  Rnmos  Pereira,  depu¬ 
tado  Alborto  Cintra,  deputado 
Menottl  Del  Plcchla,  dr.  Arlln¬ 
do  d»  Roeha  Campos,  deputado 
Almeida  Bampalo,  Luiz  Almei¬ 
da,  Bolívar  Lacorda,  dr,  Nor* 
herto  Alcantara,  dr.  José  Maria 
d0  Vallo,  prefeito  Pires  do  Rio, 
senador  Luiz  P.  de  Campog  Ver¬ 
gueiro,  deputado  Vnlentlm  Gen¬ 
til,  deputado  Orlando  Prado,  dr. 
José  A  tu  11  ha  Leonel,  dr.  Alfredo 
Pires,  dr.  Veiga  Miranda,  dr. 
Dagoberto  Padua  Soltes,  W.  J. 
P.  Muno,  V.  da  Silva  Frolro,  dr. 
Joaquim  Coutlnho,  dr.  Roberto 
Slmonsen,  dr.  Vicente  Mamedo  de 
Freitas  Junior,  dr.  Jorge  Buc- 
no  Monteiro,  ministro  Achtl- 


Rcallzou-Bo  no 
nesta  capital, 
monlal  do  sr. 

Lovy,  filho  do  sr. 

e  L -  --  —  V 

nhorlta  Mnrla  Loeonor 
Gonçalves,  filha  do 
çalves, 

nesta  praça, 
d.  Izabol  Nevea  Gonçalves. 

Foram  padrinhos:  no  olyll, 
por  parte  da  nolv»^  o  sr.  Albino 
Eugênio  do  Moraee  e  senhora  o 
por  parte  do  noivo,  o  dr.  Lul* 
Pereira  do  Menezes;  no  rellglo- 
BO  por  parto,  da  noiva,  o  dr- 
Francisco  Forrelra.  França  e  d. 
Albertlna  Blocm.  o  por  parto  do 
noivo,  o  dr.  Carlos  Querlno  Si¬ 
mões  o  d.  Maria  Thoreea  de 
Abreu  Costa. 

Os  nubente*  *cgulrnm  para  o 
Blo,  pelo  “Cruzeiro  do  Sul“,  om 
vingem  do  núpcias. 

EXAMES  E  FORMA-J  ' 
TURAS 

Telxelr*  Mendes 


|  Ver  mundos  «  rasgar  ondas! 
Não  deixar  atrás  do  sl  nem  a 
hiomorla  da  estoira  do  navio  quo 
«8  vagas  apagam...  Feliz  Plí¬ 
nio,  quo  Jogou  o  lastro  ao  mar 
fi  collocou  om  todoB  os  seus  a- 
m&nhãs  o  Inédito  e  a  surpresa. 
Bons  vontos  levora  o  extrangol- 
ro.  Propiclos  céos  o  esperem. 
Em  mim  cllo  deixa  um  grande  o 
e  pectanto  carinho  o  unia  sua¬ 
ve  e  fraterna  «audaào. 


Gomes,  Antonlo  Cintra  Junior, 
João  Pires  ds  Campas  Junior, 
Edmundo  Monte  Alegre,  Orozlm- 
bn  Nnrdy  de  VaBConcellos,  José 
Calmon  Nabueo  do  Araújo,  João 
Jaclntho  do  Almeida,  dr.  Antonlo 
Noves  do  Almeida  Prado,  Alfre¬ 
do  Servulo  Romão,  mnjor  Mar- 
ocllo  de  Almolda  Prado,  João  de 
Barros  Junior,  Ermantlno  Sil¬ 
veira  do  Almeida,  dr.  Galdlno  do 
Amaral  Carvalho,  Gumeroindo  do 
Amaral  Cnrvalho,  Sebastião -S. 
Almeida  Prado,  Antonlo  do  Al¬ 
molda  Pacheco,  dr.  Franolsco 
Aliplo  do  Almeida  Prado,  José 
Franolsco  Rlbolro,  dr.  João  Pa¬ 
checo  de  Almeida  Prado  Filho, 
dr.  José  Augusto  do  Sousa  o  Sil¬ 
va,  dr.  Antonlo  Paohooo  de  Al¬ 
meida  Prado. 


Dr.  Francisco 

Cotlou  grAo,  hontem.  na  Fa¬ 
culdade  de  Medlotna  de  Bão  Pau- 
Jo,  apds  um  cuwK>  brilhante,  o 
er.  dr.  Franolsco  Tolxelra  Mon¬ 
des,  nosso  prezado  confrade. 

A  theso  ds  doutoramento  do 
dr.  Tolxelra  Mendes,  quo  6  na¬ 
tural  da  cidade  do  Piracicaba, 
foi  approvnda  pola  Congregação 
daquclls  eataboleclmento  de  en¬ 
sino  com  dlstlncção. 

HOSPEDES  É  VIA-  * 
JANTES 

Leopoldo  Surlnn 

Estã  em  Bão  Paulo,  a  passeio, 
o  er,  Leopoldo  Surlan,  vlce-con- 
su!  da  Italla  cm  Espirito  Santo 
do  Pinhal  e  cavalheiro  muito  es¬ 
timado  nll. 

BAILE  BENEFICENTE 

Actis-am-so  os  preparativos  pa¬ 
ra  o  grande  festival  que,  no  dia 
10  de  mulo  proxlmo,  um  grupo 
do  elementos  da  nossa  sociedade 
ostá  promovendo  em  favor  dos 
cofres  da  Policlínica  do  Süo  Pau- 
lo. 

O  bailo,  que  será  realizado  nos 
saldes  do  Club  Coimnorelnl,  con¬ 
tinua  desportnndo  o  mats  vivo 
Interesso  om  nossos  círculos  ro- 
precentatlvos,  cujas  personalida¬ 
des  do  mais  ovldoncla  Já  se  prom- 
ptltlcnram  a  pntroclnal-o. 

A  commlssão,  quo  vem  traba¬ 
lhando  com  arlnco  para  quo,  no 
festival  nada  falto,  oontlmia  re¬ 
cebendo  vnllosua  adliesôes  que, 
ccrlamento,  serão  os  elementos 
preciosos  qno  garantirão  o  euc- 
ccsBo  do  sua  louvável  lnleltlva. 
Além  dos  nomes  Jã  publicados,  lia 
multas  outras  adhosõcs,  que  se¬ 
rão  divulgadas  cata  semana. 

E*  do  BO  esperar,  pois,  que  a 
alta  sociedade  pnullstnnu,  cuja 
tradicional  generosidade,  Jã  con¬ 
stituo  um  dos  seus  traços  mula 
característicos,  concorra  pnra 
coroar  do  exito  a  esta  cruzada 
quo,  em  tão  boa  hora,  resolveu 
auxiliar  o  humanitário  aatnbele- 
rlmonto  du  rua  (lo  Carmo. 

Os  convites  pnra  o  grande  bai¬ 
lo  beneficente  Jã  estão  sendo  dis¬ 
tribuídos,  podondo  Berem  procura¬ 
dos  com  qualquer  dou  membrus 
da  commlssão  promotora. 

PASSAGEIROS  DOS 
NOCTURNOS 


Fnlleeeram  no  dia  25  do  cor- 
ronto,  no  honpltal  central  dn 
Santa  Casa  do  Misericórdia,  as 
seguintes  pessoas: 

Antonlo  Slmpllcio,  hrasllolro, 
de  !2  annos  do  ednde;  Antonlo 
Avelino  Amorim,  brasileiro,  do 
<1  annos;  Aseumpto  Marlno,  bra¬ 
sileira,  do  27  nnnos;  Franolsco 
da  Sllvn  Magnlhães,  portuguoz, 
de  30  annàs;  Viocntlna  Sommn, 
Italiana,  de  08  annos  e  Manuel 
Moreno,  hcspanhol,  do  55  annos, 
*  ik  * 

Falleccu  hontom,  nesta  capi¬ 
tal,  o  menino  Rodolpho,  filho  do 
olrurglão  dentista  sr.  Lulr.  Gon¬ 
zaga  Brigato  o  do  d.  Alice  do 
Abreu  Brlgoto. 

Sou  sepultamonto  será  hoje, 
As  10  horas,  sahlndo  o  feretro  da 
rua  Maria  Mnrcollna  n.®  156,  pa¬ 
ra  o  cemitério  do  Brnz. 


SIGNA I,  DE  VELHICE 


Hélios 


£NNIVERSARIOS:  f 

A  senhorita  Consuelo  Goulart 
Grosaumlin,  alumna  do  Externa¬ 
to  S.  José,  filha  do  sr.  Rnpbnel 
Grossmann; 

a  senhorita  Mathllda,  filha  do 
Br.  Oscar  Wclss: 

a  sra.  d,  Franclsca  Bueno  do 
BA,  esposa  do  sr,  Rodolpho  No¬ 
gueira  de  SA; 

a  sra.  d.  Anna  de  Carvalho 
Fontes,  esposa  do  sr.  mnjor 
Francisco  Martins  Fontes,  chofo 
de  secção  da  Secretaria  da  Fa¬ 
zenda; 

a  sra.  d.  Ida  Sampaio,  espo¬ 
sa  do  sr.  dr.  Ernesto  Sampaio, 
advogado  no  fôro  desta  capltnl: 

a  sra.  d.  Isniira  de  Carvalho, 
esposa  do  sr.  Christiuno  do  Cur- 
ynllio; 

a  sra.  d.  Maria  Rosa  Duarte, 
esposa  do  sr.  João  Duarte; 
o  sr.  Dlrveu  Noronha; 
o  professor  sr.  tíebnBtlão  Po- 
ãro  Lango,  do  grupo  escolar  do 
Belamzlnho; 

o  sr.  Fernando  Guastlnl,  ües- 
pnuhunlo  municipal; 

o  sr.  João  Pinto  Guedes: 
p  sr.  João  Teixeira  Pombo; 
o  sr.  professor  Waldomlro 
Nascimento; 

o  sr.  Francisco  Almeida  Cnr- 
doao; 

n  ar.  Manuel  Lopes; 
o  sr.  Joaquim  Munjn; 
o  sr.  Joãp  Jusé  Paschoal  Ju¬ 
nior; 

o  sr.  Davld  Blsordt,  do  ulto 
commerclo  desta  praça; 

o  sr.  dr.  Domingos  Marcon¬ 
des  de  Rezende; 

o  sr.  José  Lolto  Salles,  corre¬ 
tor  nesta  prnçn: 

o  ar.  Antonlo  Aqullllno  Ara- 
rthn; 

o  ar.  Tertollano  de  Castro; 
ú  revmo.  frei  Ollvevlo' Fram- 
tner,  vigário  de  Santo  Antonlo 
do  Pary; 

o  sr.  João  Caolho  PrJmoIro; 


Castilho,  dr,  Horaclo  Brleola 
Forrelra,  professor  Azovedo  Mar¬ 
ques,  dr,  J.  Octavlo  Noblos,  dr, 
Ulysspj  Barbuda,  dr.  José  Car¬ 
los  Salles  Gomes,  dr.  Salles  Ca- 
plimn,  dr,  Rodolpho  do  Freitas, 
dr.  Dnrlo  do  Carvalho  Franco, 
dr.  Joaquim  Vllla*  Boas,  dr.  Ma¬ 
rio  da  Sltvslra  Garcia,  dr.  Joa- 
'luini  Silva  Azovedo,  dr.  João 
O.  Matloa,  dr.  Numa  Corrda  da 
Carvo.lho,  J.  Ahlllo  Gomes,  Abí¬ 
lio  Martins  Castro,  dr,  José 
Lutx  Guimarães,  dr.  Sousa  Olaa, 
dr.  Almirio  Godlnho  dos  Santos, 
dr,  Adolpho  M.  Nornmnba,  Eu¬ 
gênio  Cnucluro,  Vicente  do  No^ 
ee,  deputado  Flamlnlo  Ferreira, 
dr.  Snmuol  Rlbolro,  dr.  Anto¬ 
nlo  Porolra  d*  Silva  Barros, 
deputado  Mollo  Peixoto,  An¬ 
gelo  Dl  Vornlerl,  Arnaldo  Alvos 
da  Mottu,  deputado  Rebouçn-s  de 
Cnrvalho,  dr.  Luiz  de  Salte*  Co¬ 
mes,  dr.  HnrmnB  Lima,  depu¬ 
rado  Roberto  Moreira,  dr,  Alci¬ 
des  A.  da  Veiga,  dr.  A.  Mar¬ 
ques  do  Sousa,  dr.  J.  Osenr  Ro¬ 
drigues,  dr.  Lul»  do  Amaral  Ce- 
sflr,  dr.  França  Filho,  dr.  Tole¬ 
do  Filho,  dr.  Jorge  TiblrlçA  Fi¬ 
lho,  senador  Padua  Saltea,  depu¬ 
tado  André  Martins,  dr,  Snmuol 
das  Novos,  dr.  Augusto  Vellosn, 
Emílio  Plmanozl,  doputado  J.  B. 
Rangei  do  Camargo,  deputado 
Agulnr  Whltsker,  dr.  Oscar  R. 
Tollcns,  Ollndo  Fnrla  Snntos, 
mlnlBtro  Costa  Mnneo,  ministro 
Antonlno  Vlolra,  deputado  Hlppo- 
llto  do  Rego,  dr.  Antonlo  Fer¬ 
nandes  Medeiros,  dr.  Arthur 
Ccsar  da  Sllvn  Whitaker,  Anto¬ 
nlo  Perolra  da  Silva  Barros, 


DR.  ARMANDO  FERREI 
RA  DA  ROSA 


A  Loção  Brlllmnto  fnz  voltar 
a  eOr  nntural  primitiva  em  8 
dlna.  Não  pinta  porquo  não  é 
tintura.  Não  queima  porqua  não 
contém  sAes  nocivos.  D'  uma 
rormiiln  Bclcntlflcn  do  grando 
botnnlco  dr.  Groiind.  cujo  se¬ 
gredo  Col  romprndn  por  2nd  con¬ 
tos  de  réis.  ATíVIM  &  FREITAS 
—  S.  PAULO. 


Falleccu  hontem,  ropentlnamen- 
le,  As  20  o  moln  hnrns,  a  menina 
Glocondn  Del  Nero,  filha  do  sr. 
Rocco  Del  Nero  e  do  exmn.  sra. 
d.  Adflolorntn  Del  Nero,  Irmã  dos 
srs,  João  Del  Nero,  Industrial  nes¬ 
ta  prnçn,  e  de  Vicente,  Nloola  e 
Molfl. 

O  enterro  aahlrã  hoje,  As  17  ho¬ 
ras,  da  rua  da  Bnrra  Funda,  113, 
para  o  comttcrlo  do  AraçA. 

MISSA  FÚNEBRE 

Itclmlro  dn  Amaral  Castro 
A  família  Mendes  de  Castro 
mandará  rezar  nmnnhã,  As  D  ho¬ 
ras,  na  egreja  de  S.  José  do  Be¬ 
lém,  (Bolemzlnho),  missa  de  *e- 
tlmo  ãla  em  Intenção  da  alinu  de 
seu  chefe,  Bolmlro  do  Amaral 
Castro. 


DR.  CARLOS  DE 
CAMPOS 


Transcorro  hoje  mnls  um  an- 
ulversarlo  do  falleclmento  do 
saudoso  presidenta  Carlas  de 
CampoB. 

Cuhlmlo  essa  data  num  do¬ 
mingo.  om  quo  não  Be  celebram 
a  família  do 


bro  b.  sepaltura  tem  o  nome  do 
extlncto,  a  data  do  seu  falleci- 
mento  e  a  Insorlpção  “Parce  do- 
mlnl  servo  tuo”,  consoante  a  ro- 
commondução  testamontarla  do 
cardeal. 


offlclos  fúnebres, 
dr.  Carlos  do  Campos  fez  rozur 
hontom,  na  egreja  da  ímmacula- 
da  Coneelção,  missa  t»or  Inten¬ 
ção  da  alma  do  seu  lllustro 
chore. 

Compareceram  numerosas  pes- 
dns  relações  do  extlnato  e 
do  sua  cxma.  família,  na  rea¬ 
lização  de  mnls  uma  homena¬ 
gem  A  memória  do  grande  bra¬ 
sileiro. 

Varias  visitas,  npfls,  foram 
feitas  ao  tumulo  do  dr.  Carlos 
do  Campos,  na  nocropole  da 
ConsolnçAo. 

DR.  BASTOS  CRUZ 

Ao  sr,  dr.  Bantos  Cruz,  um  Prlac0  Parnlso,  dr.  A 
grupo  de  nmlgos  e  admiradores.  Bueno  Galvão,  dr.  Geral 
desejando  prestar-lhe  uma  home-  cenle  do  Azevedo,  dr.  Mnrl 
nagom  pela  sua  recente  nomea-  los  Souto,  dr.  Fernanda 
ção  para  o  cargo  de  secretario  da  cantl,  dr.  A.  A.  de  C 
Justiça  e  Segurança  Publica,  re-  deputado  Hllarlo  Freire,  d 
solveu  offerecer-lhe  um  almoço,  valcnnte  Pessoa  dr.  João 
que  ao  realizará  no  dia  4  de  maio  çalves  de  Oliveira,  dr. 
proxlmo  em  logar  e  hora  quo  se-  Ramos,  J.  A.  Faria  Mott 
rão  prevlnmente  dcBighatlos.  j.  Carneiro  Laccrdi 

A  commlssão  organizadora  da  ^dall  Ary  de  Oliveira,  dr. 
homenagem,  que  será  prestada  a  iac6  Slmonsen,  João  Pi 
b.  exo.,  ficou  assim  oonslltulda:  deputado  Áltlno  Arantes, 
dr.  Manuel  Polycnrpo  de  Azeve-  qUim  Ferreira  Lobo,  Néní 
do.  presidente  do  Tribunal  de  nj,0  deputado  Soares  Hl 
Justiça;  dr.  Esafl  Corrés.  de  Mo-  ír  'orlei  Carvalho,  dr.  Am 
raes,  dlreotor  do  Pnlnclo  dn  Justl-  d,  Abs|b  deputado  Ber 
ça;  dr.  Mareio  Munhoz,  do  Minis-  Jun|  senador  Manuel 
terlo  Publico;  coronel  Jovlnlano  J  .  n 
Brandão,  oommandanto  geral  da  “b  L™’ 

Força  Public»:  dr.  Jayme  Leonel.  ,fCX  .S 

dbputado  estadual:  dr.  Antonlo  condes  Filho,  dr.  Alfie 
Simões  de  Cnrvalho,  “le»der“  da  t-ampos  Salles  Filho,  dr. 
Câmara  Municipal;  dr.  Octavlo  l-heoiloro  da  Cunha,  ar.  J< 
Forrelra  Alves,  chefe  do  Gnblne-  berrelra  da  Rosa  Sobrlnb 
t«  de  Investigações;  dr.  Antonlo  rhemlstoctes  Maroondes. 
Porelra  Llmn,  dlreotor  da  Guarda  rado  Pllnlo  de  Lorvalho,  í 
Civil;  dr.  Durval  VUlalvu,  l.o  caldo  Dumont  Vlllare»,  dr. 
delegado  auxiliar;  dr.  Josô  Libe-  do  Severo,  general  Basti 


NUM  MODESTÍSSIMO  ESQUIFE 
nnSCANÇA  O  CORPO  1)0 
PRANTEADO  D.  JOAQUIM 
ARCOVEIIDE  —  "PARCE  IJO- 
MINI  SERVO  TUO”.  EIS  A 
INSCIUPUAO  DA  LAPIDE 
UE  SUA  SEPULTURA— PRE¬ 
LADOS  PRESENTES  AO  EN¬ 
TERRAMENTO  DE  S,  EMI¬ 
NÊNCIA.  REALIZADO  COM 
A  MAIOR  SIMPLICIDADE 


MISSA  SOLEXNE  EM  SUFFIIA 
GIO  DE  SUA  ALMA 


de  Lima,  dr.  Camara  Lopos,  ur, 
Sebastião  Gomes  de  Faria,  dr, 
Menozes  Drumond,  doputado 

Aguiar  Whitaker,  Ar.  Alcides 
Prestes,  dr.  Joaquim  Delflno  Ri¬ 
beiro  da  Luz,  dr.  Dnnlol  Car¬ 
doso,  dr.  Luiz  Alberto  Fnnnaln, 
(lr.  Paulo  do  Lima  CorrOn,  ar. 
Urlol  do  Carvalho,  JuventlnoMn- 
lhotios,  dr.  Joaquim  Ferreira  da 
Rosa  Sobrinho,  dr.  QiUrlno  Fran¬ 
cisco  Gualtlerl,  coronol  Jovlnin- 
no  Brandão,  dr.  Alberto  de  Oli¬ 
veira  Lima,  doputado  Flamlnlo 
Ferreira,  deputado  Mello  Peixo¬ 
to,  dr.  Hormos  Llmn,  dr.  Oscar 
de  Va8eonocllos  Galvão,  dr.  Ro¬ 
berto  SlmoiiBcn.  doputado  Altlno 
Arautos,  dr.  V.  J.  Carvalho,  dr. 
José  Vlolra  Couto  de  Jlngalhães, 

dr.  Joaquim  Pinto,  Proooplo  Oh  - 

cliorro  Notto,  dr.  Antonlo  Vloj* 
rn,  Bonudor  Manuel  Pedro  Vii- 
labolm.  dr.  Henrique  Vlllnbolm, 
dr.  João  Rodrigues  de  Mornos, 
dr.  Octavio  Forrelra  Alvos,  dr. 
Durval  Vlllalvn,  dr.  Leão  Ro- 
nato  Pinto  Sorva,  dr.  Noé  Ri¬ 
beiro,  dr.  Llne  do  Vusooncellos, 
dr.  João  Baptista  de  Sousa,  João 
Velloso  Fllbo,  Luiz  Gonzaga  do 
SnnUAnna,  Lauro  Gomes,  dr.  Da¬ 
vld  Ribeiro,  dr.  Manuol  do  Gde». 
João  Thoma»  dn  Sllvn,  Romulo 
Pero,  dr.  Joaquim  Coutlnho.  dr. 
Couta  Notto,  dr.  Emygdlo  Llno 
Moreira,  dr.  CorloB  Forrelra 
Pcnna,  dr.  Sebastião  Porucbc, 
dr.  Oscar  Tollens.  dr.  Jugurtha 


RIO,  2G  (A.)  —  No  proxlmo  dia 
3,  na  capella  dos  Padres  Capu¬ 
chinhos,  A  rua  Conde  de  Uomfiui, 
2!)U,  oelebrar-so-A,  As  8  1|2,  mls.-a 
Boleane  em  Bulfraglo  do  nossu 
amado  *  Inesquecível  cardeal  d. 
Joaquim  Arcoverdo. 


Commcmorundo  a  passagem 
do  4.o  annlveisarlo  do  fallool- 
mento  da  senhorita  Maria  Celes¬ 
te  de  Araújo  da  Cunha,  a  sua 
família  mandará  celebrar  ama¬ 
nhã  As  8  horas,  na  egraja  de 
Sanlo  Antonlo,  uma  missa  em 
suffraglo  do  sua  nlma. 


soas 


RIO.  30  (H.  R.)  —  Foi  hoje 
depositado  om  sou  tumulo  defi¬ 
nitivo  o  cardeal  d.  Joaquim  Arco- 
vorãe.  Antes  do  ser  descido  á 
grande  cova  aberta  no  centro  da 
cryptn  do  altar  do  Santíssimo  Sa¬ 
cramento,  na  cathcdrnl,  o  cadá¬ 
ver  foi  colloendo  em  um  modee- 
tlsslmo  «iquICe,  de  accOrdo  com 
os  desejos  manifestadas  em  vida 
polo  lllustro  morto. 


UOMENAGEU  DO  TRIBUNAL 
DE  JUSTIÇA  DE  FLORIAM)- 

POLIS 


FLORIANOPOLIS,  26  (Espe¬ 
cial)  —  O  Superior  Tribunal  •-1“ 
Justiça,  em  eua  sessão  de  hoii- 
tum,  prestou  homenagem  A  me¬ 
mória  do  cardeal  Areoverde,  re- 
contvmonto  fallecldo,  por  pro- 
poBta  do  desembargador  Mede1 
ros  Filho,  Inserindo  em  nela  um 
voto  de  pesar  da  todo  o  Trjbu- 
nal,  e,  por  unanjmldnde,  tele* 
grapbndo  a  d.  SebaBtlão  Leme 
e  ao  arcebispo  de  Florlanopojls. 


Ocoorre,  hoje,  o  annlverBarlo 
natalício  da  gcntl]  senhorita  Lul- 
za,  talentosa  alumna  da  Escola 
Complementar,  annexa  &  Normal 
da  Praça,  filha  do  sr.  major  T*- 
norlo  do  Brito,  ajudante  de  or¬ 
dens  do  ar.  prcildenta  do  Esta¬ 
do,  e  de  sua  esposa,  sra.  d.  Cely 
de  Brito. 

A  Joven  annlveraarlante  rece¬ 
berá,  hoje,  &  tarde,  om  um  chá  In¬ 
timo,  na  residência  de  »<ua  pro¬ 
genitores,  á  rua  da  Gloria,  suas 
amlgulnhas  e  oollegas. 

*  *  * 

Faz  annos  amanhã  o  sr,  pro¬ 
fessor  Guilherme  Kuhlmann,  dl- 
reqtPr  do  Patrlmonto  e  Archlvo 
do  Theeouro  do  Estado. 

No  exercido  de»»e  cargo,  como 
também  no  de  dlrector  da  luatru. 
cçflo  Publica  do  Estado,  tuncçOe» 
esta*  quo  sempre  desempenhou 
com  brilho  e  capacidade,  o  annl- 
versarlante  conquistou  grande 
numero  de  admiradores,  motivo 
por  que  a  passagem  do  seu  annl- 
.vereariq  deverá  constituir  motivo 


O  neto  foi  assistido  peto  nres- 


btspo  metropolitano  do  Rio  de 
Jnnatro,  d.  Sebastião  Leme  e  pe¬ 
los  bispos  de  Vttlonça,  d.  André 
Areoverde,  que  era  sobrinho  de 
3.  o.:  do  Espirito  Santo,  d.  Be- 
ncdlcta  de  Sousa:  de  Nlcthoroy, 
d.  José  Pereira  Alves;  monsenhor 
Moura  Oulmnrãe»,  que  foi  secre¬ 
tario  do  cardeal:  padre  Clntrn. 
monsenhor  Gonzaga  do  Carmo, 
monsenhor  Rezende,  vlgnrlo  da 
Cathedral  a  outros  sacerdote».  | 

O  sepultamento  foi  realizado 
com  n  maior  simplicidade,  tendo 
sido  prestados  o»  últimos  con¬ 
fortos  da  Egreja  a  s.  e. 

O  tumulo  foi  Immediatsmente 
fechado,  começando  os  operários 
all  em  servlç*  a  reveslll-o  de 
mármore  hrnneo. 

A  lapide  que  será  collocada  so- 


Dr  S.  Pmilo  pnrn  o  Itlo  —  Pe¬ 
lo  l.o  nocturno,  tomaram  passa¬ 
gem  os  srs,  Ozorlo  Draga  e  fa¬ 
mília;  coronol  Cícero  de  Azovedo 
dr.  Carlos  S.  Cunha  e  senhora; 
Camlllo  de  Hollandn,  Dnvld  Mon¬ 
teiro,  Luiz  Monteiro,  dr.  For- 
nnndo  Espínola  e  Alcides  Bnulte. 

Pelo  2.o  nocturno,  emhnrca- 
ram  os  srs.  Delphlm  Hposel. 
JoAo  de  Almeida,  Alvura  VUlela. 
dr.  Alvnro  Souza  Martins  e  se¬ 
nhora;  Tuflk  Nasser.  dr  Gnstáo 
Froderleo  Unxer.  Ludovlco  Rol- 
llm  dr.  Alberto  Contevllle  José 
Lorla,  Tbeodoro  Sampaio,  Plaol- 
do  Dn ]  Logo  e  3.  Vnhlls. 

Pelo  “Cruzeiro  do  Hui",  viaja¬ 
ram  os  srs.  dr.  Hermenegildo  C. 
de  Almeida  e  senhora;  Joaquim 
Almeida,  dr.  Cnrln»  da  Silva  A- 
raujo  e  senhora:  L.  Perelr»  lln- 
int •  e  dr.  Flnvio  Monteiro  Cl  i- 
trn. 

1’clo  nocturno  Ue  luxo,  eegul- 


Reunlu-se  dln  30  do  abril,  cm 
nua  Bédc,  A  rua  Ipiranga,  31,  om 
sessão  ordinário,  a  Sorlcdado  Pau¬ 
lista  do  Hyglcne,  pnra  discutir 
a  seguinte  ordem  do  dia: 

1  —  Dr.  Waldomlro  de  Oli¬ 

veira  —  Moléstia  dc  Well 
e  n  snitblo  publica. 

2  —  Dr.  Figueira  de  Mello  — 

Como  melhorar  a  sau’de 
e «prolongar  a  vida. 

3  —  Dr.  J.  Vieira  de  Mncedo 

—  A  diminulço  do  nbt  r- 
tnmento  crholnoso  peL, 
eduenço. 

4  —  Dr.  Mendes  do  Castro  — 

O  charlatanismo  o  us  mo- 
toxtins  voaereas, 

5  —  Dr.  Mario  Oraclotr  — 

0’ratamenlo  especifico  d» 
nenrn-syphllls. 

0  —  Dr.  Nestor  Itvls  —  Phy- 
Blo-.Mernnlca  pnlmnnar  — 
Hrgu  inaiioineltu  du  Pu- 
rodl. 


RAYMUXDO  DE  MAUEUO 


Tomou  hontem  põsie  da  cadeira 
de  aperfeiçoamento  de  plsno  Par:i 
virtuosa*  concertistas,  no  Conser¬ 
vatório  Drnmntlco-Muslcal  d»  S. 
Paulo,  o  plnnlBta  maestro  R»>'* 
mundo  de  Macedo,  que  íol  con¬ 
vidado  pnra  reger  o  proximo 
concerto  de  orchestra  d»  Socie¬ 
dade  de  Concertos  Syniphonlco» 
de  S.  Paulo,  que  se  realizará  no 
dl»  4  do  maio.  > 


CORREIO  PAULISTANO 


perlava  nn  nlUttmçAo  dim  remita- 
>lnn  doe  mnpps»  levantado»  pilo» 
funcalonnrloa  tln  Camara. 

O  ar.  Altlno  Arnnten  rcspoi,- 
dnti  nogatlvarnentn  A  lnt<*ni«lln- 
ção  da  mndldnlo  perromlita, 

A  seguir,  o  presidente  da  eom- 
mlraflo  pediu  no.»  Intercalado- 

qu*  npro»entn«nm  itUtt»  contisln- 
(;<■..  *  ou  Ju/illflcnçfte»  em  torno  d" 
pleito.  Coma  iimn  nvslnnche,  rs- 
lilrnin  obre  n  rar.n,  Aa  dualfli',  se 
expeslçõei  do  motivos  o  a»  jo»- 
Hflnnçfle»  do  candidato*  d«  nm  • 
do  outro  partido,  pratcndando  to- 
doa  elle»  demonstrar  qiiô  oil  ■- 
vmn  verdadalramente  ate! toa. 

Anminelnndo  o  primeiro  dlltvlbt** 
ftilen  o  ar.  .Tniqtilm  da  Kallc»,  dt- 
lando  que  tanto  elle,  como  o* 
»eti»  eonipnnheroa,  eo  conformo  - 
vam  enrn  o  resultado  doa  ulnppa* 
nmtnrdauAo-ao,  pnra  em  oecnslãi 
opporttinn,  al  na  mtnn  elelçõe»  fc.-- 
|«epi  ..<>nlo«tndn».  defender  na  Ir- 
iterraaea  doa  eandldato.a 


•‘LEITURA  1'AHA  TOIIOA" 

JA  ao  aoltn  om  circulação  o  nu* 
moro  dento  magnitno  oorroapon* 
douto  a  nbrll,  o  qual  rooobomoí 
da  Bucouraal  da  8|A  "0  Malho", 
Como  eompre,  traaondo  um 
texto  dovoraa  variado  o  util,  a 
“Leitura  Tara  Todos"  foeullza 
lambem  ntrnvís  dn  ooplnmo  II* 
luntrnçõcn,  oa  nooiiluolmonlo® 
mundlnna  mnt*  em  ovlilenoln. 

O  qua.  J>orf*m.  dA  n  «»ta  ooiilio* 
clda  publicação  um  ounlio  par* 
tlculnr  da  obra  ulll.  6  n  nua  foi- 
lura  outdadoan  o  a  nllldox  do 
aauu  otloliCa,  on  quaen  tornnm 
üom  mala  eoduoiorna  un  «uan  pn- 
glmia,  ondo  o  olnomn,  oa  uporta, 
a  moda.  a  literatura,  as  ultima* 
iloicnhortan  •  novidades  solenil- 
cav.  no  deHtaoam  flnRrantomente. 


No  iiiiIMn  que  Kiiiilnm  pnlillránin»,  descravando  *m  todoa  na  aena  detalhe»,  n  *Caia  dn  l.nrnnja' 
Inlelnllvn  iln  "Cnoiirriulvn  tloa  Fniellewlliirr»*',  niiiNtrAnin»  o  aeii  urnoite  alnolfleedn  no  desenvolvi* 
mento  dn  rllrleiiltnrn  vin  nnaao  Itatndo. 

Ao»  "1'llrli**"  i|tir  liotr  r»tom|inoio»,  (erAo  «•  leltori.»  nina  vl»Ao  iirrliitn  du  moehlnarlo  ti»»do. 


1110,  -6  (A>  —  Presidiu  a  soe. 
São  do  liojo,  no  Henndo,  o  nr.  Slt* 
verlo  Nery,  tenda  compnrocldo  39 
eonndore», 

Appravnd*  a  neto  o  por  ndo  ha¬ 
ver  expedlonto  nem  parecores,  o 
sr.  prestdonio  JuHtlflcou  a  ausen* 
ala  <Vo  sr.  Antonto  Aieredo  s  d», 
nlarou  qua,  por  nAa  haver  ne¬ 
nhum  trabalho  do  reconhecimento 
do  podores,  pola  a  reapoettra  com- 
ml*»ão  sd  so  rennlrfl  na  proxlmn 
lerqa-felrn.  ficava  convocado  no¬ 
va  reseSo  preparatória  para  o 
dia  30  do  corrente.  A  hora  re¬ 
gimental. 

Nada  mola  havendo 
foi  tevanlodfl  n  Hcveão, 


tao  l-andinnnn  o  Lco  estavam 
dlaputando  uma  prova  para  u 
conquista  da  Tnçu  Davis,  doa. 
condo  dopola  conaldoravolmonte 
aohro  o  eatadlo  d»  Woinhloy, 
suppoitdo-No  quo  para  prcntnr 
homenagem  ao  rei  Jortte,  tondo 
•  UHtv-to  grande  aurpreoa  a  mui¬ 
tos  dos  milhares  do  aaoluloittca 
ao  Jogo  do  foothnll  quo  ne  «st..- 
va  rcallxntido.  Dm  noguldi,  o 
dirigível  paaoo.i  sobro  a*  tor- 
too  do  eatadlo,  a  uma  altura  de 
SCO  pia,  entrando  <1*  polo  a  na* 
voRnr  sobro  a  oldnde  do  Londros. 
Contornou  a  oalhodral  d«  Hão 
Paulo  o  partiu  pnra  Cardinulon, 
ondu  doKceu  da  17. SO,  sondo  n 
nmnnlira  auxiliada  por  tuna  tur¬ 
ma  do  operários  do  cnmpo.  O 
"Condo  Zeppolin"  tiBo  foi  amar* 
rado,  porqtto  o  utiloo  mastro  do 
aorodromo  ctlavn  occupndo  pela 
dlrlRlvel  "D-lOO”. 

Apcrur  disso,  o  cnRcnholro 
EcKcnor,  oommamlanto  do  dlrl- 
Rlvol,  embarcou  com  ilentlnn  n 
Frlcdrlchilmfon. 


FBlKDRICHSHAFBN,  SC  (U. 
,)  —  0  dlrlglvol  "Condo  Znp- 
lln*  partiu  daqui  Aa  fl  liorna 
3  ms.,  com  rumo  a  Cnrtlln* 


r.tJtlg,  28  (II.)  —  A  panea* 
i;ein  do  "Conde  Zeppolin",  quo 
lUtxou  Frledrlelnmfnn,  As  0  lio- 
■  r.  proeiinmentc,  foi  neslRiia* 
:,.)i  om  IlaelKii,  An  7,33  horas; 
.  *.i  llulfort,  As  8  horun:  cm  Ua- 
itticen.  As  Ü.60  liorps;  n  flnnl- 
m,  ate,  om  DIJon,  As  «,30  lio- 


s  tratar, 


coneeti 

trltn* 

O  loren  candidato  Independei* 
te,  sr.  Pedro  Alolxo, 


l>.*pols  do  latiçnr.  As  IS  hora*, 
.  mula  do  corrcepondcnclii  quo 
I  -,sla  para  Parle,  o  dlrlglvol 
i*o-  ca  dlrocUmento  pnra  a  Grã 
tu .  uinliu. 


Knvlndo  pela  oueottraal  d’“0 
Malho",  ucnbamos  do  roocbor  o 
numero  da  “lllustraçao  Uraal* 
leira’  relativo  no  corrente  mea. 

Mantendo  a  feição  Rraplilca 
quo  tanto  a  dlatlnguo  e  a  torna 
uma  rcvlstn.  A  altura  doo  con* 
gunerea  extrnngelros,  o  proaonto 
exemplar  catA,  acm  favor,  um 
dos  mnl»  nttrahontea,  nAo  *0  pe¬ 
lo  fino  texto,  como  polas  bollao 
photoffrapltlno  qu®  ornamentam 
na  suna  pafilnan. 

Dentre  a  variada  collnhornção 
dealncamos:  "O  Invojado”  (con¬ 
to)  —  Medeiros  e  Albuquerque; 
“Dois  ayrlos''  —  Mario  de  An¬ 
drade;  “Dlnrlo  de  uma  melindro¬ 
sa  cm  Potro  polis”  —  Chryrnn* 
tpémc;  “Meu  peccado”  —  Marta 
Easonla  Coloo;  -BuuRuiom  tra¬ 
balho",  photoRraphla  e  palavras 
do  I.  Accloly;  “A  caça  de  Ja- 
gunres  no  ParanA1',  (avonturao 
do  caqador  ICrueRcr,  traduccAo 
do  Erncato  Nlomoyor);  “A  Gloria 
dc  Joíd  Clomontc'*  —  Carlos  Ua- 
ul;  "A  borracha  —  ronho  de  ou- 
ro  da  Amoxonla”;  “Ao  acar.o"  — 


...........  também  «- 

preeonton  n  ritaconteqtnqRo,  (n*e„. 
dn-n  neompanhar  f.'e  rarlon  d.* 
oumento*. 

Keyiiln-se  o  ar.  .7oad  noidfool*- 
qu»  fex  cheRiir  Ae  ntfion  do  i  * 
Alllno  Arnnles  uma  oxpostqAo  cu 
varina  paulnn»  dnotyloifraphad.*  - 
com  cerca  d»  fio  doeument»' 
pleiteando  o  rononlioelmento  d«.- 
rnndldntoa  perremlataa  no  3,”  dl* 
trlolo. 

Outros  candidato*  tnmUeir* 
arreaentarnm  euas  oxpcisIqCc*.  o 
ar.  Mudo  Contlnontlno  encami¬ 
nhou  ao  pronldento  dn  commlti«ã*i 
Ioiiro  e  minucioso  trabalho,  far 
lamento  documentado,  em  defr-u 
do«  seus  direitos.  O  nr.  Ncatoi* 
MaKxena,  om  nnn  e  dos  conceti- 


RIO.  2#  (A)  —  A  ****.lo  plana¬ 
ria  da  Cnninra  foi  prosldlda  polo 
ar.  Plínio  Marques, 

Fnl  aprovado  o  requerimento  de 
urgência  do  sr.  Cordoao  de  Almei¬ 
da,  pnra  n  votnçAo  do  parecor  no¬ 
bre  no  etelçAea  no  Estudo  do  Es¬ 
pirito  Santo,  o  qnnl,  eubmottldo  a 
voto*,  fnl  npprovado,  reconheocn- 
do-ro,  dcaan  maneira,  todon  os 
dlplmndo.1  dorso  Mslndo. 

Logo  npfla,  o  aeesno,  por  falta 
do  mnterln.  a  dlaeutlr-se.  foi  !o- 
vantndu. 


t  oiilir.SPOMMIVCtA  LANÇADA 
.HOltlttl  011  LA' 


1'AUiti.  2í  (II.)  —  O  "Conde 
Xoppdln"  voou  nobro  o  aoro- 
iir.mio  d«  Orly,  Ae  It.tfi  hornn 
.<  Uni.ou  no  solo,  por  melo  de 
,*m  iiarit-qtlCdna,  u‘a  mala  de 
t  oir*  pçiidancla  pontal. 


CAIIDIXGTON,  M  (U.  P.)  — 
0  dlrlglvol  "Cond.,  Zeppdln" 
partiu  para  7rlcdrlclt*1)ii(eii,  As 
17  hornn  o  52  minuto»  levando  a 
bordo  o  cnRcnholro  Kclcenor, 
que  aqui  embarcou.  O  dlrlRlvel 
voltou  a  voar  r.ohro  Londres. 


nu  iiiuiiirnln  cm  qtle  pna».,,,,  |ir|„  prlturlr,,  Invnlurln,  nn  inomeitl»  eni  que, 
cniu  sun  enmtnhndH,  que  «r,  tcrmlnn  nn  cliUiNlflcucAo  dn  tiiuinnlio. 


VAT1IS,  2 A  (H.)  —  O  “Grnf 
-ppclln"  cortou  oa  cio»  du  cn- 
i*|  a  cerca  do  (00  moiros  de 
tu*-u.  A  passagem  du  possante 
•ouave,  quo  coincidiu  oom  u 
’  ,].*  dus  offlclnao  «  estnholo- 
•  *  entoo  commoreluo», 


jfAR  covniiss.-.ria  i>k  ivcipe* 
niTt) 


PARIS,  2Í  (Davas)  —  O  pos¬ 
to  radlo-tetegmphlco  do  i-o 
Rourgot  captou,  Aa  18.1.1  hora», 
uma  mensagem  do  bordo  do 
“Condo  Zepellln"  om  quo  so  nn- 
uuncla  que  o  dlrlglvol  deixara 
Aa  17.50  horas  Carllngton,  ntlm 
do  regressar  A  sua  baso  cm 
Frlodrlehshnfcn.  O  lllnernrlo  da 
volta  aorla,  ovldontcmente  o 
mesmo  da  primeira  parte  dn 
“ratd". 


nu  saltou 

ui  toda  K  cidade,  sobretudo  noa 
irterlar  prlnelpaes,  viva  eurlo- 
sidadé  popular. 


laxar,  polo  8.";  o  er.  Delflno  de 
Sousa,  pelo  (.”:  o  tlr.  Dolor  d. 
Brltto  e  dr.  Frederico  Campor. 
pelo  8.»:  e  ontroe  mnllos  eoncen- 
trlstns  e  pevrnml»ta». 

Reforlndo-so  a  um  requerimen¬ 
to  ha  dlns  apresentado  pelo  ca;: 
dldnto  Daniel  de  Carvalho,  o  sr 
Alllno  Arnnlen  rioclnrou  que  o 
Juix  Romnnelll  lhe  havia  romet- 
tldo  uma  retaçfio  do»  livros  o  kl  - 
toraes,  por  elle  encamlnliadoa  A 
Commissuo. 

Ttoceblriaa  a»  eonlenlacOes,  utt- 
scltou-ne  ligeiro  debute  em  tom» 
do  praxo  a  ser  concedido  aos  can¬ 
didatos  para  o  exame  desses  do¬ 
cumento». 

Na  IntorprctnqDo  do  regimento, 
uuurum  da  palavra,  entre  outros. 
0B  srs.  Nostor  Massonn,  Mnr!» 
Brandt  o  Jos6  Bonifácio.  Enton- 
diaro  que  o  praxo  niio  deveria  uer 
npenas  do  (  dlan,  A  vlato  daB  con- 
dlcde»  especialíssimas  om  que  st- 
vinha  processando  u  npuraqAo  do 
plnlto  mineiro.  Mas  o  sr.  Altln» 
Arantes  retruoou  quo  o  regimen¬ 
to  ora  multo  clnro  e  s6  concedia 
o  praxo  de  f  dia»  paru  o  exame 
dnu  oontealaqOes  e  mula  documen¬ 
tos. 

Todavta.  pnra.  mostrar  sua  li¬ 
beralidade,  o  presidente  concor¬ 
dou  em  que  o  praxo  sd  fosso  con¬ 
tado  das  13  horas  em  deante,  de¬ 
vendo  expirar  na  próxima  quar¬ 
ta-feira,  quando,  então,  voltar  A  n 
rcunlr-se  a  5.*  commiseSo  de  In¬ 
quérito. 


(«MIE  /.F.fPKLIN”  DEIXA 

i  \ ii i ia  snnitE  pauis  a 
UAL.»  DE  COBRESPON- 
IILNCtA  POSTAL. 


cor  n  *r.  Marcelllno  Machado,  no 
logar  do  ar.  Clodnmlr  Cardoso. 

O  parecer,  todavia,  teve  nrel- 
gnattira  unanimo  dn  cnmmlseAo  e 
nmnnliA  vai  ser  lido  no  expedlon¬ 
to  dn  Camara,  para  depola  ser  ap- 
provado. 

—  A  qulatn  commlssüo  rcuntr- 
se-a  As  11  horas  para  tratnr  do 
pleito  de  Mina»  o  receber  as  con- 
dnr-se-A 


PARIS,  2fi  (H.)  —  O  “Graf 
ippelltt”  passou  sobre  esta 
■  Jade,  por  volta  do  melo  dia. 
:»ino  estava  annuncindo,  o  dlrl- 
,lvtl  deixou  enhlr  a  mala  do 
orrtspondoncla  postal  e  proue- 
•ilu  no  v9o,  rumo  A  GrA  Bre- 
,-intia. 


o  n.  70  da  connuciua  puuhkuvuu 
“Sfiõ  Paulo  no  Bolso",  quo  so 
encontra  no  seu  sotlmo  nnno^  E- 
dltndo  polo  nr.  Henr.  Grobel,  « 
multo  ntll  esse  gula  dn  cidade, 
pol»,  além  do  multo  uommodo, 
nolle  BO  encontram  aa  mais  ur¬ 
gentes  o  precioras  Informações. 
No  volume  quo  tomos  sohre  a 
mesa  estão  Inserida»  aa  ruas  da 
cidade,  detido  Freguezla  do  O’ 
ati  Itnquora  o  um  explicito  map- 
pa,  da  cldado  o  dos  bairros;  os 
novott  horários  do  bondes  e 
trens,  auto  omnibtiB.  casas  corn- 
morclacs,  medlcoa.  hotel»,  casas 
do  cnridndo,  «to.,  sendo  dosfar- 


1JM  AC0.VTEC1ME.VT0 

IIISTOHICO 


FR1EDRICDSUAVEN,  20  (A. 

B.)  —  Na  sua  viagem  i  Ingla¬ 
terra.  o  dirigível  “Conde  Zop- 
polln*  foi  avistado  ho)e.  As  12 
horas,  evoluindo  sobro  Pari»,  cm 
d irecçíio  ao  Norto. 

As  InfornacõCB  dlzom  quo  a 
noronavo  alIomA  eeri  recebida 
proxlmo  ã  costa  Ingleza,  polo 
dlrlglvol  lnglez  “It.  100",  que  o 
acompanhará  ati  ao  oerodromo 
do  Cardlngton. 

Esso  encontro  das  dtms  gigan¬ 
tescas  aeronaves,  sogundo  os  te- 
kgramnias  de  Londres,  i  sauda¬ 
do  pola  Imprensa  Ingleza  como 
um  acontecimento  “hlstorlco", 
íj-mbollxando  a  eooperaqAo  an- 
gto-allomA,  nos  esforços  pelo 
desenvolvimento  pacifico  das 

communleaçõea  aercas. 

NARRATIVAS  FEITAS  PELA 

TflIPCLAÇAO  DO  FAMOSO 

DIRIGÍVEL 

LONDRES,  26  (A.  B.)  —  A  trl- 
r<uIacAo  do  “Conde  Zeppelin"  fex 
Interessante  narrativa  da  via¬ 
gem  do  grande  navio  aeruo. 

A  paBsagem  do  dirigível  por 
Paris  proporolonou-lhea  uma  da» 
mais  vivas  sonsaqBcs.  A  multi¬ 
dão  parisiense  enchia  as  rua», 
tectos  das  casos,  praoas  «  Jar¬ 
dins.  Eram  12  horaa,  quando  o 
majestoso  transatlântico  acroo 
comeqoit  a  voar  sobro  a  capital 
franccza. 

A  viagem  continuou  calina- 
mente,  som  o  menor  Incidente, 
em  dlrecqAo  A  costa  briUnnlca, 
que  foi  attlnglda  As  13  horas. 

O  dlrlglvol,  penetrando  polo 
Intorlor  do  palz,  em  dlrecqAo  a 
Londres,  passou  sobre  Queen’» 
Club,  onde  disputavam  a  taça 
"Davis",  jogadores  allemãcs  e 
Inglezcs.  Em  seguida,  o  “Condo 
Zeppelln”  viou  Bobro  o  estadlum 
do  Wombley,  onde  estava  reuni¬ 
da  grande  multldAo  que  nsslslla 
a  uma  partida  da  football. 


tcfteçrio».  Logo.  entfln, 
vlsts,  por  (8  hora»,  nos  contes- 
tanten  e  contestado». 

—  Para  «»  H  e  mela,  *»tA  mar¬ 
eada  o  reunião  da  2.n  commlasAo. 
que  tratnr/t  dn»  eleições  na  Pa- 
mandnndo 


I  11  RADIO  RECEIlino  NO  AE. 
HOimoMO  ME  "CUOTUOX” 


L0NDr.ES.  26  fU.  P.)  —  No 
;  .  rodromo  do  "Croydon"  foi  re- 
,  iiido  um  radio,  informando-o 
•lo  que  o  "Conde  Zeppelln”  pna- 
i.úU  nobre  Brlghton,  As  16  ho- 
r,  continuando  em  direcção  a 
li',  mbloy.  An  16  horas,  o  appu- 
-lho  allemAo  voava  sobro  o 
Queen’»  Club  de  Wembloy,  dc- 
i*r.|s  dc  ter  passador  por  Epsom, 
15,43. 


rnhyba,  cujo  parecer 
reconhecer  e»  diplomado»  JA  tom 
a  nspIgnnturR  unanime  da  eom- 
mlesflo. 


Oí  TR  ARALTIOR  D  A  S.n  OOAIMIS* 
RAO  IIE  TNOFERITO  —  AR  E 
LEICOES  F.M  MINAR 


No  segunda  liivaturlu,  IimIuh  n»  limiojn»  alto  tnvnilii»,  n„  mr«mo  trmpn  cm  qur  ilc»lt*nm  em  eseo* 
vn»  niiroprJniliiK, 


RIO,  28  —  Rennln-pe  As  II 
horas,  soh  n  presidência,  do  sr. 
Altlno  Arnnte»  o  com  a  prepença 
dos  sr».  Annlbal  Freire,  Blanor 
dc  Medeiros,  Pachocn  Oliveira  o 
Humberto  A'e  Campos,  a  í.a  eom- 
mlPsAo  de  Inquérito,  que  eslA  In¬ 
cumbida  do  exame  do  pleito  de 
Minas. 

Os  trabalhos  correram  anima¬ 
do».  estando  a  snln  da  eommlssAo 
ropleta  de  candidato».  Jornalistas 
e  curiosos. 

Abrlmío  os  trabalhos,  o  sr.  Al¬ 
tlno  Arantes  comtnnnlcou  haTor 
recehldo,  na  tarde  de  hontem,  al¬ 
guns  Invólucros  procedentes  de 
Minas,  que  elle  resolvera  eõmente 
abrir  quando  a  eommlssAo  esti¬ 
vesse  reunida,  por  lho  parecer 
que  os  mesmos  continham  livros 
eleltoraes.  Effectlvnmente,  aber¬ 
tos  os  volumes,  verlflcou-se  que 
eram  livros  dn  eleição  procedida 
em  Queluz. 

Os  mesmos  vinham  acompanha¬ 
dos  de  um»  cartn  anonyma,  na 
qnal  o  missivista  fnzla  allusões  A 
fraude  que  campeou  nas  eleições 
mineiras. 

•  O  sr.  .Tojê  Bonifácio,  que  se 
sentara  na  extremidade  Ca  mesa, 
perguntou  ao  presidente  s!  o  e- 
xamo  daquelles  livros,  facultado 
pola  Commlssão  do  Inquérito,  lm- 


l»  18  ntm.AS  í  M  8  DIRIGI* 
ABL  VOAVA  SOBRE  LON* 
DBES. 

LONDRES,  28  fH.)  —  O  “Con* 
-d  Zeppolin"  está  evoluindo  so* 
n-.*e  ■*.  cidade.  SAo  16,20  horas. 


LE.VTH  INICIOTT  O  RED  ANNUN. 

CIADO  nAID  A  NAinom 

LONDRES,  26  (Davas)  —  O 
aviador  lnglez  Leath  levantou 
vOo  «sta  manha  para  o  sou  an. 
nunclado  rald  R  Nalrob,  na  Áfri¬ 
ca  do  Sul.  O  apparclho  6  uma 
avlonotte,  acclonnda  por  um  mo¬ 
tor  de  80  H.  P.,  e  lova  n  bordo 
apenns  o  piloto  e  o  mecânico. 

O  primeiro  ponto  do  escala  se- 
rA  Marselha. 

CHEGADA  A  LB  B017RGBT 

PARIS,  26  (Hav&s)  —  Chega¬ 
ram  ao  aorodromo  de  Lo  Bour- 
gnt,  os  aviadores  Bçrucha  « 
Loiilh,  quo  catão  empenhados  na 
reallznçAo  do  rald  aereo  Londrog- 
Nalrobl. 

vno  INICIADO  PELO  PILOTO 
MEXICANO  SIDAtt 

DOWNBT.  (Califórnia).  26  (D. 
p,)  —  o  aviador  mexicano  Pa. 
blo  Sldnr  partiu,  Inosporadomen. 
te,  do  Emsco  Fleld,  hoje,  â  noi¬ 
te,  Iniciando  um  võo  dlrcoto  dea- 
ta  oldadc  8.  capital  do  México. 

O  RAID  DE  MIRR  RTOCKER 

SEVILDA,  26  (Davas)  —  Pro¬ 
cedente  de  Tanger,  dosceu  no  ao¬ 
rodromo  de  La  Tablada  a  avia¬ 
dora  Ingleza  mlss  Stocker,  que 
depois  de  resbaslecer  seu  avIAo, 
do  combustlvol.  levantou  nova. 
menta  võo  com  destino  a  Lon. 
dres,  via  Madrid. 


IIOMENAGBSI  PRESTADA  AO 
SOBERANO  DA  INGLATEH- 


AR  EI.EIÇ5EB  PARAUTRAXA» 
—  SF.KAO  DISCUTIDAS  B  VO- 
TADAS,  EM  PLENÁRIO,  NA 
PRÓXIMA  SEGUNDA-FEIRA 


LONDF.ES,  26  (Havas)  —  O 
“Conde  Zeppolin",  depois  dc  ha¬ 
ver  veido  a  baixa  altitude,  no- 
-*•-*  a,  capitel,  ovolulu  cobro 
Wcmhlcy  Incllnando-se  deante  do 
>.  que  asstetla  a  disputa  da 
.iça  de  Football  da  Inglater¬ 
ra. 

O  dirigível  fot  amarrado  du- 
cant®  piuco  mais  do  meia  hora 
cm  Oirdlngton.  onda  subiu  a 
Lerdo  o  dr.  Eoltcncr,  quo  re¬ 
gressou  a  bordo,  á  Frledfri- 
«hxhãvott. 


RIO.  26  (A.)  —  O  COEO  do  re¬ 
conhecimento  doB  diplomados  d;* 
Parahybs  foi  bojo  liquidado  nu 
commlssão  de  inquérito,  com  » 
solução  do  prosldento  em  enca¬ 
minhar  â  mesa  da  Camara  n- 
emendas  apresentadas  ao  parecer 
do  sr.  Cesnrlo  do  Mello,  qua 
manda  reconhecer  os  6  diploma¬ 
dos. 

O  parecer,  com  as  emendas,  sé- 
rã.  votado  om  plenário,  devenrk 
o  sr.  MAurlclo  de  LnccrdR,  como 
ultimo  reeurso,  apresentar  um 
requorlmonto  afim  de  atrapalhm 
o  reeonhoclmento. 

O  parecor  o  as  emendas  serão 
lida»  na  sessão  dc  amanhã,  man¬ 
dadas  publicar  para  segunda-fei¬ 
ra  serem  submcttldas  á  votação. 


MlIlltU  t.tl.VDHES  —  EVOLU- 
i.OIiS  boimc  O  ESTÁDIO  DE 
DiUIltl.BY.  EM  HOMENAGEM 
iO  UEI  JORGE  V. 


LOVDRES,  20  (U.  P.)  —  O 

"O.ade  Zoppcltn"  voou  sobre  o 
Q.uaui‘8  Club,  quando  os  tcnnls- 


slno,  públicos  o  particulares, 
tondo  despertado  grande  lnte- 
a  eshlblção  doa  tllms  ln- 


Depiil»  ilr  p88»sreiu  pelo»  dois  Hvceiitlores,  e  soffrerein  n  rlnnslf Icnção  qnnlltntlvn,  n»  lnrnnjn»,  chegam, 
flmilnicntc,  A  elasNineiição  dl*  tniiinnlií»,  enhindo,  hl* l )|,| ,11  n i If  nni-.n I *.,  iisk  dlvlsõc»  'tile  se  vDeiii  nn  ultl- 
nm  plmlngrniiliin.  Dnlil,  sãn  retlnulns  peltis  em|ii*egndii»,  que.  drpol»  de  enilirnlliul-n»  em  |inpcl  lie 
JtL'ilíi(  Iminrtliatiimcntc  ns  |icl«  h yste  um  ciilfforitljiiio. 


roaso 

structivoa  que  cbamaram  aos  cl 
noraas  grande  asnlatcncla. 


Foi  eleita,  hontem,  a  directoria  de  1930 
—  Conseguiu  maioria  de  votos,  para 
presidente,  o  bacharelando  Vicente 
Leme  Zammataro. 


SOB  AS  RODAS  DE  DM  DONDE 


O  EX1TD  DO  CERTAMKN  PRO¬ 
MOVIDO  POll  FUNCCIONA- 
01  OS  DA  IN.SPECTOIIIA,  DE 
SAO  PAULO 


Consoanto  noticia  que  jíi  do-  que,  tnmbem  bRo  porto  Integran* 
mos,  teve  inicio,  hontem,  n  “He-  te. 

mana  dos  Filhos  do»  Laxar  os”,  j  Ralamos  certos  do  que  a  cnm. 

Dcallzou.se,  desso  modo,  o  chã  punha  quo  so  agita  visando  rea. 
â.  rua  da  Quitanda,  10,  logrando  ,  tringlr  o  ralo  do  acção  dn  lepra, 
o  lnosmo  frequência  notável.  I  (■  dns  quo  morcccm  os  mala  culo. 

VC.sc,  pelo  movimento  quo  tutu  pisos  applausos  c  a  mais  viva 
lognr  em  torno  do  tão  grande  a-  sympalhln  da  soclodado  paulla- 
contcclmento  do  beuetnqrcncln,  tana  c  dos  podores  públicos  do 
quo  a  alma  paulista  sempre  vl-  Estndo. 

bra  quando  so  trata  de  ncmllr  Bem -hajam  os  que  trabalham 

necessidades  alheias.  Proteger  pelo  bem-c«lar  do  proxlmo,  pon. 
crianças,  descendentes  dc  lnsaros,  do  em  fôco  sentimentos  da  mais 
asslstlndo-llies  com  o  alto  obje-  delicada  elogancln  moral.  Quo 
otlvo  do  evitar  o  contagio  do  cada  vez  malB  sa  Intensifique  o 
doença  tão  cruel  como  C  a  do  |  trabalho  om  prol  do  capital  hu- 
Ilansen,  importa  «in  zelar  pela  1  mano,  dc  quo  dependo  a  grnndo- 
saude  da  communhão  soolal,  da  za  e  a  prosperidade  das  naçõos. 


filtillotliecarloi  Abilfo  Francisco 
Martins  de  Castro,  19;  Carloi 
Garola  MUchlades,  33. 

Apresentaram-»»  offlclalment, 
duas  chapas  completas:  Zararon- 
taro  c  Castruccl,  conseguindo  * 
prlmolra  eleger  todos  os  seU3 
membros. 

Foram  flscaec,  por  parte  do 
partido  Zammataro,  oa  srs.  Ores- 
tos  Moraes  Alves  Filho  e  Tulllo 
Canale,  e,  por  parte  do  partido 
Castruccl,  os  sr*.  Armando  611- 
volra  e  Vlhlcius  de  Freira*. 

Et 6o  resultado  t  o  maior  atf 
hojo  obtido  em  eleições  da  eym- 
pathlca  agremiação,  mostrando, 
assim,  o  alto  grau  de  deíouvolvl- 
mento  do  Greml®  Gymnaslai  "XVI 
de  setembro". 


O  CONSERVATORIO  VAI  COM- 
MEMORAIl  O  CENTENÁRIO  DA 
MORTE  DE  JOSE'  .MAURÍCIO  — 
No  din  3  de  maio  proxlmo,  o  Con- 
eervalorlo  Dramatlco  «  Musical 
do  S.  Paulo  rcallzarã  um  gran¬ 
dioso  sarau  do  arte,  no  Thcatro 
Municipal,  commemoramlo  o  pri¬ 
meiro  centenário  da  morte  do  II- 
lustro  compositor  o  mueloleta 
brasiloira,  padre  Josõ  Maurício 
Nunes  Garola. 

O  nrogramma  eonetarl  de  duas 
partoE:  uma.  musical  c  outra  lite¬ 
rária. 

Na  primeira,  serl  executada  a 
Missa  de  "RequIem",  do  autoria 
do  con&agrado  sacordote-artlsla 
patrício,  com  solos  o  cõroe  o  com 
acompanhamento  de  orohestra,  a 
cargo  excluslvamcnto  de  slumnos 
do  curso  de  canto  c  professores 
do  Conservatorlo. 

A  segunda  parte  serd  preenchi¬ 
da  por  uma  conferencia  sobro  a 
personalidade  do  Josõ  Maurício, 
pelí  dr.  Dlyesos  Paranhoe  apre- 
olado  belletrleta  e  membro  da 
Academia  Paulista  de  Letras. 

*  *  * 

ALTJIÇAO  MUSICAL  —  A  audi¬ 
ção  das  olumncs  da  dibtlncto 
professora  d.  Vlctorla  Serva  PI- 
monta,  que  deveria  ecr  realizada 
no  salão  do  Conservatorlo  devido 
a  reforma  do  mesmo,  scrã  leva¬ 
da  a  edolto  no  salão  Tcçayndn- 
ba  no  dia  30  do  corrento,  ás  21 
horas. 

Está  sendo  esporada  com  an¬ 
siedade  esta  audição,  dcv'do  aos 
esforços  empregados  pela  sua  dls- 
tlncla  professo»  para  qua  as 
suas  alumnas  correspondam  a  es¬ 
ta  espectatlva. 

O  programma  «cri  publicado 
opportunninent». 


GERMAINB  RERTTIOX  1 
A  COUSA  DA  DE  noURO 
E  UECEPTAÇAO 


Na  rua  .Tavry,  em  frente  ao 
prndlo  n.°  00,  e  proximo  do  tra¬ 
vessa  Volnrda,  o  pequeno  Eugê¬ 
nio,  de  dois  o  melo  nnnos  do  eda- 
de,  filho  do  Alfredo  do  Lticca,  re- 
Bldente  no  n.”  04  dafluolln  rua, 
foi,  hontem,  fia  17  e  mela  horns, 
colhido  polo  bondo  n.°  1.509,  da 
llnlm  MoScn,  dirigido  polo  motor- 
nelro  Antonlo  Franolsco  Porolra, 
chaua  1.589. 

Flcnndo  sob  as  rodns  do  vehl- 
culo,  a  crlnnça  soffrcu  esmaga¬ 
mento  do  ventre  com  ovlscernção 
e  fractnrns  do  costollas  do  lado 
esquerdo,  da  coxa  esquerda  e  do 
pC  direito. 

A  desventurada  crlançn  teve 
apenas  alguns  momontos  do  vido. 

Avisada  a  policia,  compareceu 
no  local  a  autorldndo  o  os  medi¬ 
co»  do  serviço  na  Central, 

O  cadavorzinho,  depois  do  exa¬ 
minado,  foi  ontreguo  á  respectiva 
fnmllln,  quo  o  reclnmou  para  o 
enterramento. 

No  Inquérito,  aberto  sobre  o 
facto,  foram  tomndns  as  deela* 
rnçõos  do  motornelro  Antonlo 
Frnnelsco  Pereira,  quo  procurou 
justificar  a  sua  nenhuma  rospon- 
sabllldnde  pelo  aceidente,  pois  a 
criança,  abandonada  na  rua,  atra¬ 
vessou  Inosperadamonte  a  tinha, 
sondo-lho  Impossível  evitar  o  de¬ 
sastre. 


Proscguem,  com  srando  enthu- 
>:jrsio,  os  trabalhos  da  “Soma- 
aa  do  Educação  Banitarla”  nn.  ci¬ 
dade  do  Ribeirão  Preto,  tendo 
oido  realizado  no  dia  25  o  ee- 
gultile  pvogrammn: 

D->  manhã  o  á  tarde  —  Palos- 
>r.*(B  cobra  hábitos  sadios  nos 
grupos  escolares. 

•Ve  12,so  —  Continuação  do 
tu:xo  de  puericultura  na  Assis¬ 
tência  á  Infanda. 

A’s  13  horas  —  Preleccão  na 
Escola  Mcthoilísta. 

-Ve  14  horas  —  Aula  de  pueri¬ 
cultura  na  Eecola  Profissional. 

A’a  20  horas  —  Preleccão  so¬ 
bre  hygleno  com  projocções  lu- 
nilnoauí,  na  Escola  Profissional. 

■Vo  22  horas  —  Sessão  espe¬ 
cial  para  homens  no  Thcatro 
Santa  Helena,  para  cxhlblção  do 
flim  "Moléstias  voncreas". 

Distribuição  de  Impressos  tn- 
Ktruellvos  nas  fabricas  da  cida¬ 
de. 

A  "Semana"  foi  encerrada  hon¬ 
tem.  com  o  sogulnte  program¬ 
em: 

A’s  lfl  horas  —  Exhlblção  de 
ftlms  sobre  Hyglcne  nos  cine¬ 
mas  ia  cldado. 

A‘s  12,3o  —  Encerramento  do 
curso  do  puericultura  na  AbsIs- 
.tcncla  &  Infanda. 

A‘s  14  horas  —  Prelecçúo  na 
E.cola  Profissional. 

A’s  30  horas  —  Encerramento 
da  “Semana"  na  Legião  Brasilei¬ 
ra,  na  qnal  fará  uma  oonteren- 
«la  o  dr.  Mendes  do  Castro,  a 
Pedido  da  L!„<i  Prõ  Temperança. 

Numerosos  impressos  sobro 
byglcne  foram  distribuídos  em 
todo»  o»  estabelecimentos  dc  en- 


ra  renovação  da  directoria  do 
Grémio  Gymnaslai  "XVI  de  Se¬ 
tembro". 

As  eleições  foram  multo  con¬ 
corridas,  accusando  a  presença  de 
99  associados. 

ProBldlu-s*  o  dr.  Martin  Damy, 
estimado  dlrector  do  estabeleci¬ 
mento.  • 

Na  nrnxlma  ordem  decorreu  o 
pleito,  terminando  apõe  quatro 
horas,  com  o  sogulnte  rcrultado: 

Pnra  prculdentei  Vicente  Leme 
Znmmatnro  —  84;  Benedlcto  Cos- 
trucel,  37;  Darclo  Alve*  Ferrei¬ 
ra,  1. 

rnrn  Tlce-pre»lileiitc:  Náleo  P. 
G.  Chrtstlano,  49;  Homero  Penna 
Firme,  41. 

Par»  «eeretnrto  gernlt  Fernan¬ 
do  Alnyon,  44;  Odilon  d»  Costa 
Manso,  31;  Raul  Soares  d»  Mello, 
1;  Octavlo  Prestes  Junior,  14. 

8ub-«eere(nrloi  Raul  Soares  de 
Mello,  65;. Luiz  César  Les:a,  85. 

l.o  theunnrelroí  Armando  Car- 
darolll,  60;  Vlnlotus  Remos  de 
Freitas.  84;  Odilon  da  Costa  Man¬ 
so,  1. 

2.o  thesourelro:  JosS  Avinlnan- 
te,  47;  Eurlpedos  Simões,  38;  Raul 
Soare»  de  Mello,  1;  Frnncvco  Eu¬ 
gênio  do  Campos  Junior,  1, 

onuior  offlclnli  Miguei  Fran- 
chlnl  Neto,  47:  Antonlo  de  Paula 
Assis.  2;  Mauro  Porelrn  de  Al¬ 
meida.  2;  Fernando  Mediei.  9;  Jo- 
sã  Vieira  Couto  de  Magalhães 
Necto.  S:  Ary  Carneiro  Fernan¬ 
do».  I. 

g.o  nrndon  .Vry  C.  Fernandes, 
40:  Joaquim  Bandeira  de  Mello, 
25;  Gilberto  Faria,  l;  Mauro  Pe¬ 
reira  de  Almcldn.  1;  N.  Franchl- 
ni  Neto.  U 


PAniS,  26  (H.)  —  Foi  prosa 
pelos  Inspeclores  do  sogurnnçn, 
sob  aecusacfto  dc  roubo  o  rccopta- 
ção,  Gormane  Berthon. 

A  famosa  anarchlstn,  cujo  no- 
mo  volta  ao  noticiário  doB  jor- 
nacs,  nssíissinãra,  ha  alguns  an- 
nos,  na  súdo  da  “Actlon  Françal- 
so”,  o  gerente  da  follm,  Marlus 
Plateau,  mn.s  füra  absolvida  pelo 
Tribunal  Popular,  depois  de  sen¬ 
sacional  julgamento. 

Mais  tardo  Germaine  Borthon 
voltára  a  occupar  a  opinião  pu¬ 
blica,  por  occaeião  da  morto  mys- 
tcrlosn  do  Phollppo  Daudct,  com 
u  curta  quo  dirigiu  á  ara.  Daudet 
o  serviu  de  buso  íi  queixa  do  as¬ 
sassínio  do  »eu  filho,  aprosontada 
polo  “leader"  roallsta. 


Dos  23  que  se  agrupam  ao  longo  da  Broadway,  so¬ 
mente  dois  resistem  á  concorrência  dos  films 
sonoros 

(GOMMUNICADO  EPISTOL.Ul  DA  UNI¬ 
TED  PRESS) 

NOVA  TOU1C,  abril  —  Dos  23  formosos  thoatros  quo  sc  exton- 
dem  ao  longo  da  Broadway,  21  cxhlbem  films  sonoros.  Dois  uni¬ 
camente  —  o  "Hninraersteln"  e  o  “Emplre"  —  defondom-so  ftln- 
du  da  concorrência  da  cinema tographla  falada,  mae,  aposur  disso, 
Ji  sc  diz  i  bocca  pequbna  que  a  primeira  dessuB  ensas  do  espe¬ 
ctáculos  pnssou  ás  mãos  de  novos  proprietários,  para  ser  transfor¬ 
mada  em  cinema  sonoro. 

Um  dos  últimos  theutros  n  enpltularem  nnto  a  Invnsüo  desse 
melhoramento  foi  o  "Cotumbla",  casa  de  revistaa  gonero  “Ba-ta- 
clan”.  Esco  thcatro  dou  o  ultimo  espectáculo  no  dia  29  da  março 
ultimo  e  dois  dla3  depois  começava  a  scr  dcmollilo  para  ceder 
logar  a  um  novo  o  formoso  pnlaolo  cinematographtco,  administra¬ 
do  pela  Companhia  R.  Ií.  O.  Ao  longo  da  “Brondway"  e  nas  pro¬ 
ximidades  do  Times  Sqiiarc,  os  theatros  quo  cederam  logar  i  cl- 
ncmatagraplila  são  os  seguintes:  Astor,  Baiety,  Globo,  Central, 
Crltcrlon,  New  Vorli  Wlnter  Oarden  o  o  “Enrl  Carroll",  este  ulti¬ 
mo  a  poucos  passos  da  Uroudway.  Onze  edifícios  (oram  construí¬ 
dos  especlnlmente  para  o  cinema,  a  saber:  Paramount,  Rlalto,  Rl- 
voll,  Slrand,  Capital,  Roxy,  Colony,  Warner,  Embassy,  Loews  Sta¬ 
te  o  o  novo  Hollywood,  quo  será  inaugurado  dentro  dc  pouco 
tempo. 

Esta  lista  não  cita  o  Pulnce,  quo  6  a  praça  forte  do  “valido* 
vlllo",  nem  os  demais  theatros  situado*  nas  runs  traitsversaes,  a 
poucos  pns»o»  da  Broadway. 


V  IMPRENSA  DE  PARIS  ACHA 
RUE  NAO  SE  TRATA  DA  CE- 
LEIIKB  ANARCU1STA,  -MAS 
DE  UMA  PESSOA  PARECIDA 


O  VAPOR  INGLEZ,  “KIRWOOD” 
FOI  AO  FUNDO 
.BERLIM,  26  (H.)  —  O  paquete 
norte-americano  “Prcsldonte  Hor- 
dlng",  abalroou  esta  manhã,  per¬ 
to  do  Uellgoland,  o  vapor  loglai 
"Kirwood",  o  qual  foi,  pouco  de¬ 
pois.  ao  fundo. 

O  “Presidente  Ilardltig”  seguiu 
para  Hamburgo,  levando  a  bordo, 
ao  que  consta,  a  tripulação  do 
navio  naufragado. 


PARIS,  26  <H.)  —  Os  Jornaes 
do  hoje  asseguram  quo  a  mulher 
presa  hontem  como  sendo  Gor- 
malno  Berthon  não  6  a  celebro 
annrctiUtn,  mns  sim  outra,  cuja 
semelhança  com  a  assassina  do 
Marlus  Plateau,  so  prestava  per- 
fcltnnmnte  a  confusões. 

Segundo  afflrmi  o  “Malln",  a 
presa  chanui-so  Macollo  Morin  o 
muito  do  proposito  se  Inculcou 
como  hurolna  de  um  triste  drama 
político.  Percorria  noite  o  dia  os 
cafés  o  os  restaurantes,  pedindo 
auxilio  pecuniário,  pnrquc,  dlxln 
ullu,  vivia  na  maior  miséria. 


SO*  NAO  HA  NOTICIAS  DE  UM 
DOS  TRIPULANTES 
BERLIM,  36  (U.  P.)  —  O  na¬ 
vio  norte-americano  “Presidente 
Hardlng”  abalroou  o  inetteu  o 
pique  o  navio  cargueiro  lnglez 
•Kirwood",  ao  largo  do  Hellgo- 
land,  em  consoquencia  do  novoel- 
ro.  Notlcla-sc  quo  q  "PrCBldentr 
"Harding”.  que  não  soffrou  ava¬ 
rias.  salvou  todoa  os  tripulantes 
do  "Kirwood",  A  excepção  de^Bin. 


S3IS^ 


Despertam  vivo  interesse  nos  centros  sportivos  as  provas  do  campeonato  paulista  designadas  para  hoje,  á  tarde  —  Na  capital  da  Republica  proseguem  as 
pugnas  do  concurso  da  Amea  Ás  competições  de  natação  annunciadas  para  hoje,  em  preparo  do  concurso  nacional — ítalo  Hugo,  depois  de  formidável  pe* 
leja,  venceu  Manini,  aos  pontos  E  excepcional  o  enthusiasmo  nos  Estados  Unidos  pelos  grandes  concursos  preparatórios  do  campeonato  mundial  de  pugilismo 


0.0  PflTPO 

Dante  —  Blzcnnndo  Godoy  ,  30 
Inn  —  Jullo  Eacobnr  ....  00 
Enrnnindorn  —  Alexandre 

Arlhur . 50 

Florlala  —  Thnotío  Daptlíla  60 
Hoer  —  Oswaldo  Mondo»  .  .  40 
Famoso  —  André»  Mollnn  .  .  30 
Sem  Temor  —  Slxto  Gutler- 

rox . 80 

Visconde  —  Guilherme  Oro» 

me . 30 

Thrsnuro  —  Espartlm  Oon- 
cnlves  .  . . 30 


S.o  Pares 

Utll  —  Jullo  Cannlos  ....  13 
Ulinta  •—  Guilherme  Guerra  .  13 
Andea  —  Slxto  Gutlerrea  .  .  «o 
Mnl&mocco  —  TlmotOo  Ba.- 

pllata  . . 80 

Gnlnor  —  Jullo  Escobtr  ...  100 
1'redlteoto  —  Nilo  corre  .  .  100 
X  Ralo  —  Gutlhodma  Qreme.  OO 

Interdtcta  —  Andrfia  Mollna  .  to 
Illctno)  _  Oewnldo  Mendes  .  100 
Excolslor  —  Aloxandre  Ar- 
thur . 100 

le  Pareo 

Gondololro  —  TlmotOo  Ba. 

ptlatn . 25 

Doa  Viagem  —  Guilherme 

Guerra . to 

EloA  —  Manuel  Medtna  ...  35 
Defensora  —  Hlzonando  Go¬ 
doy  . tO 

Ta  Uoucho  —  Guilherme  Gro- 

mo  .  .  .  . . 60 

Duplicata  —  Plínio  Monde».  30 

Fructa  do  Malto  —  Espartlm  15 


Juiz  do  ncgundoi  quadras:  An- 
tonlo  Madeiros. 

Jul»  do  primeiro»  quadro»;  Ed¬ 
mundo  Pannrlollo, 

Representnnto;  Lonrenço  da 
Campos  Mnahndo. 

Palestra  Ualln  oontrn  s,  C.  In¬ 
ternacional. 

Campo  do  Palestra  Itnlla  — 
Parquo  Antnrotlca, 

Jul»  do  prlmolros  quadro»;  Ar- 
gomiro  Bailio, 

Juls  do  acRundoft  quadro»;  E- 
ndna  Sgarzi, 

Representante:  Alfredo  Cnscl- 

lo. 

A.  Portuguesa  d0  Sporl*  vs. 
C.  A.  Santlsta. 

Campo  da  Portugueza  de 


Jugo  0  Interrompido  em  vlrtud* 
do  .um  choque  entro  Leccl  e 
Meyor.  Aquotle  jogador  cio  des- 
oconrdado  o  A  transportado  p«. 
rn  fdra  do  gramado.  Pouoo  dr. 
pole,  entretanto,  volta  eo  cam. 
no,  contlnunndn  a  jogar. 

Faltam  pouco»  minuto»  par» 
findar.  Kamoror  eo  apo.ua  d» 
c»phera  a  com  chute  rasteiro, 
mnrea  o  terceiro  ponto  do  aeu 
club. 

Donola  de»»o  ponto,  Hess  »• 
contundo  a  nhnndonn  o  campo, 
autuando  dnltl  por  dennte  o  Ben. 
cnllemfl  com  10  eleniantoe, 

A  contagem  nfio  ie  altera  o  « 
oncontro  finda  logo  dopol»  com  « 
violaria  do  Bancallemfl,  por  I 
a  0. 

CITY  nANK  CU) II  va.  MINAS. 

BANK  P.  O. 

Em  contlnuaçflo  do  campeona¬ 
to  da  Liga  Bancurla  de  Sporu 
Atlilctlcoa  encontraram-se  hon- 
tem,  A  (arde,  no  campo  da  run 
Mullor,  os  quadroe  do  City  Bank 
Club  o  do  Minas  Bank  Football 
Club. 

O»  dois  quadros  entrarem  em 
campo  nsslm  organizados: 

City  Ilnnki 

Ferreira 

Bandcr  —  Germlgnanl 
Ollvolra  —  Pompo  —  De  Martlnn 
Oswaldo  —  Labnte  —  Antonlo  — 
Odilon  —  Tlpulo. 

Mlnnalmnki 

Oscar 

Ribeiro  —  Geraldo 
Mnthlas  —  Vlottl  —  Raul 
Moncyr  —  Dllcrmando  —  Fausto 
—  Conta  I  —  Costa  11, 

O  jogo  despertou  grande  Inte. 
reage,  por  eer  o  Minas  Banclc  um 
doe  mais  fortes  da  Liga  «  achar, 
se  com  um  «xcellente  quadro  que 
alA  ngora  tinha  obtido  eomente 
resultados  favoravels. 

Por  outro  lado,  a  turma  do  Ci¬ 
ty  6  considerada  uma  das  me. 
Ihores  da  Liga,  achando. se  co¬ 
mo  o  contendor,  em  excellenta 
forma. 

O  jogo  correspondeu  A  expe¬ 
ctativa,  transcorrendo  equilibra¬ 
do,  embora  som  phases  auseeptl. 
vela  do  provocar  emoção.  Houve 
menos  numerosos  momentos  de 
monotonia.  Os  dois  elementos 
entrotanto,  nglram  com  alguma 
technlca,  realizando  Investidas 
bem  combinadas. 

Ambas  as  defesa»  trabalharam 
com  ardor,  o  que  quer  dizer  que 
houve  ataquea  fortea  de  lado  a 
Indo. 

Os  qnardUlos,  todavia,  tiAo  tl. 
ve  ram  ensejo  do  Intervir  multa» 
vozes,  sondo  a  maioria  dos  ata¬ 
ques  rechusaadoa  na  znga. 

No  primeiro  tempo  reglsla.sc 
uma  faltn  do  Geraldo  em  Qszvnl- 
do.  na  Arca  perigosa  do  Minas, 
bnnlc.  O  Juiz  ordenou  o  tiro  pe¬ 
nal,  que,  battdn  por  Antonlo,  re. 
dumlon  no  primeiro  ponto  do 
City,  aliás,  unico  da  tarde. 

Na  phase  final,  os  dois  contcn. 
dores  se  esforçaram  bastante, 
prlnclpalinente,  os  elementos  do 
Mlnnsbank,  que  so  eaforcaram 
por  empatar  o  Jogo,  sem  o  eon. 
seguir,  porém. 

Do  melo  para  o  fim,  o  Jogo 
tornou  monotono  o  a  contagem 
nüo  se  alterou,  vencendo,  afinal, 
o  Cltybank,  por  1  a  0. 
f*  qVAtmO  SI/DAMEIII»  VEN¬ 
CI!  O  nUAImo  IIANESPA  POR 


AS  PUGNAS  DE  HOJE 


UMA  FESTA  DE  CARIDADE  E  ELEGANCIA 


Estflo  ilcslgnndn»  para  hoje  ua  segulnl»»  prova»  do 
campeonato  offluliil  do  football  desto  anno: 

SANTOS  V».  GEUMANIA 
Campo  de  Vllla  Bolmlro,  em  Santoe 
Juizes:  l.oa  quadros:  Eduardo  Panarlello. 
f  J.os  quadro»:  Antonlo  Mcdclroa. 

IPIRANGA  v».  SYRIO 

Julzca:  l.o»  quadros:  Itnlo  Bossotl. 

I  S.o»  quadros:  Domingo»  Fonseca, 

JUVENTUS  vs.  COR1NTHIANS 
Campo  da  rua  Jnvry 

Juizes:  l.o»  quadros:  JoAo  Caetano  Baptlslaa 
2.08  quadro»:  Luiz  Fellzzattl. 

PALESTRA  vs.  INTERNACIONAL 
Campo  do  Parque  Antnrotlca. 

Julzca:  l.o»  quadros:  Arzemlro  Balll* 

2.os  quadros;  Enéas  Sgarsl. 

FORTUGUEZA  v».  8ANT1STA 
Campo  da  rua  Ccsarlo  Ramalho. 

Juizes:  l.o»  quadros:  Domingos  Nlcollclla. 

2.0»  quadros:  Paulo  Wenzcl. 

GUARANY  V».  S.  BENTO 
Campo  do  Uunrany,  em  Campina». 

Juizes:  l.o»  quadro»:  Carlos  Frlcdonrclch. 
í.oa  quadros:  Itnymundo  Ferreira. 


Exliciniimcnto  sympnthlco  £  o 
ifctmtuter  da  reunido  quo  o  Jo- 
[cltey-Club  vai  cffcctuar  hoje,  no 
«eu  aprazível  prado  da  rua  Brcs- 
ser.  Trata-se  do  um  festival  cm 
beneficio  do  Asylo  Santa  Thcrc- 
slnliu,  quo  tão  oarlnhosamenta 
abriga  e  trata  os  filbos  dos  In¬ 
felizes  atacados  do  mal  do  Han- 
aan.  Um  grupo  de  senhoras  da 
aiiala  alta  graduação  social  de  S. 
Paulo  assumiu  o  encargo  do  di¬ 
rigir  o  progr.imma  e  Isso  6  uma 
garuntln  Inubalavol  do  grande 
■«alto  que  vai  ser  coibido. 

I  A  festa  será,  portanto,  do  ca¬ 
ridade,  elegância  e  aport.  O  apre¬ 
ciado  campo  de  corridas  deverd 
reunir  em  seu'  recinto  o  verda¬ 
deiro  escot  do  nosso  mundo  so- 
fclnl  e  o  Juckey-Club  marcará, 
vertameute,  uma  das  eua»  reu¬ 
niões  mais  encantadoras.  De  In¬ 
tuitos  tão  louváveis,  aoradlta- 
moj  que  poucas  serão  a»  dlstln- 
cta»  famílias  paulistanas  qae  all 
[deixarão  de  estar  presentea,  bo- 


I/.O  —  o  »«u  estudo  não  4  dos 
melhore».  Nflo  deixa,  entretanto, 
do  ser  um  nxar  vlnvol. 

CABtRIA  —  bom  montada,  »0 
podo  *er  surpreza  nn  rnln  pesida. 

PREDILECTO  —  multo  leve, 
deve  ser  coualdorndn  eomo  »e-'o 
competidor. 

Premi»  «Ileiint»  Crrspl  Prado"  — 
niataiu-la,  I.TOtl  melro» 

DANTE  —  Anda  “tinindo",  pi- 
dendo  narlm  repetir  n  proeza  de] 
domingo, 

IAN  —  EstA  correndo  pouco. 

ENCANTADORA  —  Bateu  Flo¬ 
rista  em  trabalho,  em  bom  tem¬ 
po,  rendo  nsslm  apontada  como 
optlmo  azar. 

FLORISTA  —  NSo  no»  agnrln. 

BOER  —  Favorecido  no  peso,  o 
em  período  de  melhora»,  nflo  6  pa. 
ra  Bor  desprozndo. 

FAMOSO 


AS  PUGNAS  DE  HOJE 


NO  RIO 

Estilo  Ttinrcndo»  pnra  hoje  os  seguintes  torne-lo»  do 
campeonato  da  A.  Metropolitana  de  Sports  Athleticoe; 

AMERICA  vs.  BOTAFOGO. 

VASCO  DA  GAMA  vs.  BOM  SUCCESSO. 

BRASIL  va.  SAO  CHRISTOVAM. 

RANGU'  vs.  FLAMENGO. 

SYRIO  vs.  ANDAR  AH  Y. 


Vai  multo  pcs.ido, 
mas  anda  optimamente.  Candlda- 


SEM  TEMOR  —  E"  dlfflcll. 

VISCONDE  —  E’  Itma  das  for- 
çns  da  carreira,  devido  mal»  A 
montaria  de  Cremo. 

THESOUItO  —  Deve  ter  pourss 
pretensões, 

Premí»  «Mnegnrldn  OnlrBn"  _ 
DUl,  1,700  metro» 

T  TA  PEVA  — ■  Força  destacada. 

1VON  —  Nflo  anda  bem.  t*ndo 
o  seu  traliallio  deixado  a  desejar. 

DRAC  —  Nfln  í  competidora 
pnra  se  temer. 

MYSTI  PICADOR  _  Correu  rs. 
gulnrmnnto  domingo,  e  nflo  pa¬ 
reço  ter  melhorado. 

AGENDA  —  Ronppnrece  ainda 
um  pouco  posada. 

SARACOTEÀDOR  —  Desceu  dg 
turma,  mas  o  seu  cstndo  nilo  a- 


Cumo  elemento  principal  da 
diversilo,  l:a  o  progrumma  to- 
chnlco.  do  que  constam  novo  pa¬ 
sces  pcrfeilumonte  attrahentes  e 
idlgnos  du  ser  apreciados  por  uma 
(colossal  usslstcncic,  como  a  que 
ea  presumo  haver.  Ha  provns 
de  verdadeiro  valor,  tnnto  pe¬ 
cuniário  como  clássico.  Em  pri¬ 
meiro  lognr,  a  de  maior  dotação, 
»j  Premlo  “•(.•  Ellmlnatorlo".  Ahl 
«e  defrontarão  duas  parelhas  de 
vroduetos  paulistas  que  »e  me¬ 
dem  pola  mesma  libra  —  Vnn- 
dyck  e  Valdlvla,  Gaiato  e  Glne- 
to.  A  lueta  entre  ambas  ê  a- 
guuidnrtu  com  Intensa  emoção 
por  iodos  os  tarllstas  e  ê  de 
(prover  que  seja  das  mal»  inte* 
rbímtes. 

A,.,  outra  prova  que  eo  segue 

.polo  valor  pecuniário  de . 

íídOOOÍUOO  co  vencedor,  pole  a- 
Vuclla  d  de  8:0008000,  ê  o  Pre- 
/znl„  “Asylo  Santa  Thcrezinriu", 
la  cargo  também  dè  um  bcllo  lo- 
JtC  dS  produetos  do  tres  annos, 
[onde  sã  figura  um  extrangelro, 
ecudb  todos  os  outros  proooden- 
tes  dn?  nossos  hnras.  São  doz  ob 
concorreu  tee,  que  um  bem  pre¬ 
parado  “handicap”  poz  em  cgual- 
dsdo  dc  forçn3  e  deve  propor¬ 
cionar  ua  puhlico  uma  das  mais 
beilas  carreiras  do  dia. 

Tudo  condiz,  pola,  pava  que  o 
festival,  a  par  de  «mlnentemcn- 
tc  “chic",  seja  tochnicamento 


O  terceiro  torneio  da  tarde  de 
hoje  seri  offectuado  no  campo 
da  Flores'a  e  nello  se  empenham 
as  turmas  do  Ypiranga  e  do  Sy- 
rlo.  SAo  duas  equipes  equilibra¬ 
das,  ao  que  parece,  A  primeira 
vista.  O  Syrlo,  depois  que  ven¬ 
ceu  o  Gormanln.  ganhou  novo 
alento,  e,  portanto,  catA  lutblli- 
tado  a  enfrontar  valorosamoTTte 
o  conjunto  yplrangulsta.  Bate 
tnmbom  tem  figurado  com  desta- 
quo,  sobresahlndo-se  cm  Bua  pro¬ 
va  do  cetrén,  em  que  conseguiu 
empatar  com  o  quadro  do  novel 
grêmio  da  Floresta. 


Representante:  Frederico  To- 
maselll, 

8.  C.  Juventus  vs.  S.  C.  Co- 
rlnnhlnng  Paulista, 

Campo  do  C.  A,  Juvontus,  A 
rua  Javry,  25  (Moficn), 

Juiz  do  primeiro»;  quadros:  — 
Joãp  Caetano  Baptlata. 

Juiz  de  sogundos  qundros:  — 
Luiz  FoIIxhUI. 


consegue  escapar  e  marcar  o  pri¬ 
meiro  ponto  do  quadro. 

O  primeiro  tempo  finda  com 
:i  vantagem  do  induscomlo  por 
2  a  1. 

Nn  phase  final  o  Induscomlo 
contlnu’a  n  atacar,  sendo,  toda- 
,  v!a>  rcuhassado  na  znga.  O  Jogo 
4  feito  no  melo  do  campo.  Alguns 
minuto.»  depois  de  recomeçado, 
Ernosto,  com  certeiro  chuto,  ãe 
pouco»  metros,  marca  o  terceiro 
ponto  do  Induscomlo. 

O  Jogo  4  ausponeo  Instantes 
depois,  por  se  haver  contundido 
um  elemento  do  Italbank,  Reco¬ 
meçado,  regista -*e  um  falta 
na  Area  perlgo«a  do  Induscomlo 
que  o  Juiz  nflo  apita.  Ha  protes¬ 
tos  de  Jogadores,  sendo  n  parti¬ 
da  suspensa  por  algun»  instan¬ 
tes.  Recomeçado,  Ernesto  recebo 
passo  de  Herman  e  marca  o  4. o 
ponto  do  Induscomlo.  A  partida 
finda  eom  a  vlctorla  âo  Indusco- 
mlo  por  I  a  I. 

ItANCATiLEMX  VS.  BANCO  SÍO 
PAI!  1,0 

No  campo  da  rua  dne  Palmei¬ 
ras,  esquina  da  rua  Lavradio, 
renllzou-se,  hontom,  A  tarde,  um 
encontro  entre  Os  quadros  do 
Banco  São  Paulo  F,  C.  e  de  Ban- 
cnllemS,  em  disputa  do  cnmpco- 
nato  d»  Liga  Bancaria  de  Sports 
Atbletioos. 

O  Jogo  começou  um  pouco  de¬ 
pois  da  horn  determinada,  em 
virtude  d,  se  ter  furado  a  bola 
durnnte  um  ligeiro  exercício  pre¬ 
liminar. 

Os  dois  quadrog  entraram  em 
campo  nsslm  organizados: 

Rnnt-nlleiiiA  —  Meyor;  Nau  e 
Dlastler:  Fnciiuda,  Klco  e  Sch- 
ncider;  Brownc,  Krlestor,  Kame- 
ver,  Hess  e  Carmino. 

nnnco  S.  Pnnlo  —  Vidlgal;  A- 
ranha  o  Ambroslo;  Ategrette, 
Vnllllo  e  Thoobaldo;  Martins, 
GnstAo,  Jnyme,  Lecci  c  Glnnnlnl. 

Snb  a«  ordens  do  Juiz,  sr.  Arr 
thur  Cidrlgni,  da  A.  A.  São 
Rento,  o-  Jogo  foi  Inlolado  oom 
eahlda  do  8So  Paulo,  que  pro¬ 
curou  logo  atacar,  sem  conse¬ 
guir,  todavia,  resultado 

O  Jogo  transcorreu  fraco,  sem 
enthusiasmo,  nflo  conseguindo 
elemento»  do  nmbag  as  turmas 
agir  comblnadamento 

Os  Jogadores  do  Bnncallcmfl 
desenvolveram  Jogo  um  tanto 
posado.  Aos  primeiros  minutos  de 
Jogo,  reglstou-se  uma  falta  con- 
'ra  a  turma  do  São  Paulo  A  bo¬ 
la  4  chutada,  e  vai  A  meta, 
sendo  Vidlgal  obrigado  a  uma 
difflcll  pegada 

A  turma  do  Bancallemfl  per¬ 
manece  por  algum  tempo  no  ata¬ 
que.  Seus  ponteiros,  entretanto, 
demoram  para  chutar,  nflo  con¬ 
seguindo  resultado  efflolente. 
Brnun  apanha  a  bola,  escapa  c, 
proximo  A  mí-ta  contraria,  per- 


O  Club  Athletlco  Santlsla  en¬ 
frentará,  no  campo  da  rua  Ce- 
sarlo  Ramalho,  os -conjuntos  da 
Associação  Portugueza  de  Sports. 
NAo  nos  parece  uma  peleja  equi¬ 
parada  cm  forças  dos  adversários. 
A  Portuguoza  4,  Innegalvolmoute, 
um  conjunto  coheso  quo  dispõe 
do  optlmo  linha  atacante  e  do 


—  malnncln,  Ç.Oflo  metros 

IJTIL  e  UBATA  —  Apesar  do 
peso,  4  a  parelha  favorita  da  car- 
vclra,  pois  o  estado  de  ambo»  4 
irrcprohenslvel. 

ANDES  e  MALAMOCCO  —  O 
primeiro  6  depositário  de  multas 
cspornnças,  mas  recelnmoa  que  os 
38  kllos  Ibe  sejam  prejudlclacs; 
quanto  n  Mnlamocco,  a  sua  ulti¬ 
ma  corrida  foi  detestável. 

GALAOR  II  —  Ha  multa  espe¬ 
rança  na  sua  vlctorla,  mas  4  tam¬ 
bém  um  dos  mais  sobrecarrega¬ 
dos  no  “handicap", 

PREDILECTO  —  Talvez  nflo 
corra  neste  parco. 

X.  RAIO  —  Parece  que  nfio  an¬ 
da  bem. 

TNTERDICTO  —  E'  mn  dos  fa¬ 
vorecidos  no  poso,  e  como  o  seu 
c9tado  4  Irreprcben8ivel.  deve  aor 
considerado  sério  Inimigo. 

HIEMAL  - —  Tatnbom  com  pou¬ 
oo  peso,  nflo  4  para  ser  deapre- 
sndo. 

ECELSIOR  —  Dlfflcll, 

TRIESTE  e  x.  rei  —  Nfio  cor¬ 
rem. 

rrcnil»  «Violeta  A.  Eatevrk”  — 
Dl«t.  1.000  metro» 

GONDOLEIRO 


Sports  —  Cambuoy. 

Juiz  de  primeiro»  quadros:  Do¬ 
mingos  Nlcolollls. 

Juiz  do  segundos  qundros:  — 
Paulo  Wenze'1. 

Representante:  —  Aurélio  de 
Sousa. 

Gunrnny  F.  C.  vs.  A.  A.  SSo 
Bento. 

Campo  do  Gunrnny  F.  C„  em 
Campinas. 

Juiz  de  primeiro»  quadros:  — 
Carlos  Frlodenrelch. 

Juiz  de  segundos  qundros;  — 
Raymündo  Forroirn. 

Representante:  Joaquim  Le¬ 

mos. 


Tidoca 


qttadro»  do  Pulcslrn  lmlia  o  do 
Sport  Club  Intornaclomil.  O  pri¬ 
meiro  se  mantem  nlnda  na  mes¬ 
ma  poslçflo  liioonfundivol  de  um 
destaque  excepoloiml,  grnçns  A 
poderosa  organização  o  efflclen- 
cia  da  seus  elementos.  Quanto  ao 
Internacional  tniubcm  u  mesma 
Impressão  lisonjeira  so  observa. 

Possuindo  um  conjunto  perfel- 
tnmenio  ndextrndo,  com  jogado¬ 
res  quo  so  entendem  As  mH  ma¬ 
ravilhas,  4  bom  possível  quo  os 
rubro-negros  se  vejam  vlatorlo- 
sos  no  concurso  dosla  tarde,  que, 
pela  -sua  alta  Importância,  des¬ 
perta  a  altonçno  de  tuila  a  gente. 


CAMPEONATO  Ii.V  PniMF.in.V 
DIVISÃO 


do  Sudamorls  (Banco  Francez  e 
Italiano)  «  o  quadro  Bnnespa 
(Brinco  do  Hespanha). 

Os  dois  quadros  entraram  em 
campo  nsslm  organizados: 
Sinliinicrl»  —  Solpifio;  Jnelnlho 
Caldeira  « 


Unlílo  Lapa  F.  C.  vs.  A.  A. 
Estrolln  de  Ouro. 

Campo  da  A.  A.  S,  Ttenlo. 

Jul»  dc  primeiros  qundros  — 
Cnhouby  Kela  . 

Jul*  do  segundos  quadro»:  — 
Arthur  Janeiro, 

A.  A.  Ornem  o  Progresso  vs, 
Roma  F.  C. 

Campo  do  C.  S.  America. 

Jul*  dc  primeiros  quadro»  — 
Cario»  Peppc. 

Jul»  de  Hegunilos  quadros  — 
José  Draun. 

A.  A,  Republica  vs,  Volunta- 
rlo«  da  Patrla  F.  C. 

Campo  do  Scnrpa. 

Juiz  doH  primeiros  qundros:  — 
João  Pereira. 

Juiz  dos  segundos  quadros  — 
I  ui»  Graacioltl, 

Rcpvosontanles:  Carlos  do  Cas¬ 
tro. 

C.  A,  Tpirnngn  vs.  S.  C.  Syrlo. 

Cnmpo  do  S.  Paulo  F.  C.  (Flo¬ 
resta)  . 

Juiz  de  prjmsiros  quadros: 
Itnlo  Boasotl. 

Juiz  dc  segundo»  qundros:  — 
Domingos  Fonseca. 


e  Lcmnnotta:  Jullo,  C-IJ.I.»  . 
Marcondes:  Qutrlho,  'sylvio,  Dan- 
tc,  Cnrvnlho  e  Guorlno. 

Rnnespn  —  Tidoca,  Pedro  • 
Dcmetrlo:  Azarnbuja,  Olympo  » 
Nelson:  Camargo,  Guilhormc,  Fi¬ 
gueiredo,  Alberto  e  Bronno, 

O  Jogo  foi  fnlho  de  technle.-v  * 
ns  duns  turma»  aglrnm  eviden- 
temonte  sem  multo  treino  o  so- 
brotudo  sem  hoínogeneldade. 
Por  osso  motivo,  os  lances  re¬ 
gistados  nas  dnns  phasas  nflo  lo¬ 
graram  dsBpertnr  grande  Ints- 
rease  na  assistência,  aliás  redu¬ 
zida. 

O  Jogo  foi  Iniciado  pouco  de¬ 
pois  dns  16  horas,  sob  as  ordens 
do  sr.  Oclavtano  de  Oliveira,  dl- 
rector  da  Portugueza  da  Sports. 

Dando  snhlda  o  Sudamerls, 
seu»  ponteiros  avançam  logo,  a- 
glndo  com  certo  enthusiasmo. 
Ha  um  contra  ataque  Immcdlato. 
Logo  depois,  achando-se  Figuei¬ 
redo  eom  n  osphcrn,  prompto  * 
escapar,  Caldeira  lho  arrebata  a 
bola  e  passa-a  a  Dante.  Esto  es¬ 
capa  pela  esquerda  e  na  Imml- 
nonefa  de  perder  a  bola  para  os 
ponteiros  adversários,  ntlrn  pre* 
clpidnmcnte  por  sobro  a  trava. 

Ha  ataquos  e  contra  ataques 
seguidos,  e  as  duas  dofesas  tra¬ 
balham  Intensamento,  Toehassnn- 
do  os  alncantes  que  se  succedem. 
A  partida  se  torna  equilibrada. 
Predomina,  entrotanto,  sempre  a 
fnltn  do  technlca  dos  contendo¬ 
ras  que  nflo  se  collocam  direito 
nem  rcallsam  uma  escapada  cm 
comhlnaçflo.  Aos  30  minutos  de 
Jogo.  Dante  recebo  um  passe  de 
Sylvio  e  do  lo  metros,  marca  o 
primeiro  ponto  do  Sudamerls. 

Instantes  depois,  o  mesmo 
Dante,  aproveitando  uma  reba¬ 
tida  frnoa  do  Pedro,  mnrea  o  se¬ 
gunde  ponto  do  seu  club,  mo¬ 
mento»  antes  do  findar  essa  pha¬ 
se  quo  6  favoravel'ao  Sudamerls 
por  2  n  0. 

A  pliaso  final  4  Iniciada  pelo 
Banespa,  As  17  h.  e  26  m.  Teve 
mais  ou  menos  os  mesmos  cara¬ 
cterísticos  do  primeiro  tempo,  |s- 
to  4,  registaram-se  contínuos  a- 
taquos  e  contra-ataques, 


Na  ultima  voz 
quo  corrou  obteve  tfio  faoll  vl¬ 
ctorla  nesta  turma  que  r.flo  so  pô¬ 
de  âolxar  de  Indlcal-o  como  força. 

BOA  VIAGEM  —  Ha  alguma  fí, 
mas  4  prejudicado  no  peso. 

ELOA1  —  Anda  bem,  e  traba¬ 
lhou  em  condlçOe»  de  figurar  nn 
carreira  com  dqstaquo.  A  dlffi- 
culdnde  cstA  na  montaria  do  np- 
prondlz. 

DEFENSORA  —  Séria  compe¬ 
tidora  do  pareo. 

TA  EOUCHE  —  Reapparcce 
cOm  pouco  trabalho.  Dlfflcll. 

DUPLICATA  —  Trabalhou  mul¬ 
to  bom  e  ha  fumaças, 

FRUCTA  DO  1IATTO  —  Noa 
exercícios  matutinos,  tem  agra¬ 
dado  baetante,  mas  nAo  o»  con¬ 
firma  no  dia  da  corrida.  Em  todo 
o  caso,  péde  sor  a  surpreza. 

Eis  os  nossos  prognostico»: 

Vnndyek  — -  Valdlvla. 

Tngale  —  Eros. 

Trlesta  —  Pelintra. 

Sardou  —  Floreio. 


O  Juventus  e  o  Corlnthlnns 
empenham-se  no  segundo  dos  Jo- 


Sirrentino 


ugfit  defesa  appnrolhadu  a  se  nn- 
tepOr  As  Investidas  contrarias. 

E  o  Santlsta) 

O  nntlgo  gromlo  lafeano  pouco 
ou  quasl  nada  tom  revelado  doa¬ 
do  que  se  Iniciou  no  conourso 
apenno.  Suas  condições  sflo  frá¬ 
geis  o  não  offerecem  resistência 
apreciável,  nflo  sendo  temerários 
os  conceitos  do»  quo  presumem 
um  facll  succeBao  do  quadro  luso. 


Feitiço 


LIGA  BANCARIA 
ITALB.VNlí  VS.  INDUSCflMIO 

Em  prosegutmento  do  cam¬ 
peonato  da  Liga  Bancaria,  en- 
eontraratn-sc  hontem,  os  qua¬ 
dros,  do  Italbank  e  do  ludusco- 
mlo,  no  campo  do  Scarpa. 

Og  dois  quadros,  sob  as  or¬ 
dene  do  sr.  Renato  Ribeiro,  en¬ 
traram  em  campo  ass|m  organi¬ 
zadas: 

llnlbnnk  —  Russo;  Moaoyr  o 
De  Camlllls;  Perrcttl  II,  Masolla 
e  Piedade;  Domlngoe,  Franco, 
Ortale,  Barletta  e  Mattua, 

InilUBconiln'  —  Armando;  Du- 
rra  a  Lacerda;  Alfredo,  Euclydos 
e  Elias;  Hernnnl,  Maclotta,  Er¬ 
nesto  e  Oscar. 

(O  quadro  Jogou  apenas  com 
10  elementos,  nllo  tendo  elemen¬ 
to  na  posição  do  centro-nvnnte), 

A  partida  4  Iniciada  polo  In- 
duscomlo,  quo,  nfio  obstante  Jo- 
rar  oom  um  elemento  n  menos, 
^rean volve  excellcnto  actunçfla. 

Reglsta-se  um  escnntolo  con¬ 
tra  o  Italbank,  batido  sem  pro¬ 
veito  e  seguido  dc  novo  escan¬ 
teio  quo  proporcionou  a  Ernesto, 
npportuntdnde  do  abrir  a  conta¬ 
gem  para  o  Induecontlo, 

Ha  reacção  doa  elementos  do 
•tnlbanli.  Voltam  os  elementos 
do  Induscomlo  ao  ataquo  o  Oscar 
remata  mal.  A  defesa  do  Italbank 
se  esforça  para  reebassar  os  ata¬ 
cante*  advcrsarioc. 

Hernanl,  do  Induscomlo,  ebutn 
um  tiro  da  canto,  som  rosultado, 
Elias  ee  apossa  logo  mal»  da  es- 
Phera  e  mnrcn  o  segundo  ponto 
do  Induscomlo. 

O  quadro  do  Induscomlo  contl- 
ntya  a  fazer  forte  pressflo  sobre 
o  contendor  o  conecgue  um  es- 
-nntelo  batido  «cm  resultado. 
Alfredo  escapa  e  chuta  fAra.  Ha 
uma  nova  Investida  do  Indtiseo- 
mio  que  finda  em  escanteio  con- 
rn  n  Italbank, 

O  Italbank  xeago  *  g  linha 


MW 


Em  Santos,  o  olub  local  enfren- 
tarA  o  Sport  Club  Germania.  club 
que  ainda  ha  pouco  lol  vencido 
pelo  conjunto  do  Syrlo  depois  da 
formidável  derrota  quo  lhe  foi 
Imposta  pelo  Corlnthlans, 

A  turma  santlsta  se  encontra 
muito  melhor  preparada  c  se 
apresenta  em  condições  suporto- 
res  As  do  rival.  Isso,  certamente, 
concorrerA  para  o  pequeno  lnte- 
reSBe  de  que  essa  pugna  se  re- 
veBto. 

O  ultimo  dos  Jogos  'la  tarde 
será  disputado  cm  campinas  pe¬ 
las  representações  do  Guarany 
e  do  Sflo  Bento. 

E‘  um  torneio  que  offerece 
poucos  attraotlvos,  tendo-ee  em 
vista  a  differença  da  organizaçflo 
de  uma  e  de  outra  da3  turmas 
em  lueta.  E'  bem  de  aalientar-so 
que  o  Sflo  Bento  dccllua  a  ca¬ 
da  passo,  o  o  Guarany,  a  despeito 
doa  seu»  ultimo»  revezes,  ainda 
constltue  um  conjunta  coheso 
forte  e  disciplinado. 


contlnunmente  para  Impedir  o 
Jogo  violento  do  BanoallomA, 
provocando  protesto  por  parte 
dos  elementos  dessB  quadro. 

A  Unha  do  Banco  Atlemflo  ata¬ 
ca  com  firmeza.  A  zaga  do  São 
Paulo  aotu'a  som  firmeza  e  VI- 
'Ugal  4  obrigado  *  Intervir  con- 
tlnuamente  para  Impedir  a  qué- 
<!a  do  seu  posto. 

Pouco  antes  de  findar  o  prl. 
moiro  tempo,  reglsta-se  um  ca-* 
cantolo  contra  a  turma  do  Sflo 
Paulo.  Krlstcr  recebe  a  bola  de 
canto  e  com  boa  cabeçada,  abro 
a  contagem  do  do  dia,  marcando 
o  primeiro  ponto  do  Bancnlemu, 

Dnda  a  snhlda,  a  turma  do  Sflo 
Paulo  avança.  Dlestler  commet- 
te  toque  na  Arca  e  o  Juiz  pune. 
Aranha  bate  o  tiro  livre  e  Meyor 
faz  optlma  defesa. 

O  primeiro  tempo  finda  com 
vantagem  para  o  Bancallomfl  por 
l  a  0. 

Nn  phase  final,  o  Jogo  se  ler. 
nn  bastante  movimentado  du. 
rante  os  primeiros  15  minutos, 
mns  depois  deeflo  lamentavel¬ 
mente.  Kammcrer,  depois  de  íln_ 
tnr  og  zagueiros  e  o  guardião* 
aninha  a  bola  na  réde  do  Banco 
Sflo  Paulo,  mnreando  assim  o  se. 
citndo  ponto  do  Bancallemfl. 

O  Jogo  continua  a  ser  pesado, 
«endo  o  liilz  obrigado  n  aplter 
centlmiamente  penalidades. 

Depois  do  alguns  Instantca  p 


Vftndyck  —  Jullo  Canalez.  .  13 

Valdlvla  —  Guilherme  Guerra  13 
Cainte  —  Andrés  Mollna  .  .  30 

Glnote  —  TlmotOo  Onptista  .  35 

2.0  rnreo 

Eros  —  Oswaldo  Mandos  .  .  30 

Orgnna  —  Slzenaudo  Godoy  .  30 

Tagalo  —  Andrée  Mollna  .  .  20 

Betty  —  Affonso  Avlno  ...  00 

Preciosa  —  Adnlglso  Mendes  60 
Eupònlo  —  Jullo  Canalez  .  .  40 
8otaurlta  —  TlmotOo  Baptla- 

ta . 60 

il.o  Parco 

Trleste  —  Sizenando  Godoy  .  14 

Aldeano  —  Oswnldo  Mendes  .  35 

Pelintra  —  Guilherme  Grcme  60 
Chypre  —  TlmotSo  Baptlata  .  60 

Rio  Claro  —  Slxto  Gutlerrcz  .  30 

4o  Pnreo 

Sardou  —  TlmotOo  Baptlata  ,  25 

Floreio  —  Andrés  Mollna  .  .  30 

SunAra  —  Espartlm  Gonçal¬ 
ves . 25 

Turf  —  Slxto  Gutlerrei  ...  40 

Taquoxy  —  Guilherme  Grem»  40 
5.0  Parco 

Gambetta  —  Slxto  Gutlerrea.  25 
Tiririca  —  TlmotOo  Baptlsta.  50 
Juca  Tigre  —  André»  Mollna.  30 
Bsllnnora  —  Espsrtlm  Gon¬ 
çalves . 35 

Izo  —  Oswaldo  Mendes  ...  35 

Cublrla  —  Guilherme  Greme  50 
Predllecto  —  Alexandre  Ar¬ 
lhur  ,,«•  *  t  *  x  a  a  f.  8® 


J  —  melhorou  multo  o 
lo  sr.  Ramlro,  tendo 
trabalhado  em  optimm 


iaques  e  contra-ataquem,  haven- 
do  os  ponteiro»  dos  dois  qua¬ 
dro»  agido  sempre  com  preclpl- 
tnçfio  nos  romatee.  Como  un 
phaae  Inicial,  tnmbcm  nflo  se  re¬ 
gistou  domínio  evidente  de  ne- 
ohum  des  contendores. 

Logo  aos  dois  minutos  de  Jogo 
Figueiredo  recebe  excellentc 
passe  de  Olynlho  e  com  optlmo 
rhute,  marca  o  primeiro  ponto 
do  Baneapa. 

O»  elementos  da  linha  atncan- 
t«  deste  club  se  animam  com  es¬ 
sa  rettiltado  e  procuram  empatar 
a  partida.  A  defesa  de  Sudnme- 
rla  se  mostra,  entretanto  vigi¬ 
lante  O  actuando  com  firmeza- 


O»  JllUc, 

(Nota  offlclal) 

Para  as  provas  de  hojo  foram 
destacados  o»  zeguinte»  juizes  o 
represoutantes  otfluiacs; 

S.  C.  Ge.tnanU  contra  Suntou 


Grané 


BUO  ua  lauciia,  e  uma  pugna 
doslqulllbracla  c,  por  certo,  aem 
o  caructorJalico  oue  au  coastata 


Campo  do  Sun  tos  F,  C.*  cm 
Santos^ 


CORREIO  PAULISTANO 


rportlvo  Uo  l<‘u hr lc*  BpnfAnin 

I*  Ci  tti-iln  o  ri)ro|inr«oll"Mito  tln 

lotlo»  i/í  Jogadoru*  Ah  1.1 
nu  eíde  aurlnl 

(I  U.  A.  JAIIA4IUAHA  UIIAMA 
JIlUAIIUItK* 

Afim  U*  tomarem  pnrto  no» 
fu.ilvuo»  priiinovlílon  pelft  ilrf* 
iiunlliin  Ou  Onmpq*  F,  C.,  "  *•»» 
Vllln  Conceição  rrii|M.'CllV#inoiii«. 
4  direcção  iliopllvii  do  Ci  A.  Ja- 
hnquitru  pude,  por  oo»to  Intcnmi- 
Olu,  u  cômpuroélinentO  tln  t  Uu» 
■lii  JiiüaOurui  u  rvngrviiH,  An  13  In. 
(Uá,  nu  nAilu  i-otiliil,  iiflm  tio  r.'0<i 
tiorum  liiHtruoflfk»  «niir*  t> »  fee- 
llvae», 

ANMM  IACAO  I’ m  i. im  a  II» 
spuiitm  A  i  iii.OTiriiH 
IFammunli-mlo  offlclol) 
rralltnl  •iiiiiilvii  prA  "UnHll 
lil)  mplnt” 

No  t-iimp"  iÍii  H.  1'alllo  1’  -  C. 
Po  uoeordn  cunt  1 1  que  JA-  f°l 
ngtltilmlo,  n  A.  I*.  H.  A.,  farã 
rtitillziir  no  ill.i  l.«  ‘In  nmln  pro- 
Xlmo,  Ulil  fonllvnl  Htiortlvg  prO 

-C.ilxn  ülymylcn". 

tluiio  jirlnrlpiil 

O  Jogo  prlnalpiil  i*c i*i*i  0'<pa* 

uu  «CKUlntt-*  ucluuulu- 


A  direcção  nportlvn  ilo  Uitl.ln 
Lupa  K  C.  jnulo,  por  u»n*o  Intel** 
nimtln,  o  muiipurecltnoniri  «li"»  nu* 
uiilntc»  Jogador»»,  Ai  13  hornr, 
no  entupo  ludlmiiloi 
nulll,  líuiiin,  fiirnidns,  lluurlo, 
Oniiip  inlioll,  Tlnppo,  l’nlillnn,  ÜOr- 
itli.,  Nnniplitrl,  llnmplnnlll.  Lure*, 
llnrriitii,  Uaotn,  Florindo,  Uuller- 
im,  MlUiltolll,  Curti ll.  Oftlirlul, 
IMnn.  Tloo,  lllpriil,  Nluplmi, 
Alur.onl,  Cniiin,  AIIiitIImIio,  Pn". 
i'llli  n  ua  ilomnln  romirvua. 
AINOtlACAO  I'AI!I.|HTA  II» 
NPURTX  AIIILirriCOH 
fCniiiniillilritilo  ii 1 1 lf  In  I 

A  illmnoilii  (1»  A.  I*.  H.  A., 
■uu  nua  rouiilnii  d»  21  iln  varren- 
Ir,  (atuou  uh  nruulntun  runolii- 
çíl»s; 

I  —  Flllor  p  l.lsn  CoUeglnl 


centra  n  niAin,  ulirinupilo  'Atra  ti 
pp, ii  Oofiiu,  o  novu  oHcuntnln, 
Arliloti  liaio  n  linlu  tio  ptinto. 
c*  l mi lu  ilofomlcr  mnn  ruo.  Ca- 
itildl  i|U«  no  «ohnvn  Junto  A  inftln, 
ilnfrnilo  com  a  rnflo .  O  Juiz  or- 
lunn  o  tiro  ponul,  Hugo  balo  « 
mnraa  o  quarto  ponto  do  Oonorni 
Moto». 

0  logro  prosoguo  nlnd»  cnm  nl- 
urnatlvn*  do  nlu.|iii'n,  nina  com 
cvlilnnln  Mipronuiulu  do  quadro  do 
General  Minoro. 

A  eontngrm,  animnnlo,  níío  •• 
altera,  (iililmln  do  uumpo  vonco- 
dor  o  olub  Ooneral  Motoro  pola 
coiitnKOin  do  tal, 

0  lutx  nglu  hum. 

H.  C.  H vitin 

Afim  du  cufrcntnr  o  C.  A.  Ypl- 
ranga,  tio  cumpo  do  Bãn  Paulo 


0  rmionlro  prozuBu-i  Hompro 
rmii  nltornutlvnH  dn  iiiuquo*  du 
um  o  nutro  rlub  mu*  u  enningem 
p.*io  u  aflora. 

Ao  fludur  o  onoontro,  o  ronul- 
,.,,lo  era  fnvor.ivol  no  Builnme- 
()ita  venceu  por  1  a  I. 

0  Jitla  aclu  b»m,  «itrndundo  o* 
uul*  quadro»  o  A  torolda, 

. mi  iiwcAiiit  ii»  nvoimi 

atiii.kticoh 

i;m  dlnPiilu  do  iminpoonnlo  da 
U«u  tíannarla,  ronll*iiu-«o  hon- 
„  A  tunlo,  no  campo  da  l'or* 
tu^iioMi,  um  encontro  ontro  o» 
piltnalra*  «  ««Bundoa  quadro*  do 
,,„ndnn  Unnlt  o  lo  llrltlnh  Bnnlt 
l„  pol«  do  Joun  dou  aetiumlo» 
,i!i,,,|i.i»,  cm  c«r  voitoau  o  Drl- 
.  I  ,.  »  a  1,  rntrnrnm  *m  cnm- 

. .  prluclpnr»,  nmilm 

.unlMdoa: 
l.miilolit  Jlo 
í  ;,'iivar»  —  C 
suticrlnnd  — 

I.,  —  Mlcroblo 

lliltlnoli!  Krl**ri 

l.iinardl  —  KrPIICO 
•  rrlMtno 
TVplK 


vrtu  qiintilo  roluli»  o  JuU  dn 
partida  quo  «uu  olub  dlnpuiuu 
(l.oa  quadro»),  um  13  do  cor. 
roiito,  contra  o  C,  A,  Yplranna 

3  —  Advorilr  o  ar.  Cduirdn 
Itodrlsmii  1'atrlma,  dlrootor  do 
C.  A.  Jnvontu»,  dn  quo  dovo  tra- 
lar  rom  a  duvido  roopolto  ou 
|ulKi'a  o  r*pr«»*ninnto»  da  A.  P, 
ri .  A.,  "os.v!"  do  urtlBo  3-u  P«* 
rauiapho  (.o  do  capitulo  1  do 
Coilici  do  Penalidade». 

4  —  Multar  om  r».  201000 
tvlnto  mil  rtl#),  o  »r,  Curlo» 
Òrllil  por  nAo  ler  compareoldo 
ao  Joi;o  CJormanln-íiyrlo,  n  2U  do 
corrcnto,  como  Jnl*  oifcalodo. 

f,  —  A  ppravar  o»  roluiorlo»  de 
repruerrilaniCH  o  JulW»  aoliro  o* 
■FKiiInto»  Iokoh: 

n)  _  Iteulliiidog  a  13  do  cor. 
rento:  O  —  Ouurany  va.  srio 
Paulo;  !)  —  Juvcnlu»  va,  flnn 
tlatat  3)  —  Hiiuto»  vn,  America 


AOUUU*  »W*w»IH'alttA 


TJm 

comp'cmcnto 
de  marcante 
SUCCCBSO 

pariziense  ! 


Iro  —  llernard  1 
inrKO  —  Mala  o  1 
lltlllu  —  .Momo*  1 
UrlHola  o  Murlo.  ' 
Colombo  o  1 
l.mirlnno  e 
Thonias  —  Arnnldo  — 
0*1  prblilo  o  Curnolro. 

O  encontro  principal  foi  lul* 

.  lado  Ai,  1G,2Í>,  cm  »nlildn  do  I 
■  liiitlt.  0»  pontolro*  demo  clnb  1 
, ,ram  pala  ala  dlroltn  c  I.nti*  1 
,|e  puseo  tln  citphovn.  ndluii-  | 
i,  Thoniiia  quo  cenlrn  n  Dsl  : 

,  iu,i.,,  Hat*  clinta  o  Monlelrn 
, plica  bua  ilofwn. 
llu  um  nrupldn  onrnpndn  do 

. . .  q,in  dofrro  violento  cliu- 

,  ,  ..atra  u  .naia.  de  Frliio,  quo 
loa  .  xcllento  defoin. 

\  llnliii  do  {1rltl*h  e»cnpn  o 
I  >.  t  Uid.lilo  ncH«n  occnitlAo  A  »c- 
,1,1,1,1o  contundido,  quo  rno  do 
.  >iipii,  Dalit  em  dlnnto  o  quadro 
,i  ,  llrlilsh  Jobii  com  dox  oleman- 
ppenoa. 

IVUco  depolH,  llrisoln  avança 
-  rabeca  marca  o  primeiro  pon- 
r. ,  ,i  .  I.ondon,  Bi  uqus  a  um  bom 
,ro  do  Mnrlo. 

•  ataque»  »e  rovczfim  o  o  on- 
>1,,  se  torna  multo  anlmndo 

n;.  minuto»  de  Jobo,  Tloppo 
.1,  posre  du  linlu.  tKi*nnda  por  Ar- 
;,l„,  ccnpa  o  do  20  inetroo, 
t .  ,,s  ou  mono»,  mnrea  o  primei* 

,  ponto  do  peu  qunilro,  empa- 
•atido  n  pnrtldn, 

1‘mPCO  depois  finda  o  prlmoiro 
com  empnto  por  um  ponto. 

I.  nLMtndo  tempo  »o  Inlcln  com 
..,*1,1111*  unlmncAo,  nposnr  de  Jo- 
.,  o  Brlltüh  com  10  elementos 
i. -.imanto. 

AihIm-v  os  quadrou,  entretanto, 
ainrn  nml  os  utaquo»,  por  fal- 
ile  bona  chntadore#  na  linha. 
I.:..ninrd,  procurando  eortnv  umn 
ipiida  de  Tleppo.  concedo  íb- 
itnlo  quo  A  bulido  por  Thomni 
■  m  nada  roanlla. 

Tlrppo  rhenpa  e  elitttn,  tnns 
Monteiro  defende  liem. 

\oh  30  minuto*  de  joito.  Mlcroblo 
,  burlnr  n  vlullnnela  da 

nba  inedin  adversaria.  «  oliuía. 

I  rl*w>,  entretanto,  visitante. 

,.,  .itifu  boa  defera. 

1'niioo  depois,  Arnaldo  rocube 
pureo  do  Tleppo.  entra  pela  r.nen 
consegue,  de  cinco  metros  mnis 
.ti  menos,  mnrcnr  o  segundo  pon¬ 
do  Itrltlsh. 

t-.Hiro  dopols  dosso  ponto,  M.i- 
iicebe  nmn  lio|a  ndlnntndn 
■i  Mala  o  cansoguo  o  segundo 
pi.uio  du  I.ondon,  ompntnndo  a  | 

riirUdn. 

t.iígo  :i  seguir,  Tloppo,  om  moí* 
•ima  escapada,  marea  o  ter- 

■  popto  do  Brltlsh. 

<i‘  Irei  pontos  fortim  obtidos 
iii.isl  Kguldajnènte. 

n  epeonlro  flndu  com  a  vlcto* 
i  .1.,  n-ltlseb  por 
■*i  Inlr,  ft.  Pedro  Tbnmns,  agiu 
alguma  deflclcitoln. 
i  \MP»oxvrn  iu  divisão 
nti.wri  n.\  i.kct 

1  1„ I,  Ocnernl  Mnlnr*  v*.  Aii- 
ulli-ii*  F.  C. 

•lai 

.Va  .-nmp»  do  An gllcus  F.  C.  A 

■  Alinoidn  Idmn.  encontrnrnm- 
u  hí,*-„m  fsnbbadol  parn  dispii- 

il„  unir,  umn  partida  do  entn- 
,  1  :i  to  dn  dlvtsflo  Itrsnen  dn  Lh¬ 
os  quadros  dou  clulp»  General 
Motors  o  de.  Angllour  F.  C. 

O  'oco.  em  sua  parte  toalinleí. 
'•I  f.ilbo.  mV,  apresentando  lan- 
'-epttvHf  de  desportitr  on- 
ihiisiastno.  0  Hub  do  RSo  Caetn- 
vnpeen  foiçado  monte,  o  jil  no 
-■•'melro  tempo  tlnhn  «uh  vloto- 
:  i  ti  roBuriifln.  rníAo  por  quo  nn 
eundo  tempo  Umltou-so  qunsl 

•  -  vamente  a  logar  dwprenc- 
.  tpidi.melitO,  Feni  o  que  a  dlffo- 

i  de  erm togem  teria  rido 
mala  elevada 

1-";,  mos  1111*10  i.gelrn  deFcrl- 
í.rR.»  da  encoutro. 
h  ,lo  jogo  prollmlnnr  c-m 
..  venceu  o  Glul,  General  Mo- 
oor  1  a  A,  doriun  ontradn  em 
..ui  ,  o*  quodros  prlnclpoe».  sais 
I.:if  do  rr.  IVIUInroa  Bo- 
aii.ts,  n sj. I tn  organizado»; 

M  T.l!\l.  MOTORS  -  Toledo; 
Mn’cro:  Aristou,  Russol. 
....  il;  At  raro,  Cniullo.  nar3o, 
„ pr,*, f,,  Passo». 

.r.l.IfUS  —  Zéeas  Mait,  Ca* 
i  :  Cnstn,  Manuel,  Álvaro:  Ku- 
.  *  ,1  ,  rnullno,  Culmnrile»,  Glus- 
Marcandee. 

•  *•  .,!>«.  ao  Aogllcup  dar  a  sabida, 

,  ,r.  foi  feito  As  IA, 3»  A  Unha 
,-!ah  perdo  logo  a  bola  o  os 
.  q  •  n los  do  General  Motors  nta- 
'ibrlgnndo  Zéca  n  uma  do* 
,1.  chulo  tle  Glaud'0. 
e,.  le/eacH  reagem  maa  seus 
1'ii.tf'ro»  remitiam  os  ataques 


re«  e  roaervn»,  a»  13  horas,  no 
campo  acima. 

O  KMTIt»LI,.\  1'OI.AIt  I'.  ü. 
illtll>IOV»  UM  FMriTIVAlí  II»- 

MJFICKSTB  KO  DIA  I."  II» 

M  (IO  VIMIOtmO 

A  dlrecgflo  aporllva  do  Mulrollo 
Polar  F  C.  e»tiV  organizando  o 
proifrnmtmi  do  um  festival  spor* 
tlvo  'quo  fnrfi  renliznr  uo  dia  1.* 
do  mnlo  vindouro,  no  -timpo  do 
C.  A.  JueontuB,  ã  rua  Javry, 
!li,  cuja  renda  rovcrlorA  em  beno- 
flclo  do  um  do  setin  ex-Jogodore», 
quo  tevo  uma  das  perna*  frnclu- 
rnda. 

Ao  festival  adborlram  varlos 
gruinlo»  nAo  filiados,  e  nua  raa- 
llzaqdo  dcvcrA  obter  exilo,  dndo 
pn  esforqo*  quo  vCm  dlspondondo 
seu»  orgnnlzndorcs. 

L.  S.  C.  I. 

OS  DOIS  .IODOS  II»  SUA 
DIVISÃO  VIllIMRlilIA 

Km  coiulmiacAo  A  disputa  dn 
«ou  campeonato  da  DIvIsSo  Ver* 
mcllia.  u  l.lga  Bportlva  Comincr- 
clo  c  Induntrln  fnrA  realizar  hoje 
mnls  dol»  Jogos,  tenda  escalado 
pnva  essa  fim,  oa  seguintes  cam¬ 
pos  o  lulzes: 

A'í  S  horas  —  l’riigres*o  \n- 
i-lonnl  |H,  C.  v».  Ivnowles  u  Fos- 
ler  F.  C.. 

Cumpo  da  rua  Mullar,  65. 

Juiz  do  Club  Gcnoral  Motors. 

Reprencntanto,  sr.  Paulo  V. 
V.  do  Azovndo,  eecretarto  geral 
da  L.  S.  C.  I. 

Dimidio  F.  C.  V».  A.  D.  Platino 

Cumpo  do  C.  S.  America,  A  run 
Thnbor  (Yplranga). 

Juiz  do  C.  A.  Armour. 

Representante,  sr.  Valcntlm 
Junlcetll,  do  C;  A.  Armour. 
a.  a.  impcni.icA 

Para  o  Jogo  a  rcollzar-se  ho¬ 
je,  no  cumpo  da  A.  A.  Scarpn, 

contra  osso  Club,  a  dtrccciio 


indo  vn  iro 
Iludo*  dn  A.  P.  S.  A. 

Meitor 

cia, IA  —  Del  Ocbbto 
Popa  —  uiaocn  —  Scruflnl 
Flld  —  Heitor  —  Arthur  —  Fel* 
llço  —  »•;  Marta- 
Tutf.v 

Grnnú  —  üarthA 

Vorlno  —  Gogtlnrdo  —  Munhoz 
Mliilutrliilio  —  Cn  mu  rio  —  Potro 
—  Unto  —  Corsaio 
ltoiervo»  —  Tufflnl.  Maclmdo, 
Nlgro,  TIJollo,  GulmarAo»,  Ulnn, 
Cabral,  Natividade,  Milton,  Ura* 
slllno,  Arthui-tlnho,  I.aerte,  La¬ 
ra,  Uuinbliiba,  Hvnngellstn  e  No- 


HAKIZ  indica  como  “de  rigueur’'  para  usar 
^  com  o  tailleur  ou  para  usar  apenas  com  a 
saia  plissada,  a  blusa  de  seda.  de  cstylo  sim¬ 
ples,  por  vezes,  quasi  sempre  adornada  de  ja- 
bots  plissados  ou  applicações  de  fino  lavor. 


ItcpreHciitnnlu  —  Sera  repro* 
■ontaiilo  da  A.  P.  S.  A.,  o  »r. 
Lul»  du  Uarrof,  preâldento  da 
Commbsüa  do  Sports. 

•logo  pn-lliulnnr 
O  Jogo  preliminar  sor.t  reali¬ 
zado  entro  o  S.  C.  Húngaro 
Vplrungn  e  o  LB.*u  Brasileiro  F. 
C.,  da  DIvIsAo  Municipal,  om 
disputa  da  ollmlnatorln  para 
preenchimento  du  vagas  nn  3a- 
gundii  Ulvlsfln. 

listo  Jogo  torú  Inicio  A*  13 
horas. 

Progas  —  Serflo  cobrado»  o» 
icgulntag  proqos: 

Archlbancadu  ....  6JOOO 
Gorai . . 

CA  M  PICO  NATO  HA  CIDADE 
S.  C.  GUIIMANIA 
Em  conllmiacAo  A  dlaputu  do 
campeonato  da  dlvlsllo  principal 
da  A.  P.  8.  A,,  aerA  realizado  ho¬ 
je,  na  vizinha  cldnde  do  Santo*, 
no  cumpo  dn  Vllln  Belmlro,  o  en¬ 
contro  do  foolhall  entro  na  tur¬ 
mas  do  S.  C.  Germnnla  o  aH  do 
Santos  F.  C. 

Pnru  ea*o  encontro  a  dirocqAo 
Hportlvn  do  S.  C.  Germnnla  noll- 
cltn,  por  posso  Intermedlo,  o  com- 
pureelmontoH  dos  seguintes  Joga¬ 
dores, 


Apresentamos  a  mais  linda  collecção  de  blu¬ 
sas  modernas  em  Radio  de  Seda,  Georgettc, 
Celles  e  Crépe-Setitn,  por  preços  muito  mo¬ 
derados  . 


MAPPIN  STORES 


Peftana,  Jeni  Marques  Patrocí¬ 
nio,  Odulr  de  Paula.  Mareellno 
Alve»  PerHlrn.  Snblno  Pcrer, 
Friitulsco  Pinto,  Itaul  Possato 
S.-boHilfio  Leite  Prnqa,  Ignncla 
GoiiçalvoH,  José  Conznle»,  Ilum- 
herto  Cliinglullo,  JosO  Gabriel. 
Albino  Gonn»,  Germano  Cabral 
Cuades,  Raul  Cabral  Gnodes,  An- 
tonlo  Nascimento,  JoSo  Martin* 
de  Moraes  Volto,  Fatio  Ferraz  do 
Negreiros,  Bcnedlcio  Novaes, 
Moacyr  Soar  ,  de  Novas,  Israel 
Pereira  Nunes,  AUmrto  Mathlns, 
Lul*  Macero.  JqSo  Mathcos,  Ma¬ 
nuel  Carreto  Mala,  Álvaro  Mar¬ 
tins.  Damasco  Paiva  Masalhãc  . 
Amerloo  Marques,  Henrique  ílf- 
nozes,  ITonriquo  Pupo  Jloraeí,  ,H- 
s8  Augnalo  MoptcirO,  Vloente  Mo- 
Ilnarl,  Josê  Jlarleuto,  Flurlauo  do 
Mello,  Jorgo  Davltl  Mahtuz,  Fun» 
MoussaUl,  João  Ferreira  do  Mv-, 
raes,  Álvaro  Franjan,  Flovnvawll 
Fnzlnnl,  Alberto  Korgca  Feneln 
Frederico  Fanlmril,  Eraosto  Ful- 
goso,  Orsl  Oliva,  Aurco  Bento 
do  Ollvotra,  Waiidorlcj-  Dantas, 
José  Fidalgo  D  In»,  JoAo  Dlüi, 

Josef  Einer.  Sylvlo  Erlco,  Albln. 
Vlolra,  Alberto  Mnrqucz  Vcntmo. 
OHwaldo  Vermoutli  ilc  Vusconce!- 
los,  A,ieento  Lisa,  Euclydcs  Soa¬ 
res.  Antenor  do»  Santo.'*,  Ary  Sil- 
vn,  Lauro  Silva  Agostlnln*  Snn 
Sovorlnb,  A U1- ■  Monteiro  SIinBcn. 
Jcião  Ronv‘!i  Soaroa,  IVenuCBlau 
de  Sousa,  Enrico  Pereira  Soares, 
Moacyr  Bueno  SnlVnUor,  Paulo 


Tavares  do  Oliveira,  Wnldomlro 
Zanoltl  Faveronl  o  Antonlo  Bel- 
llBtn,  para  a  A.  Portiiguezo  do 
Sports;  Alfredo  Ferreira,  para  o 
S,  C.  Gormunla:  Alberto  Blaneht* 
nl,  para  o  Gunrnny  F.  C.;  Laerta 
nellonl,  para  n  A.  A.  SHo  Bento, 
Tnffy  Feres,  para  o  5.  C,  Syrlo. 
Primeira  dlvlsllo  —  Angelo  Rus¬ 
so,  para  a  A.  A.  Republica;  VI* 


relatorlo  do  roprCEcntante  da  A. 
P.  S.  A.  ,  , 

S  —  Approvar  o»  relatorlo»  dy 
ropresonlantos  o  juízo»  sobre  os 
seguinte»  Jobos: 

a)  —  Realizados  em  13  do  cor- 
ronte:  1)  —  Roma  V».  Unlflo  La¬ 
pa:  2)  —  Scarpa  vs.  3âo  Paulo 
Alpargatas. 

b)  —  Realizado  a  20  do  cor. 
rente:  t)  —  Voluntário»  da  Pu* 
trla  vg.  Orrtom  e  Progresso. 

Comnilssão  do  sports  «  com- 
mlssio  auxiliar  de  sports  —  Em 
sua  reunido  de  15  do  corrente, 
tomou  .1E  seguinte»  reeoluçBes: 

X  _  Approvar  os  boletins  do» 

seguintes  jogos;  n)  —  riuntoBvs. 
America,  ootn  a  vlctorla  do  San¬ 
to»  F.  C.  por  tros  a  doí»  em 
ambos  os  quadros;  b)  —  Yplran¬ 
ga  ve.  Internaelonnl,  coro  a  vl¬ 
ctorla  do  Yplranga  por  dois  fi 
um  nos  prlroelron  quadros  o  por 
dois  a  zero,  nos  segundos;  c)  — 
Germnnla  vs.  Corlnthaln».  com  a 


I ..  cs  dos  t.os  qimdroa  A"  15,41 
•rns,  com  a  duraqtto  do  30  ml 
|  nulos,  em  dois  tempos  do  40  ml 


fts  7  horas  em  ponto,  na 
eutnqão  da  Luz: 

Meyor,  Moura,  Joaquim,  Cayu- 
ba,  Cassarinl,  Paullno,  Laorto, 
Wolf,  Mathlas,  José,  Ferreira. 
Mclllnbo,  Spulato,  Hé,  Octaviuno, 
Vlcenllni,  Hiilijamln,  Lannl,  Notto 
iíndovun,  Favettn,  Alberto,  Del 
Vorchlo,  Antonlo,  Luiz,  Kuppcr  u 
Glogowsky  1.*. 

UR  SPOHTS 


Vo  campo  do  sogumin  sito  nn 
vizinha  localldndo  do  Agun  Frln. 
or‘rc  os  primeiro»  c  segundoB 
quadros. 

Para  esso  encontro  o  dlrector ] 
sportlvo  do  Jlnscolle,  P'ide,  por 
nosBO  intermedlo  o  compareci 
mento  do  todos  os  jogndores  o 
reservas  íis  6  borns  era  pontu  na 
sé*,  social • 

O  FBSTIVAI,  5POIIT1VO  DO 
VTIjLA  CONCEIÇÃO  F.  C, 

Hoje,  no  campo  social,  o  Vllln 
Conccloao  F.  C.  promovera  um 
grandioso  festival  sportlvo,  cuia 
rcntlzaçBo  vom  sendo  ogunraadn 
om  muito  Interesso. 

A  partida  principal  dn.  tardo  se¬ 
rá.  entro  o  prlmoiro  quadro  do 
vllln  Concelcão  F.  C.,  e  o  res- 


prcsldente 


A.  POnTlT.ÜF./.A 

Afim  do  enfronlar  ob  qundros 
do  C.  A.  á'antistu,  no  campo-  so¬ 
cial,  A  rim  Cesnrlo  Ramalho,  a 
direcção  eportlva  da  A.  Portu- 
guezn  do  Sports,  pede,  por  nosso 
Intermedlo,  o  comparoclmento  dos 
seguinte»  jogadores,  ús  13  ho¬ 
ras,  uo  cnmpo: 

Vlcola,  Machado,  P.aposo,  Ca¬ 
bral,  Amleto,  Kiunou,  Tldoea,  PI* 
xo,  SnllcB,  Tavares,  Vnrella,  An* 
tonlnho,  Jaoyntlio,  Nascimento, 
Bnlllsta,  Francisco,  Macaco,  Wal- 
domlro,  Martins,  Alcides,  Rodrl- 


corrente.  contra  o  União  Agri- 1 
cola  Barbaronso  F.  C.,  do  San-  ; 
ta  Barbara,  cm  Jahti’, 

2  —  Conceder  a  demissão  soli-  | 
chada  pelo  nr.  Manuel  Vilelrn 
do  Sonsa  do  cargo  de  membro  dn 
commlueão  de  justiça. 

3  —  Nomear  o  sr.  Joaquim 
Lomos,  para  oxcrcer  o  cargo  do 
membro  da  commlssfio  dq  Justi¬ 
ça. 

CommKsBo  de  Jnstlçn  r  ciwmnl»- 
■Ao  nu.xlllnr  de  Justiça 

A  commlsaão  de  Justiça  tomou 
na  oegiilmos  resoluçães: 

1  —  Suspender  per  dol»  Jogos 
de  campeonato,  na  conformidade 
da  loira  “li"  do  artigo  2S  do  Co- 
dtgo  do  Pennlldadc»,  o  Jogador 
Caetano  Bozzanl,  do  S.  C.  Inter¬ 
nacional.  por  ter  Injuriado  o  juiz 
da  partida  doa  segundou  quadro? 

I  cm  quo  tomou  parte  como  jogn- 
1  dor  o  quo  seu  club  disputou  cm 
13  do  corrente,  contra  o  C.  A, 
Yplranga. 

2  —  Advertir  o  Jogador  do  S. 
C.  Intornnclonnl  José  MIguol 
Gneco  para  que  acate  com  o  de- 


melro»  quadro»  por  seta  a  um  o 
nos  segundos  por  olnco  n  um: 

d)  _  Guarany  vn.  São  Paulo, 

com  a  vlctorla  do  São  Pnttlo  por 
tres  a  nm  nos  prlmoiron  qua¬ 
dros  o  a  do  Guasnny.  nos  segun¬ 
dos,  por  quatro  a  um;  e>  —  P“* 
Ientra.  vs.  São  Bento,  com  a  vl¬ 
ctorla  do  Palestra,  em  ambos  os 
quadro»,  por  quatro  a  zero;  f) 

_  Juventus  va.  America,  com  a 

vlctorla  do  Athlctlco  por  dois  a 
um  noa  primeiros  quadrOB  e  com 
n  do  Juventus  por  tres  a  zero, 
nos  segundo»;  g)  —  Itomn  vs. 
União  Lapa,  com  a  vlctorla  do 
Homa  nos  primeiros  o  segundo» 
quadros,  por  tros  a  dois  o  qua¬ 
tro  a  um  respoetlvamentc;  h)  — 
Unarpa  vs.  São  Paulo  Alparga¬ 
tas.  com  empato  do  um  a  um 


i  MFIM,  a  dlreotorla  apeana 
pondo  llvrar-so  da  mant- 
f  [estação  a  qua  estava  a- 
dletrleta  em  face  do  recurso 
Interposto  pelo  Jogador  Ara- 
lton,  quo  Eolioltou  rcglato 
para  um  dos  olubs,  seus  fi¬ 
liados.  A  udmlnletroção  a- 
peana  cão  qulz,  com  Isso, 
dar  demonstração  do  quo  po¬ 
deria,  pcrfeltamenle  doeidlr 
a.  pcadenel*  quo  originou  o 
palpitante  caso.  A  sua  fot- 
ção  Jurídica,  o  alcance  mo¬ 
ral  da  decisão  eram  relevan¬ 
tes.  Nfio  podia,  assim,  de 
uma  vez  por  todas,  a  própria 
dlreotorla  Interpretar  o  tex¬ 
to  estatutário. 

Acharam  que  mio  cra  do  sua 
alçada,  o  maudarain  para 
oue  o  consolho  consultivo 


Tara  esse  encontro  o  airc-vor  i 
sportlvo  do  Aymoré  F.  C.  pele, 
por  nosso,  Intermedlo,  o  compa- 
rcclmento  dos  seguintes  Jognlo- 
res,  4»  13  horas,  no  cnmpo:  Ca.*- 
11  to.  Augusto,  Saeomanl,  Aurallo, 
Grassl,  Salvador,  Luiz,  Bugro,  Mi¬ 
guel,  Moacyr.  Jullo,  Miranda,  Ar 
relia,  Fernandes  e  4s  14  boroa  no 
mesmo  local  mais  os  seguintes; 
Arthur,  Luiz.  Jnvlano,  Pacheco, 
Bulelt.  Eugonlo,  Raphael,  Peínoa, 
Juca,  Brasileiro,  Pedrlnho  e  Evl- 
tazlo. 

SANTA  ROSA  A.  vs.  HBIIIU 
•  MORENA  F.  C. 

No  campo  do  prlmetio,  om  dis¬ 
puta.  de  uma  tac*.  ontre  us  pr 
nielrou  o  segundos  quadros. 

A  direcção  nportlvn  do  Santa 
Rosa  A.  C.  pede,  por  nosso  Intir 
medio,  o  eompareclraonto  de  to 
dou  oa  jogadores  o  reservas 
hora  de  costume,  na  sédo  soe.'1 
TRIANON  F.  C.  vs.  A.  A 
CAETE*S 

No  campo  do  S.  C.  Syrlo,  enlr 
o»  primeiros  e  segundos  quadran. 

Para  ovao  onoontro  a  dlrcrção 
sportlva  do  Trinnon  F  C.  pede, 
por  nosBO  Intormedlo,  o  comparo- 
e. mento  de  todoa  os  jogadores  e 
resorvaa  ás  8  horas,  no  campo  a- 
clina. 

PAULISTAS  F.  C.  TM.  A.  A.  NO¬ 
VA  YORK 

No  campo  do  segundo,  entre  os 
primeiro»  o  segundos  quadros. 

A  direcção  sportlva  do  Pnitll». 
tas  I,'.  G.  pede,  por  nosso  Inter¬ 
médio,  o  comparoclmento  dos  ee- 
I  guinloB  Jogadores  ás  7  horas  e 
mela  aa  sõdo  Boclal;  Arlhtir,  Pe 
dro,  Vogo,  Florindo,  Narciso,  Vi¬ 
cente,  José,  Dandlnho,  Amcrl-o, 
Constantlno,  Salomão.  GaUTorl, 
Dnnto,  Jorge,  Lul»,  Channl,  Ml- 
nlntrlnho.  Flllppe,  Nuclc.  Toliao, 
Sobrinho,  e  os  deinnU  roscrvan. 
TINTAS  AVESTRUZ  F.  O.  th 
JUVENIL  CENTENÁRIO 
No  campo  da  rua  Prates,  entre 
os  primeiros  o  segundos  quadros, 
sendo  para  esse  Um  solicitada  o 
compareclmonto  do  todos  os  |o- 


roparoa  cm  tomo  dn  recusa 
da  Associação  Paulista  cm 
attender  a  um  podido  da 
Confodoração  para  trolnar 
cm  1.”  do  maio  proximo,  um 
nosso  colloga  carioca  des¬ 
ceu  bastante  do  conceito  om 
quo  o  tinhnm  a  maioria  dos 
"sportsmen"  dessa  cidade. 
Não  resta  duvida  que  os  re¬ 
paros  do3so  critico  sportivo 
so  revolnm.  ao  rrlmelro  oxa- 
mo,  eivados  dessa  mórbida 
paixão  regionalluta  a  que 
Inspirou  os  seus  desugulsa- 
dos  commontarlos. 

Não  rosta  duvida  que  in¬ 
cumbo  á  entldado  superior 
dos  sportea  determinar  cata 
ou  nquolla  pi-ovldcncla  em 
relação  no  enso. 

Todavln,  mandam  as  re¬ 
gras  do  bom  tom,  o  os  prin¬ 
cípios  do  cortczla  a  quo  to¬ 


mos  o  motivo  aeesa  roíiwmn» 
quo  flzoram  do  uma  dn*  at- 
trlbulçOes  que  lhe  conterem 
os  estatutos  da  organização 
do  nosso  suprema  npparelho 
de  Bports. 

O  texto  é  clnro  c  conclu¬ 
dente  a  respeito;  ao  consolho 
consultivo  Inoumbe,  apenas, 
suggorlr  ã  dlreotorla  um  ou 
outro  caminho  a  seguir  nos 
casos  em  que  sejam  necossa- 
rloR  os  seus  pareceres  a  res¬ 
peito.  Mas.  a  deliberação, 
nem  por  Isso,  deixa  do  ser 
da  dlrootorla.  O  consolho 
não  tem  e  nunca  tove  pode- 


AvI.no  mis  moi-Uimi  —  bü  scia 
porinlUida  u  onlrudn  noa  aoclos, 
portudores  do  recibo  .lo  mez  nor- 
ronlo,  n.“  4,  cartão  de  soclo  re¬ 
mido,  permanente,  havendo  rigo¬ 
rosa  risciillzação. 

Para  facilitar  nns  associados 
oh  cobradores  so  encontrarão  no 
oampo. 

Ao»  Hoelo»  JogndorvHi  —  Ds  so- 
clos  Jogndores  escalados  deverão 
so  uprescniur  áa  12  horas  e  mela, 
na  sido  social,  nos  ara  dlrocto- 
res  aporllvoH  do  onde  sahiruo 


POLO 


S.  II.  r.  TM.  FORCA  FU II UCA 

Ileallzn-ao  hoje,  uo  campo  da 
Hlpplca,  com  Inicio  ãs  15  c  mula 
horas,  o  enconlro  do  polo,  amis¬ 
toso,  entro  ae  turmas  principie» 
da  Sociedade  Hlpplva  faull&ti 
e  da  Força  Publica, 

A  parildn  terá  desenvolvida  tra 
6  tempos  de  7  minutos. 

Os  qundros  culão  iisalm  con¬ 
stituídos: 

Siiclcdnite  Illpnlea  1'ntilWiu 

1  Guilherme  Praten 

2  Dnrlo  MetreUes 

3  Tlto  Paclicco  .iiiiilnr 

4  Elias  Alves  Lima. 

tteservas: 

Paulo  Aqulno 

Alfredo  Garcia. 

Forçn  Pulilleni 

1  Cap.  J 0*4  Camlllo  Viitença 

2  Cap  Manuel  da  Jloclia  Mar* 
quo» 

8  Tenente  Itodolpho  de  Barro; 

4  Toueato  Sebastião  Porflrlo 
da  Ellva. 

Reserva: 

Tenente-coronel  Jullo  M.  Sal¬ 
gado. 

O  qiimlni  nrgentliin  Snnta  Fuulu 
em  Sã»  Fniilo 

De  passagem  para  Uuenoa  AL 
res,  estove  cm  São  Paulo,  o  qua. 
dro  arguntino  de  polo  "Santa 
Paula”,  quo  *cabn  do  Jogar  »l 
partida»  nos  Estados  Unido*,  re¬ 
gressando  Invicto. 

Ante-hont.em  a  dlreotorla  da 
Socledado  Hlpplca  rnullsía,  visi¬ 
tando  os  dlntlnctoe  iportisU»,  * 


Germanln  vs.  Syrlo.  com  n  v  - 
ctorla  do  Syrlo  no  Jogo  doa  pri¬ 
meiros  qundroB  por  dois  a  um  o 
co  mo  empate  da  tros  a  tros,  nos 
segundos  qnndrns:  c)  Pn  cs.i  n 
v».  Santlsln  com  a  vlctorla  do 
Palestra  cm  nmboB  os  Jogos  por 
seis  n  dois  e  quatro  a  um;  d)  — 
Juvantus  va.  Internacional,  com 
a  vlctorla  do  Intonmclonal  por 
.tres  a  um  nos  primeiros  qua¬ 
dros  o  a  vlctornl  do  Juvontuspor 
tres  a  dois,  nos  segundos:  a)  — 
Portuguesa  va.  São  Bonto.  oom 
a  vlctorla  da  Portugneza  por  oi¬ 
to  n  cinco  nos  primeiros  quadros 
n  empate  do  quatro  a  quatro,  nos 
segundos. 

I  _  Approvar  o  boletim  ao 
Jogo  dos  Lo»  quadros  realizado  a 
23  de  niarço  «Ulmo  entro  o  San¬ 
tos  F.  C.  o  o  Palestra  Italla. 
com  n  Vlctorla  dn  primeiro  por 


tonlo  Coibo,  pnra  o  Luzltano  f 
C.;  JoSo  Nnvorro.  para  o  Flor 
•lo  Bolém  F  C..  todos  da  Sesunda 
nivlsttn  Divisão  Municipal  — 
leão  Ferreira  Almolda  Fillio.  pa¬ 
ra  o  S  C  Húngaro  Yplranga;  Do- 
nalello  Pavnnelll  o  Ruy  Barbosa, 
paro  o  C.  A.  Franco  Brnullelro. 
todos  da  Dlvleãn  Municipal. 

Divisão  do  Interior  —  Oola- 
vlo  Vcnnnclo.  Antonlo  dos 

‘  Santo»  Nogueira.  Lulx  Marqueite. 
Renato  Callegnrl.  Heitor  Benns- 
sl.  Sebastião  Miranda  Silva,  João 
Dal  Monte,  Clolln  Gavzelln.  Os- 
wuldo  Pasrhnal  e  ArnftUd  Ciilura. 
nara  o  C  A.  de  Cra  vinhos,  da  Di¬ 
visão  do  Interior;  Divisão  Princi¬ 
pal  —  Antonlo  Martin*.  Nel.-on 
Marlano  o  Loonlldn  Braga,  irara 
n  c  A.  .Iiiventns;  nua  n  \*h«- 


mettor  clamorosa  injustiça. 
E  dalil,  o  descalçar,  dessa 
forma,  essa  bota..  Incum¬ 
be,  agora,  aos  membros  do 
conselho,  dirimirem  *  ques¬ 
tão.  Que  o  façam  InBpIrndos 
sempre  nessa»  norma»  *a- 
crosanta»,  que  merecera  Pl®* 
na  observância:  do  contra¬ 
rio  estarã  perdido  o  proprlo 
principio  do  autoridade,  des¬ 
de  que  se  pnHcam  all,  In¬ 
justiças  dessa  ordem,  e  que 
offendem  direito*  o  Intores- 
;t»  legítimos  de  terceiros. 


2.0  RUA  DRO  Dl»  f.  F.  FAIIRIUA 
SANTANNA  i»  I.ISIIO.V  F.  C. 
No  campo  da  rua  Muller,  55,  . 
segundo  quadro  do  C.  F.  Fab-L 
na  SanfAnna  enfrentará  o  rcvpo- 
ctlv0  do  Lisboa  F.  C. 

Pum  cseo  encontro  o  dlreclor 
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CORREIO  PAULISTANO 


27-4-30 


bordo  do  "Bouthorn  Prlnco", 
trouxo.n»  *  Hão  Paulo,  il«  nulo. 
niovut,  ufferecvmln.lhe*  um  «Imo. 
vo  no  Hotel  icaplunuil.1 . 

A‘a  16  hora»,  m-gultam  para  ■ 
oúilo  iln  oumpo  d nt| liotln  Booloiln. 
do,  oinlo  ronllanrnm  nm«  d*. 
inun.tr, ição  •>"<  conjunto  cum  o 
quadro  dn  lllpplca. 

0«  vUltnnte»,  quo  ernm  01  «r». 
Manuel  Andrade,  Alfredo  liar- 
iliigton,  João  Roynnl,  Jo»ó  lloy. 
itnl  o  rnrloe  Urnngn,  forniar.ini 
rum  o  quadro  d»  lllpplra,  oe  ae. 
uuluira  romtilnadoe: 

Tlrniuni 

M.intiel  Andrade 
Alfredo  Hnrrintiton 
Tlto  Pacheco 
Ibirln  Molrellee 
1’nulo  Aqulno. 

1’rrioi 

ilnilhrrmo  Pratea 
do, do  Itoynal 
Kllne  Alve»  Lima 
Cario»  Urnngn. 

A  nnrlldn,  arbitrada  pelo  cap. 
da  Corqa  Puhllon,  *r.  J<w>ã  Ca. 
millo  Valonçn.  foi,  nem  duvida, 
n  melhor  dn»  quo  »o  Uan  roftll* 
nado  nesta  capital.  lorinhiando 
com  o  ompale  do  0  n  8. 

,\põ«  o  Jogo  n  dlrectorla  da 
ilippira  reconduziu,  oin  nutomo- 
vrl,  o»  llluKlroa  visitante»,  a 
Santo».  de  ondo  partiram  pata 
ilnrnio»  Alrca,  na  iniinhã  de  hon, 
tem. 

GYMNASTICA 

O  FESTIVAL  SPOnTIVO  DE 
.  HOJE  ItO  C.  A.  PAULISTANO 
Ae  criança»  pertencente»  4  eco* 
çãn  da  g.vmunstlcn  do  C.  A.  Pnu- 
lletnno  trr.do  hojo  um  fuitlvnl 
uporllvo,  cuja  realização  promet* 
tc  «o  revestir  do  brlllio,  drido  o 
onthuslnsmo  com  quo  vem  sendo 
nnunnlndo.  O  departamento  te- 
uhiileo  do  Club  organizou  Inte- 
rn-anto  progrnmmn,  devendo  sor 
reiillzailos  Innunicroe  Jogos  cbrln. 
quedos  entro  os  meninos  do  Club. 


0  progresso  rio  pugilismo  mundial 

A‘  'disputa  cio  máximo  litulo 

(tu:  um  oiiiiorvadoh  mportivo» 


'lAIgune.  deepaclioe  da  "United 
Press",  dndoe  hontam,  il  nubllno, 
nnnunelnm  qttft  0  grande  pugllte* 
ta  nllemfln  Bchmelllnj  JA  partira, 
anto-bontem,  pura  o»  Kslndoi 
Unidos,  para  eubmsUor-so  n  um 
regímen  eevoro  de  'reinos  que  de¬ 
ve  realizar. 

Isso  significa  que  o  consagra¬ 
do  cnmpello  da  Allemanhn,  pnre- 
ce  disposto  a  «ompctlr  nas  pro¬ 
va»  nmxlmn»  do  sensnolonnl  ccr- 
tnmen  do  sotembrn  vindouro. 

As  possibilidades  teehnlon»  do 
«xtrnordlnnrlo  campeão,  segundo 
recentes  Informações  da»  ngon- 
elas  telegrnpblens,  nulorlzntn  n 
consldernl-o,  Justnmento,  um  dos 
mais  serlos  concorrente»  A  posso 
do  titulo  do  honrn,  om  disputa. 

E  a  sun  preoccunnção  em,  des¬ 
de  logo,  dar  Inicio  nos  treino» 
preparatórios,  para  a  nrrlscnda 
Jornada,  eonstltue  olemonto  segu¬ 
ro  pnrn  que  nollo  «o  possa  ter  a 
maior  esperança,  om  seu  cxlto 
definitivo.  Porque  rarnmento  np- 
pnrccem  no  seenarlo  do  pugilis¬ 
mo  moderno  proflsslonaos  que. 
ilesdo  logo,  mantenham  om  torno 
de  seu  nome  o  prestigio  conquis¬ 
tado  peto  cnmpeSo  Bolimollng. 
Sem  n  cspèctnculnsa  nctunção  d» 
Cnrnora,  sem  mesmo  o  evidencia 
fclssas  provas  serflo  lovndns  a  I  tu(lnÍ!l  d6  campolo  «  do  ou* 
ctfillo  no  gymnnslo,  devendo  1 


terminar  com  um  chA  o  uma  mo¬ 
na  de  doce  que  snrflo  offerecldos 
n  todos  os  alumnos  das  turmas 
tia  manhã  o  da  tarde. 


KEMO 


FEBERACAO  PAULISTA  BAS 
SOCIEDADES  UO  RUMO 
< Comunicado  ulílclul) 
Registo  de  niiindnrcs 

<  Para  a  Associação  Alhletlca  S. 
Putilo  solicitou  registo  nesta  Fe- 
dernçãn  o  amador  Dnlsuke  Mat- 
suslilmn. 

De  nccúrdo  com  a  Uegulamen- 
tnviVo  do  Registo  do  Amadores 
têm  os  Interessndos  o  prazo  de 
oito  tllns  a  contar  da  ptihllcncão 
deste  para  formulnrem  objecções 
sobre  a  qunlldade  do  amador  do 
registado. 

Reunido  do  conselho 
IdstA  convocada  para  o  dia  30 
do  corrente,  na  séde  social,  uma 
rounlAo  do  conselho  4s  30  horns 
«  meia,  afim  do  tratar  da  seguin¬ 
te:  ordem  do  dia:  Leitura  do  ra- 
lutorln  da  dlrectorla  de  1030:  lei¬ 
tura  do  parecer  da  commlssflo  de 
exames  de  contas:  nossa  da  nova 
tSIriTlrirjtt!  assumptos  de  Interes¬ 
se  pura  o  sport. 

Ar| 


THLETISMO 


tros  quo  ao  doeLucnm  no  melo  pu- 
glllotlco  do  momento,  Behmolllng 
tem  vencido,  folgndnmenle,  e  re¬ 
velando  um  estylo  dos  mnls  apu¬ 
rados,  os  boxeadores  que  lhe  tem 
sido  npresontados. 

Nenhuma  vez,  no  omtanlo,  qulz 
ctlo  manter  em  torno  de  sua  per- 
íounlltlndo  cs'i;a  iitlracção  excep¬ 
cional  quo  a  Carncra  o  tantos  ou¬ 
tros  tom  sido  dispensada  polo» 
eiithuelastus  desse  desporto. 

E  6,  por  Isso  mesmo,  que  repu¬ 
tamos  o  pugilista  allemfio  o  mais 
temível  de  todos  quantos  figu¬ 
ram  na  cscnla  dos  nomes  consa¬ 
grados  e  quo  ee  empenham  na 
disputa  do  brllhunta  titulo. 


A  competição  da  setembro  es- 
IA.  em  oonsequonoln.  destinada  a 
manter  em  torno  doai  toda  a  for- 
mldnval  expectativa,  a  mesmn  ln- 
tensn  nttracção  quo  >o  emprestou 
nos  oftlebrea  encontro»  entre  Jnok 
Demp»ey-Cnrpentl»r,  Deminey- 
Tunnoy, 

Donde  1031  nAo  se  nndilo  a  um 
preparo  tão  methoilliido,  n  uma 
orgonlxnqflo  tãn  estudada  e  ln- 
terosnnnto  como  que  »o  obiorva 
no  momento,  em  torno  do  titulo 
do  enmpeão  d»  torto*  o»  peio» 
Tunnoy  renunciando  A  ncttvhlnde 
puglllstlca  proporcionou  n  multo» 
n  opportunldade  quo  nAo  lhe»  de¬ 
puravam,  para  quo  appareceaiom 
em  publico,  com  o  nnlino  elevado, 
mnntaudo  suas  possibilidade»  n» 
conquista  do»  louro»  do  trlumpho. 

Esse  beneficio  prentou,  Incon- 
lestavelmonte,  o  antigo  cnmpcAo 
renunclnnte,  no  cultivo  do  box 
nos  Estndoe  Unidos,  e  que  ultra¬ 
passou  os  proprlo»  limites  da- 
quell»  pnlz,  para  attlnglr  a  ou¬ 
tros  Estados  d  a  commtmhAo  uni¬ 
versal,  que  nprescnlam  reproson- 
tnntcs  dignos  da  mesma  tenaci¬ 
dade,  produetos  do  mesmo  esfor¬ 
ço  Ingcnlo  que  na  terra  do  box  oe 
desenvolve,  om  torno  do  «eu  mo- 
Ihor  adcstrntnonto  tcchnlco, 

E  por  tudo  é  que  «o  deve  exal¬ 
tar  a  Importância  o  a  signlílca- 
çAo  da  extraordln*rla  Jotnnda  do 
mez  do  setembro,  quo  Inaugurará 
para  o  pugilismo  do  mundo  uma 
nova  era,  um  novo  surto  progres¬ 
sista,  melhorando,  consideravel¬ 
mente,  as  condlçõoi  naluracs  do 
quo  as  couipullções  antorloros  ao 
rovcetlatn. 

Vnlhn-iios  Isso,  e  potsn  ti  nctl- 
vldade  assombrosa  que  so  vü  no 
pniz  americano  ser  Imltnds  peles 
nossos  pugilistas,  para  que  um 
dia  possamos  fazer  «o  box  braul- 
lelro  os  mesmas  llsongelras  refe¬ 
rencias  ora  bordiidae  em  torno 
dos  nomes  consagrados,  na  esca¬ 
la  ascendente  do  pugilismo  mo¬ 
derno.  —  J.  U. 


A  reunião  de  hontem 

ítalo  Hugo  vence,  depois  de  lueta 
empolgante,  o  pugilista  Bianna 

notillmu  lionlcm,  A  nolto,  a  tocltnlcn,  o  tflo  nporfelçoudiL  que 
empresa  do  "MudUon  Hquar»  J  o  tlnhtimo»  o  mesmo  o  cotisIderA- 
Paulistano"  mnls  uma  dui  suas 


liubltune»  rsunlAts  do  pugilismo 
que,  frnnenmente,  constituiu  n 
mal»  brtlhantn  exhlbtcAu'  deate» 
ultimo»  tempos, 

O  torneio  tnnxlmo  da  Jornada, 
qtts  marcava  um  onconfn  entro 
oa  campedna  Itnto  Hugo  e  Toblns 
Utanni.  teve  um  desonvnlvimen- 
to  excepcional,  mesmo  pouco 
commum  em  pugno»  deim  or¬ 
dem.  Rentmente,  os  dol»  srundos 
boxeadores  puzeram  em  eviden¬ 
cia,  em  todo  o  termo  da  luotn, 
seus  conhecimento»  da  nobre  or¬ 
lo,  Impondo  cada  um  ao  adversá¬ 
rio  a  forca  do  seua  músculos,  a 
prcetsAo  de  seus  golpes,  o  segre¬ 
do  de  sua  tochnlca  admirável. 
Italo  Hugo,  dlgn-ie  de  pa>ragem, 
nüo  nos  pnrecou.  comtudo,  nae 
mesmas  condlqOcs  do  que  r.o  pro¬ 
va  precedente.  Aailm,  teve  cllo 
varia»  deícahldaa,  quo  «e  nglslu- 
rnm  em  alguna  nsitillos,  ttm  pa- 
lonteados  n  favor  do  contrarln, 
Tobl.is  Bianna  foi  um*  verdn- 
dclra  revelactto.  Nlngucro  o  «up- 
punha  tAo  preparado,  tAo  comba¬ 
tivo  e  violento  como  «c  detnon* 
strou  em  sua  cxhlblqAo.  O  cam- 
peAo  brasileiro  do»  melo-mídlos 
tevo,  assim,  que  »e  empregar  do 
rijo  para  nAo  vír  cnhldo  ror  tor¬ 
ra  seu  prestigio,  oonsegnldo  do- 
pol»  de  luetae  o  competlcOes  que 
marcam  uma  magnifica  linjecto- 
ria  do  sua  cnrrelra. 

Mas,  lamos  notando,  o  adver¬ 
sário  do  ítalo  actuou  com  luiita 
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TREINON 

lí.rall/.iuii-HC  lio.lt*  v  iimiinliA  o«  »c- 
giiiiitm  IreljiuN  tf  o  utlilctlsiuo 
Uliili  Experln  —  1-IoJc,  dns  S  As 
11  horns,  pelo  novo  treinador,  no 
sCtlu  social. 

A.  Atino  —  Hojo,  pela  ma¬ 
nhã,  treino  do  plstn  e  rnmpo,  e 
«infltlha  4  noite  treino  de  pista  e 
clintpo. 

Um  nrloo  dt>  C.  A.  1'imlNfntio 
—  Hoje  o  treino  dc  nthletlsmo 
tior.  nthlctns  do  C.  A.  Paulistano 
ser  A  realizada  das  10  horas  em 
tlciinla  o  não  de  manhã,  como  de 
kublto. 

S.  C.  CEU.MA.VIA 
A  direcção  de  sports  do  S.  C. 
Clirmnnln  pede,  por  nosso  lnter 
nivtljo,  n  todos  os  nthleLas  mns- 
ulilllios  e  femininos  quo  vão  pnr- 
tu.lwar  na  festa  social,  a  renll- 
ziir-so  no  dia  l.o  do  mulo  vlndou- 
to.  n  comparecerem  hoje,  na  prn- 
q.i  de  íporis,  nflm  dn  exercer  as 
deninnslraçõcs  pluncJUdas. 

HIFPISMO 

bm'lt:jlAl)E  RIPPICA  PAU¬ 
LISTA 

Ençorram-so  hoje,  ás  17  horas, 
?ia  «ide  da  Soclcdudo  Iüpplca 
lhiultitlu,  «s  tnserlps&cs  para 
Eiitutlu  roncurso  hlplpco  Jnter- 
v.dudunl,  que  uquellu  sociedade 
i.nllcnrá  no  dia  3  do  inalo  pro- 
xlmu. 

BOLA  AO  CESTO 

A.  PORTUOLE/.A  IIE  SPORTS 
Amunliã,  As  30  horas,  na  qua¬ 
dra  social,  os  seguinte»  Jogado¬ 
ra»:  das  turmas  extras:  Eduardo, 
Liame,  lllcardlno,  Paetorl, .  tte- 
jiato,  Glno,  Ricardo  Germnno, 
Jenntne,  Uelalo,  ttaphael,  Quo- 
dliilio,  o  Amirabllo. 

PALESTRA  1T  A  LIA 
AmnnhA,  ús  30  horas,  na  qua¬ 
dra  social  para  aa  prlmelrns  e 
segundas  lurimts. 

A,  A.  SAI»  PAUI.O 
Hoje,  As  3  horas,  uu  quadra 
eticl.ll,  haverá  um  treino  dc  bola 
uu  cesto  paru  a  secção  feminina. 

ULUII  ESPERIA 
Hoje,  ás  17  horas,  ns  quadra 
Social,  para  as  primeira  o  segun¬ 
da  turmas. 

O.  NATAÇAO  UA  pB.VUA 
lloje,  no  local  do  cosliiuie.  Az 
E  horas,  haverA  trolno  de  bbta  ao 
cesto. 

EXTRA  PORTUGUEZA  BB 
SPOllTS 

Hojo,  na  quadra  social,  A  rua 
Cesarlu  llamalho,  para  as  tur¬ 
mas  extras,  sendo  solicitado  o 
'compnreclMcnto  dos  Eogulntcs 
jogadores,  As  3  horas  o  mela: 
Olannl,  Lanlal,  Duarte  Sola, 
Flttl,  Sgydlo,  Jucu-  Gouvèa,  Lú¬ 
cio  de  Campos,  Theodoro,  Álva¬ 
ro,  Sebastião,  A.  Nascimento, 
Netto,  Sylvlo,  Marcos,  Mendes. 
INFANTIL  PORTUGUESA  BE 
SPOllTS 

Hoje,  na  quadra  social,  para 
as  turmna  Infantis,  As  1«  horas, 
os  seguintes  Jogadores:  Abreu, 
Edgard,  Araandlnho,  DJnlma,  12- 
duardo,  Antonlnlho,  Jullo,  Puu- 
llno,  Luiz,  By,  Vlnltlos,  Arlno. 
Rubens  Rnphacl.  Chaves,  Clovls, 
Uergto,  ZAZã,  Luiz,  Chaves 
o  SV>  PAULO  F.  O.  VAI  ORGA¬ 
NIZAR  TURMAS  BE  UOLA  AO 
CESTO  —  II  AVER  A*  PARA 
ESSE  FIM  UMA  REUNIÃO  NA 
TERCA-FEIUA  PRÓXIMA 
O  novel  Club,  seguindo  o  lou. 
vuvel  progrnmma  da  Inlenslfloa- 
qAo  dos  sports  na  nossa  capital, 
cssonclnlmente  sportísln,  acaba 
de  reorganizar  também  sua  se¬ 
cção  do  novo  mas  benquisto 
tport  quo  vem  chamando  a  at- 
tvnçAo  do  nosso  publico  sportl- 
VO  . 

Assim  6  quo  se  collocarnm  A 
frente  desse  notável  empreben- 
dlmento  os  senhores  Luiz  Oli¬ 
veira  de  Bnrros.  o  Incansável  e 
riilhuslnstn  secretario  do  SHo 
j ... to  F  C.,  *  Hermsnn  de  ili* 
ratí  Burros,  o  consagiailo  cam. 
jieüo  desse  aport.  La  mesma  ma¬ 


mo»  om  certos  momentos  violo 
rio»»  do  encontro.  O  camrcBo,  «o 
omtanlo,  no»  tre»  ultimo»  ssssl- 
loa,  ataca  rljaments  s  eonssgulu 
olovnr  para  a  sua  suprsniacl»  o» 
golpes  desferidos,  obtendo,  nsslm, 
a  vlotorla,  ao»  pontos,  prr  deci¬ 
são  dos  Juizes.  Eis»  resultado 
desagradou  mulln  genlo.  A  maio¬ 
ria,  no  smtnnto,  quo  ooiihec»  o 
pugilismo,  Incllnn-ss  para  aec»l- 
tar  a  vlctorln  do  cnmpeão,  sendo 
Incontestável  que  «llt  vinceu  ni¬ 
tidamente,  em  quatro  sunlto», 
cgunloti-ie  em  tre»,  «  revelou  In¬ 
ferioridade  em  outro»  tio*.  Ai- 
elm,  a  vantagem  lhe  devetla  »er, 
do  facto,  neeegurndn  «  msntldn. 
Mas,  n  comtnls»ão  agiu  btm.  dan¬ 
do  a  vlctorln  n  Itnlo,  pala  cllo  a 
conseguiu  com  Justiça.  A»  ou¬ 
tras  luetn»  do  prngrnmir.ft  Inm- 
hem  tiveram  betlu  deourio  te- 
clinlco,  dando,  porím,  os  rceulta- 
dos  segulnlea: 

1. n  Incm  —  Pinto  Gomes  v«. 
Caetano,  em  6  osealtos,  venceu  o 
primeiro,  no»  ponto». 

2. n  luetn  —  Ccsar  contra  llo- 
drlguos,  cm  oito  nisaltwf,  em¬ 
pate. 

(I,n  lurln  —  Onofre  onntra  Hn- 
Ul,  om  S  assaltos,  voncou  Onofre, 
nos  pontos; 

e.n  luetn  —  Jack  Tigre  contra 
BoyUln,  em  S  assaltos,  venceu  o 
primeiro,  oo»  pontos. 

5.n  luetn  —  Itnlo  ctmira  To- 
Mas  Blnona.  em  10  assaltos:  ven. 
cuu  Itnto,  no»  pontos. 


Noticias  Teíegraphícas 


o 

em  suas 
lutmelru 


ccr  o  campeonato  serão  conferi¬ 
dos  um  diploma  e  sais  medalhas 
dc  prata. 

Art.  6.o  —  Para  tomar  parte 
noste  campeonato  deverão  as  es¬ 
colas  Inscreverem-se  polo  me¬ 
nos  quinze  dias  antes  do  tor¬ 
neio. 

Paragrnpho  l.o  —  As  Inscrl- 
pçOcs  dos  seus  alumnos  deverão 
obedecer  as  disposições  estipulo, 
dnn  polo  Codigo  Sportlvo. 

Puragrnpho  2.o  —  Deverão  pa¬ 
gar  pela  Inscrlpção  de  cada 
amndor  a  qtiotn  de  2$000  pelo 
registo,  u  rs.  S300  pela  formula, 
de  occordo  com  o  Codigo  Sportl 
vo. 

Art.  7  —  Todo  o  amador  que 
disputar  este  campeonato  ficarA 
sujeito  As  penns  Impostas  petos 
Estatutos  u  Codigo  Sportlvo  des¬ 
ta  Federação. 

Art.  8.o  —  Cada  escola  que 
disputar  o  prosente  campeonato, 
deverA  rometter  juntumento  com 
o  pedido  do  inscrlpção,  uma  lis¬ 
ta  com  oa  seguintes  offtcluea: 

n)  —  Dois  ílscaes;  b)  —  dolB 
niiuntndoros;  c)  —  dois  ohrono- 
íueLrlstas, 

Art.  9.0  —  A*  direcLorla.  fien- 
í-A  reservado  o  direito  de  esco¬ 
lher  offlctaes  de  Bua  confiança, 
para  a  direcção  das  partidas. 

Art.  lO.o  —  Quaescjuor  outras 
dlsposIçOos  referentes  no  cnm. 
Iieonnto  acadêmico,  serão  toma¬ 
das  nela  dlrectorla  e  communl- 
cadns  ao  cerUimen,  o  publicadas 
pola  Imprensa. 

PING-PONG 

O  TORNEIO  BB  CLASSIFICA* 
UAO  BO  CLUB  BAS  l’En- 
DIZHB 

A  disputa  d ii  torneio  do  classl- 
lícaçâo  do  Club  das  Fordlzes,  de¬ 
pois  do«  resultados  voriftoadoa 
no5  últimos  encontros  de  plng- 
!>ong  levadog  a  effcltu,  ficou 
bastante  modificado.  A  direcção 
sportlvo  desse  gremlo  JA  orgn- 
nizou  a  nova  labella  dos  concor¬ 
rentes,  sendo  esta  u  situação  dos 
Jogadores,  segundj  ng  forçao, 
em  33  de  abril  eorrento: 

l.o  —  Armando  Santoro;  3.o  — 
Jnyino  Dlnlz;  3, o  —  Harotdo 
do  Guimarães:  Lo  —  Antonlo 
Doria  Gonzaga;  5, o  —  Attlllo  A- 
mntuzzl;  6.o  —  Josd  Pedro  Gui¬ 
marães;  7  o  —  Panln  Aronba;  S.o 
—  Josfl  Xavier  dn  Sousa;  fl.o  — 
JosA  Theodoro  Xavier;  lO.o  — 
Aruutdii  Pedroso  Filho;  11. o  — 
línrandyr  de  Carvalho:  12.o  — 
Dr.  Pnulo  Camargo;  13. o  —  32- 
fluardo  Ramos;  11, o  —  Jaymo 
Novaes;  lã.o  —  Joaé  Guilherme 
Christlano;  16.o  —  Frjmclsco 

Paula  Ramos  porelra;  17.0  — 
iloynnldo  Ribeiro;  18. o  —  João 
Coelho:  19.0  —  Antonlo  Guilher¬ 
me;  20. o  —  Oswaido  Coelho. 

À  relnção  do*  collocadon  vai 
1 16  o  55,o  lognr,  mostrnndo,  as¬ 
sim,  o  elevado  numero  de  eonco-r- 
rentos  ao  torneio. 

Ob  onze  primeiras  lognres  do 
torneio,  segundo  a*  vlctorlns  são 
uceupados  pelos  seguintes  se¬ 
nhores: 

l.o  —  Neslur  Macedo,  com  13 
pontos;  3.0  —  Ignaclo  Llchten 
►  teln,  oom  11  pontas;  8.0  —  Luiz 
Aguiar,  cnm  S  pontos;  l.o  —  Pau 
ti,  Mandes  Gonçalves,  com  7  pon 
tos;  B.o  —  Kugonln  CeroIIo,  com 
S  pontoe;  6. o  —  Attlllo  Amatuz- 
zl,  com  j  pontos;  7.0  —  Jnyme 
Dlnlz  e  Armahdn  Snntoro,  com  4 
pontos;  8,o  —  Alfredo  Zlmmerl, 
•7nã0  Passos,  C.  Mala,  Paulo  Go¬ 
me*  n-jlg.  com  3  pontos;  S.o  — 
Jurnndyr  Carvnlho  Camítlo  Lo 
vy,  Ncn-ton  Jordão,  Josê  Gui¬ 
lherme  Christlano  Antonlo  Doria 
Gonzngn,  com  2  ponto»;  lO.o  — 
Paulo  Aranha,  Clemente  Rancln, 
losf.  Theodoro  Xavier,  Antonlo 
Guilherme.  Oswaldn  Coelho,  Pll 
nlo  Braga,  Arnaldo  Pedroso,  Jo¬ 
sé  Xavier  d*,  Sousn  e  Eduardo 
Ramo»,  som  1  ponto. 

M.o  logur,  tem  nenhum  ponto, 
hr.  Paulo  Camargo,  Catharlno 
Cerello  Fablo  Mesquita  Bnrros 
JIATARA7.ZO  v«.  VILLA  IIUAR- 
UUb  I*.  1*.  CLUR 

Reallza-se  nn  próxima  quarta, 
feira,  na  s6de  do  Vltla  Buarque, 
unm  partida  «mtstosn  de  nlng- 
r*ong  entre  as  .fortes  turmas  do 
Extra  Alntnrnzio  e  ns  do  Vltla 
Buarque  P.  P.  Club. 

Esse  encontro  prumatte  ser  dos 
melhores  que  ntè  hojo  su  realiza 
rnm  nn  sã-le  riesre  gremlo,  pole  a 
ttinmi  visitante  •’  possuidora  de 


no  Ira  como  se  fundou  o  gremlo 
da  chacara  da  Floresta,  a  sua 
secção  de  bola  ao  cesto  lerã  a 
sua  primeira  reunião  etomoir.ar 
no  escrlptorlo  da  firma  Toblas 
de  Barrus  e  Cia.,  A  praçu  da  Re¬ 
publica,  30,  na  próxima  terça- 
feira,  dia  29  do  corrente,  õs  20 
noras  c  mela. 

Para  essa  primeira  reunião  es¬ 
tão  convidados  os  seguintes  se¬ 
nhores;  Hollo  Blanchlnl,  Eduar¬ 
do  Caroiie,  Raul  Kanletsky,  Lu- 
porclo  Xrlelra  Junior,  Jos4  C. 

Reis,  Augusta  Vallluttl,  Aloxau. 
dre  Kasfuh,  Eduardo  llubetlo, 

Francisco  V.  P.  Montenegro, 

Sylvio  Costa  Booclt,  Alfredo 
M arquea  Teixeira,  Carlos  Eugê¬ 
nio  Lcfõvrc,  Arno  Franlt,  Carlos 
Aun,  Milton  Aguiar.  Lotufo  e 
Mozzanl  e  todos  que  queiram 
participar  da  reunião. 

Pelos  elementos  chamados  aci¬ 
ma,  pode-se  avaliar  o  valor  dnB 
Lurmns  que.  poderA  apresentar  o 
São  Paulo  F,  C.,  no  campeona¬ 
to  da  cidade,  e  que  deverão  con- 
siltuir  sérias  competidoras. 

FEBERAÇAO  PAULISTA  RE 
ROLA  A»  CESTO  —  O  SEU 
SEXTO  ANNIVERSARIO 
Em  sua  ultima  reunião,  a  Fe¬ 
deração  Paulista  de  Bola  ao  Cc«- 
to  tomou  as  seguintes  delibera. 
çGos,  quanto  ao  seu  sexto  anal- 
versnrlo  de  fundação,  que  tran¬ 
scorre  na  terça-feira  proxlmn, 
dia  29  do  corrente; 

u)  —  convidar  n  todos  os  clube 
filiados  para  comparecerem  ã  sé- 
de  dosln  Federação  no  proxlruo 
dia  29  do  corrente,  afim  de  to¬ 
marem  pnrto  nn  sessão  solcnne 
que  scrA  realizada: 

b)  —  convidar  cgunlmento  a 
dlrectorla  da  Associação  Pau¬ 
lista  de  Sports  AthleUe-os  o  au 
*r.  Ennlo  Juvenal  Alves; 

c)  —  convidar  para  compare¬ 
cerem  A  mesma  sessão  os  srs, 

Augusto  Vnllnlll,  Ilcrmann  do 
Moraes  Bnrros,  Lauro  Soares, 

Vlctorlo  Tacohl,  Renato  Paolll. 
lo.  Jnyme  de  Carvalho,  Juutmio 
MoiitA,  Mnrccllo  Scrlpllltl,  Ar¬ 
mando  Albano.  Vicente  Leuel, 

Alulzio  Leal  do  Canto; 

U)  —  convidar  os  srs.  funda¬ 
dores  desta  Federação,  afim  do 
tomar  parto  na  mesma  sessão; 

e)  —  Objdecor  á  scgulnto  or¬ 
dem  do  dia: 

1  —  Leitura  e  npprovnção  da 

neta  mitortor; 

2  —  Expediente; 

3  —  FllInçOes: 

1  —  Taholtn  do  campeonato  ds 

primeira  divisão; 

5  —  Varias; 

6  —  Entrega  de  tnças  o  meda¬ 

lhas  aos  clubs  vencedores 

dns  torneios  desta  Fodcrn- 

ção; 

7  —  EiRrega  do  diplomas  dos 

onmueúüs  brasileiros  J« 

1929; 

8  —  Entrega  das  medalhas  da 

Semana,  do  Educação. 

O  CAMPEONATO  ACADÊMICO 
—  FOI  APPROVADO  PELO 
CONSELHO  II A  FEBERAfAO 
PAULISTA  DE  ROLA  AO  CES¬ 
TO 

U  rvguln  111  eu  lo  demo  errliinivii 
O  conselho  dn  Federação  Pau- 
lls;a  de  Bola  no  Cesto,  rounl.lo 
em  sessão  de  12  de  março  cor. 
rente,  approvou  o  scgulnto  re 
gulnmento  para  o  Campeonato 
Acadêmico  du  Bola  ao  Cesto,  que 
se  rã  patrocinado  por  essa  entl 
dado; 

Art.  l.o  —  A  Federação  Pau 
lista  do  Bola  ao  Cesto,  pnlrocl 
nnrA  o  Campeonato  Acadêmico 
do  Bola  no  Cesto  do  Estado  de 
São  Pnulo,  no  qual  poderão  to 
mar  parte  todns  as  escolas  su¬ 
periores  da  capital,  representada 
cada  uma  por  uma  turma  com¬ 
posta  excluslvameiuo  por  n*.u. 
nino»  matriculados. 

Unlco  —  No  caso  da  Inscrt- 
pçflo,  o  amador  deverA  apresen¬ 
tar  certidão,  ou  outra  prova,  te 
ser  nUimno  da  escola  para  a  qual 
pedir  registo. 

Art.  2.o  —  Os  amadores  ln- 
«crlptos  nos  diversos  campeona¬ 
tos  Instituídos  por  esta  Federa¬ 
ção,  poderão  tomar  p.irte  neste 
cnmpeonutn,  desde  que  preen¬ 
cham  as  condlçfles  do  artigo 
paragrnpho  acima. 

Art.  3.o  —  0  cainpeonnto  serA 
disputnda  num  sd  turno,  e  com 
o  mlrlmo  de  quatro  escolas 
Art.  l.o  —  Serâ  vencedor  do 
campeonato  a  escoln  que  obtiver 
maior  ntimorn  de  ponto»,  de  ao 
«•orlo  com  o  art.  do  Codigo  Spur 
tlvo. 

Art,  5.0  —  A’  escola  quo  ven-  J  elementos  de  valor  nolaudo-se 


entre  cites  vario»  cnmpôo,  pau-  “uoa(  ^ 

~  «  “a'ld0  «“  °-r  m0«Ro,ObSrimo°  Inllu.ndo  ««- 
mo  as  qulnlolus  sluipica  habl- 
tuuos  porque  pura  as  disputar 
foram  escolhidos  dextroa  polota- 
rls  du  primeira  turma  effectlva. 
Entretanto,  além  das  qulnlelas, 
o  progrnmma  sportlvo  de  hoje 
Oarú  ensejo  aos  apreoladores  do 
jogo  da  péla  de  assistir  a  um 
partido  cm  20  pontos,  a  ser  rea¬ 
lizado  pelas  parelhas  iceunda- 
rlns  Arrutc-Mlguel  e  Quintino- 
Motrlcn,  As  13  boras,  e  a  disputa, 
As  21  horas,  de  esplendida  qul* 


lista,  o 

Mnlamzzu,  militando 
turmas  elcmenlus  do 
categoria. 

E*  uma  tarefa  multo  diíflcll 
prognosticar  quul  o  vencodor, 
pois  como  JA  dissemos  será  uma 
lueta  de  vcrdadolros  tltnne. 

Para  esse  encontro  a  direcção 
sportl  va  do  gremlo  da  A.  Briga¬ 
deiro  Luiz  Antonlo  solicita,  por 
nosso  Intermcdlo,  o  comparecl- 
mento  dos  «cgulntcs  Jogadores  As 
7  hora»  e  mela,  na  séde  sonlal, 
nflm  de  seguirem  Juntos  pnra  o 
local  onde  ae  travarA  n  lueta: 

I.n  turiun  —  Mollna,  DI16, 
Mnenza  e  Lacoppa. 

2.11  turiun  —  Esposlto,  Grlmal- 
dl,  Nlcoln,  Breanzn  e  Mnrtorelll. 

;i.n  turiun  —  Riso,  Monzlllo. 
Gulda,  Grcgorocel  l.o  e  Urego- 
racet  2.o. 

Reservas  —  Todos  os  Jogado¬ 
res  insoriptos. 


NATAÇAO 


DO  RIO 

Professor  Fernando  dc 
Magalhães 

CONFEIIKNLTA*  II HAMXAIIAI 
PEI.O  NOTÁVEL  MEDICO  PA¬ 
TRÍCIO  EM  1'ARIN  B  NA  BÉL¬ 
GICA 

ntO,  S#  (II.  II.)  —  Em  «nlre- 
vlila  A  Impreniu.  o  professor 
Fornnnilo  do  MagnlhAra  n»»!m  ro- 
siimlii  o  trabalho  *m  «na  recente 
vlngoin  A  Europa: 

•Fui  A  França,  eonvldndo  ei* 
peelnlmentA  pelo  Instituto  Fran¬ 
co  Brasileiro,  nnnnxo  A  Unlveril- 
dndo  cl»  1’nrln,  pnrn  renllsnr  umn 
Horlu  do  oonferonoln».  Assim  foi 
quo  fl».  não  6  cnnloronolns  eomo 
havtn  *lilri  ««taholecldo.  mas.  7. 
todns  nns  ellnlcnt  da  Fnculdndo 
de  Medicina  do  Pari»  o  ante  um 
aiidltorlo  numeroso,  no  qunl  *• 
vlnm  nomes  destacado»  dn  medi¬ 
cina  francesa. 

Dl»»o  JA  quo  n*  honionngon» 
que  mo  prestsruiu  no»  meloa 
«clontlflco»  de  Pnrl»  foram  Innu- 
merns;  direi  ngorn  quo  Ludo  me 
toonu  profundnmente. 

Não  sncontro  palavra»  pnrn  dl* 
ser  do  meu  reconhecimento  potas 
ntlonçdes  o  gentileza»  qus  m# 
dispensaram.  Flxorum-me  ale 
presidir  s  dois  grnndsu  bnnqu»- 
tes!  um  offorocldo  pelo  “L«  Jour¬ 
nal"  o  no  qunl  tomnrnm  parto  oo 
maloron  Jornnllsta»  o  eicrlptoro» 
dn  França:  o  outro  denominado 
“Frnnce-Amorlqtio",  a  que  com¬ 
pareceram  os  nomes  cm  maior 
evldonola  no»  melo»  artlslloos 
tranerses .  . 

Parti  depois  para  a  capital  bel¬ 
ga,  em  cuja  Fuculdade  do  .Medi¬ 
cina  (lz  utna  conferencia:  o  em 
seguida  mo  dlrlgl  a  llespunha  e 
a  Portugal. 

Na»  oapltaes  dossta  pnlzei  rea¬ 
lizei  nns  respectivas  faculdades 
(lo  Medicina  6  eonfcrcnolns.  Fui 
eleito  membro  du  Real  Aoademlu 
do  Madrid  o  da  Universidade  do 
Coimbra." 

Prevcntorio  para  crianças 
mal  nutridas 


nlola  dupla,  cm  oito  pontos.  E' 


O  CONCUHSU  AOUATKO  BE 
HOJE 

Os  representantes  puulistiig  nns 
eiimpeonutna  nnciuiincn  exbl- 
hlr-se-fio  nesse  ccr  tnmen 

Vem  sondo  nguardndo  como  um 
dos  melhoreo  certnmens  sportt- 
vofi  do  hoje  o  grande  concurso 
nquatloo  quo  scrA  lovndo  a  ef- 
folto  na  piscina  da  A.  A.  São 
Paulo,  e  no  que!  os  representan¬ 
tes  pnnllstan  aos  campcomilos 
hraellolros  tomarão  parte.  leso 
equivale  dizer  da  Importância  do 
torncto  desta  tarde,  cm  quo  ae 
qualidades  doe  que  representa¬ 
rão  noseo  Estndo  serão  postna  â 
provo. 

Além  dns  provns  de  natação, 
im  que  participarão  os  nudndo- 
ren  quo  entraram  nns  ellmlnato- 
rlus,  sorA  realizado  um  on- 
contro  de  polo  aquntlco  entro  o 
quadro  offlclnl  de  São  Pnulo  e 
um  outro  formado  por  elemen¬ 
to*  extrnngelroa,  que  mlllthm 
cm  nossos  clubs.  Esea  partida 
desperta  Interesse,  pol*  como  ee 
sabe  o  quadro  extrangolro  con¬ 
ta  oom  bon»  elemento*  quo  pra¬ 
ticam  o  sport  em  questão. 

Os  quadros  que  eo  dofrontarão 
são  o*  seguinte*: 

Nacional:  Rlccl,  Roquo  e 

SclinJl;  Paciência,  Mesquita  Fa¬ 
blo  o  ParA.  Reservas:  AvA,  Sil¬ 
va  Bcsea,  João,  Lauro,  Jacomo  e 
S  ta  mu  to. 

Extrangolro:  Lcvy,  Luiz  o  An- 
tonlo;  Angelo,  Russol,  Juotz  o 
Pnpnlz. 

Aa  pruvns  dc  nnluçAo 
São  as  segulnlea  o*  prova*  do 
natação  que  serão  levadas  a  ot- 
fell**  hoje  A  tarde,  o  os  prová¬ 
veis  concorrente*: 

109  melros  —  Nado  livre. 
Gullhermo  P.  Barroto,  Mario 
de  Loranzo,  João  Podboy  Juulnr, 
Vlctorlo  Chlcca,  Luiz  M.  Pcreiru 
e  José  M.  Magalhães. 

Folha  "E”: 

209  metros  —  Braçada  cla**l- 
ea:  ■ 

llorbert  V.  Lovy,  Alfredo  Ob- 
chi,  Oównldo  Schrclner  e  Alfre¬ 
do  Nardl. 

1011  metros  —  Nado  do  costtis: 
Guilherme  Sliall,  Valdo  Silvei¬ 
ra,  Herbert  V.  I.evy,  Cl*llo  Mat'- 
mo,  Armando  do  Palma  e  Vllly 
Floetar. 

2 ou  metros  —  Nade  livre: 

Luiz  M.  Pereira,  AvA  Silva 
dessa.  Guilherme  P*  Barreto, 
Je«6  M.  Magalhães,  .Mario  de  1/0- 
renzo,  lénblo  dn  Fonseca  e  Frnn- 
clscu  Serzedello. 

100  metros  —  Nado  livre: 

Valdo  Stlvolrn.  Homero  R. 
Pinto.  Gullhermo  P.  Barreto, 
Joãj  Podboy  Junior,  Fubto  R* 
Füiiuvca  e  Emllto  Baldaccl. 

1,560  metro»  —  Nado  livre: 
Waldomar  Novaes,  ABdrubal 
do  Bnrros,  Homero  R.  Pinto  e 
Jacomo  Mottlú. 

Ai  provns  de  natação  terão 
Inicio  As  15  horns.  renllzando-se 
a  «egulr  o  encontro  do  peto 
aquático. 

SurA  cobrada  entruda  nn  oéde 
da  A.  A.  São  Pnulo.  por  occu- 
iião  do  concurso,  ti  razão  do  2S 
por  possua,  revertendo  n.  renda 
om  ueneflclo  da  Ida  da  detoga- 
çã*i  ouulista  no  Rio, 

9.  C  .CORINTH1A  NS  PAULISTA 
Hoje,  dns  7  Aa  11  horns,  «ulas 
de  ntRuç-lo  na  sédc  social. 

O.  SPOIITIVO  BA  PENHA 
lloje,  das  7  As  l>  horas,  e  da» 
14  As  15  horas,  pam  meninos. 

C.  A.  PAULISTANO 
Amanhã,  das  7  As  8  horas,  no 
looal  de  costume,  saltos  e  nota¬ 
ção  e  das  8  As  6  horas,  prlncl- 
plantas  senhoritas. 

PELOTA 

FUONTAO  BRASILEIRO 
O*  torneio»  dc  hojtt 

Vai  constituir  seguro  iuecea- 
so  u  turile  ePDrttva  que  o  ele¬ 
gante  <i  luxuoso  fromãu  dos  srs. 
Fernando*  e  C!«  pmiiurcIunarA 
hoje  uns  seus  milhares  de  assl- 


esto  o  prello  que  offcrece  maxl 
mo  Interesso  a  quantos  acompa¬ 
nham  oom  attenção  o  desenvolvi¬ 
mento  do  sport  hespanhol  em 
nossa  capital.  Nello.  como  tc 
sabe.  tomnrão  PRrtB  dola  pel0‘ 
inrla  do  primeiro  quadro  do  Bra¬ 
sileiro.  nsslm  divididos  por  du¬ 
plas:  Benlm-Blonner,  Malz-Pru- 
denclo,  Felix-Waldemar,  Barre- 
nechéa-Isidro,  Larré-Agote  e  Re- 
glno-Itezola.  B‘,  como  *e  obser¬ 
va  pela  escalação,  a  nata  do» 
mais  celobrea  o  populares  en- 
eestndores  de  São  Paulo,  todos 
pertencente»  no  primeiro  quadro 
do  Brasileiro.  ScrA  uma  partida 
a  liame  nto  Interessante  essa  em 
que  na  parelhas,  formadas  eô 
com  campeõos,  hão  de  luctar  com 
afinco  para  obtenção  da  vloto¬ 
rla.  Sô  oe  nomea  daquellei  pe- 
lotarls  (e  nada  mais  seria  pre¬ 
ciso  dizer)  garantem  o  exito  de 
tã0  esplendida  reunião  sportlva. 

ESGRIMA 

torneio  de  NOVIÇOS 

.Va  in«crl0(flci  iduUH*W  uburt»»»» 
Na  séde  du  Federação  rauila- 
ta  de  JSsgrlma  acham-ao  abortas 
ns  InsorlpçOes  para  o  torneio  A» 
noviços,  a  oo  realizar  no  proxi- 
mo  dia  0  de  maio  vindouro. 

Nosea  oompotlção  poderão  to¬ 
mar  parte,  além  dos  noviços,  lo¬ 
dos  os  atiradores  pertencente*  A 
categoria  de  eetreantes, 
RESULTADO  HO  ULTIMO  TOH. 
NEIO  SEMANAL  MO  CI.U11 
FOUTUGUEZ 

Constituem  sompro  um  optlmo 
trolno  para  os  atiradores  do  Club 
Porliiguoz  os  torneios  dc  esgrl- 
mus  quo  a  sala  do  arma  desse 
gremlo  faz  realizar  somanal- 
rnento  e  quo  têm  Indicado  gran¬ 
de  aproveitamento  dos  quo  nellcs 
to  ui  um  parte. 

O  torneio  da  semana  finda  foi 
bastante  Interessante,  sendo 
apurado  o  seguinte  rosultndo  nas 
Lres  armas: 

Floreio  —  Categoria  “A"  — 
l.o  lognr,  Carlos  Mesquita;  2.8 
Milton  Corré 

Cutcgrrln  "B"  —  l.o  lognr. 
Flavlo  Cruz;  2.o  Altivo  de  Al¬ 
meida. 

Espada  —  l.o  lognr,  Carlos 
Mesquita;  2.0  lognr  —  Oscar  Tei¬ 
xeira. 

Sabre  —  l.o  lognr  —  Cnrlns 
Mesquita;  2,o  —  Rogério  Garcia, 
Graça»  n  essas  provas  senia- 
nace  os  tlrndores  do  Club  Portu- 
guex  multo  tôm  aproveitado,  no. 
tndnmcnlo  Carlos  Mesquita,  col- 
locudo  em  primeiro  logar  nns 
tros  nrmus  o  quo  6  na.  vordndc, 
um  optlmo  atirador  estreante. 
Sua  nctuução  no  recente  torneio 
da  Federação  foi  das  mala  brl- 
llmnles. 

?OLO  AQUATICO 

s.  0.  COIUXTIIIANM  PAULISTA 
Hoje,  dns  7  Aa  II  horas,  na  sé- 
do  social,  treino  de  polo  aqua- 
tlcn, 

FERMRACAO  PAULISTA  BAS 
SOCJEHAHBS  Brt  IIF.MO 
Hoje,  A  hora  d»  coBtume,  pnra 
toiloe  as  ciualndos,  polo  Uwtru- 
:tor  Alberto  d*  Carvalho. 


RIO,  36  (A.  B.)  —  No  Intuito 
de  preservar  da  tuberculosa  as 
crianças  pobres,  nml  nuLrldas, 
ameaçadas  de  contrahlr  a  molés¬ 
tia,’  »  Liga  Brasileira  contra  a 
Tuberculose  fundou,  na  Ilha 
Grande,  um  prevcntorio,  onde 
cila»  siu  recolhidas  •  submetll- 
dag  a  regímen  apropriado  *  á 
necessária  educação  hyglenlca  . 

N5o  possuindo  a  Inutltulção 
recursos  proprlos,  n  Liga  lançou 
appello  ao  commerclo  e  A  In¬ 
dustria  desta  capital,  para  que  a 
auxiliem  no  emprehendlmento 
daquolla  obra  de  aaslstenclal  so¬ 
cial  . 

A  ultima  collceta,  com  e«so 
flui,  fo|  feita  entre  03  mem¬ 
bros  da  Associação  Brasllelr*  de 
Pharmnceutlcos,  com  exccllcntes 
resultados  que  a  Imprensa  re¬ 
gista. 


Cotação  dos  títulos  dos 
empréstimos 

PAniH,  10  (liava»)  —  O»  tltu- 
lou  dos  empre»tlmo»  franeexu»  da 
1920,  Juro»  de  5  »  6  o|o,  foram 
cotadiis  boje,  na  bolsa,  11  131  0 

10I.2U  francos,  respecllvumente. 

Academia  de  Scicncios 
Moraes  c  Políticas 

HOMENAGEM  AO  VIOK-PHHHI- 
IJRNTE  l»A  UN1VKII8IUABI1 
HE  COLU.MIIIA 

PARI8.  16  (llnvaa)  —  Na  sos- 
são  d*  hoje  da  Aoiidemla  de  Selen- 
clu»  Moraes  0  Políticas,  o  vice- 
presidente,  »r.  T.»vy-Druhl,  diri¬ 
giu  palavra»  de  saudação  pela 
presença  do  sr.  Murray  Butlor, 
vleepresldente  dn  Universidade 
de  Colwmbln,  no»  Estado»  IJ/ildoe. 
soclo  n  titulo  extrangolro  da 
Companhia,  ao  qunl  exprimiu  0 
reconhecimento  do  Academia  pola 
sua  coperação  nn  obra  f» 0  diffuuão 
dns  tdéaa  do  concordln  "  npnzl- 
gimmenlo  a  qu»  tem  consagrado 
todos  os  10UH  esforços. 

As  questões  húngaras 

PARIS,  26  (liava»)  —  Foram 
dadas  como  terminadas  ns  nego- 
elnçOos  pnra  n  reculnrlxnção  das 
questões  húngaras.  listão  toma¬ 
das  ns  disposições  pnra  dnr  ain¬ 
da  esta  noite  redacção  definitiva 
ao  accordo,  do  manolrn  quo  este 
possa  sor  nsslgnadn  na  proxlmn 
segunda-fílrn. 

O  »r.  Bonés  pnrtlrA  amanhã 
para  aenehrn.  onde  prcsIdlrA  o» 
trabalhos  da  Commlssfio  de  Segu¬ 
rança. 

Morte  do  vicc-almirante 
Vignaud 

UM  HEnOE  UA  FLOTTLHA  UA 
MANCHA.  MS!  101» 

PARIS,  30  (Mavas)  —  Commu- 
nlcam  da  Vendoa,  a  morto,  all  oc- 
corrida,  do  vlec-almlranto  Mcr- 
vollles  de  Vignaud,  antigo  mem¬ 
bro  do  Conselho  Suporlor  dn  Ma¬ 
rinha. 

O  llluslrc  marinheiro  dlstlngul- 
ra-se  cm  1915,  como  commnndan- 
to  da  Holllha  da  Mancha,  no  ser¬ 
viço  do  dragagem  do  minas  •  ca¬ 
ça  aos  submarinos. 


A*  festas  cmiiinomorutlvns  dn  |n. 
ilepi.lidunuln  du  llelglrn. 

H.  mnjestndn  terminou  duclu. 
rnndo  aborta  a  Exposição  nt.i- 
nualonal  Colonial  Marítima  «  dr 
Art»  Flainongs  d»  Antuérpia. 

Fogulu-so  com  a  palavra  o  mi¬ 
nistro  da  Industria  •  du  Trahi- 
lho,  ir.  Kayniun.  quo  aomeçon 
com  a»  segtilntes  palavras  trv- 
tnne»! 

Pudcrla  mn  povo  celehrur  » 
conteiinrlo  ü*  «uu  Independeu,  ln 
da  mannlnt  nml»  digna  e  brlllun- 
lu  do  quo  cxhlblndo  aos  olhos 
dn  mundo  o  qus  d»  notável  al¬ 
cançou  no  passado  a  o  que  dtt 
grandioso  possua  no  presonlc? 

An  nações  cxtrnngvlrns  uqiil 
reprvsentudus  trouxeram,  por  su.i 
vez,  o  que  da  mnls  liello  posauji.i 
em  muitos  terrenos  pura  honrar 
u.  Bclglcu,  com  o  obplundur  d  11 
aims  multltilns  originalidades". 

O  ministro  da  Industria  con¬ 
cluiu  a  sua  oração  exprimindo  < 
profundo  reeonhcelmcnto  do  mi. 
verno  0  do  povo  da  Belqlnu  1-1.1 
partlcIpnçAo  extrnngolra  ao  cr- 
tarnen. 

Falou  por  ultimo  o  pn.l- 
dento  Uu  coinmlssAo  promotora  mi 
ccrtnmen,  que  também  ugradoc  1 
As  nações  extrangulrus  o  sei 
concurso  paru  o  brilho  da  expj- 
slção  qu  epodln,  graças  a  e»  .1 
concurso,  ser  considerada  como 
uma  dns  mais  Imponentes  d - 
muiistruçõoa  IntornHclonues  da 
época. 


BÉLGICA 

Exposição  Internacional 

A  CERIMONIA  DA  NUA  1NAU- 
GUBAQAO,  BE  QUE  PARTICI¬ 
PARAM  OS  8OUBRAN0S 


DO  EXTERIOR 


É  Jury 


Presidente,  sr.  dr.  Jonnthns 
Fernandes:  promotor  publico,  sr. 
dr,  Mnrelo  Pereira  Munhoz:  es¬ 
crivão,  sr.  Sebastião  Alve*  dn 
Silva. 

Funeelonou  hont»m  este  Tribu¬ 
nal  tendo  sido  ohninndo  a  Julga¬ 
mento  o  rfo  preso  Antonlo  ds 
Conceição  Bastos,  pronunciado 
como  Incurso  nns  çenns  do  codigo 
penal  por  crime  de  estelltonato. 

O  accusado  Juntamente  com 
Cuelano  Pasero  »  outro»  compar¬ 
sa»,  levou  a  effelto  utna  serie  de 
falcatruas,  no  senfdo  d*  *e  apro* 
orlar  do  uma  extensa  area  de  tor- 
rn»,  com  escrlnturea  ohautustlca- 
mente  lavradas  em  um  tnbelllão 
dn  comarca  de  S.  José  dos  Cam- 

DOS. 

A  sessão  foi  suspensa  por  sui- 
..rlção  de  um  do*  Jurados  quo 
constituiram  o  cor.aelho  de  sen¬ 
tença. 


INGLATERRA 
O  rei  Jorge  comparece  a 
uma  festa  sportiva 

LONDRES,  26  fU.  P.)  —  O 
rol  Jorge  nppareecu  liontcm, 
Inesporadninentc,  110  estádio  do 
Womblcy,  tendo  sido  dotlrante- 
nicnlc  acelumado  pota  multidão, 
que  usslni  festejou  a  prlmolrn 
Ida  do  soberano  a  uma  festa 
sportlva  ao  nr  livro,  depois  iln 
sua  doença. 

Estão  se  exgottando  as 
reservas  de  radio  no 
Congo 

LONDRES,  26  (H.)  —  Telc- 
grupham  do  Jobannosburgo 
(Afrlca  do  Sul): 

"O  Rand  Mu.ll"  dlz-s«  segu- 
rnmento  Informado  do  que  as 
reservas  de  radio  do  Congo  se 
estão  exgottando  rapidamente. 

O  Jornal  avonta  a  hypothosc  do 
umu  grande  carestia  do  riquís¬ 
simo  metal,  cujo  preço,  no  es¬ 
paço  de  um  ou  dois  anãos,  lor- 
nar-se-A  duas  ou  tres  vezes 
maior." 

A  situação  dos  arabcs.na 
Palestina 

LONDRES,  20  (U.  P.)  —  Sou- 
bo-ão  que  os  mahowetanos  do  to¬ 
do  0  mundo  sorlo  Botlcllodos  u 
considerar  os  meios  de  salvaguar¬ 
dar  UB  localidades  sagradas  dos 
musulmanos,  n«  Pnlostlna,  *1  a 
delegação  nrabe  não  conseguir 
levnr  «  bom  termo  aa  negocia¬ 
ção»  quo  estão  ontabolndas  com 
0  governo  Inglez,  Os  arabes  espo¬ 
ram  Induzir  n  Inglaterra  a  con¬ 
trariar  0  sionismo,  de  fôrma  n 
não  contrariar  a  declaração  Bnl- 
four. 

-  W  t  ■  - 

FRANÇA 

A  Gamara  approva  uma 
moção  de  confiança  ao 
governo 

rARlS,  26  (II.)  —  A  Camnrn 
du»  Dcpuliidctj  approvou,  por 
unanimidade,  11  moção  de  con¬ 
fiança  no  govarno,  formulada 
no  correr  dos  debates  do  hon- 
lom.  Aehnvam-so  cm  plenário 
460  deputados. 

Os  seguros  sociaes 

PAUIS,  26  (liavas)  —  O  Sena¬ 
do  acaba  de  approvar  0  projecto 
recttflcatlvo  dos  seguros  «octae3, 
JA  ndoptados  péla  Caninra. 

Bureau  Internacional  do 
Trabalho 

EXAME  BU.M  PEDIDO  DA  LT- 
U.VUE  LIVRE  BE  DANTZIG 
PAUIS,  26  (ilavas)  —  O  Con¬ 
selho  de  Administração  do  Burenu 
Internacional  do  Trabalho  vat  e- 
xamlnar  boje  o  pedido  de  admis¬ 
são  (eito  pela  Cidade  Livra  dc 
Danlzlg.  O  problema  apresenta 
aspectos  Jurídicas  multo  oomple- 
xox,  em  razão  da  situação  espe¬ 
cial  da  cidade. 

Congresso  de  Eugenia 

MARSELHA,  26  (Havae)  —  O 
3.0  Congresso  da  Associação  do 
Casamento  Chrlstão  consagrou  a 
sua  sessão  da  manhã  As  relações 
entre  a  limitação  da  natalidade  * 
n  problema  eoclal  derlvante,  so¬ 
bre  o  aborto  e  o  eugenlsmo  de 
csterlllzeção. 

Vários  oradores  (alaram  sobre 
0  amor  humano  e  teus  fins. 


ANTUÉRPIA,  26  (H.)  —  Ko- 
vcetlu-so  de  grando  brilho  a  ce¬ 
rimonia  Inaugural  da  Exposição 
Internacional. 

O  rei  Alberto  e  n  rainha  Eli- 
zaboth  compareceram  possoal- 
mento  ao  neto  na  companhia  dos 
príncipes  c  de  muitos  altos  digna- 
tarlos  da  corto.  Vlam-se  ainda  na 
numerosa  o  aeleeta  assistência 
Innumoros  mumbros  due  ropre- 
sontaçõee  diplomáticas  0  consu¬ 
lares  cxtrangelres,  membros  do 
governo,  personalidades  de  doa- 
taque  na  política,  adminlstruçüo, 
commerclo,  Industria  e  círculos 
intellectuacs.  Compucta  massa 
popular  cspalhava-60  polo  recin¬ 
to  e  Immcdtacôes, 

O  cortejo  ml,  escoltado  por  um 
osqundrüo  de  cavallarln,  em  uni¬ 
forme  de  gala,  chegou  ao  local 
debaixo  de  vlLrantea  acclama- 
çüos  da  multidão. 

Logo  dopols  u  família  real  fo! 
encaminhada  para  a  Sala  das 
FestaB  da  Exposição,  com  eapa- 
cldade  para  cerca  de  3.000  pes¬ 
soas  0  onde  se  achava  reservado 
um  espaço  rectnugular  pnra  a 
orchestra  do  200  figuras  que  to¬ 
cou  durante  o  ucto. 

O  recinto  inteiro  estava  mn- 
gnlflcajnonte  adornado,  predomi¬ 
nando  nas  ornamentações  as  cõ- 
ro3  da  Bélgica. 

O  centro  do  salão  era  occuna- 
do  pelo  thròno  destinado  a  ss 
majestades,  aos  lados  dos  quu.es 
eo  distribuíam  ú»  escudos  do  to¬ 
das  as  nações  concorrentes  ao 
certameu. 

Eram  15  horas  prcclsaineiite, 
quando  0  cortejo  real  dou  entra¬ 
da  na  sala  dns  festas.  A  Assem- 
bléa  Inteira,  do  pé.  esperava  os 
soberanos  0  prorompeu  em  accla- 
maçõos  assim  quo  o  rol  Alberto  e 
rainha  assomaram  6.  entenda.  A 
orchestra  e  os  coros  a  esta  anne- 
xos,  entoaram  nesso  momento  a 
"  Brnbaiiçonne". 

Uma  vez  assentados  os  sobe¬ 
ranos  no  throno  central,  o  cora- 
uilssarlo  geral  da  Exposição  to¬ 
mou  a  palavra  e  convidou  os  pro- 
sentes  a  visitarem  o  oertamen. 

Segulu-se  a  visita  do  ss.  mn- 
jeslndcs  e  dos  convidados  do  hon¬ 
ra  As  diversas  Irstallaçõcs  do 
certamen. 

Voltando  A  Sula  das  Festas,  o 
rcí  Alberto  pronunciou  eloquen 
to  allocução  em  que  começou  dl 
zeudo  que  vario*  nações  se  ha 
vium  ompruzado  all  para  oxhlblr 
os  seus  produetos  e  comparar  oa 
progresso8  alcançados, 

“O  anno  de  1930  —  accros- 

oentou  0  soberano  —  honra  o  de 
1530  c  se  Júmnls  palz  algum  sou¬ 
be  approvcltar  os  benctlctos  da 
sua  ludependencia  e  das  suas  li¬ 
berdades,  esse  palz  não  poderA 
sor  slnãq  a  Bélgica  sob  o  seu  re¬ 
gímen  constitucional,  obra  de  <a- 
bedoria  e  fn;tor  decisivo  do  pro¬ 
gresso. 

Quando  contemplo  o  caminho 
percorrido  a  partir  do  1S30,  stu- 
to-xn»  empolgado  por  um  senti¬ 
mento  de  profunda  admiração". 

Em  seguida  o  soberano  dirigiu 
catlda  saudação  aos  represen¬ 
tantes  das  nações  extrangelras 
concorrentes  ao  certamen,  a  quem 
agradeceu  em  nome  da  Bélgica 
a  presteza  com  que  haviam  ac¬ 
endido  no  nppeto  dc  Antuérpia, 
j  assod&ndo-se  up  mesmo,  .tempo 


ALLEMANHA 

Para  commemorar  o  5.o 
anniversario  da  eleição 
de  Hindenburgo 

BERr.IM,  26  (iJ.)  —  Ou  Jnt. 
nucs  unnunclam  que  u  Casa  da 
Moeda  da  Prússia  vnl  cunhar 
moedas  do  ouro  e  prata,  com- 
momorativiu!  do  5."  nnntvcrsi- 
rio  da  eleição  do  tnarerhal  llln- 
dcuhurgo  para  presidente  da 
Republica. 

A  protecção  aos  animaea 

NOVAS  INST11UCÇBES  IIAIXA- 
BAS  PELAS  AUTORIDADES 
BERLIM.  26  (Mavns)  _  O  Mi¬ 
nistério  competente  acubu  du 
baixar  novas  instrucções  no  to- 
eunle  A  vlvlsccção.  As  ex  perle  n- 
cias  sobre  tnes  anlinnes  vivou, 
não  serão  pcrmlttldas,  stnüo  nu 
limito  do  extrlctamentc  Indlsptu- 
savet  e  oom  emprego  do  ante- 
thcslcos,  quando  possível. 

Tnes  experlcnclns  sõ  poderão 
ser  feitas  por  pessoas’  qualifica¬ 
das. 

A  Liga  Allcmã  do  Protecção 
dos  Animnes  congratulou-se  cum 
□s  autoridades  pola  adopçuo  d*.i- 
sas  nmdldus. 


Para  animar  o  turismo 

BERLIM,  26  (A.  !).)  —  Aiinuti- 
ciu-se  que  a  Muiilvtpnlldade  „b 
Berlim,  oom  a  Intenção  de  nni- 
mar  os  extrungetros  a  visitar  a 
capital  allcmã,  resolveu  convi¬ 
dar  a  cominlssÃo  dos  jogos  olym- 
plco3  a  realizar  aqui  a  ít."  «ene 
de  Jogos  olyinpicus,  110  anui,  <1*3 
19311. 

Partido  Nacionalista 

PORMENORES  ba  reunião 
BA  COMMISSAO  EXECUTIVA, 
LEVADA  A  EFFEITO  ASTK- 
1IONTEM 

BERLIM,  20  (Ha vas)  —  A  re¬ 
união  de  hontem  dft  Comnilue.io 
Executiva  do  Partido  Niicloiui- 
llsta,  convocada  para  trntnr  da 
ponUoucl*  entre  o  chefe  da  nsic- 
inlação  sr.  Hugenburg  c  n  maio¬ 
ria  do  grupo  nacionalista  do  Uri- 
chslng,  terminou  com  a  appro- 
vação,  por  uma  maioria  d«  l  ã 
dn  assemblén,  do  uma  moção  em 
que  a  Commlssão  Bxecbtba 
Agradeço  parllcularmenle  nns 
rtrs.  Hugcnberg  e  Oberfchnn, 
presidente»,  rospecLlvnmente,  du 
partido  e  do  grupo  pnrlnmentrr, 
u  maneira  por  que  tém  «Ido 
mnntldas,  com  n  rnuxlmn  fldvll- 
dndo,  »s  dírectrize;  traçadas  A 
tgromlação,  pelo  Congreeso  de 
Cassei  e  peln  reunião  de  S  do 
corrénte  da  CommlsãAo  Executi¬ 
va. 

Em  seguida,  H  moção  dirigo 
instante  appello  a  ninhos  os  U' 
litlnre»,  para  quo  não  abando¬ 
nem  o«  seus  posto»  na  direcção 
do  partido  e  do  grupo,  antes  do 
expirada  n  presente  lesislntnra, 

“O  partido  Naclnnallstn  —  nc- 
ocntu’a  a  moção  —  que  *e  acha 
em  opposlçãn  ao  notual  gabine¬ 
te,  constituído  nem  nõs  e  con- 
trn  nõs.  deverA  manter-se  cohfio 
pnra  prosegulr  nn  sua  pollt:'?r. 
rotativa  rt»  repnraçüe**e  nos  ac- 
cordos  commorulaes”. 

A  moção  oncorrn-se,  com  a  de¬ 
claração  de  quo  a  CommHsão 
Executiva  Inmonln  profundamen- 
te  de  que  uma  parte  do  grupo 
parlamentar  nacionalista  em  fla¬ 
grante  eontrndlcçlo  com  n.  «tU* 
tudo  unanime  do  grupo,  por  cc- 
caslão  de  recente  escrutínios  » 
esquecido  de  que.  somente  â  Dl¬ 
rectorla  do  Partido  e  do  Kruãn' 
cumpre  decidir,  em  clroumstan- 
cln»  cspeclae*,  tenha  npprovado 
o*  projecto*  ftscaes  de  origem 
governamental. 


ITAL1A 

Exposição  de  Arte 
Japoneza 

REALIZOU-SE  HONTEM  A  SUA' 
INAUUR.tCAO  OFFICIAL 
ROMA,  36  (U.  í\)  —  O  »r. 

Mussotlnl  Inaugurou,  offldal- 
mente,  *,  Ezposlçío  de  Arte  Ja* 
ponoza,  quo  j  ft  primeira  no  seu 
genero,  realizada  frtra  do  Jap3o. 
O  chefe  dó  governo,  acompanha¬ 
do  do  ministro  do*  Negocio»  Ex* 
trangelro»,  sr.  Grandl,  foi  rece¬ 
bido  a  entrada  da  Exposição, 
que  se  acha  Installnda  no  Pala- 
c!o  da  Arte,  pelo  embalxndor  Ja- 
ponez.  »r.  Mataudu  »  pelo  P*»" 
so*t  dn  embaixada,  O  *r.  Musso- 
lln|  agradeceu  ao  representante 
do  Jnpãn  a  opportunldade  que 
offerecta  A  llalh.  ds  admirar  A 
rua  ma”  'llhpea  arte, — *• 


CORREIO  PAULISTANO 


'■■yA  v:.- 


/ ■  .i«â  ii‘i  i  t  r 


tôiÜÜS. 


Cotações  da  Bolsa  (lc 
Koma 

tl( >M A>  In  (II,  c  »  —  Fnr.mi 
,t(  ,VI'lHéi  nu  '1**1»  -’ll|l|- 

Kl,  ul  itdttllltila  IttlIÇA»»  Mm> 

,  v  Ibul*.  71,11*1  l.wiili  <••, 

,  (Curlch,  Jiltt.nl,  lUnilu  |lu> 

i  4,  itt.ito  iliiiiu  «iitii»  Cmiri- 

i  l.ido,  9M- 

0  altcntndb  contra  o  "!*«• 
puiu  (li  Tiicste" 

vl  ll*rtl>  MIIIHi:  «•  Mil lit  II  1 1 1 1 
iiniiitiiMiiM)  ninm 

IIiiAi.v,  :n  (II  l\)  — •  A  Impioii 
,  ||,,||I  l.i  i|in<  iilutnm  •lun  Uitllvl**' 
,1  jtr*  -••• .  miIi  ii  immlNiiçAo 
.  .  i  ,i  m  iii'|U’lilllilvu  (i't nu lulitu, 

11.,  .i,Hi  «lo  VulIuUi  u  Julliinu, 

,  „,  ,i  ,  ui  mi  quu  ii  liomlni  <|tiu  ex- 
,1  ..nu  nu  i  i'ilui'i,'A'i  ilo  "I'ii|miIii  <H 
iik  tu"  iIi'»)Iihivii-i«i,  uilKiimrlN* 

1., (liiU',  im  qiiiirlol  ihiKi  Iu,  ninu, 

,  nu  jiirm  nli",  uh  ityiibinlloirai 

Ah  nllriiiii  i'iif  llgur  ii  i «'foi-Ui. 
jiiiuul,  piirqiln  ilonuiielára  u» 
,,  imil.nlM  (lu-  uguiilu»  >  iiicii- 


nlm  ila»  liocri  contiu  u  Imilulnr. 
iu.  Cniiluvn  *j  «mio*, 

o  riiHUCttill  ucTiimimi  i;n 

\  'HN.NA,  NA  AUhTHIA 
VIHNNA,  I*  (A.  a»  -  Arui.,1 
ilu  f.illiM-ur  ui  «In  i  iipliul  o  uomlii 
Atliillnilln  Hlvrnboru.  que,  u  Ulli 
ilnilo  imniiiMilo,  fui  urlilirn  nu  un> 
■'loiliiitn  iiulllli’11  •  nrUlncruIR'» 
iln  Vleiiiiii, 

O  iiomla  Hlurnliort  (ulliumu  nu* 

1)3  11 IIIIIIN, 


N0TIN1IAS  DA  C1NELANMA 


NOTAS  I 


•  )  —  MmiciicU  II  II*  *1  La- 
liou. 

ti)  —  .Mondolshont  Cu ii lo  (Va- 
mor. 

o)  —  TomIIi  Rcrnlinla. 

d)  —  Til|>>'tin nili&t  Caução  ili 

Uuíturrn. 

Tangos  a  cançAc»  liolo  Alnllulla, 

Cauções  brimllolru»  por  Junua- 
rio  ün  Ollvslra. 

H»loz  da  vlolflo  paio  Arinumll- 

nho. 

CJrupo  regional  llaoord. 

Numero»  axtroai 

Um  30.30  áa  *3. ao  lia.  —  Pro- 
grnimnu  do  dlacoa  varladoa  dit 
Casa  Itecorã. 

1'roitmiiinin  pnrn  nninnhAi 

Una  1*  Aa  1(1.30  Pa,  —  Program- 
mn  vnrlndo  do  dlacoa  du  Cnoa  Ite- 
cord. 

Una  10.  Aa  10.00  lia.  —  llnrn 
Prunnwlck"  dodlcndn  noa  noaana 
uooloa  a  ouvlntea  pnr  Aaaumpçãn 
a  Cln. 

Dlacoa  chegado*  nnaln  arma* 
nr  doa  KaUiloa  Unldoa. 

Ultlinna  novldndea: 

Dna  10, lli  rm  dlnnta  —  Pro- 
ernmmn  varlndo: 

Niunoroa  do  ciinto  pelo  Hatla- 
mis. 

a)  —  Vnlan  aenllmontnl:  J. 

Abreu. 

b)  —  Aon  pés  da  vlrRcm  —  J. 

Abreu. 

c)  —  Flor  Paulista:  V.  Lltns. 

d)  —  Ktcrnn:  Eduardo. 

o)  —  Dezembro:  OnÕ. 

Kolos  de  vloloneetlo  pelo  ar. 
NcIhoii  Pmnplonn  nromtiniiliodu* 
polo  prof.  Alberto  tiullea. 

Fados  a  Riiltarrn  polo  ar.  Jo»é 
Culuilte,  niunoroa  catoa  dodlcndna 
noa  portugueses,  roaldonto  no 
Urnall. 

Soloa  do  hnndoloon,  acompanha- 
do»  por  ilola  violões. 

Soloa  do  plano  pelo  ar.  Alberto 
Saltea. 

Grupe  roRlonal. 

Numeros  extras: 


RADIO- 

TELEPHONIA 


A  Greda,  enpregando  seus  melhores  esforços  porif 
tornnr-sc,  em  breve,  um  grnmle  centro  de  coim 
mcrcio  c  industria  i 

(CTIMMUNICWDtl  UPUTOI.AH  II A  imJ 

Tun  riiKHi 

ATIlUKAfl,  marco  —  A  Circula  ealA  empregando  na  arua  me¬ 
lhoro»  esforço»  pura  aa  tornnr,  aia  breve,  o  centro  do  eommoruld 
•  dn  Industria  do  Oriento  Proxlino. 

13'  ealn.  polo  menae,  n  opinião  do  multna  puaaoaa  compcton- 
toa,  <i»«  eatudnrnm  oa  fneloa  o  oa  algarismo»,  relaelonadoi  com 
a  vldn  oeonoinlcn  dn  arocln,  no  derorrar  dostoa  iiltlmoa  troa  onnoa, 
A  arocln  nendo  um  pula  emliiuntamant*  ngrleolu,  com  cerca  do 
troa  nutntoa  da  aua  pnpuIncAo  trnbnlhnmlo  no  campo,  concentrou 
na  aúna  iittentOei  no  proRreaao  dn  uRrlcultura.  D  nada  facilitou 
tnnto  oaaea  eaforgoa  como  n  aoluçSo  do  problema  doa  refuRladoif 
Rreoo-turcoa,  i|iie,  duninta  um  certo  tempo,  amonrou  erenr  um  eon< 
fllalo  Internacional. 

Apda  u  ovnoungAo  dn  Aaln  Monor  poloa  srcRoa,  «m  1933,  nenn* 
tcelinento  oana  quo  encerrou  um  doa  cnplluloa  dn  ópocn  que  aa  ae> 
riiIu  A  «narra  mundial,  vorlfleou*aa  quo  cerca  do  um  mllhAo  e 
qulnliontoa  nill  RrcRoa.  quo  renldlnm  nn  Turquia,  emlRrarnm  para 
n  Qrecla.  A  rulloençAo  deanoa  numoroaoa  rofuRlados  constituiu  um 
afirlo  prublenm  p.irn  o  RovArno  do  Atheuua;  mm,  com  o  nuxlllo  doa 
cnpltnllntna  oxIrauRClroa,  cnnaoRulu-aa  Inahrllat-o»  o  hojo  aiiatan» 
tnm-ao  por  al  proprloa.  Cnlrula-ae  em  uru  mllliAo  o  numoro  des¬ 
te»  refuslndna  quo  bojo  ao  dedlr.im  A  mrrloultura. 

A  cooperngAo  deaaa  rnnoaa  do  trnbnlhndores  eolloca  a  Orecln 
em  condlcGei  de  concorrer  com  vantnRem  no»  mercados  do  Orlun- 
lo  Proximo. 


Por  Mxliuegdca  do  Mlnlntailn 
du  Interior,  una  Inculldttilu»  em 
quo  na  onvolua  «Ao  dlapoMliiuu 
dnu  lieouaanrUa  aulna  e  uppnra- 
tlinn  limjonlolil*,  oa  Ollipi  aanrlna 
doa  cliioiimtiiRrnplioa  daV<'iAu  pflr 
dlapoal^Ao  dne  racolna  nn  no* 
oraa.irln»  fucllldade»  pura  a  u- 
proamiUicAo  duntan  fltaa.  An  a* 
prroiiiUicOa»  devem  rcullinr*»» 
dura  li  lu  na  borue  reRUl«roa  dna 
olunaca.  liuruiito  o  primeiro  «ii- 
iio  du  ooueeaalo,  fórum  nproaen- 
tudoa  pula  Compuiibln  PoiIiirorI* 
ca  )IUltundo>lluni;a.'u  film»  due¬ 
to  Ronero  em  17(1  locnlldudea. 

Commtinicados 
no ji:,  jivriMPs  a  PUMvo* 
IIIlHtZIUOX  NO  OllKd.V  —  0 
odton,  rcuutreu  brlndnr,  liolo, 
iton  aoun  umlxulnhoa,  com  uma 
tcducqilu  nu»  pregoa  dna  du  n 
nnlun.  Com  proRrnrmnaa  forml- 
il.ivola,  eomii  i-ojnm:  na  Sala  Vor- 
molha,  "Uh  Injo  cantando"  cum 
At  Joliion,  u  mula  "ü  ox-nolvu" 
aamadlà  o  Jornal.  Na  Bula  A  a  U  l, 
“Hoiiinncu  do  lllo  (Irando"  com 
Warner  Unxtor,  Aninnlo  Moreno. 
Mnry  iMineun  u  .Mona  .Maria,  n  o 
r 1 1 III  -A ii io  oa  olho»  do  mundo" 
cninodla  «  Jurnnl.  Uopuls  du» 
rraiAcn,  hnvciA  como  aempro, 
dtinena  nn  «urvcterla,  no  »um  du 
Jnxx-bniiil.  M  por  tudo  eerd  de 
irea  mil  r*l»  o  prego  dae  entra¬ 
da». 


O  n.MIMA  l  AI.MMI  NO 
IIIIANII. 

A  opl  ilAo  1 1 1-  Oilnvnldii  Vliiniin, 
rririn-rlirnnilu  ile  uma 
1‘iirnAii  n  llu|l>«<iiod 
IIIO,  I*  (II.  11,1  —  Clulfado  du 
Aluorlcrt  do  Noite,  o  uicrlplur  o 
imipriviurlo  braillclra  or.  Odu- 
vuldo  Vlaumi,  rnlou  A  Impraima, 
voluiiiuiilcuiido-lliu  a»  linprvu- 
»Aea  truililua  dn  cIvlllsugAo  duu 
Calado»  Unido», 

Hnbdc  oa  Intiilton  de  aun  via¬ 
gem  dl»aa  o  eivrlplor  piilrlclu: 

—  Vou  nvtuiiilr  o  quo  appraiidl 
nu  IIkcAo  aobr0  o  cliiomn  fula* 
ilo.  Para  mim,  <n  "lullilua"  em 
porlURUCi,  puiu  o  Itrnirll,  »A  po¬ 
dem  «er  excoulmlo»  nn  Ürnull, 
Uxamplon  de  framasou  do  fllmn 
falindo»  em  fnincea,  lieapnnliol, 
túlio»  mi  America  dn  Norlo,  Indi¬ 
cam  l»»o,  K  por  mollvu  almplea: 
l.o,  o  cuato  dn  fllm:  drpola,  u 
ImpurfcIgAo,  As  rccoltna  noa 
pnlzen  a  quo  nfln  exporludoa  « 
para  quem  uAo  folloa,  nAo  co¬ 
brem  na  dnirpciMi».  KatA  verifica¬ 
do.  Artlatn»  que  nlvnrnm  cm 
fnliir  lluRiuiM,  na  vexrn  nAo  rAo 
entomlldon  pelo  povo  ilcnui -  lln- 
r ii. o*.  "Tiitklca"  i  ui  luiatloliniio, 
túm  eido  roem  ido»  etn  pnlxes  de 
lliiBcn,  rurttellmnn,  com  cr.tn  ru- 
brlun:  "NAo  ciitcndcino»  o  que 
ee  fiilu  nn  pulllcula  Incluea". 

Dnhl  pensar  im  moiilaRcm  do 
um  "aluilln"  dn  “lalklea"  nqul, 
ciula  n  lopoRiiipliln,  n  Inx  o  du- 
mula  vniitngaiiii,  «Ao  d0  molde  n 
fazer  do  lllo,  »  troa  dlim  du  Ar- 
Rciiílna,  a  Hollywood  uul  amo- 
i  Icnnn.  Ncntn  piirte  dn  coiitlncn- 
lo  ha  RTulidca  ciipltiieo  empre- 
Kudo»  nn  Imtuatria  clnemntotirn* 
phlcA,  que  tcrOo  um  nuumento 
de  diduo»,  com  uma  producgflo 
local.  Vtjn  enormu»  pnahllrllldn- 
des  o  Rnruiitlii»  A  minha  «m- 
proán,  nlliia  du  grumlc  algnlfl- 
cuqSo  imclunal. 

£7  que  Ihu  dlrcl  inale?  Quo  Hol¬ 
lywood  6  um  eiieaulo,  quu  Tom 
Mlx  &  mulo  rico  quo  MuUirnzxo, 
e  quo  Mnrold  Lloyd  í  varlus  ve- 
zuH  mlllltinarId?-Tcrln  tanta  cou- 
ca  relativa  ao  inuu  emprolieudi- 
monto  e  A  chronlcn  do  cinema  a 
contar  que  £  melhor  nAo  dizer 
mula... 


RI.ISSIA 

A  morte  dc  um  pintor 

UlNINtlllADO.  SU  tA.)  - 
Pllllccru  d  mundo  pintor  ruaai 
Nuvoaliullauv. 


RÍJYPTO 

Reuneni-so  os  membros 
do  ministério  para  deli* 
borur  sobre  as  negocia* 
ções  com  a  Inglaterra 

(•AIHO,  30  lit.)  _  O»  mo.il- 
br»»  do  nilnlaterlo,  qtio  ao  an- 
ounlriiin  ii r-H t ii  cuplml,  reuni- 
inm-an  pnrn  elnlionir  n  rcapoi- 
la  no  niotiioriindiim  do  Nnbna 
PiicliA  anbro  a  iniirohii  dna  nr- 
RocIiivAob  niiRlo-aKyprlna,  Baln 
reiqioMa  dcvorA  aor  rrmeuldn 
nlndn  linjo,  A  inrdo,  polo  cori  rlo 
iiorno  do  l.ondrra.  no  chefo  dn 
íelounçAo  oKypcIu. 

A  •'(ininilaann  oxeciillva  do 
Pnrlldu  Wnfd  rennlu-»o,  por  oua 
vox,  lionloin,  o  deliberou  al*  al- 
lu»  lioni»  dn  noite.  Ao  quo  ao 
ndeiintn  em  roda»  oiitorlxudua, 
foi  abordada,  na  reiinllo,  a 
queniAo  do  Sudan,  lamlo-ae  re- 
anlvldo  CHpcrnr  occnalAn  oppor- 
Iuiiii  pura  uma  roRiilamenlugAo 
do  nanumpto,  compatlvol  com  oa 
IntvreaacB  do  BKypto. 


I  I,  .<  oulru  VuraAd  dlu  quo  uii 
mi-  iiiilniiiiruiii  quu  u  expio- 
lúiu  inihi  ili'inoii»liu(jflo  oun- 
,i  ,i  aaiiKiiuiura  du»  tratado» 
i-itrdo,  cujo  aiinlvoiaiirlo  |iu». 
,i  no  dlu  do  ultciitiido. 


AUSTRIA 
A  política  exterior 

rinMii.M'.\nios  a  iqtoi*uMi. 

tu  |l\  1 1  WiKM  IMI  CIIA.V. 

I  i:i,l.l.lt  ÜCI10UI3H 

VIKNNA,  3*  tlluvu»)  _  A  pro- 
ptulio  du  uiiuuutquda  vliiRuin  tio 
chaaeeller  federal  tr.  Schobor, 
nu  cMniiiRolio,  o  "Itclclmposl", 
orgam  soclitl  chriatâo,  declura 
quu  u  Auatrlii  ruída  tloejn  que 

»o  não  enquadrar  com  fn- 

clhdadu  nn  política  do  puelíleu- 
C*o  du  Uurcpu  o  nAo  correspon¬ 
do  ú  »iln  nuccaaldiide  de  rccreut- 
ruciiiu  ccouomlco,  CRUulmcnte 
sentida,  ullAa,  por  outros  povua. 

As  cunvurtagões  do  chuiicollor 
fcilciul  cni  Puris  o  Londres  — 
aecentua  o  Jornal  —  hAo  da  dei¬ 
xar  dcflnlllvameute  provudoque 
o  papel  uluiincnto  tmpnrclnl,  des¬ 
empenhado  pela  Auslrla  na  obra 
de  euncamento  do  Contlnento, 
púo  t:  túo  dc»prc»lvel,  como  a 
muitos  olhos  purece. 

Tumulto  no  Conselho 
Municipal 

VXBJíNA,  3*  (HavasJ  —  A  sca- 
têo  da  hontem  do  Conselho  Mu¬ 
nicipal  prolongou-se  até  altas 
boros  da  noite  e‘  terminou  em 
franco  tumulto,  provocado  pela» 
declarações  das  chefes  dos  par¬ 
tidos  sobra  a  política  (local  do 
Município. 

Lncerrnda  a  rcssAo,  reglsta- 
ram-ee,  em  plena  rua,  nova»  o 
violentas  manifestações  da  pro¬ 
testo. 


«nOAIANCU  DO  mo  fill.is- 
DI3"  NA  SAI, A  AZ I  I.  —  CqillIllUR 
o  novo  exlti,  du  Sala  Azul,  com 
n  polllculn  «ynchrp-xonora  can¬ 
tada  om  henpanbol  "líomnnco  do 
Itlo  Cirande".  13'  uniu  da  Kox- 
Movlctonc,  que  vem  agriidniulo 
Immonsiinuqtte,  iiA»  sõ  pulo  ro¬ 
mance  que  tem  o»  Imputo»  ar- 
duntos  do»  muxlcano»,  como  pela 
Iluda  muxlcn  e  suave»  canções 
quo  rufluclcui  a  iilmu  Inquieta  o 
t.morosu  do»  desccmlonlcs  du 
aailga  lte«|innlm.  Kato  fllm  Ir.A 
hojo,  cm  nmtlnée  o  solréo  na 
Sala  Azul  do  Uilcoli, 


ESTADOS  unidos 
Mercado  de  café 

r.1  MAMPMNTO  O  OPTIMISMO 
Pf.I.A  VAI.OIM7.ACAO  DA 
l'llt3CTOSA  IlUnlACUA 
NOVA  YORK,  20  <U.  P.)  —  O 
merendo  Uo  café  moatrou-ae  cal¬ 
mo  e  firme,  nn  decorrer  da  ae- 
mnnn  hoje  finda,  attrlbulndo-»» 
esne  facto  A»  noticia»  da  próxi¬ 
ma  rcalIxacAo  do  emprentlmo  ao 
Kstatlo  do  Sflo  Paulo.  Os  cora- 
mcrclnnlcs  do  referido  artigo 
tôm-se  mostrado  espoclalmonte 
lntere»»ndoa  com  essa  operaçAo, 
esperando  a  sun  realtxagAo  para 
brove.  Rulretanto,  nguarda-io, 
no  merendo,  a  docIaraçAo  offl- 
clal  da  asslgnatura  do  rcspoctl- 
vo  conlrnoto,  a  qual  terA,  certa- 
mente,  uma  rcpercussAo  alta- 
rnento  benetlcn  aobro  os  nego¬ 
cio». 


LOTERIA 

FEDERAL 


4>  _  Vcrdl:  11  trovntore  — 
fantasia. 

B)  —  Tschnlltowslty:  Romance, 
rt)  —  Frlml:  Pnntomlno. 

7)  —  Porto t:  Coiro. 

Canto: 

Pela  soprano  !3!slo  Honstsn: 

1)  —  Agulrro:  Cnmlnlto. 

2)  —  Pnlndllhe:  Pslchõ. 

3)  —  Lorenzo  Fornandoz:  Toa¬ 

da  pra  vocõ. 

4)  —  Rymshy-KorínUow:  Al- 

mnnt  la  rose,  lc  rosBlgnol 
(cnm  orchestrn). 

20.45  —  21  hs.  —  Doletlm  do  ln- 
fsrmnçOo». 

21.  —  22,30  hs.  —  Progrnmmn 
variado. 

Jn»s-On-hr«trni 

1)  —  Nllts:  Clve  me  your  leve 

dream  —  fox-trot. 

2)  —  Conrnd:  Menory  lane  — 

valsa. 

3)  —  BnstIAo:  Eu  vou  me  cnsA 

— snmba. 

4)  —  Broivm:  Enfim  Junt09  — 

valsa. 

5)  —  Seraflnl:  Mimosa  peque¬ 

na  —  snmba. 

G)  —  Donaldson:  My  ohlo  ho- 
mo  —  fox-trot. 

7)  —  Young:  Swoct  suo  —  Just 
you  —  fox-trot. 

Canto  peto  sr.  Arnaldo  Pes- 
curna: 

1)  —  TupynnmbA:  Mal  de  amor 

(toada). 

2)  —  TupynnmbA:  Plruando  — 

maxixe. 

3)  —  TupynnmbA:  Sonhos  — 

cnnçSo. 

4)  —  Vloltl:  Sõ  namoro  pra 
casá. 

6)  —  Peacumi:  Historia  dc  um 

beijo. 

(Irtipo  rPKlnmili 

1)  —  Mngnlbíes:  Ermellnda  — 

valsa  (solo  cie  snxophono) 

2)  —  C.  Sllvn:  Pombal  - 

de  banjo). 

3)  —  Bernnrdl:  Um 

(choro  de  violino) 

4)  —  Cnrdla:  Elza  (numero  por 

2  banrtolus). 

5)  —  K.  srelo:  Olha  n  direita 

(choro  de  cavaquinho). 
Irrnilliipnn  de  niunnbni 
10  —  10.30  ha.  —  Programma 
para  na  escolas. 

11.30  —  12.30  hs.  —  Progrnm- 
ina  de  discos  “Pnrlophon”  da  Ca¬ 
sa  G.  Rlcordl  e  Cia. 

12  hs.  —  Hora  oHlelal  —  Bo¬ 
letim  do  Informações. 

14.30  —  IS  hs.  —  Programma 
para  as  escolns. 

16.30  —  17.30  hs,  —  Program- 
ma  ds  discos  “Parlophon”  da  Ca¬ 
sa  G.  Rlcordl  e  Cia 

17.30  —  17.35  lis. 

Commerclal. 

19.30  —  20.45  hs.  —  Program 
ma  variado. 

Jnzz-OruliCKlra: 

1)  —  Pnckny:  Ten  X-ong  —  foi 

chlnez. 

2)  —  Pnclcay:  Jamaica  —  vai 


'•UAI  SONHO  41)13  VIVEU"  — 
Vai  n  Kox  dar-no»  lima  dna  nuns 
mal»  bulia»  e  empolgantes  pro- 
ducçõe»,  "Um  Sonho  quu  Viveu" 
é  uma  comudla  muslcndn  o  cun- 
Indai,  tendo  um  Intcressanlo  ar- 
gumentu,  quu  vai  da  vida  elm- 
ple»  dua  bnlrrus 


Na  extraeçíio  desta  loterln,  rca- 
llzuda  hontem.  vcrlflcou-se  o  sc- 
giilnto  resultado  nos  prlnclpiie» 

prémios: 

14.743  .  100:0009000 

1I.S97  .  30:0001000 

3. 1138  .  10:000101)0 

11.800  .  5:0001000 

4.553  .  3:0001000 


operários  du 
Nova  York  no  luxo  do  Soulhnm- 
pton  e  dus  praias  elegante»,  on- 
du  ii  sociedade  iimoricttnn  gaita 
ns  horas  do  prazer. 

Um  grupo  de  lindas  "glrls”, 
seleccloiiadn»  ontre  as  mulheres 
ma!»  hellnx  da  clnelandlii,  for¬ 
mam  o  conjunto  da»  bailarinas 
quo  encantam  as  muls  bcllas 
acenas  do  fllm. 

Shnron  Lynn  o  Frnnlc  Rlchar- 
dson,  quo  cantaram  em  "Folllos", 
"Thufs  Yoit  Baby *  e  “Wulklng 
Suzle",  cuiitam,  também.  neste 
fllm,  uma  üa»  mais  bulias  cun- 
ções’. 

O  grande  snecesso  desta  pel- 
llculn.  quo  a  Fox  vai  apresen¬ 
tar  como  o  maior  successo  dn 
tcmporndn.  eslA  em  Janot  Gay- 
nor  e  Cluirles  Farrel  cnntnr.-un, 
pela  primeira  vez,  cm  um  fllm 
sonoro. 

Janot  Guynor  e  Chnrlcs  Far- 
reli,  boje  dois  iituiie»  pnpulnros 
no  cinema,  s.io  as  prlnclpaes  fi¬ 
guras  deste  fllm. 

“Um  Sonho  quo  Viveu”  6  em¬ 
polgante,  tom  pnsBagotiH  dosluiu- 
brantes,  bellezus  surprebenden- 
tes.  além  do  uma  musica  soloo- 
clonnda  o  original,  de  formosa 
urdidura.  As  canções  cão  tio  uma 
formosura  extraordinária,  de  u- 
uia  suavidade  encantadora. 


Société  Mutuellc 
de  Publicité 


HOLLANDA 
Navio  italiano  encalhado 

AMSTBUDAM,  20  (U.  P.)  —  O 
vapor  llnllniio  “Custlstus",  pro¬ 
cedente  do  Génova,  encalhou  per¬ 
lo  da  TcrsetioUlng,  na  nolto  pas- 
:  tilu,  devido  no  nevoeiro  relnun- 
Vartos  rebocadores  foram  cn- 
v.adoa  para  o  local  do  sinistro, 
...im  do  auxiliar  o  navio.  Aore- 
dlm-íe  iiuu  a  tripulação  não  es¬ 
tila  em  perigo. 


ARGENTINA 
Conferencia  histórica  do 
embaixador  Rodrigues 
Alves 

BUENOS  AIRES,  2*  (A.)  —  A 
Junta  de  Historia  e  Numismá¬ 
tica  Americana  Inlola,  no  dia  3 
de  irtalo  proximo,  as  suas  confo- 
fsneins. 

A  primeira  Inicial  da  serie  se- 
rA  foltn  pelo  embaixador  Rodri¬ 
gues  Alves,  qtie  escolheu  o  the- 
nm:  "Causns  quo  explicam  o  ad¬ 
vento  da  Republica  no  BrnBil". 


14  m»  ItougrmnM 
-  VAHI8  - 


ACQUISIÇAO  DE 
PROPRIEDADES 


Adquiriram  proprledaíea,  hon- 
tem,  nesta  capital,  as  seguintes 
pessoas: 

João  Ribeiro,  um  terreno  nn 
Vllla  Ruy'  Barbosa,  por  2:1755: 

Guilherme  Mutsehele,  um  ter¬ 
reno  na  Vllla  Mangalot,  por  ... 
1:7975000; 

dr.  .lonas  Rosí,  os  prcdlos  ns. 
136  e  H0,  dn  rua  Herval,  por  .. 
4(i:0005: 

João  B.  Leme  do  Prado,  um 
terreno  na  Vllla  Qultaun*.  por  .. 
10:0005: 

Antonlo  Sehlfflnl,  o  prodlo  n. 
212,  da  avenida  Lins  do  Vascon- 
cellos,  por  24:0005: 

Olympla  Toledo,  terrenos  em  S. 
Miguel,  por  5:2845; 

Vlctorlo  Marohettl,  as  ensas  10 
a  II  da  rua  Tuyuty,  por  8:0005; 

João  do  Siqueira  e  Cia.,  uni 
terreno  A  rua  Francisco  Llppl, 
por  43:0005; 

Mnnaro  Rosário,  um  terreno  no 
Belém,  por  3;000f ; 

Dntnaso  do  S.  Pinto,  uma  vllla 
A  alameda  Tabajaras,  23  o  29.  por 
70:0005; 

Delmlnda  Martin»,  um  terreno 

no  Parqu»  Imperial,  por  . 

2:6265000; 

Justlnlano  Benzina,  uma  casa 

A  rua  Guuplara,  ejn.,  por  . 

4:5005000; 

Marlett»  V.  da  Silva,  o  prcdlo 

s|n.  da  rua  Goncordla,  per  . 

7:5005000; 

Angelo  Tunlsl,  uma  casa  A  rua 
Mendos  Junior,  147,  por  10:0005; 

Couto  e  Irmãos,  um  terreno  A 
rua  Ribeiro  do  Amaral,  por  .... 
18:0005000; 

Raymundo  Prado,  o  prsdlo  138 
dn  rua  Herval,  por  25:0005! 

Antonlo  A.  Paz,  o  predlo  132  da 
rua  Tupy,  por  120:0001; 

Francisco  do  Oliveira,  2  terre¬ 
nos  nn  Vllla  Silva  Tolle»,  por  ... 
6:0005000; 

ChcadO  Tarcha,  um  terreno  nn 
Vllla  Alice,  por  2:0005; 

Lulx  da  Rosa,  a  casa  A  run 
Cone.  Ramalho,  160,  por  42:0005: 

Henrique  Pekelman,  um  terre¬ 
no  na  Vllla  Rio  Branco,  por  ... 
3:1505000; 

Uermeneglldo  Carrara,  3  lotes 
do  terreno»  na  V.  Coneordln,  por 
6:000); 

Romuto  Turato,  o  predlo  103 
da  rua  Muller,  por  17:0005; 

Antonlo  de  Queiroz,  um  terre¬ 
no  na  Lausanne  Paulista,  por  .. 
1:800*; 

Carvalho  Uma  e  Cia.,  um  ter¬ 
reno  A  rua  Gustavo  Godoy,  por  .. 
26:9005; 


PORTUGAL 

A  campanha  contra  os 
falsificadores  de  gene- 
ros  alimentícios 

LISBOA,  20  (U.  P.)  —  A  !n- 
Klunela  da  policia  multou  em 
:!3  contos  O  coinmercinnle  lis- 
’■  '•.(  João  Surtnn,  por  vender 
vi;': o  deteriorado,  pnrn  rancho  de 
''tilados,  tendo  multado  também 
em  ücz  coutos  a  Compnnhla  Nu- 
e.oniil  do  Alimentação,  por  ven- 
d"r  rüo  mn|  fiibrlcad0  e  com  fal- 
l.i  do  pc-o  legal. 

A  situação  dos  cães  em 
Lisboa 

LISBOA,  20  (liavas)  —  Na  sua 
reunião  dc  Hoje,  a  Junta  Urbana 
d«  Hygieno  resolveu  apresentar 
liropostDQ  tendentes  a  prohlblr 
ali»olut»mntB  a  conservação  de 
(•.)««  do  guarda  dentro  do  perime- 
Ivo  da  cidade  o  a  nomeação  do 
uma  eommlssão  encarregada  de 
definir  nr.  illmcniões  o  raças  dos 
i  iir»  dc  luso  ciitorlzndos. 

0  monumento  a  Fernão 
de  Magalhães 

LISBOA,  26  (A.)  —  Com  a  pre¬ 
sença  do  general  Carmona,  pre- 
'Idcnto  du  Republica,  ministros 
d»  Estudo  ,  ttltna  niitorldarlca, 
nicrobros  do  corpo  diplomático, 
Jornalistas,  íol  lançada,  por  Inl- 
cIdIIvh  dn  govorno  chltcno  ,a  prl- 
inolru  pedra  do  monumento  a 
Vcrnno  do  Magalhães,  na  praça 
Chile. 


PERU 


A  conspiração  contra  a 
vida  do  presidente 
Lcguia 

i.nrnEssõES  coliiihas  em 

TODOS  OS  ClttCULOS 
POLÍTICOS 

LIMA,  26  (A.)  —  Segundo  n 
Impressão  dominante  om  todos  os 
circules  político»,  os  dois  com- 
plots  de  assassínios  contra  a  poa- 
soa  do  presidenta  da  Republica 
são  apenas  obras  do  nbcocndoa 
dollnqucntos,  quo  f«zcm  oxcepção 
do  sentimento  geral  «  profundo 
do  paiz,  que  6  todo  favorável  ao 
sr.  Luguia. 

Do  outro  lado,  o  processo  de 
quo  pretenderiam  usar  os  conspi¬ 
radores  aberram  coroplotamento 
dos  princípios  om  que  se  baseiam 
an  Iuctns  polltlcn»  no  palz. 

Como  quer  que  soja,  dada  a 
gravidado  dos  attentados,  o  Po¬ 
der  Executivo  expediu  um  docre- 
to  suspendendo  detormlnadas  ga¬ 
rantias  Indlvlduaes  pol»  período 
do  30  dias,  mas  tão  sõinento  nos 
departamentos  de  Lima,  Junln, 
Liimbayequo  e  na  provinda  de 
Calan. 

O  sr.  Loguln  lem  recebido  de 
loilas  as  partes  do  palz  unanimes 
mnnlf estações  de  reprovação  á 
Inlelnllvn  criminosa,  atteatando- 
sc,  dessa  maneira,  o  testemunho 
publico  da  aclltesAo  nacional  A 
Pessoa  do  chefo  do  Estado. 

O  Congresso  Nacional,  o  Poder 
as  classes 


«A  GUAIXDA  XBGHA"  —  Um 
rnmnnco  do  «ssiimpto  scnsaclo- 
nal,  pulsado  nn»  possessões  ln- 
glezax  da  Índia,  foi  posto  cm 
fllm  pela  Fox.  com  a  Interpreta¬ 
ção  de  Vlctor  Mac  Lnglen  o  Myr- 
nn  Lny,  dnls  nrtlstas  de  valor 
Incnntoslnvcl,  «ohejamcnte  co¬ 
nhecidos  no  mundo  do  cinema. 

“A  Gunrda  Negra”,  a  historia 
da  uma  soml-dousa  oriental,  que 
tinha  sohornno  dnmlnlo  sobra  ob 
hcus  adeptos,  e  por  quem  muitos 
valentes  guorrelros  so  haviam 
Immolndo,  é  um  fllm  do  Intensa 
drnnrnllpldnde.  do  unin  bella  ar¬ 
te  Intorprétativi),  que  o»  dlraeto- 
res  dn  Fox  souberam  roallznr 
com  rnro  merlto. 

Progranimas  de  hoje 

ODEON  —  Sala  Vormolha  —  A' 
tardo  e  à  noite:  “Diz  Isso  cantan¬ 
do",  fllm  sonoro:  “Itoof  Oardon 
licviio"  —  1  Jornal  —  S4  na  nin- 
tlnéc:  “O  cx-ublvo". 

Sala  Azul  —  A'  tardo  o  A  nol- 
tn:  “ Romance  d»  Rio  Grande", 
fllm  sonoro;  "I<’ox  Jornal  Novi¬ 
dades"  —  Sõ  na  imitlnée:  “Anto 
os  olhos  do  mundo". 

CAPITÓLIO  —  A’  larrte  o  A  noi¬ 
te:  “Pnrls",  fllm  sonoro  —  "Or- 
ebeslrn  mexicana"  —  “O  ox-nol- 
vo”. 

BRAZ  POLTTHEAMA  —  A* 
Inrdo  e  A  noite:  “Paris",  fllm  so¬ 
noro  —  “Orohoslrn  mexleann"  — 
1  Jornnl  —  Sõ  na  matlnée:  “O  cx- 
uolvo", 

MA  FALDA  —  “Amigo  dos  ho- 
mpim"  —  "Príncipe  com  sorto”  — 
“Honra  de  mulher”.  A'  nolto:  — 
"Honra,  do  mulher"  —  “Talu1,  a 
cstrclln  do  norte",  1  Jornal. 

SANTO  ANTONIO  —  A"  tnrdo: 
“Honra  de  mililicr"  —  “Príncipe 
com  sorte"  —  “Talu,  a  estrolln 
dn  norte"  —  A’  noite:  “Talu’.  « 
estrclln  do  norte"  —  “Ex-nolvo”, 


sonho 


PROGRAMMAS 

ManlcIpDl  —  Fechado. 

.L  aU 

*i»  '4*  -r 

A  pol  In  —  Fechado. 


MAUaiCIJ  CHKVAIilBn 
O  iipplntlrililo  rtinilra  friilicoif!  i|im 
iiifiirn  fuxcmlo  lrlum|ihnn(e 

cnrrclrti  rui  Halljwaoil» 

^  j|( 

MOItlIEU  EM  LONDRES  O  A- 
CTOlt  KIMIIIIR  PUILLIPN 

LONDRES,  2(1  (U.  J>.)  —  Fal- 
lecoii  hoje,  num  hospllnl  desta 
oldndo,  o  nctor  clnonuuographl- 
co  Kimhar  Phillips,  que  foi  vl- 
ctlumdo  pelos  ferlmuiitus  rece¬ 
bido»  niiiuit  colllsãn  de  nutomo- 
vels.  O  oxtlnuio  nusecra  nn  A- 
frlcn  du  Sul,  Im  4*  miiio».  Pusa- 
vii,  361  llbrna,  sumi»  cniiHldura- 
ilo  o  autor  du  clnemu  mu  is  gor¬ 
do  do  mundo. 


CASINO  —  Cln.  Lyrlea  Po  nu 
lar.  A'»  11,15  “A  Travliua",  o  A 
20.45.  “Cavallerla  Rusticnna"  ( 
“Palhaços".  Poltronas,  #5006. 


SiinPAiinn 


nua  Vista  —  Fecliad 

COMMUNICADOS 


«T II  AVI  ATA"  "CA  VAI, LERIA 
HUSTICANA"  E  “PAGLIACCl”. 
NO  CASINO  —  A  Companhia  Ly¬ 
rlea  Popular  dnrít,  hoje,  no  Casi¬ 
no  dola  espectáculos.  Um  em 
vospernt,  14,45  horns,  com  « 
querida  opera  de  Verdl,  "V.ravla- 
tft",  que  »urvlu  para  a  apresenta¬ 
ção  dnquollc  conjunto,  nu  tempo¬ 
rada  quo  estã  realizando,  no  thua- 
tro  da  rua  Aiiliangnbahu1,  sondo, 
ontío,  multo  applnudld». 

E'  esta  a  sua  distribuição: 
“Violeta",  Tina  Abclardii  “Flo¬ 
ra",  Ulldà  Colombo;  “Nina",  Ar- 
mlnd.n  Llbcvti;  “Altredo".  Fer¬ 
nando  Santoro;  “Germont",  Tino 
Bruno;  “Barão",  Snlvader  Pcr- 
rotta;  “Guatão;,  Henrique  Slmo- 
ns;  “Doutor",  Stefano  Bruno; 
"Marque*",  Ostvnldo  Lecle. 

A’  noite,  para  reappurlção  da 
festejada  Boprano  Tina  MagnoU, 
na  primeira  «  estréa  do  ten<>r 
brasileiro  Santlno  Glannatnslo  na 
aegunda  "Cavallerla  Rusticnna" 
o  “Pagllaccl",  a»  lrmÍA-Bemen» 
do  llientro  lyrlco,  que  desfruetam 
do  grande  popularidade  entre  o 
nosso  publico.  A  opera  do  Jlasoa. 
gul  terã  a  seguinte  distribuição: 
"Santuzza",  Tina  Magnoll;  “Lo¬ 
la"  G.  Colombo:  "Mammfi  Lú¬ 
cia".  O.  Costa:  "Turldíu".  F.  San¬ 
toro:  “ Alflo",  T.  Bruno. 

São  estes  os  Interpretes  de 
“PagttnccP:  “Neddn",  G.  Colom¬ 
bo;  "Cannlo"  Santlno  Glannnta- 
slo;  “Tonlo"  E.  de  Maree:  “Pop- 
pe".  H.  slmonl;  “Silvio".  S.  Bru¬ 
no. 

VARIAS 

MODERNIZAÇÕES  thbatraes 
Não  ha  multo  tempo  thontrls- 
tas  Inglezes  e  nltemãcs  tiveram 
a  Idõa  do,  robUBoando  velhas  pe¬ 
ças  shakcspcaieanus,  apresen- 
loi.n»  om  scena  4  moda  do  hoje. 


Boletim 


OS  TTL3IH  MDlíCATH  OS  SAO 
AGORA  OlIHKiATORIOS  NAS 
ESCOLAS  HÜNRAHAS  —  Como 
um  iiietliodo  uddlclomil  do  ensi¬ 
no  nn  Uungrhi,  por  um  decreto 
roccnte  do  Hcai  Ministério  Uuu- 
gnro  do  Inslrucçno  Publica  foi 
Introduzida  a  uprcsentuyAo  do 
fllms  eduontlvo»  como  fazendo 
parto  do  todos  o»  cursos  escola¬ 
res,  Incluindo  o  curso  Mipplo- 
mcplnr  das  cscolaii  de  agricul¬ 
tura. 

Em  oucõrdo  com  o»  toruios  da 
concessão  que  rocebuu  a  t?om- 
panlila  Pedagógica  Hotlaiido- 
Hungara  deverá  preparar  an- 
nualmontu  oito  apresou  liiçOes, 
umn  pum  enda  moa  escolar  do 
outubro  a  Junho,  jjicluslvé,  parn 
serem  dndns  um  todas  ns  esvo- 
lan  primarias,  secundarias  o  ly- 
cous.  com  exeepQÕ»  diu*  escolas 
munlclpaes  dc  Builapèst.  Km  lo¬ 
dos  os  curso»  supplemeiilarcs  do- 
verão  «cr  feitas  cinco  apresen¬ 
tações  dtiranle  os  mexes  de  no¬ 
vembro  it  março,  o»  progrnm- 


3)  —  Tupynambá:  Batuque. 

4)  _  Wnldtoufcl:  A  tol  — 

valsa. 

5)  —  Sohertzlngcr:  Marcha  dos 

Granadeiros  da  “Alvora¬ 
da  do  Amor". 

Grupo  Rogioanti 

1)  —  Silva:  Catamorca  —  tan- 


Judiclarlo,  o  cloro, 
operarias,  as  Instituições  arma¬ 
das  e  numerosas  soolcdadeB  par¬ 
ticulares  e  também  o  corpo  di¬ 
plomático,  presidido  pelo  decano, 
o  nunclo  anoatolloo,  mons.  Cocl- 
gnnnl,  dlrlglram-set  lacorpora- 
dos,  ao  palácio  do  governo,  para 
exprimir  ao  presidente  Legula  a 
sua  ctprovaçflo  no  tocante  aos  nt- 
lentados  o  u  sua  congratulação 
pelo  niallugro  dn«  tenlallvas. 

A  urdem  publica  munlem-Bo 
lnuttcrada  cm  todo  o  palz,  cho- 
gnndo  cunstantcmciite  a  esta  ca¬ 
pital  tolegrammas  a  outras  mani- 
loaluçües  do  repruvuçãu  uos  In- 
tuutudos  criminosos  dOB  gratul- 
Lu»  InliulgoA  do  presidente  dn  Re¬ 
publica. 


HESPANHA 

0  roubo  de  gravuras  da 
Bibliotheca  Nacional 


2)  —  Oliveira:  Complicado  — 
eboro  rle  bandolim. 

S)  —  Torres:  Jticnrfi  —  ombo- 
lada  polo  Pllé. 

4)  —  Lima:  Coração  rle  gelo  — 

solo  de  violão. 

5)  —  Silva:  Soluçando  —  valsa 

(solo  de  aaxopliono) . 

Solos  dc  harmônica  pelo  sr. 
Sylvlo  Trinca: 

1)  —  Trinca:  Cnxlngucté  (cho¬ 

ro)  . 

2)  —  BattOR:  Ibls  —  valsa. 

3)  —  Camaroí  La  cumparclta 

—  Tango. 

4)  —  Trinca:  Ao  luar  de  minha 

terra. 

20.45  _  21.15  bs.  —  Boletim  do 
InCormações. 

21.15  Em  diante  —  Frogram- 
ma  que  o  Radio  Club  do  Brasil 
do  Rio  de  Janeiro  oftereea  nos 
seus  soclos  o  aos  da  Radio  Edu¬ 
cadora  Paulista  com  o  concurso 
gentil  da  Cia.  Talephonlca  Brasi¬ 
leira. 


MADRID,  26  (U.)  —  O  mlitls- 
tio  da  Instrueçáo  declarou  esta 
1‘U'de  nos  rcprcneiitaiites  dn  lm- 
l"  rima,  quo  o  roubo  do  gritvurã» 
praticado  ha  dlu»  nu  BlhlloUieca 
Nacional,  uão  leria  coiisoqiiou- 
iit»,  porque,  duvido  a  Interven¬ 
ção  de  um  (uiiccloitnrlo  da  em¬ 
baixada  nllcmã,  ficou  constata¬ 
do  quo  a  casa  nllemfl,  que  com¬ 
prou  ns  gravuras,  tlnlia  ngldo  do 
bon  fé. 


A  VERTIGEM  DA  VELOCIDADE! 


José  da  Piedade,  um  tsrreno  * 
rua  Platina,  por  5:3505; 

José  A.  Isoldl,  um  tsrreno  *  av, 
foaqulm  ítarra,  por  2:7095; 

Vnlerlo  de  Oliveira,  a  casa  dn 
rua  Elisa  Silveira,  13.  lor  .... 
10:0005000; 

Soo.  de  A.  aos  LnznroB,  um 
terreno  na  Vllla  Agua  Funda,  por 
13:2008; 

jullo  Ehventrolcli,  um  terreno 
4  al.  Aymorés,  por  6:U0U|: 

1'otnt  das  propriedades  adqui¬ 
ridas,  534:3655000. 


POLONIA 

A  Feira  Internacional  de 
Poznan 

A  ABERTURA  IIO  RA  Vtl.HAO 

RO  INSTITUTO  DE  CA  FE’ 
DE  SAO  RAULO 

VARSÓVIA,  20  (A.)  —  O  ml- 
hldtro  do  Brnslt  nesta  cnpUnl 
hi.rtlu  para  Poziiun,  nílm  do  ub- 
“Istlr  A  solennldado  da  nberturn 
do  “stand11  do  Instituto  do  Café. 

O  concurso  do  Eutndo  do  São 
Paulo  4  Feira  Internaelonnl, 
coincidindo  com  o  docroto  quo 
uiiBiiienln  os  direito»  pum  n  en¬ 
truda  da  ebleoren,  auccodaneo  In¬ 
ferior  do  café,  é  considerável  co¬ 
mo  altnmento  propicio  4  expnn- 
(dln  coinnicrclnl  cio  producto  bra¬ 
sileiro. 


SANTA  CATHARINA 
Fallecimento 

FLOR  I A  N  OPOL1 S,  20  (Espe. 
o'al)  —  Fnlleceu  hontem  neatn 
capital  o  sr.  Mareo»  Arogão, 
multo  relnclonudo  aqui. 

O  contador  do  Banco  do 
Brasil  em  Pelotas 

FLORI  ANOPOLIS,  26  (Espe- 


Nn  rua  Anhangabnliu’,  fts  7  ho» 
ras  ds  hontem,  Nlcola,  de  7  nn» 
nos  do  adade,  filho  de  Nlcola  Mi¬ 
guel,  morador  4  rua  26  de  Mar¬ 
ço,  187.  foi  atropelado  por  um 
■  soffrendo  ferimento» 


IIUIADIAÇOES  DA  PHILIPS 

Da  S|A  Philips  do  Brasil  roee- 
hamo»  n  seguinte  communleaçáo:' 

“A  estação  transmissora  “P. 
H.  1."  Irradiará  dns  10  fta  13 
hora»,  todns  or  dlns,  até  an  dltt 
1  de  Julho  do  corrente  anno, 
excepto  nos  domingos  e  terças- 
feiras,  com  n  onda  ds  16,88  me¬ 
tros  (17778  klloeyelos). 

EÍn  maio,  haverá  duna  tran¬ 
smissões  do  21  horns,  sendn:  umn 
no  dia  4,  domingo,  que  começa¬ 
rá  A»  21  horas,  terminando  ãs 
9  horns  do  dia  seguinte:  outra, 
no  dia  8.  aulnta-fclra,  começan¬ 
do  a  transmissão  As  9  e  termi¬ 
nando  ás  21  horns" 

)|(  «{c 

«radio  sociedade:  rtnconD" 
(P.  ti.  a.  n.) 

Progriimnin  pnrn  bojei 

Dn»  13  ás  14.30  hs.  —  ‘Hora  de 
almoço  musical*  dedicada  especl- 
almentc  ao»  soclos  da  Radio  So¬ 
ciedade  Rucordl 

Numeros  de  canto  pela  contral¬ 
to  sra.  Llly  Pucel,  nroitip.  no 
plano  pelo  prof.  Alberto  Salles; 


automóvel,  sun.iu..«-  - - - 

leves  no  Joelho  «  cotoveUo  es 
querdos  o  na  região  sner^.^ 


'  Ã  Assistência  dispensoã-lhe  o* 
necessários  socoorros.  i 

jjç  j|{ 

Hontem,  á  rua  da  Gloria,  o  nu» 
to  A-7.93T.  dirigido  por  Davld 
Bastos,  apanhou  Anna  filaria  da. 
Conceição,  atlrando-a  ao  solo.  A 
vlotlma,  quo  reoobeu  vario»  fe¬ 
rimento»  pelo  corpo,  foi  madlcadal 
no  Posto  da  Assistência. 

jJ»  I 

Na  avenida  Tlradoutes,  o  autou 
mnvot  n.°  8.602,  du  Cru»  Azul, 
guiado  por  José  Francisco  Bcr- 
tozzl.  atropaloti,  hontem,  ás  H 
horas  o  mela,  o  monor  Elias,  da 
3  annos  de  edado,  filho  de  Henri¬ 
que  FIscher,  residente  á  rua  Ban¬ 
deirantes,  81. 

O  menor  recebeu  um  ferimento 
contuso  na  região  BUperclllar  es¬ 
querdo,  tendo  sido  medicado  pela 

Está  aborto  Inquérito  sobro  q 
facto.  -  - 

Assistência. 


NA  RUA  UI.YOERIO 


PARANA’ 

Homenagem  ao  professor 
Clementino  Fraga 

CORITIBA,  26  (A.B.)  —  Ü 

professor  João  Cândido,  na  ses¬ 
são  realizada  pela  Socledado  de 
Medicina  do  Paraná,  prestou  ho- 
menngem  ao  prófoqsor  Cleniontl. 
no  Fraga,  dlreetor  geral  do  De¬ 
partamento  de  Saude  Publica  do 
Rio  do  Janeiro,  elogiando  a  obra 
de  combata  A  febre  amarella,  na 
capital  do  pRlz. 

Os  professores  presentes  as- 
eoclaram-Bo  a  essa  homenagem. 


Na  rua  Glycorlo,  o  empregadu 
no  coiumorclo,  Nuglb  Lnundl,  du 
21  onnoa  do  edade,  loltelro,  resi¬ 
dente  á  rua  dos  Guemões,  80.  foi. 
hontem,  A»  17  horas  pouco  mnl» 
ou  mono*,  colhido  pelo  bonde  n." 
41,  da  linha  Tamandaré. 

Nngib  recebeu  extonso  ferimen¬ 
to  contuso  no  dorso  do  pé  esqtior- 
du  com  mutilação  do  quatro  da¬ 
dos. 

Depois  ds  roceber  os  socoorros  dn 
Asuialenrla,  a  victima  foi  Inter¬ 
nado  no  hospital  da  Banta  Casa. 

Está  aberto  Inquérito  sobre  o 
factc. 


TCHEC  OSLO  V  AQUIA 
Morte  cio  conde  Sternberg 

CARLSBAD,  20  (U.  P.)  —  Fui- 
leceu  o  condo  Adalbert  Sternberg, 
Portoncente  4  aristocracia  tche- 
que-slovena  a  multo  conhecido 
pula  grande  série  do  duelos  cm 
que  figurou. 

O  oxtluclo  foi  varlus  vezes  ox- 
pulso  do  Vlenna  o  fox  u  campa- 


Os  personagens  corresponnlnm 
a  typos  de  exlslencla  nctual. 

E,  com  isso,  conseguiu  ópti¬ 
mas  casas. 

Ha  em  S.  Paulo  um  candi¬ 
dato  a  empresário  theatrab 

Sobram-lhe,  para  Isso,  boas 
ldéas,  grandes  projectos,  mil  e 


or  e  Charles  Farrell  no  film  “Uma  scena  que 
viveu"; 
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rniíDirm  daiii  tctím» 


27  -  1 . 30 


«lc  c1<1.  Maria  Sunohca  n  Ennln 
Hunphea  BnnFAimu  —  Dlrljarn- 
no,  ho  dia  39  do  corrente,  An  13 
liornn,  A  Inapocção  Medica  Baco* 
lar,  nflni  dn  aerum  examlnnilix; 

ilu  d.  Genovovn  do  Ollvoira 
Oaorln,  niljiintn  do  grupo  oaoolar 
du  Monta  Axtil,  poillndo  licença 
—  An  llconçnn  rogulndn»  polo  ar¬ 
tigo  13  dn  tol  n.  1.710  sõ  pode- 
tãn  sor  concedidas  mcdlnnto  pré- 
vln  Innpecção  modlon,  nontn  ca¬ 
pital.  Compareça,  pola,  na  Dlro- 
ctnrln  da  Innpooção  Medica  Esco- 
lar,  no  dln  S  do  maio  proxlnio,  do 
13  íiorno; 

do  nr.  José  Mendoa  Notto,  ad¬ 
ianto  do  grupo  onoolar  do  Sorra 
Negra,  pedindo  autorização  para 
rcuiaumlr  o  exercido  do  sou  onr- 
«o  —  Não  podo  reassumir,  A  vla- 
U  do  Inudo;  «• 

do  rr.  M.  Evnrlnto  Alvos  do 
Lltni),  «ervento  do  grupo  oneolnr 
do  Larnnjnl  —  Itenualra  nponon- 
inilorln,  (|iiorcndo. 

Offlclos  despachados: 

Da  Secretaria  da  Fazenda  «oh 
n.  D.  863  —  P.  3.963.  do  32  do 
oorronto:  —  Ao  sr.  dlrcctor  do 
grupo  oneolnr  do  Duartlna  pnrn 
Informar  sl  a  roforlda  clnsso  n 
<ltio  aliado  o  roriuoronto  figurou 
lio  mnppa  na  forma  Uo  pnrngrn- 
pho  unlco  do  nrtlgo  191  do  de¬ 
creto  n.  4.000.  da  30  da  maio  de 
1929. 


Poilro  Alvoa  da  Silva  —  Rolo- 
vo  u  multa, 

Jovi  Hanchas  o  Affonso  Poros 
—  PodorA  vondor  do  scoArdo  oom 
o  em  nliodlonola  Aa  tola  onnllarlrui. 

latorlor  do  datado  —  fíuntoi. 

Podro  Pnlmojl  —  Prorogo  por 
mato  00  dUia. 

JosA  Maria  do  Joouo  —  Indaro- 
rido, 

Antonlo  nodrlguoa  Roaas  —  In¬ 
deferido. 

Mnrla  Natlvldndo  —  Rolovada  a 
multa. 

Josô  Matlioua  —  Indcforldo. 

Htakallah  Jorgo  —  Indeferido. 

nnneo  Commarclnl  dn  Estndo 
do  Hão  Paulo  —  Indoforldo. 

Florindo  Donodttccl  —  Indeferi¬ 
do. 

Salvador  Fernandes  —  Inlcfo- 
rido, 

Agenor  Mnjcnrcnliua  •—  Provo 
O  nllrgarlo. 

Santlngo  Perea  —  Suspendo  n 


polo  ar.  Frnnolaco  Mnrtlnango. 

doirada  do  SanPAnnn,  9  —  Fa¬ 
ça  o  regleto  antoa  do  funcolonur. 

Rua  Follx  Qullhormo,  1S1  — 

Concedo  00  dias  do  praxo. 

Rua  don  QuamOea,  27  Sua- 
pendo  o  multa  atô  31  do  doxorn- 
bro,  afim  do  quo  sola  cumprida  a 
IntlmacAo. 

Itua  Washington  Lul»,  26  — 

Cnncado  0  mexes. 

Pnrquo  Anhnngnbahu',  8-D  — 
Relevo  n  multa. 

Run  Chora  Monlno,  127  —  In¬ 
deferido. 

Largo  Pnyenndu',  SO-A  —  Re¬ 
leva  a  multa. 

Rua  Augusto,  379  —  Relevo  a 

multa. 

Rua  Conceição,  43  —  Relevo  n 
multa, 

tribpnetorln  do  Ilyglone  dos 
Municípios: 

Hordolroo  do  Belarmlno  Plnlo. 
—  Doforldo. 

Alnxnndro  Mndl 


lihA,  pola  ordom  do  Insorlpuuu,  .Muniu  i  Nobregn.  74;  lianto  Frel- 
ol  candidatos  seguimos:  \ngolo  taa,  10:  Turluasu*.  383;  33  dn 
VJccnio,  Salvador  Dlsloll,  Alfre-  Marco,  238;  Santa  Marina,  30; 
do'  Itto,'  dr.  Ffdnclsoo  -Miranda  Aurrii.t.i,  391;  Siqueira  Campos, 
Vieira,  Paronslnl  U.  Daptlsta.  30;  avenida  flyglenopulla,  17; 
Ello  Jorgo  Uorbaro,  Hugo  Rn-  Rln  iinnlto,  331-A;  dr,  Arnaldo, 
vai,  Adnlpho  do  Nobllo,  Loonl-  3-A:  Villa  Emmn,  Lulx  Garroto, 
d  ao  Pereira  Alvlm,  Jnyme  C.  39  í  Fugundca,  12;  Clolla,  21;  o 
Fonseca  Rodrigues,  Thoophlto  Mnrla  Mnrcollna,  33, 

Poros  Moral,  Podro  Oliva,  Ilen-  O*  oxamea  renllsar-ao-âo  A  rua 
rlqao  do  Sotiaa,  Uornnrdltio  Affonao  Ponnn  n.  8:  Oi  dn  dl- 
D‘Aarcn,  IStlno  Porolra  Marques,  .  rceção,  dos  13  An  17  liorna:  c  on 
Egldlo  Ulatgnano  o  Álvaro  Qnr-  do  in?tor,  dnn  8  As  11  horas,  nob 
clu,  residentes,  respectlvnmonto,  a  euperintondenola  dn  nr.  O.  8. 
Aa  runs;  Alfredo  Mala,  n.  27: 1  Carneiro. 

CONSERVAÇÃO  !)E  CALÇAMENTO 

SF.nVICO  PA  HA  O  DIA  88  IIK  AIIHIL 


Instrucção  Publica 


relra  l.rllo  —  M.  Frrrlrn  Xetto 

—  .Ncstur  de  llnrriie  —  Daniel 
Canina»  —  Ciuitn  do  .Mnaalhaes,' 

—  Approvndo. 


Vol  exonerada,  n  podido,  ,  d. 
Carollna  Teanl  do  corgo  do  sub¬ 
stituto  effcctlvn  do  grupo  cnuolnr 
do  DolAmsInho,  nn  capital 
Foram  concedidas  llcenens  As 
•ogulntcs  adjuntas  do  grupoo  es- 
oolarot: 

Do  oelo  moxos,  n  d.  Loollola  Cor- 
rCa  Dias,  do  "Marccllo  Snhmldt", 
em  Rio  Claro; 

de  etnaoontn  dias,  a  d.  Carollna 
do  Souon,  do  4. o  do  Campinas; 

do  um  mex,  n  d.  Lucln  Urcsna- 
no  Butcher,  do  da  Garra  Funda, 
na  capital. 

A  profoasorn  d.  Lnvlnln  do  Oll¬ 
voira,  iiubBtitiita  effoatlva  do 
grupo  oaoolar  “Marechal  Flnrla- 
no",  na  capital,  foi  autorizada,  a 
sou  requerimento,  n  neslgnar-ao 
Lnvlnln  do  Ollvoira  Gala. 

Foram  nomendn»  para  substi¬ 
tuir  ndjuntna  dn  gnipoj  escola¬ 
res: 

d,  Annn  Romano  —  Substituí¬ 
da:  d.  Darcy  Trancoso  Poros,  do 
do  Vargem  Grande: 

d.  Auxlnda  Loureiro  —  Substi¬ 
tuída:  d.  Encornatclla  Borolll,  do 
do  Porto  Fcrrolrn: 

d.  Maria  Mlgnnno  —  Bubstltul- 
da:  d.  Joncpha  Penha,  do  2.0  do 
Catanduva  <2.a  via). 

A  professora  d,  Aurea  Gonvfa 
foi  nomeada  pnrn  exercer  o  car¬ 
go  do  substituta  cffocUva,do  gru¬ 
po  escolar  de  Avaré. 

Foi  revalidado  o  aeto  do  27  do 
marco  deato  nnno,  quo  designou 
a  professora  d.  Eathcr  Angelina 
Cunha  Cnpolln,  das  escolas  roufil- 
dos,  urbnnns,  do  Avanhava,  para 
flubstltiilr,  em  commlssão,  o  pro¬ 
fessor  Laurlndo  Forrolra,  Adjunto 
do  grupo  osoolar  «lo  Promissão, 
durante  o  sou  Impedimento. 

Foi  exonerada  a  professora  d. 
futura  de  Cerquelra  Leite,  «lo  car¬ 
go  do  substituta  Offcctlva  do  gru¬ 
po  escolnr  “Olymplo  Catão",  do 
B.tn  José  dos  Campos. 

Fornm  concedhloo  6  mozes  «lo 
Uconca,  cm  provogncr«o,  ao  sr. 
Florentlno  Bnlln,  dlrcctor  do 
grupo  escolar  do  Avarê. 

Fornm  conccdldsa  ns  sogulntca 
llcenens  a  adjuntas  do  grupos  es¬ 
colares: 

Da  6  mexes,  a  d.  Am  alia  Sam¬ 
paio  do  Bnrros,  «lo  “Ruy  Barbo¬ 
sa",  do  Cneapava; 

de  45  dlns,  a  d.  Encornatclla 
Borelll.  do  do  Porto  Ferrolrn:  o 
de  1  mex,  em  prorognção,  a  d. 
Clcophnnla  Gnlvilo  dn  Silva,  do 
em  commlssão,  no  do 


Fl'  lido  o  Julgado  objooto  do  de< 
lllirrnijão  o  oiigulato 


JlKOJEtTH  N.4  31,  DE  1  i*:io 


A  Caninra  Municipal  do  KAo 
Pi  ii  lo  «Icorutn: 

Artigo  1.»  —  Fica  n  rrofoltu- 
ra  nutorlaadn  a  rocobor  doa  «rs. 
lOrncnto  o  Mario  «Io  Cuntro,  ou  do 
«luuni  «lo  direito,  noa  termos  da  lo- 
glelução  om  vigor,  paro  sor  In- 
corporaila  no  dnmlnlo  publico  do 
Município  o  untreguo  ao  uuo  com- 
lii um  «lo  povo,  n  Arca  do  terruno 
quu  coiiBtltnu  o  lolto  dn  run 
aborta  na  Chácara  Montolro,  em 
Villa  Mariana,  conformo  planta 
annnxu  quo  fira  fazendo  parlo 
IntoHrnnto  «lesta  lol. 

Artigo  C.»  —  A  rim  a  «|uo  oo 
rnforo  o  nrtlgo  aiitorlor  lerA  a 
«lonomlnnção  do  —  rua  Poro  Cor- 
rola  —  martyr  «la  catcchcso  pau- 
JIhIu  no  scctilo  XVI. 

Artigo  3."  —  Kovogam-so  as 
dlsposIqOuii  om  contrario. 

.Sala  ilua  Sessões,  20  do  abril  do 
193U.  —  Alexandre  Alliuiiueniue, 
Almelrlnilo  M.  Uuiiçnlvex,  Cuutn 
.Ir  .Mniíiilliãf»,  Ncnlor  Alberto  «te 


Avluon  nolleltnndo  pagamento, 
n.os:  11.991,  a  Alclden  Esteve»  i. 
Comp.;  1097,  ao  Correio  1’nulu- 
tnno;  1.913,  a  Annlbal  do  Nn- 
clmofito;  1.427,  n  Zoxlmbo  H,  du 
Abreu:  1.295,  oo  Correio  l’aiill»t.; 
nn  n  nutrn»;  1.331,  a  Guorlnn  Coa- 
ta;  1.291,  a  llllarlo  Hortol.it: 
1.134,  A  “A  Tarde".  DccIsAo:  "Re 
gl*to-so". 

Da  Secretaria  da  Fnxonda  —  O 
Tribunal  Julgou  boas  as  conta»  • 
ordenou  x  quitação  e  o  Togtcto 
dn  desposa,  noa  icgulntcs  proces¬ 
sos  do  liquidação  «la  contas:  Je 
Drrtl  Gnleottl,  oxnctor  om  Dole 
douro  roferontes  ao  anuo  finan- 
eoiro  du  1938:  do  JoAo  Raptlat-. 
«Ina  Santos,  exnctor  em  Faxln: 
referentes  ao  porlodo  do  23  d* 
Janeiro  a  31  do  doxomhro  d. 
1928. 

Rolatndos  pelo  sr.  ministro  C«r 
los  Vlllalva: 

Da  Secretaria  do  Intorlor  — 
Avisos  solicitando  pagamento, 
n.os:  S27,  a  Ccsar  e  Bocchlnl; 
823,  a  R.  V.  Garros;  824,  a  J.  Pi¬ 
res  &  Comp.;  822,  a  Kalkmann 
Irmfio  &  Pctrs  Lltda.:  829.  a  Jor¬ 
ge  Glauco;  821,  As  Industrio- 
Roun.  F.  Matarttx.ro;  830,  a  Adol- 
pho  Droghotl  &  Filho:  825,  a  ?■* 
Guedes;  830.  a  Monsclesnn  &  Ce- 
mello:  838,  a  Garros  &  Comp.;  S?  i 
a  Costa  Siqueira  &  Comp.:  S31. 
a  Luelo  «lo  Flori:  833,  a  V.  Gloli 
to  A:  Comp.:  819,  a  Sarmento  Sil¬ 
va  &  Comp.:  988,  transmlttlndo 
cApla  do  Deceoto  n.»  4.714.  de  5 
do  abril  de  1930.  Declsío:  “Regls 
to-so”. 

Da  Socrotarla  da  Justiça  —  Avt- 
sos  solicitando  pagamento,  n.ov 
1.990,  a  Ferreira  Paosarcllo  4 
Comp.;  1.994,  aos  mesmo»;  2.383, 
a  Vlcento  de  Xoco:  2.572.  a  V 
Morsa  &  Comp.:  1.460,  A  The  Te¬ 
xas  Co.  DocIsAo:  "ReglBte-He". 

Da  Secretaria  da  Vlaq.lo  — 
Avisos  solicitando  pagamento, 
n.os:  1.557.  n  Leite,  Gasgon  * 
Comp.:  1.172,  A  Llglh  And  Povror: 
1.445,  a  Alcides  Eatevo»  &  Comp.; 
1.459,  d  *A  Tardo”;  1.587,  a  Dln- 
genos  Armanl;  1.588,  a  HlIarU 
Bortolati  1.560,  a  Carmcllo  f.au- 


ZOXAS 


LOCAL 


Relevo  a 

multa. 

Jos6  S.-inohes  o  Affonao  Porox. 
—  Indeferido, 


nrlda  a  IntlmacAo  no.no  pnixo, 
Caso  contrario,  acr.l  n  multa  rc- 
nicttliln  A  cobrnnca. 


p.cposlc8o  •  llgacSot  .j 

agua,  oxgotto.j 


LlgaçCcs 
guí  . 


Regularlxaclo  do  tuai 


Foi  uoinondo  o  sr.  Joaquim  Al¬ 
ves  do  Lima,  iMínx  oxorcor  o  cor¬ 
go  do  continuo  do  UymnaBlo  do 
Estado,  do  RlbcirAo  Froto. 


O  MH.  rilEMIDH.Vria  —  Sendo 
feriado  o  proximo  sabbado,  3  do 
maio,  a  BtMi.lo.  quo  cntflo  so  do- 
veria  reulixnr.  lorA  logar  n  5  des- 
so  moz,  soguuda-folra.  A  hora  re¬ 
gimental. 


Diversos  sonlcoe 


Porto  o  deposito 


Esorlptorlo 


Seiwiço  Sanitario 


Passn-so  A 


*40 H  qvCOfi  pVCO, 


F.xpodlnnte  do  «lia  25  do  abril 
da  1920: 

Rcquerlmontos.  dosp.iohnilos  po¬ 
lo  nr.  dlrcctor  gorúl  u  Informados 
pelas  Bcgulntcs  necqOes: 

SccreUirln  do  Servlqo  Sanltarln: 

Nelson  Ribeiro 


ftetíottlcflo  o  llgacBos 


Entra  cm  2.  “dlscuRsUo  o  pare¬ 
cer  n.“  37,  desto  nnno,  opprovan- 
clo  o  projecto  n."  7,  de  1929,  tam¬ 
bém  JA  publicado,  quo  autoriza  o 
Profolto  a  rccober,  noa  termos  dn 
leglnlncâo  cm  vigor,  a  titulo  «lo 
«loacAo  livre,  a  rua  particular 
Glacomn  Garrinl,  aborta  polo  nr. 
Attttlo  Garrinl,  cm  terrono  do  «un 
propriedade,  na  Vllltt  Cerquelra 
Cosar. 


t.lgacdcs.  agua,  exgotto.j 
gax . 1 


Rcquolra  eom 

o  folio  devido. 

Inspoclorin  do  FIscalIzacAo  da 
.Medicina  o  Pharmncla: 

SobastIAo  Rodrigues  Polxoto  — 
Sim,  om  rolaç.lo  aos  porpnrados 
“Ouvldon"  o  “Nason",  dovendo 
constar  ilo3  rotulos  n.  e  data  da 
respectiva  licença,  local  da  fa- 
brlcnçüo.  nome  do  pharmaoontl- 
co  responsarei,  modo  de  sor  em¬ 
pregado  e  mediante  recolta  módi¬ 
ca.  Indoforldo  em  rolaçAo  aoa 
preparados  "Lneto-morciirlon"  o 
“Blodon",  por  eo  aclmrom  om 
dosnccíirdo  com  o  resultado  da  a- 
nnlyse. 

Vieira  o  AssumpçEo  —  Sollo  as 
folhas  do  uttestndo  o  roconhe«?t 
as  firmas  doa  eontrnctnntos. 

Dr.  Jo-9  A.  dn  Costa  Ramos  — 
Mantenho  n  multa. 

Ida  Schuwnrtz  —  Indeferido, 
por  fior  contrario  no  disposto  no 
nrl.  542  do  codlgo  winitnrlo. 

Dr.  Oulrlno  Porchettln  —  P. 
Arehivo-ao, 

Mario  JoBo  da  Cruz  — P.  Ar- 
chlvo-se. 

Pnttlo  Osvaldo  Noves  do  Ama¬ 
ral. —  Deferido. 

T.nlx  Cuerrolro  —  LP,  AroHIve- 

FO,  "11  4  i*.  -.»•»>«*»  ' 

Ildefonso  Pinto  —  P.  Arohlvo- 
so. 

Ancsla  G.  do  Mattos  —  Compa¬ 
reça  A  Inspectorla  do  Medicina  o 
Pharmacia  paro  regularizar  o 
contracto  do  locnçAo. 

Maurello  CMorboU  —  Comple¬ 
to  o  rolntorlo  e  faça  aaslgnar  o 
reqiicrlmonlo  por  um  pharmnccu- 
tlco. 

FT.  Wallls  Malno  —  O  prodlo  so 
presta  ao  fim  requerido. 

Alfredo  Jorgo  dn  Rosa  —  Exhl- 
bn  prova  de  eanldndo  do  phnrma- 
ceutlco  e  sello  ns  folhas  do  con¬ 
tracto;  menos  a  t.a  via. 

Araçatuba  —  Pharmacia  Santo 
Antonio  —  Autorizo  o  funcctona- 
mento  a  ttlulo  precário,  provado, 
primeiro,  o  domícilo  do  responsá¬ 
vel  na  localdade. 

Inspcctorla  do  Policiamento  Do¬ 
miciliário: 

Rnn  Thoodoro  Sampaio,  65  — 

Imleforldo. 

Run  Joaquim  Antunes,  44  — 

Cnncodo  90  álas. 

Rua  Conego  Eugc-nlo  Leite,  23 

—  Concedo  90  dlns. 

Rua  Arthur  Azevedo,  77  —  In¬ 
deferido. 

Rua  Francisco  TjCltSo,  104  — 
Conceda  15  dlns. 

Run  Senador  Godoy,  60  —  In¬ 
deferido. 

Rnn  Pinheiros,  121 
rido. 

Rua  Arthur  AxovedP,  125  — 

Concedo  90  dlns. 

Run  Borba  Gntto.  83  —  Conce¬ 
do  00  dlns. 

Riiq  Oscar  Freire,  312  —  Inde¬ 
ferido. 

Run  Arruda  Alvlm,  28  —  Inde¬ 
ferido. 

Rua  Arthur  Azevedo,  122.  —  In¬ 
ferido. 

Run  Ruy  Barbnsn,  178  o  178-A 

—  Concede  90  dlns, 

Rua  Mello  AIv«ís,  111  —  Inde¬ 
ferido  A  vtitn  da  Informnçlio, 

Estanlslau  de  Camargo  Soabra 

—  Junte-se  o  processo  anterior, 
quo  contem  o  rosuUndo  de  visto¬ 
ria  da  Engenharia  Sanitario. 

Nleola  Curolo 


Itcgularlzaçdo  de  ruas  . .| 


Dlrorsoa  serviços 


Expediente  do  dia  26  de 
abril  de  1930 


A.  Geraldo  15219,  Accurclo  .. 
8775,  A.  Salorno  13409,  Borta- 
gnotl  10105,  Cunha  20932,  Dra¬ 
mática  21732,  D»  Capua  20910, 
Gutdo  17831,  Guzzl  11732,  llnlln- 
no  21420,  Izalns  19798,  Lorenzo 
1209  1-14444,  Loholra  19391.  I.al- 
iio  13721.  Mornos  19318.  Pator- 
nostro  1  1588,  Pinto  11284,  Olces- 
mnu  19298,  Kenhrn  19559,  The- 
reza  20102,  Pedlllo  17101,  Lover 
15833  —  Deferido. 

PRAZO:  —  Candlda  20926  — 

Concedo  o  de  30  dias; 

Nndor  19.395  —  Idcm,  do  40 
dias; 

Fuknshl  19373  —  Deferido. 
RESTITUIÇÃO:  —  Slrln  12188 

—  Fnça-ao  n  rcstltulçno; 

Taloll  12704  —  Archlvc-se. 
RELEVAÇÃO  DE  MULTA:  — 

Safl  12091  —  Nftdft  ha  a  defe¬ 
rir: 

B.  Llno  30108,  L.  Nota  15858, 

—  Deferido; 

Bova  .18712,  Melaner  12898,  J. 
Gonçalves  19588,  Boniazl  19880 
Indeferido. 

VEHICULOS:  —  Lopes  19090. 

' Autoamerlcano  19228,  D.  Primo 
19963  —  Indoforldo: 

F.  Pinto  19433,  Palottl  19620, 
Vldnl  19432  —  Deferido. 

VISTORIA:  —  Alyplo  47300  — 
Nada  ha  a  doforlr. 

ABERTURA  DE  V.ALL.VS  — 
Bazzoll  21837  —  Pgliese  20506  — 
Ur  Imnl  21082  —  Forrolra  18714 

—  Carnevnlo  21517  —  Carnevalo 
21518  —  Grlllottl  21078  —  Barri 
21513  —  Candezano  0592  —  City 
21123  —  Panurolll  21468  —  Ragnn 
21048  —  Ludl  20352  —  Vladnnn 
20278  —  Schlatti  21839  —  Ilodrl- 
gues  21712  —  Lente  19928  —  01- 
tramnr  21487  —  Leonardl  21816  — 
Santos  20337  —  Allbertl  20752  — 
Hornandoz  21215  —  Mononcotlo 
20742  —  Anastácio  20737  —  Fer¬ 
nandes  21752  —  Almeida  21038  — 
Mnrlnaecl  21503  —  Rlzzo  21268  — 
Machado  20733  —  Monaco  21795. 


j Central 


Ninguém  pedindo  a  palavra,  d 
o  parecer  posto  em  votnçflo  o  ap- 
provado. 


Concerto  de  passeios 


Entra  em  1.  dlscuss&o  o  substi¬ 
tutivo  aproHontudo  ao  projecto 
n.«  3,  da  1030,  cm  seu  parccor  n.“ 
36,  dento  anno,  autoriznndo  u 
Prefeitura  a  receber  do  quom  do 
dlroito,  a  titulo  de  donçilo  livro 
e  nos  termos  da  leglsIaçAo  om 
vigor,  a  Area  do  terreno  que  con¬ 
stituo  o  leito  da  rua  Loocadla 


Concerta  do  asnhalto 
Diversos  sorvlços  em  bc 
turno  o  macadnm  .  , 
Concorto  Co  ponto  ,  -  , 


Abro  II UI  creditu  <1c . 

lOOiUOOgfliin,  Mili|il rmriiln r  ã 
vcrlin  "Uvvrrlcln»  rinilos1'. 
«1»  orçamento  vigente. 


do  Assis, 

Villa  Mnrln,  desta  copitul. 

Fornm  fellns  ns  seguinte» 
transferenelns  dc  Inspeefnrc* 
itlstrlelnes  «lo  ensino.  n„  Inte- 
Tiorx 

Sr.  Franelòeo  Faria  Notto.  «In 
Dourado,  (3C.o),  para  Pennapo- 
]'«j  (79.o),  sondo  substituído, 

duranto  o  seu  Impodlmonto  por 
licença  pelo  sr.  Brasil  Surtos; 

sr.  Panto  Monto  Serrat,  de 
Bauru*  (54),  para  Dourado, 
(56.0),  c 

er.  Octuvlnno  José  Corria 
Junior,  de  Pennapolls  (79.0),  pa¬ 
ra  Bauru’  (34.0). 

■Foi  declgnnrta  a  profertora  d. 
Phllcmena  Nogueira,  t^djuntó.  do 
2.0  grupo  cseolnr  do  BÓuru';  pa¬ 
ra  substituir,  em  commlssão,  o 
professor  Ollvlo  Peixoto,  adjun- 
"Coronol 


Transport* 


O  Prefeito  do  Município  «lo  São 
Pnulo,  usando  das  nttrlbutçBos 
quo  lho  são  conferidas  por  lei, 
resolve: 

Art.  unlco  —  Fica  aberto,  no 
Thesouro  Municipal,  um  credito 
do  109:0008000,  supplementnr  A 
vsrba  “Exercícios  Findos",  con- 
«Ignnda  no  parngrnpho  S.o  do  art. 
S.o  da  lol  n.  3.428,  de  27  de  no¬ 
vembro  do  1929.  para  ocoorrer  n 
va  rios  pagamentos  do  <losp<'Sn« 
affectundns  durante  o  exercido 
financeiro  findo,  nos  termos  do 
nrt.  S.o,  desta  lol. 

Prefeitura  do  Município  de  São 
Paulo,  26  od  nbrll  do  1930,  677.0 
da  fundação  do  8.  Paulo. 

■O  Prefeito, 

.7.  Pire*  dn  Hlo. 

O  Dlrector  do  Expcdlonte,  Inte¬ 
rino, 

Florivnl  Augusto  da  Sllvn. 


Diversos  sorvlços 


Ninguém  pedindo  a  palavra,  <■ 
o  substitutivo  posto  em  votnçSo 
o  approvndo. 


LtgnçDes.  agua,  exgotto.l 
gnz . I 


Llgnqfies . . 

Regularização  dc  ruas  , 
Porto  de  arda  e  escrlp 
torlo . 


Entra  em  l.“  discussão  o  pare 
cer  n.°  29,  deste  anno,  npprovan 
do  o  projecto  n."  17,  de  1930.  do. 
terminando  que  os  auxílios  da  "/ 
Tarde  da  Criança  ‘ 


passam  a  con¬ 
stituir  a  verba  global  de  . 

20:000$000,  quo  será  paga,  an- 
mialmcnte,  em  quatro  prcstaçOen 
trlmestraos  do  5:0008000. 


Diversos  serviços 
transporto  ,  ,  ,  ,  . 


to  do  grupo  escolar 
Francisco  Martins",  de  Franco, 
durante  o  eeu  Impedimento. 
Foram'  nomeados: 

D.  Adelaide  Bove,  para  substi¬ 
tuir  a  prorettiora  d.  Helena  Zap- 
iparoll,  da  2.a  escola  mleto,  ur¬ 
bana,  de  Cornmlca,  em  São  Ber¬ 
nardo; 

d.  Bortiia  Pastana,  oom  exer¬ 
cido  na  eecolu  mista,  rural,  du 
Fazenda  Cachoeira,  om  Amparo, 
para  substituir,  em  comm Isaão, 
n.  professora  d.  Lydla  Alcântara, 
«Itt  2.u  escola  feminino,  urbana, 
da  Presidente  Prudente; 

d.  IraeemR  Siqueira,  para  au- 
ibustltuir  a  profcceora  d.  Adonl- 
du  Teltos  Mondes,  da  escola  mis¬ 
ta,  rural,  do  bairro  de  Santa 
Cruz,  em  São  Miguel  Arehanjo; 

d.  Joaqulua  Ramos  da  Sllvn, 
para  substituir  «1.  Anna  Condida 
Arruda,  professora  da  escola 
mista,  rural,  do  bairro  da  Far- 
tura  de  Baixo,  em  Lençdes; 

•  o  sr.  Marceilo  Figueira  Notto, 
para  substituir  o  sr.  Antonlo 
Lamartlne  de  Brltto,  da  B.u  es¬ 
cola  nocturna  que  funedona  no 
l.o  grupo  escolar  do  Cambuoy, 
posta  capital; 

â.  Malhllde  Cesar,  para  substi¬ 
tuir  d.  Jullots  Barbosa  Limo,  da 
l.a  escola  mista,  urbana,  do  Pu¬ 
jo!,  era  São  Bernardo,  e 
d.  Zltda  de  Andrade,  para 
Bubatltulr  n  professora  d.  Ida 
Zecchl,  dae  escolas  reunidas  dc 
Mnyrlnk,  em  SAo  Roquo. 

Licenças  concedidas: 

De  ede  mozes,  a  d.  Ida  Zecchl, 
professora  das  qecolns  reunidos 
de  Mnyrlnk,  om  São  Roquo; 

de  quatro  mezoij  a  d.  Adonl- 
ãa  Tellea  Mendes,  da  escola  mis¬ 
ta,  rural,  do  bairro  de  Santa 
Cruz,  em  São  Miguel  Arehanjo; 

do  quarenta  e  cinco  dlns,  a  d. 
Palmyra  Leonl,  das  secolos  reu¬ 
nidas  de  Lageado,  nesta  capital; 

de  um  mez.  a  d.  Luclnda  Fi¬ 
gueiredo,  da  escola  mista,  ru¬ 
ral,  dos  Bloudos,  om  Guarattn- 
guotA,  o 

do  um  mez,  em  prorogação,  a 
d.  Colestipn  da  Graça  Veiga,  pro¬ 
fessora  com  oxerclclo  nas  esco¬ 
las  reunidas  do  Lyndola,  no  mu¬ 
nicípio  da  Serra  Negra. 

—  Foi  nomeada  d.  Lygla  Viei¬ 
ra  Camnrgo,  professora  da  esco¬ 
la  mista,  rural,  do  bairro  do 
Turvo  (Usina),  om  SAo  José  dos 
Campos,  para  substituir,  cm  com¬ 
mlssão.  de  Hcncdlna  Ribeiro  de 
Menezes,  dn  escola  mista,  rural, 
dc  Guardlnha  o  Bemflcs,  em  Ta- 
tnhy. 

Requerimentos  despachados: 
D«  d.  Maria  Lulza  Vieira  — 
Indoforldo,  A  vista  das  Informa- 
çOes; 

do  Pedro  Augusto  Gomes  Cnr- 
dlm  —  Sim.  (Prov.): 

do  Adhemar  Noronha  Noguei¬ 
ra  «  d.  Marlannn  Fontoura  Coim¬ 
bra  —  Indeferidos,  A  viBta  dos 
InfortnaçOes; 

de  José  Elias  Moraes  Filho  — 
Diga  a  Instrucção  quanto  A 
substituição; 

do  Antonlo  Sevorlano  d«  Oll* 
velra  —  Indeferido.  por  não 
convir  aos  Interesses  do  ensino  a 
substituição  por  um  professor 
leigo  em  tão  longo  prnio: 

de  Jaolnlho  Clozel  e  d.  To- 
landa  Aranha  —  As  escolas  re¬ 
queridas  não  estão  em  condl- 
çOes  Ao  provimento: 

de  d.  Vltnllnn  CorrSa  Pacheco 
•—  Aguarde  Inspecç&o  medica: 

de  d.  Benedlctn  de  Vasconcel- 
j03  —  Submetta-se  a  laspecção 
de  saude,  no  dia  38  do  coi  rente. 
As  13  horas,  na  Inspecção  Medi¬ 
co  Escolar* 


Ninguém  pedindo  a  palavra,  C 
o  parecer  poeto  em  votação  e  ap- 
provado. 


Reposição  do  agua,  cx 
golto,  gnz  .  .  .  .  . 


Entra  om  1.*  discussão  o  pnro- 
cor  n.»  40,  deste  nnno,  apprnvnn- 
do  o  acoordo  lavrado  na  Prefei¬ 
tura,  om  8  do  agosto  de  1929,  com 
João  Baptista  Sfiuraohlo  e  Mntteo 
Bcl  para  n  acqulslção  dc  duan 
Arcas  de  terreno  necessárias  ao 
alargamento  da  avenida  Canta¬ 
reira. 


REQUERIMENTOS  DESPACHA¬ 
DOS: 

CANCELTAMENTO:  Orion  .... 
1G530  —  Prove  o  allcgado;  Chl- 
goneto  13915  —  Nada  ha  a  defe¬ 
rir:  Borntnt  1401S  —  Caneelle-so 
a  llconça  especial  para  os  dias 
uteis;  R.  Ferreira  11151  —  Can- 
cellem-se  os  Innçamonto;  Eleute- 
rln  18554.  J.  Elins  28881.  J.  Mar¬ 
tins  17384.  Jorge  13931,  Socometn 
17838,  Ruggloro  17470,  RosottO 
12607,  Amella  20170,  Claudlno 
20891  —  Sim,  pogando  o  l.o  tri¬ 
mestre;  Blols  21547  —  Deferido; 
Toxtls  11341  —  Nada  ha  n  defe¬ 
rir;  Bodrln  15399,  F.  MtUhlas 
12978  —  Indeferido;  Peruoho 
8463,  Ollvoira  17139  —  Idem. 

LANÇAMENTO:  A.  Lima  13414 

—  Providenciado;  .T,  Apra  18291, 
Kllnss  19621,  Scrnphlm  21307,  Ar¬ 
mando  21689,  Gotlmrdo  10562  — 
Attendidos. 

RECLAMAÇÃO:  ToblnS  15020, 
Berquollno  12172,  Alvlm  10298  — 
ARcro-ro  do  «iccOrdo  com  n  pro¬ 
posta;  Dora  20260  —  Reduza-so 
o  proporcional  para  2408;  Lotfl 
10960  —  Idem,  para  600$:  SlbillB 
13702  —  Idem,  para  5408;  Annl¬ 
bal  18399  —  Providenciado;  Chris- 
tovam  17146  —  Archlve-so  por 
não  tor  comparecido;  Savoldl  7944 

—  Cnncelle-se;  Delgado  9043, 
Bertha  1S087,  F.  Bnptleta  15209, 
Fanzano  17667,  Graclnda  45060, 
Horaclo  13331,  n.  Ganz  6781,  J. 
Carvalho  0612,  J.  'Gomes  9331, 
Mlrzo  14035,  M.  Lnz  21464,  Maha- 
med  13016,  Nilo  15257,  Nnnntnl 
17309,  Perngallo  12993,  Rebello 
12372,  Standard  17372,  Tecelagem 
0926  —  Indeferido-,  Maluf  8553  — 
Paguo  o  l.o  trimestre. 

TRANSFERENCIA:  MoherdallU' 
16241  —  Pague  o  Imposto  relati¬ 
vo  no  l.o  trliflestro;  Barone  ... 
19S74  —  Deferido:  D.  Bonadla 
52029  —  Indeferido:  de  vebleuloe: 
Braz  1005U9,  J.  Augusto  109505. 
Morauo  10508,  Faglom  100604, 
Pistolll  100511,  L.  Sablno  100512, 
Buckup  100492,  J.  Soares  100825, 
Arcadlo  100500  —  Providenciado- 

AÇOUGUE:  —  Albnnczo  ..... 
19143  —  Deferido: 

Fellpotl  19083  —  Doforldo, 

feita  a  prov.  do  sanidade. 

CERTIDÃO:  —  Lavierl  15851 

—  Certlflquo-so,  pagos  cx  emo¬ 
lumentos  devidos; 

Mario  —  Idem; 

COCHEIRA:  —  F.  Carvalho'  ,. 
21800  —  Indeferido. 

ISENÇÃO:  —  Aurora  18784  — 


Llgacdes 


Diverso»  serviços  .  . 
Regularização  de  runs  .} 
Escrlptorlo 


Ninguém  pedindo  a  palavra,  < 
o  parecer  posto  em  votação  e  ap 
provado, 


Total 


Entra  cm  1.»  aiscussão  o  pare¬ 
cer  n.“  41,  desto  anno,  spprovan- 
do  o  accordo  asalgnado  n  13  do 
Janeiro  do  oorronto  anno  para  a 
acqulslção  pela  Municipal  idade 
do  uma  Arca  de  terreno  perten¬ 
cente  a  Ma  th  eus  Cosar  o  needs- 
saria  ao  alargamento  da  aveni¬ 
da  do  ligação  entro  ns  avenidas 
Municipal  o  Pompcin. 


Ninguém  pedindo  n  palavra.  « 
o  parecer  posto  cm  votação  e  np- 
provado. 


Indefe 


Entra  em  1.»  discussão  o  pa¬ 
recer  n.4  42.  desto  anno,  nppro- 
vando  a  esorlptma  luvradn  a  22 
do  Janeiro  dc  1930,  nau  notas  do 
8.4  Tabelliâo  dosta  capital,  entre 
a  Munlolpnlidnilo  o  FranclBco  La¬ 
meirão  e  sun  mulher  nara  o  per¬ 
muta  de  dolo  terrenos  munlclpaes 
por  uma  Area  do  terreno,  neces¬ 
sária  no  alargamento  dn  rua  do 
Carmo. 


"0N  eVCO» 


NÍnguem  pedindo  a  palavra,  ft 
o  parecer  posto  om  votação  o 
approvado. 

Nada  mnln  havendo  a  tratar, 
lovanta-se  a  sessão. 


lõ.a  SESSÃO  ORDINARIA  EM  26  DE  ABRIL 
Presidência  do  sr.  Luiz  Fonceca 


O  requeren¬ 
te  pediu  prazo  e  não  relevnção  dc 
multa.  Sou,  no  emtnnto,  do  pare¬ 
cer  soja  relevada  <i  multas,  pagas 
as  oustas.  polo  mesmo. 

Innpcntorla  dn  Policiamento  dn 
Alimentação  Publica: 

Rnn  21  do  Abril,  220  —  Compa¬ 
reça  A  Inspcctorla.  trazendo  o  re¬ 
gisto  anterior  o  sello  pnrn  a  pe¬ 
tição. 

Rua  Anna  Nery,  9-A 


A  hora  regimental,  feita  a 
chamada,  verlflca-so  a  presença 
dos  srs.  Luiz  Fonceca,  Nestor 
do  Barrou,  SlmOes  de  Carvalho, 
Porelra  Notto,  Almolrlndo  Gon¬ 
çalves,  Nestor  do  Macedo,  Gof- 
fredo  Tollos,  Porolra  Leito,  Cou¬ 
to  de  Magalhães,  Daniel  Cardo¬ 
so  o  Alexandre  do  Albuquerque, 
aliando,  som  causa  participada, 
os  srs.  Synoslo  Rocha,  Austin 
Nobre,  Ulyasos  Coullnho,  Leme 
do  Prado  o  Dlogottos  do  Llmn. 


IlEUUEltlJIENTO  |V, 
31130 


Tribunal  de  Contas  do 
Estado  de  S.  Paulo 


Delegacia  Fiscal 


Rottcro  ao  sr.  Profolto  o  pe¬ 
dido  para  que  so  procedam  com 
urgcncla,  os  calçamentos  «Ins 
ruas  Caluby  entro  Ministro  Go¬ 
doy  o  Franco  da  Rocha,  o  ern 
Franco  da  Rooha,  no  trocho 
comprehcndldo  entro  ns  runs 
Bartyra  e  Caluby. 

Sala  das  cessões,  36  do  abril 
do  1930  Nestor  Alberto  dc 
ãlncciln.  —  A  Profelturn. 


EXPEDIENTE  DO  DIA  26 


Scxufiii  (irillmirln  om  241-4-9317 

Presidente,  sr.  ministro  Rocha 
Azevedo.  Procurador  gernl  da 
Fazenda,  dr.  Eduardo  M,  Fontes. 
Scerotnrlo,  dr.  Gnbrlel  do  Rozon- 
do  Filho. 

A,  hora  regimental  presentes 
os  Brs.  ministros  Oscar  dc  Almol- 
dn,  Carlos  Vlllalva  o  Renato  Jar¬ 
dim,  foi  abertn  a  sessão,  sondo 
lida  o  upprovada  a  nela  da  ses¬ 
são  anterior. 

Fornm  Julgados  os  seguintes 
processos: 

Relatados  pelo  sr.  ministro  Os¬ 
car  de  Almeida: 

Da  Secretaria  do  Interior  — 
Avisos  solicitando  pagamento, 
n.os  549,  ã  Comp.  Telcphonlca  o 
outros.  Decisão:  “Registo-so  o 
despesa  do  8505000  corroBponden- 
ta  és  facturas  2  o  8  üu  Comp.  To- 
lephonlcn.  ficando  a  espera  o 
roglsto  da  despesa  do  3638000 
correspondente  a  fnctura  n.4  1,  dn 
Comp.  da  Gas,  por  não  tor  slilo 
romouldo  ao  Tribunal  cõpla  do 
contracto  a  quo  ailudo  a  mesma 
factura  apesar  de  JA  reclamado" 
(38.  4  E  iio  Ferro  Goyaz.  Decisão: 
"  Encamlnhe-so  A- Secretaria  com- 
potonte,  A  vista  da  Informação  dn 
Dlroctoria  do  Despesa".  SIB,  a 
Montenogro,  Costa  &  Comp.:  810. 
A  d.  Maria  Rihasi  Sll,  a  Lima  & 
Comp.:  812,  A  Jasa  Fotoptiça; 
«13.  u  Lcduar  Ivneeso  &  Comp.: 
$17,  A  Khodla  Brasileira:  1818,  a 
Eduardo  Bandeira  &  Comp,;  G71, 
A  Comp.  Antarctlca  o  outros:  672, 
A  Comp.  Paulista  do  P.  o  A.  Grn- 


Requorlmonto  de  d.  Pftullna 
Gloria  doa  Santos  Silva,  pedlndn 
rectlflcação  do  portaria  —  Expc- 
ça-so  nova  portaria  A  Collecterlx 
de  Santo  Amaro; 

Idem,  de  Gabriel  Jorgo,  pedindo 
restituição  de  parto  do  deposito 
feito,  para  Interposição  de  recur¬ 
so  —  Entrogue-ae  3408000  pela 
Collectorla  do  Amparo; 

Idem.  do  Nlcollno  Roselll  e  Clx.i 
pedindo  entrega  d»  deposito,  pa¬ 
ra  a  Interposição  de  recurso  pro¬ 
vido  —  Entregue-se  5008  pela  1.» 
Collectorla  d»  Baurft: 

Idem,  da  d.  Amella  Mello  Nss- 
cimento,  pensionista  do  monte* 
plo  da  Vlnção,  reclamando  contra 
desconto  do  quõta  para  contribui¬ 
ção  no  mesmo  montepio  —  A* 
Collectorla  de  Queluz,  para  o  fim 
Indicado: 

Idem,  do  d.  Elee  Dlebald,  pe¬ 
dindo  aforamento  de  terrono  «te 
marinha  em  São  Vicente  —  Bes* 
tltun-so  o  processo  A  Directorln 
do  Patrlrnonlo: 

Idem,  de  Jutlo  Carrano,  pedin¬ 
do  expedição  do  2.ns  vias  de  tí¬ 
tulos  da  divida  publica,  do  sua 
propriedade,  extraviados  —  Res* 
tltua-se  o  processo  A  Contabili¬ 
dade  do  Thesouro; 

idem,  de  Josfi  Slmolra,  pedindo 
entrega  de  deposito  para  Interpo¬ 
sição  do  recurso  provido  —  JJn- 
trnga-so  500$  pota  Collectorla  do 
ItQ: 

Idom,  do  dentlBia  do  Patronato 
Dtogo  Feljõ,  Fernando  Fernan¬ 
des,  pedindo  o  pagHmento  por 
exerdcloe  findos  do  500$,  de  ven- 


Indefo- 

rido. 

Rua  Carlos  Garcia.,  19  —  Inde¬ 
ferido. 

Rua  Aplnagés,  s[n  —  Indeferi- 
do. 

Run  Anhnngnbahu*,  31  —  In¬ 
deferido. 

Run  Catharln»  Brayda,  110  — 
Indeferido. 

Rua  Tymblroí,  42  — 
do. 

Avonlda  São  João,  331  —  Inde¬ 
ferido. 

Rua  Trnjano.  70  —  Faça  a  re¬ 
gisto  nntee  de  funcclonnr. 

Avenida  Brigadeiro  Luiz  Anto¬ 
nlo.  794  —  Provldonolndo.  Archl- 
ré-BÇ, 

Rua  Santa  Marina,  18  —  Com¬ 
pareça  A  Inspcctorla  dé  Alimenta¬ 
ção  Publica  pnrn  esclarecimentos 

Rua  Coneeleão.  10  —  Concedo 
prazo  ntê  81  do  dezembro. 

Rus  Amella.  54  —  Indeferido. 

Avenida  Rrlgndelro  Luiz  Anto¬ 
nlo.  881  —  Faca  o  recinto  antes 
de  funeclnnnr. 

Alameda  Clevclnnd.  17-A  —  Fa¬ 
ca  o  regleto  antes  de  roncclonnr 

Rua  Anhaln.  58  —  vn(;a  0  re. 
cisto  «íntea  de  funeelonar 

Rua  Cruzeiro.  29  —  Indeferido 

Rua  Francisco  Mnrengo,  13- A 
—  Suspendo  por  60  dlns  a  multa, 
oflm  do  ser  cumprida  a  Intimarão 


Abre-so  a  sessão. 


ú  lida,  posta  em  discussão  c, 
som  debuto,  approvada  a  açta 
da  sessão  anterior. 


Peço  A  mesa  bo  digno  enca¬ 
minhar  A  Prefoitura  o  Incluso 
ubaixo-asslgnndo  em  quo  mora- 
«lorou  nas  immediaçõos  da  rua 
S.  Leopoldo,  solicitam  o  resta¬ 
belecimento  du  untigu  parada 
do  bondea  ali  existente. 

Sala  das  sessões,  26  do  abril 
do  1930.  —  Ncstur  Alberto  dc 
.Macedo.  —  A  Prefeitura. 


O  SH.  l.H  SECRETARIO  dlt 
conta  do  scgulnto 


Indeferi 


Paulo  18085  —  Indoforldo. 
INSTALLAÇÃO  DE  BOMBA: 

—  —  Glne  (Interna)  16640,  Itu' 
158G7  —  DoCcrido:  Itu’  65743-6-4 

—  Nada  ha  a  deferir. 

LEITERIA:  —  . . 

31315  —  Doforldo,  feita  a  pro¬ 
va  de  sanidade. 

LICENÇA  ESPECIAL:  —  Ge¬ 
raldo  20229,  Trlggla,  Vldnl  .... 
19409,  Guticrrez  10233  —  Defe¬ 
rido: 

Kovor  14947  -  Indoferldo; 

Ed unido  5696,  Rossl  6232,  Ro¬ 
sa  15492  —  Providenciado. 

LICENÇAS  DIVERSAS:  — 
Traldy  17861  —  Opportunamen 
te  serà  sttondldo: 

Abreu  62081,  Chambertnnd  ... 
9734,  A.  Nunes  19960,  Geraldo.. 
8S4174_  Polycarpo  60648  —  Nada 
ha  ha  deferir: 

Blgnnrd!  47892,  Lorcnxoni  ... 
11869,  W.  Costa  17825  —  Inde- 
ferlJo; 


EXPEDIENTE 


Offlrlo  n.  r.ai,  do  sr.  Prefei¬ 
to,  transmlttlndo  o  requerimen¬ 
to  cm  quo  o  sr.  José  Dias  da 
Cama  o  outros  solicitam  a  ac- 
ccitação  doa  ruas  abortas  om 
sous  torronos,  comprohondlãos 
pelas  ruas  Taquary,  Slquolra 
Bueno,  Arenaln  e  Snpuoalu.  — 
A  Commissõos  do  Justiça  o 
Obras. 

orriclo  n.  ãio,  do  or.  Profolto, 
devolvendo,  Informado,  o  reque¬ 
rimento  n.  14,  deste  anno,  refe¬ 
rente  A  mudança  da  futxa  bran¬ 
ca  designativa  de  signa!  do 
parada  dos  bondes  que  trafe¬ 
gam  pola  rua  Lopes  do  Ollvoi¬ 
ra.  —  Dê-se  conhecimento  aos 
Brs.  vereadores  Almolrlndo  Gon¬ 
çalves,  Nestor  ili  Macedo  e 
Ulysscs  Cnutlnho. 


IlEULERI.MENTO  N.  T4,  DE 
1030 


Roquoremos  que  seja  lançado 
nu  actu  do  hojo  um  voto  de  po¬ 
sar  pelu  falloclmento  do  dr.  An¬ 
tonlo  Cândido  de  Almeida  o 
Silva,  ministro  aposentado  do 
Tribunal  de  Justiça  do  Estado, 
onvlando-se  pesamos  A  família 
do  mesmo. 

Sala  das  sessões,  26  dc  abril 
do  1930.  —  Alniclrlnilo  91.  Gon- 
çnlvcn  —  Lul»  Fonceca  —  Nc«- 
loc  Allicrlii  de  Macedo  —  Rof. 
frrdo  T.  9ll»m  Tellea  —  A.  91- 
mOca  de  Corvnllin  —  A.  Alhu- 
qoer«|ne  — Jimflnlin  AJvuro  l*e- 


Atpeotoa  da  vida  forense  —  As  deoisoes  da  Jm 
o  ocorreu  nos  Oartoriosf  nos  Jniios  e  Tribunaei 

I  Ia  ■  i»  i  to  do  sr.  mlnlitro  Abeiiiird  l‘l*  AO  3i*  ( 

no  do  codigo  do  processo  paulista  ssi 

Cnrtnrluai  t  a 

l.o  Otriclo:  184,5  “  Ju,1<, 

Auto»  conclusos  «o»  »r».  ml*  Joni»  S,u„ryn®10í! 
nlalros:  nl"‘r.0r,C“mPc'nf 

Ao  «r.  UI*  Air»»,  »PP».  HMJi 
17011  cnpllal.  «KK •  10 Ui  capital.  f^^od^Bobrl! 

Ao  »r.  Uodoy  Sobrinho,  app».  tr°  ?°?oy  S"i.rl! 
17101,  17913  capital.  .  18:‘-  “ 

Ao  »r.  Achllles  Itlholro,  app».  ” 

17880  o  17307  capital.  aIcI.'..»»». 

Ao  tr.  Campo»  Por»lr»  «SB.  ..ÍJ?  ’!l  Tli 
16139  capital,  app».  10291  Final*  ,  #  “ 

caba  o  17397  Cajuru’.  niHiro  A nlo nl no 

Ao  »r.  ElUou  Cullltorir»,  emb.  01 170*1  —  no  - 

151,7  £"|’.u.nI'  rlorl  0  outro», 

2.0  Otílclo:  ,  Avros 

Autos  concluwí  no,  »r».  ml*  LU|*B^^U<I 

nUtros:  Deii 

,*»  «*,  'mil?*  ’  wliSdro  Conta  . 

17873  0  17330  cnpltnl.  »0 

Ao  »r.  Ellseu  Guilherme.  nRtt.  Anaravoai 

10143  capital,  app».  17351  capital  _  Ju„ 

0  17884  S.  UI*  do  Pn.-ahytlnsn.  oilvolri 

Ao  »r.  Achlllcs  Itlholro,  app».  «*“  u°0 
17701  cnpltnl.  16U4  Ulo  Preto,  1,0 

10733  Aplnliy.  .  .  10447  —  Jun< 

Ao  sr.  Ul*  Alro»,  carta  tc«l.  j..|K,J0|rcjo  a  0u 

679  Cnmplmis.  nlalro  Martin»  1 


SABONETE  PURO  E  CHEIROSO 


rira  —  úxlh  —  Avullnçãib  rél» 
I3:0t«»t00. 

PKITOH  iiiarniuiiiixiH 
Foram  distribuído»  honlum,  uo 
Fórum  Clvol,  00  icgulntca  (cltoa 
ludlclutn: 

O.*  tlfllelo  - 

—  ituy  Duarte 

—  SOUIOOO. 

Ordlnnrla  — 

ma  “O  Estado  d»  Bfto  Paulo"  — 
Unpollo  do  Joariulm  üoncalve»  da 
Silva  —  11:7081000. 

Notificação  —  Salvador  Cuocn 

—  Vlclor  Atliano; 

Dvcondlarla  —  AiwmmpçAn  « 

Cia.  —  Fellnmlno  do  Sonsa  Via  ti¬ 
na  —  21:3001000. 

n. *  Offlclo  —  Executivo  por 
alugueres  -  Espolio  do  cnneolltol* 
ro  Antonlo  da  Silva  Prsrto  — 
Francisco  Atnbroslo  »  Ciu.  — 
37:6801000. 

Executivo  por  cubIu»  —  Antn- 
nlo  Jomiulm  Teixeira  —  dr.  Or¬ 
iundo  da  Almeida  Prado  u  uutiu» 

—  7:0841700. 

o. «  Ufflrlu  —  Rolntegraçllo  — 
Florlnno  Santos  0  Cia.  —  Alfre¬ 
do  Moreira  —  1 

Reintegração 
Amorlcnim. 

s."  ofllrl»  —  Acção  do  colirnn 
ca  0  Indemnização  —  Martin» 
Wrlght  0  Cln.  —  202(309. 

Executivo  por  alugueres  - 
Carlos  I.ntorro  —  Ul*  Murmlni 

—  8101000. 

II,*  (Ifflrln 

nulorlo  — 
ttnul  Sanlo». 

Reintegração  —  Hollo  Pcrelia 
do  Quulroz  —  Alexandre  Salva¬ 
dor  —  0:7101000. 

14.»  Offlclo  —  Executivo  pnr 
alugueres  —  Antonlo  Fmnclaco 
dos  Santo»  0  Angelo  Tuinbílil  — 
1:400(000. 

Preceito  —  Municipalidade  — 
Sebastião  Pereira  Kerrclrn. 


—  O  dr.  Manuel  Cario»  pro* 
feriu  *»  decInOo»  nbnlxo: 

Acçãn  rxerutlvu  —  Julgando  O 
Hanco  Franco*  »  Italiano  caroee. 
dor  do  ncção  executiva  Intenta¬ 
da  pelo  meemo  oonlra  Joet  Vai. 
lotrl. 

Kxemçflo  —  Julgando  afinal 
nAo  provado*  o»  embargos  op. 
postos  por  d.  Idorltdn  Fnyet 
Draga  na  acçAo  movida  por  Mar. 
cos  Mary  contra  a  “Sooledndo 
do  Terrenos  Vllla  Otto". 

Fnllrnrla  de  A.  Cnrrnrl  r  Gnii- 
riulfl  —  Por  ««ntonça  do  Jul*  da 
3.»  vara,  dr.  Matnodo  do  Froltns, 
foi  Julgada  Improcedente  a  rccln- 
mucAo  relvlndlcatorln,  requeri- 
da  pela  Comp.  FlaoAn  do  Ulo  de 
Janeiro  contra  n  massa  falllda  do 
A.  Carrarl  0  Oandolfl. 

Concardnla  prevrntlvn  ilr  Snllm 
.Mabln  —  O  Jul*  da  4."  vara  Jul¬ 
gou  procodcnle  ns  habilitações  de 
oredlloi  nAo  Impugnados  na  con* 
cordata  preventiva  de  Sallm  Abla- 
(B*  Offlclo). 


rinha  ■»  propõe  faxer  ao  Retndo, 
do  terreno  flgurndo  na  planta  *n. 
vlada,  para  a  oonetruccAo  de  um 
prcdlo  doetlnado  a  grupo  eeoolnr, 

—  Avleo  S.  014,  d*  28  de  abril). 

Ao  Tribunal  de  Contiu  do  Es¬ 
tado,  rcencamlnhando  0  avleo  n. 
1333,  de  5  deite  mex,  d  tela  Se¬ 
cretaria,  acompanhado  d»  câpln 
da  ordem  de  eervloo  n.  143-A, 
expedida  a  D  de  dexembro  ultimo, 
ao  sr.  Sylvln  Carneiro,  autorl- 
znndo-o  a  reconstruir  um  pontl* 
Ilido  exUtcnte  na  eitraiU  SAo 
Pnulo-Mntto  Grosso,  trecho  SAo 
Pauín-ltu'.  —  Avleo  B.  015,  do 
25  de  nbrll. 

Ao  mesmo,  reenviando  0  avleo 
n.  313,  de  s' de  fovorclro  ultimo, 
quo  irala  da  ordem  do  eervlco  n. 
D,  expedida  a  29  do  Janeiro  pnasn- 
do,  no  sr.  Manuel  Fcrrelrn,  au- 
torlxando-o  a  executar  obrus  de 
nccrcsfllmo  nn  predlo  da  C»deln 
e  Fórum  de  Brota»,  acompanha¬ 
do  do  cOpla  do  orçamento  auppte* 
montar,  no  valor  do  3:457(500.  — 
(Avlsn  S .  020,  de  23  de  nbrll). 

A*  Secrotarla  do  Interior,  enca¬ 
minhando  cfipla»  da»  Informa¬ 
ções  prcstndns  pela  Dlrealorln  de 
Obra»  Publica»,  rclntlvnmente  nos 
serviço»  necessário*  no  predlo  du 
Escola  Normal  da  Plrnsaununga. 

—  (Avlsn  S.  «10,  do  25  de  nbrll). 

A‘  meamn,  solicitando  provi¬ 
dencias  no  sentido  de  sor  esta¬ 
belecido  e  executado  um  plano 
do  combate,  permanente  A  inala¬ 
ria.  em  Porto  TlblrlcA.  onde  esse 
mnl  continua  grassando.  com 
enorme  prejulxo  para  o  progres¬ 
so  local.  Communlcn.  otitroslm. 


' mento»  de  dexemnro  ao  iuzíi, 
nAo  recebido»  —  A*  Despe.a  Pu* 

*'  M* tn.  de  Dermevnl  Nevoeiro  e 
VmAo,  pedindo  o  mncellamonlo 
,U  registo  —  A*  Collectorln  do 
nm  Claro,  rnra  o  fim  Indlendoi 
t.ltm,  de  Jo»4  Fabrlclo  de  Bar* 
ro».  eicrlpturarlo  dn  delogaela 
f iic»l  da  nahle,  pedindo  llcenca 
—  Snhmeltn-so  o  roquerente  A 
,  çao  de  *nfldo; 

|r|«m,  do  Barrns,  Oll vn  e  Cia., 
pedindo  0  pagamento  de  1:000|, 
,1.)  fornecimento  de  ntriin  A  E.  de 
Noroeste  — -  A'  Do«pc»a  Publl- 

c  processo  de  InfracçAo  do  rogu- 
I  , mento  du  Imposto  de  conoumo 
‘nntra  Antonlo  rcrolra  ltlo»  — 


Acião  Executiva 
-  Nlcolln»  Brusln 


CORRECÇÕES  OPPORTUNAS 


Ainda  hontem  vlornm  a  publl* 
co,  na  resenha  doe  Julgados  do 
nosso  mais  alto  Tribunal,  as 
fundamenta»  relativos  a  um  ca¬ 
so  bem  lnt«ros»ant»,  aliás,  e  de 
palpitante  actualldado,  om  face 
aa  applIcaçAo  dos  novoe  dlopo»l- 
tlvoe  consagrados  na  lei  proces¬ 
sual  a  vigorar  do  Julho  em  dean- 


Dl*la  a  quostAo  em  apreço  e 
■  ubmeUldn  ao  exame  de  uma  das 
Camaras  da  nossa  corporacAo 
Judiciaria,  A  rentnnçfio  Indevida 
por  parte  de  ndvognüoa  •  pro- 
flsslonae»,  de  autos  clveli,  con- 
cornnntes  Ah  eaurns  em  que  fi¬ 
guram  como  procuradoree  Judl-, 
claes. 

Um  dcsecM  advogados,  que  man- 
tOm  pouco  elevado,  0  escrupulo¬ 
so  dceompcnho  da  nobroza  dn 
pruflísAo  quo  exerce,  retevo,  por 
tompo,  nlim  do  devido,  certos 
uutos  da  um  pronesso  cível  quo 
corria  pelo  f6ro  desta  capital. 
Cobrado,  Judlolalmente,  com 
mandado  de  um  dos  Juizes  do 
-.omniercto,  esto  profissional,  ain¬ 
da  ns«|m,  a  despeito  de  eoagldo 
pela  UetcrmlnacAo  do  magistra¬ 
do,  a  entregar  os  autos,  nAo  o 
fez,  sujeltand,>-ee  ás  penas  do 
prlsBo,  a  seguir  decretada,  e  pre¬ 
vista  polo  preceito  do  nrt.  715, 
do  regulamento  de  1830,  olndn 
em  plena  vlgencln  cm  nosso  dl- 
-oito  adjcctlvo. 

Decorrido,  porem,  ccrlo  tempo, 
com  os  numoroeos  Incidentes  ro- 
üuUnntc*  du  teimosia  Irritante 
desso  patrono,  mestre  da  advo¬ 
cacia  “chlcanlita"  como  se  diz 
11a  glrla  forense,  0  Juiz,  em  outro 
despacho.  que  eiitlo  prororlu, 
substituiu  a  penalidade  primitiva 
a  quo  lmvla  sido  Imposta,  pela ' 
do  suspensão  do  exercício  dos 
misteres  da  ndvocacln  pelo  tem¬ 
po  determinado  cie  Ire»  aiinos, 
“ex-vt"  d  11  appllcação  do  art. 

•  (10.  do  Codigo  Criminal. 

Mas,  0  Tribunal  entendeu,  0 
snblnmentc,  nllúa,  que  ahl,  na 
ospocle,  n5o  se  tratavn  do  maté¬ 
ria  attlhcnte  i  appllcação  da  lei 
penal,  desdo  que,  nossa  hypolhe- 
se,  oxlgla-ao  para  sua  offeotlvl- 
dade,  que  0  onao  »«  revestlsee  do 
ennictcr  doloso  quu  0  espirito  da 
disposição  preceituava,  accrcs- 
não  so  tinha 


Coiiipnnlilu 


Ao  sr.'  Codoy  Sobrinho,  embar¬ 
gos  10123  cnpllal. 

3.»  Offlclo: 

Auto»  conolUBos  noa  »rs.  mi¬ 
nistros: 

Ao  ar.  Campos  Pereira,  app. 
13224  cnpltnl. 

Ao  «r.  Achlllcs  Itlholro,  npp. 
17090  ItapoUs.  1787S  Sorocaba. 

Ao  sr.  Ellseu  Guilherme,  app. 
17892  Tntuhy. 

Ao  sr.  Godoy  Sobrinho,  app. 
15975  Hlo  Preto,  17810  capital. 
Accordnins  publicados: 

Agg.  10373  TaubAtt,  uppt.  16979 
17391  e  17793  Llmolra. 

Secrefnrlni 
Secção  Judiciaria: 

Autos  entrados  cm  35: 
AppeUnção  orlme: 

Ubatuhu  —  A  Justiça  e  Pedro 
Ucl  do  França. 

Aggravos: 

.Tundlnhy  —  Dr.  PUnlo  rto 
Quelrov  c  Cia.  e  Ccramlc»  Jun- 
diahyenso  S 
Capital 
Paulo  e 


Bnmon 

minis- 


—  Precolla  cotnml 
Munlclpulldadu  - 


llciin-rl mento»  ilr»|iuchnclo«i 
Uo  Jillr.  Hilbsllluto  do  22, •  Ula- 
uicto  Judicial  com  sido  cm  Fa- 
xii  .1.  >lr.  Aurollno  da  Fonseca 
sobro  pagamento:  —  De- 
f.ildo.  A*  Dlreclorla  da  Conttt- 
lilli.lmlt.  |>ara  rcqiilBlIar  0  pnga- 
m.nio  iin  Iniporiunela  do  .  .  . 
4:::Jlon; 

.1.1  Juiz  MibstllutO  dn  22.*  dia- 
U  i.  to  Judicial  com  sido  em  Fa¬ 
xina.  dr.  Aurollno  da  Fonseca 
Pui  -os,  cobre  pagamento:  —  De¬ 
ferido.  A'  Dlreclorla  da  Contabi¬ 
lidade,  para  requisitar  o  pagamen¬ 
to  da  Importando,  do  BU,$U0«;  • 

Uo  cBurivão  do  segundo  offlclo 
criminal  da  comarca  da  capital, 
sr.  Tlburclo  Gucde«  Seno,  «obro 
piiziuncnto  do  moina  ciixlns:  — 
Deferido.  A*  Dlreclorla  da  Con¬ 
tabilidade,  paru  requisitar  o  p:i- 
giimi-nlo  da  Imporlnnuln  da  .  . 
1::.;0$000; 

do  escrivão  do  1."  offlclo  do 
lury  da  Comarca  da  cnpltal,  »r. 
Manuel  Vax  Filho,  «obro  pnga- 
tuinto  do  inelua  ciistnp:  —  Do- 
f.  1  ulo.  A*  Dlreclorla  da  Coiitnbl- 
liilrde,  tiara  rcqiil«ltnr  o  pnga- 
mnito  du  Inipnrtnncln  dc  .  .  . 
!:H3S<iilO: 

du  Kiiurila  civil  extra  numera- 
ri-,  do  InsUhito  Correclonnl,  zr. 
Alipolinurlo  AiititneK  da  Síqucl- 
1».  íi.lirc  licença:  —  Deferido. 


O  iiinriilo  é  o  clicfn  dn  »■■- 
rlrilade  conjuxnl.  qur  não  |MI» 
derla  «ubslKlIr  »l  o  piulcr  1I0 
n  dirigir  e  de  lhe  administrar 
11*  bra»  não  c»llve»«n  cmircn- 
Irad»  cm  uni  dos  coiijngr»  e 
r*lc  t  nnlurnlmcntc  >1  inrirl- 
1I0,  iirltia  tirrdlcndns  do  sexo. 

Umn  dn»  cousrijiiroidn» 
lirnllcn»  do  prluclplu  (•  qnc  n 
rllc  cuiupeto  n  admlnixlmçlln 
d»M  bciiH  cnmmun»  c  iloiiurl- 
)r»  cujo  ailmlnlNtruçfto  llio 
cnnrerlr  o  rralmen  acrcllo. 

O  principio,  entrelniilo,  min 
C  absoluto  porque,  «I  *0  ern- 
Inr  de  ncçfle*  posscssnrlns 
versumlq  sobre  liiiniovel  rto 
casal,  nAo  pOdc  eslnr  cm  Jnl- 
zo  sem  nulorgn  uxuriii. 

Sentença  do  dr.  Fcrrcl.a  Fran¬ 
ça,  Juiz  do  direito  de  M '  uy  das 
Cruzes: 

“Vistos,  eto. 

Manuel  itodrlguc3  Negreiro,  nf* 
firmando  «cr  proprietário  uo  «I- 
tio  e  terras  no  lognr  denominado 
Cuynbá  0  Oropfl,  no  bairro  do  C.i- 
putíra,  nesto  município,  rt  /  em  2 
do  dezembro  de  1920  qur,  lut  c  1  - 
ca  dc  1  mez,  Bernardlno  da  Oli¬ 
veira,  também  conhecido  por  Ucl- 
larmino  de  Oliveira,'  de  irú  fé  e 
crlmlnosamcnte  Inntallou-fi.-  nu¬ 
ma  pequena  cana  all  sltnndn,  fa- 
zondo  roçadas  e  praticando  aclui 
do  violência,  espelíundo  0  reque¬ 
rente  dn  posse  pacifica  que-  tlnhu 
sobro  o  predlo;  requereu,  ror  ter¬ 
mos  do  nrt.  606  do  Codigo  Civil, 
a  eua  reintegração  na  |0’«>»  do 
terreno  de  que  fôra  espoliado. 

Feita  a  provo  preliminar,  foi 
expedido  mandado  de  reintegra¬ 
ção  a  favor  do  rsquererre,  e  vf- 
tectunda  a  diligencia. 

Proposta  a  acção  e  mntc.ulo  0 
prazo  para  contestação,  too  «tu¬ 
do  eeta  apresentado,  vem  o  au¬ 
tor  allegando  quo  0  ré*»  tornos 
com  nova  moléstia,  invadindo  c 
predlo  0  «11  procurando  leztr  ar- 
dolosa  criminosa- 


nAo 

,  emqunn- 
i  condições  «imi¬ 
tarias  de  Porto  Tllilrlçá.  —  (Avi¬ 
sa  s.  017,  do  25  de  nbrll). 

A’  mesma,  communlcnudo  que 
esta  Secretaria  Já  providenciou 
no  «oiilldo  do  ser  Invrada  a  eacrl- 
ptura  dn  doução  que  a  Camarn 
Municipal  do  Torrinha  se  propõe 
fazer  nn  Eslndo,  de  um  terreno 
medindo  50m,0x64m,90,  pava  a 
construcção  dc  um  predlo  desti¬ 
nado  a  grupo  oacolar.  —  (Aviso 
S.  021,  do  23  de  abril). 

Secretaria  do  Interior 

llcqiierlinciilos  rtcspnvbndost 

Dn  sr.  Guilherme  Sully  Pil- 

Ic» _ Sim,  offlclo  103,  de  20|4|3A; 

e  do  sr.  José  Monteiro  I.clle  — 
A  ganido  Inspecção  medica,  nessa 


cnllznção  desta  Secretaria, 
poder  A  ser  cffectlvada, 
to  perdurarem  os  e — “I; 


_  jiiinlclpnlld.ido  de  S. 

Serafim  Jorge  Ferreira 
(duas  nesta  data). 

Capital  —  Dr.  José  Ororlo  de 
Sousa  Junior  e  Edison  Vieira  c 
outros. 

Capital  —  Camarn  Municipal  dp 
S,  Pnulo  e  Mario  da  Cunha  Buo- 
no  «  outros. 

Appellações  cíveis: 

S.  Manuel  —  Cia.  Paulletn  dc 
Força  e  Luz  e  dr.  Dlaglo  Impa- 
rato. 

Botucatn’  —  Dr.  Oscar  de  An¬ 
drade  von  Pfulil. 

Hlbelrão  Prelo  —  João  Cnlrtcl- 
ra  .Tiintnr  0  Empresa  Força  0  l-uz 
de  Itlbclrão  Preto. 

Dcaoalvado  —  Antonlo  Monglat 
e  outroa  e  Josõ  Altobelll  c  outro. 

Capital  —  Dr,  Raul  da  Cunha 
Bucno  e  cbpoIIo  do  coronel  Joa¬ 
quim  dn  Ciiuhn  Bueno. 

Itequorlmentoa  despachados: 

Dn  dr.  Astolpho  Teixeira.  — 
j..  para  conclusão. 

Dc  T.  I.  Klhclro.  —  J.  Tome- 
se  por  termos. 

Dos  dra.  João  Dente,  José  An¬ 
tonlo  A.  Amazonas  0  Frunclseo 
B.  Vlllas-Bons.  —  J.  Clts-«e.  Do 
dr.  Manuel  Moreira.  —  J. 

Foram  Impetrados  “hnboas-cor- 
nr'  oni  favor  do  Ovtdlo  Carlos 
il-  Azevedo  e  oulro.  Arthur  Be- 
lilnno  Rudezlndo  Mlguez,  trnhy 
Corrêa,  Alberonl  Almetd.i  Cabral. 

-  Ordom  do  dlrt  vnni.  jtil- 

camento  da  2."  Camará  em  JJ 
do  corrente: 

Agapruv"»1 

1P4H  —  Santos  —  Relator  »r. 
ministro  Achllles  Ribeiro. 
AiipelliiçAr»  «Ivulm 
10K09  —  Araraqunra  — 
tor  ar.  ministro  Campos 

10082  —  Olynipla  —  Relator 
sr.  ministro  Campos  Pereira: 

16609  —  Cnplvary  —  Relator 
sr.  ministro  Campos  Pereira; 

1U811  —  Capital  —  Relator  nr. 
ministro  Campos  Pereira: 

10211  —  Capital  —  Relator  ar. 
ministro  Campo»  Pereira. 

_  Relator  nr.  ministro  Go¬ 
doy  Sobrinho: 

16638  —  Cnpllnl  —  A  Conti¬ 
nental  Produts  Compnny,  apptc. 
e  a  Fazenda  do  Estudo,  appda: 

10641  —  Capital  —  A  Contl- 
notal  Produts  Compnny,  npplc. 
e  a  Fazenda  do  Eslndo,  appda. 
_  Relator  sr.  mlnlsrlo  Ell- 


iã,  i»  13  11-  boros.  rca* 
i  sessão  ordlnarl»  d»  l.i 
do  Tribunal  d«  Justiça. 

Forum  Civel 


Amllcucla*  —  Amanhã,  ie  H 
horas,  uo  Forum  Clvol,  dará  sua 
audlouclu  ordlnnrla  0  Juiz  de  di¬ 
reito  da  0-n  vara  cível  •  com- 
mcrclal,  dr.  Manuel  Cario». 

Xo  Palácio  da  Justlç»,  darft 
«lia  audiência  ordlnarla,  o  sr. 
dr.  Juiz  do  direito  uubstlluto  da 
do  orphnms  0  ausea- 


CAIItU  EIE  UM  BUN1»K 


l.a  vura 
Ics. 

DECISÕES 

O  dr.  1-uuUo  Camargo  prorcrlu, 
ante. hontem,  us  seguintes  deci¬ 
sões:  .  _ _ . 

AcçAu  onliuurla  —  Julgando 
procedente,  em  parte,  a  ar.ção 
ordlnarla  proposta  i>or  d.  l.a- 
lhen  Uuntor  Dott  o  eua  filha 

Fazenda  do  Esta. 


Policia  do  Estado 


Ktihnii  .  oiieedltlns  fêrluH  rrgu- 
bmntilar.s  a  Xorlvnl  Aguiar, 
hiixlllnr  do  Gabinete  do  InvoMtl- 
euçiV?;  ••  no  dr.  Joaquim  ,‘Inr- 
"i,|.  .1*  Cumnrgo,  delegado  de  po¬ 
li  la  da  Faxiim . 

Kntum  cunnedldoH  alvarás  do 
Pu  l"  de  urina  do  caça  aou  se¬ 
guinte»  «enhores: 

Antonlo  Corrêa  Narciso,  Al- 
berto  Alvea  dn  Cnstn  Loureiro, 
.In-é  VIluzzo,  Itnpbucl  Alborli, 
FrniKisco  Ccdrufo,  Gonmiro  Co- 
linfi»  «  Snllm  Lutfallu,  lodos 
desta  cnpllnl. 

Itoqiierlntoulon  denparlindo»: 

Du  Compnnhla  Pn  11  lista  do  E- 
T."igi«  Kluótricui  inquerUo  poii- 
Ual  muro  nproprlnção  Indébita 
—  Eiiircgue-ee,  mediante  rccl- 


cendo,  ainda,  que 
roglslado  um  processo  rcgulnr 
om  que  so  procedessem  ao»  seus 
(ermog  esuenclacs. 

A  decisão  do  Juiz  eslava,  em 
fonsequenola,  errada,  e  mcrocla 
*cr  modificada,  E  o  Tribunal 
mantovo  a  penalidade  estabeleci¬ 
da  no  despacho  anterior,  refor¬ 
mado  pola  docisRD  em  apreço. 

Todos  ceeos  detalhes  são  pro- 
posltndamente  romemoradoa  para 
quo  «e  ponha  em  brilhante  evi¬ 
dencia  o  acerto  do  diapositivo  do 
novo  Codigo  Processual  attlnen- 
ta  A  especle  do  quo  se  cogita. 


Depois  do  passar  pelu  posto  da 
AsHlstoncla,  it  Japoinza  Klol  Dohl, 
casada,  dc  43  nnnos  do  cdado, 
rcHldonto  A  Vllla  Bomflm,  om 
estado  gravíssimo,  foi  hospitali¬ 
zada  mi  Santa  Casa.  pois  nprosen- 
lava  ferimento  :•«  oeclplto  0 
fractura  dn  base  do  crnnoo. 

Klol,  ás  9  horas,  quando  pre¬ 
tendia  embnrcar  num  bonde,  ã 
rua  Floreiieln  rto  Abreu,  cahlu 
dcsastrndamente. 


nor  contra  a 
do. 

Füllcucla  —  Julgando  prova, 
do»  oa  embargos  oppoatos  A  con" 
corduta  preventiva  do  Esievam 
Ronal,  -para  docrotnr  a  íallencla 
do  mesmo,  nomeando  syndlco  0 
credor  Banco  do  Brasil. 

CrcillC»  chlrograiiliarlo  —  Sus- 
tontando,  em  grau  de  recurso,  a 
decisão  que  contemplou  como 
cblrograpbarlo,  e  não  prlvlie- 
g Indo  o  credito  do  deapachanto 
AmeUou  Frugoll,  na  íallencla  do 
tjesia  e  Arlaudo. 

—  Pelo  dr.  Vleoiito  Mnmcdo 
foram  proforldos  os  seguintes 
despachos: 

Coiiconliilii  ciitiiprldn  —  Jul. 
gamlo  por  sentença  oumprldn  a 
concordata  proposta  por  João 
Ablarra,  que  pagou  todos  os  cre. 
ditos  habilitados. 

Creillto  rticuitliceldo  —  Julgan¬ 
do  por  fiontençà  prejudicado  o 
recurao  de  ngíffl’a vo,  Interposto 
polca  credores  A.  13ngol  ♦  Cla. 
0  oútroa  da  soutença  nu&  reco. 
nhecou  0  credito  de  Antonlo  de 
Ollvolrrt  rtoxendo,  na  fallencla 
das  “Maohlnus  Qulck  Lda.". 

Itclvliullentorln  —  Julgando 
piocodento  n  roelamação  reivln. 


runchações, 
mente. 

A  fls.  2fi  prestou  o  autor  Jura¬ 
mento  sobro  o  nllogailo  *  11  fls. 
27  foi  determinado  «a  espcdlase 
novo  mandado  do  reiutògração, 
com  n«  commlnaçõea  legaes.  A 
fls.  29  o  rio  reclama  centra  o 
lançamento  do  prazo  paru  con¬ 
testação  da  acção,  dizendo  ser  In¬ 
subsistente  0  lançamento  feito  • 
deferido,  porquo  03  lnlcrillctu» 
lii»»e«»orliis  pôdom  ser  irutados 
durante  as  fêrlas  íorensce,  ume 
essa  faculdade  está  subordinada 
â.  condição  do  se  tratar  rte  netos 
que  furem  necessários  pa:  1  a  oon- 
servação  de  direitos,  ou  que  fica¬ 
rem  prejudicado»,  não  sendo  fei¬ 
tos  durante  as  fírlan  (Itlbiu, 
Consolidação,  art.  321). 

Ji  estando  0  autor  rei  [Regrado 
na  sua  pretensa  posse,  p^rfclin- 


Reln 

Porei 


dc  Gflimnrn  Sponilo,  da  capl- 
1  nl.  toUcItando  resllttilção  de 
anua  —  1  qd-CerldO,  11  vl»ía  dn 
liilnniiaçilo  do  dclcgnilo  dc  Mogy 
ibi.-  Cruzes: 

■lo  lJzarrlo  Quinta*,  fln  cnpl- 
i:c|,  «obro  certidão  —  Cer  Ifiquc- 


querldn.  por  João  Slmoes  alaças, 

ás  14  horas:  Audiência  extraor¬ 
dinária  requerida  por  Dnnte  Ha- 
menxonl: 

ia  13  horas:  Depoimento  de  vl- 
conte  Gamai 

ás  13  e  1|2  horas:  Inquirição  re- 
quorlda  por  João  Simões  Maçãs. 

0.*  offlelni  —  A's  14  horas: 
Inquirição  de  testemunhas  reque¬ 
rida  na  acção  do  Lavlnlo  Corrêa 
Galvão; 

ás  15  horas:  Inquirição  requeri¬ 
da  pela  Cla.  Nacional  do  Auto¬ 
móveis; 

ás  14  horas:  Dcpoimonto  de 
Flordallza  Guimarães; 

ás  13  horas:  Assemblía  de  N, 
ColMucca; 

áa  13  horas:  Asaemblía  de  M. 
Garcia  e  Cla.  Ltdn. 

7.»  ufflelot  —  A*s  13  e  1|- 
horas:  inquirição  do  testemunhas 


ministro  Adalberto  Garcia  0» 
embargos,  16184  da  capital,  eu 
sr.  Affoiiso  de  Carvalho,  0  ns- 
gravo,  10433.  da  capltnl,  A  mesa 
a  carta  tostomunhnvel,  077  dn 
capital,  embargos,  15434  de  San¬ 
tos. 

O  sr.  Adalborto  Garcia  ao  sr. 
j  ul  lo  do  Faria,  an  appellações, 

1  0861  dn  capital,  15030,  de  Aeslí, 
cmburgcMi,  16980  de  Tsbatlnguo- 
ra  ,ao  er.  Antonlo  Vieira  o  ag- 
gravo,  16412  dn  cepltid,  ao  sr. 
Abellard  Pire*,  os  tmbargoa, 
13105  da  capital,  n  mc.ia  0  ag- 
gvavo,  10357  de  Itatiba. 

O  sr.  Abellard  Pires  ao  sr.  Af- 
innso  do  Carvalho,  «s  appclla- 
ções  12063  du  capital,  17393  du 
cupital,  uo  »r.  Juílo  do  Faria,  0 
nggravo  104,11  da  capital,  a  «p- 
petlação  16325  de  Jabotlcabal,  OB 
embargo*  10385  de  Santoe. 

Jalgnincnlii» 

Aggrnvos: 

Relatado  polo  »r.  mlntotro 
Adalberto  Garcia: 

Limeira  —  Joaquim  ClirlBto- 
vam  de  Oliveira,  ugente  e  d-  Ale¬ 
xandrina  Uo  Ollvolra  Chrlstovnm 
e  outree,  aggravadoe.  Negado 
provimento,  oonlra  o  voto  do  er. 
ministro  Adalberto  Garctu.  Do- 
Blgnndo  para  escrever  o  accor- 
dam  o  «r.  ministro  Jullo  de  Fa¬ 
ria. 

Reatado  pelo  er.  ministro  An- 
tonlbo  Vlelrn:  , 

10379  —  Capital  —  D.  Antonle- 
ta  Catalanl,  aggravante  0  dr. 
Durval  Costa  Alves  Ribeiro,  og- 
gravado.  Negado  provimento, 
por  unanimidade  de  votos. 

Relatado  pelo  sr.  ministro 
Adulbcrto  Garcia: 

16379  —  S.  Slmão  —  Luiz  Pas- 
qulnl,  aggravnnte,  e  João  Osorlo 
Corrêa,  nggravado.  —  ," 

provimento,-  por  unnnl 
votos. 

Relatado  polo  sr 
Abellard  Pires: 

1803J  _  Catunduva  - 
Antonlo  Pereira  u  eh: 
vantes,  e  dr.  Angelo  T 
Bittencourt  e  sTfn.,  “i 


Tribunal  de  Justiça 


O  TEMPO  UM  TODO  O  PAI*  — 

a tt  aguas  »o  mo  p.inv 
HYBA 


Auiltcncln 


de  Nlcolnti  Jnnuacará,  da  cai>l- 
1  I.  «obre  certidão  --  Compnro- 
cn  In  tla  Dlreclorla,  das  13  á«  15 
hum»,  afim  do  tintar  do  assum- 
piu  de  «cu  Interesse; 

<b*  Jul|o  Gouvêa,  advogado 
iiíMn  cnpltnl,  sobre  exame  do 
eerpn  ile  dellcto  —  Junto  pro- 
i-unição  e  volte  querendo; 

de  Olavo  do  Pnuln,  da  capltnl 
—  Nada  lin  que  deferir,  á  vlata 
da  luformnçuo; 

d«  Bartholomeu  Pldonl  n  Ir» 
n  dn,  cnpltnl  —  Nnda  ha  quo 
deferir; 

de  Malhou»  Cnhlnl,  da  cnpltal, 
«obro  restituição  cio  multa  — 
li*!*  ferido,  n  vista  dn.  Informa- 


RIO,  20  (A)  —  Previsões,  pa¬ 
ra  o  periodo  das  18  horas  do  dia 
20  ás  18  horns  do  dln  27. 

Nu  Dlstrlcto  Federal  e  NIcLlio- 
roy  o  tempo  mantor-so-ã  hom. 
A  tcmpernlura  sorá  nlnda  fresca 
á  noite  0  om  necençõo  do  dln. 
Ventos  normaos. 

Noa  Estados  do  Sul,  0  tompo 
decorrerá  bom  com  nebulosida¬ 
des,  salvo  no  Rio  Grande  do  SiA» 
onde  será  Instável,  eon:  chuvas  0 
trovoadas. 

Temperatura  em  n6cenção, 
declinando,  porém,  no  Rio  Gran¬ 
de  do  Sul  uo  correr  do  dln.  Ven¬ 
tos  do  n.  «  1.,  rondando  para  Sul 
no  Rio  Grnndu  do  Sul;  írcaeos 
até  Paraná  e  com  rajadas  nos 
demaUs  Estndon,  sondo  posslvtl- 
munte  fortes  no  Rio  Grande  do 
Sul.. 

Synopse  do  tompo  occorrido: 

No  Dlstrlcto  Federal  —  Das 
15  horas  do  dia  25,  ás  16  hora» 
do  dia  26. 

O  lempo  decorreu  bom  cm  to¬ 
do  o  período.  A  tomperatura  foi 
estável,  tondo  sido  mais  fresca  A 
noite.  As  mõdlaa  das  temperatu¬ 
ras  extremas  observada»  nos 
postou  do  Dlstrlcto  Federal  fo¬ 
ram:  mnxlma,  20.7  e  mlnlma, 

10,5  c  n*  tcmporiiutrns  extre¬ 
mas  reglstadns  no  Observatrolo 
Mutorcolgoloo  da  Avenida  dus 
Nações  foram:  máxima, »16.7  e 
mlnlma,  18.4.  Os  ventos  sopra¬ 
ram  do  s.  a  1-,  frescos  por  ve¬ 
zos. 

Em  todo  o  palz  —  Dás  9  ho- 
m  do  dia  25  áe  9  horas  do  dia 
20. 

Ho  na  Norte  —  Devido  á  abso¬ 
luta  cnrencla  dos  despachos 
usuaes,  não  6  elaborada  a  syno¬ 
pse  dostu  zona. 

Hona  centro  —  O  tempo  dooor- 
reu  llgelramonto  perturbado  com 
cliuvslcos  em  pontos  esparsos.  A 
temperatura  soffreu  llglero  de¬ 
clínio  em  Minas  0  Estndo  do  Rio, 
t  foi  estável  nos  demais  Esta¬ 
dos.  Os  vontos  predominaram  de 
n.  0.  fracos,  tendo  reinado  cal¬ 
maria  cm  Pontos  do  Estado  do 


Presidente  ar.  mlnlelro  Poly- 
carpo  de  Azevedo;  procurador 
geral  do  Estado,  sr.  ministro 
Coala  Manso;  secretario  dr.  Cio* 
vis  Canto. 

Prosentes  os  sre.  ministros 
Pinto  do  Toledo,  Ellseu  Gtillhor- 
me,  Oodoy  Sobrinho,  Paula  « 
Silva,  Jullo  do  Faria,  Martins  do 
Meneses,  Affonso  do  Carvalho, 
Uaphael  Cantinho,  Achllles  Rl- 
bolro,  Antonlnlo  Vlelrn,  Adal¬ 
berto  Garcia,  Campos  Mala,  Hor- 
mogenes  Silva  e  Abellard  Piros, 
tol  aberta  a  sessão,  s»ndo  lida  e 
nppruvada  a  aeta  da  sessão  «n- 
torlor. 

—  O  Tribunal  so  reuniu,  afim 
de  Informar  ao  governo  sobre  a 
remoção  do  Juiz  para  a  l.a  va¬ 
ra  du  comarca  de  Santos,  0  Jul¬ 
gou  os  seguintes  confllctos  de 
Jurlsdlcçãn: 

337  —  Tntuhy  —  Dr.  Juiz  do 
direito,  auecllanto  e  0  dr.  Juiz 


1710»  —  llapolis  —  Máximo 
dc  Moraes,  npptc.  e  dr.  Raul 
Hermes  do  Oliveira,  appdo.; 

17602  —  Itullba  —  Jaclntho 
Osorlo  do  Melo  0  Silva  o  outro, 
npptos.  c  d.  Lavtnla  Alves  Cln- 
ira*  nppdn. 

KmtmrffoNt 

15521  —  Cnpltnl  —  Relator  sr. 
ministro  Ellseu  Guilherme. 

DISTRIBUIÇÃO  UB  AUIOS 
CARTORIO  CRIMINAL 
llccurmi  crlnic: 

09311  —  Snnlo  Anastaolo  —  A 
liifllra  0  dr.  Raul  Horta  do 
Andrade,  ao  *r.  ministro  Urbo- 
110  Marcondes. 

Appclliiçftc»  crime»! 

1 IJG65  —  Uhalubn  —  A  Justi¬ 
ça  0  Pedro  Rei  dc  França,  ao 
sr,  ministro  Paula  0  Silva; 

10060  —  Arnçatubn  —  A  Jus¬ 
tiça  e  Pedro  Gonçalves  do  Ll- 
mn,  ao  Hr.  ministro  Martins  de 
Monozcs; 

10007  —  Presidente  Prudento 
—  A  Justiça  C  Manuel  Borges 
Mnntelro.  ao  sr.  ministro  nn- 


*1"  Annlln  Campos  Lopes,  da 
1  «pilai  —  indeferido,  do  uccor- 
do  coht  a  Informnção; 

■lo  Annlta  Oimpns  Loper,  da 
capital  —  Indeferido,  do  accordo 
com  a  Informação; 

de  Jullo  Hoellercr,  fla  cnpllal, 
►ollcltando  licença  paru  o  uso 
da  nrmn  —  Indeferido; 

de  João  Domingos  Taro,  do 
Ibltluvn,  solicitando  licença  pa¬ 
ia  usar  nrmn  —  Indeferido; 

Os  João  Rnptlsta  de  Alencar, 
d»  capital,  «obre  certidão  —  In¬ 
deferido; 

do  José  Forrcjra  dos  Reis,  dc 
Ltirenn,  sobro  r elevação  rto  mul- 
t*  —  Imlefeiido: 

do  Spovt  Club  Libertadores 
desta  capital,  pedindo  devolução 
de  documento  —  SI111,  mediante 
reellm; 

do  bacharel  Luiz  Jurlienia  Bar- 
r*no  Franco,  delegado  de  poll- 
cK  rto  Campos  do  Jordão,  po- 
diudo  tre»  mezes  do  licença,  0111 
nrorngação,  a  eontur  de  28  do 
rorrento  —  Compareça  a  esta 
lb-parUçào;  c 

do  Club  Atblctlco  Pirassmi.ui- 
guensc,  do  Plrnssiinunga,  pedin¬ 
do  para  funccionar  como  r.lub 
fecharto  —  Reniettn,  aello  esta¬ 
dual,  nn  Importância  de  3(000, 
P.irn  legalizar  os  dociimeiilos 
duo  «oompaiilinm  o  roquorlnrm- 


■ucão  de  testemunha»  requerida  polo  dr. 
n  Mnrla  Lehfeld  na  Impugnação  rto  credito 
mnl  con  do  Francjsco  Celso  Filho, 
fl.  EMra-  8.®  nffleto.  -  A's  13  horne: 
a  devida  tnqulrlçãò  requerida  por  Arlsto- 
demo  Plnottl: 

ás  81  0  1 12  horns:  Assembléa  na 
.  .  pi-  concordata  do  Snbhng  Irmãos; 

^credores  Aa  »  h°ras:  1,5“lrl8"°  do 

l,i  *  -  An  temunhn»  nn  neçao  entre  pnrtcs 

assembléa  --  Oswa.do  Arlstodeme  Pln.tü  - 

110  Palnolo  Aa  15  jlorns:  Declaração  de  VI- 

1  Tni.  ctorino  RInl. 

r  »-•  ofiicii»!  —  A'a  13  horas: 

Assembléa  de  Luiz  Voronesl: 
í,v  ?  é»  13  horas:  Audiência  extrnor- 

Gulmariies  d,nnrla  requcriaa  p0r  Francisco 
0  Eugênio  podrlgues. 

tl0r*  T  ,  10.»  orflclo  —  A's  13  horns:  Au¬ 

to»  — •  Jul-  dicncla  extraordinária  pnra  ln- 
Impugnn-  qU|,.jçp0|  requerida  na  Proeato- 
Llsanrtro  rIft  vin^B  comnrra  de  Tnu* 
la  Camarn  bal4; 

o,  do  Ban.  d;)  |lorag:  inquirição  de  tres 
ido  de  São  legiemunhas  nn  acção  que  Alves 
■  0  Cla.  O  de  Britu,  e  cln.  movem  contra  u 
ipugnações  mnsfa  falllda  de  Naglb  Goussaln: 

Tonlnato  ár  15  0  mola  horas:  Inquirição 
r  of  South  do  testemunhas  na  Precatória 
incla  do  J.  vinda  do  Juízo  de  dlrolto  do  Ca- 
Juru'.  • 

s  polo  dr.  H.»  e  is.*  offlclo»  —  A'»  13  o 
1  aegulntes  mc|a  horas:  Audlenclu  ordlnarla, 
PRAÇAS 

Igando  por  2,»  offlclo  —  A'a  14  horas:  1.* 
»  ben»  dei-  praça  —  Interdlclo  —  Salvador 
volra  Dyo.  Boccl  —  Partes  do  terreno  A  rua 
Marcos  Arruda.  175  —  60,60x48,77 
■ntença  0  —  Avaliação  do  terreno  todo,  r». 
itarlo  do»  11:4608327. 

clano  Mar-  Conlenclmo  ile  Cnsamenfn»  — 
A'»  15  horas:  1.*  praça  —  Exe- 
llquldnção  cução  de  sentença  —  D.*  Ilusa 
*  bens  do!-  Salvnlo  Dol  Franco  —  Vlelorlo 
Domlngues  Del  Franco  —  Um  terreno  â  ave¬ 
nida  Reboucas  —  Jardim  Ame* 


mtnlBtra 


Secretaria  da  Viação 


réo,  são  nulloa  e  Isto  quer  «e  li¬ 
tigue  sobre  propriedade.  Quer  so¬ 
bre  posse.  (“Formalldaíis  do 
Processo  Civil",  cap.  S.o.  Ululo 
3.0,  pag.  57), 

Tilo  FuliTciurto,  estudando  »  ca¬ 
pacidade  para  a  manulem-ão  de¬ 
clara:  “Assim,  o  marido  ê  0  cbe- 
r.  dn  socledndo  conjugal  quo  não 


CtpeillriKc  rto  rtln  211  ile  nbrll 
dn  11)311: 

llea|iiu-boi 

■  >o  sr.  accrctnrio  de  E«lart«: 

Auto»  9000  de  1930  —  Reparti¬ 
ção  do  Aguas  o  Exgotlos  da  Ca¬ 
pital,  communlcnndo  quu  execu¬ 
tou  o  assentamento  de  dois  ra- 
nines  do  agua  no  2.0  Grupo  Esco¬ 
lar  do  Braz.  —  Visto. 

Avlsn»  1 

A‘  Secretaria  da  Fazenda  e  do 
Tbcsouro,  solicitando  providen¬ 
cias  no  sentido  do  s«r  lavrada. 


AiipelInçOe»  clvel»i 

17917  —  Campinas  —  José 
Fernandes  Ventosa,  s|m.  c  ou¬ 
tro,  a  14  sr.  ministro  Aclillles  Ri¬ 
beiro; 

17920  —  Taquarltlnga  —  Dr. 
Antonlo  Curnelro  do  Campos  c 
outro,  ao  sr.  ministro  Campos 
Pereira. 

Acçdii  re»i-l»tirln  1 

17793  —  Nova  distribuição,  ao 
ar.  ministro  .Urbano  Marcondes. 
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CORREIO  PAULISTANO 
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qu«  o  oito  competo  *  mlminUitrn- 
ção  i|w  i)«n«  oomniun»  «  4«qu»l* 
lei  oujn  uOmlnlsiruçAo  'h*  cunfo 
rir  o  r«tftmcn  *oo«llo  «  puctundo, 
•i  portanto,  &  cupacldud*  para 
utar  dn»  uaçOo*  poM«ainr'aa.  t> 
prlnolpto,  ontrcUnto,  nflo  t  «bio. 
luto,  porquo  «|  ■«  tratar  da  iaçOon 
paiioMorlM,  versando  nnbro  Iro* 
inovolzFdo  casal,  nAo  pôdo  Mia  m- 
lar  em  Julso  »«r  outorgi  iixorl». 
COa  flua  Acções  l,(i»*s»»o- 

rlnx",  n.  «7). 

Oru,  calundu  provado  doa  nuton 
quo  o  réo  Uvrnardlno  do  Oliveira 
A  caando  com  Lulia  Oellt  a  vindo 
oaU  a  Jiilio,  nAo  ratificar  o  pro- 
eivando  u  rtrfender-eo,  mnr  pura 
ndduzlr  prollmlnarmonto  n  n iilll- 
dadu  da  rnliu  da  iua  ollnção  para 
a  enuaa: 

Julicn  utillOi  “ab-lulllo'  todo  o 
procr»»ndo  c  condomno  o  autor 
Manoel  Rodrigues  Negreiro*  nan 
da 

Cintai. 

p,  o  lotlnia-se. 

Mngy  dna  Cruzo»,  23  da  Junho 
d<  102P. 

rranrlai-n  Ferreira  Fruaço.*' 

Forum  Criminal 

tIEN  t  \  1. 1 A  IMPHOUKDBNTM 

O  dr.  Muioudo  dn  Silvo,  Julx  Ja 

l. a  vara  criminal,  Julgou  lippro. 
oudoute.  por  falta  do  prova»,  n 
detinnvla  quo  attrlbula  a  Joafl  du 
Silva  Salgado  a  uutorlii  doB  ferl- 
nnnt'i*  levo»  recebidos  por  Is¬ 
mael  do  Froltn»,  nn  rlmonra  Ita- 
litm,  no  dln  21  dc  nbrll  do  1933, 

phoniixcia 

iSgydlo  Sartorlo  foi  ironunoía- 
d  .  ooino  Incurso  nt>  -  't.  207  do 
Coillgo  Pennl.  por  dcípaobo  do 
Jr.li  du  l.a  vam  criminal,  dr.  Ala 
medo  du  Silva. 

IIGVt.VCIAS  UFPEKECIDAM 

O  dr.  Osar  S.ilgado,  l.o  pro. 
n.flc.-  publico,  offeroouu  denun¬ 
cia»,  como  Inuumos  no  nrt.  231  n 
2  combinado  com  o  nrt.  330  para- 
grnplrn  l.o  do  C.  Penal,  contra  os 
síKulniOí  réos: 

—  Miguel  BlIsrcnaUI.  que.  em 

m.  lembro  iIb  1927,  nproprlou-ea  In. 

dchllsimcnto  da  quaiitln  de . 

pii:S3O?H00,  pertencente  A  8.  A. 
Leiignvlea; 

_  Ktirlco  Nunes  do  Oliveira, 

autor  da  crime  da  mesma  natu- 
leia,  praticado  contra  o  dr.  Frao 
Cisco  do  Goduy.  No  dla  S  do  nbrll 
de  1926.  foi  eiicarrcgado  de  rece¬ 
ber  alugueres  do  uma  cara  rer- 
tincoute  A  vlellma  e  embolsou  a 
quantia  recebida; 

—  AbraliAo  Kfonrl,  que,  na  qua. 
lidado  do  empregado  da  S.  A. 
Cappelllflclo  Serrlcchlo.  reoibeu 
uma  conta  do  2:000JV00,  apro. 
pvlundo-so  Indcbltamonte  Uojla 
quantln: 

—  Firmo  Godlnho,  quo  so  opvo- 
priou  da  Importância  de  24:0003, 
proveniente  do  dlvorson  choques 
que  recebeu  no  City  Bank,  além 
d  -  7;3bõ3000,  apurados  no  recehl. 
mento  de  rurlas  duplicatas.  O  cri¬ 
me  foi  commottldo  cm  dezembro 
dn  102S.  contra  n  Tido  AVater  Oli 
E.vport  Co„  da  qual  o  réo  era  em- 

PJ  VSUllo  . 

*  *  * 

O  pruprlo  deiiuiiclndo,  PT- 

lioiidiMCunientp  coofcMon 
cm  Miuii  deelarnrAea  qae  di¬ 
rigiu  a  uru  vehlcuto  com 
s  rluiddnde  ■zeradm. 

1-3*  rlle  roupim»«TPl  pelo 
desnutre,  porque  iioiltc  c  dc- 
v  In  nmmihnir  nfim  de  evi- 
ml-o. 

As  considerações  do  Jnls 
dn  .A.n  vara  criminal. 

O  Vo  promotor  publico  e- 
if.rcMc.H.ju  donunola  contra  An- 
tmilo  Jaguarlbe  Lacerda  Abrou, 
João  Pereira  Filho  e  Vlconto 
Ttfus.io  Marlno,  como  Incursos 
TiPe  termos  do  art.  300,  do  Codl- 
r.o  Pcnul  por  crime  da  ferimen¬ 
tos  culposos. 

No  dla  29  do  eatflmbvo  do  an¬ 
uo  passado,  por  volta  dn«  15  ho- 
ruo,  na  rua  Mont0  Alogrc,  es¬ 
quina  da  rua  Itapleuru',  c-8  ac- 
cusadou  dirigindo  rospcctiva- 
mente  os  automovels  dc  chupas 
n«.  7,105,  1.509  e  2.105,  com  im- 
vrudcnula,  consletonte  em  ex¬ 
cesso  de  volocidade,  cm  transpor 
contra  a  mAo  e  em  nAo  dar  sl- 
gtiAl  com  a  buslnn,  deram  eau- 

n. i  il  collleão  doe  dois  primeiros 
autos,  do  quo  resultou  o  mee- 
mo  João  Pereira  Filho  receber 
contusões  corporaes. 

O  aeeuisado  Vicente  Baseo  Ala- 
r'nu,  Impediu  quo  Antonlo  Ja- 
puurlbe  Lacerda  do  Abrou  dtml- 
iralsíc  a  marcha  do  «ou  automo- 
ve'. . 

Feita  a  prova  testemunhal,  o 
Ipromotor  «uulttjv  o  seu  pare¬ 
cer,  pedido  a  ahr.olvlção  do  réo 
Joflo  Poro  Ire.  Filho,  por  nflo  po¬ 
der,  nu  relação  Jurídica,  ser  ao 
jnrsnio  tempo  sujeito  activo  o 
jxisctva  de  infraoçSo  penal. 

Quanto  no  réo  Antonlo  Abrou. 
o  sen  defensor  negou  a  autoria 
t  culpa. 

O  rí-o  Antonlo  Abreu  condu- 
r.la  seu  auto  em  velocidade  ex¬ 
cessiva,  contra  a  mão  e  sem  dar 
O  necessário  «Igual. 

O  accuendo  Marina,  também 
obrou  com  culpa  o  A  causador 
do  choquo  eguatmente. 

Afinal  o  promotor  pediu  a  pu¬ 
nição  do  dois  occusados, 

Conclusos  os  autos  ao  dr.  Ma¬ 
rio  do  Almolda  Piros,  Juiz  d«  di¬ 
reito  da  5. a  vara  criminal,  pro¬ 
feriu  a  seguinte  decisão: 

“Via  toe. 

O  M.  Publico  denunciou  afls. 
os  motoristas  João  Pereira  Fi¬ 
lho,  Vicente  Basto  Marlno  e 
Antonlo  Jaguarlbe  Lacerda  A- 
ibreu  como  responsáveis  por  Im¬ 
prudência  por  uma  colisão  doa 
automovels  dc  chapa  municipal 
A-t.5S9  o  P-7.105,  conduxidoe 
recpcctlvamentc  polo  primeiro 
o  ultimo,  dc  que  resultaram  paro 
aquello  as  lesões  corporaes  des- 
crlptas  no  auto  do  oorpo  do  de- 
llcto  de  fte.  6  v.,  e  que  so  deu 
no  cruxamento  da  run  Monto  A- 
Jegre  com  a  Itaplcnru’,  neatn 
capital,  no  dla  vlnta  e  novo  de 
sotamhi-o  da  anno  p.  findo. 

Do  exame  attonto  dos  autos 
rosulta,  porém  a  convicção  de 
ser  o  denunciado  Lacerda  A- 
breu  o  unlco  responsável  pelo 
referido  acontecimento  qre  se 
originou.  exclusivamcnte  por 
sua  Imprudência. 

A  nrova  decorrente  dos  decla¬ 
rações  e  depoimentos  de  flB.  o 
íbem  como  dos  photographlss  do 
Gabinete  de  Policia  Tochnlca, 
de  fls.  16  a  19,  nflo  conseguiu, 
alquer,  nbalal-a  seu  Intolligen- 
te  e  dedicado  advogado,  não 
obstante  o  Ingente  esforço  quo 
at tostam  oe  autos. 

An  tua  de  tudo,  é  do  notar  que 
o  proprio  denunciado  Lacerda 
Abreu  espontâneo  o  livremente 
confesseu  em  suas  declarações  le 
fia.  13.  nflo  repudiadas  em  Jul¬ 
so,  que  descia  a  rua  Monte  Ale¬ 
gre  conduzindo  sou  automovol. 
o  Já  mencionado  dc  chapa 
P-7.10S,  com  uma  velocidade  dc 
clneoonta  e  cinco  kilometros  ho¬ 
rários  c,  brecando  este  no  do- 
fronL.tr  o  outro  de  chapa 
A-1539,  tentando,  asfllm,  evitar 
g  oolinflo  verificada,  observou 
que,  ao  immobll!*nr-«c  o  mee- 
pio,  depois  daquclla  colisão  na 
ãrcute  do  predlo  n,  12,  da  rua 


llapicutu',  «uj»  grsdll  m>iu  o 
rcspoutlvu  muro  dc  arrimo  rs* 
uvilluii,  seq'  vuloolmrlro  iimr*'». 
■ova  rlueoanln  kllumclrvs  hora- 
los  do  velooldnds, 
f-J,  uaelm,  s|  n  rnforldn  tleiilill. 
cindo,  logo  dopola  do  «uucsdldo, 
nfflrmiiii  dn  forma  elarn  n  |io«|. 
tlvti  qun  o  voloclmatro  do  «eu 
nuinmoVt'l,  no  *U'  erlo  parnilo, 
diqiola  dos  «Inrminn  i|iio  «eoaxlo. 
liou,  marrava  squolhi  vrloeldado 
a»  laiilumiinlioa  quo  obtorvnrnm 
uquolln  nppnrelhn,  no  mnniho 
momuiilo,  (asam  «guul  nfrirmu- 
çflo.  evldontcmeiito  so  torna  u 
nciimimn  i'on»lstoncla  dn  ntlvRi* 
çflo  da  defeaa  do  sor  linpcrfolla 
a  (lliipoolçAo  doa  algarLinos  do 
referido  valoalmotro  que,  em 
»oni.vq(ione)s,  A  prlmlra  vlnta, 
tos  urnr  nmrenr  olncoenln,  mar- 
imdo  do  luoto  soro,  pois  4  Inno* 
gnvvl  quo  tllí  Accuiavn,  enlAo, 
oiuictnmorlo  a  velocldudo  desan. 
volvida  per  ocoaullo  do  aueoo- 
dldo 

Adernai»,  ns  oireumManoIns 
do  fuclo  rsiflo  a  revolnl-a  «lo- 
qu«nlvmomc  cm  run  mudes. 

NAo  so  cntnprohcndo  quo  om 
marcha  regular  nu  rrguUimon- 
Inr  o  referido  suloniovel,  coli¬ 
dindo  com  o  outro  Já  moticloim- 
do,  dirigido,  ciitflo,  pelo  denun- 
v'ndd  Joflo  Pereira  Filho,  o  re- 
duslqre  no  deplorável  estuda 
qua  ie  phoicgriiphla  do  fia.  16  mos¬ 
tra  o,  dopo!»  do  tilo  violento 
choque,  aluda  fouie  do  encontro 
ao  grudll  do  predlo  n.  13  du 
run  ! tapicuru',  como  foi,  com 
grande  Impulso,  rvbcnlundo-o, 
bem  corno  o  rcopcellvo  muro,  o 
peneirando  no  Jardim  do  mes¬ 
mo  predlo,  eoino  xc  vfi  na  photo- 
grnplila  de  fls.  19.  Tno»  dam- 
ro»,  nhtlrnçflo  feita  do  rcforldo 
volorlmotro  e  dn«  aftlrmaçOc/i 
positivas  Já  vlnln»,  relevam  á 
doclcdndo  a  imprudência  com 
quo  so  houve  dito  denunciado 
t.ncordn  Abreu  nn  direcção  dc 
«ou  Buknnnrel.  Além  do  mal«, 
nfflrmnm  lambem  testemunhas 
que  o  referido  denunciado  das 
Já  mencionadas  rua»,  nflo  ruduilu 
nu  moderou  a  mnrchn  daquePe 
carro  u  nflo  deu  tntnbcm  nlgnnl 
com  n  rcHpectlvn  buzina. 

l'hvn  a  alliidldn  colisão  do 
forma  alguma  concorreu  o  do- 
nunclndo  Vieento  Bn«so  Marl¬ 
no. 

li'  verdade  quo  osto  réo  dlrl- 
gln  o  automóvel  do  chnpa  mu- 
iilclpal  A-2165  também  com  ox* 
censo  do  velocidade  pela  rua 
Monte  Alegro  pola  qual  transi¬ 
tava  o  denunciado  Lacerda  A- 
,  breu,  mns  lambem  verdade  £ 
qnc,  percebendo,  u  tempo,  ser 
inimtnentc  o  sou  choque  com  a 
do  A-1369,  que  la  cruzar  aquel- 
In  rua,  rshlndo  dn  Uaplcuru', 
eslerçou-o  promptamento  para 
a  esquerda,  Jogando-o  contra  o 
grndll  do  predlo  u.  41  deata  ul¬ 
tima  rua  (phQlographla  a  fls, 
17),  sem  embaraçar  ou  Impossi¬ 
bilitar  qualquer  manobra  aue 
pudesse  ou  devesse  ser  feito  por 
aquello  denunciado  para  ovltar 
o  succedldo,  sendo,  assim,  res- 
poneuvol,  unlcnmcnte,  como  bom 
dl*  uma  toalomunhn.  pelo  damno 
eoffrldo  pola  mencionado  pre- 
dlo. 

Por  outro  lado,  é  de  ver  aue 
com  relação  ao  denunciado  João 
Porclra  Filho  quo  está  plona- 
mtinto  provado  C-  quo  cllo  diri¬ 
gia  sou  automovol  do  chapa  1.569 
cm  marcha  rngular  c  ú  mflo,  quan¬ 
do  se  deu  o  allndldo  choque  e 
deste  lhe  resultaram  a»  les.ies 
c  rporues,  tflo  antngonlcamentc 
locallzndnn,  como  bem  nota  o 
digno  orgnm  do  AL  Publico,  des- 
criptas  á  fls.  6-V,  que  aorla  '•)- 
fantll  havei- ao  como  consequen¬ 
tes  do  uma  quffda  posterior  i- 
quella  colllsflo,  como  quer  a  de¬ 
fesa.  E'  Isso  o  que  af firmara  os 
tostomunhna  Antonlo  Furqulm  c 
d.  Eudoxia  Oliveira,  segunda  e 
terceira  testomunhao  d»  accusn- 
çflo,  sendo  de  notar  quo  nas  de¬ 
clarações  dc  fls.  10  o  denuncia¬ 
do  Vicente  Marlno  também  que, 
na  occasfâo  do  referido  .  choquo. 
aquello  automóvel  cortava  A.  run 
Monto  Alegre  nas  condições  ex¬ 
postas.  ou,  na  sua  ph raro,  "em 
marcha  pequena  o  á  mflo”.  E  le¬ 
so  o  que  so  lê  também  no  de¬ 
poimento  de  fl».  31-V,  a  22  pres¬ 
tado  na  Policia  pela  testemu¬ 
nha  Estlior  Cardoso,  quo  cm 
Juízo,  tão  lamentavelmente,  por 
motivo  Inconfessável,  protondoa 
desdlzor  o  que  aquolle  depoimen¬ 
to  consta,,  (fls.  64-V  o  seguin¬ 
tes). 

Provado  está  lambem  de  for¬ 
ma  plena  e  convincente  que  o 
automovol  do  denunciado  La¬ 
cerda  Abreu  é  quo  chocou  o  do 
outro,  Joflo  Porolra  Pilho,  nfln 
esto  aquello,  como  se  allega  na 
defesa  de  fls. 

As  photographlos  do  fls,  SI, 
85  o  S7,  quo  nflo  preenchem,  a- 
lids,  qualquer  requeslto  de  au- 
tbontlcidndo,  com  quo  se  argu¬ 
menta  para  sustentação  do  ulle- 
gado,  foram  tiradas,  bem  so  ví, 
depois  do  nor  nquelle  automovel 
collocado  na  posição  mais  con¬ 
veniente,  iBto  é,  depois  dc  sor  n; 
fastado  do  local  em  quo  ostavn 
de  modo  que  os  dnmnoB  quo  a- 
presonta  do  lado  esquerdo  pudes¬ 
sem,  passar  como  resultantes  de 
embate  do  outro  contra  elle; 
mas  examinada  a  photographla 
de  fls.  19,  tirada  pelo  Gabinete 
de  Pollcln  Toohulca,  logo  dopols 
do  alludldo  facto,  facllmento  sc 
concluo  qu  i  todos  os  estragos 
quo  cllo,  acaso,  pudesse  a-  re- 
Ecntnr  do  um  a  outro  lado  c, 
prlnclpnlmtnte,  do  esquerdo,  na¬ 
da  mais  seriam  quo  conBoqucu- 
clas  do  sua  violenta  InvostIH 
contra  o  muro  e  respectivo  gru- 
dil  do  predlo  n.  42  da  rua  I ta¬ 
picuru',  espatifando  ambos  e 
penetrando  por  entro  seus  des¬ 
troços  uo  jardim  do  maamo  pro- 
âlo.  Além  disso,  6  de  ver  quo 
as  photographlau  do  fls.  10  o  IS 
do  referido  Gabinete  corroborem 
plena  mento  a  afflrmnçflo  dos  duns 
já  mencionadas  testeqiunhns  dc 
accusaçio,  bem  mostrando  que 
dito  automovol,  n.  1S69,  foi,  do 
facto,  vlolentamento  chocado  por 
aquello  outro  e  “projectado  n 
distancia",  como  diz  a  fls.  58 
a  testemunha  Endoxln,  quo  <  • 
do  viu  e  expoz  com  clareza  o 
Impurclulldade  om  Juízo,  sem  so 
revelur  “melo  abcbnda",  como  a 
qualifica  no  desempenho  de  jm 
iristo  o  responsável  papel  a 
testemunha  Eslher  Cardoso  em 
sou  depoimento  Imprestável  de 
fls.  64  e  70. 

E.  em  laos  condições,  nflo  non- 
do  possível  deixar  de  reconhe¬ 
cer  em  face  da  prova  dos  n  i 
qun  o  referido  Lacerda  Abreu  ê 
culpado  por  Imprudência  do  a- 
•  »'iteclmento  a  qua  so  refero  a 
Inicial  do  fls.  2  e,  matB.  quo  pa¬ 
ra  esto  nflo  concorreram  com 
qualquer  parcella  do  culpa  os 
rios  Vicente  Basso  Marlno  o  Joflo 
Pereira  Filho,  esta  vtctlma  da 
Innoniinavel  imprudência  do  pri¬ 
meiro.  , 

Julgo  ImproceUonto  a  accunncAo 
com  rclaçüo  aos  do)s  últimos  e 
procedente,  quanto  ao  outro,  An- 
tonlo  Jaguaribc,  do  Lacerda  A- 
breu.  para  condemnal-o,  cora» 
condomno,  a  quinze  dias  de  |.ri- 
sflo  ccllular,  grau  mínimo  do 
urt.  306  do  Cadlgo  Ponul,  oh- 
S(  rvnda  a  regra  do  artigo  65  pa- 
ragrapho  3.O.  ultima  parte,  (' > 
mesmo  Cadlgo,  visto  militar  cm 
«  u  favor,  nn  ausência  do  clr- 
rumslnnclns  aggravndlos,  a  al- 
tcuuante  da  menoddudo  .(artigo 
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Nossos  planos  o  realizações  diários  entrevistos  c 
registados  pelo  boletim  do  Ministério  do  Exterior 


RIO,  26  (A)  —  Notns  exlrahl* 
dn«  do  liotutlm  do  Ministério  «lua 
Itolsçõos  Exteriores. 

—  Os  estudos  Uohnlnox  renll- 
tsdos  sobro  nt  possibilidades  da 
Indufltrla  «erleleota  no  Drnsll  de¬ 
monstram  que,  em  todos  os  Esta¬ 
do»  dn  Fodernçfln,  4  prqtlcnvet  a 
■srleleutturn. 

Presontsinento.  n«  Eslnilnn  onde 
se  cria  em  maiores  qunntldndo» 
n  bloho  dn  seds  »fto:  8flo  Pnulo, 
Rln  Orando  do  Rui,  Mlnns  o  San- 
l«  Cnllmrlnn.  Em  menor  escnln 
crlnin-nq  lambem  n  Pnrnná,  Es¬ 
pirito  Snnto.  Bnhls.  Pnrabybt, 
Pnrá.  Mnrnnhflo,  Goyns  e  Por- 
nnmbuQO. 

A»  vnrledndes  do  blehn  dc  sede 
mnl«  empregndns  nnn  cultura» 
«flo:  o  "Ouro  Chlnoz",  o  “ Amiirol* 
lo  Eiiropou"  o  o  “Nnotrnno  Itn* 
llano*.  do  cujo»  cruzamentos  oh- 
lêm  o  "Ouro  Brnsll*  o  o  “Ouro 
Pnullstn".  Ciiltlvnm-»e  Inmhcm  o 
“Otirn-S,  Chlnez”.  n  “Verde  Je- 
pnnos,  n  “Branco  Per»lnno".  o 
“Amnrello  Clnturn",  do  Inrvn 
brnncn  o  n  “Amnrello  Clntnrn* 
de  Inrvn  llolndn;  n  "Amnrollo 
Médio  Clntnrn",  Inrvn  escnrn:  o 
“Amnrollo  E«plierIco",  Inrvn  lis- 
Indn  o  o  "Amnrello  Erpherlco", 
Inrvn  brnncn, 

O  rendimento  do  casulos,  poz 
grnmmn  de  semento,  cctá  calcula¬ 
do  nn  média  em  2  Icllof. 

O  preqo  do  nm  kllo  do  casulo» 
lioni»  fl  nctunlmente  do  83  o  de 
um  kllo  do  cnetilo»  bons  euffoca- 
dofl  e  declncndna,  fl  de  243. 

—  A  Fodernçflo  Pnnllfta  do» 
Criadores  do  Bovino»  de  Kflo  Pau¬ 
to,  renllznrá  no  dln  29  do  Junho 
prnxlmo.  cm  Gnnrntlnguotá,  iimn 
exposição  reglonnl  ngro-pecunrln, 
eninmemornndo  o  fl.o  contenarlo 
dn  fundnção  dnquolla  cldndc. 

Pnlroolnnm  osso  ccrtomen  a 
miinlelpnlldndo  local,  n  Secreta¬ 
ria  da  Agricultura  dn  Estndo  c 
o  Ministério  dn  Agricultura. 

A  orgnnlznçflo  dessa  exposição 
ahcdccorá  n  um  crltorlo  prntlco. 
visando  flnn  educativos  o  os  or- 
gnnlzadoreH  pretendem  realizar 
um  typo  “Econumlco"  do  oxposL 
ções  cnm  o  proposllo  do  nsiflvi 
Cnellltnr  renllznçõe*  dessa  nitu- 
rezn,  durante  o  anno.  O  certamen 
durará  5  dias. 

—  O  Poru',  exportou  om  feve¬ 
reiro,  por  Mnnaus,  664. 7GS  ItUos 
do  mercadorias,  comprehendcndo 
borrnchn,  sernnmby,  butata,  nl- 


Rmlflo,  Jarlns,  resina,  café,  ma¬ 
deira  o  fumo. 

—  A  tlollvla  exportou  pelo  mos 
mo  porto,  noto  mos,  300.713  kl- 
In»  do  borrnchn.  sernnmby,  :su 
abo,  castanha  o  oouros  da  gado 
viicauin:  e  a  Vonosuoln  11.937  UI 
to»  de  borracha. 

_  Durnnto  o  anno  da  1920  n 
llollnnda  Importou  0.370  tonsla 

dan  do  banha,  no  valor  do  . 

3  041.850  florins,  rondo  a  Bolglcn 
o  os  Estudos  Unidos  oi  malorss 
fornecedora». 

A  bnnhn  brasileira  A  conhecida 
nn  merendo  hollandex,  onde  eu. 
pareceu  pela  prlmolra  vex  «oi 
1010.  Atâ  1021  ns  ostotlKtlcni  nf 
flclaes  hnllniidezas  ruglstnrnui  a 
importação  da  bnntm  hrnsllolrn, 
quo  encontrou  aoeoltaçflo,  ces 
vnndo  entretanto  enrn  Importação 
nos  nnnos  que  so  seguiram. 

O  nocro  consulado  em  IloDer 
dam  Informou  que  seria  rnlntl 
vumento  fnnll  Inlolnr  novnmvnte 
a  oxportnçflo  dn  nossn  banha  pn 
ra  a  liollnndn,  quo  6  um  bn.n 
mercado,  pois  cortas  flrmiis  com 
aéde  nnquolla  oldnde  e  na  ,le 
Amstorduin  ncceltnrlam  proporms 
du  exportadores  brnallulros. 

Os  Intororeados  poderão  dlr' 
glr  «ua«  propostas  no  consulado 
da  llrnsll  cm  Amntordam, 

—  Segunda  Informnçflo  do  çon. 
sulado  cm  Trleste,  u  Importnçflo 
do  productos  brnnllolros,  pelo 
referido  porto,  durnnto  o  anno  ,1o 
1929,  constou  de  437.913  siueos 
do  café,  1.303  toneladas  do  car¬ 
nes  r.ongotndn»,  166  toneladas  de 
cucao,  110  toneladas  do  couros 
cru'»,  12  tonelada»  do  ccrn  do  ea»- 
nnubn.  14  toneladas  do  xarque,  13 
(onolndns  dc  madeiras  diversão  c 
3  toneladas  de  manteiga. 

—  A  firma  T.  e  A.  Data.  com 
Bêde  em  Zlln.  na  Teheoo.slsvu- 
quln.  deseja  entrar  om  communl 
cação  com  exportadores  brasllui 
ros  do  cera  do  carnaúba.  Segun¬ 
do  Informa  o  nddld,,  commcre.lal 
om  Vlcnna,  os  estnholeelmontns 
liidustrlaes  da  referida  firma  são 
ou  maiores  da  Europa  om  sua  es- 
pcninlldnde  —  fabricação  de  cal. 
çndop.  As  fabrlcns  dessa  firma 
occupam  cerca  do  10.000  opera, 
rios  c  nua  producçflo  dlarla  é  do 
73.00o  pare». 

Os  Intoro.vsailos  poderüo  dlr!- 
glr-ee  dlroctamontc  a  T.  o  A. 
Batn,  om  Zlln,  ua  Tehcco-slova. 
qula. 


O  EVANGELHO  DE  HOJE 


(Domingo  do  Quasímodo) 


12  paragrnpho  11  do  citado  Co- 
dlgo). 

Custas  na  formn  dn  lei.  De¬ 
corrido  o  prazo  legal  »em  inter- 
p(  ilção  dc  recurso.  oxpeça-so 
contra  o  condemnndo  mandado 
de  prisfio.  P.  hitlmo-se.  í?'.o 
Paulo,  23  de  nbrll  do  1930.  Ma¬ 
rio  de  Almeida  Pires". 

Braços  para  a  lavoura 


DEPARTAMEXTO  LSIIADFAL 
DO  TIIAIIAI.IIO 

Boletim  do  26  de  abril: 

Df Cortas  —  Para  fazenda;  I 
administradores,  1  ajudante,  3 
feitores,  t  fiscal,  3  escrivães,  1 
ngronorao,  1  pratico  em  lactlcl- 
nlos,  1  pedreiros,  1  carpinteiro, 

1  machlnista. 

Tara  fazenda  on  fira  deliu: 

2  guarda-livros,  l  professor, 
linmlgrnntes: 

Chegados,  2, 

Contractos  offoctuados: 

Destino  certo:  11  famílias  do 

colonos  o  66  camaradas. 

Aviso  —  A  Agencia  Offlcia)  de 
Col locações  acha-se  aborta,  to¬ 
dos  os  dias  uteis,  das  S  ás  15  ho¬ 
ras,  •  das  13  ás  16  horas. 


FACULDADE  DE  DIB  EITO 

Rosullado  do  exatue  d*  bon* 
tem: 

Approvados:  —  piennmcnto, 
grau  7,  SyluB  Botelho  e  Waido- 
mtro  Delbonl;  plenumcnte,  grau 
6,  Paulo  Coutinho  do  Limo,  Regl- 
onldo  Maugor  Allcn,  Sylvlo  Paes 
Lumo  Pinto  Nasario  e  Celestino 
Corrêa  Pina;  siinnlcsmcntoj  grau 
5,  Paulo  do  Araújo  Murques, 
Paulo  de  Oliveira  Castro  Cer- 
quclra  e  Paulo  fltotta;  simples¬ 
mente,  grau  4,  Paulo  Melrelles, 
Huy  ltoquo  Prado  c  João  José 
Pereira  dos  Santos. 

Reprovado,  grau  3  ,  .  .  .  3 
Reprovado,  gruu  2  ....  .  1 

Nflo  compareceu  á  prova 

oral . .  1 

Terminaram  oa  exames  na  pre- 
«ento  época. 

Segunda-feira,  dla  28  do  cor¬ 
rente,  serão  odmlltldos  á  matri¬ 
cula  '  do  L*  anno,  das  12  ás  13 
horas,  os  cundtdatoa  approvados 
no  exama  vestibular,  até  grau  4, 
inclusivé,  da  Inserlpção  condicio¬ 
nal  uo  apresentarem  as  certl- 
dõeu  dos  exames  do  propahato- 
rlos,  a  quo  estão  sujoltos,  de  nc- 
eordo  com  a  resolução  do  minis¬ 
tro  da  Justiça  o  Negocloe  Inte¬ 
riores,  devendo  os  candidatos  que 
não  compareoeram  aos  exames 
do  preparatórios,  ou  os  qua  fo¬ 
ram  roprovndos  em  qualquer  das 
matérias,  na  3.*  época,  deverão 
trazer  a  esto  estabelecimento,  no 
mesmo  dla  28  do  corronte,  até 
ên  14  hora»,  a  certidão  do  quo 
lbo  succedeu  no  exame  de  pre¬ 
paratórios.  para  regulnrlzação 
do  serviço  nesta  Faculdade. 

ESCOLA  DE  COMMERCIO  “D. 

PliDItO  11» 

Do  aeeordo  com  o  art.  9.0,  do 
Reglmcntq  Interno  da  Escola  de 
"ommorclo  "D.  Pedro  II",  reali¬ 
zou-se  bonlem  a*prlmolra  re¬ 
união  dn  congregnçãu  desse  esta- 
belealmento  dc  Inetrucção,  afim 
dc  tratar  de  diversos  casos  ro- 
ntlvos  ao  ensino  deste  anno  le- 
etlvo. 

Foi  presidida  psio  dlreetor,  »r. 
Nestor  Pereira  Junior,  achando- 
so  presentea  todou  o»  professo¬ 
res  dessa  Escola.  Foi  acehimado 
por  (inanlmldndp  de  votos  zoero- 
tnrlo  de  í'-,nuretrartlo  o  sr.  pro- 
fossor  Ja<r  Faiazii* 


A  congregação  deliberou  con¬ 
ceder  prémios  aos  alumnos  dc 
cada  anno,  que  forom  olusslflca- 
dos  em  l.o,  3,o  o  3.o  logares, 

FACULDADE  DE  PHARMACIA. 

ODONTOLOGIA  E  OII5TE- 
THIC1A  DE  S,  PAULO 

Curso  de  regímen  estadual: 

Serão  chamados  a  provas  cs- 
oriptns  de  examcB  vestibulares, 
no  dla  28,  ás  8  horas,  os  Inseri- 
ptos  do  n.  143  n.  141. 


Instituto  de  Educacão 


IXICIO  DE  NOVOS  CURSOS  — 
OS  CUItbOS  EM  ANDA. 

MENTO  —  RELA¬ 
ÇÕES  INTER¬ 
NACIONAL  S 

Proseguom,  eorn  toda  a  regu¬ 
laridade,  os  trabalhos  do  Insti¬ 
tuto  da  Educação,  crcado  ro- 
contomoiitc,  nesta  capital,  para 
aperfeiçoamento  pedagógico  do 
professorado  o  Bua  cultura  des¬ 
interessada.  O  numero  do  esu 
socIoe  u  alumnos  orça  Jfl  por  u- 
ina  centena,  decorrendo  os  cur¬ 
sos  com  elevada  frequenala  e 
nnlmnçflo. 

Até  agora  estiveram  om  funo- 
cionamenlo  tres  cursos,  rcspecll- 
vamento  de  psyhologla  geral, 
orgunização  do  bihllothccus  e 
novas  teudencias  da  educação 
primaria,  a  cargo  do  dr.  Sam¬ 
paio  Dorla,  d.  Dorothy  Gedds, 
o  dr.  Luurenço  Filho. 

O  curso  acêrca  das  novas  ten- 
dc  nelas  da  educação  primaria, 
soh  o  titulo  "Escola  nova",  ter¬ 
minou  sexta-feira  ulllmo,  tendo 
despertado,  como  os  demais, 
gramlc  Interesse  aos  srs.  profes¬ 
sores. 

Ksso  curso  comprehendou  tres 
parles:  1)  causas  da  transforma¬ 
ção  dua  Idéas  educativas:  2)  ba¬ 
ses  seientifleas  em  que  cilas  re¬ 
pousam;  3)  dcscrlpçflo,  critica 
e  commenturlo  dos  systemas  quo 
prctcudoin  encurnar  essa  nova 
phllcsophla  da  educação. 

Toiqpi-fclra  próxima  sorá  Ini¬ 
ciada  um  novo  curso,  de  psycbo- 
logla  nervosa,  a  cargo  do  dr. 
Frnnklln  Moura  Campos,  cathe- 
drallco  de  psychologla  da  Fa- 
culdado  da  Medicina. 

Suas  aulas  serflo  Hlustradas 
com  experiências  aobre  anlmaon 

Tamhem  nos  primeiros  dias  da 
maio,  6erflo  Iniciados  cursos  au¬ 
xiliares,  do  línguas  o  sdencins. 
para  supprlr  as  deficiências  dos 
que  sa  especializam  em  edaca- 
çflo  o  lêm  de  recorrer  frcqon- 
temonto  a  livros  estrangeiros  e 
ás  bases  seientifleas.  Para  o 
curso  dc  língua  Ingleza,  acha-so 
já  aberta  a  Inscrjpçflo. 

No  -iroximo  semestre,  serflo 
iniciados  os  cursos  regulnrcs,  so 
rlados,  do  Instituto,  os  quacs 
estarão  em  coordenaçflo  cora  Insti¬ 
tutos  estrangeiros  congéneres 
SI  mais  nflo  fizesse,  ossas  1  i- 
gões  Intcrnaclonaos  Justifica¬ 
riam  a  existcncla  do  Instituto 
de  Educação.  E'  assim  que  o  Jn- 
Htltuto  receberá  proximamente  a 
visita  dos  alumnos  da  "Brasília» 
Summer  School",  mantida  pelo 
Internacional  Instltute  of^  Edu 
ratlon,  e,  possivelmente,  cm 
tembro  a  vlelta  -'o  grai>do  edu¬ 
cador  suisso  Adolphs  Ferrlêro, 
dlreetor  do  Instituto  Internatio¬ 
nal  de  Educaço,  com  síde  era 
(z.aebra.  .  ' 


■Nnquolla  tempo:  Kemlo  no 
nnnltaccr  do  prlmolro  dla  da  1 
seinann,  n  eslnnrto  foohadlt» 
ns  portan,  por  medo  do»  Ju- 
dou»,  na  cana  nndo  oslnvnm 
congregados  o»  discípulo», 
uppnrenou  Jesus,  o  npresen- 
lando-»o  no  melo  dollv»,  dla- 
no-lhos:  n  pax  seja  comvo»eo, 
E  tendo  dito  Isto,  mostrou- 
lhes  n»  mãos  e  o  Indo.  Os  dis¬ 
cípulos  ubysnmrnm-no  dn  vur 
o  Honhor.  Dlsso-lhes  oitlra 
vex:  a  pax  soja  eoinvosco.  As¬ 
sim  como  o  Pno  mo  mtvlnu 
a  mim,  nsslin  eu  vos  envio  a 
vãs.  E  dlxondo  Isto  soprou 
sobro  olles  o  disse-lhes:  re¬ 
cebei  o  Espirito  Hnnto,  a 
quem  portlonrdo»  os  poccndos, 
serão  perdoados:  e  n  quem  os 
rntlverdes,  serflo  retidos. 
Mau  Thomí,  um  dos  doze, 
ohamndo  Dldimo,  não  estava 
com  cllen  quando  velu  Jcins. 
—  Dlssornm-lho  poln  o»  ou¬ 
tros  discípulos:  vimos  o  Bo- 
nhor.  Mns  ollo  dlsse-lhcs: 
omquanto  nflo  vir  nas  suas 
mãos  ns  nborturns  dos  cra¬ 
vos  e  mettor  os  dedos  nas  ci¬ 
catrizes  dos  cravos,  a  minha 
mão  om  sou  Indo,  nflo  acre¬ 
ditarei.  B  passados  oito  dias. 
estavam  outra  vo*  Junton  os  | 
discípulos,  o  com  cllo»  Tho- 
mé.  Volu  Jesus,  cotando  os 
portas  feehadns,  o  apreson- 
tou-se  no  melo  dolles  e  dis¬ 
so:  a  paz  soja  comvosco.  üo- 
pols  disso  a  Thomfl:  metto 
aqui  o  teu  dedo  e  vê  mlnhnn 
mãos,  o  approxlma  a  tua 
mão  o  inette-a  no  meu  lado, 
o  não  queiras  ser  Incrédulo, 
mas  fiol.  Respondeu  Thomfl, 
o  dlSHO-lhe:  Senhor  mou  e 
meu  Doub.  DIsRe-lhe  Jesus: 
Porquo  mo  viste,  Thomí, 
acreditaste:  bemavonturados 
aquellos  quo  não  viram  e 
acreditarem.  Muitos  outro3 
milagres  fez  Jesus  cm 
presença  do  seus  discípulos, 
quo  não  estão  escrlptos  nes- 
lo  livro.  Mns  estes  foram-no 
para  quo  acreditásseis  que 
Jesus  é  o  Chrlsto,  Filho  de 
Deus,  o  crondo-c,  tcuhacs 
a  vida  cm  seu  nomo”. 

(Joun.  20.  19-31). 

COMNE.VTARIOS 

“A  htfidelldado  de  Thomé  fol- 
nes  mnls  vantajosa  que  a  sim¬ 
ples  fé  doa  outros  apostolos",  dtz 
S.  Gregorlo,  porquo.  nflo  queren¬ 
do  crer  slnão  depois  de  ter  vis¬ 
to  o  tocado,  firmou  nossa  fé  e 
desterrou  de  nosso  espirito  até 
as  raenoros  sombras  do  duvida. 

Qulz  Jesus  ter  esta  condescen¬ 
dência  com  um  discípulo  a  quem 
quorla  curar  de  sua  incredulida¬ 
de.  Concodcu-lho  o  que  quasl 
sempre  havia  recusado  aos  pha- 
rlssuB  e  aos  judeus,  quando  lhe 
pediam  certas  provas  de  sua  mis¬ 
são,  aa  quacs  nflo  julgou  a  pro- 
poslto  concordor-lhes. 

Pode  attribuir-se  esta  dlffe- 
rença  do  conducta  á  dlfferentc 
disposição  dos  corações.  Os 
pharlBous  aborreciam  a  Jesus 
Chrlsto,  e  não  queriom  quo  fos¬ 
se  o  quo  por  tantas  vezes  lhes 
havia  provado  que  cra;  por  ou¬ 
tra  parte  não  lhe  pedlnra  novns 
provas  do  quo  era  sinto  para  as 
Impugnar:  S.  Thomfl,  porflm,  em 
uma  disposição  absolutamente 
contraria,  amava  a  fundo  o  Sal¬ 
vador!  desejava  apilxonadamen. 
te  Eua  resurrclçáo  o  sua  gloria: 
esto  grande  desejo  ora  o  quo  o 
Impedia  dc  erer,  a  não  estar  se¬ 
guro  por  alguma  cousa  sensí¬ 
vel.  Uni  desejo  vebemeuto  de 
que  alguma  cousa  succeda,  quan¬ 
do  so  anseia  por  cila,  faz  quo 
não  so  queira  crer,  quando  oo 
di.  Por  se  desejar  demasiado, 
nflo  so  quer  crer  quo  fl,  até  que 
noa  tenhamos  assegurado  pelo 
testemunho  dos  proprioa  sontl- 
dos,  tnl  cra.  porventura  a  Incre¬ 
dulidade  deste  apoBtolo:  sem  em¬ 
bargo,  isto  não  podo  Justificar 
sua  Incredulidade;  por  Isso  Jo- 
sus  reprobendou.o,  ainda  que 
com  palavras  ropassadas  dc  sua- 
vldudo  o  de  ternura,  depois  de 
lhe  ter  concedido  quantas  provas 
exigia  de  sua  resurrclção.  ■ 

Succedeu  Isto  oito  dias  depois, 
Isto  fl,  no  domlhgo  seguinte,  quo 
era  o  primeiro  dia  da  semana, 
listando  Juntos  os  discípulos  o  fe. 
chadas  as  portas,  com  receio  dos 
Judous,  o  ostundo  Thomé  com  cl¬ 
ica,  appareeou-lhos  do  roponle 
Jesus  o  disso-lhus:  "A  puz  sein 
comvosco".  Foi  geral  o  conten- 
tnmonto;  roas  Thomfl  ficou  sur- 
prehcitdido  quando  esto  divino' 
Salvador,  quo  vinha  parllcular- 
mento  para  reconduzir  ao  aprisco 
a  ovolhíi  desgarrada,  dlrlglndo- 
so  a  cllo,  lho  disse:  Tu  não  diue- 
res  crer  quo  resuscltol,  metto 
porflm  a  tua  mão  em  minhas  ci¬ 
catrizes,  quero  quo  te  convenças 
da  vordado  da  minha  rosurroi- 
çflo  pelo  testemunho  do  teus  sen¬ 
tidos  o  que  deixes  do  ser  Incré¬ 
dulo,  mas  fiel.  Nflo  soffro  duvi¬ 
da  que  Thomfl  mottou  a  mão  nas 
chagas  do  Salvador.’  Quis  Jo. 
bus  quo  esto  discípulo  Incrédulo 
tocasse  acu  corpo  para  o  con¬ 
vencer  d‘um  modo  sensível,  e  pa¬ 
ra  dar  a  todos  os  fieis  uma  pro¬ 
va  incontestável  do  sua  resur¬ 
rclção.  S.  Thomfl.  contundido  do 
sua  tenacidade,  penetrado  da 
mais  vida  dor  e  da  mais  perfei¬ 
ta  contrição  dc  sua  culpa,  pros¬ 
tra-se  aoo  pês  do  Salvador,  e 
animado  duma  fé  vira,  excla¬ 
ma:  Conheço  e  confesso,  meu  di¬ 
vino  Mestre,  quo  sola  verdadel 
ramento  mou  Senhor  e  meu  Deus. 
O  Senhor,  sntlBfoUo  da  volta  des¬ 
ta  ovelha  desgarrada,  reprehon- 
de-o  6  verdade,  mns  como  pas¬ 
tor  e  como  Pno.  Forque  me  vis¬ 
to,  lhe  disse  com  ar  ecrono,  e 
com  um  tom  de  voz  cheio  do  sua. 
vldndo  o  que  alentava  sua  con¬ 
fiança,  “porque  me  viste,  creste” 
sabe  porém,  que  bemuventura- 


dos  «ão  os  quo  não  vlruni  e  acre- 

dltftrnm. 

19  «J»  * 

H,  Thomfl  creu  com  f(  dlvlnai 
creu  mnls  do  quo  viu,  pnrqii» 
acreditou  nn  divindade  de  Je¬ 
sus  Chrlsto  que  não  ene  dobnlxo 
da  oleada  dos  sentldon:  estn  fl 
a  conflsiltn  mnls  entcgorlon  Ja 
divindade  dn  Jeau»  qun  ha  ne 
Evangelho.  Mos  o  Snlvndor  dou- 
lhe  n.  entender  quo  sua  fé  to.-ia 
sido  mnls  perfeita  s!  desde  logo 
tivesse  ndhertdo  á  pnlnvrn  de 
JCKUB  Chrlsto  e  ao  quo  Inntas 
veie»  dlosera  durante  a  vldn  so¬ 
bro  sua  rcsurrelção  e  de  sua  dl- 
vlndndo. 

Dc  qnnntn  oonsolnção  é  ente 
oráculo  parn  lodos  oi  fiel»?  N0» 
se  mos  atislgnnlndo»  aqui  pnrtl- 
uulnrmnnto  pelo  Snlvndor,  diz  8. 
Gregorlo,  nOs  que,  não  o  tcnJo 
vlr.to  cm  sua  enrno  mortal,  o  eon- 
templnmos  sõmento  com  o»  olho» 
da  alma  e  o  conservamos  Invlnl. 
volmentú  no  fundo  do  coração: 
Isto.  si  nossa»  obraH  estiverem  dc 
accõrdo  com  nossa  fé.  Porque 
fazer  profissão  do  conltecer  a 
Deus  «  ncgal-o  com  n»  obras,  í 
não  ser  fiol  slnão  do  nomo:  “bem- 
avonturndos  poln  os  que  não  vl. 
rem  e  acreditarem". 

De  tanta»  apparlçõoB  de  Jesus 
não  qulz  o  Evangelho  referir  sl¬ 
não  nqiiollna  quo  fossem  suffi- 
elontea  para  oonvsncor  os  ftels 
da  vordado  da  rcsurrelção  do  Sal¬ 
vador  dos  homens.  As  appartçõc*, 
do  crer  multo  frequentes,  até  ac 
dla  da  ascensão,  todos  tiveram 
outro  motivo  dlfterent»  do  de¬ 
pravar  a  verdade  da  rcsurrelçfl*: 
umas  foram  para  estabelecer  a  Pe 
dro  vlgarlo  e  chefe  dç  sua  Egre- 
Ja;-outras  pnrl  Instruir  os  dlncl 
pulo»  nos  myaterlos  »  em  outros 
pontos  da  religião.  —  DIOSC. 

UOR.UtIO  DAS  MISSAS  DE 
HOJE 

Sendo  hojo  domingo  e  assim, 
do  preceito  obrlgatorlo,  a  audl. 
ção  do  santo  sacrifício  da  missa 
por  todos  os  fieis  cathollcos,  se¬ 
rá  observado  o  segulnto  horar‘0, 
neela  capital: 

A’s  5  horas  e  mola  —  Em  Sio 
Bento  e  no  Santuário  do  Imma- 
colado  Coração  do  Maria,  missa 
do  adoração  nocturno  «  de  oom. 
munhfio  geral;  matriz  do  3.  Jo¬ 
sé  do  Beloni. 

A’s  6  horas  — .  Nossa  Sonhors 
Auxiliadora,  Santuário  do  Sagra 
do  Coração  de  Jesus,  Asylo  Chr’s- 
tovnm  Colombo,  Casa  Pia,  São 
Gonçalo,  Colieglo  de  Santa  Ign:z, 
Gymnaslo  Arolildlocesano,  São 
Bento,  Consolação,  Moéca,  Brsz 
o  Bella  Vista. 

A*s  6  horas  e  meia  —  No  San¬ 
tuário  do  Immacutado  Coração 
de  Maria,  Nossa  Senhora  Auxilia¬ 
dora,  Bella  Vlnta,  São  Gonçalo, 
matriz  dc  S.  José  do  Yplranga  o 
Asylo  do  Bom  Pastor. 

A’s  7  horas  —  No  Santuarlo  de 
Santa  Thcrczlnha  do  Monlno  Je. 
sos,  á  rua  Maranhão:  cnpella  do 
convento  do  Carmo,  rua  Mnrtl- 
niano  de  Carvalho,  14,  na  matriz 
Jc  Santo  Agostinho,  ua  rua  Ver¬ 
gueiro. 

A’s  7  horas  e  mela  —  Santua¬ 
rlo  do  Immaculado  Coração  de 
Merla  e  na  capella  do  Santa  Cruz 
da  Figueira,  na  avanlda  Rangel 
Pestana  e  matriz  de  Sunto  Anta. 
nlo  da  Barra  Funda. 

A's  8  horas  —  Curato  da  Sê, 
Lapa,  Consolação,  Convento  da 
Luz,  Remodlos,  Barra  Funda,  S. 
Agostinho,  Casa  Pln,  Santa  Ipht- 
genia,  Santa  Thereza,  Colieglo  de 
Santa  Ignez,  Santuarlo  de  Lour- 
des,  Paula,  Llmflo,  Bonoficencla 
Portuguezu,  Santo  Amaro,  Exter¬ 
nato  de  São  José,  Cambucy,  San¬ 
ta  Cecília,  mosteiro  de  8.  Bento, 
Nossa  Senhora  Auxiliadora,  Bel¬ 
la  Vista,  matriz  da  Moéca,  São 
Geraldo,  matriz  do  São  José  dn 
Yplranga,  matriz  do  Nossa  Se¬ 
nhora  da  Gloria,  do  Cambucy;  no 
Santuarlo  do  Santa.  Tharezlohu, 
na  matriz  do  Santo  Agostinho,  á 
rua  Vergueiro:  oapella  do  oon. 
vento  do  Carmo,  á  ruo  Martlma- 
no  do  Carvalho;  matriz  de  São 
José  do  Bolem. 

A's  8  horas  o  meia  —  CapeRa 
da  Santa  Cruz  dos  Enforcados, 
SanFAnna,  Luz,  Ordem  Torcelra 
do  Carmo  e  Colieglo  Tnmandnré; 

A's  9  horas  —  Crypta  da  Ca- 
thedral,  S.  José  (Fabrica  do  Te. 
eidos  de  Juta),  Nosea  Senhora 
Auxiliadora.  S.  Francisco,  Santo 
Antonlo,  Consolação,  Perdizes, 
Santa  Cecília,  São  João  Baptlsta. 
Coração  de  Jesus,  Bella  Vista. 
Penha,  Moõco,  Santuarlo  do  San¬ 
ta  Therezlnha  do  Monlno  Josu» 
à  rua  Maranhão;  ca:  ella  do  Santa 
Cruz  do  Giycerlo,  Santuarlo  do 
Immaculado  CoraçãJ  do  Maria,  S 
Gonçalo  e  na  egroja  Santa  Thc- 
rcxlnha  do  Menino  Jesus,  no  «Uo 
de  SanFAnna  o  na  matriz  do 
Nossa  Senhora  da  Gloria,  no 
Cambucy;  matriz  do  São  José  di 
Betem. 

A'o  9  horas  o  mela  —  Na  Sé, 
Ordom  Terceira  do  Carmo,  mat.-lz 
do  SanFAnna,  São  José  do  Belém, 
Vllla  Mnrlana,  Saudo  e  Asylo  de 
Bom  Pastor  e  matriz  do  Sunto 
Antonlo  da  Barra  Funda. 

á»  10  horas,  na  Penha,  Cooso- 
lução,  F’rcguazla  do  O’,  Santo  A- 
maro.  Lapa,  Nossa  'Senhora  Au- 
xlllndora.  Convento  de  São  Gnn. 
çalo,  matriz  do  Brnz,  Santuarlo 
du  Santa  Therezlnha  do  Menino 
Jesus  e  matriz  de  São  José  do 
Yplranga;  capolla  do  Convonto 
do  Carmo,  á  rua  Martlnlnno  dr 
Carvalho,  14;  na  matriz  do  Sanlo 
Agostinho,  á  rua  Vergueiro,  ma 
triz  de  S.  José  do  Belém; 

ás  tl  horas,  na  Consolação,  Co¬ 
ração  de  Jesus,  S.  Bento  e  San  ta 
Crclllá: 

As  12  horas,  São  Euulo. 


2,a  II  14(11. UI 

lln  Imlrllni  ile  linuletnl 

AiirraemncAu  ile  ufClelnr»  — 
AproNuiitarnin-xu,  hontem,  posta 
Q.  (!.,  o»  «rgulntn»  snnhoreu  of- 
(lolaas:  l.o  tenentn  do  S.o  lt.  L, 
Hablno  Monteiro  du  Mnllos,  vin¬ 
do  do  Lorenu,  n(lm  do  proslnr 
contu»,  por  tor  dn  offoolimr  nm- 
trloula  nu  E.  A.  O.,  devendo  ro- 
grehnnr  nn  niuvitm  daln  pura  a 
ruforlda  oldnde;  innjor  do  S.  V., 
Henrique  da  Costa  Junior,  por 
tor  regreexado  «lo  Qillluunn,  on¬ 
de  fõru  proceder  a  Innpucção  no 
4.0  lt.  I.  e  no  IV|3.o  H.  C.  D.! 
rap.  Intundente  do  6.0  R.  I., 
Cornetlo  da  Mornos  Quolrn»,  pVo- 
cedente  de  Cnçapava,  afim  do 
njueiur  contas,  paru  recolhor-Mo 
a  capital  da  Republica,  onda  de¬ 
verá  cffoctuar  matricula  no  C. 
C.  A.  da  EocoIumIo  Intcndenola; 
oapItAo  do  3.o  G.  A.  C.,  Anto- 
mo  Gome»  doa  Santos,  vludo  da 
(liiypu',  por  ter  sido  rcqulsltndo 
parn  offeclunr  matricula  nn  E, 

A.  O.:  l.o  leu.  Arllndo  Pinto 
Nunes,  do  6.u  R.  I.,  vindo  do 
Cnçapava,  afim  do  njustur  con¬ 
tas,  visto  ter  do  matrlculnr-so  na 

B.  A.  O.,  para  onde  sugue,  a  2, o 
ten.  do  4.0  R.  I.,  Agenor  Paulo 
da  Castro,  por  tor  terminado  sua 
licença  para  tratamento  do  snude. 

Desligamento  da  offlelues  — 
Sejnm  desligados  desto  Q.  G., 
por  toram  da  seguir  parn  o  lllo, 
afim  da  mntrlcularem-se  nn  E. 
A.  O.,  oz  .«rs.  capit.  Itnymundo 
Austregesllo  de  Lima  Bastos,  do 
Q.  S.  de  ongcnlrariit  o  Itonnto 
José  da  Krcltus,  do  3.0  C.  A.  C. 

Dlsponsa  do  serviço  —  Permis¬ 
são  —  Concedo  no  sr.  l.o  tenen¬ 
te  votorlnarlo  José  Aqulno  Oli¬ 
veira,  dois  dla»  do  dispensa  do 
serviço  o  permissão  para  vir  a 
esta  capital.  (Radio  da  4.a  lida. 
L,  n.  108—25—1—330). 

Requerimentos  dcspnchados  por 
esto  commando: 

João  Henrique  Porolra,  solda¬ 
do  do  IV|2.0  R.  C.  D.,  pedindo 
cito  dias  de  dlsponsa  do  serviço 
o  pcrmlBsão  para  Ir  a  cidade  do 
Faxina,  bem  como  duas  passa¬ 
gens  do  2.n  clusso  —  "Concedo. 
Quanto  ás  passagens,  somente 
para  a  família”. 

Cloero  Januário  dos  Santos,  l.o 
sargento  do  5.o  R.  I.  e  baixado 
ao  U.  M.  D.,  pedindo  permlssfto 
pura  ngunrdnr  em  casa  do  sua 
família,  em  Lorena,  o  despacho 
do  seu  requerimento  sobro  trans¬ 
ferencia  a  bem  da  saude  —  “In¬ 
deferido.  cm  vista  das  Informa¬ 
ções”. 

Dnollndo  Ferreira,  2.o  enrgen- 
te  do  4.o  B.  C.,  pedindo  para  sor 
consldorado  artífice  —  "Indefe¬ 
rido,  visto  a  aua  pretenção  con- 
trarlnr  o  aviso  n.  613  de  39  — 

7  —  929". 

João  Hometerio  Cabra),  2.o 
sargento  do  4. o  R.  I,,  em  tra- 
tumcnlo  no  H.  M.  D.,  pedindo 
para  continuar  a  tratar-se  em 
ensn  do  sua  família,  em  Osaeco. 
—  “Deferido”. 

Aurollo  Américo  de  Azovedo, 
reservista  da  3.a  Cia.  do  6.o  B. 

C. .  pedindo  pagamento  de  dla  - 
rias  de  regresso,  reforontes  ao 
anuo  findo  —  “Tratando-se  de 
nm  exercício  financeiro  Já  findo, 
raqueira  a  quem  de  direito,  de 
accõrdo  cora  o  aviso  do  sr.  mi¬ 
nistro  da  Guerra,  n.  492,  de  8  — 

8  —  928". 

Transferencia  de  offlclal  — 
Conforme  fez  publico  o  D.  O.  n. 
78,  de  á  do  corrente,  por  decreto 
de  3  deste  mesmo  mez,  foi  trans¬ 
ferido  do  6.o  R.  A.  M.  (Cru*  Al¬ 
ta)  para  o  3. o  R.  A.  M.,  sem 
etfeetlvo  (Campinas)  —  o  sr. 
coronel  Oscar  do  Almeida. 

Reversão  ã  nctlvldade  —  Nos 
termos  do  regnlnmonto  annexo 
no  decreto  n.  18.712,  do  25  de 
nbrll  do  929,  para  execução  da 
lcl  n.  5.631,  do  31  dc  dezembro 
dc  1928  —  foi  mandado  roverlor 
A  nctlvldade  o  sr.  l.o  tenente  Fo- 
1'nto  ilultor,  do  3. o  R.  A.  M. 
(som  cffectlvo),  visto  tor  con¬ 
cluído  a  pena  a  quo  foi  condo- 
nado.  (D.  O.  n.  78,  de  5  —  4  — 
930). 

Commando  do  O.o  R.  L  —  Con¬ 
forme  rndlo  107,  de  23  do  corren¬ 
te,  da  4.a  Bda.  L,  o  sr.  coronel 
Celso  Avollno  de  Moraes  Sarmen¬ 
to  assumiu,  naquella  data,  o  com¬ 
mando  do  6.o  E.  1. 

Permissão — O  sr.  ministro  par- 
mltts  quo  o  sr.  2.o  teu.  Llclnlodo 
Moraes,  do  2.o  G.  A.  Mtb.  vá  a 
Capital  Federal  no  dla  7  do  maio 
proxlmo  contrahlr  matrimonio. 
(Radio  n.  301,  do  hoje,  do  gabi¬ 
nete). 

Prompto  do  omprego  —  Passa 
a  prompto  do  empregado  neste 
Q.  Q.,  o  soldada  Beneúlcto  Ca¬ 
valheiro,  do  l.o  B.  C.,  devendo 
essa  unidade,  indicar  uma  praça, 
em  sua  substituição. 

Fflrias  —  Doolaraç&o  —  Para 
os  fins  do  paragrnpho  8  do  arti¬ 
go  272  do  R.  I.  S.  a.  declara- 
se  quo  o  sr.  tenente  coronel  Se¬ 
bastião  do  Rego  Barros,  por  mo¬ 
tivo  do  serviço,  dolxou  do  gosar 
férias  no  corrente  anno. 

Nomeação  do  Inotructor  —  No¬ 
meio  Instructor  da  E.  I.  51.  n. 


276,  nnnuxn  nn  •  Gymnunlo  *Gur. 
da»  do  Axxvotlo"  du  Bauru',  o  2  o 
«urgento  do  Lo  11.  (!.,  Frnncl mo 
Augusto  do  Palra.  (Parto  n,  Riu, 
de  II  do  corronta,  da  (ntpoctbrfi 
Kuglonnl  do  Tiro  do  Guerra). 

Nomeio,  aluilu,  Inaiructor  dn  r. 
O.  n.  132,  do  Juuilluhy,  o  Lo  » . 
gento  Mlguol  Martins  Lues»,  u-, 
l.o  R.  1..  qun  axereerú 
funcçfldi  accumulu'.lvamcnt(,  r,,„ 
u»  do  T.  G.  n.  169,  do  ttatlh.i 
(Pariu  II.  101,  dn  16  dn  CUII-  lt, 
da  I.  II.  T.  G.). 

Aludo  nprcsnntaçAu  dn  olfln, 

—  Conforme  lulugrnmmu,  d»  . 
do  oorrento,  do  «r.  commtndu 
to  do  3.0  □.  A.  C..  o  sr.  cAf.li., 
medico  dr.  Oscnr  Sampulo  Vlnn 
in,  por  tormlmição  dun  fúrln»  r. 
giilnineutures,  apronentou-»-)  n» 
referida  unidade,  no  dla  13  dc,  : 
menino  mex,  assumindo  «o  fun 
çõas  de  otiufo  da  Formução  n 
lar  la. 

FORCA  PU  II  UCA 

Escala  do  serviço  para  hoj» 
Honda  A  guarnição  —  51,,.- 
Hyglno,  do  2.*  B|l. 

Dla  ao  Quartol  General  — 
pilão  Forrolra,  do  1.»  R.C. 

Amanuense  de  dla  —  sarg.av, 
Snmnrllno. 

Uniforme,  2.*. 

O  1,'  Ii;l  dnrü  n»  gnnrtln*: 
Auditoria  da  Força,  Cadeia  l 
bllca,  Caixa  Uciiaflccnte,  C.  I 
G.  (Av.  Tlradenteei  114);  Gv  i 
neto  do  Investigações,  Hosp:’, 
Militar,  Paloclo  do  Governo,  p* 
nltenclarlu,  Polloia  Central,  z 
do  C.  1.  M.  e  Quartel  Gentirn 
O  C,*  U|l  dnrA  n»  gunrdn»: 
Escolta  da  presos  (Ponltonc;» 
ria);  Palácio  dos  Campos  LI» 
seos. 

Escala  do  serviço  para  o  > 
28  —  Segunda-feira: 

Rooda  á  guarnição  —  Ma* 
.Moya,  do  5.»  B|I. 

Dla  ao  Quartel  General  —  c» 
pilão  Forrolra  do  Sousa,  do  2,'. 
B.  I. 

Amanuense  de  dla  —  aarses»* 
Bento. 

Uniforme,  2. o. 

O  1.»  Bjl  dará  a  guarda  do  Tri¬ 
bunal  do  Jury  «  a  escolta  par» 
acompanhar  presos  ao  Forum. 

O  2.»  U|I  dnrü  as  irunnlnai 
Auditoria  da  Força,  Cadela P.,- 
bllca,  C.  I.  G.  (avenida  Tlru 
dentes,  114);  Babinete  do  Inves¬ 
tigações,  Hospital  Militar,  Pont 
tenclarla,  Policia  Central,  Qua- 
to  1  do  C.  I.  M.  o  Quartel  Ge¬ 
neral. 

O  5.°  Djt  dará  aa  guarduai 
Escolta  de  presos  (PenltencU 
ria);  e  Palácio  dos  Campos  Elr- 
eeos. 

O  6.*  Bjl  dnrá  a  jruardn  do  P» 

laclo  do  Governo. 

Policiamento  nocturno  —  ser 
viço  de  semana  —  Amanhã,  »e- 
gunda-fclra,  38  do  corrente,  er 
trará  do  semana  no  sorvlço  -ir 
policiamento  nocturno,  o  1.»  BT 

Licença  concedida: 

Do  noventa  dia»,  par»  trn'.- 
de  sau'de,  a  Bento  Malachis* 
Ramos,  anspassadu  do  B.  K.  “ 
Requerimentos  flespaohador. 

Do  Josfl  Morl»  dos  Snnto»,  c» 
pilão  professor  do  C.  A.  do  • 

I.  M.  —  Deferido.  A*  Directorlr 
da  Contabilidade,  para  requit  ■ 
tar  o  pagnmento  da  importan 
cia  do  375Í000: 

de  Miguel  do  Andrade,  l.o  t* 
nente  do  2.0  F..  I.  —  Deferid 
do  Antenor  dv  Paula,  cabo 
esquadra  do  B.  B.  S.  —  Defer 
do.  A’  Dlreolorla  da  Contuti)!1 
ilude,  para  requisitar  o  pagamer, 
to  da  importanola  de  59J960; 

de  Lucio  Pereira,  noldado  c 
S.o  B.  I.  —  Deferido;  e 
dc  Pureza  Maria  do  Jesus,  vi" 

,  va  do  soldado  Gaudonelo  da  SU- 
I  vn  —  Deforldo.  A'  Dlrcclorla  d  ■ 
l  Contnbllldade,  para  requisitar  - 
pagamento  da  Imporlancla  d* 
1789750. 

CAIXA  BENEFICENTE  DA  FOIt 
CA  PUBLICA 

Requerimentos  despachado:: 
Dos  srs.  majores  Luls  Tone. 
do  Brito;  João  Augusto  Perelri 
Junior;  capitão  Sanckler  de  Fran¬ 
ça:  Alfredo  Feljú,  Custodio  R- 
drlgues  do  Moraes,  primeiros  i 
nentos  Oscnr  Luiz  Conclstré:  P' 
dro  Francisco  Uo  Carvalho 
segundos  tenentes  Daniel  d’ 
Araújo  Gusmão;  Octnvlo  Ennuor 
do  Garcia  o  Bonedlnlo  Alvr- 
Maurício,  "Deforldo”;  do  segu» 
do  tenente  Benedloto  An^uiv 
Chnvos,  ‘  Indeferido,  volte  cm  o> 
caslão  opportuna,  querendo";  * 
do  segundo  tenente  João  Chrysc* 
tomo  “Junto  a  necessária  doei 
mentaçâo". 


1  EXPEDIENTE  DO 


PREÇOS  DE  ASSIÍÍNATÜRÂS 

De  hoje  até  31  de  dezembro  de  1930  27$000 

De  hoje  até  30  de  junho  de  1930  9$000 

As  nossas  assignaturas  t»^ninam  unicamente  a 
3C  de  junho  e  a  31  de  dezembro,  embora  começadas 
em  qualquer  época,  , 

Director  de  publicidade  —  (Para  toife  especJê 
de  propaganda  commercial)— LUIZ  PASTOK1NO 
— >  Telephone,  2-2451. 


Está  percorrendo  aa  cidades  principaes  da  Ti¬ 
nha  Paulista  Araraquarense  e  Douradense.  o  nosso 
representante  professor  Augusto  Nogueira,  o  qual 
tem  poderes  para  angariar  assignaturas.  nomear 
agentes  e  cuidar,  emfim.  de  todos  os  assumptos, 
referentes  ao  oosso  jornal. 

Está,  egualmente,  percorrendo  a  linha  Mogyana. 
o  sr.  José  Fernandes  Machado. 

E’  nosso  representante  nos  Estados  do  norte,  o 
sr.  Tertuliano  de  Castro,  residente  na  Bahia. 

i 


CORREIO  PAULISTANO 


VjSRITSS  noticias 


e^FE,  jotbsoíD^o  e  cambio 


Semana  puniuidit, 
Rnlglca: 

Nesta  «omana.  . 
Semana  puuKuda  < 
Urucu.iy: 
nesta  somnnn.  . 
Bomann  pnsrnda. 

llollnnun: 

Nnsl»  «uin.inn.  . 
Humana  passada. 
Vlmnn: 

Nesta  tem  ada.  . 
Bomana  passada. 
Fraga: 

Nesta  semnna.  • 
Viigo-Sinvln: 
Ncsto  somnna  . 
Semana  passndn 
Bucareet: 
Semana  paiaada 
Nesln  scmiinn  . 
Humana  passada 
JnpG«: 

Ncstu  semnna.  . 
Sem-.nn  passada. 

Dinamarca: 
Nauta,  semana.  . 
Semann  passada 
Boyrouth: 
Nesta  «omana.  , 
Somnna  passada 
Soberanos: 
Nesta  semana. 
Semana  pausada 
Londres! 

Esto  mcz.  .  . 
Me*  passado  . 
Nova  York: 

Esto  me*.  .  . 
Mo*  passado  . 
Pari*: 

Est»  mez,  .  . 
Mo*  passado  . 
Sito  Paulo,  26 


I.utrni  Uauoorlal 
a  5  dias  .  ..  BSD 
Loiro*  oancarla» 
n  ao  dias  .  .  G  35 
Loiro*  boncorlas 
a  I  âlao  do 
Banco  do  Ura- 
■II,  dollar  .  ■  • 
Letras  bancarias 
a  t  dias  do  Ban¬ 
co  do  Estado. 
Loira*  parttoula- 
rei  •  I  dta», 
dollara  .  .  M 

Lotras  pnrtto.il*- 
res  a  10  dlaa 
dollara  ....  8* 

Letras  banoarlat 
a  6  dlaa,  dol- 

. . 

Lotras  bancarias 
a  30  dlaa  doi¬ 
res  .  ” 

Lotras  particula¬ 
res  a  S  dlaa 

francos  .  .  .  .  ( 

Lotrns  particula¬ 
res  s  GO  d. as, 
francos  ....  I 
ng  trnnjneçBci  eff< 
21  do  corrente  foram: 

. . 

Libras.. 

francos  . •  ••  ••  • 

pesetas  . 

Coroas  suecas  ,  • 
Francos  sulssos  • 
Pesos  nrgcnllno»  • 

Marcos . . 

Escudos  . 

Florins  bollando*s*  . 


0  MELHOR,  0  MAIS  RÁPIDO,  0  MAIS  PER- 
FEITO  SERVIÇO  TELEGRAPHICO 

entre  RIO  DE  JANEIRO,  SÂO  PAULO  e 
RIBEIRÃO  PRETO  é  pela 

Companhia  RainHesranfoica  Paulista 

RUA  LIBERO  BADARO’,  4 


Pranoo*  bsliaa  .  »  •  — 

Pesos  uruguayo*  .  .  — 

O  Banco  do  Brasil  tfflsou  as 
seguinte»  uns,  ta  II  boraai 
Tssaa  4a  teadai 

Libra* . .  «MJ» 

Francos . 

Tains  d*  oompraai 
Libras  ......  ~ 

Uollars  ..  —  ..  ~ 

A  laia  cambial  psra  pngsnien- 
to  d*  *obr*«uia  d*  francos,  no 
Itecabedorla  do  llendns,  d  4o  *331 
o  (rtnoo.  ouro. 

VaLs-oorni 

A  ta  is  cambial  psrs  pagamsn- 
to  d»  dlralto  •*d.va'nr*m".  na 
Alfândega  *  •  sogulntei  ..... 

Aglo .  »í87 

Votos  dn  librai 
Valor  da  libra  oapsl 

A  vista .  «*»<>” 

Valor  <ln  libro,  pspol, 

a  00  dias  ....  4”>:H 

Valor  ds  tlbra  sm  onroí 

. .  43*i00 


No  tvatamento  c  CU  KA  DA  LEPRA 


BOLSA  DE  SANTOS 


roT.tcao  »•'  milha  officiai 
disponível 

PIA.  26: 

Formn  vendidas  40.000  unecas. 
Ilnoe  <1*  *1*090  psra  o  typo  4, 
c,re,  rlmplesment*  molles. 

Merendo,  estável, 
pauta  pnullsl»  .  .  .  •  J*”1 

Paula  mlnolrn  ,  .  •  •  siooi 


DOS  PUOHÍ.  0114.  VAI.HNI'1  B  UIVO./IO 

O  romodlo  rbvcnbooldo  eonto  ■ 
combato  A  M/opr»-  pslavras  do  GRANDE 
DK.  J.  M.  GOMES. 

Dlstrlbuldortsi 

INSTITUTO  SC1ENTIF1CO  SÃO  JORGE 

RUA  LIBERO  BADARO’.  15  —  SAq  PAULA) 


OTAtj.UI  UO  TEU  MO  VH  lO.ill 
Ahert.  Feeh  | 
nnt 

1lVl,  . .  21*000  231000 

,,»„ .  233300  24*300 

.  25»SO0  24*800 

'enilns  .....  “  ~ 

invado . Firme  Pnraly- 

Alia  fiorat  de  1*000. 

MOVIMENTO  <3 IS II AL 

IMA,  20: 

TeleKrnmmos  espoclaes  do 
Correio  paulistano": 

SACCAS 
liejc  ....  20 . 575 

d e*do  t.o 

.  028.313 


Grapo-frults  . 
Tangerinas  .  * 
C1TRUS  D  K 

c  a  l  i  v  on- 

NIA  .... 


Salildna  ...... 

Stoek  nclunl  ■  .  ,  . 

Algodflu  em  enroço: 


Hard  Hand  o  Cia.  •  .. 
Lima  Nogueira  n  Cia.  .  . 
Cia.  Commcrclal  do  Ben¬ 
tos  . 

Al  molda  Prado  o  Cia.  .. 
Namnann  Oopp  o  Cta. 

. . 

Nloao  o  Cia . 

Cia.  Prado  Chaves 
E.  Johnaton  o  Cia. 

. . 

S.  E.  Caf-  Brasil  8|A. 
Santos,  Campina»  Wnr- 

. . 

Silva  Forrolra  o  Cia.  .. 

—  No  vapor  noruoguc* 
“Pnr;t": 

Almeida,  Prado  o  Cia. 
Tlioodor  Wlllo  c  Cia.  •• 

Nossa  clc  e  Cln . . 

Cia.  Lemo  Ferreira  .. 

_  No  vapor  nacional 

“Raul  Soares": 

Tlioodor  Wlllo  e  Cia.  .. 

Slon  o  Cia . 

Santos,  Campinas  War. 

. . 

—  No  vapor 
"Ashhurton": 

American  Coff- 

—  No  vnpor 
“Conta  Vordo" 

Cia.  Lemo  Forrolra 


K1LUS 

l.GGI 


Stoek  antorlor  .  .  • 

Entradas . 

Sabidas . 

Stoek  nctual  .  .  .  . 
Cnroçn  ilo  nluodfloi 

Stoek  anterior  .  .  . 

Entradas . 

. . 

Stoek  nctual . 


mídia 


8. 515  caixas  do  laranjas 
850  "  *  llmOos  . 


BOLSA  DO  RIO 


Preço  por  tamanho: 

gu  mo  120  ISO  170  200  210  2B( 

Lnhr|anJ.*  .b!‘  91.25  *t.9t  15.65  *«.40  *7.40  *8.40  *8.40  *8.1 

VENDAS  DE  LARANJAS  F.M  OUTROS  MERCADOS  NORTE 
AMERICANOS 


KILOS 

43.221 


DIA,  24: 

O  moroado  do  enmblo  abriu  ho- 
Jo  firmo,  eom  o  Banco  do  Brasil 
sacando,  para  cobrança»,  a  .... 
5  60104, 

Os  Exlrnngolros  saccavnm  a 
5  57|84  o  compraram  a  6  16|10 
Fechou  Inaltorado. 


Eiltradnr, 

Lntrnil.u 
do  m<sz  -- 

Ktttrada»  desdo  t.o 

do  Julho . 

M'  dia . - 

Kvlstonela  em  t.n  • 

!,a«  nulos . 

Dwip.iehndns,  hojo  .. 

Df*n i  itmdii*  d  s  *d* 

1.0  dn  mo* . 

IK.o-vbndB»  desdo 

1  ,n  iln  Julho  . ,  . . 

Em  lio  renda*  ueadi  !•<> 

dn  me*  . . 

Embarcadas, 

Emhnrcndns 

l.o  do  Julho  ..  ..  8.200.201 

p;i*  ripons,  boje  ....  28.154 

desdo  l»o 

me* .  603-5” 

ru‘»acens  desdo  t.o 

d.  Julho .  7.370.730 

•mhldna  durante  o  om*  correiilei 

S.ACCAP 
203.051 
2D0.50S 
5.244 


BOLSA  DO  RIO 


LcllBes  de  Boston  —  Março  37 1 

Laranja  hahla  da  Califórnia  —  preços  do  .  . 
Lnrarla  da  Florida  —  preçoB  de  ...  ,  ... 

Orar  .'rulta  do  Florida  —  preços  da . 

L.MOc»  lie  Pltleburisli  —  Março  27: 

Laranja  bahla  da  Collfornla  (marca  Corona 

Bluo  Grosso)  —  preço . 

Outras  marcas  —  preço  do  ....••••  • 
Laranja  Valoncta  da  Florida  —  proço  .  .  .  . 
Grapo-frtllts  da  Florida  —  preço . * 


RIO,  20: 

O  mercado  de  olBodüo  func- 
elotioii  ctitavol. 

Entradas:  1130  fardos.  Snhl- 
das:  322  fardou.  Stoek  0393  far¬ 
dos. 

CotnçOes  por  10  kllns  —  Se- 
rldd,  38  Sa  405:  «orlOes.  33*  n 
3S*;  ccarA,  31*  «  35*;  malta,  30* 
a  355  o  paulistas,  305  a  35*. 

BOLSA  DE  LIVERPOOL 


CAMBTO  EXTRANGEIRO 


MERCADO  dc  VAMOS 
PRODUCTOS 

ASSUCAR 


hontem 


HOJE 


abertura 


hontein 

desde 


tnclcz 


DIA,  24: 

Londres  s|N.  York,  &|v.,  p|dol.  . 
Londres,  eiGonovs,  4|v..  p.  Ura*  . 
Londres,  sjMadrld.  á|v.,  p|  pes.  . 
Londres  s|Parls,  4|v.,  p|  trano.  . 
Londres,  s|Llaboa.  â|v„  p|  eec.  . 
t^indres.  s|Berllm,  p.  marc.  . 
Londres,  s|Amaterdam,  4|v,  plflor. 
Londres,  sIBsrns,  A|v„  p|frano. 
Londres,  s|Bru*ollas,  4|v.,  p]  frs. 


COTAOBES  no  TERMO  NA 
BOLSA  ME  MERCADORIAS 

ARERTURA 

Asanenr  eryetnl  —  (Ssero  noro) 
Como.  Vend. 

Abril  „  -m1  n  .*  31*300  — 

Maio  ..  . .  32*000  — 

Junho  ..  325000  — 

Julho  . .  22*000  — 

Asosto  ..  ..  ..  32*000  — 

Setembro .  32*000  — 

FECHAMENTO 

Astiuenr  cryslsl  —  (lures  novo* 
Comp.  Venil. 

Abril  M,  —  .. 

Mn !')  ........  —  — 

Junho  ...  ....  —  — 

Julho  —  — 

Aposte» .  —  — 

Sotembro .  —  — 

COTACAO  do  disponível  na 

BOLSA  DE  MERCADORIAS 
Auscir  —  UP  blln» 

Comp.  Vend. 

Refinado,  filtra¬ 
do,  espoo  lai  •  42*000  43*000 

i  ttetln«>iQ.  nitra¬ 
do,  do  l.a  .  .  40*000"  41*000 


Italiano 


Uommernlftl, 
por  ccnlo, 
■  Commorcial, 

BOLSA  DE  SAO  PAULO  |  Do  Estado 

TRANSACC0E9  realizadas 
IIONTEM,  DURANTE  A 
IIOUA  OFFICIAL 
,  OBRIQAQOES 
12  do  Estado,  1032, 

port.,  do  1:000*  a 
0  do  Estado,  1922, 

port.  do  10:0008  a  8:710* 

30  do  Estado,  1931, 

port.,  a .  876*000 

00:000*  FcdoracB  a  ..  971*000 

5:0000  Fedcraes,  a  . .  973*000 

20:000*  Fedornee,  a  ..  978*000 

27  da  Ferrovlnrlns  a  984*000 


TÍTULOS 


.  .  300*000  286*000 
lnt.  375*000  270*000 
,  ,  350*000  270*000 
.  .  —  400*000 

.  .  102*000  1S95000 
dias  —  192*000 


Total .  20.030 

BOLSA  DE  NOVA  YORK 


Morcado  ....  Calmi 
Pernambuco  "falr"  7. 

Maoclõ  "falr"  .  .  7. 

"Amerlnnn  Fully 

Mlddllng  ...  8. 

American  Futures. 

paru  inalo  ...  8. 

American  Futures, 
pnra  Julho  .  .  8. 

American  Futures, 
pnra  outubro  .  .  8. 

American  Futures, 
para  Jnnolro  .  •  8. 

Disponível  brasileiro 
de  10  pontos. 

Disponível  amrolcano 
de  10  pontos. 

Tornto  nmorlcnno  — 
9  a  11  pontos. 


Europa . 

EM itdos  Unidos 
Aruentlna  ..  .. 

Fr.iRuay  .  •  . 

Chile . 

Asln . 

Afrlen . 

Cabotagem  .  . 

Tn:n1 .  501. 90S 

MOVIMENTO  DOS  ARMAZÉNS 
r.ERAES 

DIA.  "0: 

COMPANHIA  CENTRAL 

BACCAS 

Ev1  '  ni 'a  no  dia  25  51.580 

Entintlas.  hoJo  ..  ..  GUI 


FECHAMENTO 

DIA,  24: 

Londres.  e|N.  Tork,  A|v.  p.  dol.  . 
Londres.  s|Genova.  â|v^  p|  Uras  . 
Londres,  s|Madrld,  ft|v.,  pl  pes.  . 
Londres  s|Parls,  4|v.,  P|  irono.  . 
Londres,  slLIsboa,  4|v„  Pl  eao.  . 
Londres.  sIBerllm.  â|v.,  p.  mare.  . 
Londres.  s|Amstordnm,  4|v,  p]flor. 
Imndres  s|Berne,  4|v^  plfrana 
Londres.  a|Bruxellas.  â|v-.  Pl  frt 


ABERTURA 


800*000 


Ararnquara  ....  — 

Amparo  ....  —  ««A*08 

Bolucatu'  ....  —  82*000 

Capital,  0  o|o  Via-  _ 

dueto .  73*000  65*000 

Capital,  emp.  do 

1909  .  —  80*000 

Capital,  emp.  de 

1910  .....  —  82*000 

Capital,  emp.  do 

1813  .  86*000  80*000 

Capital,  emp.  de 

1318  .  88*000  86*000 

Capital,  emp.  do 
_,  I9'J5  ........  —  5Ç8600 

Cnpllul,  emp.  do 
1926  — 

Campinas  .  .  -j  — " 

Espirito  Santo  .!  — 

JUpetlnlnga.  — 

Itu’ . — 

Jundlaby.  9  o|o  ..  — 

Lorena  ...  - 

Limeira  .  .  .  »  — 

Mouy-mlrlm  •  •  90*001 

3.  Manuel  .  .  »  — 

3  Sitnüo  •  .  .  .  — 

Rlh.  Preto  .  a  — 

Piracicaba  .  .  950*00 

COMPANHIAS 
Molh.  S.  Pau- 


Mn  lo .  8.62  8. 00 

Julho .  8.62  8.18 

Setembro .  8.33  8.30 

Dezembro .  8.23  8.20 

Merendo  ..  ..  í.  T»tnv.  Eatnv. 
Alta  do  2  a  4  pontos. 

FECHAMENTO 
(Confriicto  RIo> 
(Ccnlnvflfl  por  itriniintUB) 

llojo  Hout. 

Maio . 8.65  8.60 

Julho .  *'62  *■« 

Setembro  ..  ..  •  8.35  8.30 

Dezombro .  8.22  8.-0 

Vendas  .  10 .000  20.000 

Merendo .  Estav.  Estav. 

Alta  do  2  o  5  pontos. 


Baixa 


90*000 


Baixa  do 


MERCADO  DE  FRUCTAS 


255*000 


BOLSA  DE  NOVA  YORK 


(LONHON  FRUIT  EI' 


VENDAS  DE  FRUCTAS  EM  LON  DRES 

CHANGE,  SP  ITALFIELDS) 
Vendns  era  4  do  mnrço  de  l«30i 

LARANJAS  DA 

PALESTINA  ..  caixas  tamanbolOO 
t  s  120 


Total 


189*500 


DIA,  20: 

ABERTURA 
(CcntnToo  por  libras) 
Hojo 

American  Futures 


190*000 


33(000  31*000 


71*000 

80(000 

81*000 

05*000 

85*000 


192*000 


10  a  11  shllilngs 
10  a  10|6  A 


Ti,  n  Santo»,  J9.S08  eaecas. 

DIA,  26: 

Conforme  avisa  telefiraphleo, 
entraram  hojo.  em  Jundlaby.  pela 
Estrada  de  Ferro  Paulista: 

BACCAS 

Hojo .  11.1» 

Anterior .  11.30» 

Kntrmta  pela  Soro- 

cubsna  .  17.024 

Anterior .  23.307 

Total  de  hoje  ..  ..  28.1o4 

Total  anterior  ..  ..  34.437 

Passnçens  de  café  com  rtcHtlnr 
i,  Siintn*.  ,lc«de  12  até  4s  li  hc- 
rn.  :i.r.-.ili  snccas. 

DIA.  30: 

CafO  baldeado  hojo.  até  4s  12 
horne,  com  deatlno  a  Santos  ... 

2 : . 1 5 1  saecas. 

SACCA* 
11.130 
4.813 


imra  maio  .  .  •  16.01  16.04 
American  Futures 
pnra  Julho  .  .  •  16.13  16.13 

American  Futures 

pnra  ouutbro  .  .  16.11  16.10 

American  Futures 

pnra  Janeiro  .  .  10.28  16  31 

Alta  parolai  do  1  e  baixa  dc  3 
pontos. 

FECHAMENTO 
(Centnvoo  por  Otirn) 

Hoje  Uoot, 

American  Futures 

para.  maio  .  .  •  16.98  10.04 
American  Futures 
pnra  Julho  .  .  .  10.06  10.13 
American  Futures 

pum  outubro  .  .  15.00  15.10 

American  Futures 
para  Jnnolro  .  .  15.25  15.81 

Baixa  do  5  a  10  pontos. 


DISPONÍVEL 

(Compradores) 


248*000 


Typo  Rio,  n.  6  ,.  10 
Typo  Rio,  li.  7  ,.  9 

Typo  Santos,  n.  4.  14 
Typo  Santos,  n.  7  .  12 

Rio  —  Baixa  do  1|4 
Snnlos  —  Inalterado. 


180*000 


31*600  32*000 

24*000  26*000 


Vend.  Cnmp 


06  150  Ex- 

Fanoy  .  16|3  a  17 
70  Fancy  .  13  a 


G  T.APE-FRUITS 
b/H  CUBA.  .  . 


770*000 


BOLSA  DO  HAVRE 


A.  S.  Paulo,  40  o|o 
Llthg.  Yplranga  . 
Mogyana  .  .  . 

Mogyana,  39  dias 
Paulista  IS.  do 
Forro,  nom.  .  . 

Paulista  port. 

caut . 

PauIlBta  do  Se¬ 
guros  .  .  .  • 

Paulista  Alumínio 

UlilDENTUnES 
Aguas  e  Exgot- 
tos  Rlb.  Pro- 

t0  .  97*000 

Campineira  T., 

Lua  e  Força  — 
Eleot. 


770*000 


DIA  26: 

UNICA  CHAMADA 
(Frnueo  por  nb  kllo«) 

Jloie  Honl 

Maio .  875  274  112 

Julho .  2»  1|4  104  1|4 

Setembro  .  ..  ..  261  t|4  259 

Dezombro .  2D0 1|4  -c4 

Vendns .  «.«••  G’l)®0 

Mercado  o.  ••  ••  Esta.  Ap.  Est. 
Alta  do  l|2  n  2  U»  trancos. 

DISPONÍVEL 

DIA  20: 

Cotação  offlctnl  semanal  do  ca¬ 
fé  disponível: 

Café  de  Santos,  bom, 
terreiros,  frs..  300  303 

estatística  semanal 


188*000 


Vendns  em  14  do  mnrço  de  lP30t 

LARANJAS  DA  „  „ 

PALESTINA  ..  caixas  tamanho  100 .  8  e  9  sfilirnign 

•  •>  120 .  3|8  a  10 

B  A  144  ..  „  10  a  1I|6  ■"! 

A  ."  150  ..  ...  ..  9|3  _  1316  R 

160 .  10j9  a  12|9 

H.  r  180 .  10|3  a  18 

,»  ,»  210 .  11  a  13(0  ”■ 

.  >  240  ......  11  a  13|0  A 

ORAPE-FRUIT^ 

DE  CUBA.  .  . 


770*000 


249*000 


770*000 


770*000 


360*000 

310*000 


770*000 


iMiillsIa . 

S'»tne.ibana  ..  •• 

Cenlral  . 

H"g.  dc  C.  Llmpn 
Ibir.  de  S.  Paulo 
Keg.  d.  Snnlos  .. 

P.iry  rtrgulndor.. 

Paulo . 

Dl  az . 

CAFE*  DESPACHADO 

SANTOS,  20: 

CA Flí*  PAULISTA 
Eviiiirindaren 

American  roftoé . 

Tliondor  Wlllo  e  Cia.  .  . 

X.  A.  Levy  . 

N.niiniinu  Gepp  c  Cia. 

Ltd . 

Almeida  Prado  c  Cln.  .  . 
•Sampaio  Bucno  «  Cia.  . 

.1  Aron  a  Co.  Ltd.  .  .  . 
Dlnu  Nogueira  c  Cia.  .  . 

Li  on  Israel  Co.  S|A..  .  . 

D  rd  Itnml  o  Cia . 

Xloac  e  Cia . 

S.  B.  Cftté  Brasil  S]A.  . 

K.  Johnt-lnn  e  C.  Ltd.  . 

.1 .  C.  Mello  e  Cia.  .  .  . 
Cia.  Trado  Chaves  ..  .. 

Nossaek  o  Cln . 

Fvtd  II.  Cox  s  Cia.  .. 
Franco  Soares  o  Cia.  . 
'JTIxolra  Martins  o  Cln, 

.1  iiiiquelra  Molrelles  Cia. 

A.  Ferreira  o  Cia . 

Manuel  Vnllcjo . .  . 

Slon  o  Cia . . 

Fcln.  Nacional  Exporta¬ 
dora  . 

Cln.  Leme  Forrolra  .  . 
Kxp.  Rublac  Ltdn.  . 
Antlrndo  Junqueira  Cia. 

Poer.ln  o  Cln . 

Diversos  . 


64  Ex  Fancy  15  a 
70  “  "  17  a  18 

70  Fancy  .  14  a  15 

80  "  14  a  11 


68*090 


Central 
Rio  Claro,  La 
8. a  o  3.a  .  .  . 
Fabril  do  Cuba. 

tüo,  l.a  .  .  . 
S.  A.  “O  Esta. 

do" . 

Mclli.  SOo  Paulo 
da  2.1  .  .  ■  • 
E.  do  Ferro 
Sfio  Paulo  . 
Goyaz  ,  .  .  . 


900*000  871*000 
—  975*000 


84*000 


Vcndnn  cm  24  de  mnrço  de  1030 


84*000 


SnernH 

7.000 

6.041) 

6.72! 


LARANJAS  DA  ....... 

PALESTINA  .  caixas  tamanho  180|210 


BANHA 


DIA  26: 

Café  do  BriiMlt 


11  a  12  shllilngs 


84*000 


SACCAS 

178.000 

107.000 


05*000  92*000 


Hojo . 

Semana  antorlor  .  . 
Alesma  data  do  anno 

pnssado  . 

unri-  ilo  outrun  pro. 
cedências: 

Hojo  . .  ..  ..  .«  •• 
Snmnna  anterior  .  . 
Mesma  data  do  anno 

passado  . 

Total  nctual  ..  .. 
Semana  anterior 
Mesma  data  do  anno 
passado  . 


(JOTACXO  DO  DISPONÍVEL  lf 4 
IlOLSA  DH  MEHIMDOHEAS 

Comp.  Vend. 

Do  Estado,  om 
latas  llthogrn- 
phadae,  ds  20  ■ 
kllns.  caixa  de 

60  kllos  .  .  .  166*000  107*000 
Do  Estado,  om 
latas  llthogra- 
phadss,  de  3 
kllos.  caixa  do 

60  kllos  .  .  .  188*000  167*00» 
Do  Rio  Grande 
do  Sul,  em  la¬ 
tas  llthogra- 
phndan  do  20 
kllos,  caixa  d» 

60  kllos  .  .  .  166*000  167*009 
Do  Rio  Grande 
do  Sul,  em  la¬ 
tos  llthogra- 
phadas  de  IT 
kllos.  caixa  de 

60  kllos  .  .  .  t«0*090  167*008 
Mercado,  calmo. 


dustrla  ....  560*000  640*000 
Idom,  a  30  dias.  560*000  550*000 

BOLSA  DE  FUNDOS  PÚBLICOS  DE  S.  PAULO 

BOLETIM  SEM  ANAL  N.  119 

cambio 


170*000 


97(000  95*000 


Foi  o  seguinte  o  movimento  comparativo  do  títulos  s 
médio  oeata  BoIbo,  na  semana  que  boje  finda: 

Tlfn|0(1  Nnineros  Valor  negoclndi» 

FUNUUB  PÚBLICOS 
KKtniloncnt 

Nesta  soroana  ....»•«•—«•  —  «. 

Semana  passada  ••  —  ••  **  — 

Dlfforonc»  -.  ••  •»  ••  ••  ••  “ 

Feilornei: 

Nests  9omana  »•  » 
lomana  passada  ...  ..  ••  —  «» 

Dlfteronca 
I.elrne  de  eomnrao 
Nesta  semana  . . 

Semana  passada  ..  «■  —  w 

Dlfferenca  ..  . . ••  •• 

Poial  lllnloa  Fondoa  Poblloooi 
Nesta  semana  ..  ..  —  ••  •• 

Semana  pnaeadn  •-•  -  —  —  —  -• 

Dlfferenca . . 

PARTICULARES:  , 

AcçSesi 

Nesta  semana  -™ 

Semana  passada  ..  —  —  •’  •* 

Dlfferenca . -  “  ,:,' 

llebentnreni 

Neeta  B«mana 

semana  oassada  .-.  . . 

Dlfferenca  ..  -•  r.  -  ■-  -•  ** 

l-ltulos  pnrtloolarea  neBta  samana 
Títulos  partloulares  na  semana 

naseadr  ..  ..  «■  --  - . 

Dlfferença  r‘  •• 

Total  geral  de  tltuloe  (publloos  • 
particulares»  nseta  somann  ». 

Total  geral  4b  tltolos  (públicos  e 
pardoulares)  semana  passada 

Dlfferenca . .  "■  ” 

A'|v. 


TAI1ELLA  OFFIOIAL 
A  Camara  Syndlcol  dos  Corre¬ 
tores  de  S&o  Paulo  afflxou  bon 
tom  a  seguinte  tabeliã: 

A  01)  d|»  A’  vlnli 
Londres  ...  6  57|64  D  51  6 

Paris  ....  *3-3 

ItaRa  ....  — 

Ilnmhurgo  .  •  — 

finlssa  ....  — 

Portugal  ...  —  í3’ 

Uolglca  ....  -  *3» 

Hcapanha  ...  — 

Uruguay  ...  — 

Nova  Iiorlc  •  •  8$375  o5^ 

JnpOo  ....  - 

Soberanos  ...  —  , 

Buenos  Aires  -.  —  3‘3' 


739:7760*000 

496:480*000 

243:280*000 


1.331:318*000 

148:6453000 

1.182:673*000 


S.  PAULO 

MOVIMENTO  DE  IIONTEM 
Ooti>i;ft<>  di»  cermci 
ABERTURA 
AtgoilCo  em  rnnini 
Typo  n.  6: 

Comp  Vcn 
Abril  ..  ..  ....  <3*000  — 

Maio  ..  ••  «.  42*500  — 

Junho  ..  - -  WW  Z 

lulho  .....  4**500 
\gosta  .....  41*o00  “ 

•etembro  ....  41*500  - 

imitUAO  no  disponível 
NOTA  —  As  r.otaçBes  do  dlap 
nível  referem-ee  a  mercadorl 
postas  om  Sio  Paulo,  portan 
livres  do  trates,  carretos,  ato. 
Unheiro,  sem  desconto  o  para  I 
res  de  501)  volume». 

Algodão  em  caroço,  «em  »ao< 


Lnrnnjns 

Florida  . 
Califórnia. 


430:206*000 

130:206*000 

25:004*000 


Porto  Rico 


2.175:380*000 

775:331*000 

1.400:040*000 


FARINHA  de  MANDIOCA 


Em  24  de  mnrço  do  11130 


Total . . 

Café  mlnelrn: 

Kiiumonn  Gepp  Cia.  LI 

mltnila  . . 

Arbuclcle  e  Cia . 

CIs.  Lemo  Ferreira  . 
Teixeira  Mar  tlns  e  Cia 
Pnmpalo  Buono  o  Cia. 


COTACAO  DO  DISPONÍVEL  NA 
BOLSA  UB  MMHIJADOnlAB 
UO  IUO  OIIANUB  DD  8ÜL 

(Snn-n.  de  *8  kllonl» 

Comp.  Vend* 
Nom.  Nom. 
Nom.  Nom. 
Nom.  Nom, 


CTTRU9  I 
FLORIDA 


oalxas  do  laranjas  do  Florida  . 
"  "  grapo-frults  do  Florida 

V  *  tangerinas  do  Florida 


1.612:684*500 

010:708*500 

701:790*000 


BOLSA  DE  SANTOS 


LnriinjKM 

FLORIDA . *‘  03 

TANGERINA  (varlodado  King) 

*2,45 


De  primeira 
üo  segunda 
De  terceira 
Mercado,  ■ 


67:403*000 


Total .  51.022 

expobtaoao 

Rrlni;fto  do  enfé  emlinrcndo  no 
dia  25  dn  corrcnle. 

—  No  vnpor  nacional 
"Cabodollo": 

SACCAS 

Thcodor  Wlllo  o  Cln,...  4.015 

S.  A.  Levy .  1.000 

E.  Johnaton  o  Cia.  Li¬ 
mitada  .  825 

Vlcrt  S.  A .  1-250 

Teixeira  Martins  e  Cia.  .  750 

J.  Aron  o  Cia.  Ltda.  .  600 

Cln.  Commorcial  do  San¬ 
tos  .  600 

Fred  H.  Cox  o  Cln.  .  •  250 

—  No  vapor  inglcz 
"Biela": 

American  Coffoee  ...  2.220 

TUrd  Rand  o  Cia.  .  ..  2.215 

Tlioodor  Wllle  o  Cia.  .  520 

Mc.  Lsughlln  e  Cia.  ..  475 

Naumnnn  Gepp  o  Cia. 

Ltda .  450 

Wrlgbt  o  Cia.  Ltda.  .  .  250 

8.  A.  Levy .  143 

—  No  vapor  americano 
"Lorralne  Cross": 


67:498*000 

1.680:182*500 

910:708*500 

769:474*000 

3.855:562*500 


l|2  caixas  .  .  . 

GRAPB-FRU1TS 


(Snccaa 


Do  primeira 
De  segunda 
Morcado,  - 


Tamanhos . 

ClxKUS  DE  PORTO  RICO 

(Vendas  om  No- 
v  York  ...  21.600  i 


DO  ESTADO 
de  SO  kllonli 

Comp, 
Nom. 
Nom. 
Noro. 


1.080:039*500 

2.169:583*000 


Vend, 

Nom. 

Nom. 

Nom. 


caixas  de  laranjas . .  •• 

■  de  llmées  .,  ..  .•  ••  •• 


Mercado,  — . 

Nfto  classificado: 


De  primeira  . 

De  segunda  . 

Do  terceira  • 

Mercado,  — . 

FARINHA  DE  TRIGO 


Portugal: 

Nesta  semana.  • 
áemana  passada 
dulsaat 

Nesta  semnna,  . 
Semana  passada 
Nova  Kork: 
Nesta  samana.  . 
Semnna  passada. 

Hcspanu»  • 
Nesta  semana. 
Semnna  pasendn 
irgenimn- 
Nesta  semana. 


Cnmlilo  médio 
Londres: 

Nesta  semana  . 
Bomana  passada. 
Paris: 

Nesta  semana.  . 
Semana  pnssada. 
Alltmanha: 

Nesta  semana.  . 
Semana  passada, 
rtalln: 

Nesta  semana.  . 
Semana  passada.. 


Cnmp.  Vend 
41*000  45*000 


Preço  por  tamanho: 

HO  1IH) 

Laranjas  bahlos  *4.30  *4.8' 


Mercado  calmo. 
Cnroça  de  nlgodfloi 
(Por  arroba): 


Em  27  de  mnrço  de  1U30: 


Comp.  Vend. 
8*206  — 
3*500  — 


COTACAO  do  DISPONIVEI  NA 
BOLSA  UB  MBHOAUOHIA9 
DA  IIEPUIII.IUA  ARGEN¬ 
TINA 

(Snceni  de  44  leiloe)  i 

Comp.  Vend 
Do  prlmelr»  ■  .  »  —  „  " 


CITRUS  D  E 

FLORIDA  .  11.620 
0.505 


média 


oalxas  de  laranjas  .  . 

"  M  grape  .  fruita 
|2  ■  ■  tangerinas  . 


^»m  sacco  ... 

Knsacoado  .  •  « 

Mercado,  calmo. 

ARMAZÉNS  GBIIAES 
Algodno  ero  remai 


Preço  por  tnmanho 
Laranja  Valência  .  » 


KILOS 

76.699.5 

1.846 


Üiock  anterior 
Entrados  ,  .  , 


lfi 


CORRlilO  PAULISTANO 


'tmcza 


l»H  Jo»ê  Anionln  Orlai:  a,  final» 
munia, 

—  Um  torrenn  no  cnmlnho  ii» 
Hnntn  Amuro,  uo  quul  ou  falll» 
ilim  dflu  o  vnlor  U<>  H«.  1:000*000, 
tudo  cnnformn  mito  «lo  nrrarndu. 
qAo  amstnnl»  dou  untos  daita 
(«llencla. 

A  vuiiila  dou  bons  será  folt» 
englobada  ou  lopurBdnmorito,  do 
acoonlu  oorn  a  oonvonloncln  doa 
propo.iontai  a  dit  mnisii,  podan¬ 
do  auulrn  o  propononta  uprouan- 
tnr  propoutn  pnru  todoa  oa  liana, 
pnrn  cudn  um  doa  liana  separada- 

mento,  a  . . .  trutnndii-aa  dn 

fnicniln  «Herlinn",  a  ninaaa  rara» 
hrrá  prnpoatna  comprrlirnilrnilo 
t«dn  n  fnaenila,  uu  •iliiiplramra- 
(a  pnrte  «m  wirlri  itrlln. 

An  propoiilna  dnvurfin  aor  npre- 
aantndaa  om  cartas  fechndna  a 
Incradna  no  oacrlptorlo  do  Llqul- 
dntnrlo,  nonta  cnpltnl,  á  rua  Ima 
Vlnln,  n,  3,  o  aorfio  nbortna  paio 
Juiz  da  falloncla  no  dia  15  da 
mnlo  proximo,  om  nun  anlo  do 
doapaidion,  pcrnnto  o  Liquidatá¬ 
rio  o  04  IntoroDHHdoa  quo  eompa- 
reoarom,  lnvrnndo-na  do  tudo  um 
auto,  quo  norA  por  todoa  oa  pre- 
lentos  nnnlgnnrto, 

A  mnaan  fnllldu.  representada 
polo  nau  Llquldntnrlo  reserva- 
ao  o  direito  do  nfio  acceltar  to- 
dan  ao  propostns  nproaontndns, 
doado  que  ndo  aojnm  convenlcn- 
loa  onu  Inleroaaea  doa  credorna, 
n  orltorlo  do  moamn  Liquidatá¬ 
rio  a  do  M.  Juiz  dn  falloncla,  sen- 
do  que  nan  nuac  propoataa  da» 
verllo  oa  IntarasBndoa  deixar  boro 
clara  a  mnnelra  •  prazos  de  acua 
pagamento»,  el  houver  aliriima 
prnpnnta  do  pngnmento  a  prazo, 
Sdo  Paulo,  11  de  abril  do  1930. 
0  Llquldntarlo: 
Ad»tp'io  Nnrdy  Pilho, 


Alberln  de  Mello,  Alfreiln  nuprnt, 
(.'urrên  doa  Knniaa  a  Murllm  Pun¬ 
ira, 

rcXPnDIBNTB 

ttfflrlna  —  Do  2.o  dolrgmln  do 
pollola  sobro  l«llõe»  olnnduallnoa 
rnfurldoa  oin  offlulo  nitlerlnr.  — 
Iplolrnda,  arehlvem-so  on  papeis 
rcforanloe  noa  aoloa  pratlcndon 
peln  leiloeiro  Othlllo  Veiga,  nffl- 
almulo-aa  no  nteaino  nflm  de  qun 
fnç»  evasnr  na  IrrcKulnrldadoa 
npontudna  aob  ponn  do  rolnoldir, 
«orem  Intanlndna  contrn  o  moamo 
na  modldna  legues.  —  Da  Hoero- 
Inrla  dn  Juitlcn  a  8cgurnng»  Pu¬ 
blica  oomntunlenndo  a  approva» 
çfto  da  nova  tnliolla  da  (langa  doa 
Iclloelroa,  —  Inteirada,  publique» 
aa  edital,  pnrn  que  oa  leiloeiros, 
dentro  do  prnao  do  VO  dias,  ro- 
forcom  aun  fiança  noa  lermoa  dn 
acllboragilo  da  Junta  s  arohlvo» 
ao.  Da  Junta  Commorclal  da  Cu» 
pila)  Fedornl  communloando  que 

a  (langa  doa  letloolroa  0  da . 

40:000(000  —  Intolrnda,  oftlcle-ie 
agradecendo  o  arohlvo-ao.  Do 
Juízo  Commorclal  communlcnndo 
na  (nllonolna  da  J.  F.  Mcndoa,  F, 
Portugal,  dcala  praga;  P.  Fer¬ 
reira  o  Cln.,  dcala  praga;  Atoxnn- 
dro  8.  Aliar,  do  Arngalubn;  An- 
tonlo  Colll  e  Irmno,  do  Ibltlnga; 
Farld,  JoAo,  do  Itu';  A.  lloff- 
mann  o  Cln,  Ltdn.:  do  Rio  Claro; 
Nnglb  Zlno,  do  8nlto  Orando  — 
Intolrnda,  nrchlve.  Do  Juleo 
Ccmmorclnl  communlcnndo  a 
exonorngflo  do  cargo  do  syndloo 
da  falloncla  do  Alexandra  Hiblb 
Mnttnr,  o  ar.  Asslh  Mnltnr,  — 
Inteirada,  nrchlvo-ie. 

Requerimento*  —  De  líllnss  a 
1  rindo,  Arthur  Tclmkorlan  «  Cln., 
Cnachora  o  Paoo,  Humborto  R.  do 
Meo  o  Cln.,  Martlnl  o  Cia.,  Soolo- 
lindo  Comercial  o  Industrial  Ca¬ 
sa  Helvotla  Ltdn.,  desta  prnga; 
Tnyano  e  Coron,  de  Bauru';  San¬ 
tos  Dlnlx  o  Cln.,  do  Santos,  para 
o  archlvnmento  dos  seus  dlstra- 
ctos  soclaos  —  Deferido. 

Ds  A.  Hatum  «  Cia.  Ltda.,  da 
Presidente  Alves,  para  «guai  fim. 
—  Junto  procuragAo.  De  Abdalla 
Bauab  «  IrmAo,  do  Mundo  Novo, 
pnra  Idcollco  fim.  —  Apresentem 
as  escrlpturas  Inclusas  cora  a  de- 
ctnragfio  referente  ao  valor  do 
sollo  federal  pago.  De  Donnto 
Lorusao  o  Dedo  Laurelll,  desta 
prngs,  pnra  o  mesmo  fim.  — 
Apresentem  o  Instrumento  de 
contracto  com  a  asslgnatura  de  2 
testemunhas  devidamente  reco¬ 
nhecidas.  CONTRACTOS:  Do  Ca¬ 
sa  Helvctla  Ltda.,  Flgailredo, 
Horta  e  Cln.,  M.  o  S.  Kahveglan, 
Empresa  Mercedes,  Irinlos  He- 
rlng,  Bcncducl  •  Bernlnl,  Caache- 
ra  e  Null,  desta  praga;  Miguel 
Antonlo  c  Filho,  do  Igarapava; 
Viuva  Lombardl  e  Filhos.  do  S. 
JoAo  da  Boa  Vista;  Ferreira  da 
Rosa  o  Cia.,  âe  Santos,  para  o 
archlvamanto  dos  seus  contractos 
soclaes.  —  Deferido;  De  Arthur 
Tchakerlan  e  C>a.,  des»  praga, 1 
para  o  mesmo  fim.  —  apresen- 


vcls  pnra  transporto  do  pnsaa- 
Kfllros.  ad-vnlomm,  7  li,  oorn  o 
valor  coiislgnndn  no  rnspeotlvo 
onlalngo.  Dom  deapnnlmito,  do 
ncaordo  cnm  o  orltorlo  ndopta- 
do  nus  recantos  deoliBes  em 
harmonia  oom  a  clraiilnr  n.  41, 
do  1929,  do  sr.  ntlnlalro  dn  Fu- 
sonda. 

441  —  Snneltn  do  Jlnrros  PI- 
mentol  Sobrinho  —  Daupaoliati 
portonoes  para  automovols  de 
passageiros,  ad-valorom,  7  Tá. 
tilaasiriciuloa  como  porlonura 
pnra  (rucke  do  automovols,  uil- 
valorem,  6  Tá. 

|449  —  Rlokmann  A  Cln.  — 
Dcapaohnram  capacho»  do  coco, 
orlados  do  IA,  da  tnxa  do  11900 
por  kllo.  Dom  deapachuda. 

4S0  —  Industrias  Rounldns  F. 
Mntnrnxio  —  Deapnoltou  nlckcl 
em  cubos  dn  tnxa  da  1 1600  por 
Itllo.  Classlflcndo  conto  cobro 
om  laminas  da  tnxa  do  1200  por 
kllo. 

461  —  “A  Untota"  —  Snbrnct- 
leu  a  despacho  colln  preparada 
para  typogrnphln,  dn  tnxa  do 
1200  por  kllo.  Claasirtaada  oomo 
colln  nAo  especificada,  da  laxa 
de  |700  por  kllo. 

453  —  Empresa  Eleclrloldntlo 
de  Rio  Prolo  —  Dospnohou  imi- 
chlna  operatriz.  Clnsalflcnda  co- 
mo  ferramentas  manunes,  nAo 
olasslflcada  da  tnxa  do  1000  por 
kllo. 

453  _  J.  Bertl  &  Cia.  — 
Despacharam  chapas  do  ferro 
simples  da  taxa  do  1080  por  Ul- 
lo.  Bem  daspnchadns. 

454190  —  Empresa  Electrici¬ 
dade  de  Ararnqunra  —  Despa¬ 
chou  leolndores  do  porcollana, 
do  um  eO  corpo,  da  taxa  do 
1900  por  kllo.  A  commlssAo 
classificou  a  mercadoria  repre¬ 
sentada  pela  amostra  quo  lhe  foi 
apresentada  como  Isoladores  do 
louga  de  um  sõ  corpo,  da  taxa 
de  1500  por  kllo,  ficando  essa 
claeslflcagllo  restrlcta  nos  volu¬ 
mes  remanescentes,  por  ntto  po¬ 
der  aproveitar  aos  retirados 
provtamonte,  IbIo  6,  antes  dn 


da  pelo  nrmitsem  dn  Encommcn- 
dns  1’oatnns  em  fl.  1‘aiiln.  Mnn- 
dndn  exumlnnr  cblmlcamenio. 

Wllsnn  Sons  Ltda,  Dcapaohn 
do  utonslllus  pura  miiRhlna  — 
Dcpeiidcnlo  dn  pnrnoor  n  sur 
prcstndo  pelo  conforcnto  «r.  Ho- 
Iiiii  do  Mello. 


TIIENOimAlUA  MUNICIPAL  DIB 
NAO  PAULO 

T  11  19  S  O  U  II  A  R  I  A 
Edital  ii.  u 

De  ordam  do  ar.  Inapootor  Inte¬ 
rino  do  Thoaouro.  Alunlolpnl  da 
HAii  1'aulo,  fngo  publico  que,  do 
dln  l.o  do  mnlo  proximo  futuro 
•"i  dunntr,  aorAo  roagntiidna 
2.000  leira»  do  .Município  de  Suo 
1'uulo,  do  Emprostlmu  Interno 
dn  lei  n.  1.997.  do  13  de  abril 
da  1930,  sortondns  em  33  do  cor- 
rmil».  sob  oa  numerou  seguimos: 
tlrupu  u.u  Leiras  n.o 

17  *  801  n.  480 

24  1,181  "  1.900 

56  3.781  ’  8. *00 

At  3.981  *  4.0U9 

8:1  4.101  ■  4.160 

93  4.801  *  4.A6Ü 

15D  7.001  ■  7.DA0 

22A  11.381  ■  11.301) 

«14  11.381  "  19.100 

«m  13.301  *  12.340 

«S3  14.081  *  1 4-irO 

319  18.901  *  15.9*0 

378  18.761  ■  13.100 

440  22.301  “  21.250 

448  22.291  "  22.390 

447  22.301  "  22.350 

460  22.481  "  23.500 

454  23.051  ■  23.700 

459  22.001  *  28.950 

520  25.051  "  20.000 

529  20.401  *  20.450 

5113  28.051  »  23. ICO 

A01  30.001  *  30.080 

030  81.451  *  31.500 

728  30.351  »  10.400 

741  37.001  "  37.050 

750  37.451  "  37.G01 

758  37.851  ’  37.000 

775  38.701  -  38.751 

787  30.301  "  39.330 

801  40.001  *  40.059 

813  40.A01  "  40.850 

818  40.731  "  40.B00 

830  41.751  "  41.800 

889  44.401  •  44.450 

892  44.551  "  44.600 

896  44.751  •  44.800 

904  45.151  ’  45.230 

908  45.351  *  45.400 

987  49.301  ■  49.3ÕV 

Da  mesma  data  em  deante,  sa- 
rilo  pagos  tombem  na  Thezoura- 
ria  Municipal,  oa  "coupons"  des¬ 
sa  emprestlmo.  vencíveis  era  1.0 
do  maio  proximo  futuro. 

Thcsournrla  Municipal  de  Sfio 
Paulo,  22  do  abril  do  1080. 

O  thesourolro, 

J.  N .  Conhn. 


A  garencln  do  ‘Correio  P»U' 
llntnno*  encaminha  qualquar  do- 
nullvo  4a  pobres  ahalao  meneio- 
nadas,  as  qtiasa  recommenda  4a 
nnaa  alma*  como  digna*,  doantas 
umas,  outras  com  fllhns  mano- 
ras  •  todas  Impnailbllltadaa  da 
trabalhnr. 

Vluvii  Rego.  Mnrla  doa  Hnntns 
Maria  (Inspnr.  Ilslmlra  Bsierru 
Emlllnnn  llnrnardllio.  Mnrla  Bnl- 
lea,  Joanpblnn  Siqueira,  Usnsdl- 
cln  Penha  Honre#.  Maria  Barbn. 
«o.  Cnndlda  Boslro,  Jnaaphlna 
Almeida.  Cnrlotn  (tlhetro,  (*on 
lln*  feipee,  Aferiu  Perslrs,  Antn. 
nla  Sfnnlelrn  e  Harlnfe  Chave*. 


gntndna  75  lotrua  dn  Alunlolpnll- 
dado  da  NAu  1‘aulo  do  Emproall- 
mo  nutnrlaado  poln  l«l  n.  370,  do 
80  da  aotombro  do  1*90,  sob  oa 
numero»  aegulnleat 

21  2.970  8. 338 

68  3.099  8.341 

91  3.054  6.417 

2*5  8.181  5.740 

499  3.813  6.703 

531  3.373  6.8*2 

591  3580  8.039 

891  8.595  8. 040 

100  3.088  0. 119 

939  3.901  0.213 

1.016  4.408  6.259 

1.U0  4.430  0.307 

1.157  4.457  6.340 

1.474  4.675  6.391 

1.470  4.670  6.489 

1.606  4.583  6.491 

1.735  4.604  6.649 

1.893  4.810  6.656 

1.903  4.628  6.627 

2.023  4.871  6.714 

3.017  4.919  6.733 

3.169  5.109  7.040 

2.180  5.183  7.128 

2.284  6.196  7.366 

2.639  5.270  7.386 

Da  mesmn  data  em  doonto  se¬ 
rio  pagos  também,  na  Thesou- 
rarla  Municipal,  doa  13  Aa  14 


^NCUnilMKiMI^Q 

DIGESTIVO 

ANTISÉPTICO 
REGULADOR 
DO  ESTOMAGO 


Nn  Chnnrelnrlu  doelc  cnnauln- 
dn  snllcnlnm-ua  InforinnqOra  dut 
Mnrla  Adulla  do  fiaiien  Plntn, 
natural  de  I^niaadn;  Mnnuol  Oa- 
ptlntn,  flllta  da  Jnfto  Duplleta  • 
do  Reglnn  do  Joaun:  MiinuM  Sc- 
baslIAo  1‘onto»,  filho  do  Bllveit- 
tro  Joaquim  Pontca  o  do  Orncln- 
da  Julln  Pontoa;  Mnntml  da  Sil¬ 
va  Tiago  nu  aitrt  família:  Urba¬ 
no  Jnsd  da  CnnuolcA.i.  nu  sua 
mulher  Virgínia  Cnndlda  Cnl- 
do;  Anlonlo  Henrique»,  cssa-Jo 
com  Mnrln  da  ConcoloAo  Uonrl- 
ques;  Albino  Tinto  do  Souen,  na¬ 
tural  da  Hnntn  Cnmbn  DAo,  quo 
residiu  cm  Rlbélrfto  Vermelho; 
Manual  Marques  Lnpcs:  Cnrlos 
dos  Santos  Torres,  flllta  da  Mnrla 
Uua  Santos  Torres  o  do  Follx  Pe¬ 
reira  Alves  Barbosa:  Ventura 
Gonçalves  Marques;  Josfi  Bcrnnr- 
dlno  Arnaldo  Teixeira:  Jonfi  do 
Almeida  Iloelm,  flllto  «lo  Kinllln 
da  Macedo;  Joaquim  Jnsd  Deve¬ 
sa,  cnsndo  com  Margarida  Vieira; 
Jo»6  Frnnelsco  ou  Joaó  Frnnnlseo 
dou  Santos,  natural  (lo  S.  Tltlngo 
do  Lltom,  flllto  do  Antonlo  Fran¬ 
cisco  o  do  Joaqulna  Camcrn; 
Satvina  Almeida  Dlnlz,  flllta  do 
Antonlo  Joaquim  da  Almolda  e 
do  Maria  Luzia  Silva;  Maria  de 
Jesus  Almoínln,  casada  com  Joílo 
Roxo;  Antonlo  Marln  dns  Ne¬ 
ves,  natural  do  Pampllhosa  da 
Serra,  frequczla  do  Pcccguolro  tio 
Baixo;  Antonlo  Lauronço  Gomes, 
natural  da  froguezia  do  ltonie- 
llie,  Barcolos;  José  Joaquim  Mnn- 
Go,  cnsndo  com  Thoreza  Manso; 
José  Lopes  Felguclrns,  natural 
do  Ranhados,  filho  do  José  Lo¬ 
pes  Felguelras  o  do  Anoa  da  Je¬ 
sus  Folguolras;  Manual  Julio 
Dias  Gaspar,  natural  de  Celorl- 
co  da  Bolra;  Manuel  Marques  do 
Araújo  o  sua  mulher  Julln  Mar¬ 
garida  Marques;  Antonlo  José  da 
Costa,  quo  residiu  á  rua  Jullo 
Ribeiro,  7. 


De  zegunda  ...  —  — 

D»  teroatra  ...  —  — 

Mercado,  — . 

(Ma  molahoa  nacloaata) 
(Sncraa  da  44  blloall 

Uaaap.  fead. 
D«  primeira  .  ..  3  4*600  39*000 

De  eogunda  .  ..  321100  33*000 
Ue  terceira  .  .  .  Nom.  Nom. 
Mercado,  oalmo. 


ItKCCnEMOItlA  IIM  IIM.VMAS  MA 
CAPITAL 

Impnafu  aobro  o  rnpltnl  rentl- 
amlo  dns  anrlciladca  nnonynina 
Iniimalo  anlirc  n  cnpltnl  pnr- 
ttrulor  eitipregndo  cm  emprra- 
tlma»  e  Impnslu  tcrrllorlnl. 

EXERCÍCIO  DE  1930 
Do  ordem  do  sr.  dr.  A.  Poro!- 
ra  do  Queiroz,  administrador 
desta  Reonbodorla  do  llendns, 
fago  publico'  para  conhecimento 
dos  Interessados  que,  durante  o 
corrente  mez  do  abril,  sorl  co¬ 
brado  SEM  MULTA  pola  1.*  ee- 
cçflo,  1  rua  Florlano  Peixoto  n. 
13,  sobrudo,  o  ].*  semestre  doe 
Impostos  sobra  o  Cnpltnl  rcnll- 
ando  dna  Noeledndea  Anonymna 
a  Cnpltnl  pnrtlcular  empregado 
no  emprcatlmoa  o  potas  agen¬ 
cias  da  Sé  (rua  do  Carmo,  2), 
do  Santa  Ephlgonla  (rua  Sena¬ 
dor  Queiroz  n.  110-A)  a  do  Braz 
(av.  Rangel  Pestana  n.  161)  se- 
rl  cobrado  tambom  SEM  MULTA 
o  1.»  eamestra  do  impnato 
lerrtiorlnl. 

Findo  e=te  prazo  Borl  cobrado 
a  mais  a  multa  de  20*000. 

Recebedoria  do  Rendas  da  Ca¬ 
pital,  2  do  abril  do  1030. 

O  guarda-livros, 
Rabens  Borba  Alves  de  Moraes 


GOTA Ç AO  IIO  DISPONÍVEL  NA 
BOLSA  UR  IIUIIMAnnitlAS 
(Mnlatlnbo  (sacearla  asada), 
(Sarcn*  de  S»  kllos)t 
Safra  da  aacoa: 

Comp.  Vend. 

Superior,  clato.  Nom  Nom. 

Rom .  Nom  Nom. 

Superior,  bar  .  .  Nom.  Nom. 

Bom .  Nom.  Nom. 

Merendo  — . 


MILHO 


1‘IlEFEITUIt A  1)0  MUNICÍPIO 
1)1)  S.  PAULO 

DIRECTORIA  DA  RECEITA 
ICdltnl  n.  10 

LANÇAMENTO  DAS  TAXAS  DE 
VIAÇAO  E  SANITAHIA 

Fngo  publico,  pura  conheclmen. 
to  de  quem  possa  Interessar,  qun 
osta  Dlrectorla  esti  procedendo 
no  lnngamonto  geral  das  TAXA3 
DE  VIAÇAO  E  SANITARTA,  re¬ 
ferentes  no  exercício,  do  accOrdo 
com  na  disposições  regulamenta¬ 
res  cm  vigor. 

Os  lançamentos  ««  referem  5» 
tnxas  sobro  0  LIXO.  CONSERVA¬ 
ÇÃO  DE  CALÇAMENTOS.  TER¬ 
RENOS  EM  ABERTO.  TERRE- 
NOS  NAO  EDIFICADOS,  CERCAS, 
MUROS  EDIFICAÇÕES  PARA¬ 
DAS  OÚ  EM  RUTNAS,  «to. 

Os  contribuintes  que  se  julga¬ 
rem  aggravados  com  os  lança¬ 
mentos  noclerilo  npresen.ar  suas 
reclamações  devidamente  docu¬ 
mentadas,  dealro  do  prnzo  de  20 
dln»,  da  data  do  aviso  do  lança¬ 
mento. 

Os  proprietários  de  terrenos  s!« 
tundos  nas  zonas  sujeitos  ao  tri¬ 
buto  municipal,  poderAo  enten¬ 
der-se  pessaalmente  nesta  Dlre¬ 
ctorla  ou  Indicar  o  endereço,  allm 
do  facilitar  a  entrega  ou  remessa 
do  aviso  de  lançamento,  de  mo¬ 
do  a  evitar  que  Incorram  ora 
falta. 

SAp  Paulo,  19  de  abril  do  1936, 

Nelson  Teixeira, 
Dlrcctor, 


SECRETARIA  DE  ESTADO  DOS 
NBGOCIOS  DA  VIAÇAO  Q 
OBRAS  PUBLICAS 


COT  AC  A  O  UO  DISPONÍVEL  NA 
BOLSA  UR  MERO AUOH IAS 
I  Sacearla  oaada  —  6(1  alloa) 
Comp.  Vend. 

A  m  a  r  e  1 1 1- 

nho . 11*5-12*  12*5-13* 

Amarollo.  .  .  11M1J5  12*-t**5 

Amarellúo  .  ..  10*5-11*  11*6-12* 

Branco,  crys- 

tal  .  .  .  .  12* -1  SIS  121-13*5 
Branco,  com.  3 1 1-1 1  $3  12*12*5 
ninm  ....  101-10*5  11|-U|5 
Brancn  dente  d» 
cavallo  .  .  .  10)5-11*  11*5-12) 
Mercado,  frouxo. 

MAMONA 


Dlrectorla  da  VlngAo 
O  fornecimento  do  gaz,  para 
lllumlnaçAo  a  aquecimento,  deve¬ 
rá  aor  pago,  no  corrente  mee,  pe¬ 
los  preços  abaixo,  calculados  — 
rcspoctlvnmcnte  nas  banca  de 
*200  e  *184  por  metro  cubico, 
metade  em  papel  e  metade  em 
ouro  —  pola  taxa  medln  do  cam¬ 
bio  a  00  dias  de  vista  sobro  Lon¬ 
dres,  no  dia  31  de  março  ultimo 
(olausula  XVI  do  contracto  de  23 
de  outubro  de  1920). 

Preço  do  gaz  a  mabrll: 

Para  lus,  *652,0. 

Para  aquecimento.  *521,6, 

SAo  Paulo,  3  de  abril  de  1930. 

Theophllo  Sonsa, 
Dlrector. 


_  Despacharam  objectos  phy- 

bIcos,  nAo  classificados,  ad-va- 
lorem,  16  %.  Bom  despacha¬ 
dos. 

457  —  Theodor  Wlllo  &  Cio. 
—  Bollcltnram  classIflcaçAo  pa¬ 
ra  mercadoria  eubmettlda  a  exa¬ 
me  prévio.  CloSBlflcada  oomo 
oleo  de  reelduos  de  patroleo  pu¬ 
ra  lubrlflcaçAo  do  macblnae,  da 
taxa  de  *040  por  kllo. 

458  —  Alberto  Bonflgllole  e 
Cia.  —  Despacharam  obras  de 
possamanarla,  da  taxa  de  8*000 
por  kllo.  Classificadas  como  ou¬ 
ropel  om  fio,  da  taxa  de  4*000 
por  kllo. 

459  —  Magalhães  Braga  « 
Cia.  —  Deepacharam  oxydo  de 
zinco  Impuro  da  taxa  do  *100 
po  kllo.  Bem  despachado. 

460  —  J.  B.  Duarte  a  Cia.  — 
Despacharam  papol  forrado  de 
pantios,  para  qualquer  fim,  da 
taxa  de  *400  por  kllo.  Classifi¬ 
cado  como  pannluhos  do  algo- 
d 8o,  transparentes,  para  mappne, 


COTAÇAO  UU  DISPONÍVEL  NA 
BOLSA  UB  MERCADORIAS 
(Sacearla  nsnda)  por  hllei 

Comp.  Vend. 
Graúda  ....  NBo  ba  N5o  ba 
Média  ....  NAo  ba  NBo  ha 
Meuda  ....  NBo  ha  Ndo  ba 
Misturada  .  .  NBo  ba  NBo  ba 
Mercado,  — . 


NO  CAMINHO  DO  MAR 


de  Macruz  &  Co„  cuja  fallencla 
se  processa  perante  o  Juízo  de 
Direito  da  6,a  Vara  Commerclal 
a  cartorlo  do  ll.o  Offlclo,  desta 
capital,  faz  publico  pelo  presen¬ 
te  edital  que,  nos  termos  do  arb 
123  da  nova  Lei  de  Fallenolns, 
fica  aberta,  pelo  prazo  da  30  dias, 
a  contar  da  primeira  pnbltca- 
çBo  do  presente  no  “Dlarlo  Of- 
flclnr  do  Estado,  concorrência 
publica  pera  acqulslçüo  dos  bens 
da  maosa  falltda  que  afio  oi  se¬ 
guintes: 

Uma  fazenda  de  criar,  no  mu¬ 
nicípio  e  comarca  de  Itapetlnln- 
ga,  desta  Estado,  oom  7.500  al¬ 
queires  de  campos,  capoeiras  e 
mattos,  tendo  dentro  da  mesma 
a  ostaçilo  do  Reohan,  da  Estrada 
de  Ferro  Sorooabsna; 

—  Uma  fazenda  de  café,  oom 
164.000  pês  de  cafés,  do  dlfforen- 
tes  edades,  fazenda  essa  deno¬ 
minada  "Agulha",  e  que  ainda 
nAo  ê  de  propriedade  dos  falll- 
dos,  que  apenas  têm  compromis¬ 
so  do  venda  e  oompra  oom  o  ar. 
Theotonlo  de  Larn  Campos  Ju¬ 
nior,  e  fica  situada  no  município 
e  comarca  de  Botucatu’,  tendo  a 
área  de  138  alqueires: 

—  Parte  de  uma  fnzonda,  si¬ 
tuada  no  município  e  comarca  de 
Botucatu’,  denominada  "Araqufif, 
contendo  uma  área  de  245  al¬ 
queires  de  terres,  com  150.000 
pês  de  cafés,  pesando  sobre  es¬ 
ta  fazenda  uma  hypotheca  de 
F.s,  300:00*000,  a  favor  de 


OLEO 


COTAÇAO  DO  DISPONÍVEL  NA 
BOLSA  DE  MERCADORIAS 
Oleo  de  tarogo  de  algodloi 
Do  Estado,  era 
caixa  com  I  la¬ 
tas,  18  ke.,  pe¬ 
so  liquido  .  .  59*060  60*000 

Mercado,  calmo. 


Hontem,  quando  transitava  pelo 
cnmlnho  do  Mar,  o  pequeno  Abí¬ 
lio,  do  14  nnnos  de  cdade,  filho  de 
Antonlo  José  Cruz,  com  domicilio 
na  Vllla  Mercedes,  no  bairro  do 
fplranga,  foi  apanhado  por  uma 
bleycleta,  sendo  arremessado  ao 
eêlo. 

A  victlma,  que  apresentava 
contusões  no  hemithorax  direito  o 
escoriações  no  joelho  esquerdo, 
recebeu  soccorros  médicos  no 
posto  oa  Assistência. 


da  taxa  de  3*000  por  kllo,  do 
art.  474,  da  Tarifa. 

461  —  Sohdlloh  «  Cia.  —  Des¬ 
pacharam  pannlnhoB  de  tecido 
d«  algod&o  para  mesa,  enfeitados 
com  renda,  nas  taxas  de  3*420  a 
6*050,  por  kllo.  Aa  sete  amos¬ 
tra»  submettldas  ao  estudo  da 
commlssfio  foram  classificadas 
como  pan ninhos  d*  toeldo  de  al- 
irodBo  enfeitados  com  renda,  pa¬ 
ra  mesa,  sendo  d«  tecido  branco 
lavrado  os  roprosentados  pelas 


NOTA  —  As  cotações  do  dispo¬ 
nível  referem-se  a  mercadorias 
livres  da  frttea.  earretoa,  ato.,  a 
posta#  ara  S.  Paulo  e,  portanto, 
dinheiro,  sem  desconto,  a  piro 
Ibtea  ds  600  volumes. 


ESTATÍSTICA 


Movimento  das  Companhias 
Arro.  Geraes  81o  Paulo,  Paulista 
de  Arm.  Geraes,  Arm.  Geraes  Ma- 
tarszzo.  Brasileira  da  Arm.  Ge¬ 
raes.  Arm.  Geraes  Gamba,  Arm. 
Geraes  Melrellea  e  Arm.  Geraes 
Brasil  S.  A.,  cm  25  de  abril  do 
MERCADORIAS: 

Assucar  crystai:  stock  anterior: 


thur  Tchakerlan  e  Cia.,  desta 
praça,  para  o  mesmo  dm.  — 
Adiado.  Da  Casa  Hclvetle  Ltda., 
desta  praça,  para  Idêntico  fim. 

—  Indeferido,  porque  as  denomi¬ 
nações  de  sociedade  limitadas  nfio 
eito  registados.  De  Arthur  Hn- 
tun„  de  P.  Alves,  para  egual  fim. 

—  Junte  procuraçfio.  De  Manuel 
Joaquim  Guedes,  para  ser  feita 
annotação  na  sua  carta  de  ma¬ 
tricula.  De  Moacyr  Azevedo  doa 
Santos,  para  o  registo  do  sea  di¬ 
ploma  do  contador.  —  Deferido. 
De  Francisco  Gtannattaalo,  para 
ser  feito  o  cancellamento  do  re¬ 
gisto  de  sua  firma.  —  Deferido. 
De  Anlonlo  Vlllle,  para  ser  no¬ 
meado  Interprete.  —  Deferido. 
Da  Cia.  Brasileira  de  MhieraçJto 
c  Metallurgla,  Anglo-Mex-can  Pe¬ 
troleum  Limited,  Cia.  America¬ 
na  de  Arm.  Geraes,  Cia.  Paulis¬ 
ta  de  Artigos  do  Seda,  Cia.  Vi¬ 
draria  Santa  Marina,  Cia.  Agrí¬ 
cola  Junqueira  S|A.,  Cia.  Agrí¬ 
cola  Santo  Antonlo.  Empresa 
Theatral  Italo-Braallolra  S|A., 
Empreea  de  Agua  e  Exgottos  de 
Santos,  para  o  archlvamento  de 
seus  documentos.  —  Diferido. 
Da  S]A.  Industrias  de  Seda  Na¬ 
cional,  para  o  mesmo  fim.  — 
Junta  prova  do  pagamento  do 
sollo  federai  proporcional  ao  ca¬ 
pital  realizado  de  6.000:000j000  e 
promova  a  moâifleaçfio  do  art. 
5  In  fine  por  haver  InfracçBo  ao 
art.  84  do  dco.  434,  de  1891. 

—  O  membro  sr.  Francisco 
Corrêa  dos  Santos,  propoz  e  foi 
unanlmemento  approvado  que  a 
Junta  apresente  ao  governo  do 
Estado  uma  lista  limitando  o  nu¬ 
mero  de  leiloeiros  e  Interpretes, 
quer  na  capital,  quer  na  Interior 
do  Estado,  O  sr.  presidente  no¬ 
meou  os  membros  ers.  Corrêa 
doe  Santos  e  Alfredo  Duprat  pa¬ 
ra  estudarem  «  apresentarem  op- 
portunamente  a  lista. 

Novn  tnbelln  de  (lança  doe  lei¬ 
loeiros»  Leiloeiros  de  S  Paulo, 
de  15:000*  pnra  30:000*.  de  San¬ 
tos  de  10:000*  para  20:000*,  de 
Campinos  e  Rlbelrfio  Preto  de  . 
10:000*  para  15:000*;  de  Amparo, 
Barretos,  Jahu',  Piracicaba,  Slo 
Carlos,  Araraquara,  Bauru’,  Bo- 
tuoatu''  e  Rio  Preto  de  6:0C0*  pa¬ 
ra  10:000*  e  outras  praças  de  ... 
4:000*  para  6:000*. 


Dr.  Antonio  Cândido  de 
Almeida  e  Silva 

A  família  Almeida  e  Silva,  pro¬ 
fundamente  reconhecida  a  todos 
quo  a  confortaram  no  doloroso 
transo  por  que  acaba  de  passar, 
1  oom  o  falleclmento  do  seu  eau- 
doso  chofo,  convida  os  parentes 
1  e  amigos  para  assistirem  A  mis¬ 
sa  do  sétimo  dia,  que  faz  cele¬ 
brar  2,a-felra.  28,  áe  9  horas, 
na  egreja  da  Consolação. 


nccõrdo  com  a  modlftcnçBo  da 
classe  15.a  da  Tarifa. 


7.900  saccas.  180-000  fclloa; 
•thidas,  1.000  saccas,  60.000  kl- 
Ida:  stock  Actual,  2,000  saccaB, 
120  «OO  kllos, 

Feljfio:  stock  anterior.  93.  eac- 
eas,'  5.5S0  kllos;  sabidas:  50  sao- 
oas,  3.000  kllos;  stock  actual:  43 
suecas,  2.580  kllos. 

Arroz  beneficiado:  stock  ante¬ 
rior:  95  saccas,  entrndas:  20  eac- 
riss,  1.200  kllos;  stock  actual: 
115  SAOcae,  6.900  kllos. 

Mamona:  stock  anterior:  89 
saccas,  4.331  kllos:  stock  actual: 
89  saccas,  4.331  klloe.  , 

Farinha  de  trigo  —  stock  en. 
tertor,  6.000  saccas,  220.000  kl- 
las:  stock  actual,  6.000  eaccae, 

220.900  kllos. 

NOTA  —  Este  movimento  é  o 
resumo  dos  dadoe  recebidos  doa 
próprias  Cias.  de  Armazene  Ge¬ 
raes  que  se  responsabilizam  pela 
exeotldBo  fina  notaa  fornecida#  á 
Bolsa. 


482  _  The  Hfio  Paulo  Trara- 
way,  Llght  6  Power  Co.  Ltda. 
—  Despachou  fibra  em  folhas  da 
tax*  de  *300  por  kllo.  Classifi¬ 
cada  como  papelfio  nfio  especifi¬ 
cado  da  taxa  de  *300  por  kllo. 

463  —  Tomasolll  e  Cia.  —  Dob- 
olasstflca- 
ad-valorem, 
Classificadas  co- 


p acharam  obras  nfio 
das  de  cellulolde, 

50  por  cento.  __ 
mo  penteB  de  cellulolde,  da  taxa 
do  4*000  por  kllo,  Incidindo  no 
Imposto'  de  consumo  sômonte 
quando,  devidamente  acabados, 
forem  expostos  A  venda. 

464  —  Sociedade  Anonyma  Fri¬ 
gorifico  —  Despachou  desinfe¬ 
ctante  nfio  classificado,  ad-valo- 
rom,  25  por  conto.  Classificado 
como  preparado  para  matar  In¬ 
sectos.  da  taxa  de  2*009  por  kl¬ 
lo,  do  art.  1088  da  Tarifa. 

405  —  r.  Armando  e  Cia.,  rc- 
conslderaçfio  da  dccisfio  n.  315, 
classificando  como  roupa  feita 
nfio  especificada,  simples,  de  te¬ 
cido  de  lfi,  ponto  de  mela,  da 
taxa  de  24*000  por  kllo,  a  mer¬ 
cadoria  despachada  como  roiraa 
feita  de  tecido  de  lfi,  ponto  de 
malha,  da  taxa  de  8*000  por  kl¬ 
lo.  A’  vista  da  consulta  feita  fi. 
Alfândega  do  Rio  do  Janeiro,  foi 
considerada  bom  deepacheda  a 
mercadoria  em  causa,  ficando 
desse  modo  reconsiderada  a  de¬ 
cisão  anterior. 

466  —  Magalhfies  e  Cia.  — 
Despacharam  circulares  para 
machlna  aa  tnxa  do  *250  por  kl¬ 
lo,  e  serras  manuae»,  da  taxa  do 
*600  por  kllo.  Classlflcfldns  co¬ 
mo  utensílios  nfio  olnsBiflcadoa 
para  mschlnas,  as  primeiras,  e 
consideradas  bem  despachadas  na 
segundas. 

467  _  Glorgl,  Laus  e  Cia.  — 

Despacharam  chromato  do  chum¬ 
bo  de  qualquer  qualidade,  da  ta¬ 
xa  de  *900  por  kllo.  Classificado 
çomo  sulfato  de  barlo. 

468  —  B.  Fellclano  —  Despa¬ 
chou  terras  de  kaollm,  ou  por- 
cellara,  da  taxa  de  *100  por  kl¬ 
lo.  Classificada  como  tinta  á 
ngua,  em  pé. 

469  _  E.  Fellclano  —  Despa¬ 

chou  tintas  preparadas  a  oloo 
nem  resina,  da  taxa  de  *100  por 
kllo.  Bem  despachada. 

470  —  Companhia  de  Electri¬ 
cidade  Slemns  Schuckert  S.  A. 
—  Despachou  objectos  physleos, 
ad-valorom,  15  por  cento.  Clas¬ 
sificados  como  transformadores 
de  corrente  electrloa,  da  taxa  de 
$606  por  kllo. 

J.  Araújo  Pinto  e  Cia.  —  Re- 
conslderaçfio  da  declsfio  n.  3S9, 
deste  anno.  classificado  como  u- 
tenslllos  manuaes,  da  tnxa  do 
*600  por  kllo  a  mercadoria  des¬ 
pachada  como  limalha  de  aço  e 
aaéfio  sem  perfume,  das  taxtiB  de 
*120  e  *4  0  por  kllo.  respectlva- 
mente.  Foi  mantida  a  declsfio 
pelos  seus  fundamentos. 

Rlskallah  Jorge  —  Reconslde- 
raçfio  da  dectslD  n.  2G3,  classlfl- 
..ando  como  obras  do  cobre,  sim¬ 
ples,  da  taxa  do  2*000  por  kllo, 
a  mercadoria  despachada  cnmo 
cobre  em  barra,  da  taxa  de  *020 
por  kllo.  Polos  seus  Justos  fun¬ 
damentos  foi  mantida  a  declsfio 
do  que  se  pediu  reconslderaçfio. 

Foi  convertido  em  diligencia 
lulgnmonto  dos  seguintes  pro¬ 
cesso#: 

José  Pagano  —  Despacho  do 
desinfectante  mandado  examinar 
chlmlcamsnte  Affonso  Rios.  Des¬ 
pacho  de  reloglos  —  Requisitada 
a  necessária  amostra.  Francis¬ 
co  Graclano.  Classlflcaçfio  pc-dl- 


modo  perfeitamente  uniforme  em  todas  as  suas  su¬ 
perfícies  inclusivé  extremidades,  de  forma  que  não 
apresente  falhas  nem  defeitos. 

TERCEIRA  —  As  placas  terão  as  seguintes 
dimensões:  as  numerarias  0,10  x  0,15;  as  designa¬ 
tivas  de  vias  e  logradouros  públicos  0,25  x  0,45=  e 
as  indicativas  de  movimento  dos  vehiculos  (settas)  , 

0,10  x  0,35. 

QUARTA  —  As  quantidades  mínimas  de  pla¬ 
cas  a  serem  fornecidas  serão:  numerarias  12.000; 
designativas  de  vias  e  logradouros  públicos:  3.500 
e  indicativas  de  movimento  dos  vehiculos:  1.000. 

QUINTA  —  Os  concorrentes  deverão  fazer  o 
fornecimento  de  placas  dentro  do  prazo  de  120  dias, 
que  será  contado  do  dia  da  encommenda  firmada 
pelo  sr.  Intendente. 

SEXTA  —  As  propostas  devem  estipular  as 
condições  de  pagamento  do  material  a  ser  fornecido. 

SÉTIMA  —  A  Intendência  terá  o  direito  de 
recusar  as  placas  que  estiverem  defeituosas  ou  im¬ 
perfeitas,  para  que  sejam  substituídas  por  outras. 

Si,  porém,  a  quantidade  de  placas  defeituosas  ou 
imperfeitas  attingir  ao  terço  do  fornecimento,  a  In¬ 
tendência  terá  o  direito  de  recusar  toda  a  encom¬ 
menda  para  commettel-a  a  outro  concorrente  que 
offereça  maior  idoneidade  e  habilidade. 

OITAVA  —  As  propostas  deverão  ser  apresen¬ 
tadas  á  Secretaria  Municipal  de  Belém,  dentro  do 
prazo  de  90  dias,  contados  da  data  da  publicação  do 
presente  edital  que,  por  sua  vez,  fornecerá  recibo 
para  provar  a  entrada  das  mesmas,  devendo,  no  dia 
immediato  ao  do  encerramento  da  concorrência,  fa¬ 
zer  publicar  o  numero  das  propostas. 

NONA  —  As  propostas  serão  rubricadas,  aber¬ 
tas  e  estudadas  pelo  sr.  senador  Intendente  que, 
ouvindo  o  parecer  technico  da  directoria  de  obras 
municipaes,  acceitará  a  que  melhores  vantagens  of- 
ferecer  á  Municipalidade. 

E,  para  que  se  não  allegue  ignorância,  vai  este  ^  v 
publicado  pela  imprensa  para  conhecimento  de  to-  “Serraria" 

,  nnrlos.  m( 

□  OS.  com  predl 

lado  outr 

Secretaria  da  Intendência  Municipal  de  Belém,  t,nrn  reeld 

22  de  março  de  19.30.  iucbo  d«  . 

te-se  bom 

(a)  HELIODORO  DE  BRITO,  I  Deitando 
Secretario. 


A  família’  Mendes  do  Castro,  profundamonts  reconhecida  a  l0‘ 
dos  o®  que  a  confortaram  no  doloroso  transo  por  que  acaba  do  pas, 
lar  com  a  perda  de  seu  caríssimo  chofo 


mm  Mcoico,  ope  r  aoop  mm. 

Jconsultopio: 

— _ —  '  RQuintiho  Bocayuv<i3ó 

Meeh.2-1054  * 

RESIOENCIAÍ1 

- . aggjagg 


ALFANDEGA 


SANTOS,  26: 

Declaro  aos  srs.  funcelonarlos 
despachantes  aduaneiros  s  de¬ 
mais  Interosssdos,  que  sfio  a# 
segulnto»  a*  laxas  camblaes  pa¬ 
ra  calculo  ds  pagamento  ds  di¬ 
reitos  «d-Txlorsra  no  corrente 
mez: 

Londres  6,96]12<  U- 

Farls .  *340 

Hamburgo  ..  »••  ..  2*061 

Ualla . ....  *454 

Fortuga'  ,.  *.  .  *393 

Hospanha  ..  ..  ...  1*103 

Sulssa  ..  ,,  .,  , .-  1*668 

Bélgica  (papel)  .  ..  *243 

Bélgica  (ouro)  .  ..  1*211 

Buenwa  Alrea  (pe#e 

papel) .  *1301 

Buenos  Alree  (peso 
ouro)  ..  ..  ..  ..  nfio  bouve 
Montevldéo  ..  ,,  .,  7*345 

Npva  York  ,.  ,.  ...  9*657 

Hollanda  3*484 

Japfio  .,  ..  ......  4*311 

Suecla  •  a  a  a  ra  ra  t  v  •;  2*341 

Noruega  a  •  a-*  c»  mm:  2*332 
Dinamarca  ..  ,.  n,  2(383 
Komanta  i»  et  ra  s«  •  *054 

Tcheco  Slovaqula  .  .  *258 

Palestina  a  Byrla  .  .  8)725 

Canadá  . . 1*233 

Áustria . 1*075 

Chile .  1)075 

Portugal,  rêli  lnaula. 
nosi  ...  ...  ..  ...  nfio  houvo 
O  lnspector 
állredo  Seabra 


OPTIMO 


NEGOCIO 


VENDE-SE 

em  Campinas  optlrao  "Bar  e  Cha- 
Ict  do  ‘Loterias”,  podendo  ter 
Junto  on  separado,  situado  no 
íargo  da  Estaçflo  Paulista.  302, 
em  frente  á  Eetaçfio  da  Compa¬ 
nhia  Paulista,  com  secçfio  de  ree- 
taurant,  engenho  para  caldo  de 
canna.  Será  vendido  a  balanyo, 
oom  luvas  de  5:000*000.  Capi¬ 
tal  m/m  36:000*000.  Garente-se 
bom  movimento,  nfio  ncceltando 
Intermediário:  ver  e  tratar  no 
mesmo,  sendo  quo  o  motivo  eerá 
explicado  ao  Interessado. 


NEVIO  BARBOSA 
Esp.  Dentaduras,  Coroas. 
Pontes  e  Pivota 

doa  Libero  IladnrO,  151  —  <*e- 

lephoncs  Central,  1-4- O-l 


Casa  para  negocio 

Aluga-se  uma  casa  para  nego¬ 
cio  no  melhor  ponto  da  Estaçfio 
de  Sfio  Bernardo,  com  S  comino- 
dos. 

R.  Coronel  Joeé  Lima,  89. 
Trata-se  nn  mesma  rua  06  — 
S.  Bernardo. 


SALA 

Aluga-se  nma  de  fronte,  com 
ou  sem  mobília,  para  senhora, 
sft  ou  cavalheiro  ds  trntamento. 
Rua  Victorla,  n.  46,  l.o  andar. 


por  que  continua  V.  3.  a  sofri  cr 
quando  tem  ao  alcance  de  miio 
um  remedlo  seguro,  quo  desde  ha 
muitos  nnnos  nlllvlou  mllhnrer 
de  pessoas  soffrondn  de  doenças 
do  estomnffoT  Esto  remedlo  <5  a 
MAGNÉSIA  BISURADA,  que  al'.l- 
vla  porque  neutraliza  o  excesnn 
de  acidez,  causa  do  tantos  sof- 
frlmontos  digestivos,  que  se  ac- 
eumuln  no  estomago.  Meln  colher 
do  café  de  MAGNÉSIA  BTSURA- 
DA  ruim  pouco  de  agua  depola 
das  rcfelçêe#,  faz  eeasnr  n  azedta, 
azia,  pesndume.  as  nauseas,  as 
flatulências,  o  outros  Incommo- 
dos,  digestivo#  occaslonados  por 
um  excesso  do  neldoz.  A  MA¬ 
GNÉSIA  BISURADA  evita  a  fer- 
mentaçlio  dos  alimentos  o  asse¬ 
gura  a  sua  perfeita  asslmllnçfio, 
suavlanndo  ao  mearno  tempo  as 
parede#  Irritada»  dn  eslomngn. 
A  MAGNÉSIA  RIRURADA  nrha- 
se  á  vondn  cm  todas  as  pliarma- 
clns. 


COMMISSAO  DE  TARIFA 


ESCOLAS  E  CURSOS 


Foram  as  Bogulntos  as  deci¬ 
sões  da  Commlssfio  do  Tarifa, 
proferidas  cm  sua  rounlfio  do 
22  do  abril: 

443  —  E.  Fellclano  —  Despa¬ 
chou  tinta  preparada  a  oleo 
ocm  resina,  da  taxa  de  *100  por 
kllo.  Classificada  como  agua- 
raa.  Impura  por  asaemelhaçfio, 
da  tnxa  de  *100  por  kllo. 

444  —  E.  Fellclano  —  Des- 
pnchou  anphalto  liquido,  da  ta¬ 
xa  de  *020  por  kllo.  Classifica¬ 
do  como  ogua-raz,  por  asseme- 
lhaçfio,  da  taxa  de  *100  por 
kllo. 

445  — Companhia  Brasileira 
de  Electricidade  Slemons-Schu- 
ckert  S|A  —  Despachou  vibra¬ 
dores  da  taxa  de  1*000  por  kllo. 
Classificado  como  apparelho 
physlco,  nfio  classificado,  *ad-va- 
iorem,  15  %. 

446  —  Ford  Motor  Company, 
Exporta  Ine.  —  Despachou  au- 
tomovol  para  transporte  do  pas¬ 
sageiros,  com  o  valor  consigna¬ 
do  no  respectivo  cRtalogo.  Bem 
despachado,  do  accordo  com  as 
recentes  decisões  proferidas  em 
harmonia  com  a  circular  n.  48, 
de  1929.  do  ar.  ministro  da  Fa¬ 
zenda. 

417  —  General  Motora  of  Bra¬ 
sil  S1A.  —  Despachou  Butomo- 


CUIISO  COMMEROIAL  .«GUEDES 
DE  OLIVEIRA” 

Preparatórios  -  Dactylographla 
-  Línguas 

Formatara  de  Gasrde-LIvro» 
praticas  cm  ponco»  meses,  fre¬ 
quência  e  por  correspondência. 

Diploma  mediante  exame,  eto., 
etc.  Exlto  gnrnntldo.  Ensino  rá¬ 
pido  o  consciencioso  —  Matrl- 
oula  permanente  —  Peçam  proa- 
pectos. 

Dircotor  —  Manuel  Guedes  de 
Oliveira  —  Rnn  Cansrlheiro  Dro- 
tero.  n.  128  —  S.  PAULO. 


HOTÉIS  E  PENSÕES 


Pensão  S.  Carlos  Familiar 

Acccltam-se  hospedes  do  Inte¬ 
rior.  Dlarlas,  12*000.  Acueltam- 
■e  pensionistas  internos  e  exter¬ 
nos,  n  preços  modlcos.  Centro  'da 
cldado.  Rua  24  de  Maio,  51. 


MERCADO  DE  CARNE 


DIRECTORIA  DO  SERVIÇO  DE 
CARNES 


filatndoaro  Montclpsl 

S.  Paulo,  25  de  abril  de  1930. 
Pregoa  corrente*  da  carne,  em 
kllos,  no  Tsodal: 

Bois,  1*350  (quando  vendido 
Inteiro  ou  melo  boi). 

Idero,  1*060  (quarto  deantetro). 
Mem!  1*559  (quarto  trazelro). 
Poroos,  de  2)800  a  8*000. 
Vltellos,  de  1*200  a  1*606. 
Ovinos,  ds  11500  a  2*000. 
Caprinos,  de  2*000  a  3*500. 
Leitões,  de  3*500  a  4*000. 


VENDAS 


Professores  e  Funcciona# 
rios  do  Interior 

Participo  no#  collegas  que  o 
meu  escrlptorlo  contlnu’a  a 
prestar  Informnçõe*  gratls,  des¬ 
de  que  o  pedido  venha  acompa¬ 
nhado  do  sello  para  a  resposta, 
nssim  como  a  fazer  levantamen¬ 
tos  de  empréstimos  no  Monte 
ilr  Soccorro,  mediante  P  pequena 
tnxa  de  1OS00O. 

A.  O.  FONTES 

Solicitador  e  fnncclonarlo 
aposentado. 

Escrlptorlo: 

RUA  TIIOM.IZ  GONZAGA,  N.  1* 


OPTIMO  NEGOCIO 


VENDE-SE 


DR  ZEPH1PTNO  DO 
AMARAL 


JUNTA  COMMERCIAL 


TMrurgla  em  geral  —  Vias  urina¬ 
rias  —  Moléstias  de  senhoras  — 
Cone.:  36  R.  Quintino  Elncnyuva 
12  Al  5).  Tol.  2-1602  —  Rca.:  2. 
Ru#  Minas  Geraes  —  Tel., 
6-4000. 


Sesslo  de  23  —  4  —  l>30 
Presidente,  coronel  Valenelo 
Carneiro  de  Castro;  secretario, 
dr.  Renato  Mala;  procurador,  dr. 
Antfio  da  Moraes;  membros:  srs. 


CORREIO  PAULISTANO 


suas  filiaes  e  filiadas  pag-aram  em  1029  de 


IMPOSTO  DE  CONSUMO 

UTE  E  DOIS  MIL  NOVECENTOS  E  CINCINTA  E  NOVE  CONTOS  QUINHENTOS  E  SETENTA  E  TRES  MIL  RÉIS 

Na  base  'de  $300  o  litro  de  cerveja  esse  total  correspondente  a:  76.531.910  litros  ou  a  114.797.865  garrafas  ou  a  229.595.730  meias  garrafas 

ANTAROTXCA  x  O  CONJUNCTO  DAS  3  MAIORES  FABRICAS  DE  CERVEJA  DO  RIO  DE  JANE] 


ANTARCTICA . . . :  . . 

A  MAIOR  do  Rio  de  Janeiro  inclusivé  sua  filial  em  S.  Paulo 

A  Immediata . . .  . .  .  ..  t. .  •••••  t.  •  •  •  •  ■  •  •  •  •  ■•••  •••’  •  • 

A  terceira  . .  . .t . .  ....  .  •  ....  •  •  •  •  •  •  <•  ■  •  ‘ 


Contribuição  da  ANTARCTICA  A  MAIS  que  a  do  conjunto  das  3  maiores  fabricas  de  cerveja  do  Rifi  de  Janeiro 

em  1928  6.244:836$500 

7.586i742$300 

tributo  fiscal. 

relação  á  das  3  maiores  fabricas  üo  Rio  rde  Janeiro, 

irrefutavelmente,  é  positiva,  visível  e  incontestável. 

essa  preferencia  indica  que  o  publico 


em  1929 

‘aménte  o  volume  da  expansão  dos  productos  sujeitos  a  esse 
excedente  situação  da  “ANTARCTICA”  em  ] 

RCTICA,  que  o  hnposto  de  consumo  comprova  mathematica  e 

na  razão  directa  da  preferencia  com  que  o  publico  os  distingue  e 
AO  QUE  E’  PURO  e  AO  QUE  O  DELICIA. 


dá  o  devido  valor  AO  QUE  E’  BOM 


COMPANHIA  ANTARCTICA  PAULISTA 


Av.  Presidente  Wilson,  26 
RIO  DE  JANEIRO,  lí  RECIFE  H  BAHIA 


SAO  PAULO 
BELLQ  HORIZONTE 


Telephone,  9-2121 

RIBEIRÃO  PRETO  a  -  SANTOS  :*  BAURU: 


I..;  vjijíiiyíww- 


O  PROBLEMA  DE 
VESTIR-SE  BEM  E 
BARATO 
Está  resolvido  ! 


DIVERSOS 


Dt  todo»  qu»  loífr.m  d*  no* 
leatla»  do  peito,  broncblt»,  aeth- 
ma,  tone  rebelde,  eatarrho  ehro- 
nUo,  grlpp»  on  tnbaroolosa  In¬ 
sipiente,  «netno  de  »r»ç»  om  re- 
medlo  que  o»  «urard  em  ponooe 
d  tu.  Mande  enderepo  •  Maria. 


i  »  LIU,  _ • 

oi  co«**taeo®rnm 

0B  rnSERCULOBOS 

ee  H.oaoe  i 


Çnlliln  —  Perfeito  —  Economleo 


TERNOS  DE  CASIMIRAS  naclo- 
naes  o  oxt  rango  Iras,  elegantes 
e  modornoB  —  Rs.  1355,  145}, 
156$  e  Rs.  130$. 

TERNOS  SOB  MEDIDA  «lo  cnsl- 
mlraB  tchecoelovenoB,  com  avia¬ 
mentos  de  primeira,  sorvtço  ca¬ 
prichoso  —  Rb.  250$,  280$,  200$ 
c  Rs.  320$. 

SOBRETUDOS  de  tocldos  Ingle- 
zes,  de  pura  1U  —  R».  119b, 
120$,  175$  c  Bs,  195$. 

CAPAS  DE  GABARDINE  Ingle- 
za,  Impermeáveis,  para  frio  e 
ohuva,  a  capa  Ideal  pura  o  cli¬ 
ma  do  S.  Paulo  —  Rs.  110*i 
120$  e  Rs.  135$. 

“A’  CIDADE 

DE  VIENNA” 

Largo  Santa  Ephigcnia, 
Ns.  2-4-6 


A  maior  e  mais  síria  casa  do  CLUB  DE  MERCADORIAS 
XO  BRASIL. 

Fiscalizada  e  autorizada  polo  GOVERNO  FEDERAL. 
CARTA  PATENTE  53 
Loja  e  encrlptorlo 

AVENIDA  CELSO  GAnCIA,  lí.  54  —  SAO  PAULO 
Telephone^  H-02M 

Prestamistas  sorteados  om  23  de  abril  do  1930,  com  a 
CENTENA  364i  ( 

IMBRICO  BANDBLLO  —  Alcetmrgo  —  Um  rclnglo  . . . 

ile  . . . 

EMPEDOTLEF  LUCOAS  —  Vlctorla  —  Umn  espln- 

sarda . . . 430?0ÜU 

RUT  AMARAL  CAMARGO 
Fiscal  do  governo. 

agentes  e  viajantes 

Preclsam-HO  bons  viajantes,  qtte  sendo  babeis  o  esper¬ 
tos  poderflo  ganhar  boas  commlsar.ea  «  gratificações. 

’  Preolsam-se  bons  agentes  nos  localidades  onde  nlo  o» 
tomos. 

AGENCIADORES 

Precisam-se  para  trabalhar  nesta  pvaca.  Extgom-so 
referencias. 


O  PILOGENIO  ser¬ 
ve  em  qualquer  caso 

SI  quasl  nâo  tem,  serve 
o  PILOGENIO  porque  fori 
vir  «abetlo  novo  o  abun¬ 
dante.  SI  começa  a  ter 
pouco,  aorve  porque  Impe- 
do  a  quída.  SI  tom  multo, 
aorve  porque  garante  a 
hyglene  do  cabello.  Ain¬ 
da  para  a  extlncçüo  du 
caspa,  para  o  tratamento 
da  barba  o  loqdo  de  tollel- 
te.  O  PILOGENIO,  sempre 
o  PILOGENIO.  A*  venda 
om  todas  afl  pharmactas, 
drogarias.  Deposito,  Dro¬ 
garia  Glffonl,  rua  do  Car¬ 
mo,  64  —  Rio. 


tUÍA  XAVIER  DE  TOLEDO, 
TeL  -1-1745 

(Perto  do  vladucto  do  Chi.) 
PECAM  PROSPECTO 


OPTIIMO  NEGOCIO 
GOMGONHAB  -  Ke.iido  de  pnrnnfi  | 
Catâ  ootn  14  mezes  de  eUade, 
dA-so  a  dealructo  por  aete  annoa. 
—  Também,  paga-se  bom,  poi 
quatro  ou  olnoo  annoa,  oo  Ilro 
do  tempo.  Tem  m$Is  da  100.000 
p6a:  dA-so  todo,  ou  parcellada- 
mente.  Producçao  no  7.o  anno: 
600  arrobas  por  mllbelro,  —  Cli¬ 
ma  salubérrimo  e  ngan»  enrreu- 
te».  —  Tem  pauto  para  criar  por- 
coe.  Altitude  medio  —  700  me¬ 
lro»,  —  Dentro  de  1$  tnozes,  *e- 
rA  Inaugurada,  dsnlro  da  fazen¬ 
da.  a  estagio  da  Estrada  do  Fer¬ 
ro"  Sfio  Paulo-PnranA.  Para  mais 
IntormaçOes,  escrever  ao  er.  Al¬ 
fredo  Leonclo  Dias,  em  Santa 
Rita  do  Sapucahy— Sul  de  Mina». 


DBOG^BIA  BAPTISTA 

l»  rimça,«>-Blo«*4taefm 


3!  tendei  sido  atO  hoje  infeliz  I 
i  desprotegido  da  sorte,  vivando 
lEtnpre  em  dtfítouldade»,  ou  »em 
poder  realizar  ob  vosbos  deaeJoB, 
nAo  desanimeis,  Eacrovel  boje 
mesmo  para  a  Caixa  Postal,  49, 
Nlclheroy,  Estado  do  Rio,  en¬ 
viando  um  onvoloppe  asilado  e 
«ubsorlpto  para  a  resposta,  que 
límottoremos  gratls  o  rnolo  fá¬ 
cil  e  teguro  do,  em  oito  dias, 
conseg-jIrúoB  o  que  desejaei,  so¬ 
la  o  que  ÍOr, 


MEDICAMENTO  RU*  PnOLONA 
GA  A  VIDA 

O  Licor  Anta  Luético  Cardoso, 
formula  do  dr,  M,  Reiende,  cura 
rndiealmente  a  syphllls  e  «uae 
manlfestacBea,  Uee  oomo:  bou¬ 
ba»,  rhoumatlsmo,  ulceras  syphl- ; 
lltloas,  paralyala,  dore»  de  cabe-| 
ca,  etc.  Nas  drogarias  do  Rio  a, 
São  Paulo.  Fornece-se  literatura. 
Vidro,  pelo  «orrelo,  101000.  Pedi¬ 
dos  a  Almlr  OoUvIano  Ferreira 
_  yarginba  •—  |M!na»>,  , , 


"  QUEM  EXPERIMENTAR  O 

Cajú  Purtíativo 

NUNCA  MAIS  USARA’  OUTRO  PURGANTE 


DEVOLVE-SE  o  dinheiro 
üarnnte-so  a  cura  de  iodas  as 
molcstlaa  da  polle  taes  oomo: 
eczemas,  daiTtaoa,  emplngens,  es¬ 
pinhas  no  rosto,  frlelraB,  feridas 
antigas,  assaduras,  rachaduras, 
etc.,  com  o  uso  da  maravilhosa 
•Pomada  Eezematlca,  Devolve-se 
o  dinheiro  a  quoin  ntlo  obtiver 
resultado.  Vidro,  pelo  correio, 
5$000.  Pedidos  a  Joe6  Gomes  No¬ 
gueira  —  Varglnhn  —  (Minas), 


Especifico  puramente  vegetei, 
para  cura  da  *  GONORRUfi  A  * 
aguda  ou  ebronlea  . 

JA  se  encontram  t  venda  na* 
drogarias  qe  S&o  Paulo  e  em 
Iodo  o  Brasil. 


QUER  V.  Sa. 
FORTIFICAR-SE  ? 


Malharia  Sicania 


Rua  de  santo  antonio,  n.  20 
Caixa  Postal,  88B 

Artigos  de  trloot,  finíssimos  e 
baratos,  fabricados  com  pura 
s6da  e  lã  extrangolra;  blusas  e 
vcatldo»  de  s6da  com  Iam#  4ou* 
rada  0  prateado,  confeccionado! 
polo  figurino.  Espeolalldade  em 
roupas  para  criança».  Precoe  de 
aciOrdo  com  a  crise;  blusas  de 
*9da  doode  26)  e  de  IA  18$;  cha¬ 
lés.  deedo  14$;  vestidos,  desde 
35$,  Baldos  por  qualquer  prego. 
Economizareis  comprando  na  fa¬ 
brica. 


Use  Vigonal  que  é  o 
melhor  fortificante  para 
as  pessoas  anémicas,  ner¬ 
vosas  ou  enfraquecidas. 

O  Vigonal  fortifica  o 
sangue,  alimenta  o  cére¬ 
bro,  tonifica  os  nervos- 
abre  o  appetite,  robustece 
o  organismo. 

Vigonal  é  58  %  mais 
rico  em  substancias  nutri¬ 
tivas  que  qualquer  outro 
fortificante. 


Entre  os  combustíveis  (carvfio  do  pedra,  vogu.a., 
mais  vantagem  reune  para  for  é  o  °°k®.  se 
do  grande  efflclencla  cm  fimiMcfto»,  calilclrn», 
TYPO  1  —  PEDRAS  GRANDES 
TYPO  2  —  PEDUAS  MENORES 

Sollclle-nos  preços. 


Trinta  anno»  4»  (nvejsvet» 
nlríía-a  do  o  melhor  reclunc 
par»  pnferir  favtiilnd»  Ab- 
undn,  mtnprs  que  hsja  ceces- 
«idtd»  d»  Vaiar  ou  embetieur 
o»  cabdloa  Limpa -ca  d»  catpt 
to  *,•  dia  de  uso.  0»  eabelloe 
— un  d»  caUr,  impedindo  c 
citrick.  Di-lhe»  vigor  •  moei 
d  ide;  rMtituindoá  oír  natural 
o»  eabtUoa  bnneoi 
vfk  NB  contem  ailntn 

m  d»  prata  •  »« 

jllVvj  onmo  loçlo. 
fíVwS  VIONO  4*000 
I  II  W»  Corret»  64400 

1  4  0«p.-CoMaU(andn" 


MOINHA  DE  COKE 


(COKE  MOIDO) 

_ l  caldeiras  especlaos,  de  ventIlaçjR 

Dado  aeu  excepcional  preço  seria1  do  vo 
i.  transformar  cenvenlentemente  «uas 
caldeiras. 

solta,  posta-vugBo,  nesta  ou  entrega 
retirada  do  n|  Deposltos,  4 


Combustíveis  para 
e  forçada.  1 — 
para  V.  3. 

Uma  tonelada,  . 

dentro  da  cldado 
Uma  tonelada,  solta, 

rua  do  Gazometro,  18  . 

INFORMAC8ES: 

THE  SAN  PAULO  GAS  Co.,  LTD 

RUA  DO  CARMO  3  —  Caixa  Postal,  “S"  —  Telephone.  2- 
_  Ramal  6  (Interno)  —  SAO  PAULO 


(PO»  on»  gcnglvn»  e  qnfda  do» 
dente»)  —  Pelo»  clrurglOu-den- 
«•tn»i  Analbai  ■  Gaatlo  Vitral 
~  u  psgnmento  pM»  »»r  feito 
dfpet»  da  cara. 

3*  o  unlco  especialista  nesta 
capital  que  requereu  4  Faculda¬ 
de  de  Medicina  a  nomeaçSo  de 
Umi  commtssOo  para  acompa- 
bhnr  o  eeu  tratamento  n»  oura 
desta  moléstia  —  Rua  Joaê  Bo- 
bllaclo,  46.  sobrado,  esquina  d» 
ftra  Libero  BadarO.  —  Phono, 
‘•2416^ 


20$60U 


20*00  U 


|  Alvlm  &  Freira» 
|  Sflo  Pnnlo 


1'ORRHIU  PAULISTANO 


Uma  nova  série  de 
assignaturas  do 


.Tr^:rr!ix:ri! 


EXPEDIENTE  DO  UI  A  :a  DE 
AlililL  DE  IU3U 


Ur,  llrnrl<iuc  Ornrlliis  —  Cilxi,  Hl 

—  .Mtii-Ac», 

Kaurovl  hoje  no  nmliio  «obro  lm* 
pualuk  Uu  193l>,  Juntando  conlru-fO  re¬ 
cebida,  HolloHo  auan  limlrucçOos  ur- 
gentes, 

Mr,  Liiurenço  Tllll  —  Jiibntleubllt, 

0«  uaurlvAv»  «lo  Jury  quando  fun- 
colomim  na  qunlIflcaçAo  eleitoral,  re- 
còboni  do  fcovorno,  pula  M.  da  Juatl- 
ça  u  gratlflcnçftn  <1«  dlrolto.  Ama- 
niiA  oacrovorol  u  v.  «.  «obro  o  ceao 
om  apreço.  _  _  , 

Hr.  Anlunlo  31.  Coelho  —  D.  Proles- 
,i,r  —  K«H  Boropa. 

buu  ourln  tio  25,  Sobre  o  assumpto 
C.  U.  oitcrovl  hojo  u  v.  «.  pormonorl- 
iiidamanlt. 

Ur.  P.  Torres  Nohrlnhn  —  Para* 
gunssu'  —  Sorocabuna. 

Sobro  o  assumpto  Uo  «u.i  carta  da 
Sj  na  Socrotnrla  do  Interior,  escrevi 
hoje  ao  amigo,  procurando  «oluelonor 
ca«o  conaultado. 

*r.  Jnst  de  «I.  Pacheco  —  D.  Pre* 
feito  rio  Iteileinpclo. 

Com  »un  gontlllsslma  carta  do  2 5, 
hojo  roapondltla,  rocobl  a  proctiraçAo 
enviada.  Grato. 

Br.  Etny  T.  P.  Apular  —  Di  Profes- 
«nr  —  notucaln'. 

Sua  cnrtn  do  23,  O  «ou  processo  nSo 
pAdn  jer  despachado  hontom,  poisa 
rnxões  que  apontei  em  mlnhn  oarta 
de  hojo.  Obrigado. 

Sf  bali  d.  Bittencourt  —  Crnxelro. 

Sua  carta  do  17,  «omonta  tlvo  op- 
portunldnds  do  responder.  Informan¬ 
do  sohre  o  andamento  requerimento 
C.  Beneflconto. 

Sm.  Pcirclrn,  .lalme  e  Cla,  —  Vlnn- 
nopnlla  (floyaa). 

Para  soluqBo  do  enao  com  o  8.o  B, 
C.,  aguardo  no  proximo  dia  7  do  mnlo, 
a  vlndn  do  «r.  Capltllo  oCntador  da- 
quolla  nnhlade  do  guerra,  a  conselho 
dn  brigada  aqui  dn  Capital, 

Rrua,  ara.  d.  Fbnllln  M.  Nnvnrrn 

—  D.  Agente  Postal  —  Cabrcurn. 

Recebi  devidamente  legnllznda  a 

procurnqRo  enviada,  O  processo  estA 
em  andamento  e  serA  firmado  o  ter¬ 
mo  na  nroxlma  sernnnn.  Escrevi  hoje. 

Dr.  C.  R.  Mello  I.elfBo  —  D.  Delira¬ 
do  Policia  —  Vlradonro. 

Respondi  hoje  snn  enrta  do  24,  a- 
gnnrdanrtn  com  elevada  honra  o  prn* 
xer  do  cumprir  As  suaa  ordens.  Ohrl- 
gnrto. 


0  ESCRIPT0U10  PROCURATORIO 
-  de  - 


UMA  VANTAGEM  EXCEPCIONAL 
Os  assignantes  novos,  que  tomarem  as¬ 
signaturas  nos  mezes  de  MAIO  e  JU¬ 
NHO  deste  anno,  receberão  o  Jornai 
GRATUITAMENTE,  nesses  dois  mezes. 

Dc  JULHO  de  1930  a  JUNHO  *  1931 
Com  direito  a  concorrer  ao  sorteio  dos  prêmios  acima  mencionados  no  valor  de 

_  I0:000$000 

UMA  ASSIGN ATURA,  POIS,  DO  CORREIO  PAULISTANO,’  CUSTA,  DE  HOJE  A  30  üí 

junho  de  1931,  apenas.  3  6  $  0  0  0 


FUNCCIONA  HA  JA*  TRES  ANNOS  E  MANTÊM  SEMPRE 

A  MESMA  NORMA  -  0  MESMO  PROGR  ANIMA : 

SOLICITUDE  -  CUMPRIMENTO  SEVERO  DO  QUE 
PROMETTE,  E,  SEM  MODÉSTIA,  CERTO  DOS  SEUS 
DEVERES  DE  HONORABILIDADE. 


10:000$000 


RECEBE  PROCURAÇÕES  DAS  CAMARAS.  PREFEITURAS 
MUNICIPAES  E  DE  TODAS  AS  PESSOAS  RESIDENTES  no 
INTERIOR  OU  NA  CAPITAL  QUE  TENHAM  RECEBI¬ 
MENTOS  NO  THEZOURO  DO  ESTADO  OU  EM  QUAES 
QUER  OUTRA  PARTE.  PROVENIENTE  DE  QUAESQUER 
ORIGEM.  COBRANDO  UMA  TAXA  RAZOAVEL. 


Concorrem  ao  sorteio  destes  prêmios  o  sorteio  realizar-se-a1  em  meiados  de 

.  AGOSTO  DE  1930,  PELA  LOTERIA  FEDERAL.  RE- 

APENAS  CINCO  MIL  ASSIGNANTES  SH?>c^sasqTeníS^oZrca0oupa0ons 

o  que  equivale  a  assegrurar  que  esse  li-  PREMI0S  - 
mite  augmenta  as  probabilidades  em 
favor  de  cada  um  delles - 


Os  srs.  inteivssados  poderão  consultar  os  seus  casos,  sem 
nenhum  comnrornisso  de  dispêndio,  uma  vez  que  bem 
intencionados  a  servirem-se  do  seu  escriptorio.. 


Nova  e  excepcional  época  de  assignaturas  do  CORREIU 
PAULISTANO  —  Jornal  moderno,  de  grande  circula¬ 
ção,  optimo  serviço  telegraphico,  variada  collaboração  e 
copioso  noticiário 


ESCRIP.:  Rua  São  Bento,  36  -  2.o  andar  -  Salas  17-18. 
Phone  2-4619. 

RESIDÊNCIA:  —  Av  Turmalina,  6  (Acclimação) 


0  PLANO  QUE  0FFEREMS“^ 

M ESMO  QUE  N ÃO  SEJ AM  CONTEMPLADOS  COM  T“' 

PRE  ASSEGURADA  UMA  ASS1GNATURA  ANNUAL  DO  NOSSO  JORNAL  —  __ 

Aproveitem,  pois, 

a  occasião  para  ganhar  um 
dos  magníficos  prêmios 
que  a  Empresa  do 


LARANJEIRAS 


CONVALESCENÇA 

DEBILIDADE 


A  prazo  longo.  Quaesquer  quantidades  e  qualidades. 
Solicitem  folhetos.  Caixa,  55 

Campos  Netto  e  &  Cia.  —  LIMEIRA 


As  ASSIGNATURAS  podem  ser  tomadas  com  os  nossos  agentes 
no  interior  ou  em  nosso  ecriptorio,  á 


CASA  MELILLO  DE  E.  PALMIERI  &  CIA. 

Importadores  do  bljoutcrlas,  pluquõ  Italiano,  nllcm.ta,  americano. 
Espuulalldudcs  om  artigos  para  MASCATES,  miudezas  para  as 
testas,  relojoaria,  otc. 

Despertadores  baratos,  dos  melhores  fabricantes 
DIRECTAMENTE  DAS  FABRICAS  AO  CONSUMIDOR 
liu.v  MAUA',  n.  133  — —  -  «AO  PAULO 


de  Hemoglobina 

Oi  MMIfoe»  Dfoetamam  Qua  seta  Ferro  vital  do 
Sangus  roetitue  xaúdo,  foroa,  bailara  •  todo».  Muito 
superior  a  oerne  orúa.  aoa  ferruginosos,  eto. -PAJU9 
ifvnnxaa  Kla  D.H.(.P.  eob  a.  III  •  IU  ea  •J-ML 


offerece  aos  seus  assig 
nantes  —  - ,  — 


Considero  o  primeiro! 


Illustrc  ir.  Oerloe  Lopee 

Attsito  quo  tenho  em¬ 
pregado  em  mlnba  cli¬ 
nica  o  oonbooldo  Hii» 

!ih  ie  Nogueira,  do 
uharmaceutlco  chlml- 
co  Joio  da  Silva  Sil¬ 
veira.  em  todos  os  ca. 
•os  de  manlfestac&ea 
eypbllltlcaa,  os  toua 
effeltoe  nSo  sa  fazem 
esperar,  alnds  mesmo 
naa  phaees  mala  «de- 
antadaa,  a  conslde- 
ro-o,  portanto,  como 
o  primeiro  depuratl- 


PARA  CAFE' 

Os  maia  pratleoa,  ef riden¬ 
tes  o  baratoa.  Machlnlaract 
modernos  e  aconomlcoa.  In 
ttallaçõei  completas  para  tor- 
refacíei  a  moagens,  Pecam 
prospectos.  V.  LILLA,  roa 
Lavapés,  I0Í.  Caixa,  734  — 
S.  Paulo. 


Lcnçóes  e  encerados  para  terreiro  de  café 
e  outros  fins 

Lonas  de  diversas  qualidades 


vào  dansar  e 
cantar  neste 
maravilhoso 
film  FOX 


COMPANHIA  NACIONAL  DE 
TECIDOS  DE  JUTA 

TRAVESSA  DO  COMMERCIO,  N.  3 
l.o  andar 

Telcphenes,  2-0872  e  2-4521-  Caixa,  342 
Ènd-  telegraphico  "Juta” 

SAO  PAULO 


Um  medico  extrangelro  oura 
com  om  eepedtlco  eeo  a  Impo¬ 
tência.  eigottamento  nervoso, 
debllldxda  gorai,  amboe  oa  ae- 
tob.  Pecam  receita  gratle  ao  dr. 
ionea  Braua  —  Rio  4a  Janeiro, 
Caixa  Pnxtal  101*. 


Babln,  E  da  marco  de  1010. 

DR  CA9LOS  LOPES. 


©NMCõutVlVtU 


SOCIEDADE  ANONYMA 
EMPRESA  SERRADOR 
fnatallaçOce  aonoraa  Movfo- 
tono  VRaphnne  (Wcafern 
Electric), 


Jnnunrlo  Lnnrclro 

TeL  4-7703 


Um 06UÇAD0  POEMA  U4MOH 

utíD/t  mropjA  oe  00/$ 

7ÇÕES 

c-JANET  OAVNOR 
CHARLES  FARRELL 

V  Shaton  Ijnn  •  frank  Richardson- II  Biendel  MarjonOMiífc 

j)irecÇa$e  üm  mm 


ODEON 


HOJE 

OMPANHIA  LYRICA 
POPULAR 

HOJE 


SALA  VERMELHA 
A'«  14,30  ha.  —  A 'a  10,30  e 
31,30  ha. 

Em  matlnOe  o  aolrée:  O 
drama  mais  emocionante 
deste  anno, 

“DIZ  ISSO  CANTANDO" 
com  Al  Jolzon  o  Davoy  Loo. 

Complemento  sonoro: 
•REVISTA  DO  JARDIM  DO 
INVERNO" 

"ActualldadCB  So.rrador", 
os  Puiirrnra  do  Cardeal  Ar- 
covartle”.  —  S4  na  mnttnée: 
O  EX-NOIVO;  com  Douglas 
Mac  Lean. 

A’  tardo:  Polt.,  3,;  1|3  ent., 
11500;  frls.  e  cam.,  20$.  A' 
noite:  polt.,  4$;  1[2  ent.,  2$; 
Iria.  c  cam.,  253000. 


A's  14,45  —  Primeira  Vea- 
peral  da  temporada.  A  que¬ 
rida  onera  de  VcrdI 


^rmÍfoUFICAZ 


Violeta":  Tina  Alrlmrdl 


A’  nolto,  da  20,46,  gran¬ 
dioso  especlncuto,  com  aa 
populares  oporás 

Cavalleria  Rusticana 


PAGLIACCI 

Estria  Uo  lenor  ÜIAN 
NATASIO 


Poltronas 


De  13  annos  em  diante,  dé-se  a’DÓSE  PARA  ADULTO' 


ESPORTE  DA  PELA 


l.o  nareo  —  1  n  EUrnlontorlo  3  Pelintra 
—  8:000$  —  3:000$  —  (50  oio)  — i  (4  Chypre 
Dlstaiieln  I.00U  inotroa.  4) 


EMPRESA  FERNANDES  &  COMP.  LTDA 


PHONES: 


FRONTÃO  BRASILEIRO 


FRONTÃO  BOA  VISTA 


1  Vandyck 
"  Vai  d  i  via 
3  Gaiato  . 
"  Ginete  .. 


4.o  pareo  —  premlo  —  "Julle- 
ta  dc  Almeida".  —  3:000$  e  600$ 
—  Distancia  1.650  metros. 

Kllos 

1  Sardou .  50 

2  Floreio .  54 

3  SunOra . 43 

(4  Turf  II . 52 


2(  Ian  . 

(3  Encantadora 


8.0  parco  —  premlo  —  "Asylo 
Santa  Thcrezlnhn".  —  5:000$, 

1:000$  e  500$  —  Distancia  2.000 
motros. 

Klloa 

1  Utll .  68 

"  Ubala  ..  . . «...  66 

2  Andes  ..  ..  »:*  ■  t  •  ■  * .  68 

"  Malamocco  . .  . .  65 

(3  GalnOr  II  ..  ..  u  ....  r,K 

3) 

(4  Preólleoto .  53 

(5  X  Ralo .  5» 

(6  lnterdlcto .  52 


O  melhor  e  o  ninfa  confortarei  Frontfin  ,ln  Atoe- 
rlrn  do  Sul  —  Laxiioina  e  IneoiiiiinravelH  tnxtal. 
IncSca  —  Krirlea  c  deslumbrante  lllumlnncito 


ml  r  rontflo  das  rerdndelms  e  fortes 
Luxnoso  «alio  de  bnrhelro,  no  Intc- 
■■l«o  -  Serviço  de  har  Irreprehcnslvel 

-  Duailnga,  27  de  nbrll  _  HOJE 


3.0  pareo 
Carmo  Mula 

Distancia  — 


■  premlo  “Marln  do 
—  2:0001  e  400$  — 
1.609  metros. 

Kllos 

•  ..  ■*•  ..  ..  67 

•  •  . .  55 

.7  ..  55 


(4  Florista 
(E  BAer  .. 


HOJE  —  flntiilngo,  27  de  nbrll  —  HOJE 


HOJE 


(0-Famoso  .. 
(7  Sera  Temor 
(8  Visconde  ,, 


A’e  13  horas  —  A  tardo  sportlva  de  hoje,  tnl- 
clnr-se-A,  com  um  bello  e  empolgante  PARTI¬ 
DO  EM  VINTE  TONTOS  (Apperltivo).  om  qus 
v5o  Jogar  aa  esforçada»  duplas:  ' 

AHHATB-lllGtrEL  contra  RCINTINO-SIOTRICO 

A’s  21  horas  —  Doze  dos  melhores  e  mais 
doxtros  campeões  da  pelota,  entram  na  cancha, 
para  dlspiitnrcm  os  pontoe  da  vlctorla,  numa 
empolganto  o  sensacional  QUINIELA  DUPLA 
EM  OITO  PONTOS. 


A’S  13  HORAS 


1  Eros  ., 
"  Organa 

2  Tagalo 
(3  Betty  . 


A‘S  13  HORAS 


5  Tnquory  in 


As  equilibradas  e  fortes  m 
caladas: 

EUGBNIO-BELOUUI  contra 

Jogam  empolgante  0  formlda: 
VINTE  PONTOS  (Apperltivo) 

A»S  21  HORAS 


5.0  parco  —  premlo  -  “Con 
d«-(-ai  A.  Crospl".  —  3:000$  e  . 
600$  —  Distancia  1.700  metros 


(9  Thesouro 


(4  Preciosa 
(5  Euponle 


7.0  parco  —  premlo  —  “Mar¬ 
garida  Galvao”.  —  3:000$  e  6001 
—  Distancia  1.700  metros. 


(6  Setaurlta 


í  Gnmbctta  n 
•'  Tiririca  ..  . 
2  Juca  Tigre  . 
(3  Ucllonora  .. 


O  1.0  pnreu  «er&  rcnllxndu  As  13  l|2  noraa  cm  ponto 
PREÇOS  DAS  EN  IRADAS: 

AflCIlIIlANUADAt  Oavalbclroa  .  . . iSflIOO 

Meninos  . Wmn, 

IJEltAL  . 29000 

NOTA  —  As  senhoras  nâo  pagam  entrada  —  Da  EstncAo  da  u.ua, 
partirão  dois  trens  para  0  Hippodromo  «ando  n  l.o  4a  12.40'  e  0 
2.0  Aa  14  horas  a m  nnntn  — prern.  de  oaasagcm  de  Ida  e  voltn  l$0U0 


Kllo, 

.  67 

..  51 


A’S  21  HORAS 


3.0  pnren  —  premlo 
ra  Assumpcfto"  —  3:000$  < 

—  DlaUncin  1.650  motros 


1  Itapõva 
(2  Ivon  .. 


Roa  vu.  f  Í0S  rampoões  do  Inconfundível 
vim.n.  ^  hoje  uma  excepcional  e  mo- 

vlmentada  QUINIELA  DUPLA  EM  OITO  FON- 

’  nu®  Prom°tte  revestlr-so  de  lanços  cheioa 
ao  omoçoos. 


A  Qulnlela  Dupla,  aerA  Jogada  pelos  segulo- 
tes  pelota  ris:  llrnlm  lllenneri  Slulx.Pmdenrlot 
Fellx-Wnldcmnrt  Bnrrencchea-Izldrot  Lnrre- 
'Agotci  Iteglnn-llcsuln. 


M  Iso  ,, 
(5  Cablrla 


(3  Urno  ..  .. 
(4  Mystlficador 


Kllos 


1  Trleste  III 

2  Aldcano  .. 


6Í  PrcJllecto 


(5  Agenda 


(7  Hiemal . 

..  ..  BJ 

4) 

(8  Excelslor . 

(0  Trleste  Hl  ff.  .. 

10  X  Rol  ff . 

■  ..  48 

.  ..  63 
....  51 

O.o  pnroo  —  premlo 

—  "VIo- 

leia  A.  Esteves”.  —  2:500$  e,. 

500$  —  Distancia  1.609 

metros. 

Kllos 

1  Gondoleiro  ..  , 

.  ..  54 

(2  Boa  Viagem  ..  ,. 

..  ..  67 

2) 

(3  i£ioà  •  ■  «*•  w 

....  57 

(4  Defensora . . 

....  52 

3) 

(5  Ta  Boucho  . 

..  ..  52 

(6  Duplicata . 

•  57 

4)  ' 

(7  Fruota  do  Mntto 

....  51 

N.  2 

T7 

TH 

•.Jlr»* 

PAIA 

PAIA 

PARA  h 

9  ASA  6  »rr 

2  annos 

3  annos 

4  annos | S  annos 

12  annos  J 

rumuJa  oe  tudo.  o»  lugure» 


c,uimein-*e  yix&sjgeiiB  u, 
Oa  EnrcD»- 


dezembro,  n  — i 

_ _ ;  SAO  TA' ‘LO 


ACABA  DE  APPARECEK 


CODIGO  DE  OBRAS 


ARTHUR  SABOYA 

Approvádo  pela  Camata  Municipal  ein  19  de  novembro  de  1929 
e  em  vigor. 

FDTCÂO  DO  “CORREIO  PAULISTANO” 

CORREIO  PAULISTANO,  á  praça 


A’  venda  no  escriptorio  do 
Antonio  Prado,  N.  8. 


QUARTA  PARTE 

DE  5.  DARTHOLOMKU 


caraij 


Çíio  c 
tua,  | 


tnor* 
c>  <j0 

Or«  a 


haMBURG  SUEDAMERIKAN18CHKI* 
DAMPRSCHIFFFAHRTS  •  GESELL8CHAFT 


Cap  Arcona 

u  .,,  ,  ....  »#  do  abril,  d.  Santo»  P»™!  nl°  DB  JANBIIt0' 
fiiaOA  VIGO,  UUULOGNE  tí|M  ■  II A  MUI  limo 
,Lm  \i  BHPKCUti  —  Suhlrfi  no  illu  i|u  salildu  da  vnpor,  »• 
1  U‘  uMiHni*,  ili»  Ua  Lu*,  iitft  o  c»ntoUt>  ilu  wuvlo. 


' - -  — 

p.ililnl  em  d  rt0  mal°'  do 

San  rWde  '  J  ANEl  KÒi 
BAHIA. 

LISBOA, 

VIGO, 

IIOULOUND  S|M 

H  M  B  ü  9  O  ° 


Cap  Norte 

SnhlrA  om  29  d«  abril  da 
Uunloi  rara:  RIO  0RAND14 
MONTEVIDE‘0  e  BUENOS 
AIRES» 

15  em  to  Sn  maio,  do  Bantor 
liara:  RIO  DH  JANEIRO, 

BAHIA,  LISBOA,  VIGO, 
UOULOGNH  S|M  e  HAM¬ 
BURGO. 


pkoximas  sahidas  üe  santos 


Cl.  Arcun.  .  .  . 
Antunlo  DcUIno  . 
top  Norlo  •  •  • 

Cnu  1‘ulonla  .  .  . 

top  Ara»»*  <  .  • 
jluuto  snroilouto 
Ainonln  UrUlno  . 
Cnp  l'ol»ol°  •  •  • 
Cnp  Norte  .  .  • 

Cr  Arrow®  .  .  • 

Cp  Arronn  .  .  . 
ininnlo  Unlílno  . 
jhmte  «nrmle»«o 
CP  Folnnto  .  .  • 
Cp  Norte  .  .  • 
Sinale  Olleln  .  . 

top  arrima  •  .  • 
top  1'otunlo  .  ,  • 
Aolanla  belllro 
top  Arrunn  .  .  * 
St.inl»  Snrmlenlo 
Cp  NOrtc  .  .  • 
Cnp  1’nlnnln  .  .  . 
Sinale  lllbla 


50  d«  I 
14  do  i 
U  ile  ; 
3  do 
54  d* 

5  ill 

ia  «lo 
1U  de 

II  do 
d  du 

III  ilc 
•J  de 

54  de 
a  da 

21  de 

14  de 
13  de 

15  dc 

55  de 
5  ile 

31  de 
17  de 


abril  ... 
anilo  .  .  , 

luiilio  .  .  , 

lUBtoo  •  i  e 
lunlio  ,  • 
lalbo  .  ■  • 
lullio  ,  •  , 
lulho  .  • 
■eleitibro  * 
eulemliro  • 

ui l> r<j  . 
niilDhro  .  • 

oeiembro  • 

oniuliru  , 
oMinlira  .  . 
i  novembro 
novembro  . 
•  dezembro  ■ 
iicivembro  . 
!  der.eialiro  . 
i  Jnoelro  •  • 

■  dezembro 


5U  de  « 
II  de  I 
IV  de  i 
53  de  i 

10  de  I 
1  de  I 

IV  de  I 
15  de  I 
d  de  i 
13  de  i 
IV  de 
50  de 
d  d» 

11  de 
15  de 

50  ile 
31  de 

51  de 
V  de 

11)  de 
53  de 
511  ile 
I)  de 
,  14  de 


ohrll 

iiinlo 

melo 

melo 

ienbo 

loilie 

Inibo 

lolbo 

mio-lo 

a poete 

enleio  bro 
eelembro 
ouinhre 

oembro 
ooiubro 
ouiabro 
i  outubro 

i  novembro 

!  dezembro 

i  dezembro 
t  dezembro 
■  dezemhro 
c  imielro 
•  lareira  •  1031 


Theodor  Wílle  &  Cia. 


sao  Paulo  turno» 

Rua  Libero  Baderó,  5?  Rua  do  Commercio,  47 

Rio  de  lanelro  V‘5torl*  _  19 

Av.  Rio  Branco.  7?i81  Rua  1.0  de  Mairço.  12 


COMPANHIA  DE  NAVEGAG-fiO 


LLCSra  BK.ASSÍ.ESR.O” 

. .  __  m»)  3*3354 


rua  S  BENTO  N.  63  —  1.0  andar  —  Tal.  3-3334 
agente  a.  niiDGE _ 


PARA  O  NonTE 


I.INIIA  RIO  -  P.  ALEGRE 
Sabidos  aos  Eabbudos: 

0  PAQUETE 


“C.  ALVIM” 


PAII A  0  SUL _ 

linha  imo-p.  alegre 

Sabidas  aa  6,ns-íolraB 
0  PAQUETE 

“C.  ALCIDIO” 

Subir  A  no  d  la  3  dc  maio 
para  Paranaguá,  Kloriano. 


.  aa--#  *  para  i'ai  ■»  . 

;ablrÃ  no  dia  5  de  mat0  polia.  Rio  Grande,  pelota»  « 

m.  A  iS.  TnnAlpn.  I  li  4  Ir.rrra 


para  o  Rio  do  Jonolro» 


P.  Alegra. 


LINHA  MANA'03-B.  AIRES  RINHA  MANA‘08  -  B.  AIRES 
Snhldus  a  3.  13  o  22:  Sahldus  a  4,  14  s  24 

o  paquete  0  Duque^e  Caxias 

•TíMPriís  ^ALUES”  Subirá  no  dia  14  de  maio 
ViAliil  OilIjluEi  para  pnramiBui.  Antonlna, 

SnhlrA  no  dia  3  do  maio.  S.  Francisco,  nuK'°0  L”**' 
rnrn  Mu  anos  o  oscaiue.  Montevldfeo  o  Bueno^Alrr^ 

NirrÂi  —  KinlHIiu.i*  passiiBon»  de  l  n  clnezc.  **“""*“.  * 
Iluenuz  Alrce,  rom  dlrcll»  n  '"t»1""  ®  •”"* 

a  hnr.lo,  ara, -o  de  Mn  e  valln  Ua.  BIIIH1KKI, _ 


1JNIIA  DA  EUROPA 
0  PAQUETE 

“RAUL  SOARES” 

s  boje  37  do  corrente,  pain  nl°.  V^iorio.  Biih  s  »• 
rife,  LlHboa,  LelxOes,  VIbo,  Hnvro,  Antuérpia,  Kottbrdam 
Hamburgo. 

lury  BARBOSA,  P  15  de  mala. 

A.  ALEXANDRINO  a  57  de  maio. 


Quer  combater  teun  males  e 
toacegulr  «  uuo  deuejar,  por 
UiRInll  f)uo  ueja,  aer  fellí  a  te: 
verte  cm  tudo’.1  Mande  seu  en- 
rlereio  a  L.  BH  AP  AO  —  Caixa 
roslui.  12  —  N1CTHER0Y  —  E. 
<ln  Rio  —  r|iio  receberá  o  meol 
d<:  conseguir. 


HAOüIÍIRS  FRIGORIFICAS 
-  -  E  de  GELO  - 


II. \,iO  ntalns  unias,  4800  faltos, 
IUiOu  tolas  Inteiras.  Estes  pre¬ 
sos  t,0  na 

SAPATARIA  RELAMPAGO 

RUA  REGO  FREITAS,  26-A 


moBeobas. - O 

MANEJO  SIMRLES.PA- 
BAT  ÇU ALptlER  CAPA¬ 
CIDADE. 

:  PIAIS  DE  UM  MILHÃO 
CALORIAS  TRABA  - 
LHAMDONOBOASIL. 

PREÇOSSEhCOM- 
PETEMCIA.COM  TO 
DAS  GARANTIAS.-  - 

SAMDER  St 

DEUTSCMAMN 

CAIXA  POSTAL  8ST 

"■>'  pip  deJAMEIRO 


PilOXIMA  VAIIIDA  UO  4.UXUOÍO  ■  «AHIUO  PAQIIBIB 


LUTETIA 


A  Viotor  Talkino  M  achiüb  Cíompan  y 

of  Brazix. 


(BUO  ATbAJITWUH) 

Sihlid  do  Santos  no  dia  *  d«  1®“'»  Para  Rl0'  Llüb0“l.,V'í0, 
Uordeuv  -  Luso.  eontort».  r«Pia>»  -  »»  M»  mUIis»  nor*n«*- 


Swiatowid 


(UIIAHGICUHS  IIEUNIV) 


Subirá  do  Santos,  no  dta  30  do  abril,  psra  IUO,  DAK-VR,  HAVRB. 


Uervnalev 
Maeellla 
KraVbv 
Au  lige  7 
Lutelle 
Llporl 
Cejrlnn 
Swlnlanld 
Orolx 
Brlle  lelt 
Jniunl,|ue  < 


15  dt  maio 
IV  dc  mnlo 
55  de  maio 
5»  dt 

,  II  do  luntao 
,  13  do  lanbo 
,  55  da  Junbo 
.  3  da  Julbo 
,  8  de  Julho 
.  lil  de  Jalhn 
30  de  Julho 


Ub  SANTOS  VAU  A  MOHOPA 


Smlolemld 
Lulcllo 
llellr  leio 
Jemelnuv 

MnetMIn 

Keruuvlco 

Krakas 

Lulellii 

AurlRUS 

Llporl 

rnvlnn 


30  do  nbrll 
3  de  uiulo 
U  de  maio 
.  15  de  mala 
.  25  da  mnlo 
d  de  Junbo 
*  II  da  laoho 
I.  15  de  Junbo 
L  IV  de  Junho 
,  3  da  lullin 

,  17  de  Julho 


Emlllem-ee  paeeegen»  de  chamado  d.  lodu.  oa  lugmic 

•a  Hurepa.  5»rl*  e  Ssrr** 

AGENTBSl 

CIA.  C0MMERC1AL  MARÍTIMA 

ÍV-A*  DOÍ  II*  aiJITAISUA  —  ••  MDLO  —  TBI.ICPH  5-011» 


O  ar.  capitao  Lula  José  dc  feSüJju&õ 

“Ealactto  do  Corrllo,  3  do  Junho  do  U17.  -  br.  pnainmua 

íHSSMfsas 

“t-.- .  *r  ■ -riitf-.T.s::: 

mlraculoao,  nfio  sfl  par  .  L  brilhantes  resultados  obtidos, 

tonho  tido  o  prnxcr  de  uproclar  os  biiinamcs  u 

O  medico,  dr.  Jo»d  Domínios  “oa'r“|[POrr."XllÔi(aa  com  o  abon- 

tem  tratado  n"'J \°* nn^^NG l“cO  PELOTENSIv  remodlo  offlcaa  e 
toado  PEITORAL  DE  ANGICO  I  LLOIL^l  ^  ond#  <em. 

multo  procurado  tem  sido  em  m  h  ®  |nfUIUvel.  Assim,  pois, 

pre  costumo  tet-o,  Por‘>“®  ®®U  Uf°a  Vrlllmnloa  resultados  obtidos 

eom’ o' u5ondo' 'pEITORAL  DB  ANÜXCO  FELOTENSE.  de  Justa  no- 

meada  e  bem  ra*n®°‘aai  *“"[  o^ibr”  — J”»4  <le  sl,,ue|r*’ 

Ei^r,roi,c  :r  (i^a 

L.CENCA  N.  511.  de  30  DE  MARCO  DD  1006 
DEPOSITO  GERALi 


cumprimentando  cordialmente  a  to¬ 
dos  quantos  a  honram  com  a  sua  pre¬ 
ferencia,  tem  o  grande  prazer  de  com- 
municar  ao  mundo  artístico  biasi* 
leiro  que  está  ultimando  a  installação 
de  um  novo  Studio  nesta  capital,  á 
praça  da  Republica,  44,  5.°  andar  (Pa¬ 
lacete  Campinas).  Desde  já,  porcm,; 
recebe  com  o  maior  prazer  a  visita  de 
todos  os  Compositores,  Músicos,  Can¬ 
tores  e  Editores  que  desejem  colabo¬ 
rar  na  grande  obra  de  divulgação,; 
em  DISCOS  VICTOR  BRASILEIROS,; 
da  verdadeira  musica  popular  do  Bra¬ 
sil,  os  quaes  poderão  dirigir-se  aos 
escriptorios  da  rua  Maestro  Cardim* 
175.  Aquelles  que,  residindo  fóra  da 
capital,  ou  por  qualquer  outro  moti¬ 
vo,  não  puderem  attender  pessoalmen¬ 
te  a  este  convite,  queiram  enviar  seu 
endereço  e  outras  informações  sobre 
as  suas  realizações  artísticas. 


DROGARIA  SEQUEIRA  -  Pelolas 


VENDE-SE 


EM  TODAS  AS  PHARMACIAS  E  DROGARIAS 
DO  BRASIL.  _ 


Victor  Talking-  OTaohine  Oompany  of  Brazil 

Rua  Maestro  Cardim,  175.  —  São  Paulo 


OS  PAPEIS  MAIS  TRISTES 
tas  a  peseoa  qu#  ••  ambrlaga. 

Peca  loformacfio.  »obr.  a  oura  |  ni/IHVH  w.  ....... - 

Dr!  a'  Costa.  ITABIR1TO  -  B°  Oswaldo  Gualberto  &  Irmão  I  f  i  ao  ar 

fanf-pa0.  "  £££  £  -  BRASIL  A^Ba/lo  l  acJ^val  ^ 

ACCE1T.VM  ALENTES  EM  ioi.ua  TVSTnurrAES  ma  a  «obarano  no  arthrltlamo. 

COMiraSOES  VANTAJOSAS  -  FÍCA»^  INSTRUCÇSES  ^  ^  ^ 

Rua  Bomfim,  151  -  Bello  Horizonte,  Minas  - 


nerlmentem. 


Nya 


Sahirá  de  Santos  em  11  de  maio,  para:  RIO,  FUNCHAL,  LISBOA 

e  LElXÕtiS.  AGENCIA:  , 

RUA  ALVARES  PENTEADO,  N.  5  -  1.0  andBT 

SAO  PAULO  _ _ _ 


letim  do  CORREIO  PAULISTANO  —  (241) 


MliE  DO  HEI 


(ROMANCE  H1STORICO) 

EDIÇÃO  ILLUSTRADA 

TERCEIRA  PARTE 


0  JURAMENTO  DOS  QUATRO  VAIETES 


rira  e  Deue,  do  que  falava 
ie,  tra  um  earcom  eitrolto, 
Io,  obscuro  e  lnícclo,  «I- 
o  ror  bulxo  da  cícada  de 
;ol  qu»  n6*  conhecemos. 
i  prcfio,  que  o  habitasse  por 
;o  de  oltõ  dize,  «stova 
o  ao  nono.  Oz  rato»  alt 
ác  centenns. 

homem  que  forse  encerrado 
Ir»  n  Deue,  podU  portanto 
ir-se  anloclpadamenle  oon- 


iseo  La  Chesnaye  compre* 
iu,  que  Miava  perdido,  a 
u  unicnmenta  com  um  ml- 
pera  e»hlr  daquell»  posl- 
rltlea.  a  qua  o  arrastara  a 
tldelldadc  pelos  Gultea. 

)0l«  da  indlspeneavel  do- 
o  lansqucneie  voltou  com 
il6  sulssoe,  o  as  chaves  do 
i  Deue. 

:  mala  coragem  qno  Bt4 
i  La  Chesnayo  tlveeer  “P- 
itodo,  naqualle  momento, 
u  abandonarem-no  aa  tor¬ 
no  passo  que  um  euor  frio 
tUva  o  rosto t 


A  um  elgnnl  de  Plbrac  accen- 
deram  mno  tochn,  o  o  capltflo 

d«,  guardas  empurrou  La  Ghes- 
ntiyr,  el*vando-o  adianto  de 
»l,  fel-o  deocer  oh  dex  degriua. 
quo  ecpnravam  o  solo  do  corr®‘ 
dor  quo  conduzia  4  poria  do 
medonho  cárcere. 

—  Meu  cero  senhor,  disse 
le  enlBo  e  Ln  Chesnoyc.  qu« 
se  tornava  Rvldo,  emquanto  o 
laiisquenet*  abria  n,  dua«  fo- 
ehadurne,  e  corria  oj,  tre  tt 
Chos  do  Infame  recinto,  o  rol  a- 
cnhon  do  prophetlear  qu,  «erlo 
enforcado  nmanhá. 

La  Cheonayo  suaplrou. 

_  o  rei  enganou-se. 

La  Chesnayo  ergueu  paro  Pl¬ 
brac  um  olhor  elngular  «m  que 

transparecia  «neledndo. 

—  Ah!  exclamou  «Ua- 
—  Porque,  accrescentou  o  c«- 
pitita  das  guardas,  eu  {*r®'  50T 
que  sun  majMtndo  reconsidere. 

_  Ah!  murmurou  L«  Chaa- 
naye.  o  senhor  nlo  P«de  ®ori ® 
mente  querer  n  morto  de  um 
Innocento,  d.  um  pobre,  jnercf- 


dor  de  pamtoa.  que  6.  conforme  < 
tive  ensejo  de  dizer  a  *ua  n\®’* 
Jestade.  um  dos  seue  male  dedl-  i 
cados  vossallos. 

pibrnn  encolheu  o»  hombros. 

_  NSo  6  Is eo  quo  cu  quero 

dizer,  ruplloou  elle.  A  forca  *’ 
leva-se  ein  pleno  dia,  na  prosen- 
ca  do  povo  reunido  e  o  povo 
uma  os  burguozea;  Isso  torna 
um  rei  Impopular.  Ha  perto  da¬ 
qui  uma  masmorra  de  cem 
d«  profundidade  e  amanlii  P«Ip 
manhl  será  encerrado  nolla. 
mou  caro  sr.  La  Chusnaya,  fi¬ 
cando  de  uma  vez  pnra  sempre 
on  príncipes  Lorenos  prlvudos 
dos  seue  eervlços. 

E  Plbrac  empurrou  La  Ch«.s- 
nay  para  o  Ora  o  Deu.  depois 
de  lhe  ter  feito  oquelm  propne- 
cla  sinistra:  em  seguida  fez  fe- 
uhar  o  porta  culdadoiamente,  e 
retirou-se  mattendo  us  chaveo 
na  algibeira,  e  delxnndo  ofl  dol* 
«oldados  de  «entlnalla  A  porta. 

Ficando  completamento  «n 
rmquelle  cárcere,  que  pelas  suas 
condlçOea  Insalubres  e*c‘derA 
,ndu  a  espeotatlvH,  o  mlscio 
mercador  do  pannos.  poude  u- 
vallar  dovldnmente  cm  todo  a 
«ua.  extcnefto  o  faleo  terreno  om 
guo  «ncontmva. 

Depolo  do  raciocinar  durante 
longo  tempo,  acabou  de  ae  ck- 
nuoltar  quo  estava  Intelrnman- 
te  A  moroí  dos  caprichos  do  rei, 
nfio  podendo  contar  com  o  nu- 
xlllo  do  duque  dc  Guiso,  que 
Ignorava  compleUmonte  a  sus 
prlalo,  por  fiquolla  hora  estar  ■ 
mullua  legu«s  d.  Paris,  com  o» 
eeus  quatro  fidalgo». 

Desanlm-do  por  estas  '‘sm®' 
gadoras  conclusões,  cahlu  na 
profunda  dcsesperacSo  n  quP  *' 
■  entrega  todo  o  homem  que  eo 
,  vê  Inoplnadamnte  privado 
.  Uberdade. 


Deoorrau  9  d!®  e.eP?  Quo  Jiogi 


n  rol  Carlos  IX  nem  Plbrac  ti» 
versem  xnonop  noticia  doe  au*  ^ 

80 Apesar  da  rccommendaçfio  do  I 
rei,  n  acontecimento  transpira¬ 
ra  tio  Louvro. 

PouoAS  dn  Importância  da 

rainha  CathaAna,  do  rol  o  da  i 

rainha  do  Navarra  nfio  dosap 
parouiom  assim  do  Louvro  sem 
que  lodos  só  oceupassem  disso. 

Os  pagens  linhnm  dndo  á  im- 
gun.  e  untos  do  p9r  do  eol  e°T~ 
riam  no  Louvro  cem  versões 
diversas. 

Nn  oplnlflo  d«  uns,  a  rainha 
mfie,  o  rsl  e  a  minha  dc  Navar¬ 
ra  tinham  partido  Jantos. 

Nu  oplnlfio  de  outros,  os  tre» 
davam-se  caça  rcolprocamonte. 

n-utros  atndo  pretendiam,  que 
o  rcl  Cariou  IX  ou  mandara 
prender  sem  ruído  nom  cucall- 
dalo,  o  conduzir  ao  V*»110.-  “? 
Vlncennes.  Os  nuctoies  desu 
ultima  vevsfio  reprcecnluynm  no 
Louvre  a  secçfio  doe  poetas 
i,h»ntaslstuB. 

Plbrac  ouvia  tudo,  «orrla, 
fingla-uc  admirado,  o  In  rodar 
nelas  vlslnhancaa  de  Mallcon. 

O  capllfto  dna  giiordss  que  se 
sorria  doa  vários  boatos  quo  no 
Louvre  circula vnm  ac®rcoll(n^ 
myatjrloao  desappereolmeiilo  da 
rainha  mac.  do  rei  o  da  rainha 
de  Navarra,  cBtava  convoncldo 
qu.  o  «ua  ufflrraavom  os  drte- 
?fios  era  dostiluldo  do  funda¬ 
mento,  c  pelo  contrario  Inellna- 
i  va-sc  u  crer  que  quem  podln  e«- 
clarocer  o  caso.  era  o  modesto 
.  Maltcan,  portlculirmcnto  no 
que  dizia  respeito  a  Henrique 
■  de  Navarra,  de  quom  tantas 
l  zes  tôra  confidente, 
s  o  honrado  taberneiro  ciprd- 
J  tavn  disfarçadamente  Plbrac. 
i  sorrio,  e  fingia  nfio  o  ter  yWlo. 

Copltudo,  quando  o  capitão 
da*  guardas  paesava  n®v*l"®“1 
«o  cnhlr  da  tarde  por  diante  oa 
sua  poria.  Mall"«n  chamou-o. 
a  —  Olá,  «r,  Plbruc!  disso  cllc. 


Fibrao  entrou. 

_  o  senhor  pareço  andar 
devíras  embaraçado,  dl.se  Ma- 

llcad- 

—  Achas? 

—  Uurturoente. 

_  Fois  tlru-mo  desta  emba- 

iaço,  si  puderes... 

—  Bem  o  qulxera  çu,  mae... 

_  Ah!  sim,  mento  um  Jura¬ 
mento,  quo  to  obriga  a  parma- 
necer  caludo,  nfio  õ  verdad  . 

_  Bxaetanionte. 

PlUrao  suspirou. 

_  Mas,  accrescentou  Malican, 
ver-ipe-el  desligado  dcllo..^ 

—  Ahi 

—  Em  breve. 

_  Quando? 

—  A'  melo  noite. 

—  poderá»  ontla  falar? 

~  Poderei,  porque  terfio  P««- 
•ndo»  vinte  o  s.ls  horos  dopole 
da  parttda  do  noaso  Henrique. 

...  com  a  brecai  murmurou 
Plbrac.  nfio  bou  curioso  por  na- 
,  nreza,  mas  Juro  que  vir»! 
cr-te. 

—  A‘  mela  noite. 

...  com  certeza.. 

-  Pois  elm,  venh»  a  «*»»  B0‘ 
ra,  eaperal-o-ol.  Bata  na  Ja- 
«lalla. 

Ratavam  plennmont.  confir¬ 
madas  as  suspeitas  do  esiiUfi< 
aa«  guardns:  Malican  »«**'*  ** 
ua  facto  dos  motivo»  que  haviam 

rielovmlnndo  a  ®ubl,nOI  “““'"aÔ 
do  rei  do  Navarra.  .  Plbrac  n»o 
podia  Já  duvidar  de  que  essa 
Hiisancla  do  rei  de  Navarra  »« 

relacionava  com  algum  imcmr 
1  tunt*  acontecimento  político. 

1  Plbrac  voltoo  para  o  Louvre, 
dizendo  comslgo: 

—  Sfio  novo  horas,  e  por  co®- 
ergulnte  tenho  de  esperar  a' 
da  tres. 

5  Que  farei  durante  e:so  tem- 
i  po?  Ah!  occorre-tne  um*  mea... 
,  li  Plbrac  eifr.gou  ■  testa. 


FIM  DO  TERCEIRO  VOLUME 


Plbrac  fizera  o  raciocínio  so-  v 
gutnte,  ao  qual  nfio  faltava  nom  ^ 
sngacidads  nom  lógica: 

_  Fazendo-mo  prender  íai  i 
Cheenaye,  o  ret  oompromotteu-  < 
mo  inlelramento  para  com  0  i 
duquo  do  Gul«e. 

Tornei-me  ebertainenlo  ini¬ 
migo  doa  prlnolpe*  lorenoe,  co- 
mo %  era  Já  do  fundo  do  oorn- 
cfto,  por  conseguinte  passou  Já 
a  hora  das  contemplações,  *> 
vlato  que  está  doclnriida  a 
guerr»,  tratemos  ds  a  fazer  cem 
consciência  «  oorngem. 

Como  se  ví  o  capltfio  da» 
guardas  do  ordinário  prudente, 
enblii  fazer  um  appello  4  vio¬ 
lência  do  seu  sanguo  gasefio 
quando  era  necessário. 

Além  disso,  para  dizer  a  ver- 
Rftclo,  Plbrac  nAo  tinlia  sinão 
um  terror  eerlo  no  mundo:  o 
adio  da  rainha  Catharlna. 

Teria  affronlado  o  universo 
'■ntelro,  mas  o  Idéa  ds  que  a 
ralnhu  mfie  o  poderia  odiar,  la- 
zla-lh»  arrepiar  a  carne. 

Ora,  resolvido  o  capltfio  «a* 
puurdaa  n  fazer  a  guerra  ao» 

príncipes  lorenos,  terminou  ,  o 
»eu  raciocínio  com  a  conclusa 

seguinte:  rl(.K. 

—  E"  Impossível  que  La  Chcs 
naye  nfio  tenh»  em  eua  casa 

uape;s  compromettedoroe,  o» 

quaes  cahlndo  om  meu  poder 
oermlttlr-mc-iô  conservar  o  »«- 
nhor  duque  de  Guise  a  uma  dis¬ 
tancia  respeitoso. 

E  Plbrao  dlrlglu-6S  para  a 
■  ca»,-,  onde  pois  manhfi  Ortnda- 

rs  La  Cheanayo.  e  na  qual  dei- 
.  xnra  dois  «ulssos  encarregadoe 
de  vigiarem  a  volha  criada. 

Comtudo,  o  capltfio  das  guar¬ 
da»  estava  longe  dc  esperar  ° 
.  esoMtooulo  que  encontrou  ao 


chegar;  e,  para  explicar  o  qu« 
se  linha  passado,  devemos  re-  i 
trogradar  algumne  horas-,,.„  1 
Amarrada  a  crlacln.  a  <5*rt*® 
as  competentes  ordens  noa  doía  c 
«uls»9».  Plbrac  retlrara-Be  w-  « 
vando  o  preso.  , 

Entfio  os  dola  aalssos  haviam  t 

fechado  a  porta,  e  tlnha"''"® 
inetallndo  na  casa,  empurrando 
a  criada,  quo  enchia  o  ar  com 
uerniclOB,  para  um  canto  aa  c 

1,1  ^^flomo  ell*  gritava  cada  voz 
mala,  um  dellc.  tapou-lha  a 
bocca  com  um  lenço  dl*®n“®*„ 

—  Toma  sentfldo,  velha  bru- 
xul  sl  nfio  tons  mala  Juizo,  va¬ 
mos  assar-te  aobre  um  molho 
de  lenha, 

Aquelln  ameaça  oseustou 
senhora  Gertrudc»,  que  nfio  ou¬ 
sou  mais  nom  gemer  nom  deba- 
ter-éie . 

Oi  dois  suisaos  estiveram 
persuadidos,  por  eepaço  de 
hora,  que  o  capltfio  d.m  Euard“‘ 
la  voltar,  a  como  v«rdad*.!!®® 
filho»  «In  Helvecla,  fida  áa  ins- 
trucçfics,  esperavam  com  P->- 
clcncla  a  volta  du  ohefo. 

M.i»,  deoorroram  as  horas 
Plbrac  nfio  voltou. 

Quando  dnva  melo  dia  na  pa- 
I  rnchla  vislnhn.  um  dos  buIssch 
i  emítllu  cata  rafloxllo: 

,  _  O  nosso  capltfio  nfio  bo 

>  mostis  muito  razoavel  delxan- 
rto-noe  aqui  som  comer  nom  j 

-  beber.  »„ 

i  —  Eu  efi  estou  a  morrer  U“ 

»  *ede.  respondeu  o  outro. 

r  —  No  ílm  do  contas  o  capl- 

-  tfio  nfio  prohiblu.  quo  comesse- 
.  mos,  proeegulu  o  primeiro. 

—  Nfio,  m«is  que  snhlfsomoE. 

a  _  Entfio  porque  nfio  havemos 

i-  aõj  .de  comer  aqui? 

|.  Excellente  Idéa!  ‘O  velho  me- 
»  no  qu,  o  capltfio  levou  esta ^  ma- 
nhfi  deve  ler  uma  boa  «ae„n. 
r.  _  a  em  cae.  ha  de  haver 
o  .íerlamonte  umn.  posta  do  tou- 
,o  cliiho  e  pio  alvot 


„sr &. ! 

1,a^  Olá" 've lha  feiticeira,  disso 
olle,  nós  temos  forno  **”*"?> 
elle,  nõs  temos  fomo  «  sede,., 
prccisn  quo  no3  dês  de  comer  o 

rlada,  qua  continuava  com 
grande  medo!  nfio  sabia  o  qu- 
quorlam  fazer  delia,  fez  6’Bnal 
quo  se  lhe  tirassem  e,  mordaça 
responderia .  _ 

Os  sulssos  deetaparam-lh.  «• 
bocca.  o  quando  «Ha  t»«ud®  fa* 
iar.  disseram -lhe:  . 

_  Indlca-noa  a  dispensa  e  n, 

8<!lfE  o  que  farão  por  mou  res¬ 
peito? 

—  Terás  logar  4  mesa. 

_  Mêo,  quero-ma  Ir  embor<t.i 

_  Dolxar-me-ao  eahlr,  repe¬ 
tiu  cl  la,  o  depois  farfio  o  quo 
quizerem. 

Oa  dois  auisaos  puzeram-se 

rl!J_  Tu  estáa  doida,  disseram 
ello»,  queres  que  sojamos  en¬ 
forcados. 

—  Entfio  proourem  e«  T“**®. 
rem,  mas  ou  nfio  “>**. 
cousa  alguma,  roapondou  alia. 

Os  dois  sulssos  consultaram» 

ae  com  o  olhar. 

_  Nesse  caso,  vamos  accen 

der  o  lumo,  dls.e  o  primeiro,  s 
tu  servlr-nos-fie  d»  plteu. 

A  velha  teve  medo. 

_  Pola  hem.  dlas9  ella,  i.idl 

car-lhes-el  a  adega,  dar-lhea-el 
•  »e  chaves  da  dispensa,  mas  h fio 
.  de  soltar-me  «»  m&o»,  PUrqu® 

«.tas  cordas  fazem-me  um  mal 

,  dois  sulssos  consultaram- 

se  dc  novo. 

_  No  ílm  dleso,  será  ella  a 
.  eoslnholra,  acorescentou  o  pri¬ 
meiro. 

r  _  Tens  razfio- 
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DOMINGO,  27  DE  ABRIL  DE  IMO 


TELEGRAMMAS 


1 


Realizou-se  hontem,  oom  toda  a  aolen- 
nidade,  a  inauguração  da  Exposição 
Internacional  de  Bruxellas  «:• 


SERVIÇO  DAS  AGENCIAS  HAVAS,  AMERICANA,  BRASILEIRA, 
UNITED  PRESS  E  DOS  NOSSOS  CORRESPONDENTES  ESPECIAES 


O  “Conde  Zcppclin”  vôou  liontem,  ida  e 
volta,  da  Allcmanha  para  a  Inglaterra 


Acabam  de  ser  tomadas,  no  Rcich,  me- 
diclas  de  protecção  aos  animaes 


Presteza  c  regularidade 
na  entrega  de  "colis 
postaux” 

RIO,  26  (A.)  —  O  ar,  Vlctor 
Kondor  ministro  dev  Viação,  re- 
commcndou  á  Olrectoria  Geral 
doa  Correios  providenciai  pnra 
mulor  presteza  o  f  egulurldado  da 
entrega  do  “colls-poslaux"  nes¬ 
ta  capital  o  nas  admlnlstraçõc» 
postaos  dos  Eslndoa.  Em  aviso 
da  hontcni  n.  esc.  solicitou  pro¬ 
videncias  ao  seu  collcga  da  Fa- 
sonda,  nflm  de  que  os  funcclo- 
nnrlos  da  Alfnndegn,  encarrega¬ 
dos  da  conferencia  o  do  despa¬ 
cho  das  cncommcndnn  postnes, 
auxiliem  os  empregados  doa  Cor¬ 
reios  cm  perfeita  collnboraçfio, 
cessando  os  embaraços  porven¬ 
tura  creudos  pelos  mesmos  á 
circulação  o  entrega  du  cncom- 
mendns,  “colls-poslaux",  pelo 
maior  ou  rnetior  rclardu monto. 

Carga  c  descarga  dc  car¬ 
vão  em  Pernambuco 


O  CAFÉ 

Movimento  na  praça  do  Rio  de  janeiro 

ruo,  26  (A)  —  Boletim  do  café  procedente  dos  Estados  de: 

8.  l’nolo  Sllnos  Jllu  E,  Santo  Tulnl 


AS  PONTES 


Central  ..-mm 
Leopotdlna  _ 
A.  O.  £So  Pauto  ... 
A.  G.  Mineiros  ,. 
A.  G.  Com.  Cnfé 
Arm.  rteg.  n.  R 
Arm.  Gcr.  Belgas 


SR,  .11*1,10  PRF.8TE3  aluda  nfio  rslá  reconhecido 
presidi' tile  da  Republica  n  Já  começam  as  lusUflcuçõas 
■I"  iittllud'  poli  Menu  de  uma  cliurm  i  de  n  Iveraaria»  do 
lieiiltnl.  0  Itubnllio  agora  A  procurar  provai*  que  foram 
dl  "ii- 1 oi*,  rninrdldes,  nunca  chegaram  rt  repu lucilo  do 
LMiulltluiu  umiloiial  —  i,,io  Weinpro  respeitaram.  K  »  gen- 
le  '.em  do  fazer  cura  ntegro  o  ntú  eluitlnr  cs  novos  np- 
proxiiiilstno.  quo.  do  mnlM  n  ii m I- .  ■(Ilegam  ter  eiitrndo 
para  <>  campo  adverso  por  •tlruumt  laneiar*  cspcclucs  quo 
estavam  longe  du  ser  a  propila  synipaUila. 

llm  me  dizia  ba  pouco: 

—  SI  me  fosso  ilailo  agir  de  nccôrdo  com  as  minhas 
cnnvlcgúes.  nfio  teria  havido  mulor  cutbu-Jlusta  da  eaii- 
dldatnra  .liillo  Prestes  <illu  ou! 

Mas.  ouvi  um  nrgumento  ainda  tiiul-  surproltcn- 
douto  que  esse.  Político  iigllndn  do  Dlstrlvlo  Fcilcrnl, 
grltailor  furibundo  diminlc.  n  campanha  CNlliict.i,  glo¬ 
sou.  aorrlmlo: 

—  Afiliai,  vocCs,  ndvovsarlos.  -.A  nos  devem  agrnrte- 
ecr  o  tremendo  dissídio  nuo  levantámos,  sl  mia  u  fir.es. 
itomo;;,  o  .liitlo  Prestes  pão  teria  tido  n  grande  vletnni 
ipio  teve,  numa  competição  du  forçua  deveras  Imponente. 
II  confessem  tambem  nuo  prestamos  um  esplendido  Hcr- 
vtço  á  Nação,  aURmoiiiumln  n  «iiiuelcnlc  clulLurat  n  um 
lennn  a  que  uunea  llnlm  chegado  no  Brasil. 

Por  mim,  som  procuração  do  ninguém,  confessei  nuo 
Iszo  era  verdade. 

Mas,  desta  nu  danuella  maneira,  ensiis  formulas  tão 
apenas,  simplesmente  o  que.  mu  política  te  clmtna  pente, 
o  é  precito  colloear  nollas  guardas-barreira, . .  —  j.  c. 


Som  um. 
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flcxuino 

Exlsténclu  nnlcrlor 
Entradas  bojo 


Somnta . 

Consumo  locnl  dlrtrlo 
Embarcudan,  hoje  .. 
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Exletoncla  As  17  horas 


Observações 


Dlscrlmlnaçõ»  doe  Coibnrqiieat 


Europa  (Oestn  e  norte) 

America  do  Sul  . ,  u 

Af rica  (sul  u  leste) 
rabotugom,  norte  ..  .. 
Cabotagem  Sul  ...  ..  „ 


GRANO!  rOLlfOOIERS  SIAGE  PROCES5IOJ 


1U0.  26  (A.)  —  O  sr.  ministro 
da  Vlnçáo  autorizou  o  governo 
do  Estado  do  Pernambuco  « 
nmndur  Installar  no  enes  do 
porto  do  Recife  um  appurellio 
mecânico  paru.  carga  o  descarga 
de  carvão  Já  adquirido  pela  go¬ 
verne  daqucllo  Estado. 

0  limite  cie  carga  nos 
navios  mercantes 
a  impossiiiiliuade  de  itit. 

PIIKSKSTAÇAO  Dt,  M1NISTE. 
III  tl  1J.\  VlAfAO  Na  COX- 
VK.VÇAÜ  ENTRE  AS  POTÊN¬ 
CIAS  MAIUT13IAS 
RIO,  ífl  (A.)  —  An  sou  colle- 
ga  do  Exterior  o  s r,  ministro  da 
Vlnçfto  enviou,  hontcmt  clemen- 


Total 


Casamentos  marcados  quej  Departamentos 
não  sc  realizaram 

PM  DOS  CASA  ES  UE  X  li  ll  EN¬ 
TES  TI.MIA  VJAGÜJI  PI I.E PA¬ 
RADA  PARA  PERNAMBUCO 
lllO,  26  (A.)  —  Um  cavalhel- 
roi  cujo  nonio  nlio  vem  a  propo- 
slto  divulgar,  desejou  contrabir 
núpcias  com  uma  senhorita  da 
nossa  melhor  socledado  o,  para 
Isso,  preparou  couvenlontemente 
os  n-ipols,  quo  correram  Pela  4.a 
pretória  olvel,  de  ouo  é  Juiz  o  dr. 

(jiillhcrmo  Estellita, 

No  decorrer  do  processo,  falou 
o  promotor  quo  “nada  tinha  a 
oppor  noa  desejos  dos  noivos". 

A  sogulr,  depois  do  preparados 
os  papeis,  o  noivo  se  dirigiu  ao 
magistrado,  pedindo-lhe  desi¬ 
gnasse  as  15  horas  do  dia  26  pa¬ 
ra  Ir  á  residência  dos  pacs  da 
noiva,  afim  de  celebrar  as  bodas. 

O  Juiz  acquleseeu  ao  requeri¬ 
mento.  Ora,  tomando  oonheoi- 
monto  desse  despacho,  os  noivos 
fizeram  aa  despesas  do  dia,  ex¬ 
pediram  os  convites  necessários 
o  prepararam -se. 

A  casa  da  familla  da  noiva  en¬ 
cheu-se.  Pouco  antes  du.3  15  ho¬ 
ras,  o  noivo  mandou  um  amigo 
buscar  o  Juiz,  em  “landaulct". 

Quando  esto  alt  chegou,  po¬ 
rem,  o  dr.  Glulhcrmo  Estellita 
se  recusou  acompunhnl-o.  Por¬ 
que?  Indagou  surpreso  o  porta¬ 
dor. 

O  magistrado,  então,  compul¬ 
sando  o  processo,  fez  sentir  quo 
havia  all  ausência  de  um  do¬ 
cumento  Indispensável:  —  o  noi¬ 
vo  era  viuvo,  tinha  filhos  e,  no 
entanto,  nfio  apresentara  o  cer¬ 
tificado  í-eferente  co  Inventario 
do  espolio.  E’  claro  que  o  proce¬ 
dimento  do  juiz  se  baseava  na 
Ict .  Os  oircumstnntcE,  porem, 
nfio  se  conformavam  oom  essa 
decisão. 

Os  noivos  deveriam  ombarenr 
amanhã  pnra  Pernambuco. 

—  Ttimbem  o  dr.  Guilherme 
Estellita  dolxou  do  realizar  hoje 
outro  casamento,  sob  o  funda- 
monto  do  que  a  noiva,  sendo  me¬ 
nor,  carecia  do  consentimento 
dos  paos.  Sua  mãe,  quo  é  viuva, 
prccjicheu  essa  formalidade,  mas 
esqueceu  do  fazer  a  prova  do  seu 
caindo  civil. 

A  ecrltnonla  dessas  nttpclas  es¬ 
tava  marcada  para  hoje. 

0  paranympho  dos  dou¬ 
torandos  dc  medicina 

mo,  26  (A.  B.l\  —  Os  douto¬ 
randos  do  medicina  olegeram  ho¬ 
je,  cm  assembléa  realizada  no 
Posto  Central  de  Assistência,  o 
seu  pnrnnymplto  para  1030. 

Pela  quasl  unanlmldado  dos 
futuros  médicos,  foi  escolhido  o 
sr.  Ismael  Motta  Haia,  medico 
do  Hospital  de  Frompto  Soccor- 
ro. 

General  Conceição  do 
Monte 

OCCORHEU  TIONTKM  NA  CAPI¬ 
TAI,  DA  REPUBLICA  O  WA.L- 
I.ECI.HENTO  DO  DISTINCTO 
ENGENHEIRO  MtlilTAn 
RIO,  26  (A)  —  Em  sua  resi¬ 
dência,  &  rua  José  Veríssimo, 

36,  na  estação  de  Moyer,  falle- 
cett  hoje  o  general  reformado 
.Tnão  Baptista  da  Concelçfio  do 
Monto. 

O  oxtinoto,  que  era  engenhei¬ 
ro  militar,  multo  se  distinguiu 
na  carreira  das  armas,  onde  des¬ 
empenhou  varias  commlssOes 
Importantes, 

Suas  promoções  foram  decreta¬ 
das  quasl  todas  por  mereclmen- 


da  Agricultura 

VISITOU-OS  HONTEM  I»  NR, 
l/V RA  CASTRO  PERCORREN¬ 
DO  AS  IIE PENDÊNCIAS  DE 

SUAS  REPARTIÇÕES 
RIO,  26  (A)  —  O  sr.  dr.  Lyrn 
Castro,  ministro  da  Agricultu¬ 
ra.  visitou  esta  manhã,  em  Deo- 
doro,  a  estação  do  Pomlcultur», 
a  estação  do  Agrostologia  e  o 
posto  de  Avicultura,  percorrondn 
todas  as  depcndenrlas  do  sum 
repartições,  on  campos  experi¬ 
mento  es,  labnralortos,  tendo  boa 
Impressão  dos  serviços  públicos. 

O  posto  do  avicultura,  repar¬ 
tição  da  Plroctorla  Geral  de  In¬ 
dústria  Fastorll,  passou  p«*r 
IrunsformaçOos  radkucs  e  ainda 
so  encontra  em  obras,  sendo  bem 
avultado  o  numero  do  aves  do¬ 
mesticas  üns  melhores  raças  que 
all  sç  acham. 

Na  estaçfio  do  Agrostologis 
Leve  o  ar.  ministro  occaslfio  ri* 
verificar  os  Irahalhos  sobre  n 
forra goin  para  os  campos  do 
palz. 

Na  estação  rio  pomjculturs, 
«obent  a  centenas  de  milhares  na 
mudas  do  fructas  para.  distri¬ 
buição  entro  oslavradoros. 

Campanha  contra  o  uso 
de  armas  prohibidas 

RIO,  26  (A.)  —  A  policia  ca¬ 
rioca  contlnu’a  na  sua  beneme- 
rita  campanha  contra  o  uso  do 
armns  prohibidas. 

Foram  presos  bojo  nuda  menos 
de  9  Indivíduos,  Incurso  nas  pe¬ 
nas  do  art.  377,  do  Codjgo  Pe¬ 
nal,  us  quaes,  depois  do  devida¬ 
mente  autuados,  foram  recolhi¬ 
dos  á  Casa  do  Detenção. 

Expulsão  de  punguistas 

r.IO,  26  (A.)  —  A  Quarta  Dele¬ 
gacia  Auxiliar,  por  molo  da  poli¬ 
cia  mnrltlum,  embarcou,  hoje, 
no  vapor  “Prtnclpessa  Maria,  os 
punguistas  Leslr  Storn  e  Gregon 
Ktorn,  Irmfios,  de  nacionalidade 
allemfi,  expulso  do  território  na¬ 
cional,  por  decreto  do  ministro 
da  JuRtiça. 

Proezas  de  um  “seroe” 

RIO,  26  (A.)  —  A  policia  está 
no  encalço  de  um  perigoso  scrou 
João  P.lhelro  de  Sousn,  que  ope¬ 
rava  nas  praças  do  Rio,  Bahia  o 
Sergipe. 

No  sou  cnrtiio  de  visitas  dizia 
esse  espertalhão: 

“Capitão  Jolio  Ribeiro  do  Sonsa, 
residente  A  rua  S.  Francisco  Xa¬ 
vier.  316  —  Empresta  dinheiro 
sob  hypothccas  o  promissórias." 

Entretanto,  quando  nossa  cara 
6  procurado  pelas  suas  vlctlnuia, 
não  ê  na  mesma  encontrado.  Sua 
ultima  vlctlma  foi  dona  Olga  Ma¬ 
chado  Cabral,  enfermeira  da 
Fundação  Gaffreo  Gulnle,  qus 
foi  lesada  em  ã  contos. 

O  “seroe"  dlzla-se  parente  do 
dr.  Oliveira  Ribeiro,  *l.o  delegado 
auxiliar,  para  poder  fazer  melhor 
as  unas  falcatruas. 

João  Ribeiro  do  Sousa  está  en¬ 
volvido  num  outro  caso  de  "sçro- 
cquerle”,  respondendo  por  ls«o  a 
processo  Instaurado  pola  3. a  de¬ 
legacia  auxiliar,  a  pedido  de  do¬ 
na  Amnlla  Bastos  Coolho.  em  con¬ 
sequência  do  uma  apropriação  ln- 
doblla,  no  valor  de  0  contos.  As 
dollgcnclas  em  torno  das  novas 
queixas  contra  Jofio  Ribeiro  apre¬ 
sentadas,  vão  ser  Iniciadas  sob  a 
orientação  do  dr.  Eeposel  Coutl- 
nho. 

A  policia  teve  sclencia  de  que 
o  accusado  6  encontrado  no  bair¬ 
ro  da  Freguezla,  da  Ilha  do  Go¬ 
vernador,  onde  tem  feito  trans- 
acções  com  um  senhor,  de  nome 
Enuro,  aht  estabelecido. 

Passes  falsos  nas  barcas 
da  Cantareira 

RIO,  26  (Especial)  —  Foi  des¬ 
coberta  uma  omissão  do  passes 
falsos  da  Companhia  Cantareira 
para  transporte  nna  barcas.  Os 
passes  falsificado.;  eâo  seme¬ 
lhantes  aos  Impressos  por  aqucl- 
la  empresa  para  u  governo  1,0 
Estado  do  Rio  «  estão  sendo  pos- 
tOo  em  clrculnção  por  uma  mu¬ 
lher,  que  oa  distribuo  por  preços 
Inferiores  ás  assignaturas.  A 
Cantareira  tem  apprehsndldo 
vario  a  desses  passes  o  a  policia 
fluminense  Jà  foi  setontifleada 
do  facto.  Os  agenteo  do  Corpo 
dn  Segurança  estão  em  vigilân¬ 
cia  nas  estações  da  Cantareira- 


Conselho  Supremo  da 
Côrtc  de  Appcllação 

CBAbSlFICAÇAO.  PARA  PltOtlO- 
I.  AO  DE  .11  I/.ES  E  .MEMItltnS 
DO  MINISTÉRIO  PITUMI  O  DA 
.1  USTIÇ.V  JJO  DJSTHICTl»  FE¬ 
DERAL 

rio,  26  (A)  —  Coroa  das  l« 
horas,  o  Conselho  Supremo  tia 
COrta  dc  Appcllação  concluiu  o» 
trabalhos  para  n  classificação  de 
juizes  o  membros  do  ministério 
publico  da  justiça  loeul,  A  pro¬ 
moção. 

Atrolm,  o  rcsullada  6  o  seguin¬ 
te: 

Jitlze3  dc  direito  do  crime,  pro- 
movlvcts:  Edmundo  do  Oliveira 
Figueiredo.  Frcdriiro  do  Burros, 
José  Bcnlo  de  Figueiredo  e  Dcolo 
Coza  rio  Alvlm.  ludos  por  unaui- 
mldado  de  votos. 

Pretores  promovlvcia  n  Juiz  dc 
direito:  Santos  Xetto,  Carneiro  da 
Cunha,  por  Já.  sc  acharem  na  lis¬ 
ta  c  foram  mantidos;  o  Frederico 
tjllHHOltlnfl  o  Rocha  Lagoa,  por 
unanimidade  de  votos,  a  Juiz  da 
6.*  preteria  civil. 

Km  relação  á  lista  dos  pretores, 
o  Conselho  admlttlii,  Interpretan¬ 
do  um  dispositivo  do  lcl,  quo  os 
representantes  do  ministério  pu¬ 
blico  podiam  concorrer  tis  vagas 
da  magistratura,  uma  vez  qtto 
ora  direito  con  agrado  pela  re¬ 
forma  João  Luiz  Alves  (doer, 
16.273),  não  rcvuVdo  pela  re¬ 
forma  Affnnso  Peitmi  Junior. 

Foram  clnsPltlcnilba  para  pro¬ 
moção,  u  promotiircs,  os  adjuntos 
Boherto  Lyrn,  Alfrodo  Bernardos 
Filho,  Vclloso  Rlhclro  o  Plácido 
de  Pá  Carvalho,  todos  por  unani¬ 
midade. 

Obtiveram  votos  oa  pretores 
Vieira  Braga,  Nelson  Hungria, 
Cândido  Lobo  c  Pousa  Santos. 

ForPm  os  soguintes  os  desem¬ 
bargadores  qtto  tomaram  pnrto 
nesse  julgamento:  Nabtieo  do 
Abreu,  Karalva  Junior,  Ovldlo  Ro¬ 
meiro,  Sá  Pereira  o  Andrfl  dc  Oli¬ 
veira. 

Leilão  ele  animaes  de 
raça 

RIO,  26  (A.)  —  O  ministro  da 
Agricultura  fixou  it  data  de  36 
dn  abril  do  corrente,  ás  15  lto- 
ma,  para  so  proceder.  nnB  cn- 
(Imlras  do  Sorvlço  da  Industria 
PaatorlI,  ã  rua  Matta  Machado, 
o  leilão  de  nnlmnes  do  raça.,  ims- 
,•1(1  os  nn»  estabcleclmeiilos  do 
Ministério. 

Nesse  leilão  se.  rã  o  vendidos  17 
garrotes  puro  nntiguo  hnUnndoz; 
3  com  15|16  do  minguo;  4  Pvhwijz; 
1  gitcrnsey  1  normando;  5  Llmou- 
slncs,  3  cnrnetdn,  todo»  puro- 
sangue  a  tl  carneiros  Khropnlme. 

Estos  ntilmncs  poderão  ser  vla- 
tns  e  examinados,  po  local  aci¬ 
ma,  pelos  Interessados. 

Conferencia  sobre  a  ex¬ 
pansão  economica  c  com- 
increial  do  Brasil  na  Eu¬ 
ropa  Central  e  no  Ori¬ 
ente  Proximo 

mo,  26  (A.)  —  O  r.ducadnr  c 
economista  dr.  Jorge  Figueira 
Machado,  Inspcctor  federal  do 
ensino  tochulco-cnmmerclal,  rea¬ 
lizará  sob  os  auspícios  da  Asso¬ 
ciação  Commcrclal  o  da  Federa¬ 
ção  dns  AssocInçDcs  Comincrclaes 
do  Brasil,  quarta-tolrn,  3U  do  cor¬ 
rente,  As  14  e  meia  horas,  uma 
conferencia  sobre  a  “Expansão 
economica  c  commerclal  do  Bra- 
hII  na  Europa  Central  o  no  Ori¬ 
ento  Proximo". 

A.  routilão  será  honrada  com  n 
presença  das  altas  autoridades 
fedoraes  do  Estado  da  S.  Paulo, 
membros  do  corpo  diplomático  c 
consular,  da  Hungria,  dn  Thocn- 
slovaqnla,  da  Áustria,  Grecln,  Fo- 
lonlft  o  Romanla,  senador  Padua 
Sal I cs,  deputado  Bocaynvn  Cunha, 
presidente  do  Instituto  dos  Pa¬ 
drões  e  dr.  Joaquim  Eulalto,  dl- 
rector  dos  Serviços  Economleos 
o  Commerclnes  do  Minlaterio  do 
Extorlcr,  especlalmento  convida¬ 
dos  pelas  alludldas  entidades 
conservadoras. 

Consultorio  de  dina 
escolar 

RIO,  26  (H.  K.)  —  O  primeiro 
consultorio  do  clinica  escolar  do 
Bistrlcto  Federal  serA  Inaugu¬ 
rado  ccgnnda-íolra  próxima.  Te¬ 
rá  a  denominação  do  “Oscnr 
iClark’e 


Almoço  á  imprensa 

mo,  26  (ll.  It.)  —  A  directo- 
ria  do  Ainomovul  Club  offorc- 
cou  hoje  â  Impretifa  cnrloca  um 
almoço,  no  restaurante,  que  aca¬ 
ba  «to  ser  Inaugurado  na  «6do  do 
Club. 

A  nova  suln,  destinada  uo  res- 
Lauranlc,  pola  sua  hellezu  ar- 
chlteétoBlea,  jielo  bom  gosto  c 
sobriedade  do  ornamentação,  fi¬ 
ca  sendo  a  iimls  bella  do  Rio. 

Designações  nos 

Tclegraphos 

RIO.  26  (II.  R.)  —  O  dlro- 
clor  gernl  dos  Tclegrnphos,  por 
ptirlurlti  do  hoje,  designou  o  U*n- 
bullindor  Jofforson  Salino  de  A- 
raujii  )>ara  acciimtilnr  lntorlnn- 
mente  o  cnenrgo  do  7. o  trecho 
da  X.a  secção  do  Dlstricto  do  S. 
Paulo  o  os  totcgra.pl! Istns  do  4,n 
clnssfl,  Oswaldo  d.i  Costa  o  Ro¬ 
do)  pitu  dn  Albuquerque  Mello, 
para  servirom  tirovlsorlamcnto, 
como  encarregado  o  auxiliar  da 
estação  urbana  do  Pnrquo  Bal- 
neariu  de  Snntos. 

0  imposto  do  scllo  dos 
livros  de  bancos 

RIO,  20  (II.  ll.)  —  Resolven¬ 
do  uma  consulta  do  Banco  de 
Credito  do  Minas  Geraes,  o  sr. 
dlrcetor  da  recebedoria  do  Dls- 
trlcto  Federal,  assim  docldlti: 

“O  Imposto  do  scllo  dos  livros 
dc  bancos,  sejam  obrigados  a 
osso  Imposto,  ou  a  clle  trazidos, 
faeuttatlvamonto,  dovem  sor  co¬ 
brados  sempre  de  nccOrdo  com  o 
numero  6,  do  pnragrapho  2. o  da 
tabclla  “B",  expedida  com  o  re¬ 
gulamento  npprovndo  polo  decre¬ 
to  n.  17.G3S,  do  10  de  novembro 
do  1926. 

No  reglmon  do  decreto  legis¬ 
lativa  n.  3.960,  de  25  do  dezem¬ 
bro  do  1919,  em  virtude  do  qual 
foi  expedido  o  regulamento  do 

I. o  do  setembro  do  1920,  o  pnrn- 
gr(a|dto  2.0,  da  tnbolla  "B",  des- 
so  Tcgulamcnto,  continha  ape¬ 
nas  5  numeros  especlílcadorcs 
dos  IlvroB  tributados,  sendo  que, 
no  quarto  co  enfeixavam  todos 
os  quo,  obrlgatorlamento  ou  nfio, 
usavam  os  commcrclantcs,  qual¬ 
quer  que  fosse  a  natureza  do 
negoolo,  e  qualquer  que  fosse  a 
modal Idndo  da  pessoa  quo  o  o- 
xercitasso. 

Dahl  roferir-se  sOmcnte  ao 
numoro  4  do  paragranho  2. o, 
a  observação  Inseria  no  regula¬ 
mento  de  1320,  dc  que  so  tras¬ 
ladou  no  decreto  legislativo 
mnnelonndo  (3. 960  dn  1319). 

Pela  lcl  n.  4.9Í4,  de  31  do  de¬ 
zembro  do  1923,  porfim  oonvtlgn 

II,  foi  modificado  “o  parngrnpho 
snguiio  da  nlludlda  tniiolln,  crean 
do-se  o  numero  tl,  quo  so  rofevo 
<i  livros  nntorlontiettle  Incluídos 
no  n.  4,  o  que  são  os  que  utili¬ 
zam  Os  bancos,  ns  casas  do  pe¬ 
nhores,  Cltis,  do  Seguro,  otc, 

Inalterada  a  observação,  n.  que 
no  nfio  ruportou  ou  referiu  a  lei 
n.  4.984,  a  faculdade  de  nolln- 
g*'in  du  livros  não  obrlgatortos. 
so  admlttiu  extensiva  nos  do 
numero  6,  quo  elta  creon,  pela 
natureza  quo  lhes  conservou, 
einhora  sujoltando-os  á  maior 
taxa  appllcavcl  nos  livros,  nfio 
seguindo  o  fim  n  quo  se  desti¬ 
nam,  ou  á  denominação  quo  te¬ 
nham,  mne,  nltondomlo  â  espo- 
cio  dó  negocio,  cujas  operações 
vfio  registar. 

Portanto,  pfio  lia  que  alterar  o 
procedimento  da  torcolra  sub-dl- 
rectorla,  aujeltnndo  á  taxa  pre¬ 
vista  no  n.  6,  «lo  livro  2  da  ta¬ 
beliã  “B",  os  livros  do  bancos". 

Contas  cio  Ministério  da 


mm-  ^ 

TOAVFR  IH  THt  GREAI  JUKlíA  WOSOUE.  DEI/HJLiLÍil_L-M BUCNIMS  FOP.EIGM  J-TADE  APPATeEn 

Está  novairxntc  em  fóco  a  questão  política  indiana  com  o  movimento  de  des¬ 
obediência  civil  pregada  pelo  íamoso  chefe  nacionalista,  o  mystico  Mahatma  Ghandi, 
contra  o  dominio  da  Grã  Bretanha  no  grande  paiz  do  Himalaya.  Nestas  ultimas 
semanas,  a  acção  de  Ghandi  se  fez  notar  em  vários  pontos  da  índia,  cspecialmente 
na  região  dc  Ahmadabad,  onde  os  partidários  do  agitador  sobem  a  mais  de  100.000. 
A  principio,  as  orações  inflammadas  de  Ghandi  não  conseguiram  impressionar  o  espi¬ 
rito  das  autoridades  inglczas,  tendo  mesmo  um  jornal  de  Londres,  em  commentario 
humorístico,  affirmado  que  a  altitude  rebelde  do  “leadeu”  hindu’  se  prestava  mais 
ao  riso  que  a  outra  cousa.  Entretanto,  com  a  propagação  das  ideas  de  desobediên¬ 
cia  pacifica,  demonstrada  por  factos  successivos,  foi,  pouco  a  pouco,  tomando  outro 
curso  a  conducta  dos  governantes  da  índia,  sendo  effectuadas  numerosas  prisões  e 
tomadas  medidas  energicas  para  manter  a  boa  marcha  da  vida  do  paiz.  Nesta  gravu¬ 
ra,  vemos,  ao  alto,  Mahatma  Ghandi,  num  dos  seus  recentes  retratos;  um  desfile  de 
adeptos  do  popular  chefe  indiano  pelas  ruas  de  Bombaim;  e,  no  medalhão,  Madeli- 
ne  Slade,  filha  de  um  almirante  inglez  e  enthusiasta  discípula  de  Ghandi.  Em  bai¬ 
xo,  uma  hora  de  oração  na  grande  mesquita  de  Jumma,  em  Delhi;  á  direita,  ghan- 
distas  queimando  na  praça  publica  roupas  feitas  de  tecidos  extrangeiro. 


dos  navios  morcnnlcs.  A*quellu 
titular  o  dr.  \4!olor  Kontlcr  com- 

«t*  i 

munlcou  ainda  que  o  seu  Minls- 
tcrln  não  podo  envmr  represou- 
tnnle  A  conferencia  que  so  vai 
realizar  pvexliiinmttiu  <:n  Lon¬ 
dres,  para  conclusão  do  uma  con¬ 
venção  entro  as  potonctas  ma¬ 
rítimas  dc  todo  o  mundo  sobro 
o  limite  do  carga  dos  navios 
mercantes. 

O  processo  dos  Tavoras 
no  Archivo  Nacional 

RIO.  26  <U.  It.) 


Ha  tempos 
foram  aqui  publicados  tolcgruin- 
mas  do  Lisbou,  em  que  so  nn- 
nunclnva  quo  o  almirante  Gago 
CouUnlto  Unha  dcscoborlo  no 


vo,  o  almlranto  Ongo  Coutlnho 
roalubelocc  agora  a  verdade.  So¬ 
bra  o  processo  dos  Tavoras,  o  al¬ 
mirante  llmltou-sQ  a  contar  cm 
Lisboa  "o  quo  lho 
mostrado  no  Archivo, 

“Do  certo  — 
cavta  o  almlranto 


tinha  sido 
no  Rio", 
accrescenl.a  na 
—  tratando-so 
do  6  grossos  volumes,  era  Impos¬ 
sível  elquor  suppor  que  o  pes¬ 
soal  do  Archivo  estivesse  á  es¬ 
pora  que  «a  lá  os  fosso  desco¬ 
brir”. 

0  sr.  ministro  da  Viação 
fez-se  representar  nu¬ 
ma  missa  fúnebre 

RIO,  26  (A)  —  O  sr.  ministro 
da  Viação,  dr.  Vlctor  Konder, 
fcz-«o  roproeentnr,  pelo  neu  of- 
flelal  de  gabinete,  dr.  Henrique 
ltonuiguora,  na  missa  hontem 
tezada  om  surrrnglo  da  nlma  do 
dr.  Augusto  Menezes,  antigo  dl- 
rector  do  contabilidade  do  mos- 
n,o  Ministério  o  sou  secretario 
geral. 

Ministério  da  Guerra 

TRANSFERENCIA  DE  DFFI- 
CIAli  —  O  NU 31 EKO  DE  OF- 
FIOIAES  «IUE  DEVEM  NO 
CORRENTE  AN, NO  FRF.N- 
«UE.VTAR  A  ESCOLA  DE 
ENGENHAR  IA  31 1 LITA  R 
RIO,  26  (A)  —  O  sr.  ministro 
da  Guerra  transferiu  do  primei¬ 
ra  regimento  dn  cuvutlarlu  It>- 
depondoule,  d0  Boqueirão,  para 
o  S.o  rogl monto  da  mesma  «tr¬ 
ina,  cm  Rosário,  ombos  no  Rio 
Grande  do  üul,  o  l.o-tcuonto  Jú¬ 
lio  Fonseca  Pratos. 

O  sr.  ministro  asalgnou  acto 
fixando  cm  15  o  numero  do  of- 
tlclacs  que,  no  corrente  nnno, 
devem  frequentar  <i  Escola  de 
Engenharia  Militar,  ficando  a 
cargo  do  Estado  Maior  do  Exer¬ 
cito  u  designação  dos  quo,  den¬ 
tro  do  numero  fixado,  so  desti¬ 
narem  a  cada  um  dos  cursos  du 
referida  Escola,  hem  como  to¬ 
das  a«  providencias  necessárias 
ãs  matriculns  desses  nlumnos  na 
Escola  Polytechnlca  da  Unlvor- 
sidado  do  Rio  de  Janeiro, 
onda  funcclonurfio  provisoria¬ 
mente  taes  cursos  até  quo  6eja 
nomenda  a  administração  da  no¬ 
va  Escola. 

0  concerto  da  senhora 
Guiomar  Novaes 

RlO,  26  (A)  —  Está  drsper- 
tundn  grande  tntorosso  nos  cír¬ 
culos  artísticos  desta  capital  o 
concerto  quo  a  consngraiia  pia¬ 
nista  Guiomar  Novaoa  vai  rea¬ 
lizar  na  próxima  quinta-feira  no 
Theatro  Municipal  o  com  o  qual 
se  abrirá  a  estaçfio  musical. 

A  exlptia  vlrtuoee  recppareee- 
rá  no  publico  cnrloca  com  um 
programmu  solccto  o  opulento, 
cm  quo  (Igurnm  Chopln,  Lla- 
dolf,  Bach,  Brahms,  Sorlnbin. 
straurs  o  muitos  oulroo,  fican¬ 
do  assim  o  publico  brasileiro 
com  n  graça  do  lhe  admirar  aa 
consagradas  virtudes  de  artis¬ 
ta*  t 


0  desfalque  no  “Colis- 
Posíaux”  da  Dircctoria 
Geral  dos  Correios 


Laboratorio 


As  negociações  a  termo 

niO,  2Q  (E.spo€lnl)  —  N’fl.0 
runcolonnram  hoja  ou  morcíidos 
do  abáuettr  o  algodão  a  termo. 

Banco  do  Brasil 

RIO,  26  (Especial)  —  o  Banco 
do  Brasil  euiiUiu  hoje  valva  ou¬ 
ro  a  Alfandcza  a  razão  dc  4S567. 

RIO,  26  (Especial)  —  o  mor- 
cado  de  lltulos  accusou  bojo  o 
seguinte  movimento:  npollcos, 

273  unlfnrmlsadns  a  745$;  120 
uniformizadas  a  746S;  40  unifor¬ 
mizadas  a  747$;  4  nnmlnacs  de 
1  :000$  a  715$;  50  uomlimes  úe 

1  :000$  a  747$;  e  Idcnt,  Idoin,  do 
296$  n  $50$;  3  iiletu,  Idcm,  porta¬ 
dor  a  721$;  167  idnnl,  Idom,  a 
722$;  51  idom,  Idcm,  a  723$;  37 
Idom,  Idcm,  a  721$;  1.760  contos 
cm  obrigações  Thcsouro  a  9S2$; 
70  cclltos  Idcm.  idom,  a  9S3$;  3 
empréstimo  1003,  portador,  a 
72.7$;  23  Estados  Rio,  4  o. o,  a 
V9$.7Q0;  25  hl  cm,  idum  a  100$; 
triuniclpaos,  4  empréstimo  1927, 
portador,  a  112$;  20  ldem,  idcm, 
a  1I2S500;  13  «mprestimo  1906, 
nnrtndor,  n  146$;  26  empréstimo, 
1914,  portador,  u  147$;  60  em¬ 

préstimo  1909,  nomlmies  a  670$; 
105  decreto  1999,  7  o|o,  portador, 
a  169$;  4  rtocroto  1535,  7  o|o,  por¬ 
tador,  a  170$;  21  decreto  2063, 
8  o|o,  portador,  a  197$;  190  de¬ 
creto  1323.  3  n|o,  portador,  n  196$ 
acções,  116  Banco  Funcclonarlos 
u  62?;  20  Portuguex  iiomlnncs  a 
J66$;  ino  Banco  Brasil  a  4381; 
2110  Banco  Brasil  n  110$;  •  100 
1  S.  Jeronymn  a  73$300. 


de  Analyses 

Dos  IratflOK  Dlts.  JE9UINO 
MACIEL 

ünnciic,  nrlnox,  foxes,  escar¬ 
ros,  etc.  Hciicçiio  dv  Wnsscr*. 
ntnim,  autu-vncrlnn.  Rim  Ur. 
rrilcfin.  15  (proximo  dn  ran  f,t- 
livro  Radnrft),  dn>  8  ãs  18  huras. 


RIO,  26  (II,  lt.)  — •  Es  lã  sondo 
endurecido  pela  policia  o  recen¬ 
te  desfalque  oecorrido  tia  Repar¬ 
tição  Geral  dos  Correios,  sendo 
ddlo  o  culpado  o  funoutunnrio 
rins  eneominetida»  postncs,  Olhu- 
nlcl  lzldro  ria  Cerçurlrn. 

Sabe-se  qtte,  uo  Ui:i  77  rin  cor¬ 
rente,  uma  senhora  çxhlbtu  nn 
BocçAo  do  “Colls  Poateaux",  o 
recibo  cie  ttma  carta  com  valor, 
que  nfio  huvla  chegado  no  ries- 
lluuuirio.  Altcndldu  pelo  mna- 
iittensu  OHioulcl  lzldro  du  Cur- 
queir.1,  não  so  conformou  com 
us  desculpas  apresentadas  c  pro¬ 
curou  o  chefe  da  í.,i  turma,  quo 
úe  posse  rin  certificado  do  re¬ 
gisto,  entendeu  quo  Ütlmaicl  era 
o  fnneelonarjo  quo  poderia  res¬ 
ponder  pela  Irregularidade. 

Confet^Mimlo  om  parto  o  acu 
crime,  o  funcclonnrlo  dlvcu  «ttio 
Iria  á  noite,  á  recldoucln  do  seu 
superior,  nflm  dc  apresentar  me¬ 
lhores  coclareclmuiitos.  Ascrim 
fez,  pramotlcndo,  entretanto,  <|iio 
no  sabbádo  último,  19  deste  maz, 
entraria  com  a  importunoln  des- 
vlndn.  Não  tendo  cumprido  a  uua 
palavra,  foi  o  caso  lovado  ao  co- 
nhoeimonto  do  chefe  da  D. a  sec¬ 
ção,  ar.  Armando  Duque  Estra¬ 
da.  dt:  Burros,  a  quem  Ollmnlol 
confwetou,  por  escrlpto,  rua 
drrrinnestidade  e  assumiu  a  sua 
responsa blltdadc,  cum- 
prometteuito-Eo  a  repor  a  quan¬ 
tia  desviada,  na  2.ft-felrã  seguiu- 


Immigrantes  polonczes 
com  destino  a  Victoria 


1 1 IO.  20 '(A)  —  fí/igulnúti 
lido  vnpfir  n.MCiòtjnl  "Bnopcu- 
dy",  i:nn»  rJcnlhm  n  Vlutori»,  on- 
ríiimlnliodOM  |»üliL  DirocLorla  Gr- 
ral  do  Sorv|»;o  do  Povoamento. 
124  ImmlftNttiLcs  polonczes,  che- 
urndos  uo  porto  desta  cnpllul  no 
paqneto  fr.iiiecz  ".lunmiritio”,  o.*» 
íjuites  .sehTo  lofiilIzndoB  na  eo- 
toriUi  "Atrmi  Drnneu.”,  fuudmla 
em  lorriia  cedidns  polo  rfí*venio 
rio  Entnrlo  Uo  Etiptrllo  Santo  :l 
Compunhltv  Polonaza  do  Coloni- 
zciÇftO  do  A"di*Wovltt. 

Satisfaça  as  exigcncias  da 


RIO,  26  (A.)  —  Tendo  o  cnl- 
leetor  das  rentlna  fedoraes  do 
Linlfio  da  Vletoria,  Paraná,  rc- 
qutrldo  exoneração  do  cargo,  o 
òlieríor  geral  do  Thcsouro  de¬ 
volveu  o  processo  no  respectivo 
delegado  fiscal,  nnquello  Estado, 
paru  satisfação  dito  exigências 
legues. 


Ncsso  dia  faltou  no  trabalho, 
da  modo  qne  o  sr.  Duque  Es  Ira¬ 
da  do  Barrou,  foi  forçado  a  le¬ 
var  o  caso  no  oonhoqlpierilo  do  1 
sr.  Sevorlno  Nclvu,  dlrcetor  gc- 
tal  dos  Correios,  que,  par  «*uu 
vez,  entrou  cm  ÓPtctiilimouto 
C9IU  as  aulorLJudeti  uolíelncs. 

A  policia  foi  a  rerldcucta  dn 
accusado  e  nhl  aprchcnduu  cer¬ 
ca  do  20  sobrucnrtns,  referent«« 
n  roglsIOB  do  va  lo  ran  dlverrco, 
suppondo-so  qtto  oa  prejuízo» 
emirados,  puta  ilesh onCü tíria U n  dn 
(uncclomirio,  vfio  nlõm  de  3:000$. 

0‘.honlel  está  foragido.  Duran¬ 
te  t  tnrdc,  investlgadorce  esta¬ 
vam  em  doligcnclna  fôrn  dc  enr- 
lorlo,  procurando  apurar  ntifft- 
clentumento  o  crime  cm  ques¬ 
tão. 

Collectorias  feclcracs 
balanceadas 

RtO.  26  tA.)  —  O  dlrcetor  da 
Reculta  Publica  contuiunleou  no 
-r.  ministro  da  Fazenda  haverem 
sido  balanceadas  n«,  cellcclorlns 
federnes  d«  Ourlcury,  cm  Per¬ 
nambuco,  c  Imbltubn,  no  Paraná, 
tendo  sidn  encontrado»  exactos 
os  respectivos  valores. 


CAIXA  DE  ESTABILIZAÇÃO 

nALWÇO  SEMANA I.  ROS  VALORES  lof  DEI 
RIO,  26  (A.)  —  A  Caixa  *1 Eatiil.lllzai-fio  for 
á  Irttprenón  «  «eguiuto  hulaliç  0  Komnnnl: 


Natural  do  Estado  do  Alngôas, 
era  o  gcnernl  Jofio  Bnptlsta  do 
Monto  Irmão  do  senador  Clc- 
mentino  do  Monte,  o  casado  com 
a  cxina.  srn.  d.  Esther  Ferrei¬ 
ra  do  1  fonte,  havendo  dessa  u- 
nláo  oa  seguintes  filhos:  Jofio, 
Helena,  Joannlta,  Maria  do  Lour- 
des,  Judllh,  Inah  e  Ethersinha, 
as  tres  primeiras  casadas. 

O  enterramento  sahlrá  ama¬ 
nhã.  ás  10  horas,  da  caBa  nclma 
Francls- 


OURO  EM  DEPOSITO: 


Extxlctirln  nesta  data 
Libroti  esterlinas  ... 
Dnllnres  americanos  .  . 
Francos  fruneczes  •  . 
Mareo»  ultcmiles  .  .  . 

Poi-etus . 

Itõlrt  brasileiros  .  .  « 
Outras  moeda»  .  .  .  .  , 


718.433.16,0 

$03.965,00 

.297.630,00 

*049.639,90 

"26.015,00 

I3:899$V0n 


133:84 7. 073J520 
6.720:34.7*720 
10.157:446*890 
4.081:306*390 
1.170:389*690 
63:025*530 
323:026*350 


Branco,  na  Importanola  de  . 

114:668*363;  de  Brotnhcrg  o  C.«, 
na  Importancla  de  28:671*125;  dn 
Rio  do  Janeiro  Tramway  Llght 
and  Power  C.",  na  Importância 
de  11:72^$000:  de  Stahlunlon  Li¬ 
mitada,  na  Importancla  do  .... 
252:000*000;  do  Lloyd  Brasileiro, 
na  Importancla  do  26:149*207. 

Construcção  de  linhas 
telegraphicas 

RIO,  26  (A.)  —  A  Direetoria 
du  Despeça  Publica  concedeu  o 
credito  de  150  contos  de  réis  á 
Delegacia  Flscnl  cm  Santa  Ca- 
tliarlnx,  pnra  »  construeçfio  do 
linhas  telcgraphlcau, 


pura  o  cemltorio  de  S 
co  Xavier. 

Indesejáveis  a  serem 
expulsos 

RIO,  26  (H.  R.)  —  Balão  na 
Casa  do  Detcnçfio.  aguardando 
embarque,  22  criminosos  extran- 
geiros  que  vão  ser  expulsos  do 
lorrltorlo  nacional. 

Os  processos  respectivos,  o  em 
sua  maioria,  Bão  emanados  du 
2. a  delegaria  auxiliar. 

Esses  Indivíduos  bIo  ladrões  a 
exploradores  do  lenooinjo. 


Total  em  moedas 
Em  hurra.  15.769.843  grs, 
ouro  fino . . 


'56.363:210*990 


10*060 


13.973:151*650 


NnttiK  cm  vlrriiliiçAni 


De  diversos  valores  .  . 

Importancla  p.igu  em  moeda  dt. 
viaionaila 


Os  telegranimas  conti¬ 
nuam  na  pagina  10 


